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BRASÍLIA 


O. De acórdo com a por- 
taria baixada pelo Minis- 
tério da Justiça de núme- 
xo 12-B, de 29 de maio de 
1969 — continuaram. à, ser 
apreendidas, em todo o| 
território nacional, obras! 
temas eróticos, Os 1- 
vos Filosofia de Alcova; 
Escola de Libertinagem, 
do Marquês de Sade, e 
Minha Vida, Meus. Amo- 
res, de Ashhee, são, entie, 
outros, 08 mais visados 
pelos agentes da Polícia, 
Federal. Extra-oficialmen-! 
te, anunciou-se a possível 
apreensão dos livros de 
autoria da escritora Ade- 
laíde Carraro. 








A Protoitura do Dis. 
trlto Federal dispensou o 
reconhecimento de firmas 
nos documentos e petições 
apresentados às reparti- 
qões ou entidades de nd- 
ministração direta ou o 
direta, da estora, munic 
pal. Apenas as. proc 
ções por instrumento pai 
ticular ficam “sujeitas a 
reconhecimento de flema: 
fondo que verificada a fa! 
sificação do uma assini 
tura à repartição ou entl- 
dade “considerará sem efel- 
tó o requerimento e não 
satisfeita exigência do-| 
cumental, Ocorrendo o fi 
to, o órgão público o co- 
municará à autoridade, 
competente, no. prazo. de 
éinco dias, para instrução 
do processo! criminal, 











O O juiz José Bolivar de 
Sousa, titular da 1º Vara] 
da Justiça Federal em 
Brasilia, enviou” oficio À 
direção ' da |Codebras, in- 
dagando as razões pel 
quais aquile órgão Inv 
diu o apartamento, local 
gado numa das superqua- 
dias da Asa Sul da cida- 
de, de propriedade do ex- 
deputado padio Antônio 
Godinho, cassado com ba- 
do no AI-5, Além de en- 
vinr 0 ofício à Codebrás, 
Têsponsável pela. retomada. 
do apúrtimento e pela, 
instituição de um nôvo 
osupante no Imóvel, o juta 
au 1º Vara da Justiça Por 
deral mandou ouvir o Pr 
curador-Geral da Repil- 
blica a respelto do pedido. 
de reintegração de possa! 
apresentado pelo advog: 
do do ex-Deputado Cláu-! 
dlo Lacombe, 


PERNAMBUCO 


O O Centro de Energia 
Niielear convocou todos 
órgãos ligados à sa údel 
pública para, debater com 
o cientista indiano Ka 
tâmjlt Singh Rei o, er 
prtgo da bomba de coby 
to no combate às muriço- 
cas e outros métodos de, 
anneamento, O; olentista| 
Karamjit Singh Rei, que 
é membro da Agéncia, In«| 
tertacional de Energl 
Nuclear, debaterá com o 
estudiosos. pernambucanos 
a maneira de lqiidar 0 
culex e reduzir o número, 
de casos “de filariose: no] 
Estado. O, olentista. val 
passar dois. meses no 'Re-| 
eife, atuando junto ao 
Centro de Energia Nuclear. 


























trabalham tr6 a, biólogas, 
que recolhem! Ílkvas de] 


muriçocas e (Insejos | adul- 
tos, levando-os para O 1a- 
boratário, onde os rafos| 
Gama 'são aplicados nos| 
machos, que passam a ser| 
estéreis, 


MINAS GERAIS 


O. Alcançou a 30 mil o 
número, de crianças  vacl-| 
radas contra o) sarampo, 
no mês de maio, em Belo 
Horizonte, segundo  infor-| 
mou) a Secretaria de Baú- 
de'e Assistência de Minas] 
Gerais, ao alertar a po- 
pulação contra» doença, 
que: atinge a sus major 
incidência no mês de ju-| 
nho. O sarampo atinge a| 
criança a partir do oitavo 
mês de jdade e os dados) 
estatísticos contidos nas] 
informações da- Secretaria, 
atestam que, de (dois em| 
dois anos, em Belo Hori-| 
ronte, o mês de junho re-| 
gistra major número de] 
casos do que em todos 08 
outros; meses, 
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O Presidente Nixon cumprimenta 


O Presidente Richard: Nixon 
condenou ontem, energicamente, 
as “tentativas de insurreição nas 
cidades e nos colégios norte-ame- 
ricanos”, classificando-as de falsa 
manifestação de “arrogância mo- 
ral, que não tem sentido em uma. 
sociedade livre.” 

O pronunciamento foi feito 
no campus da Universidade Ge- 
neral Beadle, em Madison, Daco- 
ta do Sul, onde Nixon 'fêz escala 
da viagem que culminará domin- 
go, na ilna de Midway, com uma 
conferência com o Presidente do 
Vietname do Sul, Nguyen Van 
Thieu, ' 

Nixon atacou os que “ 
rem a coerção à persuasão! 
mando que “a nação já sobrevi- 
veu a outras tentativas de insur- 





Armados de revólveres e re- 
petindo frases de efeito político; 
O homens roubaram no: fim da 
tarde de ontem NCIS 43 mil do 
Banco Federal Itaú, agência da 
Mooca, em São Paulo, em assalto 
considerado dos mais audaciosos e 
dividido em (duas etapas. Os la 
drões fugitam em dois automó- 
veis, um dos quais: encontrado 
poucos quarteirões adiante. 
Inicialmente três jovens bem 
vestidos surgiram no bar Pinks, 
localizado em frênte ao banco, na. 
Ria Jurúana, ei imobilizaram os 
fregueses e dois guardas destaca- 
dos para a, vigilância bancária, 
Um minuto depois, dois automó- 
veis — um Aero Willys vermelho e 
um Volkswagen brânco — esta- 


Radiototo UM 


É 
j 





Agnew antes de; viajar'à ilha-Midicay 





Nixon repele revolta 
e arrogância estudantil 


Ição” e tem o poder de conter 
fôórça é as ameaças dos que 
destruíram nossas cidades e, ago- 
ta, nossos, colégios.” 

Antes de iniciar a viagem, Ni- 
xon conferenciou em Washington, 
durante 90 minutos, com mem: 
bros de seu Gabinete e do Conse- 
lho; Nacional de Segurança, de-. 
batendo à política militar e di- 

lomática dos Estados Unidos no 
jetname, 4 

Em Saigon, circularam ru- 
môres de que as divergências en- 
tre os  Estados/ Unidos e o Viet- 
name do Sul se ampliaram, dian- 
te da rejeição pelo Presidente Van, 
Thieu de qualquer proposta ob- 
jetivando a: formação: de uma 
coalizão' com a Frente Nacional 
de Libertação, (Página 9). 





Assalto a banco paulista 
rende 43 mila 10 ladrões 


clonaram em frente ao banco é 
mais cinco homens se encarrega- 
ram de saltar é roubar o dinhei- 
ro. Os demais ficaram nos 'vo- 
Jantes. 

Os assaltantes não quiseram 
roubar o dinheiro: dos) depositan- 
tes, sob a alegação de que “onos- 
so negócio é outro” Já no bar 
Pinks éles haviam recusado NCIS 
1.500,00 de um feirante, “pois is- 
so é dinheiro de trabalhador.” Um 
bêbado ironizou os ladrões e foi 
empurrado, : 

Depois de esvaziar o cofre 
e os guichês, os assaltantes 
fugiram, nos | dois automóveis, 
mas 0 Aero Willys foi encon- 
trado Jogo depois, atrás do 
campo do Juventus; (Página 14) 


Instruções 
sôbre AC-54 
sairão hoje 
Brasilia (Sucursal) — O Trl- 
bunal Superior Eleitoral concluiu 
ontem a elaboração das instru- 
ções para execução do Ato Com- 
plementar 54, que dá condições 
à reorganização dos diretórios 
partidários, mas o Ministro Elói 
'da Rocha decidiu divulgá-las só- 
mente hoje, depois das 15 horas, 
As instruções do TSE foram 
elaboradas em sucessivas reu- 
miões secretas, Nelas, o Tribunal 
procurcu consolidar tôda a legis- 
lação existente sóbre organiza- 
ção de diretórios, como o Esta- 
tuto dos Partidos, a Lei das 
Sublegendas e o próprio Ato 
Complementar 54 que reiniciou 
o processo político no pais. De 
posse das instruções, Arena e 
MDB poderão tomar providên- 
clas imediatas para as conven- 
ções municipais. (Página 3) 


Bilac ignora 
chamado de 
Costa e Silva 


O Embaixador brasileiro em 
Paris, Sr. Olavo Bilac Pinto, In-| 
formado pela France Presse, on- 
tem, dos rumôres correntes no 
Brasil, segundo os quais o Presi- 
dente Costa e Silva fizera-lhe 
pedido para que retornasse o 
mais breve possível ao país, res- 
pondeu: “Nada sel, eis a ver- 
dade,” 

O Sr, Bilac Pinto é conside- 
rado uma “reserva estratégica” 
nos planos de redemocratiza 
do país. O Chanceler Magalhães 
Pinto, que segue esta noite para 
a Europa, declarou que o Embai- 
xador brasileiro não foi chamado 
e que não leva qualquer instru- 
ção oficial para êle. (Página 3) 








Brasil ataca 
a proteção 
“alfandegária 


O Ministro Delfim Neto fará 
severas criticas nos “Fumos perl 
gosos da nova política de prote- 
clcnismo alfandegário, que al- 
guns países desenvolvidos vêm 
pondo em prática”, quando fa- 
lar, em nome dô Brasil, no XXI 
Congresso da Câmara de Comér- 
clo Internacional; A organização 
congrega empresários de todos 
os paises oeldentals, 

O Ministro da Fazenda dirá 
que o protecionismo forçosamen- 
te levará a represálias por parte 
dos, paises em desenvolvimento, 
que lutam por uma participação 
maior no comércio mundial e 
acreditam nas vantageas da li- 
vre competição. Em Francforte, 
o Ministro assinou) contrato de 
financiamento para equipamen- 
to da, usina de ilha Solteira, 
em; São Paulo, (Página 11) 














Paraná tem 
frio abaixo 
de zero 


Rio e Niterói deverão ter 
tempo frio e chuvoso nas próxi- 
“mas horas, enquanto no Paraná 
ontem os termômetros baixaram 
em quase todo o Estado, prin 
palmente nos Municípios de Pal-. 
mas e Ponta Grossa, onde a tem- 
peratura foi de 1 gráu abaixo 
de zero. Em Curitibr. a minima 
toi de dois graus positivos. 

A trente fria que se encon- 
tra sóbreo Rio e Niterói é do 
atividade moderada e está se 
deslocando lentamente na dir 
são Nordeste. O, Escritório de 
Meteorologia prevê formação de 
geadas nas regiões montanhesas 
do/Rio Grande do Sul e Paraná. 
“A máxima de ontem no Rio fol 
de 254, em Jacarepaguá, e a mi 
nima, 16,6, no Alto da Boa Vista. 











Pressões nos EUA poderão 


adiar a Missão Rockefeller 


Diante de crescentes rumôres de 
que o Chile e o Uruguai poderão se- 
guir o exemplo da Venezuela e cance- 
lar a visita de Rockefeller, o que é pos- 
sível também a outros países, aumen- 
taram as pressões nos Estados Unidos 
para que Nixon adie as duas últimas 
etapas da viagem de seu enviado espe- 
cial à América Latina, 

Em Santiago do Chile, a polícia 
interveio para dissolver manifestação 
de protesto contra a visita, O consula- 
do norte-americano foi apedrejado, er- 
gueram-se barricadas e só os gases la- 
erimogêneos, duas horas depois, dis 
persaram os manifestantes. 

Rockefeller admitiu em Nova Tor- 
que; ao regressar de Trinidad-Tobago, 


que há graves problemas entre os Es- 
tados Unidos e a América Latina. Des 
mentiu, porém, o fracasso de sua mis- 
são e se prepara para a próxima esca- 
la: o Brasil, no dia 16. O presidente 
da Câmara, Deputado José Bonifácio, 
disse ontem em Brasília que o pais 
deve receber o emissário de Nixon “com 
alegria e espírito de compreensão, por- 
que sua missão é a de proporcionar à 
América Latina paz e cooperação,” 

Em Quito, o Ministério da Fazen- 
da revelou que o Govêrno norte-ame: 
cano, por intermédio de Rockefellor, 
poderá conceder ao Equador emprés- 
timo de USS 260 milhões (mais do 
NCtS 1 bilhão), para financiar progra- 
mas de desenvolvimento. (Página 8) 

















Onganía fala à noite sôbre 


reformulação do Ministério 


O Presidente Juan Carlos Onga- 
nía falará hoje à noite ao povo ar- 
gentino, a fim de anunciar novas me- 
didas em relação aos sindicatos ope- 
rários e a reformulação de seu Mi- 
nistério, cujos membros apresenta- 
ram pedidos de demissão para facili- 
tar a tarefa do Chefe do Executivo, 
segundo informou ontem o jornal 
La Razón. 

Os observadores acreditam que os 
chefes militares serão mantidos em 
seus postos e que a reforma atingirá. 
principalmente o grupo liderado pelo 
Ministro do Interior, Guillermo Bor- 
da, ideólogo do “participacionismo”, 
que fêz críticas à repressão militar aos 


distúrbios que perturbaram a vida at. 
gentina desde 15 de maio 

O secretário-geral da CGT rebel- 
de, Raimundo Ongaro, foi prêso on- 
tem de madrugada, juntamente com 
mais dois importantes líderes sindi- 
cais, pois coordenava a decretação de 
uma nova greve geral para protestar 
contra as condenações impostas pelos 
Conselhos de Guerra Especiais, 

O ex-Presidente Arturo Prondizl 
afirmou que “a violência popular é 
uma resposta à violência que vem de 
cima”, explicando que a ação dos agi- 
tadores só foi capaz de mobilizar seis 
milhões de. operários e um milhão e 
meio de estudantes por causa do 
“clima oficial de violências” (Pág. 8) 








Alemão prevê ida de nave 
russa à Lua sem tripulação 


O Instituto de Investigações Es- 
paciaíis de Bochum, Alemanha Oci- 
dental, informou ontem que a União 
Soviética deverá tentar, até o dia 8, 
fazer pousar na Lua e regressar à Ter- 
ra uma nave espacial não tripulada, 
com a missão de recolher amostras do 
solo lunar. 

O diretor de Bochum, Heinz Ka- 
minski, revelou que o lançamento da 
sonda automática. soviética poderá 
ocorrer, alternativamente, entre os 
dias 25 dêste mês e 9 de julho. Os pe- 
ríodos foram previstos. pelos. técnicos 
alemães levando em conta as prová- 
veis zonas de alunissagem e as oca- 
siões em que estas áreas estarão com- 
pletamente iluminadas por luz solar. 


Nas últimas 24 horas, observado- 
res norte-americanos especularam & 
bre a possibilidade de um feito espa- 
cial soviético para breve — e que po= 
deria ser também a montagem de 
uma estação no cosmos, do tipo Soyuz. 

A Administração Nacional de Ae- 
ronáutica e Espaço dos Estados Uni- 
dos confirmou oficialmente, ontem, 
que os cosmonautas da Apolo-11 des- 
cerão na Lua no dia'20 de julho (do- 
mingo), às 15h22m (hora do Rio), 
Nove horas-e 60 minutos após o pou- 
so, Neil Armstrong; colocará os. pés 
sôbre c solo lunar; 27 minutos mais 
tarde, Edwin Aldrin descerá do mó- 
dulo e se juntará ao comandante no 
chão cinzento da Lua (Página 2) 








Soviéticos exortam os PCs 


a combater neo-stalinismo 


As primeiras 49 delegações, che- 
gadas a Moscou para a Conferência 
Mundial dos Partidos Comunistas, a 
iniciar-se amanhã, foram recebidas 
com um apélo distribuído clandestina- 
mente por intelectuais soviéticos, con- 
clamandoas a ajudá-los na luta con- 
tra o ressurgimento do stalinismo na 
URSS, “mâncha vergonhosa que obs- 
curece o futuro.” 

O documento faz um balanço das 
prisões e perseguições que vêm oco! 
tendo ultimamente na União Soviéti- 
ca é crítica a invasão da Tcheco-Eslo- 
váquia, creditando-as na conta do neo- 
stalinismo, e pede aos delegados es- 
trangeiros que procurem persuadir as 
autoridades locais a impedir a volta 
dos; métodos empregados por Stalin. 








O JORNAL DO BRASIL inicia ho. 
je a publicação de uma série de ar 
gos de seu correspondente no Leste eu 
ropeu, Mauto Santayana, que se as- 
sina Lauro Kubelik. São fruto de ob- 
servações diretas em recente viagem 
por éle realizada pelos principais paí- 
ses socialistas. 

A abertura da Conferência Mun- 
dial dos Partidos Comunistas faz cres-. 
cer a importância e a oportunidade 
dos artigos de Mauro Santayana. 
Através déles os leitores poderão en- 
trar em contato com a realidade atual 
do mundo comunista europeu, suas 
relações e seus conflitos com o Krems 
lin, a crise geral que se abate sôbre o 
bloco oriental, as aspirações e espe. 
ranças de cada país. (Página 11) 











prostitutas e 


[e atentayamy cont 
umes no interior da Chur-|mento:” 








Horizonte. Foram neces- cidade mineira de 








[O Gente da socisdade, caris, em Venda) Nova, ejda Zona da Maia, contor- 
marginais [a delegacia de plantão, najme decidiram. os coorde- 

[num total de 146 pessoas |Lágoinha, onde o delegado nadores do Projeto Ron-|Q Nenhums taxa ser ájiheiros fizeram um | curso/de domingo, em frente AjRun Visconde do Riojirias de base do pais. 
A [cobrada “pele. Patrulha Ro- intensivo de nove “sema- Prefeitura “Mu nicipa |, Branco, já estão na meta-| 

[gada” de domingo, apenas aconselhou cada Rrupo aloperação durará de 15 a doviária do Estado do Riojnas, na sede da Patrulha apresentando três perf 
para serem advertidas, não voltar mais “aquelel27 de julho e tetá 6) par- [para “efetuar reboque culRodoviáris, no Colu m: rações de armas de grosso das antes do prazo nor-| 
[porque dançavam, bebiam jantro de perdição que não icipantes distribuídos “nos combóio dé carros & ca-jbandé. : 
ostos-|tem alvará - de) funciona-|Municípios (de Miraí, onde jmínhões |, que 


[foram presas na madru- Jáime Ferreira Guimarães don. daquela região. 


(cinto radiopatrulhes, en- assistência - médico-dentá=]estão abertas, em Juiz de 
limpeza, entre a chúrras-liações dê cinco mimicípioslaté o din 13 deste mês. 
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arnecer as rodovias es: de 2 lhos Seu corpo [ol cado de Peixe! São Pedro; iouja presenca na exboi pamentos 


miocessários “À 


= /O8' novos patru- jencontrádo na madrúgada ão longo da nova: pista dajção das principais indis-letetiva implantação do 








e e deverão) ser concluí- 





imitur promoverá em agé 


ços / Municipais, Sr. José| 
Washington Bonrin, enca-|desses equipamentos. A 


[Serviço de Proteção Con- 
rg Incêndio, criado re. 
icentemente por decreto, À 


EAORAO, [verba é de NCrS 100 mil e 


(cailbre, “duas na cabeça e mal No pavilhão, de ma-|8, O Secretário dos Ser- proporcionará, também, 

estiverem) A. população de Pe- Juma no tórax, é as mãos ferlkl prémoldado, a Flu- 

di nasceu Ataulto Alves, Gui transportando) cargas aci-|trópolis está atribuindo no amarradas. à 

[ascaria Caipirão, em Belo|9 Os universitários  da/doval, Dons Eúsébia, Gul-|ma «do notitial, Entraram| Esquadrão da Morte o as-|8 As obras de monta-fo e IL Exposição Indus-|minhou ao prefeito Paulojmedida foi tomada Dejo, 
dejricema e Santa de Cala: [ém serviço efetivo no Cor-Gaselhato do camelô Pra 


los para & manutenção 





do nôvo pavilhão deltrial e Agropecuária do/Sallm Maluf a solicitação) prefeito no intúito do pres 


sárias várias viagens dasjForá prestarão, em” julho, puazes. “As inscrições Já po de Policiamento Redo-lcisco Ribeiro Pinto,  quejexposições da Companhia Estado — Expo RJ — quelde abertura de crédito cx-Istrvar todos os prédios Gg 
viário da Polícia Militar, matou na semana passada de Turismo do Estado do ganhará, éste ano, dimen-|iraordinário, a fim de que propriedade do mnicípio, 

(carregadas da “operação-Jria7e educacional às popu-|Fora, e podem ser feltss 15 novos patrulheiros que, Jum biscatelro e O investi-[Rio, entre o Shopping|são nacional. A emprésajsua pasta possa adquirir) proporcionando-Tes melos 
la: partir de segunda-feira, gador João Barcelos, pais|Center de Niteró! e o Mer- [estatal de turismo já ncer- extintores e demais equi-jpara combater o) fogo, 


derada, M 
Mini X 

Mes na 1 pi 

Quid, “do! Classificados) 
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8, A. JORNAL DO BRASIL — 
Ay, Rio Branco, 10[112 — End. 
Tel. JORBRASIL — Alo do Je 
nelro, (60), 202] — Tal, 





602.7, Tel 42 
= Av. Afomo Pena, 1,500, 98 
and, Tel, 25848. Nhorój — Av 
Amarel, Pelíoto, 116, grupos 
TOSÍZOA. Tels. 8509 a 21730, 
Pêrio Alegre — Av. Borges do 
Meddeiros, 915, 4% andar, Tel 


447566, Salvador — Rua Chile 
22, a] 1 602 Tel, 29161. Recife 
é 


= Rua União, Ed, Súma 
1.003, Tel, 25793, Correnp 
dentes: Manaus, Belém, 5. Luis, 

Natal, João| 
Aracaju, Cula 
Curia, “Florianó 
mio, Montoviday, 
Washington, Nova lorque, Pa 
tis, Londres, PREÇOS, VENDA 
AVULSA GB e E, do Rio; Dias 
úlais: NCrá 0,30 — Domingos: 
NCYS 0,40); SP o BH; Dias újet, 
NES 0,40; Domingos, Ncr 
0,50; DF: Dias Uteis, NCr$ 0,50, 
Domingos, NCIS 0,40. Estados 
do Sul: Dias Úteis, NC1$ 0,50; 
Domingos, NCfS. 0,75; Norder- 
to (até PO) Dias' úteis, NCrê 
6,50; Domingos, X 
Norte (RN até AM: Dios ei 
NCr$ 0,70; Domingos, Nei 
110; Omte (GO, MT) 
úteis, NCr$ 0,505 Domino 


















0,75, SERVIÇO POSTAL (BR) 
Sit); Ano NCr$, 70,00; Semes.| 
tre, NCr8 96,00) Trimstte, NC'$| 
2000 — ENTREGA. DOMICI 
LAR; 


Guanabara; Semestre 
Trimestre, NCIS] 
or (V. Aérea) — 
US$ 10; Trimen. 
+ US$ 30; Argentina, PAS 
PAS, 1157 Uruguai, 86, 
Dios úteis e $15, Domingos; 
Chile, Dias úteis “1,50. escudo | 
Domingos, 2,70 escudos. 
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revolta 


e arrogância estudantil 


O Presidente Richard Nixon 
condenou ontem, enêrgicamente, 
as “tentativas de insurreição nas. 
cidades e nos colégios norte-ame- 
ricanos», classificando-as de falsa 
manifestação de “arrogância mo- 
tal, que não tem sentido em uma 
sociedade livre." 

O pronunciamento fol feito 
no campus da Universidade Ge- 
neral Beadle, em Madison, Daco- 
ta do Sul, onde) Nixon fêz escala 
da viagem que culminará domin- 
go, na ilha de Midway, com Uma, 
conferência. com o) Presidente do 
Vietname! do Sul, Nguyen' Ven 
Thieu. 

Nixon atacou os que e prefe- 
rem à coerção à persuasão”, aflr 
mando que “a nação já sobrevia 
veu a outras tentativas de insur= 


reição” e tem o poder de conter 
“a fórca e as ameaças dos que 
destruíram nossas cidades e, ago- 
Ta, nossos colégios.” 

“Antes de iniciar a viagem, Ni- 
xon conferenciou em Washington, 
durante 90 minutos, com mêém- 
bros de seu Gabinete e do Conse- 
lho Nacional de Segurança, de- 


batendo a; política militar e di- 
lomática dos Estados Unidos no 
letname. 


Em. Saigon, circularam ru- 
môres de que as divergências en- 
tre os Estados Unidos e o Viet- 
name do Sul se ampliaram, dian- 
te da rejeição pelo Presidente Van. 
Thieu' de qualquer proposta ob- 
jetivando a formação de uma 
coalizão com a Frente Nacional 
de Libertação. (Página 9), 





Assalto a banco paulista 


rende 43 mil 


Armados de revólveres e re- 
petindo frases de efeito político, 
10 homens roubaram no fim da 
tarde de ontem  NCr$ 43 mil do 
Banco Federal Itaú, agência da 
Mooca, em São Paúilo, em assalto 
considerado dos mais audaciosos e 
dividido em duas etapas. Os Ja-. 
drões fúgiram em dois automó- 
veis, um dos quais encontrado 
poucos quarteirões adiante. 

Inicialmente três jovens bem: 
vestidos surgiram no bar Pinks, 
localizado em frente ao banco, na 
Rua Juruana, e imobilizaram os 
fregueses 'e dois guardas destaca- 
dos para a vigilância bancária. 
Um minutó depois, dois automó- 
veis — um Aero Willys vermelho e 
um Volkswagen branco — esta- 


cionaram em frente ao banco e 
mais cinco homens se encarrega- 
ram de saltar e roubar o dinhei- 
To. 'Os demais ficaram nos vo- 
Jantes. é 

'Os assaltantes não quiseram 
roubar o dinheiro dos depositan- 
tes, sob a alegação de que “onos- 
So negócio é outro Já no bar 
Pinks éles haviam recusado NCIS: 
1.500,00 de um feirante, “pois is- 
o é dinheiro de trabalhador” Um 
bêbado ironizou os ladrões e fol 
empurrado. 

Depois de esvaziar -o cofre 
e os guichês, os assaltantes 
fugiram” nos dois automóveis, 
mãs.o Aero Willys foi encon- 
trado logo depois, atrás do 
campo do Juventus. (Página 14), 





Instruções 
sôbre AC-5: 
sairão hoje 
Brasilia (Sucursal) — O Trl- 
bunal Superior Eleitoral concluiu 
ontem a elaboração das instru- 
ções para execução do Ato Com 
plementar 54, que dá condições 
à reorganização dos diretórios 
partidários, mas o Ministro Elói 
da Rocha decidiu divulgá-las só- 
mente hoje, depois das 15 horas. 
As instruções do TSE foram 
elaboradas em sucessivas reu- 
niões secretas. Nelas, o Tribunal 
procureu consolidar tôda a legis- 
lação existente sôbre organi: 
ção de diretórios, como o Est 
tuto dos Partidos, a Lei das 
Sublegendas e o próprio Ato 
Complementar 54 que, reiniciou 
o processa político no país. De 
posse das instruções, Arena e 
MDB poderão tomar providên- 
cias imediatas para as conven- 
ções municipais. (Página 3) 














Bilac ignora 
chamado de 
Costa e Silva 


O Embaixador brasileiro em 
Paris, Sr. Olavo Bilac Pinto, in- 
formado pela France Presse, on- 
tem, dos rumôres correntes no 
Brasil, segundo os quais o Presi- 
dente Cesta “e Silva fizera-lho 
pedido para que retornasse o 
mais breve possível ao pais, res- 
pondeu; “Nada sei, eis a ver- 
dade” 


O sr, Bilac Pinto é conside- 
rado uma “reserva estratégica” 
nos planos de redemocratização 
do país. O Chanceler Magalhães. 
Pinto, que segue esta noite para 
a Europa, declarou que o Embai-| 
xador brasileiro não foi chamado 
e que não leva: quálquer instru- 
ção oficial para êle, (Página 3) 


Brasil ataca; 
a proteção 


alfandegária 

O Ministro Delfim Neto fará 
severas críticas aos “rumos peri- 
gosos da nova política de prote- 
clenismo alfandegário, que al- 
guns países desenvolvidos vêm 
pondo em práti quando fa- 
lar, em nome do Brasil, no XXI 
Congresso da Câmara de Comér- 
cio Internacional, A organização 
congrega empresários de todos 
os países oeldentats, 

O Ministro da Fazenda dirá 
que o protecionismo forçosamen- 
te levará a represálias por parte 
dos países em desenvolvimento, 
que lutam por uma participação 
maior no comércio mundial e 
acreditam nas vantagens da li- 
vre competição. Em Francforte, 
o Ministro assinou contrato de 
financiamento para equipamen- 
to da usina de ilha Solteira, 
em São Paulo, (Página 17) 









Paraná tem 
frio abaixo 
de zero 


Rio e Niterói: deverão ter 
tempo frio e chuvoso nas próxi- 
mas horas, enquanto no Paraná 
ontem os termômetros baixaram 
em quase todo o Estado, princi 
palmente nos Municípios de Ps 
mas e Ponta Grossa, onde a tem. 
peratura foi de 1 grau abaixo 
de zero, Em Curitibo à mínima 
foi de dois graus positives. 

A frente fria que se eacon-. 
tra sóbre o Rio e Niteról é de 
atividade moderada e está se 
deslocando lentamente na dire- 
são Nordeste. O Escritório. de 
Meteorologia prevê formação de 
geadas nas regiões montanhesas 
do Rio Grande do Sul e Paraná. 
A máxima de ontem no Rio foi 
de 23,4, em Jacarepaguá, é a mi- 
nima, 16,6, no Alto da Boa Vista. 

















Pressões nos EUA poderão 


adiar a Missão Rockefeller 


Diante de crescentes rumôres de 
que o Chile e o Uruguai poderão se- 
guir o exemplo da Venezuela e cance- 
lar a visita de Rockefeller, o que é pos- 
sível também a outros países, aumen- 
taram as pressões nos Estados Unidos 
para que Nixon adie as duas últimas 
etapas da viagem de seu enviado espe 
cial à América Latina. 

Em Santiago do Chile, à polícia 
interveio: para dissolver manifestação 
de protesto contra a visita. O consula- 
do norte-americano foi apedrejado, er- 
gueram-se barricadas e só os gases la- 
crimogêneos, duas horas depois, dis- 
persaram os manifestantes. 

Rockefeller admitiu em Nova Tor- 
que, ao regressar de Trinidad-Tobago, 





que há graves problemas entre os Es- 
tados Unidos e a América Latina, Des- 
mentiu, porém, o fracasso de sua mis» 
são e se prepara para à próxima esca- 
la: o Brasil, no dia 16, O presidente 
da Câmara, Deputado José Bonifácio, 
disse ontem em Brasília que o pais 
deve receber o emissário de Nixon “com 
alegria e espírito de compreensão, por- 
que sua missão é a de proporcionar à 
América Latina paz e cooperação.” 

Em Quito, o Ministério da Fazen- 
da revelou que o Govêrno norte-ameri- 
cano, por intermédio de Rockefelle 
poderá conceder ao Equador emprês- 
timo de USS 260 milhões (mais de 
NCrS 1 bilhão), para financiar progra- 
mas de desenvolvimento. (Página 8) 





Onganía fala à noite sôbre 


reformulação do Ministério 


O Presidente Juan Carlos Onga- 
nia falará hoje à noite ao: povo ar- 
gentino, a fim de anunciar novas me- 
didas em relação aos sindicatos ope- 
rários e a reformulação de seu Mi- 
nistério, cujos, membros. apresenta 
ram pedidos de demissão para facili- 
tar a tarefa do Chefe do Executivo, 
segundo informou ontem o jornal 
La Razón, 

Os observadores acreditam que os 
chefes militares serão mantidos em 
seus postos e que a reforma atingirá. 
principalmente o grupo liderado pelo 
Ministro do Interior, Guillermo, Bor- 
da, ideólogo: do “participacionismo”, 
que fêz críticas à repressão militar aos 





distúrbios que perturbaram a vida ar- 
gentina desde 15 de maio. 

O secretário-geral da CGT rebel- 
de, Raimundo Ongaro, foi prêso on- 
tem de madrugada, juntamente com 
mais dois importantes líderes sindi- 
cais, pois coordenava a decretação de 
uma nova greve geral para protestar 
contra as condenações impostas pelos 
Conselhos de Guerra Especiais. 

O ex-Presidente Arturo Frondizl 
afirmou que “a violência popular é 
uma resposta à violência que vem de 
cima”, explicando que a ação dos agi- 
tadores só foi capaz de mobilizar seis 
milhões de operários e um milhão e 
melo: de estudantes por causa do 
“clima oficial de violência” (Pág. 8) 





Alemão prevê ida de nave 
russa à Lua sem tripulação 


O Instituto de Investigações Es- 
paciais de Bochum, Alemanha Oci- 
dental, informou ontem que a União 
Soviética deverá tentar, até o dia 8, 
fazer pousar na Lua e regressar à Ter- 
ra uma nave espacial não tripulada, 
com a missão de recolher amostras do 
solo lunar. 

O diretor de Bochum, Heinz Ka- 
minski, revelou que o lançamento da 
sonda automática soviética poderá 
ocorrer, alternativamente, entre os 
dias 25 dêste mês e 9 de julho. Os pe- 
ríodos foram previstos: pelos técnicos 
alemães levando em conta as prová- 
veis zonas de alunissagem e as oca- 
siões em que estas áreas estarão com- 
pletamente iluminadas por luz solar. 


Nas últimas 24 horas, observad: 
res norte-americanos especularam 5 
bre a possibilidade de um feito espa 
cial soviético para breve — e que po- 
deria ser também a montagem de 
uma estação no cosmos, do tipo Soyuz. 

A Administração Nacional de Ae- 
ronáutica e Espaço dos Estados Uni- 
dos confirmou . oficialmente, ontfin, 
que os cosmonautas da Apolo-11 des- 
cerão na Lua no dia 20 de julho (do- 
mingo), às 15h22m (hora do Rio), 
Nove horas e 50 minutos após o pou- 
so, Neil Armstrong colocará os pés 
sôbre c solo lunar; 27 minutos méis 
tarde, Edwin Aldrin descerá do mó- 
dulo e se juntará ao comandante no 
chão cinzento da Lua (Página 2) 








Soviéticos exortam os PCs 


a combater neo-stalinismo 


As; primeiras 49 delegações  che- 
gadas a Moscou para & Conferência 
Mundial dos Partidos Comunistas, a 
iniciar-se amanhã, foram recebidas 
com um apêlo distribuído clandestina- 
mente por intelectuais soviéticos, con-. 
clamando-as a ajudá-los na luta con- 
tra o ressurgimento do stalinismo na 
URSS, “mancha vergonhosa que obs- 
curece o futuro.” 

O documento faz um balanço das 
prisões e perseguições que vêm 0€ 
rendo Ultimamente na União Soviéti- 
ca e critica a invasão da Tcheco-Eslo- 
váquia, creditando-as na conta do neo- 
stalinismo, e pede aos delegados es- 
trangeiros que procurem persuadir as 
autoridades locais a impedir a volta 
dos métodos empregados por Stalin. 








O JORNAL DO BRASIL inicia ho- 
je a publicação de uma série de arti» 
gos de seu correspondente no Leste elis 
ropeu, Mauro Santayana, que se as- 
siha Lauro Kubelik. São fruto de ob- 
servações diretas em recente viagem 
por éle realizada pelos principais paí- 
ses socialistas. 

A abertura da Conferência Mun- 
dial dos Partidos Comunistas faz cres- 
cer a importância é a oportunidade 
dos artigos de Mauro Santayana. 
Através déles os leitores porerão en- 
trar em contato com a realidade átual 
do mundo comunista europeu, suas 
relações e seus conflitos com o Krem- 
lin, à crise geral que se abate sôbreio 
bloco. oriental, “as” aspirações e  espa- 
ranças de cada país. (Página 11) 











RE 
ERPREGADA 
fxigede bos 

as, Barata 


Mor: Exigemt 
decumantos. Neis “984 
not domingos, “Rus Gr 
5 agi, 20 


Denérian =| 
gds de me 


no 49. de nerhar 16. Pr 
o E 460977 paes todo sen 


aginha. Otima rafareel 
7.268) 





Sa 





Asvento| io. Papeca pm: 
BE ras tj Copmcadeno 


Enlga ie Gare 


Rus” Josquim| lerêncis.. Dêr 
» 








RES? 

ss, 
regada po. 
Mei, |brs 





ra. europeu 
mala Infor. com a 
Télio, 2585695, 





2 — to Cad, Jornal do Brasil, quarta-feira, 4-8-89 





Cientistas 
temem doença 
vinda da Lua 


Harry Schavartz 
“lo Nei [York Tínies 


Noya Torque — As severas 
aqvertências dos, cientistas 
estão jazendo com que a 
ANAE (Administração Na- 
elonal de Acrondutica e Es- 
Páço) aumente suas precat- 
gões contra a possível con- 
taminação da Terra pela vi- 
da lunar — se é que, esta 
existe sob alguma Jormas 
Tal contaminação seria o 
resultado de Juturas alunis- 
aagens, 

Apesar de alguns efentis 
tas ainda não estarem sa- 
tisfeitos com as medidas to- 
madas pela ANAE, o Gene- 
ral-médico David Sencer, 
cheje do Comité para à Con- 
taminação, disse que estava 
entusiasmado com o pro- 
'presso feito mela ANAE des- 
de as primeiras advertên- 
cias, 


DEFESA CONTRA b 
POSSIVEL 
CONTAMINAÇÃO 


Sencer afirmou não; aore- 
ditar no “perigo de contami- 
nação quando og primeiros 
cosmonautas voltarem da 
Lua”, provâvelmente em fins 
de julho. Sencer, que tam- 
bém é diretor do Centro Na- 
cional de Doênças Trans- 
missíveis, confirmou que as 
advertências tinham sido 
Jeitas em duas cartas por 
êle enviadas ao administra- 
dor da ANAE, Thomas Pai- 
ne, em. 7 de abril. 

“Sentiamos que tinhamos 
o dever de levar Esses pro- 
dlemas ao Dr. Paine. De- 
mos socos ma mesa e con- 
seguimos bons resultados”, 
afirmou êle. Nas duas car- 
tas, Sencer disse que o Co- 
mitê, composio de cientistas 
do Serviço de Saúde Públt- 
ca dos Estados Unidos, dos 
Departamentos de Agricul- 
tura e Interior, da Academia 
Nacional de Ciências e cs 
a ANAE, estava descontente 
com os planos:de transferir 
Os cosmonautas: de seu mg- 
âulo de comando para o iso- 
“lamento no Laboratório de 
Houston, que deverá: durar 
algumas semanas. 

Os cientistas acreditam 
que húja pouca probabili- 
dade de vida na Lua, mas 
se preocupam; pois: caso ela. 
exista pode representar uma 
ameaça aos organismos: vt- 
vos da Terra, 1830. levou a 
ANAE a gastar. milhões: de 
aólares na tentaltia) de us- 
segurar a hiposbibllidade 
de contaminação de nosso 
planêta pelos cosmonautas. 


TODAS AS PRECAUÇÕES 


Desde o envio de suas car- 
tas, Sencer revelou que a 
ANAE tem aumentado é me- 
lhorado 0 treinamento de 
pessoal e o funcionamento 
de aparelhagem no Labora- 
tório de Houston. Os padrões 
exigidos pelo Comitê no to- 
cante à prevenção da conta- 
minação no momento em 
que os cosmonautas  deiza-. 
rem o módilo de contando 
no mar também joram al- 
cangados. 

O plano atual permite que 
os cosmonaútas deixem sua 
cápsula após. ela ter 'caído 
no mar. Depois que tiverem 
saído da” cápsula, cada um 
déles receberá; uma “ratipa 
chamada de-isolante: bioló- 
gico, para minimizar co ris- 
co de contaminação. 

Antes de deizar a cápsula, 
os cosmonaútas deverão lim- 
par seu interior, com uma 
espécie de, aspirador de pó, 
para remover qualquer pa- 
ticula que possa represen- 
tar alguma espécie de vida. 
O material assim aspirado 
será guardado em caizas 
contendo lithium Iiaróxido, 
Essas caixas fazem parte do 
alstema de contrôle ambien- 
fal da nave. 


Choques 
recomeçam 
no Suez 


Jerusalém, Cairo (AFP-UPT- 
JB) — Israelenses é egipeios. 
opuseram ontem suas 
tilharias “durante. cinco! horas 
no (canal de Suez, em frente 
de quase cem quilômetros (de 
extensão, desde Deyersoir, ao 
Bu st Gisr Bl Hirsh, nos pro- 
ximidades de Kantara. 

Porta-vozes. da Prente Po- 
pular de Libertação da Palestl- 
nã (FELP) (defenderam o atén- 
tado terrorista praticado sema-. 
nã passada. contra um oleodi- 
to na região de  Golan, dizendo 
que's contaminação do mar da 
Galiléia otistaria a Terno), 100 
milhões de / dólares ; (NOr$' 405 
milhões), 


ORÇAMENTO. 


Com a consignação das majo- 
res verbas para fins militares, 
o Goybmo da RAU, apresentou 
o nôvo orçamento: do pais, quê, 
totalizando o equivalante 
a NOS 22 215 bilhões, é 1575 
superior ao do ano anterior & 
o mais elevado dá história egip- 

a, 

'O orçamento para. 1969/10 fot 
apresentado má Assembléia Nã- 
dional pelo Ministro da Fazen- 
da ,Abel Aziz: Hijazi, sem rê- 
velação do montante dos gas- 
tos/na defesa nem a anúncio 
e novos impostos. 





7 








URSS tentará ir à Lua éste mês 


Bochum, Alemanha Ocidental e Mos- 
cou (AFP-UPL-JB) — A URSS poderá ten- 
tax q alunissagem e o regresso à Térra de 
uma sonda automática que trará amosttas 
do solo lunar de amanhã até o din 8 dês- 
te mês, adiantou, ontem, o Instituto de 
Investigações Espaclals; de Bochum, 
Segundo o Instituto, o lançamento da. 
nave não: tripulada poderá ocorrer, tam- 
bém, no período de 25 de junho a 9 de ju- 
lho, quando a posição da Terta em relação 
do seu satélite será favorável. Em Mos- 
cou, rumóres confismatam a possibilidade. 
do lançamento à Lua de uma sonda quto- 
mática e previram que uma estação: orpt-. 
tal terrestre poderá. ser montada, em ho- 
menagem à abertura da Conferência Mun-. 
dinl/ dos Partidos Comunistas, a ser feita 





CALOULOS 


O diretor do Instituto de Investigações 
Espaciais de Bochum, Heinz Kaminskl, re 
velou que os: dois periodos possiveis para o 
lançamento de uma nave automática so-, 
viética à Lua foram determinados tendo- 


se em vista ns áreas lunares de nlunissa- 
geme as ocasiões em que as mesmas csta- 
rão iluminadas pela luz do Sol. 

As. recentes experiências. espaelois da 
União Soviética com as cosmonnves Zond- 
4 e Zond-ô, lançadas até Matte, demons- 
tram que sous cientistas são capazes de 
utilizar 8 janela espacial a tal ponto que 
não pode ser precisada, com mais exati- 
dão, a oportunidade de um lançamento: à 
Lua, 

Explicou, ainda, que o programa espa- 
clal soviético não abandonou inteiramen- 
tea exploração lunar e que as expedições. 
espacials em direção ao nosso satélite na- 
tural poderão Ser; cumpridas com descidas, 
e decolagens de naves inteiramente autos 
mática 





CONHECIMENTO 


Os Estados Unidos intelraram-se, nas 
últimas 24 horas, de que a União Soviética 
tem o propósito de efetuar, nos próximos 
dias, um' importante lançamento, espacial. 

Um informante não identificado acres-. 
centou, em Paris, que possivelmente se tra- 


tnrá de um lançamento à Lum, Contudo, 
não esclareceu se o vôo seria ou não tri- 
pulado, Em Washington, fontes oflelais se 
nbstiveram de comentar a noticia. 


MAIS UM 


A União Soviética lançou, ontem; um 
nôvo satélite artificial da Terra, o Cosmos-| 
285, anunciou a Agência 'Tass, O nôvo ar- 
tefato espacial é destinado & prosseguir na 
exploração cósmica, 

O Cosmos-285 foi colocado em uma ór- 
bila/com os seguintes parâmetros: apogeu, 
518 quilômetros; perlgeu, 279 quilômetros, 
inclinação da órbita, 71 graus, período ini-, 
cla) de revolução, 92 minutos e 2 décimos: 


ANAE confirma 
a alunissagem 





Washington (AFP-UPI-JB) — A Ad- 
ministração Nacional de Aeronáutica e Es-, 
paço. confirmou, oficialmente, que seus 
Primeiros: cosmonautas  desembarcarão na 
Lua no domingo, dia 20' de julho, às 16h 


22m (hora do Rio), a bordo do módulo 
lunar da, Apolo-11 

Nove. horas c 50 minutos depois do 
pouso, Neil Armstrong, comandante da 
Apolo-11, descerá do módulo lunar e colo- 
enrá os pés sôbre a crosta do satélite na-| 
tural da Terra, Bste segundo ncôntecimen- 
to se dará, de acôrdo com o plano de vôo 
preliminar dessa viagem histórica, a 21 
de julho, às 4h22m (hora do Rio). 





O ACOMPANHANTE 


Edwin Aldrin, companheiro de equipe 
de; Armstrong, a bordo do módulo de ex- 
cursão lunar (MEL), descerá 27 minutos 
mais tarde & escadinha de seu veiculo e 
se unirá com seu caminrada no solo cin- 
zento do Mar da Tranquilidade. 

Os técnicos de Cabo Kennedy começa- 
ram a Instalar, no Lerceiro iestáglo do fo- 
Buete impulsor Saturno-5, um nôvo equi- 
pamento destinado a registrar vibrações 
inesperadas como as: surgidas durante o 
recente vôo da Apolo-10, no momento em 
que à cápsula saiu da órbita da Terra pa- 
Ta dirigir-se à Lua, 




















TZ MILHÕES DE DÓLARES 





VALQUER UM 


PERDÉRIA A CABEÇA. 














Nós não. Apenas encolhe- 
mos a cabeça para pensar um 
pouco. Porque é um negócio 
muito sério assinar um contra- 
to com a maior firma madei- 
Teira do mundo: United States 


Me. William FP, Monek e Mr. Peter: Mantioni, dirigentes 
da U.S. Piyyood; 'e/os Srs. Roberto Malul, Roberto 
Paulo Richter, Karl Friedrich e Antonio Borges, da 
Eucatex, no ato da assinatura do coniráto. 






Plywood. Para fornecer Xapa- 
dur. Que se torna internacio- 
nal, apesar de ter acabado de 
nascer, 

São 12.000.000 de dólares. 

E para que V. não perca 
tempo, isso transportado em: 
cruzeiros é igual a 48 bilhões, 
dos velhinhos. Ou 48.000.000 
de cruzeiros novos. 

“A soma é assustadora.V.po- 
de ficar pensando que vamos 
exportar tôda a produção. 

A verdade inteira é outra. 
Não diríamos que temos Xapa- 
dur para dar e vender, Mas 
nossa, produção dá para ven- 
der aqui e lá iora. 





Xapadur não vai faltar. 
“Agora, uma coisa importan- 
te. Não pense que estamos con- 
tando tudo isso só pra dizer 
que a Eucatex é a maior, nem 
que o Brasil é o tal. E que fica- 
mos tão contentes, que acha- 
mos que todo mundo devia 
participar de nossa alegria. 


Como V. pode ver, os grandes 
se entendem. 


U.S. Piywood (6) 


XAPADUR 


Um produto aSUCOLOX SA: 





Polícia de 
Bilbao toma 
Arcebispado 


Bilbo (AP-AFP-UPI- IB) 
— À poliein espaanhoMa Invaddiu a 
sede do Arcebispado de Bilhuo. 











puta prender cinco sucordotes 
bastos que Inzlam greve de 
fome desdo sexta-fetra em sinal 





de protesto contra o tratamen- 
to disponsado nela Govêrno nos 
presos. políticos. bascos, 

O administrador apostólico 
de Bilhão é o Blsro de Santan- 
der, Monsenhor José Maria. Ci- 
virada, protestou contra a ação 
di polícia, afirmando que eta 

graves conse 









nada. anteontein pelo juia 
instrução do “Tribunal de Bil- 
bro. 


REIVINDICAÇÕES 





ram sexta-feira a Casy Epls= 
copa para dar início à grevo 
de fome, foram distribuídos 
panfletos em tôda n cidade, in- 
formando os objetivos do mo- 
vlimento, 

Os padres reivindicam do 
Ministério da Justiça da Espa- 
nha a abolição de uma lei con= 
ttn “banditismo e torrorisme 
que dá às fóiças srmadas es 
pânholas podêres pia julgar 
os nos contrários à séguranem 
nacional. Solicitam das Nações: 
Unidas a condenação da Go- 
vêrno espanha par san politiza, 
no país basco, que quer se tor- 
nar Independente 

Protestam os sacerdotes con= 
tra as dot bilrárias. 
que, segundo Gles, têm privado 
mitos operários de sou em- 
Drêgo, e contra a "parcinlidade 
da Imprensa que apóia o regime 
atual” Pedem tambêm à Cruz 
Vermelho. Internacional que 
investigue brutalidades policiais 
na região dos bascos. 

Os: cinco  pndres tinham se 
fechado à chave nas depen- 
dêncins do bispado, situado no 
exterior do Palácio Episcopal, 
Durante mais de 80 horas, sa 
alimentaram apenas do água 
com acilear, Um déles, Alberto 
Gabicaogencon, passou mei em 
virtude do prolongado jejum. 

Dom Cirardo. havin pedido sá- 
badio nos sacerdotes que puises- 
sem fim ao movimento. Os 
padres Ji paráieiparam do vá- 
rias manifesto 
uma passenén no contro de 
Bilbao, em abril de 1907, e da 
oeupação de um seminário, em 
novembro do ano passado, 

Segundo se informou, 'os re- 
líglosos não resistiram à policia, 
que os acusa “de propaganda, 
ilegal. relacionada com o mo- 
vimento separatista basco, De 
acórdo: com a Concorda, as- 
sinada há 15 anos entre n Es- 
panhe e o Vaticano, os edifícios 
da Terejn são considerados in- 
violáveis, salvo caso do neces- 
sidade urgente, Sem a autori- 
zação do monsenhor. Cirntda 
as autoridades consideraram o 
caso como sendo de necessidade 
urgente é determinaram & in- 
vast 




































Igreja 
e Estado 


Na Espanha, o problema se- 
paratlsta confunde-se com o 
problema religioso, colocando 
parcelas do clero contra o re- 
gime, bem como padres contra, 
Bispos, O acórdo de 7 de ju- 
nho de 1941 entre a Santa Só 
eo Govêrno espanhol, incorpo- 
rado ao acórdo de 195%, dá a 
Madri o direito efetivo de de= 
signação do Episcopado espas. 
nhol, fitando com o Vaticano 
a ratificação da, escolha. 

A designação de Bispos es 
tranhos aos bascos e catalães 
provoca nestas regiões crisea 
que chocam o clero com os 
Bispos e, eventualmente, o cles, 
ro do resto do nais com o Gom| 
vêmo. Esse fol, por exemplo, 
o principal traço dos conflitos 


entre a Igreja é o Estado em 
1068. 


Não é, porêm, apenas devido. 
a isso que surgem os atritos, 
Em 1966, 0 olero apolava os es. 
tudantes e se via às voltas com 
a polícia. Neste mesmo ano, os 
Bispos desaprovavam a ação 
dos: padres e, em especial, doa 
catalães, que se recusaram a 
aceitar um nôvo Bispo, Em ou- 
tubro, à luz do Vaticano II, e 
clero começou a exigir a sepa- 
ração entre a Igreja 6 6 Es. 
tado, “Jovens sacerdotes passas 
ram a mostrar-se mais ativos 
Junto: nos estudantes é onerás 
Hios, tornando tensas as rela- 
qões entre a Igreja e o Go- 

No ano seguinte, os Bispos 
psreciam  unit-se dos padres, 
dirigindo tm apélo a Franco 
em favor da redemocrailiação 
do país. Esta Impressão seria 
parcialmente, desfeita” quando 
o Arcebispo de Barcelona, proi= 
biu os padres em sua jurisdição 
de lutar contra o regime, 

No Ínicio de 1969, enteetana 
to, o Arcebispo de Madri aban- 
donou seus cargos públicos, 
objetivando: separar Igreja e 
Estado, Seria o Início de um 
processo de divisão entre os 
Bispos, que passaram a pole 
mizar sôbre questões. políticas 
e a necessidade de apoio ao 
clero, A voz do Primaz da Es. 
panha, o Arcebispo de. Toledo, 
Dom Vitente Enrique Taran- 
con, condenando a partleipação 
política de padres e Bispos, não 
feria muita influência góbre aa 
discussões, 
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Arena chama Diretório a se 
reunir dia Il em Brasília 


Brasília (Sucursal) — A scoretaria-geral 
“da Arena expediu, ontem, telegramas nos mem- 
bros do Diretório Nacional, convocando-os para. 
&: reunião do dia 11, nesta capital, destinads a 
fixar o número dos futuros membros daquele 
órgão, & serem eleitos em convenção nacional, 
em outubro próximo, 

Os dirigentes da Arena não 
mar se os Sri, Denlel Eleger, DJ 
nho é João Roma aceitarão a convocação, ten- 
do em vista a posição por Gles assumi 
episódios de dezembro último, Outra presença 














incerta é a do ex-Presidente Eurico Dutra, que 
talvez não possa visjar devido à sua idade 
avança: 





Dois membros: do. Diretório Nacional da 
Arena foram cassados por fôrça do AT-5, Srs. 
Osmar “Cunha, ex-Deputado federal do Santa 
Catarina, e Raul de Oliveira, Rodrigues, ex- 
Deputado estadual fluminense, 

Existem duas vagas no Diretório Nacional, 
decorrentes do falecimento dos Srs, Ruf Pal 
meira e Miguel Couto Filho. Além disso, O Sr. 
“Aro do Moura Andrade está no exterior, como! 
Embaixador brasileiro em Madri, Deixou de 
ger convocado o ex-Deputado Ernâni Sátiro, 
pela sta. condição de ministro do Superior Tr 
dúnal Militar. Dois dos membros do. Diretó- 
vio não foram localizados para se enviar 08 
telegramas, Sis, Ernâni Pamplona Barros e 
Mário Hentique da Costa Ramos, 

“Além. dos parlamentares, membros do DJ 
retório Nacional, foram expedidos telegramas a 
alguns militares reformados, que integram. o 
órgão partidário: Almivante Amorim do Vale, 
Brigadeiro Antônio Fernandes Barbosa, Gene- 
7a) João Punaro Bloy e General Jacó Manuel 
Galoso é Almendra, são também membros do 








Diretório à escritora Raquel de Queirós, o ex-. 
Benador Artur Bernardes Filho e o ex-Mínis. 
tro da Educação, professor Flávio Buplicl de 
Lacerda, 


EXECUTIVA PERMANECERÁ 


O vice-presidente da Arena, Deputado Te. 
dulo “de Albuquerque, informou que o Senador 
Filinto Muller não poderá deixar de comunicar 
ao Difetório Nacional, dia 11, à renúncia da 
Comissão Executiva, há tempos decidida mas. 
até agora não oficializada, Acrescentou que o 
Diretório, contudo, não deverá homologar à re- 
núncia, porque está prevista no AC-54 realiza-. 
São de convenção nacional em outubro, ocasião. 
em quo será eleita nova Comissão Executiva, 
Ajé Má, permanecerão os atuais dirigentes aze- 
mistas, 


ESPERANÇAS 


O Deputado Clóvis Pestana, da Arena gaiú- 
cha, disse ontem que o seu Partido não trairá 
a sua grande missão histórica de acelerar o 
processo. revolucionário brasileiro, utilizando a 
técnica de planejamento global, que é o Unico 
instrumento hábil para se vencor rápidamente 
o subdesenvolvimento econômico, social e poli- 
tico, 

Salientou o ex-Ministro que a primeira ta: 
refa dos novos diretórios municipais da Arena 
é» de estabelecer o diagnóstico da situação 
sócio-econômica de cada município, e a de jn- 
dicar a terapêutica mais adequada para pro- 
mover o seu desenvolvimento, através de mo-| 
bilização do povo e de cooperação de tôdas as 
entidades públicas e privadas, 








Torloni convoca os prefeitos 


São Paulo (Sucursal) — O Governador em 
exercício, Sr. Hilário Torloni, 1êz apélo ontem 
para que os prefeitos atendam A convocação 
“feita pela Revolução e pelo Presidente da Re= 
pública, no sentido de se entregarem & tarefa 
átdua e urgente de estruturar pelas bases as 
massas representações partidárias, ” 

— Assim — contintiou — poderemos dar- 
lhes força e autenticidade. para que, com o 
Fespelto de todos, elas possam, com autoridade, 
transformar-se nos verdadeiros veículos de co- 
municação entre O Gorêrto é o povo e serem 
Tesponsávels pelo diálogo político indispensável 
ão regime democrático, 


AÇÃO OU OMISSÃO, 


— A Revolução — assegurou o Governador 
Interino — que iniciou e completou algumas re- 
formas fundamentais, como, por exemplo, à tri- 
butária, renovando vigorosamente o município 
brasileiro, deflagrou, com o Ato Complementar 
64, a retoma política brasileira, 

Oliseryou que “êsse é o comêço apenas de 
um. Torigo caminho, que todos queremos amplo 
é fecundo, mas é um início corroto e sobretudo 

tôntico. 

Explicou que “o Ato 54 foi buscar o que o 
Brasil tem de mais real — os seus municípios 
= Como base pari, AS nossas representações po 
Nlicas, Esta autenticidade confere à Inlolativa 








do Govérno revolucionário espírito altamente 
democrático. 


SEM CONDIÇÕES 


Recife (Sucursal)! — O presidente do dire- 
tório regional do MDB comunicou aos vereado- 
zes oposicionistas não ter condições de rgula- 
rizar s situação de 82 diretórios municipais até, 
o dia 10 de agósto. 


A ceu pedido, os vereadores cederam a sala 
da 2% Seoretaria da Câmara para reunião do 
diretório, no dia 18, já que o MDB perdeu a 
sua sedo após a edição do AT-5. Nas eleições 
de 15 de novembro passado, o Partido conse- 
gulu organizar diretórios em 80 municípios, mas 
não cumpriu « exigência de relacionar novos 
filindos é registrá-los. 


EMPENHO 


'De acórdo com o AC-54, os oposicionistas. 
terão de apresentar um percentual mínimo de 
filiados em relação aos votantes no pleito mu- 
nicipal, para deputado estadual. Os integran- 
tes dos diretórios reafirmam, porém, o seu em- 
penho de defender a sobrevivência do Partido 
€ se movimentam a fim de assegurar o funcio- 
nemento do MDB, apesar da apatia que se ob- 
Serva, na maioria dos seus membros, 


MDB mineiro parte para a luta 


Belo Horizonte (Sucursal) — Durante reu-. 
nião realizado ontem, sob a presidência do Se- 
nador Camilo Nogueira da Gama, a Comiasão. 
Executiva do MDB mineiro decidiu que “o uni-. 
co caminho a seguir é partir para a luta o 
procurar atender hs exigências leguis para exis-. 
tência. do Partido,” 

Participaram da reunião, entre outros, os 
Deputados federais Tancredo Neves, Renato 
“Azeredo é Aquiles Diniz, além dos Deputados ess, 
faduats Silvio Menicucol, Míder da bancada esta- 
dual, Eurípedes Cralde, Sebastião Fabiano, Nfl- 
son Gontijo, Dálton Canabrava, Gentval Tou 
rinho, José Luís Bacarint e Fábio  Notint. 


NOVA SEDE 


O Senador Camilo Nogueira da Gama, em-. 
bora explicando que o Partido vem encontran-. 
do naturais dificuldades, afirmou que não tem. 
dlesculdado de sua direção, é já providenciou a 
instalação da nova sede: será todo um andai 
do edifício Pirapetinga, na esquina das Ruas 
Onrijós e Curitiba, A nova sede será inaugura: 
da nínda esta, semani 

Todos os presentes, consultados pelo Sr, 
Nogueira da Gama, concordaram que, em faco 
do ACiH4, o Partido terá de iniciar imediata-. 
mente o credenciamento de delegados muníci-| 
pais que comporão as comissões especiais para. 
reestruturação dos diretórios, A Comissão Exe- 
cutiva. do Partido, sempre que possível, perma- 
necerá em Belo Horizonte para os oredenci 
mentos necessários, Assim, a partir de amanhá, 

















quando haverá nova reunião, os Srs. Nogueira 
da Game, Carlos Murilo, Tancredo Neves, Aqui- 
les Diniz, padre Sousa Nobre e Renato Azeredo 
orlentarão o credenciamento. 


ARENA SE REUNE. 


A Arena mineira. realizará às 20/horas de 
hoje, uma reunião) do seu diretório regional, 
visando providências para reorganizar os dire-. 
térios que  possul em todos 08 122 municipios 
mineiros. 

O secretário-geral do Partido, Deputado 
Oranan Coelho, já fé & convocação dos mem- 
bros do diretório para a reunião preliminar, 
quando serão discutidas as diretrizes necessá- 
rias à reorganização do Partido em Minas. 


CONVENÇÕES 


Um dos principais aspectos a serem discuti- 
dos na reunião de hoje serão. os crltérios de 
proporolonalidade de representação das áreas. 
confiltantes dentro do. Partido, que existem em. 
todos os municípios mineiros, 

Estas áreas constituem reminiscências d 
ex-UDN e da ex-PSD; Em cada município, u 
delas se diz, “revolucionária” e acusa a oitra 
de ser “antirevolucionária” 

Deverão. participar da reunião, pelo menos 
dois tárços do Diretório Regional, já que múl- 
tos dos Seus. membros se. encontram. ausentes. 
desta capital, 














Magalhães esclarece caso Bilac 


O Chanceler Magalhães Pinto, que parte, 
hoje à noite para 8 Europa, declarou ontem, no. 
Jtamaratl, que o Br, Bilac Pinto, Embals 
do Brasil em Paris, não fot chamado pelo Pre-| 
sidente da República. 

O Ministro do Exterior esclareceu que “não. 
leva qualquer instrução oficial para conversar 
adbre política interna com o Embaixador”, mas. 
acentuou que “certamente conversará sôbre po- 
Méica” com o seu velho amigo e companheiro do 
lutas partidárias, 


VIAJARÃO JUNTOS 


Salientou o Sr. Magalhães Pinto que, em- 
bora o programa da reunião dos Embaixadores 
brasileiros nos países do Mercado Comum Eúro-| 
peu, em Brúxelas, seja intenso, “sempre haverá 
tim tempinho para tratar de política.” O Chi 
celer e o Sr, Bllac Pinto visjarão juntos, amé 
nhá, de Paris para a, Bélgi 


FILHO IGNORA CHAMADO 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Secretário 
de Administração do Goyérno de Minas, Br. 




















“Pranoisco Bilac Pinto, filho do Embaixador Bi- 
lc Pinto, disse ontem desconhecer que: seu pal 
tenha sido chamado ao Brasil pelo Govérno bra- 
alleiro, “mas admite que a convocação “tenha 
aldo de uns quatro dias para cá.” 


O &r. Bilac Pinto informou que o Embaixa. 
flor brasileiro em Paris lhe escreveu há cinco 
dias, revelando que val tirar férias em agósto, 
para descansar um pouco, mas que não preten- 
de vir ao Brasil'a não ser para as festas do 
fim de ano. 








NÃO SABEM 


Por: isso, desconhece por completo qualquer: 
articulação envolvendo o nome do seu paí para 
a direção da Arena ou outro cargo qualquer, 
E, em tom de blague, diste: “Não estaria o Sr. 

galhos Pinto, interessado também em seu 
Fetôinio?" 


O Secretário de Administração do Govérno 
de Minas informot ainda que “se houver qual- 
quer coisa; naturalmente os familiares do Em- 
baixador brasileiro em Paris serão informados," 





Filinto faz apêlo por harmonia 


No Rio, o Senador Filinto Múller telegra- 
tou, ontem, a todos os presidentes dos diretórios 
Jeglonáls da Arena, interestado em aconselhá- 
los a garantir “o princípio da harmonia, evi- 
tando pequénas brigas, pequenas questinculas, 
que prejudiquem o trabalho de reorganização 
da vida democrática, do Brasil” 

A tarde, depois de uma Conversa com o 
1º. Secretário do Senado, Senador Dinarte 
Mariz, no Palácio. Monroe, o Sr. Filinto Múlier. 
ficou”no gabinete do ex-Governador “do Rio 
Grande /do/ Norte, em. conferência, que durou 
minis de duas horas, com o presidente da Arena 
do Estado do Rio; Sr Cordolino Ambrósio, e os 
diretores do organismo partidário. 


DIA MOVIMENTADO 


Esolareceu dúvidas, sôbre) as consequências. 
do. Ato Complémenter 54. e observou que as 
instruções do "Tribunal. Superior Eleitoral deye= 
Yam superar os pontos obscuros, O Sr. Filinto. 
Múller fêz, alhda, apélo ho sentido de que as 
divergências fossem resolvidas. internamente, 
pára evitar o enfraquecimento do Partido. 
Vivendo um dia político dos mais movimene. 
tados, o Palácio Monroe assistia, ém sala aber= 
ta — perto do gablhete em que estava o Sr, 
Filinto Múller — uma reunião do presidente do 
MDB, Senador Oscar Passos, com o ex-Depi- 
fado Benjamin Farah, secretário-geral do MDB 
ênrlóca, e o &r. Fernando Abelheira, membro da 
Executiva, carioca. 
“O Senador Oscar Passos também. pondera- 
para 08 seus correligionários cariocas à ne- 








cessidade de evitar disputas pessonis, a fim 
de levar o Partido à vitória. Também pedi 
pasa se evitar a repetição de certos atos que 
só poderão, no seu entender, atrasar a marcha 
do processo 'de normalização política, 


KRIEGER COLABORA 


O Senador Daniel Krieger, ex-presidente. 
da Arens e antigo líder da Maioria no Se- 
nado, declarou ontem a amigos estar plens- 
mente disposto a colaborar com quaisquer es- 
forços destinados ao encontro de um tármo po- 
lítico que signifique a rápida normalização fris- 
tibuclonal do país. 

'O Senador, que se encontra ne Guanabara. 
“depois de'passar várias semanas no Rio Gran- 
de do Sul, tem mantido contatos com líderes. 
da Archa, principalmente “do Senado. Vem. 
discutindo todos os temas da atualidado 
política, 


CRENÇA . 


Nos seus contatos com arenístas, entre: os. 
“quais os Senadores! Dinarte Mariá e Gilberto 
Marinho (presidente do Senado), o Sr, Daniel 
Krieger tem adiantado algumas informações de 
caráter político e manifestado a crença de que. 
o Presidente Costa e Silva está empenhado em. 
dar segulmento à sua decisão de reabrir 0 Con- 
Etesso no momento julgado oportuno. 





Gama e Silva empossa hoje 

General Agostinho Côrtes 

como interventor em Itu 
O Ministro da Justiça, Sr. Gama e Silva, empos- 


sará hoje em seu Gabinete, como interventor federal 
no Município paulista de Itu, o General da reserva 


Agostinho Côrtes. 


À intervenção federal foi motivada porque o pre- 
feito eleito, Sr. Galileu Bicudo, antes de assumir a 
prefeitura teve o seu mandato de deputado estadual 
cassado e também suspensos seus direitos políticos, 
O Sr. Galileu Bicudo responde, ainda, a inquérito po- 
licial-militar, como incurso na Lei de Segurança Na- 


cional. 
INTERVENÇÃO. 


O General Agostinho Côrtes 
Já se encontra no Rio desde o 
início da semana e será em- 
possado às 16 horas, Ainda es-. 
ta semana, deverá assumir o 
cargo. 

A Prefeitura de Ttu vinha 
sendo. exercida interinamente 
pero presidente da Câmera 
Municipal, Sr, Mário Macedo 
Júnior, O vice-prefeito de Ttu, 
Sr. Valdomiro Correja de Ca- 
matgo, eleito, juntamente com 


o Sr. Bleudi 
cargo 

O interventor em Itu ainda 
não conhece o município, mas. 
“segundo declarou no Ministério 
da Justiça, em uma semana 
poderá intetrar-se da situação. 


Esolareceu que sua atuação se- 
rá eminentemente administra- 
tiva e já possuí certas metas 
prioritárias, como o abasteci- 
mento de água, rédes sanitá- 
rias, saúde, pavimentação e 
também a segurança nacional. 


renunciou ao 


Embaixador 
de Trinidad 


vê Congresso 


Trasilia (Sucursal) — O nô- 
vo Embaixador de Trinidad — 
Tobago no Brasil, Andrew Ro- 
se, visitou ontem' os Presiden- 
tos do Congresso, Sr, Pedro 
Aleixo, e da Câmara, Deputado 
José Bonifácio, indagando só- 
bre o funcionamento do Paria- 
mento brasileiro, sistema de 
eleição dos congressistas e tra-. 
mitação de projetos nas duas 
Câmaras, 

Para hoje, o Embaixador An- 
drew Rose anunciou uma en- 
trevista coletiva & imprensa, 
no Hotel Nacional, 





NO SUPREMO 


O Embaixador Andrew Rose 
foi. recebido no Supremo “Tri- 
bunal Federal, também ontem, 
pelo seu Presidente, Ministro 
Osvaldo Trigueiro. 

O Sr. Osvaldo Trigueiro (ex. 
Embaixador brasileiro na Co- 
lómbia e na Indonésia), num 
inglés fluente, mostrou tódas 
as instalações da Suprema 
Córte no visitante, 








Codebrás terá de explicar; 
porque retomou apartamento 
do ex-Deputado Pe. Godinho 


Brasília (Sucursal) — A Coordenação do De- 
senvolvimento de Brasília — Codebrás — terá de 
apresentar à Justiça Federal, até a próxima segun- 
da-feira, as suas razões para à retomada do aparta- 
mento que pertence ao ex-Deputado federal padre 
Antônio Godinho, de São Paulo, que foi cassado com 


base no AT, 
No pedido de 





integração de posse do imóvel — 


invadido por funcionários da Codebrás na quinta- 
feira passada e já destinado a outro ocupante — o 
advogado do padre Godinho, Cláudio Lacombe, alega 
que o seu constituinte, além de possuir um contrato 
irretratável ce compra e venda do apartamento, 
mantém em dia o pagamento das prestações de 
amortização da compra, junto à própria Codebrás. 


ACUSAÇÃO 


O advogado acusa a enti- 
dade de ter invadido o apar- 
tamento e removido todos os 
móveis e pertences do ex- 
deputado para um depósito. 

O processo de reintegração 
de posse foi distribuido na 
segunda-feira à 1º Vara da 


Justiça Federal, tendo a 
juiz titular, José Bolívar de 
Sousa, oflelado à Codebrás 
para conhecer as razões da 
retomada e mandado ouvir 
a Procuradoria-Geral da Re- 
pública, para que apresente 
contestação & ação, agora 
submetida a rito ordinário, 








AGUARDE 
EM PLENA 
AV.RIO BRANCO,240 
O LANÇAMENTO DO 


EDIFÍCIO 


APOLOTI 


EM 


E) 


E Costa Pereira, 
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Coluna do Castello 


Resistência ainda à 
reabertura imediata 


BRASÍLIA (Sucursal) — Permanecem os in- 
dícios de que há quem pretenda lançar para 
1970, ou mesmo evitá-la de todo, a reabertu- 
ra do atual Congresso. Sob ésse ângulo é que 
devem ser examinadas as especulações em tór- 
no da sugestão de um deputado maranhense 
no sentido de que a, eleição do Presidente da 
República seja procedida pelo futuro Congres- 
so e não pelo atual. A tese em si é antiga, fot 
objeto de um projeto de emenda constitucio- 
mal do mesmo deputado e era vista com sim- 
patia pelo Sr. Pedro Aleixo e por outros que 
entendiam. ser esta uma fórmula de promover 
indiretamente a participação popular na es- 
colha do futuro Chefe do Govêrno. Já agora, 
no seu relançamento, ela é tomada como uma 
ponte através da qual pretendem fazer circular 
a tese da inutilidade da convocação do atual 
Congresso, que se pensaria reabrir tão-sômen- 
te para restaurar o colégio eleitoral e possibi- 
litar uma sucessão normal. Desde que a eleição 
do futuro Presidente deva ser feita por um nô- 
vo Congresso, desapareceriam as razões para 
convocar novamente o atual Congresso. 

Eº claro que assegurar uma sucessão nor 
mal seria razão suficiente, se não houvesse ou- 
tras, para que o Govêrno suspendesse o reces- 
so parlamentar. No entanto, não é essa a úni- 
ca razão de ser do Congresso nem é em fun- 
ção exatamente disso que se pretende pô-lo 
novamente em funcionamento. A reabertura 
do Congresso significa a retomada do processo 
petico e a tentativa de normalização insti- 

uctonal, Ela decorre de imperativos até m 
mo revolucionários e o Presidente Costa e Si 
va tem afirmado, sempre que se apresentou 
oportunidade, sua decisão de reabrir o Con- 
gresso e devolver ao país suas instituições de 
mocráticas, 

Vincular a missão do Congresso exchist- 
vamente ao dever de participar do colégio elei- 
toral parece, neste momento, aos políticos, um. 
meio de estimular as resistências à própria 
abertura política para dilatar excessivamente 
o prazo de ercepcionalidade revolucionária 
em curso, 








À convocação de Bilac Pinto 


Era intenção do Embaixador Bilac Pinto 
voltar ao Brasil em fevereiro ou março de 1970 
para pedir substituto, desde que não preten- 
dia continuar no pôsto findos os quatro anos 
de exercício. Sua convocação pelo Govérno pa- 
ra estar entre nós até novembro representa, 
portanto, um fato político que tem significa: 
cão na medida da importância que se atribui 
à pessoa do Embaixador e às suas possibili- 
dades políticas. 

O Sr, Bilac Pinto é tido como o candidato 
civil que mais fala à sensibilidade dos milita- 
tes. Em Paris, distante dos problemas imedia- 
tos, era uma reserva segura de que poderiam. 
lançar mão para formular uma solução suces- 
sória do agrado da Revolução e dos meios po- 
Úíticos, Sua convocação: para: 0. serviço alho, 
neste momento, pode alterar o quadro privile- 
giado dentro do qual o viam seus correligio- 
mários. 

Admite-se que o Embaixador seja convi- 
dado para ocupar o Ministério da Justiça. Se 
o fór, todavia, ou isso não se relaciona com 
a reabertura política ou traduz a decisão ain- 
da não revelada de promover a reabertura pa- 
ra uma data posterior a novembro, ou seja, 
no princípio do ano seguinte, 

Também não se pode vincular essa con- 
vocação às reformas políticas, que estão sendo 
formuladas neste momento e que, presumida- 
mente, estarão concluídas até novembro. 

Pelas indicações do calendário, o; que se 
poderá presumir é que se pretenda fazer úo 
187, Bilac. Pinto presidente da Arena, pois a 
convenção nacional désse Partido para eleger 
Diretórioie Executiva ocorrerá no meado de 
outubro. Fazer do Embaixador presidente do 
Partido oficial seria, no entanto, eliminá-lo. 
praticamente do rol'dos candidatos, desde quê 
a missão principal: do futuro presidente da 
“Arena será coordenar o'nome do sucessor do 
Marechal Costa e Silva, 

Há'alguma coisa inexplicada ou inexpli- 
Cúvel nessa convocação, que o correr dos dias 
poderá contudo tornar clara. 





Terceiro Partido 


Deputados de vários Estados sufocados 
pela preeminência; dada aos Governadores pe- 
To AC:54 na reorganização dos Partidos pen- 
sam cada vez mais concretamente na hipóte- 
seide sutrem para o terceiro Partido, : 

Ajredução do número de deputados, a ser 
promovida pela reforma: constitucional; agra- 
vará terrivelmente. o problema dos: “que não 
se integram no sistema dos Governadores, pois 
sentem que, na seleção, serão fatalmente sa- 
crificados em benefício dos mais chegados às 
situações estaduais. 

Esse problema existe praticamente em to- 
dos'os Estados, 


Arena faz a conta 


Para efeito de convocar o Diretório Na- 
cional, a secretaria da Arena fêz um levanta- 
mento da sua bancada, na composição atual, 
excluídos 0s/ cassados. Verificou terem sido 
cassados 23. deputados efetivos e 6) suplentes 
do Partido oficial. 

No levantamento dos Estados houve 
erros: O Sr, Arnaldo Prieto chegou inchisive 
a convocar para a reunião o ex-Deputado Raul 
de Oliveira Rodrigues, mas, informado por jor- 
malistas de que se tratava de um cassado, 
mandou alguém às pressas Go guiché do Telé- 
grafo suspender o telegrama. 

No MDB, foram cassados 58 deputados 
efetivos e 6 suplentes. 





Carlos Castello: Branco * 
— 








UMA PREVISÃO 


Padre Pechar é amigo 
Cardeal Jean Villot 





Trigueiro 
visita o 
Parlamento 


Brasília (Sucursal) — O pre-. 
sidente do Supremo Tribunal 
Federal, Ministro. Osvaldo Tri- 
guelro, visitou ontem os pre 
sidentes do Congresso e da 
Camara, Bis. Pedro Aleixo 6 
José Bonifácio, só não fazendo 
o memo no Senado porque o 
Br. Gilberto Marinho está no 
Rio, Depois da visita, o Er, Pe-. 
dro Aleixo disse que não há 
prazo pré-fixado para concluir 
O seu trabalho de revisão cons- 
titucional. "O. prazo sô existe 
nos. jornais,” Prisou que con-. 
tinus com suas) leituras e ob- 
servações aôbre o texto constl-. 
tútcional, sem previsão quanto 
ao peu término. 


Presidente 
examina a 
Segurança 


Brasília (Sucursal) — O 
Presidente da República reuntu 
ontem em seu gabinete os Mi- 
nistros militares, 'o chefe do 
Berviço Nacional de Informs-. 
gões, O Secretário de Segurança. 
Nacional e o Ministro da Jus- 
tiça, para o exame de pro- 
blemas administrativos do in- 
terêsso da segurança interna, 
O encontro durou rca de uma 
ora, 











Bominicano: francês acha 
que'o próximo Papa não 
será religioso italiano 


A indicação: do Cardeal francês Jean Villot pa- 
12 a: Secretaria de Estado do Vaticano, faz parte de 
profundas modificações ora em curso no: Vaticano 
e:é um:grande sintoma de: que. o silcessor: do Papa 
Paulo VI sairá dós-quadros: religioses de outro país. 

O comentário é“do domíhicano francês, padre 
Raimundo Pechar, chefe do Escritório Executivo da 
UNDA, organização internacional católica para o 


rádio e a televisãi 





Bl Se, encontra em viagens de 


estudo pela América Latina, onde pretende instalar 
e utilizar os seus métodos de catequese, todos mar-. 


cados por 'modernos: recursos audivisuais. 


MUDAR PARA MELHORAR, 

O padre Rairiundo Pechar já 
estive no Brás em 1061; 
quando participou de tm con- 
Eresso religioso. abhre rádio é 
televisão. Na França Ele é dire- 
tor do programa O Dia' do Be- 
ahor e está. Viajando pela 
“América Latina, com dois obje- 
tivos principais: completar uma 
pesquisa promovida pelo UNDA. 
abixe catequese “e "mejos de 
comunicação social e apresen- 
tar uma Enciclopédia 
Estménica. atdiavisual, recem» 
tamente lançada com mito su- 
cesso na França. 

Amigo pessoal do atual Se- 
cretário de Estado do Vaticano, 
é sempre em dia Com as modi- 
ficações que estão ocorrendo 
dentro da Igreja católica, Ele 
acredita que a nomeação de um 
áranoês para aquéle alto cargo 
é uma contundente prova das 
profundas modificações do Va- 
ticano e um sintoma de que 
O sucessor do atusl Papa delx 
xará de ser Italiano. 

— Nada há dentro da Igreja 
católica — disse — que deter» 
mine seja o Papa um Itallano. 
1sso é uma tradição antiga, que 
poderá ser rompida agora. Co- 
nheço muito bem o Jean Vilot, 
e acho que sita indicação é um 
sinal do (grandes reformas. No 
momento atual, entretanto, é 
imprevisível dizer quem será o 
sucessor de Paulo VI. Uma 
coisa é certa. Grandes mu- 
danças virão. Aguardem. 
CISMA 


Diretor de um 6rgão de tn- 
formação com ramificações em. 
várias partes do mundo, o 
padre Raimundo Pechar 
Acompanha: de perto as crises 
religiosas, principalmente na 
América Latina. 


— O que acontece — disse 
= é que eu não acho que exista 
propriamente uma crise, dentro 








do que esta palavra geralmente 
significa. Também não acredito 
que essas crises entre aspas 
dêem origem a qualquer cisma. 
dentro da Igreja. E” preciso 
deixar claro que o mundo está 
mudaúido e a Igreja pretende 
acompanhar estas mudanças, 
Ela está procurando acertar o 
passo e, o que é muito natura!, 
há alguns resvalos, mas que em. 
nada alteram o processo. Há 
Uma perda de fé, qualquer um 
pode ver: Mas isso.6 quase: que. 
normal. Em outras épocas 
Ocorreram as mesmas coisas. 


Falando sóbre “o catecismo 
holáricas, coridenndo em muitos. 
pontos pelo. Vaticano, o “padre 
Eetmiirido Pechar acha que: o 
nome: do documento é que está. 
errado, 7 

— Euj o. conheço-bem. Não 
é um catecismo, mas um Iívio 
de cultura relígiosa com muitas. 
colsas “interessantes “e multas 
coisas dispensáveis. Certas 
posições “são “um tanto brutais, 
mas há multa coisa de apro- 
veitável néle: 





METODOS MODERNOS 


O padre Raimundo Pechar é 
um ardoroso defensor Ga utili- 
zação de recursos audiovisuais 
na catequese e uma de suas 
missões na América Latina é 
exibir êsses. métodos e implan- 
tá-los, respeitando as adapta- 
cões que terão de ser féitas 
em cada pal 

Uma das, atrações do nôvo 
método apresentado pelo do- 
minicano dranoês é à Ensiclopé- 
dia Ecuménicn, em forma de 
disco, contendo explicações em 
três idiomas: o francês, o inçiês 
é 0 espanhol. Essa enciclopédia. 
é acompanhada de slides colo- 
idos. mostrando os locais onde 
as religiões cristãs tiveram ori- 
gem. 

O equipamento) é tão vasto 
quanto pequenino. Há “rádios 
transistorizndos que podem ser 
Presos por um grampo numa 
gravata. São fabricados no Ja- 
pão e assemelham-se Aqueles 
utilizados em filmes de espio- 
negem. 

Os projetores de slides e de 
filmes são igunimente pequenos, 
Jeves e de fácil tzansporte. Para 
Ancilitar, são movidos a pilhas, 
€ resistentes a barulhos e a 
pancadas, Podem scr utilizados. 
em qualquer lugar, independen- 
te do tempo, e custam menos do 
que os comtins, 

O padre Raimundo “Pechar 
acredita na importância dos 
modernos meios “de comuni- 
cação é acha que as perspecti- 
vas no campo religioso são as 
melhores. Citou como exemplo 
O sucesso que as r-issas trans- 
miticias pela televisão obtém no 
mundo ínteiro, Na Prança, há 
transmissões semanais em vá- 
zlos horários, 

O) dominicano francês contl- 
nuará: viajando pelo Brasil. 
Depols de amanhã seguirá para. 
São, Paulo, onde realizará  di- 
versas conferências sôbre o 
assunto. 


























Gama chama 
diretores 
de jornais 


O. Ministro; da Justiça, Sr: 
Gaima 'e Silva, convocou ontem. 
todos os diretores de. jornais 
e revistas e emissoras de rádio 
e; televisão do'Rio de Janeiro 
para uma reúnião em seu ga- 
binete; às 17 horas do hoje, 

A convocação, extensiva nos 
altetores-dos. jornais e emissc 
ras dos Estados no-Rio de Ji 
neiro, 1" feita telefônicament 
pelo subehate do Gabinete do. 
Ministro, da Justiça, Br. Binzino 
Granito, 








A REUNIÃO 


Nenhum dos > assessóros mi- 
nisteriais soube - informar os 
motivos da. reunião. O próprio 
secretário-geral | do; Ministério, 
Br. Paulo Fernandes. Vieira, 
disse "não saber, absolutamente 
do que seria tratado. no  en- 
contro, 


Ação contra 
Paulo Tôrres 
prosseguirá 

ic (usura) 0 suo 
dos Feia da Paceda Pai 
E O 
ben a lação da tos 
Vendor “mtoo de Arado 
e do ex-Secretário de Energia 
tica, 8 meo Nine 6 
E ga o 
Jar impetrada pelo General 
GRE ed oe 
aaa Ea 

ES RS, 
também, por mais sete pessoas, 
SER 
ips 
a pad 
aaa a 
SSL 
sentem defesa, já que, tendo 
ratificado os atos de nomeação, 
são co-responsáveis. 





CITAÇÃO 


Ontem, o oficial de justiça 
da Vara de Fazenda Pública, 
Sr, Ubirajara Vitoriano, fez a 
citação do ex-deputado Nilo 
Telxeira, Campos (que exerceu, 
na administração passadu, o 
cargo de Secretário de Obras), 
o atual prefeito de Teresópoits, 
&r, Valdir Barbosa Moreira 
(que exerceu o cargo de Becre-. 
tário de Trabalho) e o 
Deputado federal Mário Abreu 
(ex-secretário de Comunicações 
é Transportes) 

Após a apresentação das de- 
fesas dos ex-secretários, o juíz 
Yussif Salim Saker concluirá 
& instrução criminal, prolatan-. 
do a sentença que poderá, in- 
clusive, demitir os funcionários. 
nomeados sem concurso. para 
a administração pública do 
Estado do Rio, 


Protesto na 
UB pode dar 


em expulsão 


Brasília (Sucursal) — Os 
estudantes que lideraram a, 
manifestação “de protesto 
contra a expulsão de um 
alúno da Universidade | de. 
Brasília — realizada sábado 
passado — poderão ser ex- 
cluídos, e enquadrados no 
Decreto-Lei 477/68, que proí-. 
be a matricula dos punidos 
por, três: anos, em qualquer 
universidade do. país 

Dentro: de 20 dias, a res- 
ponsabilidade/ dos lideres do. 
movimento estará | apúrada. 
por uma comissão especial 
nomeada pela Reitoria da 
UB. Durante o protesto o 
Vice-Reitor, Sr. José Carlos. 
Azevedo, e dois auxiliares 
foram agredidos, quando 
tentavam Impedir que os es.. 
tudantes entrassem no pré- 
dlo da Reitoria, 


Subsídios em 
Caxias estão 
sob ameaça 


Niterói (Sucursal) — Os 
vereadores de Duque de Ca- 
xias poderão ter parte de 
seus subsídios, sequestrados 
pela Justiça, caso o desem-. 
bargador Ronald de Sousa 
defira pedido neste sentido 
enviado ontem pelo suplen- 
te de vereador Raimundo 

> Milagres. 

a? O/Sr. Raimundo Milagres 
é autor de ação popular im- 
petrada há dez meses, a 
pretexto de que os 18 verea- 
dores percebem subsídios, de. 
NCrg: 1200 equivalentes a 
Uma cidade com mais de 500 
mil habitantes, o que não 
seria o caso de Caxias, se 
descontada a população flu 
tuante, — 











Diretores do Cinema Nôvo 
prometem continuar seus 
fumes sem temer Censura 


Os diretor: 





s do Cinema Nôvo declararam que 


vão, continuar a realizar seus filmes, sem se dei- 
xar influenciar pelas decisões da Censura, apesar dos 
prejuizos que enfrentam cada vez que um dêles tem 


exibição proibida. 


À atitudê foi devido à, proibição, segundo porta- 
ria baixada pela Censura Federal, dos filmes Para- 
fernália, de Francis Palmeira, Jardim de Guerra, de 


Nevile Duarte de Almeida — 





ido em Cannes — 


e A Última Ceia, curta-metragem bascado no mural 


homônino 'de'Ziraldo. 
MAIS HORAS 


Enquanto 1sso, para. estudar 
um” projoto pará aumentar o 
número de dins obrigatórios do 
projeção. de filmes “nacionais, 
até ontem, apenas o Bindicato 
dos Produtores do Rio havia 
designado seu representanto — 
Demingos de Oliveira — para a 
comissão, do Instituto Nacional 
do Cinema. 

Esta comissão não / poderá 
começar a funcionar enquanto 
não forem indicados os repro- 
sentontes do Elndicato dos 
Produtores de São Pulo e dos 
Eindicatos dos Exibidores. dos 
dois Estados, informou O INC, 


SURPRESA 


Franois Palmeira, realizador de 
Parafernália, declarou-se “in 
teirmento “surpreendido pela 
medida, que considero absurda, 
tanto em relação no meu fllme 
quanto ao Jardim de Guerra 
e A Santa Ceia; Meu prejuízo 
é enorme, o filme custou cerca 
de NCr$ 200 mil, pois procurei 
realizar uma produção artística. 
é tecnicamente bem cuidada.” 

— Só posso concluir que os 
componentes da Censura Fe- 
deral não entenderam o filme. 
Acho que realmente não há 
motivo para esta proibição e 
vamos tomar as providências, 
legais para tentar a sun libera- 
ção. Parafernália foi exibido em. 
São Paulo, numa projeção para. 
a classe artística e o resultado 
me deu muita alegria: muitos. 
gostaram, muitos não gostaram, 
mas ninguém ficou indiferente. 
E isso é 0 que importa — disse 
Francis Palmeira. 

Contou que a alegação da 
Censura para, proibir seu filme 
foi "por conter pregação sub- 
versiva, pregar a violência, 
fazer uma clara doutrinação 
contra o regímo ntual. resul- 
tante da Revolução de 31 do 
maiço. Além dessa deutrinação 
à Juventude para que pegue em. 
armas, o fllme apresenta conns. 
de degradação sexual, baixa 
meretrício, mulheres lésbicas e, 
ee.” 





O filme não é nada disso. 
E! um Ilmo satívico, uma co- 
média um pouco amarga, mas. 
nisso. influí eu mesmo, que sou 
também melo amargo em re- 
lação à vide — disse ainda 
Francis Palmeira. 


FUNÇÃO DETURPADA 


A Santa Ceia, curta-motras 
gem realizado por Rodolfo Nes. 
ber, baseado no mural homô- 
nimo de Ziraldo, já tinha sida 
premiado pelo INC e convidado 
a participar do Festival de San 
Sobastinn, na Espanha. 

— Imagine só, na Espanha, 
éte pode ser exibido e no Brasil 
não pode. Allás, o INC Já sa 
apressou em retimr o fllmo 
dêste Festival, apesar do tê-lo, 
êle mesmo, premiado — dissa 
Ziraldo. 

Ele se declarou "completa- 
mente espantado com a decisão 
da Censura, porque o filme é 
da mais absoluta inocência,” 

— Culturalmente, é um filma 
que não choca abrolutamento, 
um flme humorístico, qua 
chama a atenção para o fato 
de o homem procurar qualquer 
solução pari não flear sozinho, 
O fime termina com uma cho- 
pada na Arca de Noé — qua 
representa salvação; é uma 
variação em fórno da tqéia da 
solidão — falou Ziraldo. 

Afirmou que val tenti 
meios legais, fazer ver aos 
sores que “o trabalho détsa 
cessa “onde termina n amena 
à seguram . e começa a ame: 
gar a cultura”, Além disso, dis 
que “a gente se esforça, sem. 
qualquer ajuda oficial, par 
fazar algo de bom e proveitero, 
culturalmente, e essas. projbi-. 
ções infundadas só servem prin 
prejudicar o desenvolvimento 
econômico do: país. Afinal, À 
gente gasta bastante para rea- 
Menr um filme e, sendo prol 
bido, não temos condição do 
recuperar o que empatamos.” 

= O mais. espantoso mesmo 
é que o mural em que se bnscou 
o filme fol bento quando o 
Canecão fol inaugurado — ro- 
lembrou Ziraldo, 








pelos 











Magalhães reúne-se com 
Embaixadores brasileiros 
no Mercado Comum Europeu 


O Chanceler Magalhães Pinto segue hoje à noite 
para a Europa, a fim de reunir-se com os Embaixa- 
dores brasileiros junto aos países da Comunidade 
Econômica Européia, em Bruxelas, e visitar a Repú- 
blica Federal da Alemanha, a convite do Govêrno ale- 


mão, 


A reunião de Bruxelas durará dois dias e a per- 
manência na Alemanha será de quatro, após o que, 
o Chanceler regressará diretamente ao Brasil, para 
aguardar à Missão Rockefeller. O ponto culminante 
da visita do Sr, Magalhães Pinto à Alemanha será 
a assinatura do Acôrdo de Cooperação Clentífica e 
Técnica considerado importante ao desenvolvimento 
da, ciência e tecnologia no país, 


EXAME .DE MERCADO. 


O Chanceler declarou que a: 
reunião | de Bruxelas nho tem 
agenda específica, servindo 
para examinar o problema das 
Telações 'do” Mercado, Comum 
Europeu, com. os | púíses da 
“América Latina e, em especial, 
com o Brasil 

'No/ momento, o Mercado 
Comum Elropeu: impõe  restri- 
ções ds importações proventen= 
tes da” América Latina e con-. 
cede “vantagens aos produtos 
dos “países. africanos associados. 
(cominidade - franco-atricana). 
Há muito tempo que as nações 
Jatino-americanas tentam obter 
tratamento igual nos africanos, 
considerando que são também 
subdesenvolvidas. Essa luta, até 
agora infrutífera, tem sido le- 
vada, inclusive: à Conferência 
das Nações Unidas  sóbre o 
Comércio e Desenvolvimento. 

Explicou o Ministro Maga- 
Ines, Pinto. que, partindo, dos 
relatórios apresentados pelos 
Embaixadores, será exominada 
a conveniência ou não de se 
continuar. inistindo) na  aber- 
tura dêsse mercado para os 
produtos brasileiros, ou se é 
melhor. buscar outros mercados. 

O encontro de Bruxelas; será. 
nos dias 6 e 7, e dêle pariioipa-. 
Tão os Embaixadores: junto, ao 
Mercado Comuin Europeu 
Bélgica, Holanda, Prança, Itália 
é Alemanha. Como assessor, 
participará o Ministro Paulo 
Nogueira, servindo atualmente 
em Bonn. 





NA ALEMANHA. 


Além do Acôrdo de Coopera-. 
ção Científica e Técnica, o 
Sr, Magalhães. Pinto também. 
Sirmará, em Bonn, um acórdo 
cultural teuto-brasileiro. Am- 
bos serão firmados no die 10, 
durante a reunião de trabalho, 
que o Chanceler brasileiro terá. 
com o Ministro das Relações 
Exteriores da Alemanha, Sr. 
Willy Brandt, 


O programa alemão prevê 
visita do Sr, Magalhães Pluto, 
a Colônia, Hanóvor (onde 
conhecerá a fábrica da Volks 
wagen), Berlhn (pata ver q 
muro) e Francfote (onde 
manterá contato com banqueja 
ros e investidores alemães). 
Nº Alemanha, o Chanceler 
será acompanhado, como, 
membros, de sua comitiva, do 
General Uriel da Costa Ribeiro, 
presidente da Comissão Nacios, 
nal de Energia Nuclear; do 
professor Antônio Couceiro, 
presidente do Conselho Nacios, 
nal de Pesquisas; do Almirante, 
Paulo Moreira da Silva, tes 
presentante do) Ministério de, 
Marinha, e do coronel Paulo, 
Deyretx, representante do Mis 
nistério da Aerontutloa. 





ENERGIA NUCLEAR 


Bonn (AFP-JB) — O Chans 
celer do Brasi), Br. Magalhães 
Pinto, fitmará dia 10, nesta cio 
dade, um acórdo de cooperação 
clentifica Brasil- Alemanha, que. 
Se contralizará no) sotor da, 
energin nuclear, investigação, 
Oceanogrática e lnvestigação és 
pacial, 

O Chanceler brasileiro. vera, 
a convite do Chanceler alemão, 
Willy Brandt, com quem man=. 
terá conversações políticas, e 5a 
entrevistará também com Ges 
rhard Stoltenberg, Ministro 
alemão da Investigação Clena 
tífica, que estêve recentemente, 
no Brasil 


"VIBITA DE TRABALHO". 


O Embaixador do, Brasil na 
“Alomanha Federal, Br.  Fer- 
nando de Alencar, sublinhou cn: 
tem, aqui, que se trata de uma 
visita de trabalho, no/ quadro 
das consultas regulares previs., 
tas pelos dois Governos, Acen- 
tuou o Embaixador que 8s en- 
trevistas do Sr. Magalhães Pina. 
to não se limitariam a questões 
bilaterais, abordando . tambégs. 
problemas internacionals. 








Brasil irá à! 
VT Bienal 
mas em parte 


O Ministro das Relações Ex- 
toriores, Br, Magalhães Pinto, 
garantiu ontem que o Brasil 
não estará ausente da VI Bie- 
nal de Paris, mas apenas não 
participará de tôdas ns catego- 
rias artísticas da exposição, 
Referindo-se aos trabalhos 
selecionados por uma, comissão, 
no Museu de Arte Modertia, 


e depois cancelados, o Chance: 
ler Magalhães Pinto afirmou 
que "houve um abuso de con- 
fiança, pols, ao receber a in- 
cumbência de escolher as obras 
de site, o MAM fol instruido 
para afastar espeotos ideológi-. 
cos e políticos das obras con-. 
correntes,” 


CONSULTA PROMETIDA 


O Ministro das Relações Ex- 
terlores acrescentou que o Mu- 
sou do Arte Moderna se com- 
prometera a consultar o Ita- 
maratl, antes. de divulgar os 
resultados, o que não ocorreu, 
O Itamarati foi advertido pela 
censura do caráter das obras 
selecionadas, e se viu obrigado 
a adotar a medida que adotou, 








Uruguai vem 
ao FIC com 
Rubem Braga 


Rubem Braga — um des- 
conhecido no Brasil — é o 
autor da música que repre- 
sentará o Urugual no IV 
Festival Internacional da 
Canção Popular, É a primei- 
ra vez que' aquêle país par- 
ticipa do certame, mas o 
compositor é uma figura po- 
pular nas paradas de suces- 
so do seu país, 

A úllima novidade enun- 
clada para o IV FIC é Maisa; 
o troféu que a direção geral 
escolheu, por unanimidade, 
para ser oferecido ao melhor 
Intérprete da fase interna- 
cional, “por ser o mínimo 
que se pode fazer diante da 
volta da grande cantora a 
nosso pais?” 

A reunião entre o Secretá- 
rio de Turismo, Sr, Levi Ne- 
ves, e o diretor-geral do 
Festival, Sr. Augusto Marza- 
são, para tratar da divulga- 
ção do certame no exterior, 
fol. transterida. pára hoje. 
Na primeira, semana de ju- 
lho, em entrevista coletiva, 
serão anunciados os nomes 
de todos os participantes da 
tase internacional, 


Guia 7 de 
predial 
finda hoje 


O prazo para pagamento sem 
multa da primetra parcela dos 
impostos predial e territorial, 
dado; às gulas que terminam 
no algarismo 7, findo, hoje, às 
18 horas, em tôdas as coletorias 
estaduais. Os contribuintes que 
não respeitarem esta data serão 
taxados em 10% sôbre o valor 
dos impostos, a partir de ama- 
nhá, 

Os que ainda não receberam 
as gulas de pagamento, ou as 
perderam, deverão procurar a 
Segunda via na Rua Santa Lu- 
eia, 11, sala 127, dos 9 às 16 
horas. O pagamento pode ger 
efotundo em qualquer uma das 
coletorlos fiscais, cujos endere- 
gos constam do verso das guias 
distribuídas à domicílio, 


Detran troca 
pré-moldados 
por calotas 


Começou ontem pelo Corte 
do Cantagalo a substituição dos 
blocos: de cimento F : calotas 
de aço, pintadas de vermelho 
é branco. Nos próximos dias 
a operação se estenderá à Run 
Maris e Barros, esquins com. 


.Afonso Pena, e no seixo da 


“Avenida Princesa. Isabel com 
Ati 


Naquele, local, as calotas se- 
zÃo. provisórias: O Departa- 
mento de Transito. pretenda 
trocá-las por cutras, que terão 
iluminação, através de arificios. 
em. ves de tinta refletivo, A 
Divisão de Engenharia do De- 
fran considera as tartarui 
Coloridas mais vantajosas que 
os, pré-moldados e revela que 
a tendência é se fazer a substl- 
tulção em tôda a cidnde, 

= Os pré-moidados são fã- 
cilmente removíveis, se desgas- 
tam com colisões, ao mesmo 
tempo que oferecem periga de 
acidente, além de serem anti- 
estéricos, Já os hemisférios de 
ajo siiprem tódas esmas defici- 
ências e não podem ser apon- 
fados de. responsáveis por acl- 
dentes diz O órgão. 














| UMA LONGA HISTÓRIA 





Consórcio da ponte nega 
problemas financeiros e 
desistência de uma firma 


A diretoria do consórcio construtor da ponte 
Rio—Niterói desmentiu notícias de que estivesse en- 
Trentando dificuldades no plano financeiro, e consi- 
dera a informação divulgada pela imprensa “preju- 
dicial ao bom andamento dos trabalhos.” 

O Departamento Nacional de Estradas de Roda- 
gem, pela sua Assessoria de Divulgação, garantiu 
desconhecer o assunto, afirmando que “os contratos 
são mantidos com a diretoria do consórcio e não com 
firmas isoladas.” Adiantou que “se o problema finan- 
ceiro existe, é de origem interna e deve ser resolvido 
pela própria diretoria.” 


DESMENTIDO 
Em nome da diretoria do 
grupo de firmas encarregadas 
das obras da ponte Rio—Nite- 
ról, O coronel José - Alberto 
Franco negou veracidade às 
notícias sôbre a possível re- 
tirada de uma das emprêsas 
“devido a difleuldades na área 





com firmas isoladas. De qual- 
quer maneira — concluiu 

não estamos preocupados, pois 
as quatro firmas são conheci- 
das nossa e já realizaram di- 
versos trabalhos para o DNER. 





O processo 








financeira,” Conctuíto “em dezembro de 

— Não existe nenhum pro- 196 o estudo sôbre a viabilidade 
blema — afitmou, — Os tra. téenicoreemômica da ponta 
balhos continuam em ritmo rs aj 





censbreio de firmas brasil 
nocte-amerea 

da Fozenda e des Transpor 
assinaram, em agôsto de 1968, 
edital de” cencortência para 
construção Três 





normal e o prazo para a eu- 
trega da ponte será obedecido, 

No DNER a noticia fol re- 
cebida “com cuidado.” O dire- 
tor do órgão, engenheiro Ell- 
seu Resende, está Vinjando pe 
lo Nordeste e a Assessoria de 
Divulgação afirmou desconho- 
cer o assunto, 

— Se o problema é com uma. 
firma que integra O consórcio 
— disse o funcionário — não 
podemos nem devemos interte- 
zir nem tomar conhecimento , 
do caso, pois os nossos contra- 
tos são exclusivamente com a 
diretoria do consórcio e não 

















firmas 


propostas 
Quinze 





enharia, O preço da obra 
imado, então, em NCr$ 
238 milhões, 


FINALIDADE IMPORTANTE 





Acaiza dágua encontrada no Túnel Rebouças 


[Franco condena a portaria 
que obriga ônibus a tirar 
itinerário do pára-brisa 


O Departamento de Trânsito considerou preci- 
pitada à decisão da Secretaria de Serviços Públicos 
de obrigar os ônibus a retirar dos pára-brisas as in- 
dicações do itinerário, porque “as placas de paradas 
com o roteiro dos coletivos existem apengs em pou- 
cas ruas.” 

A'decisão da Comissão Estadual de Transportes, 
daquela Secretaria, foi tomada no dia 16 de maio e 
publicada anteontem no Diário Oficial, concedendo 
prazo até o dia anterior, ou seja, 1.º de junho, para 
que as emprêsas limpassem os vidros dos ônibus. O 
Departamento de Trânsito ignorava a medida e in- 
clusive informou anteriormente que não determinara 
nada nesse sentido. 
PRECIPITAÇÃO coletivos. A despeito disso, de- 

Zenas de veíeulos Já estão clr- 
culando sem as indicações. do 
Atinerário/no pára-br sas, 
atendendo à determinação 
Comissão Estadual de Contróle 
de "Transporte Coletivo. 

O Departamento de Transito 
— executor das questões de 
transportes coletivos e de táxis, 
dentro das normas do Código 
Discipiinar ds. Secretaria de 
Segurança — até às 16h de 
ontem ignorava a decisão; nin- 
guém tinha informação da 
nova determinação, comunicada 
depois pelos Jornalistas às aus 
toridades, 


Para, o comandante Celso 
Franco, a proibição da. Comis- 
são Estadual de Contróle: de 
Transporte Coletivo foi preci-. 
pitada e provocará confusão e 
Prejuízo aos usuários, uma vez, 
que “as. placas de paradas de 
ônibus indicando o. roteiro de 
cada linha não estão espalha-. 
das pela cidade de modo satis-. 
tatório. 

Sômente a Avenida Rio 
Branco, alguns pontos da Rua 
Sete de Setembro, e a Av, N. 
Sa. de Copacabana possuem as, 
Places indicativas das linhas de 








As obras em tórno da duplicação do Túnel Velho começaram há um ano e ainda vão demorar muito 


“teria abastecido a casa-do 


Caixa'dágua antiga achada: 


Jornal do Brasil, qunrta-foira, 4-6-80, 1º Cad, — 5 











Trabalho de duplicação do 
Túnel Velho começará um 
ano depois da data marcada 


A Sursan adiou mais uma vez o início efetivo dos 
trabalhos de duplicação do Túnel Velho, que pri- 
meiramente foram fixados para o mês de julho do 
ano passado, e anuncia que só no próximo mês — 
com um ano de atraso — êles deverão ser iniciados, 

A justificativa apresentada pela Sursan para o 
retardamento das obras, que provocarão à interdição 
total do túnel ao tráfego, é a de que as concessioná- 
rias ainda não concluíram sua parte nos serviços 
preliminarés, sem os qais não é possível começar a 


duplicação. 
TRABALHOS que servirá de acesso no túnel 
PRELIMINARES Belo lado de Botafogo. Contudo, 


a obra mais importante dentro 
do complexo de serviços que 
o Lúnel exige para sua duplic 
ção, será o rebaixamento da 
pista Inferior, de modo a pei 
mitir altura necessária para a 
construção da pista superior. 


A Sursan calcula que em ju- 
lho . poderá Iniciar o rebaixa- 
mento da pista inferior — o 





Por ora, as obras no túnel 
se limitoram à construção das 
murotas de sustentação da pis-. 
ta superior, tendo diversas 
concessionárias inicindo 
paralelamente seus trabalhos, 
mas até agora a Companhia 
Telefônica continua instalando 
Seus cabos, apesar de que: há 
muito se esgotou o prazo pre- 














túnel sorá então totalmente 
Visto para a conclusão dêse interditado — concluindo o 
pd Serviço em apenas 60 dias, para 





“Outro trabalho 'só agora ini- 
cindo é 'o de rebaixamento da 
pista da Rua Figueiredo Maga- 


permitir a passagem do tráfego 
pela. pista superior, já então 
construída. 








lhães, que aínda sofre obras 
também da Cedag para o as- Será demolido, logo após a 
sentarhento de uma canalização conclusão das obras da Com- 





que eforçará o abastecimento 
de Copacabana, tornando-se 
quase intransitável no seu tre- 
cho final, próximo a uma das 
bôcas do túnel. 

Resta ainda demolir cérca de 
50 prédios e casas, todos velhos, 
na Rua Real Grandeza, por 
onde passará uma pista elevada 


panhia Telefênica, o triangulo 
formado por casas, próximo à 
Capela Real Grandeza. Quanto 
às pistas que o túnel ganhará, 
a elevada terá mão única no 
sentido de Botafogo para Co- 
pacabana, enquanto & inferior 
terá a mesma função, em sen- 
tido inverso, 





Famílias que ainda estão 
na Praia do Pinto só serão 
removidas no fim da semana 


Com o preenchimento, ontem, dos 2 597 aparta- 
mentos de Cidade Alta, em Cordovil, a Secretaria de 
Serviços Sociais anunciou que sômente no fim da se- 
mana terá solucionado o problema de vagas para as 
50: famílias que ainda se encontram na Praia do 
Pinto. 

Assessôres do Secretário de Serviços Sociais, Sr. 
Vitor Pinheiro, informaram que as famílias que ha- 
bitam alguns barracos na favela serão removidas 
provavelmente para o Parque Proletário da Gávea, na 
Rua Marquês de São Vicente, e para unidades que 
a Cohab irá desocupar na Cidade de Deus. 


SEM PREVISAO 








Secretaria de Serviços Sociais 
falhou, inclusive, em relação no 
término da remoção dos mora- 
dores da favela, previsto para 
sibado, 

Junto à áren da favela, o 
parque proletário do Leblon 
com 227 famílias — Irá perma- 
necer até o fim do mes, quando 
a Cohab promete concluir 450 
novas casas para abrigar os 
favelados que se encontram nos 
conjuntos proletários do Esta- 
do, em situnção bastante pre- 
cúria, desde a data do Incêndio, 





Desde o incêndio ocorrido na 
Favela da Praia do Pinto, no 
dia 10 de maio último, a Secre- 
faria de Serviços Sociais deixou 
de ter uma noção exata da 
Situação, tendo em vista que 
mais de 90 famílias preferiram, 
viver agregados a parentes e 
amigos, após a perda dos bar- 
racos, 








Sem condições de fazer uma 
previsão quanto ao número das 
famílias a serem removidas, a 


Assistentes em Cordovil 
trabalharão pela higiene 


Doze assistentes. soclais — os 
chamados educadores família- 
res — iniciarão na próxima 
semana um trabalho de escla- 
recimento junto aos moradores 
do conjunto residencial da 
Cidade Alta, em Cordovil, vi- 
sando a manutenção da higieno 
no local e também o pagamento 
das mensalidades, em dia. 

Na opinião do: diretor de: Pa- 
trimônio da Cohab, Sr, Mário 
Vieiros, as assistentes da So- 
cretaria de Serviços Sociais 
"não terão grande trabalho em- 
Sncutir na maforia dos mora- 
dores certas normas de condu- 
ta, pois Já se consegulu que 
ninguém exponha roupas nas 
Janelas dus apartamentos.” 

A INSTRUÇÃO 

Acrescenta o Br. Mário Viel- 
zos *que multa coisa está sencio 
conseguida dos moradores do 
Cidade Alta, em sua maloria 


desenvolvido, pois procuram 
não apenas proteger ns gramas, 
dos edificios com cêrcas, mas 
colaboram na Jimpeza interna 
dos blocos residenciais. 

A permanência dos 12 edu. 
cadores familiares no local, se- 
gundo prevê o diretor da 
Cohab, "não será indefinido.” 
Além de ensinar aos moradores 
como integrarão os. condomi- 
nios a serem implantados re- 
centemente, ditarão normas de 
Poupança, visando, sobretudo, o 
pagamento em dia das mensa- 
lidades, 

Até que a Cohab receba do 
ENH o plano de venda das 
unidades em Cordovil, conti 
nuará a cobrar dos moradores 
NCIS 70,00 mensais por um 
apartamento de sala, quarto e 
demais dependências, e NCr$ 
90,00 por unidades com dois 
quartos. Estas parcelas corr 
pondem às taxas de ocupaçi 




















conscientes de que são proprie- do fundo de variação salarinl 
tários e não apenas inquilinos e taxa de escritura. Segundo 
dos Imóveis.” o diretor de Patrimônio da 








— Apesar de existirem os que Cohab, não ocorrerá acréscimos 
não sabem usar a lixeira — malores às mensalidades, 
frisou"— maioria revela ter mesmo após ser conhecido o 


um grau de instrução bastante plano de venda do BNH, 





Favelado em Niterói irá 
para conjunto êste mês 


Niterói (Sucursal) — Até o 
fim do mês a Secretaria de 
Assistência Social Inlclnrá a 
remoção de 80 famílias da Fa- 
vela do Moinho Atlântico para 
o conjunto residencial que está. 
sendo construído no Balrro 
Jardim Catarina, em Sho Gon- 
calo, 


A remoção atingirá a 156 
famílias cadastradas pela Se- 
cretaria de Assistência Social, 
€ as 6 que não forem localiza- 
das no conjunto de Jardim 
Catarina terão auxílio para 
construtr em sous próprios ter- 
renos, ou mudarem-se para lo- 
cais que escolherem, dentro de 
um critério de ajuda pré-esta- 
delecído, 


80 Casas quase prontas, segundo 
constatou o Secretário de 
Assistência Social, Sr, Mário 
Castanho, na visita que all fêz, 
na última segunda-feira, 

A conclusão das obras, pres 
vista para o dia 26 próximo 
no contrato este a firma em- 
preiteira o a COHAB-RJ, po- 
derá até ser antecipada, pois 
os. construtores acreditam que 
se 1ór mantido o atual mimo 
de trabalho, tudo terminará 
antes de 20 dins 

O conjunto terá dois galpões 
onde serão instalados órgãos de 
qualificação. profissional, desti- 
nados a treinar os faveindos 
sem oficio, que serão dirigi 
dos pelo Departamento de Mão- 
de-Obra da Secretaria de Tra- 
balho, criado pela geforma ad- 
ministrativa para substituir o 
Departamento do Trabalro da 
antiga Secretaria do “Trabalho 
Serviço Social. 











OBRAS ANTECIPADAS 


As obras do conjunto reste 
dêncial de Jardim Catarina 
tão adiantadas, com cérca de 











Leia editorial “Hidra Carioca 


Cedag falará 
sôbre muro de 
Santa Teresa 


A Cedag divulgnrá hoje p 
conclusão do Inquérit 
mandou rel 
vazamentos d'água com o de- 
Sabamento de um muro dg Din 
Jonquim Murlinho (Santt To- 
Zesa), que matou duas pessons, 
O relatório, segundo fontes 
da emprêsa, tem nove Inudas 
de análise técnica e está com, 
os diretores desdo n semana 
passada. Hoje, concluídas na 
apreciações em tórno do seit 
conteúdo, será divulgado pela 
assessoria de imprensa. 











DEMORA 


Segundo informaram fontes 
credenciadas da Cedag, o rela» 
tório infeinl, muito técnica, 
passou pelo” crivo da ditetorin 
e dos assessóres de relações 
públicas, que fizeram sun sin- 
tese de forma a que éle pudesse 
ser compreendido pelo público, 

Inelalmente, a divulgação do 
resultado do” inquérito fot 
anuncinda para à última sexia- 
feira, As mesmas fontes adian- 
tnram que os engenheiros da 
Cedag extrupolaram as simples 
ligações da emprêsa com o 
acidente, aprofundando-se nan 
causas geológicas e peomorto- 
lógicas, mas não puderam in= 
formar sôbre a conclusão a que 
chegou à investigação, 


Estado dará 
recursos à 


Cia. do Gás 


Tódas as disponibilidades. 
materiais e técnicas do serviço 
público estadual doverão sor 
aproveitadas pela nova Compa- 
nbia Estadual do Gás, segundo 
xevelaram ontem fontes da So= 
cretaria de Serviços Públicos, 
mas apenas depois que o con 
tróle da emprêsa, estiver -nor- 
maliendo. 

No momento, os dirigentes da 
nova companhia dedicam-so 
intensamente a regularizar 
situnção jurídica e administr 
tiva da emprêsa e a conhecer 
suficientemente os problemas, 
da ex-SAG, que passou para 
o contrólo direto do Estado. 




















SEM DINEEIRO 


As autoridades voltaram a 
esclarecor que a passagem da 
antiga Socleté Anonyme du 
Giz para o Estado não envol- 
veu, no estágio atual, qualquer 
tnnsação financeira, pols sfm= 
plesmente se aplicou um dis- 
positivo. contratual que permi- 
tin à Light, concessionária. dos. 
servicos, fazer a entrega. dêstes 
às autoridades, 

Como tódas ns operações fo- 
ram efetuadas em prazo exiguo, 
levando-o em conta o yulto 
dos serviços, os diretores no- 
meados travam aínda contato 
com a rent situação da emprésa, 
para poder adotar quaisquer 
providências de maior repor» 
cussão, 

Fontos da Secrotanta de Sor- 
viços Públicos observaram, 
também que, futuramente, 
multas ntlvidades da nova em- 
prêsa poderio agregar-se. nos 
diversos. polos de centralização 
da administração estadual, 
como o cadastramento da 
usuários, cobranças e pagas 
mentos de taxas especiais, 

















no Túnel Rebouças vai 


ser uma atração turística 


Uma antiga caixa dágua, encontrada há alguns 
meses sob um matagal no intervalo das duas seções 
do Túnel Rebouças, no Cosme Velho, será restaurada 
proximamente para servir de atração turística. 

Segundo moradores do local, ela servia à casa 
pertencente ao Conde Agrolongo e à Viscondessá de 
Sange — desapropriada há seis anos para a cons- 
trução do túnel, A casa ainda não foi tombada pelo 
Patrimônio Histórico, que, entretanto, iniciará pes- 
quisas para avaliar seu valor histórico. 


UMA CASA PEQUENA. 





ums 'fonte “natural, Já estava 
miulto- danificada “pelos mora- 
dores das favelas próximas, que 
inclusive arrancaram várias 
barras de ferro de suas janelas, 

O vigia Isidoro disse que na. 
parte de dentro havia um 
inserição, já “desgastada, | que 
determinava o ano de sua 
construção: 1888. A' confirmé 
cão da data, entretanto, de- 
penderá de pesquisa da Divisão 
do Patrimônio Histórico, 

'O diretor da Divisão do Pa- 
trimônio | Histórico, professor 
Trajano Quinhões, afirmou que 
a caixa dágua aínda não foi 
tombada. oficialmente, mas o 
DER está trabalhando com 
cúidado para preservá-la, "e 


Quem passa, pelo Túnel Re- 
botiças, no sentido da lagos 
Rodrigo de Freitas para o Rio 
Comprido, pode ver à direita 
da pista uma pequena casa 
próxima à encosta. do morro, 
Coberta pelo lóda e com várias 
rachaduras, da antiga caixa há 
mais dê Um ano não jorra água, 
a não ser nos dias de chuva. 

O morador de uma case pró- 
xima, o funcionário da Sursan 
Isidoro Soares dos Santos e sua. 
família, disse que o Governador 
Negrão de Lima o; contratou 
para (ser o vigia” da caixa 
dágua, logo depois que ela foi 
encontrada. 














Quando fo! descoberta, en- 


aínda não escolhemos quem 
tretanto, a caixa dágua, com 


fará sua restauração,” 


antigo Sei 
amu dk 


sexta-feira 





culará normalmente. 


Classificados estarão fechadas. 


rão em horário normal. 





NE 


Sexta-feira, dia 6, o JORNAL DO BRASIL cir- | 
Amanhã, dia de Corpus Christi, as Agências de 


Antecipe, portanto, seu anúncio de sexta-feira 
procurando hoje as Agências JB, que funciona- 


JORNAL DO BRASIL 


e 





es 





Cartas 
dos 


leitores 
Ponte Rio—Niterói 


"A noticia publicada no In- 
forme JB de 3669, relativa- 
mento a algumas dificuidades 
quo teriam surgido na área fi-. 
nriceira da construção da 
ponto Rlo—Niteról e segundo 
& qual uma das firmas que in- 
tegram o consórcio da constru 
ão da ponte estaria proton- 
dendo se retirar do empreen- 
dimento, felizmente para as c 
munidades fluminense é carlo-. 
ca, não tom fundamento. 


Como diretor-presidente do 
consórcio construtor da referida. 
ponte, npresso-me em retificar 
& notícia, declarando ainda que. 
todos 'os termos e prazos pri 
vistos polo contrato do cons- 
trução vêm sendo rigorosa 
mente observados, 











Cincinato Cajado Braga — 
Rio) 


Agência fechada 


"A população de Santíssimo, 
modesto subúrblo da Central do 
Brasil, foi surpreendida com o 
fechamento de suo agência dos. 
correios, que funcionava há. 
mais de 40 anos, Ficamos pri- 
vados de um serviço essencial 
no momento exato em que o 
bairro se expande. O pobre do 
usuário, agora, terá que dr a 
Campo Grande, gastar mais de 
NCIS 0,50 de condução e perder 
tempo para expedir uma carta, 
Berh que uma localidade com. 
mais de 30 mil habitantes não 
comporta um serviço postal? 

|. 6...) Ouyerso dizer que q 
mgência era deficitária, Mas e 
DOT nínda mantém agências 
dias mesmas condições ou plo- 
res, Exemplo: na. Assembléia 
Legislativa, onde existe uma 
exclusivamente para atender a 
pouco mais de 80 deputados, 
assim mesmo em recesso, No 
Palácio 'Piradentes, existe ou 
tra, a disposição de uns escas- 
sos deputados federais que a 
procuram, como se o Congresso 
não fôsso em Brasília e, tam- 
bém, não estivesse em recesso, 
Note-se que a dois minutos dali 
estão ns agências da Praça 15, 
m do Ministério da Pazenda o 
agência geral da Rua 1º de 
Março. 


Manuel Correr Lamego + 
Estraia, do Lameirão, híio s/n 
— Rio” 











Esclarecimento 


A propósito da entrevista por 
mim concedida n ésto Jornal, 
publicada em sun edição do 
hoje (3-8-1969) sob o títuio 
CNPq Reconhece Descoberta 
de Lates e Aceita Críticas Sô- 
bre sua Aplicação Prática, sol 
Jeito que, a bem da verdade, 
dojam rotificados alguns tre- 
chos dessa entrevista por não 
corresponder à realidade dos 
pontos: de “Vista por mim ex-. 
pedi 


A respeito do trabalho clen- 
títico desenvolvido pelo profes- 
sor Cesar Latos, ronfirmo os 
conceitos emitidos ncérea dêsse. 
cientista patrício, com exceção. 
das afltmativos sôbre o seu 
temperamento de que soja "um. 
Ralinho de briga.” Atirmo sim. 
que o professor Latos é dotado. 
de personalidade muito especial 
e que gosta do provocar debatos 
acérca de aéus trabalhos e 
conceitos científicos. 


Indagado, pelo. fornalista que 
providências o CNPq tomou em. 
relação nos professóres aposen- 
tados, declarei no mesmo que 
apenas lamentava | que fatos, 
sóbre os quais mão cabia qual. 
quer; ingerência ou mánifesta- 
cão do CNPq, doterminhsse o 
afastamento de alguns clontis-. 
tas de tenomo internacional, 


Não afirmel também que di- 
rigentes do Conselho tenham. 
ptocuriido o Presidonto da Re- 
pública para tratar dêsso 'ns-| 
Sunto, “pois tal fato se consti- 
tillria numa: intromissão indé- 
bita sôbre assuntos da exclusiva 
competência do Govêino; + 


Os benefícios concedidos pelo, 
Conselho nos pesquisadores que. 
tenham! sido “atingidos pola, 
aposentadoria. serão. cumpridos. 
até a publicação, dos atos ros-, 
pectivos. Sendo jo Conselho um. 
órgão (público, a manutenção 
dêsses pagamentos após os ntos 
do aposentadoria so constituiria. 
tm ato de indisciplina, intei-. 
tamente fora dos propósitos dos. 
dirigentes 'désse; órgão, 


“Desejo reafirmar nesta por 
tiinidade que o Conselho Na- 
cional de Pesquisas (vel, [detcio, 
gia” fundação, mantendo. uma 
Minha “inflexível de trabalho, 
isenta de quaisquer infunções 
on preferências políticas, pug- 
mando tão sotiiente pelo desen- 
volvimento. da. pesquish clenst- 
fica e tecnológica de nosso país, 
orientação que lhe tem creden- 
elado não só à respeitabilidade 
* o acatamento de tôdas as 
instiluições “científicas brasilei- 
Tas como também a distingulda 
atenção” que vem recebando, 
especialmente a partir do 1984, 
do Govêrno Federal. 








Tieitor Grillo, vice-presidente 
do ONPq — Rio” 


Baixos vencimentos 


“No parque industrial do Ust 
ma Caxangé, pertencente 

TBRA, os chofes da burocracia 
ganham milhões por. mês, com. 
Casa para morar, condução, as- 
sistência. médica. e demais re- 
golias, As supervisoras do ensi-. 
no primário também percebem. 
Tórtimas, enquanto As pobres e 
ancrificadas professôras, há 
mais de dois anos, ou seja des- 
de sun admissão verbal, nun- 
ca receberam um centavo de 
aumento, Elis ganham NOr$. 
225,00 por mês, sujeitas no des- 
Canto de impósto de renda, a 
pagar comida, condução é de- 
mais despesas para lecionar na- 
auele buraco. Aquelas abnega- 
das educadoras estão sendo mi- 
Berâvelmente” exploradas por 
uma do. Govérno, 
quo deveria ajudá-las porque 
Bias missões alt são por demais 
proveltosas para 6 Brasll(...) 


André Peccl — Ribeirão, PE" 
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Rio, 4 de junho de 1969 
Diretores > 


Dirotoc-Proeidanter 


O. Pereira Carheiro José Sette 


DM. F, do Nascimento Brito 
Câmara 


Eáitor-Onota; 
Alberto Dines 


Um Ano Depois 


Não é esta a primeira vez — e certamente 
não será a última — que a França dá ao mundo 
uma lição que convém não ignorar ou subestimar. 
Mais do que no poder e na glória, talvez a ver- 
dadeira grandeza da França repouse na admirá- 
vel capacidade de saber, no momento azado, onde 
estão os verdadeiros interêsses da nação, 





A dramaticidade dos acontecimentos de maio- 
junho de 1968, que a muitos deu a idéia do in! 
cio da derrocada de tôdas as ordens, parecia e 
a possibilidade de algo semelhante aos pa- 
cíficos momentos da votação do último domingo. 
Rsse simples espaço de um ano pode ter trazido 
a confirmação de uma assertiva, que tantos estit- 
diosos da França gostam de fazer, de que a d 
sestima dos franceses por scus governantes é hoje 
um fenômeno tipicamente endêmico, o que assim 
explicaria o número tão grande de suas crises 
políticas, 















É possível também que tenha dado razão 
àqueles que julgavam que a maioria dos france- 
ses, no pesar cuidadosamente as opções que lhe 
eram oferecidas, deixar-se-ia guiar maciçamente 
pela prudência e pela idéia de que ao país interes- 
sava, mais que tudo, evitar qualquer tipo de aven- 
tura, 





Hidra 


Na luta pelo transplante de favelas há um 
elemento de rejeição que o Govêrno carioca ainda 
sou devidamente, Para uma favela ex. 
, semeadas da 


não locali 
tirpada surgem logo duas ou t 
noite para o dia nas encostas, em geral nas v 
nhanças de blocos residenciais, que se queixam 
amitide dos seus direitos violados, “A favela pa- 
rece uma hidra lendária que renasce a cada gol- 
pe; se não lhe fôr assestado um golpe certeiro, 














Quanto a isso, não há dúvida de que o plano 
de remoção de favelados ataca apenas um dos flan- 
cos do problema. A ofensiva limita-se ao trivial, 
que é o cadastramento do núcleo favelado e a sua 
mudança pára locais uibanizados da periferia ca- 
rioca, Nesse ínterim, levas migratórias atraídas 
pela possibilidade de casa própria financiada a 
longo prazo aumentam o número dos recensea- 
dos ou engrossam favelas vizinhas, quando não 
eriam outras, 


A operação de cadastrar e transportar pare- 
cia eficaz na sua simplicidade racional, mas ago- 
ra ameaça prolongar-se-no tempo e no espaço. 
Concebido para três ou quatro anos de duração, o 
plano tende a varar os horizontes administrativos, 
num perder de vista, se 0 Govêrno não cair em si 
e providenciar apoio logístico adequado. Urge 
uma cobertura tática que conserve limpo o terre- 
no conquistado à miséria. : 

Sem essa estratégia, a favela será sempre, até 
mesmo por indústria dos que a exploram, um 


+ foco de resistência, uma presença inexorável. À 


essu altura, dispendidos já tantos esforços e re- 
cursos de planejadores e contribuintes, verifica- 
se que o, Govêrno chegou à situação curiosa de 
extitpar favelas no mesmo tempo que as estimula 
| sem querer, É um paradoxo, com que não sonha- 


q . 
'Os Dois 
A censura volta a atacar. Ciclotimica, sur- 
ge quando menos se espera, no exato momento em 
que, por equívoco, começa-se a supor que esteja 
havendo já no pais uma certa compreensão para 
a criação artística e a produção litei 
Livros e filmes não têm sossêgo, entre nós. 
Estão sempre na mira dos moralistas. Obras eli 
sicas da literatura universal, divulgadas livremen- 
te no mundo inteiro, são apreendidas, de tempos 
em tempos, no Brasil, ao sabor das ondas pundo- 
norosas em que navegam os censores, O Marquês 
de Sade, peça de musen, superado, enfadonho, 
ainda hoje responde, perante a sociedade brasi- 
leira, pelos crimes que cometeu sob impulso dos 
infortúnios, não da virtude, como a sua Justine, 
mas: da sua própria condição humana. Opõe-se, 
assim, à figura libertina do forasteiro Sade, a dou- 
trina moralizante do nosso Marquês de Maricá. 


Pesquisa realizada recentemente na Dinamar-| 
ca em tôrno da taturação que ora se verifica em 
todo o mundo, com a publicação simultânea de 
oliras de conteúdo erótico, mostrou que não +ô- 
mente a curiosidade dos leitores diminuiu como 
também reduziu-se a taxa de criminalidade sexual. 

Nos Estados Unidos, o grande best seller do 
momento é um livro intitulado Portnoy's Com- 
plaint, de Phillip Roth que, naturalmente, desde 
agora está vetado ao público ledor do Brasil. A 
obra é livre mas a crítica, em uníssono, tem exal- 
tado as suas qualidades literária 


















- Com essa atitude, a França, rejeitando cla-' 
ramente uma glória de efeitos duvidosos e um 
caos demolidor e sem futuro, estaria a prefigu- 
rar aquéle tipo de sociedade, com que um dia lhe 
acenou) Alexis de Tocqueville, em que, por pos- 
suir cada um qualquer coisa, todos estariam inte. - 
ressados na preservação da ordem social. Mas o. 
que convém verdadeiramente assinalar é a lição, o 
fato de que a França, numa longa hora de enorme 
e perigosa tensão política, estava preparada para 
er a todos os franceses a possibilidade de: 
ar efetivamente no delicado processo da 
evolução ordenada do país. 

Se êsse era o tipo de participação que 0/G 
neral De Gaulle tinha em mente, quando di; 
querê-la para todos os franceses, não há dúvida de 
que a estas horas deverá estar bem mais tran- 
quilo quanto ao futuro da França. 

As eleições francesas de domingo passado, 
mais que uma singela demonstração da vitalidade 
de um processo democrático corriqueiro, consti- 
tem-se numa prova esmagadora do que pode acon- 
tecer quando um país, mesmo levando em conta 
a parcela mínima inevitável de seus agitadores 
profissionais e de seus idealistas transviados, con- 
ia plenamente na viabilidade da ação política de 
seu povo. 











Carioca 


ram os esperançosos removedores dessas áreas 
marginalizadas, 


O impasse demonstra que o plano terá de ser 
refeito a partir de um nôvo enfoque que abarque 





tôdas ns suas implicações e consequências, Antes 
de tudo, impõe-se uma filosofia bem definida 
como plataforma para a fixação de uma política 
al, a ser cumprida com firmeza e continuida- 
de. Os fuvelados já estão imbuidos du necessida- 
de de mudança, a bem de sua dignidade exister 
cial. Em várias favelas — e a da Catacumba é 
um exemplo perfeito — os próprios moradores se 
1 espontâneamente em grupos de resis- 
tência à penetração de novos marginalizados. 
Cumpre ao Govêrno, então, fortalecer êsse dese- 
jo, mais do que latente, de confôrto, bem-estar e 
segurança. 























Só um plano capaz de infundir cor fiança 
serçará o compromisso mútuo, transformando 
removidos e removedores numa frente única de 
trabalho assistencial, Por enquanto, o que e vê 
são ações isoladas e descontínuas, investidas es- 
porádicas feitas quase sempre à base de palpites 
e caprichos, porque nesse assunto os técnicos e es- 
pecialistas proliferam tanto quanto as favelas que 
pretendem combater, 











Nesses dois últimos anos somos testemunhas 
da existência de mais de dez planos, desde a ur- 
banização pura e simples das favelas, existentes 
até a'sua transferência. Ainda há quem défen- 
da, no atual Govêrno, a idéia do Parque Proletá- 
rio da Gávea. Tôdas essas variantes revelam um: 
esfôrço desconcentrado que está a exigir imedia. 
ta consolidação sob pena de se deitar pela janela 
um esfôrço louvável de obra social e assinar um 
atestado de inapetência perante a opinião pública, 








Marqueses. 


O problema da censura só pode ser encarado 
sob o aspecto cultural. O melhor censor é o pú- 
blico. E nossas companhias de teatro sentiram 
recentemente o problema na carne, Quando co- 


“meçaram a abusar do palavrão e do chamado tea- 


tro de participação, que envolve os espectadores 
em situações constrangedoras, houve uma retra- 
cão imediata das platéias, Era essa, sem dúvida, 
uma das causas da discutida crise do teatro. 

É claro que não recomendamos a adoção, 
no currículo escolar, de certo tipo de literatura, 
que envolve na mesma linhagem a Gamiani, at 
buída a Alfred de Musset, e os episódios sensa- 
cionalistas de Brigitte Bidou. Livro, compra 
quem quer, Não se obriga a ninguém ler aquilo 
que não é do seu interêsse. 

O que os moralistas não descobriram ainda 
é que a concupiscência aumenta na medida em 
que se cerca de mistério uma temática já hoje eu 
ficientemente dissecada pela ciência. O melhor 
propagandista de certas peças e filmes de baixa 
qualidade artística tem sido, entre nós, justamen- 
te a censura. 

O Brasil não é tão criança que precise de tu- 
tela para ver e ouvir. Quanto maior é a produção 
de livros ou filmes considerados imorais, menor 
é o interêsse do público. Porque, no fundo, o pá 
blico paga. E quem paga exige inayação. O po- 
bre Marquês de Sade — renas — não é 
atualmente o que se poderia chamar um ino- 
vador, 
































Coisas da Política 





Democracia gera anticorpos 
para neutralizar subversão 


40 mesmo. tempo em 
que tima fração da es- 
querda abraça a violência 
como forma de ação poli- 
tica, o Govérno re 
flete a consciência de 
amplos sétores do 


movimento de 64, se-- 


gundo a qual o restabele: 
cimento da normalidade 
criará os anticorpos sufi- 
cientes para neutralizar 
0 surto de subversão. 


O relacionamento das 
duas táticas encerra uma 
importante significação 
de conteúdo prático. É 
que a linha de restaura 
ção do regime democráti- 
co mostrou à liderança 
presidencial uma infini- 
dade de recursos legais 
para enfrentar a subver- 
são organizada, e a esta 
inspirou a visão do peri- 
go a que se expõe sem sal- 
vação. 

O restabelecimento da 
atinidade política tende à 
isolar mais ainda o radi- 
calismo, que não expres- 
sa nem de longe as ml. 
tiplas formas de oposição 
ao Govêrno. A maioria 
das tendências oposício- 
nistas se satisfaz com a 
volta à normalidade ins- 
titucional e se dispõe à 
dar provas de lealdade ao 
sistema político. Portan- 
to, a normalidade isolará 
mais ainda o ativismo 
violento. 

A medida que se refi- 
zer a atividade politica, 
com o levantamento do 
recesso parlamentat, ou- 
tros setores da esquerda 
terão. oportunidade de 
denunciar como aventu- 
reirismo a ação radical 
assentada sôbre a violên- 
cia, As divergências com, 
os métodos existem no 
plano dos princípios até 
no âmbito esquerdista, e 
tomarão forma de luta 
politica a partir do mo- 
mento em que se caracte- 
rizar melhor e de forma 
irreversível a abertura de 
normalidade 

A iniciativa presiden- 
cial de reconstituir a vida 





politica parece atender a 
tma visão ampla do pro- 
cesso, é essa visão possi- 
velmente abranja até és- 
tes aspectos. Ao Govêrno 
sobram elementos de ve- 
rificação suficientes para 
constatar que o recesso 
político, ao cabo de seis 
meses, aponta vários in- 
convenientes, inclusive o 
«de deizá-lo «como. centro 
único de responsabilida- 
des, 

A volta à normalidade 
permitirá que a represen- 
tação política possa assu- 
mir tinha parcela das res- 
ponsabilidades, inclusive 
as de segurança, recla- 
madas pela democratiza- 
cão do país. As formas 
aitilizadas pelo radicali 
mo eztremado prepara- 
tam psicolôgicamente se- 
tores liberais da Oposição 
para atender às necessi- 
dades do Govêrno, no que 
diz respeito à conciliação 
dos objetivos de 64 com 
a forma democrática. 

Com a verificação do 
risco representado pelo 
radicalismo de esquerda 
ma abertura para a nor- 
nialidade, a classe politi- 
ca em geral, inclusive a 
Oposição, tende a aceitar 
o lance do Executivo co- 
mo uma oportunidade, 
Sabem os políticos que, 
no fundo, os cálculos em 
que se baseia a liderança 
presidencial para propor 
a normalidade institucio- 
nal levam em conta os 
mesmos dados. 

Portanto, q oportuni- 
dade criada pelo radica- 
lismo esquerdista é de in- 
terêsse comum da classe 
política e do Executivo. 
A circunstância permite 
aos políticos se liberta- 
tem do constrangimento 
mostrado de início, por se 
sentirem tratados mam, 
misto de desconfiança à 
favor. 

Ainda que no primeiro 
momento possa ter sido 
essa a atitude do Govér 
no, 0 quadro evoluiu e os 
políticos passaram a re- 








presentar muis do que a 
moldura de uma sititação 
formal. Eles passaram a 
ser a matéria-prima das 
soluções possíveis. 

As soluções possíveis, 
no interêsse comum do 
movimento de 64 e do 
ideal democrático brasi- 
leiro, estão na dependên- 
cia exclusiva da capaci 
dade que demonstrem os 
políticos de consagrar, 
através das reformas, 
instituições fortes e com 
automatismo de defesa, 
para resolver as crises e 
conter os impasses nos li- 
mites do entendimento. 

4 cada oportunidade 
que o radicalismo cria, a 
despeito da aparência de 
introduzir riscos temerá- 
rios, mais se aclara tam= 
vêm a noção de responsa- 
bilidades democráticas, 
tanto no Executivo como. 
ma classe política, Esta 
visão comum predispõe 
os políticos a examinar, 
num plano mais alto, à 
oportunidade que os rex 
integra na confiança da 
opinião pública, E estix 
mula o Executivo a bus- 
cur na própria abertura 
política a segurança que 
está além dos dispositi- 
vos, e portanto se insere 
mo plano institucional. 

Nos últimos 10 dias, 
tanto em esferas governa- 
mentais como no âmbito 
político, os assuntos con- 
siderados inicialmente co- 
mo ação convencional a 
Jormal, com o sentido de 
configurar o retórno à 
normalidade institucios 
nal, enriqueceran-se de 
uma nova substância. 

A necessidade de mon- 
tar instituições realmente 
fortes, como base de sus 
tentação do regime de- 
mocrático, é comparti- 
nada no plano dirigente 
nacional, por todos Os so» 
tores, como a melhor al- 
ternativa para as formas 
de subdesenvolvi- 
mento econômico, social 
e político, do qual.o radi- 
calimo de esquerda é 
apenas subproduto, 





Os caminhos do padre José 


Octávio Costa 


“Andava o padre: José pela 
serra, fazendo um caminho 
nôvo de São Vicente para Bro 
Paulo.” Andara o padre Jos 
pela vida fazendo o seu cami- 
nho de vida, e terra, ajudando 
à fazer um mundo nóvo. Mas 
o caminho do padee José não 
se fêz, somento de canselrá, de 
risco e dor — nem só de profe- 
cia, de milagre, de oração. "E! 
uma história de verdade para 
Os homens, de-cima da. terra. 
Porque mesmo tôda a história 
tão enorme dêste corcunda 
aâminávei se resume numa pa- 
lavra multo curta: ação, ação, 
Ação. Com um resultado mais 
permanente e mais, futuro: 1i-. 
São, lição, lição.” O poeta um 
dia biógrafo e sempre, poeta 
Tesumo em duas pajavras todo 
o caminho de terra e vida-do 
padre José. 

Conta-se que Manuel da Nó 
brega, à míngua de missloná- 
rios para a imensidade das 
missões. daqui, apelara a Por- 
tugal sem haver precisão de 
escolha, sequer: que mandasso 
mitos, que mandasse. todos, 
qualquer tum, que mandasse os 
fraéos de engenho e os doentes 
de corpo. Corre que mandaram 
os doentes, que inandaram os 
corridos das curas, para que 
moressem entre os infidis, 
servindo so menos so. ensino 
das crianças. Mas diz à con- 
tradita que aquela adolescência 
Jesúítica veio de caso pensado, 
tentar novos climas para o tm 
lagre da moléstia dos fervores, 
das vigilias e dos Jejuns do 
noviciado  colmbrão, Daí o ca- 
minho das gentes, o caminno 
de todos nós só principia no 
caminho do padre José, por ter 
sido homem fraco o canátio, 
doente e corcunda, 


"Dizem que para o Brasil'dos 
primeiros anos veio gente ruim. 
por demais. Vieram degredados, 
mulheres erradas, criminosos a 
vadios.” 


“Então Deus velo também ver 
A tera. Velo e fol botando no-. 
mes de santos nos quatro can-| 
tos do país: São Vicente, São 
Roque, Santo Agostinho, Santa 
Cruz era o nome todo da terra 
do Brasil! 

E vem o cozinheiro de bordo 
da travessia grande de 65 dios, 
que, potcas semanes chegado 
à Salvador, Nóbrega entrega a 
padre Leonardo para levar a 
São Vicente, E vem o náufrago 
da tormenta dos Abrolhos: “E 
pela manhã viemos para terra, 
Com uma vela que improvisa- 
mos, e nós viemos, por graça 
de Deus, a um rio que chamou 
de Caravelas.” E pela chegança. 
do Natal de 53, Anchista e Bio 
Vicente se chegam. 


























O caminho começava mesmo 
aqui, Em janeiro, subindo a 
Serra, pisando a Piratininga, ou 
Jesultas 19, os 13 apóstolos 
fundadores, o Apóstolo do Bra- 
sil no meio: déles, em lotvor 
& São Paulo apóstolo, erguiriam 
ne choupana de taipa 8 cidade 
imensa. All, o catequista ensi- 
mando o primeiro gósto do 
Deus, Al, o mestre-escoia, da 
estratégia pedagógica de furor 
doce à lição, de fazer fazendo, 
Al, 0 autor dos nutos teráticos 
do inferno e do, céu, do bem 
e do mal, o tenlrólogo e mora- 
lista dos diálogos das colsas da 
té, GIl Vicente descalço e sem 
Tainhas, de outros mundos, de 
outras gentes, de, outra córte, 
A, O soldado e o operário dn 
fundação: “demais disso tenho 
aprendido um. ofício que me 
ensinou a necessidade, que 6 
fnter alpercatas.” E o médico 
€ o enfermeiro: "nesse tempo 
que estive em Plratininga servi 
de médico é bnrbelio, curando 
e sangrando a muitos daquetes 
Índios, dos quais morreram 
Eus de quem se não esperay 
vida, por serem mortos muitos 
daquelas enfermidades” E o 
nubiralista: "outra (espécie sa 
china bolcininga, Isto é, cobra 
qiie retine, pols tem na cauda 
um guizo que faz ressonr.” 18 
& pregador, o músico, o latinis- 
ta, O linguista, o narrador, o 
poeta, a mais alta expressão 
barroca do nosso ater» ner 

E vem a guerra que os colo 
ROS incendeiam na alma e no 
apétito dos índios: tamotos 
contra tupis, a Confederação, 
o Iperoig, o paramentário, o 
retém, m fé serena ante o perl- 
£o, Caoquira, Parana piiçi, 
Almberê, Cunhambebe, Pindo. 
buçu, 08 caciques do não, os 
caciques do sim, a/ virgem nos 
areias do poema, profecia, imila-. 
gre, salvação. Depois da guerra, 
a guerra de nóvo, a Prunça 
Antástica, Mem de Sá poeme, 
& fundação da cldnde do Rio 
de Janeiro, a expulsão dos 
franceses, pacificação, cateque- 
se, colégio outra vez, Santa 
Cass de Misericórdia, LA val 
corcundinha, devagar, sofrendo 
velho e ligeiro, nim relance 
apoucado desprezível e  abjeto, 
majestade por inteiro, o fun- 
dador de cidades, de colégios, 
O fundador de “n tentro a 
serviço do bem, o fundador da 
literatura. brasileira, do nossa 
vida mental, da misericórdia 
nossa, 

Na volta 8 São Vicente, nau 
Lrágio também no rio, catequese 
dos Maromomis da terra de: 
Jaguamimbaba. E na descida, 
O mar outra vez, Rio, Bahia, 
Pernambuco, Bahía, naufrágio, 
crósnação, colégio sempre, rel- 





























torin. Provincial “do Brasil, 
Agora é andar a Colônia tôda, 
a ver novas missões, a rever 
os chãos e as águas por onde 
andou, n fazer andarem og 
caminhos, no mistério gas 
imavês desviadas, do furor das 
feras abrandado, das rídes 
cheias de peixes, no mistério 
da sombra dos gunrts, No lo 
Xeiritiba, à Rerltibn do seu tim, 
9 de junho. A morte com o 
Espírito Santo, 

O caminhos do padre José; 
ação, licho, lição, ação, De que 
vale mergulhar no passado sem 
deber 1 lição de cartilha, sento 
PRA A ação de fazer? E! preciso, 
buscar as ralzes ca nação nas 
Taftes do homem, antas que no 
luto de santo Inccipóreo, 

Lá está o nosso espírito de 
acesa. tolerancia, que ninguém, 
tolera abrandar, LA, q não-vios 
lência de batina, de tânica, da, 
Sula, de paletó, O espirito. cio 
pacificação. Aqui, o reúments- 
mo de missionário e opondo 
ao tacunho, no paroquial; a 
Vin-sacra, m quermessa não, Ld, 
& dimensão total da cruz: pes 
relva e npostolnr, semenndo na 
letras da cuttilha do Cristo, 
Corpo e alma, acordo com a 
nossa vida e a nossa Históri 
desperta para a eternidade 
tocando o quotidiano, Aqui, a 
lição de que a escoln é o mésa 
tre-escola são rafros mesmas de 
tóda a humana lida. À lição da 
comunicação entre os homens, 
através dos sangues, das 
distâncias, dos falares, das 
culturas, Lá, a identificação da 
té missionária cem os anseios 
da nação, o sentido da unidade 
ma diversidade, a busca da fna 
tegração, Já Já os delíquios dos 
padres esquecidos dos hojes das 
missões de Tapuruquara q 
Uaupés, E o espírito da Justiça, 
diante mesmo da morte, diante 
do merendejo da carne dos cas 
claques tupis pela sun libertação, 

Conosco, a vocação: de nauta 
que vem de Sagres, mas que 
também nos jorra do menino 
José das aguadas de Tenerifo, 
intuição do navegador de 
águas, terras o gentes, Conosco, 
agora e adlinte, a luta do naves 
Eador de homens, dos náiitra- 
Eos da bem-aventurança, que 
cega os cuetês d 
imobiliza iverapemes 
peixeiras e parabéluns, Conos- 
co, o blho perscrutador das 
advinho des 
tormentas, dos coros, das 
caimarias que não antinm; o 
nosso ininteligível tobrenado 
aos naufrágios todos; 6 encon-. 
tro do homem cem o peixe na 
potencialidade peixe de tdas 
aa sina tracafigurações umas. 
tias 





























Lan 


— Viu? não te disse que alegria de carioca dura pouco? 
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Jair Claudino 
de (Oliveira 

O) detento que receberá do 
Estado a indenização de NCIS 
24192 por ter perdido em 1964 
parte do dedo indicador quando 
trabalhava com uma serra cir= 
cuiar, na colônia agricola da 
Jlha Grande, só deixará & pri- 
são, onde cumpre pena de” 28 
nos, em ngósto de 198. 

A indenização 9 ser paga no 
presidiário está prevista na Lei 
de Acidentes de “Trabalho e a 
ação que Jair Claudino de Oli- 
veira. moveu contra a Supérino 
tendência do istema Peniten- 
ciério do Estado. det entrada 
na lg Vara de Acidentes do 
Trabalho em 1964. O detento 
fol condenado em 1960, 

Quando sofre o noidente, 
que atingiu tembém o seu pos 
Tegar esquerdo, dir Claudino 
de Oliveira tinha 20 anos é 
trabalhava no estábulo da Co- 
Ionfa Agricola, onde ainda se 
encontra recolhido, 

Segundo funcionários da 1a, 
Vara de Acidentes de Trabalho, 
a ação movida por Jair Olau- 
dino de Oliveira não é um caso 
Juídico raro porque o Artigo 
do, Parágrafo IT, Letra E, do 
Decreto-Lei 17036, de 10 de no 
vembro do 1944 (Lei de Acta 
dentes (de  «Trabalho), conceda 
aos presidiários as mesmas ga- 
Fantias e que têm direlio os 
trabalhadores comuns, 

“Antes. de ser condenado pela 
4a. Vara Criminal, “que Tha 
tmpôs sentença. de 38 anos de 
reclusão, Jair Claudino de Oli- 
seira. trabolhava. como sapa- 
feiro no Rio e morava em Ni 
lópelis, no Estado do Rio. 

No aoldente sofrido nã prisão. 
d detento teve o dedo indicador 
da mão esquerda estacelado e 
o polegar também “icon ferido. 
O médico da, prisão. decidiu 
amputar. o indicador à altura 
da primeira falange. 

Para. efeito de indenização, 
o ncldento foi classificado como 
causador da redução da cepa- 
cidade de trabalho do presidiá- 
lo em 12%. O decroto de aber 
túra do crédito para a indent- 
zação de Jalr Claudino de Oli- 
veira, vem publicado no último 
número do” Diário. Oficial” do 
Estado. 


Cassins Clay 


O ex-campeão mundial do 
boxe estã tentando conseguir. 
tum môvo processo, anulando, 9, 
que o condenou” por negar-sa 
a fazer o serviço militar, Num. 
tribunal federal de Houston, 
Texas, o Govêrno dos Estados 
Unidos admitiu que interceptou. 
pelo menos cinco conversações 
telefônicas de Cláy, mas decla- 
tou que elas afetavam a segu 
trança nacional e não foram. 
utilizadas: como. prova para, 
culpar 'o “lutador. Negou-se a 
informar de que trataram as 
conversas ouvidas às escondi- 
dos, 

Dentro de dois dias o Tribu- 
nal datá sua decisão. Se admi- 
tir que o /Govêmo usou aquela 
manobra para acusar: Casélus 
Olay, éste terá direito a nóvo 
julgamento. 


Leo Gorcey 


Ator norte-americano que se 
tornou famoso sos 13 anos, com 
lume sério de filmes sôbre um 
Erúpo de meninos dos bairros 
pobres de Nova Torquê, morreu. 
anteontem — dia em que com- 
pletaya:63 anos. 

Gorcey fazia o papel de Split, 
o chefe dá quadrilha dos Deá- 
dlend Kids, que teunia Bobby 
Jordan, Hutez Hall, Bill Halop. 
e Gabriel Dell, fazendo muito 
sucésso na década: de 1930, 

“Quando o grupo se: dividiu, 
Leo /Gorcey mudou-se para Los. 
Molinos, Califórnia, dedicando- 
se à Criação de gado, Casou-se, 
quatro! vêzes ' teve! dois filhos 
do segunda: mulher — Leo Jr, 
“e Jan: Em 1949) foi) acusado 
de matar a espia, Fialeco 
Banekston, mas 6 Justiça, ino- 
centoti-o, 

O Hospital Mercit, em, 
Oskland, não informou a causa 
exata da morte de Leo Gorcey, 
mas esclareceu que o ator tinha: 
antiga enfermidade, 


Haroldo Valadão 


O Jurista viajóu ontem para 
Londres, onde tomará parte na 
reunião do Comitê Executlvo é 
presidirá o Comitê Especial de, 
Pirataria Aérea, de Internatio-. 
nal Low Association, 

Aproveitando a vingem, o 
professor Harbldo Valadão fa- 
rá duas conferências: uma no 
Instituto Latino-Americano da 
Universidade de St. Gall, Sut- 
ça, sôbre /A América Latina o 
o Direito Internacional; outra 
na Universidade de Valência, 
Espanha, sóbre A Pirataria 
Aérea, Nôvo/ Delito Interna 
cional. 
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Zeev Sharef 


Ministro da Fazenda e da Indústria e Comércio de 1 
rael; chega domingo ão Rio para uma visita de dois dia 
Segulrá depois para Pórto Alegre, Giritiba e São Paulo. 

Sua vinda tem como objetivo aumentar o intercâmbio 
comercial com o Brasil, Para isso tem entrevistas marca- 
tias com os Governadores Pernechi Barcelos, do Rio Gran- 
de do Sul, é Paulo Pimentel, do Paraná, com o Ministro 
Mncédo Soares, dá Indústriz e do Comércio, e com o pre 
Aidente do Banco Central, Ernane Galvéas. 

Segunda-feira, às 15h30m, dará entrevista coletiva na 
Assoolação Brasileira de Imprensa. 

Zeey) Sharef nasceu em 1906 em Bukovina — no Ime 
pério/ Austro-Húngaro, Em 1925 emigrou para a Palestl- 
na como agricultor; quatro anos mais tarde criou o kibbuta 
Givat-Brenner. Em. 1935 chegou ao cargo de secretário da, 
Esportes. da” Federação Geral de Agricultura de Israel e 
em 1940 ingressou na Hagannah — organização clangesti- 
na de defesa judaica contra” os mandatários  inglêses da 
Palestine 

“Três anos mais tarde, Moshê Sharett — Ministro das 
Relações Exteriores falecido há cinco anos — o nomeou 
para à Secretaria da Agência Judaica, cargo que ocirpou 
até 1947 sob a presidência de David Ben Gurion. Com à 
proclamação da independência do Estudo de Isruel, a 14 
“de maio de 1948, Zeev Sharef foi escolhido Primeiro-Se- 
cretário do Govêrno, cargo que ocupou até 1957, Em 1948 
e 1949 foi chefe do Gabinete do Primeiro-Ministro Ben. 
Gurlon; de 1954 à 1961 foi um dos três orientadores das 
finanças de Israel, 

Em 1904 o então Prlmeiro-Ministro Levy, Eshkol o no- 
meou 'seu conselheiro econômico, No ano seguinte se ele. 
gou para o Parlamento, pelo Mapal (Partido Trabalhista), 
Finalmente, em 1986 fol/ nomeado Ministro da Indústria 
e do Comércio, cargo que acumula com à Pasta da Fúsenda 
desde agósto de 1968, 








Francisco Pino-Kokisch 


“Jovem violoncelista chileno de 14 anos, ganhou ontem o 
primeiro prêmio do Concurso de Violoncelo do Contervatória 
Nacional“ Superior, de Música. de Paris, O garôto obteve a. 
Vitória por unanimidade, 


Carlos Manuel Castanheira Damásio 


Engenheiro de 29 anos é professor de quimica. tecno: 
lógica na Universidade. Federal Fluminense, fol' nomeado 
ontem Secretário de; Obras do Eslado do Rio — o mais 
Jovem do Govérno Jeremias Fontes, 

O nóvo Secretário integrava o Grupo: de Planejamento 

do Govêrno é já exerceu o Cargo de superintendente do Pór- 
to de Niterói"! considerado uma, autoridade em política 
portuária. 
a Secretaria de Obras, Carlos Manuel Cêstanheira Da- 
másio substituirá o engenheiro Eduardo. Cordeiro, trânste- 
tido para à Secretaria de Água é Sincimento, criada com 
a reforma administrativa: no Estado do Rio. 


Os hóspedes da cidade 


FRANCO GIOBBI — Diretor da companhia construtora 
do Tônel Rio—Niteról, é hóspede do Copacabana Palace, 





ORLANDO CALVO — Vice-presidente da Universal 
Films ns Colômbia, chegou ontem ao Rio, Está no Copaca- 
bana Palace. 


RICHARD R. GRAY — Geólogo da Western, Geo-. 
Phyoital, está de passagem pelo Rio. 


MARIE-ANTOINETTE 'TICTET — Pianista francesa, 
ticará no Hotel Glória até o dia 7, 


GLENN WEIBLE — Diretor da Max Faotor, é hóspe- 
de do Hotel Savdi, 


SCHNEIDER WESSLING — Arquiteto alemão, chegou 
ontem so Rio para participar de um seminário na Facul- 
dade de Arquitetura (e Urbanismo, Visitará também a Es- 
Sola Superior /de Desenho Industrial e 0 Museu! de; Arte. 
Moderha. Ele é um dos mais conheoldos e polêmicos ar- 
quitetos da Alemanha Ocidental, 


MARGARET MASSEY — Colunistado Jornal La Pren- 
da de Lima (e redatora da, revista Peruvian Times, chégou 
“ontem Ro Rio. Irá também a Brasfila, colhendo material: pa-. 
t& uma reportagem súbre'o Brasil é sua nova capital. John 
Massey, Seu marido, veio junto, como! diretor de erisino e 
ticinamento da Branift Internationál, pára presidir um se- 
minário) de 25/ agentes de viagem Jatino-amerioanos. 


L. S. PHILLIPS e B, 8. WALLING — Especialistas 
britânicos no combate às pragas e representantes da Cooper 
MoDougall 'and' Robertson Limited, chegam hoje no Rio, 
para visita de uma semana ao Bresil. 


WALTER, BERCHTOLD — Diretor-presidente da 
&Bvissair, | chegou ontem so/ Rio com a mulher e a filha, 
Velo de Caracas, ande participou da assembléia-geral da 
TATA (International Air Transport Association). Regres- 
aará à Buíça dopols de amanhã. 





Crise financeira ameaça a 
Universidade Católica de 
Goiás de fechar as portas 


Goiânia) (Correspondente) — A Universidade 
Católica de Goiás, que fechará suas portas para as 
férias, no próximo mês, talvez não possa reabri-las 
mais é se verá obrigada a dispensar os seus 1 600 alu- 
hos, por. considerar-se em insolvência. 

À afirmação é do Vice-Reitor, padre José Maria 
Correla, acrescentando que a crise financeira na uni- 
veisidade é antiga, mas agora atingiu o seu ponto. 
culminante com” o corte de 70% pelo Goyêmo da 
subvenção federal e pela Impossibilidade de as  anuí- 
ádes serem majoradas, Os professóres fá estão avi. 
sando os alimosida possibilidade de falência dá uni- 
versidade. 


ORISE AGRAVADA: 


O padre José Maria Correia 
explicou“ que) “a situação | fo 
agravou êste ano, quando a 
subvenção” federal” passou. de) 
Nor 13 milho para NOS 
3,6 mil A! Reitoria, (tentando 
evitar “a “falência, - propôs à, 
Sunab um “aumento especial 
nas anuldades (de NCr$ 200,00. 
pera NOr$ 400,00), mas até 
agora só foi permitido o au 
mento geral, de 15%. E'a Sunab. 
não sé pronuncia sôbre o pedi-. 
do especial (da Universidado 
Católica de Gol 

— Além disso — prosseguiu 
o padre José Maria Correia — 
o Ministério da Educação re- 
cusou-se a considerar n Uni- 
versidade como órgão de ubl 
dade pública, o que lhe impediu 
que recebesse os incentivos da 
Previdência, Social, Por isso, as 
folhas do pagamento forem 
acrescidas em 20% ste mês, 
e a Universidade nho dispõe 
de meios” financeiros pará 
atender ao) conjunto dos  com- 
promistos ordinários. 


EM BUSCA DA SALVAÇÃO 


O Reitor da Universidade 
Católica. de. Goiás, padre Criss 
tób=l Alves, segulu ontem pára 


o Rio & tim de tentar, junto 
ao Ministério “da. Educação e 
& Sinab, uma: fórmula quo 
Balve à Universidade da falên- 
cla. Of professóres e fúncioná- 
rios, entretanto, Já, não: tém 
nenhuma esperança, pois cons 
alderam que a crise chegou a 
tal' ponto que a recuperação 
financeira 6 práticamente im- 
possível. 

“Nos meios universitários, 4n- 
elusive, Circula a informação de 
que o Reitor Já estaria, prepa-. 
Tado pára, após as provas, en- 
certar o primeiro semestre a 
em. seguida | declarar “definiti- 
vamente fechada a Univer 
dade, passando o problema para 
& Goyêrno federal. Alguns pro-, 
Jessbres sugerem m sum anexa- 
são à Universidade Federal de. 
Goiás. 

A Universidade Católica de 
Golás mantém seus 1 600 alunos. 
em seis sinidades, que se divi- 
dem em mais de 20 cursos, in- 
elusive-os de Filosofia, Direito, 
Ciências Naturais, Arquitetura 
é Ciências Econômicas. Fun- 
Sionando há mais de dez ànos, 
Já formou diversas turmas, 
principaimente em Direito é 
nos vários cursos da Facildade 
de Filosofia. 

















Inauguração | Moniz aceita exoneração 


da RJ/16 é 
a 4 de julho 


Niterót (Sucursal) — Pol 
marcada para quatro do julho 
& innugitação da Rodovia RJ 
16, Getulandia—Angra dos 
Reis, que terá o nome de En- 
genheito Francisco Satuíiino 
Braga, em homenagem qo 'pri- 
meiro diretor do Departa- 
mento de Estradas: de Roda- 
em. Três mil é 500 árvores, 
serão plantadas no) longo da, 
noya estrada, 

O plantio será foito, polo 
Serviço Independente NR=4 do 
DER que iniciará a operação 
dentro de poucos dias úsando 
mudos de árvores cultivadas no 
Horto de Laraisjal, Além das 
drvoros, * que terão altura, 
variável de dois a três metros, 
será plantado grama que sér 
vira, para, estabilizar toludso, 








Encontro de 


Escritores 
limita temas 
ae asia Sir 


Simpósio sôbre' Literatura Bra- 
sileiro: do Hoje se renlizará duo 
tante o IV, Encontro Noolonal 
de Escritores, (de 11 q 16 do 
corrente) é a Fundação Cultu- 
Fal do Distrito Federal adverto 
que não será permitida a dis- 
oussão ou votação de assuntos 
estranhos aos objetivos da 
reuntão. 

Os temas oficiais do simpósio 
serão: Universidade da Poesia 
Brasileira, Evolução da Ficção 
Brasileira, “Renascimento .d 
Literatura Dramática no Brasil, 
Problemas Atuais da” Crítica 
Literária, Estruturalismo o 
Critica Literária, A Comunica- 
cão e a Moderna Literatura, 











de 2 sub-reitores e mantém 


os outros em seus cargos 


O Reitor da Universidade Federal do Rio de Ja- 
neito, professor Moniz de. Aragão, anunciou ontem 
que aceitou os pedidos: de exoneração dos Sub-Reito- 
zes de Pós-Graduação e de Serviços Gerais e de Pes- 
soal, professóres Paulo Emídio Barbosa e Baster 
Pilar. 


Os demais demissionários serão mantidos em 
seus cargos, inclusive o prefeito da, Cidade Universi- 
tária e o diretor do Escritório Técnico, até o pronun- 
ciamento do Conselho Universitário sôbre a alteração 
parcial do plano estrutural da Universidade, Com 
essa comunicação pública, o Reitor disse esperar 


“tornar claro que não existe nenhuma crise dentro 
da UFRJ,” 
REDISTRIBUIÇÃO, dos em seus cargos, respec= 
tivamente como Sub-Reitor 
de Desenvolvimento, prefeito 
da Cidade Universitária é 
diretor do Escritório Téc. 
nico. 

— A decisão tomada pelo 
Conselho Universitário foi a 
de reunir atividades admi- 
nistrativas semelhantes com. 
um mesmo Sub-Reitor, de 
forma a integrar as modali= 
dades de ensino e pesquisa, 
— explicou o professor Rai- 
mundo Moniz de Aragão. 

A partir déste mês o Cona 
selho Universitário estudará 
a proposta de alteração par- 
cial do plano estrutural da 
UFRJ, é até seu pronuneia- 
mento final vigorará junto 
aos sub-reitores essa redisa 
tribuição dos cargos, que, 
segundo o reitor, “servirá de 
experiência para verificação 
da conveniência ou não das 
modificações. 


Depols de duas semanas 
em estudos, a reitoria an 
UFRJ pronunciou-se a res- 
peito dos peditos de exone- 
ração apresentados pelos 
Cinco sub-reitores, pelo pre- 
feito da Cidade Universitá- 
ia e pelo diretor do Eseri- 
tório Técnico, O Sub-Reitor 
de Patrimônio é Finanças, 
Professor Canedo de Maga- 
Thães, passará a acumular, 
provisoriamente, as funções 
de Sub-Reitor de Serviços 
Gerals e Pessoal. O profes-. 
sor Paulo de Góis acumula- 
tá também as funções de 
Sub-Reitor de Ensino pata 
Graduação e o de Sub-Reitor 
de Ensino para Pós-Gradua- 
dos, 

Os demais demissionários, 
professôres Amaral Osório, 
Manto Viegas e Paulo Ro- 
drigues Lima, serão mantl- 
































Acendendo apenas 4 lâmpadas 
OSRAM-XENON, a SIEMENS 


apagou anoiteno 


Agora é sempre dia;ão pátio de 
manobras do Aeroporto de 
Congonhas. 4 lâmpadas Ostam- 
Xenon substitiem 'a luz do sol. 
Note bem, apenas 4 lâmpadas. 
Para produzir iluminação igual, 
setia-preciso juntar 4.000. 


produz, É 


você não teria essa sensação de 
dia claro, que só Ostam:Xenon. 

O mais avançado sistema 
de iluminação da atualidade, 


OSRAM DO BRASIL 
lâmpadas comuns Eassim mesmo .. SIEMENS DO BRASIL 


roporto 








“on, 


8 — 1º Cad, Jomai do Brasil, quarta-feira, 4-6-60 O. 





Uruguaios 
lutam na rua 
pelo 4.º dia 


Montevidéu (AP-AFP- 
UPI-JB) — Grupos estudan- 
tis urugunlos. sustentaram 
ontem, pelo quarto dia con- 
decutivo, choques com tropas 
policiais, para protestar con= 
tra a repressão ma Argentl- 
na e contra a política do Go= 
vêrmo de Montevidéu em Tê 
lação aos operários dos frl- 
gorificos, 

No bairro de Cerro, on= 
de os incidentes eltançaram. 
certa gravidade, repetiram 
So choques isolados. Em qua- 
tro pontos do centro de Mon-= 
tevidéu Os estudantes er. 
gueram obstáculos ao trân- 


elto e acenderam fogueiras 
para, neutralizar os gases 
com que a policia, respondeu 
es pedrados e dispersou os 
manifestantes, “Tropas poli- 
ciais continuam em, estado 
de alerta e há rumôres sô- 
bre a possivel decretação de 
“zona militar” para o bairro 
de Cerro, onde residem 25 
mil operários, se os distúr- 
bios continuarem. 

Nos metos bem inform: 
(dos revelou-se que o Govêr- 
no encara à adoção de um 
projeto de lei tendente a 50-. 
lucionar pacificamente o 
conflito dos frigoríficos, que 
já está durando 50 dias e 
que provocou dissensões po- 
Úíticas na cúpula governante, 

O projeto dará uma com- 
pensação melor pelo desem- 
prégo ma indústria da, carne 
é aumentará Os salários dos, 
operários em substituição 
aos beneficios, em espécie, 
que gozavam antes de abril. 





Frei ganha 
apoio no caso 
da Anaconda 


Santiago do Chile (AFP- 
UPI-JB) — Os deputados da 
“terceira facção” do Partido 
Democrata Cristão do Ohlle 
“preparam-se pará” aprosen= 1 
tar um projeto no Congrésso 
exigindo a nacionalização da 
iAnaconda Cooper Company. 

O Govêrno' do Frei e a 
companhia americana, por 
outro lado, contintiamas ne= 
gociações para possibilitar 
“nos chilenos uma mador par- 
ticipação nos lucros da em- 
prêsa que extrai cobre do 
PRÍs, As conversações, estão. 
sendo; feitas em stgilo, mas 
sabe-se que o Chile; defende 
a eso de “chilenização da 
Anaconda”, pols atunlmente 
só percebe. os Impostos da, 
emprêsa, com participar de 
sua direção. | 


EUA querem 
negociar |, 


soma IPC: 





“dispostos a reinicia, a quais 
quer /momento, as negociações 
om o/Perd sôbre k expropriãs 
olo dos bens da IPG, mas/0 






“comentou, 


Ministro, perúano, General Ero 
mesto Montagne | Banches, res 
atírmou que (seu) Govleno não, 
cederá um mlilmetio nº 
ta com be Estados | Unid 
Quadificod, ainda, de inaidindes | 
aftol quê! 66 EUA. exeivensema à 
pressões tala como! m) mui 
da ajuda militar, 

O) conflito sobre 
Eu a 9 de outubro do 
sado, quando o nôvo Goto 














peritano decidiu nacionajizar os: 


bens da TIPO, filial da Standard 
A crie ae agravou, poste. 
Flormente, devido a incidentes, 
“ocorridos : com pesqueiros nor=.. 
Ae-âmeticanos!, apresados / em 
Chguas 





| Em Lima, amuneigu-so que à 
Won e o o-Ellováqula | outorgou 


'um empréstimo de seis milhões. 

“de dólares Bo /Peru, o primeiro 
“que um país; sobinlista conceda, 
a esta nação. O crédito ol 


» Bubserito por. representantes. 


fsheco-eslovacos, e do; Banco 
Central de. Reserva do Pera, 
materializando-se, assim, uma. 
dlerto feita quando os dois. 
países estabeleceram relações - 
comerciais, (a 1º de novembro 

“Os seis milhões de dólares 
aerão destinados à importação 
maquinaria e equipamentos, 
diversos, “para, o -fomento da. 
indústria nacional. 


a 











|) completo dem 






PROTESTO VIOLENTO 


Estudantes ESET viram um caminhão durante as Faifestições em Valencia 





Govérno de Nixon sofre pressões 
para cancelar Missão Rockefeller 


Washington (AP-JB) — O Govêr- 
no Nixon está sofrendo. pressões cres-. 
centes para cancelar O restante da 
Missão Roçkefelier à América Latins, 
mas a Casa Branca se mantém no tira 
mo propósito de “tr até o tim." 

Nixon continua em. excursão pelo, 
Interior da' país, enquanto seus, ássos-. 
Bôres, diplomatas e | imprensa inten- 
Biticam a campanha contra a viagem, 
que até agora: delxou um saldo de 10, 
Móriõs, centenas do Feridos conside: 
zável agitação na América Latina. Fa- 
Ja-se, em Washington, qué Ghile o 
Uruguai poderão seguir o exemplo da 
Venezuela 6 pedir! o 'cancelamento da. 
vistta, E 








TESES K 


Os especialistas são contrários à 
tose apresentada à imprensa por Ro- 
olkefeller, Kalan Slvert, da /Funda- 
ção, Pord, rejeitou de tmedinto a teo-| 
sin de, conspiração para explicar as 
violências. A beu ver, a situação é o 
Sesultado de um estado de colsas que 
“começou a 15 de maio, quando Um s- 
tudanto hondurenho fot morto duran-, 
te uma manifestação de protesto nas 
escadarias da Catedral de Teguolgal- 
pa 

Elen Slophansky, da Fundação Sé- 
culo XX, julga que o protesto “é uma 
faoêta de um problema, mais profun- 
do” e enumerou os seguintes, motivos 
da, agitação no Hemisfério: o jsenti- 
mento do que a Aliança pára 0 Pro- 
gresso, sem constituir um racasso, de= 
ve ser atualizada; os temores de que 
os EUA abandonem 6sse programa da 
cooperação sem instituir outro; a exiã- 
tência de regimes militares abusivos. 


Governador admite que 
há problemas graves 


Noya Torque (AFP-UPI-JB), 
Alnda no aeroporto de) Nova. Torque, 
de regresso da/ segunda etapa de sua 
Toissão pela, América: Latina, o Cover 
nador' Nelson. Rockefeller admitiu a 
“existência de graves problemas, entre 
os Estados Unidos'e os países do Con- 
tinente, 

Parto; “dêssts | problemas. seriam 
provocados pelas; “faltas | esperança” 
“suscitadas pelo programa Aliança 'pa- 
78,0 Progresso ejue não alcançou seus 
objetivos, “Não st irata de criticar as 
etas da Aliança, tins é evidente que 





lém -do quo. pretendiam | os melo 
norte-americanos e do que (aguarda: 
“vam os. meloa latino-americanos* — 


Jos “diskirblos ocorridos “nás | 
visitadas! riu 
; grupos estudantis que 'apioyeltaram 
ocasião pára, fomerdar desorcína 
miados, 
presença 
“anos, veter 
| ga “no ano. 
de “seu pera 












“assado, fem. 





GEN 


Inteirarmos' doque (q - Presidente mos 
pedira. Pessoblniento “acho, que: esta. 
missão foi um êxito” — disse, ainda, 


iseltou “emperinças que. estão muito É 











sm 
E RÃ Aspectos “das. suas relações kúaterais 


“rmivemos | alióportunidads* de nos com os 





mação disponível para elaborar uma 
política Jatino-americana “construtiva, 


MOTIVOS FORTES. 


Julga o New York Times que à 
publicidade feita por Nixon párs, & via 
gem de eeu enviado especial deixa na 
- América Latins a impressão de uma 
encenação espetacular para ubtratr-se 
d-formúlação de uma política Goeren-. 
te ho Hemistério. 

Enumera, a seguir, os itens nega 
tivos da missão Rockefelier; desordens. 
mais ou menos graves em olto dos 10 
países visitados, redução para: três ho- 
ras'das 22 previstas para-a estada na: 
Eolívia, dols convites: canceladas, 

“Quanto ao Dally News, perg inta so 
alante (de tais circunstâncias não se:4 
mais prudente anular as próximos vi: 
sltaside Rockefeller e sibstituí-las dis-. 
crotamente por missões de bra vens 
fade, “que visitarim as canitais la- 
tino americanas em campanhas  ccim 
Dumbo e pratos.” 


PREVISÕES 








“Por ora, o único que se declarou sa» 
tisteito com sum missão foi o próprio. 
Rockefeller. Nem mésmo o conciliador 
secretário-geral da OBA, Galo Plaza, 
compartilha. seus pontos-de-vista. 

E novos distúrbios estão previstos 
nas; etapas da missão Rocke- 

=fellêr. No Chile, onde  deve-chegar a 
27, 0 jornal comunisia JEI Siglo exige 
à anulação da visita, advertindo que 
Rockefeller será recebido dom debe 
de rua dos sindicatos. Outro 4 
Santiago divulgou amesças de morto 
ao emissário especial de Nixon. 

“No Urugual, incluído na próxima 
etapa, após a visita ao Brasil, a polí- 

« éia de choque levou quatro horas para 
dominar um verdadeiro motim dos ope- 
zários no bairro frigorífico de. El Cer= 
zo. Bels agentes ficaram feridos. 

Na opinião de alguns observadores, 
o problema da nacionalização da In» 
ternational Petroleum Company; (IPC) 
“constitui o maior precedento nas ma- 
itestações de hostilidade contra Roe- 
Xefolier, 


Brasil |deseja 
sinceridade 


O Chanceler Magalhães Pinto de- 
elazou 'ontem que !'o Brasil vai falar 
uma, linguagem de sinceridade com 
“Nelson Rockefeller! e espera que haja. 
clprocidade de tratamento.” 
"Adiontoa, o Ministro das, Relações 
Exteriores que o Govêrno não pensou 
má hosting a viíta do Governador 








“PPavlo, (onde do. renilzarão os encon- 
tros dos igrupõs de trabalho, integra- 







Ra otras pela missão Ro- 


= cel em alguns países latino-ame- 


Armdâncias estranias canos, mas como O objetivo da mes» 





2/6 possibilitar encontros bilaterais, 
“seo 'não afeta o Brasil, Salientou que 
“o Brasil estará aberto ao diálogo é 


à pera discutir com franqueza vários 








Estados Unidos. 

'O Chanceler não quis revelar to. 
s que o Governador 
Rockefeller terá com o Presidente da 








sto destaiar, que sabla de antemão des. República e, seus Ministros. As, con- 


dificuldades que o a 
|| Rotketeliêr anúneioa que, 
* olarações mais, detálhadas ap 
gar, ao Presidente Nixon 0 relório 
cluída a quartá f “últio 
deljuiho, 5) Re , 


Nora Jorque (AFE-UPI-JB) SA 
imprenca,, norte-americana = põe Jem 
dúvida a utilidade da viagem de Roe- 
eoteller' à América Latina é gomeça | 


a defender a necessidade de seu cor 
celamento, a fim de poupar “outros. 
momentos embaraçosos! “ao próprio 
Governador, aos Estados Unidos/e ads 





governantes dos paises ivifitados. 


O New; York Times e o Daily Ney, - 
“em editorial indagam se realmente va- 

Jo a pela prosseguir a missão Rockes 
fellar, acentuando/o primeiro que Wa= 
shington já conta com tôda infor- 
















To Veréações (esto, previstas para a ma- 
ihádo dia 17, (em Brasília, estando 
gt 90 | minúitos para as mes-” 









ES a e ficou marcado pa- 
“En Bão) Pato. As reuniões no Rio se-. 
tão no Muse de Arte Moderna. An- 
tés de partir para São Paulo, na ma- 

nha do (dia 19, o Governador de No- 
FA Torque visitará o ex-Presidente Du- 
“tra, seu, amigo pessóal. 

É. “Onservadores diplomáticos são de 
opinião! quê “o cancelamento da visi- 
fá de Rockefeller à Venezuela e os in- 
“didentes Jocorrídos na Colômbia, Equa- 
dor e Bolívia vão ser capitalizados pe- 
Ja administração republicana, para 
“mostrar a/ que ponto chegaram as res 
Jações dos Estados Unidos com seus 
“vizinhos, latino-americanos, durante o 
Govêrno Johnson. 











Gás sufoca protesto 
de jovens no Chile 


Santiago do Chile (AP-AFP-UPI- 
JB) — A polícia de Santiago em. 
pregou gases lacrimogêneos para dis. 
persar, ontem, uma violenta mant= 
testação de estudantes secundários, 
'em protesto contra a próxima visita 
de Nelson Rockefeller ao país. 

Um grupo de 200 fovens apedre- 
Jou o Consulado dos Estados Unidos, 
no centro da cidade, e ergueu barri- 
cadas nes runs, can-ando grande crn= 
fusão no, trétego, Muitos veiculos  fo- 
tam danificados pelas pedradas. 


PLANOS 








A. polícia levou duas horas para. 
dominar a manifestação. . Trinta. és- 
tudentes foram presos, Não houve, 
feridos. 

Fontos da Chancelaria. informa-. 
ram que, apesar das desordens e da. 
ameaça. de novos, protestos, o Govtr- 
'no) não solicitará o cancelamento da, 
visita de Rockefeller 

O Subsecretário de Relações Ex. 
teriores, Patricio Silva, disse textual- 
mente: “Desconheço os rumôres ou 
versões de que algum dos países ain- 
da por visitar prétenda “solicitar o 
cancelamento ou adiamento da vi= 
sita 


Venezuela mantém as 
medidas de segurança 

Caracas (AP-AFP-UPLJB) — O 
Govtrno  venemelano mantém as me- 
didas excepcionais. de vigilância. ado- 
tadas mos últimos dias, na expectati- 
va da vista de Rockefeller, e novos 
incidentes “ocorreram na madrugada 
de segunda-feira para ontem. 

Em Caracas, explodiram duas pe 
quenas bombas, tendo em seu interior 
volantes. considerados subversivos e 
há, pelo menos, mais 100 pessoas de- 
tidas. 


NOVOS INCIDENTES 


O alerta continua em Caracas, 
Maracay,  Barquisemeto,  Maracaibo, 
Mérida e ouiras cidades importantes 
do país. Graças a isso, não houve à 
manifestação | programada em têrmo 
“do, Panteão Nacional, onde, estão os 
restos mortais do libertador Simon. 
Bolivar. À polícia, informada, com an- 
tecedência, ocupou posições horas an- 
tes, com bombas de gás lacrimogêneo. 

Pela menhá, “grupos estudantis 
saíram pela Avénida Bolivar, protes- 
tando contra a suspensão das aulas e 
gritando lemea anti-Rocketeller. 

Diretores da federação de centros 
universitários ' | pequenos grupos de 
estudantes realizaram uma manifes- 
tação pacífica em frente à Embaixada 
do Peru em Caracas, é entregaram um. 
documento em apoio ao Govêrno dês-. 
ne país, apesar da forte vigilância po- 
cial. 

Os universitários  apolam | as me- 
glãas do Governo do Presidente Juan 
Velasco Alvarado contra a Internatio- 
“nal” Petroleum Compans. (IPC), te 
pudiam a ameaça dos Estados Unidos 
de cancelar a ajuda econômica no 
país, e informam  sóbre a criação de 
um comitê de defesa dos postulados 
revolucionários do atual Govérno do 
Peru. 


ACUSAÇÕES, 


O) Partido Ação Democrática, 
principal grvpo de Oposição, acsod 
ontem o Govêrno venezuelano de criar. 
tim clime (de insegurança! ao solicitar 
'o adiamento da visita do Governador. 
Nelson Ropketeller. no pais. 

“As duas correntes de opinião que 
se formaram, com a decisão do Pre- 
atdente Rafael Caldera, amençam 
desencadear uma tormenta política na 
Venerueia, liderada pelos dois prinel- 
país: Partidos: a Ação Democrática e 
O Domocrata Cristão (do Govêrno). 

Esclarecey o ditetor do escritório 
central de informação, Rodolto José 
Cirdenas, considerado o porta-voz de 
Caldera, que até/o momento de o Go- 
vêmo venénielano tomar sua desisão 
o preço da viagem de Rockefeller já. 
era bastante aito para & América La- 
tina: nove mortos, mais de 600 feridos, 
duas universidades fechadas e uma 
carga peicopética de violência e amar 
gura poucas vêzes vista no Continente. 





Onganía anuncia hoje 


mudanças no Gabinete 


Buenos Alres (AP-AFB-UPL-JB) — O Presi- 
dente Juan; Carlos Ongania fará hoje às 21h em 
Búenos Aires (23h no (Rio) (um: pronunciamento 
atbro a: situação argentina, enquanto o Jornal La 
Razón anuncia a demissão de todo o Gabinete 
para permitir umá renovação geral do, Govérno. 

Ongania deverá revelar us intenções do, Go- 
vamo em relação às centrais. operárias, havendo 
rumôres de que se prepara para intervir nos sin- 
“dicatos-chaves e destituir! de, personalidade legal a 
Confederação Geral do Trabalho. Os observadores. 
consideram improvável que o Gêneral Onganta 
&nuncie uma reviravolta “na atdal política econó- 
mia, executada por Krieger Vasena que acaba 
“de: realizar, novas negociações com o Fundo Mo- 
netário Internacional, em Nora, Torque. 


DEPOIS DA CRISE, 


14 morte de um estudante em Corrientes, no 
dix 15 de maio, quando protestava contra o au- 
“mento “do preço das releições na cantina univer- 
sitária deflagrou uma onda de protesto em tôda a 
“Argentina, aldançando seu ponto mais elo em 
Córdoba, onde estudantes e , operários entrenta- 
ram e fizeram recuar os tropas policiais, obrigando 
o Exército a intervir diretamente nós distúrbios. 

Balanço da crise: 15 mortos, centenas de fe- 
ridos, 400 detidos, além de danos materiais cal- 
culados em 15 milhões de dólares ENCIS 60 mi- 
lhões). O balanço — segundo os observadores — 
feria incompleto se não levar em conta que & 
csise desgastou de maneira visível o principal ca- 
pltal político de Ongania: a imagem de estabill- 
dade, quo havia conseguido impor no país, 

No proceaso da crise, as duas correntes que se 
enfrentavam no interior, do Govêmo Ongania che- 
garam & um ponto de confronto-ruptura, De um. 
Jado, o ideólogo do participaciontmo, Ministro do 
Interior Gutllemmo Borda, que criticou o inter- 
venção direta das Pêrças Armadas em Rosário, de- 
clarada “zone. de emergência” pelo comando míli- 
tar e colocada, sob virtuál Jel marcial. Borda obser- 
vou que a, intervenção militar direta altenava a 
possibilidade de se obier 8 colaboração dos “indl- 
catos dinloguistas”. para. colocar em funcionamen- 
to as Conselhos Assessóres da, Comunidade, unida- 
de-base do, “particlpacionismo”, 'que pretendia e- 
resentar em nível. consultivo todos os Interêsses 
dos diversas classes socials. O comandante-chete 
do Exército, General Alejandro Agustín Lanusso, 
insnlrador da medida para Rosário, é tido como 
representante da “linha-dura” militar, que — ee- 
gundo os observadores — ccnsidera nefastos cs 
esníetos do Gov pelegos sindicais, 
apegados no perenismo." 












Passada a crise — ou pelo menos suspendiia 
por algum tempo — n opinião dominante em Bur: 
nos Aires é de que Lanusse o sous colegas millx 

+ inves saíram £orialecidos pelo papel que as Fé 
gas. Armadas representaram na repressão às ma- 
nifestações populares, pois! Borda, enquanto Mi» 
nistro do Interior, Unha a seu cargo a orientação 
da políoia,  demohstrando incapacidade para con- 
ter 08 protestos, 









MAIOR RIGIDEZ 


A posição de Ongania trente ao Govérno are 
Eentino não é' colocada em causa pelos militares, 
Segundo, cireulos oficiais de; Buenos Alres, e por 
tanto ele deverá permanecer na Presidência na 
medida em que concorde com as teses dos coman- 
dantes-chefes das Forças Armadas, Como, em geral, 
os militares apóiam o Ministro ds, Economia, Ada 
bert Krieger Vassena, que aplica na Axgentina 
uma política econômica, semelhante à colocada em 
prática no Brasil por Roberto Campos, isto é, de 
estabilidade monetária e de:contenção salarial (og 
enlários estão congelados na Argentina desdo o 
coméço de 1967. e só em dezembro do ano passado 
tiveram um aumento de 8%, multo: inferior à eles. 
vação do custo de vida nê. opinião, dos líderes sin- 
dicais), espera-se que a política econômica e s0= 
cial do Govérno seja mantida. 

O próprio Tenente-Gonsral Alejandro Lanusso 
declarou no dia 30 de maio: “As decisões do Gi 
vêmo é seus objetivos não estavam em discussão, 
Aos observadores, Isto pareceu uma indicação sum 
flolente de que a política econômica não sofrerá cor- 
reção de curso. 











A REFORMA DO GABINETE 
! A reformulação da equipo ministerial — ou 
“irdea do fuzíveis” como diz o General Ongunta 
— deverá atingir principalmente o grupo Jídera- 
do por Guillermo Borda, que é conhecido sob o 
rótulo do “nacionalista” em contraposição com o 
“iiberal” dos militares, 
| Borda, como Ministro do Intertor, é responsi= 
vel pela segurança interna e a ortentação da edu 
cação naclonal, já que na Argentina, não existo 
um Ministério da Educação mas sim uma Sos 
eretaria, ocupada per um homem de confiança 
do) Borda, Mariano Astigueta À agitação nos 
poses universitários é também atribuída no pass 
sivo de Borda, 

Os  ntuais chefes militares — segundo os obs 
rvadores — não serão aungidos pela, reformu= 
lação ministerial 








Detido Ongaro, o líder da CeT 


Buenos Alres (AP-AFP-UPI-JB) — 'A polícia 
deteve ontem O lídor da Confederação Geral do Tra-| 
balho (antigovernamental), Rafmundo Ongaro, é os 
dirigentes do Sindicato dos Ferroviários, Antonio. 
Scipione, e dos Trabalhadores em Construção Na- 
val, Ricardo de Lúica.. 

Ongaro havia se reunido com: os dirigentes dos. 
sinidicatos filíadis à CGT-robelde para estudar os 
detalhes de uma nova greve geral de protesto con= 
tra as condenações “arbitrárias e Ilegais feitas pelos 
Conselhos de Guerra Especiais" e ns condições para 
& reunificação da Confederação Geral do Trabalho 
argentina, dividida em facções rivais antes da pre-. 
gente crise operário-estudantil, 





QUEM E' ONGARO 


Raymundo Ongaro é um entólico de esquerda, 
militante no que se convencionou chamar de neo- 
perontsmo, sto é, um movimento que utiliza as 
conquistas dos trabalhadores durante o regime do 
Perón (1945-1955) e procura ultrapassar as “inten- 
ções paternalistas* do. justicinlismo. Líder do Sin- 
dicato dos Trabalhadores Gráficos e de Tipografias 
do Jornals, Ongato destacou-se como agressivo chefe 
da corrente, dentro do movimento sindical argentino 
pós-Perón, que defendia a completa ruptura com o 
Govirno da Junta Militar de Juan Carlos Onganía. 
Nesta perspectiva, 6le práticamente forçou a cisão 
do movimento sindical em agósto de 1967, por dis. 
cordar das teses do líder metalúrgico Augusto Van- 
dor, peronista quase-ortodoxo, que pregava a util- 
zação “do espaço legal” dentro do regime de Qn- 
ganfa para aumentar as conquistas dos trabalhado- 
res e inclusive dinlogar com os militares, 

“Aos 41 anos de idade, Ongaro adquiriu notorie 
dadê internacional pela sum presença em tódas as 
crises "aboristas" na Argentina. Em duas ocasiões, 
& polícis o obrigou a sair do interior do país, tra- 
sendo-o para Buenos Aires, Recentemente, Ongaro 
foi impedido de alcançar Tucumá de automóvel, on-. 





de havia uma greve dos trabalhadores na indústrin 
açueareira, Na semana anterior aos dishirblos, On-+ 
ento havia sido detido para averiguações, 


ANTIVIOLÉNCIA. 


Pouco antes de sua prisão, Ongaro discursou nu= 

mo reunião de líderes sindicais: “Não haverá paz 
“com esta nem com nenhuma outra ditadura, Onda 
impera uma tirania, haverá sempro violência, sem- 
pre imputável no regime, O Presidente Ongania pre. 
tende implantar neste país uma ditadura, corporatis. 
vista de estilo fascista.” 

O secretário-geral da  CGT-rebelde, cuja sedo 
estava coberta por ima tarja preta em sinal do 
luto pelos 14 mortos nas lulas de rua em Cótdo-| 
dae pelos. estidantes que morreram em choq 
com a polícia e tropas do Exército, coordennva suas 
fórças com as da COT-dinloguista, já agora em 
franca oposição no regimo Ongânia. À CGT-dinios, 
gusta decretou “estado de greve geral”, e aumentas 
va seus esforços para realizar em vários pontos do 
país funerais cívicos em memória, dos mortos nos 
distúrbios, 





“LA PRENSA” 


O jornalLa Prensa, que durante o período peros 
nista fol expropriado e tornou-se porta-voz de CGT, 
condenou os recentes movimentos dos sindicatos ar 
gênitinos: “Atrás desta guerrilha, metodicamento 
preparada, atuaram o peronismo e o comunismo. O 
peronismo não passa da versão vernácula do co 
múnismo Internacional, Foram necessários recursos. 
multimiionários para dotar a turba do arsenal que 
exibiu, talvez, superior 'ou de melhor qualidade do 
que o da polícia 

O diário afirma que “se se investigar, sem mês. 
do de estabelecer a verdade, o destino que os sth= 
dicatos dão às grandes contribuições de seus filin 
dos, o mistério do financiamento da guetrilha quase 
seguramente será esclarecido. 





Justiça declara ilegais os Conselhos 


Buenos Alres (AP-AFP-UPI-JB) — O juiz Ri 
berto Priss, de Salts, declarou inconstitucionáss os 
Conselhos de Guerra Especiais, criados pelo Govêr- 
no Onganía. para reprimir os delitos conira a or= 
dem pública, é determinou a libertação de 11 des 
tidos: que se” encontravam em presídios militares, 

O chefe da guarnição de Salta, coronel Benja- 
min de La Vega, contudo, não acatou & ordem do 
juiz, civil O magistrado está disposto A processar 
o militar por “desrespeito à ordem.” Já em Santa 
Fé, & justiça civil considerou-se incompetente para. 
julgar alguns atentados, entregando dez detidos por 
terem atacado um Jipe da polícia dos tribunais 
militares, 





Frondizi condena 


Buenos) Aires (AFP-JBY 
Arturo Frondin distribulu uma nota escrita à im- 
prenca declarando que “a violência popular é a 
resposta A violência que vem de cima” e por isso 
a pacificação argentina só poderá ocorrer. com 
cessação da violência econômica" cantra os traba- 
lhadores. 

Para Frondizi a “violência de clmar está con-. 
sebstanciada nos “salários cada vez mais. baixos, 
na enorme prestão impositiva, | na desnacionaliza- 
cão da economia é na agressão à universidade." E 
acrescenta: “não é suficiente a solidariedade que 
oferecemos sem” segundas intenções. Agora temos. 
que atuar. 


O ex-Presidente 














TESES DE FRONDIZI 


“Um milhão e melo de estudantes e quase seis. 
milhões deissalariados se mobilizaram. Entre êles. 
atuaram agitadores; mes sem o clima criado, pela 
violência oficial não seria. possível uma resposta 





Nas principais cidades argentinas, os Conselhos 
de Guerra Especiais funcionam normalmente apesar 
dos protestos dos elndicatos operários que mostram= 
se dispostos n novas greves e manifestações contra 
“os julgamentos ilegais e arbitrários dos tribunais 
militares.” 

Até ontem, 18 pessons receberam condenações 
impostas pelos Conselhos de Guerra Especiais, cujas. 
penas variam de um ano a dez de prisão. Em todo 
país há cérea de 200 pessoas que deverão enfrentar 
os juízes militares, Em Mendoza, no sopé da Oor= 
dllheira dos Andes, o Conselho deverá condenar a 
qualquer momento Antônio Roberto Porteta, O tni= 
co detido no din/30 de maio pela polícia, 





política econômica 


tão extensa e profunda, Estamos, pols, ante um 
movimento de sentido e de conteúdo social, nacio- 
nal, Atribulr-lhe filiação. ideológica. eptranha ao país. 
exagera as possibilidades de uma esquerda dera 
rotada e minimiza a dimensão social e à extensão 
geoprática dêste protesto popular”, diz Prondizl, 

E continua: "A repressão não Cria & paz 5 
cial, Seu efeito é multiplicar a inquietação que con= 
duzirá a novas rebeliões, a menos que se consiga 
impor a ordem num primeiro momento. Os fatórea 
sócio-econômicos fizeram a crise nestes dias e as 
motivações sociais, políticas, econômicas e culturais 
não se alteraram.” 

Frondial, adverte os militares dos perigos da 
Aolamento que a repressão poderá levar as Fórcas 
Armadas argentinas é condena os projetos “parti- 
clpacionistas de Onganío.”, Termins fazendo ur 
apêlo pára que o Movimento Nacional esteja pron- 
to à apresentar uma solução de câmbio so atual 
regime, “única alternativa possível para. evitar no. 
vos confrontos e ainda mais graves choques.” 











Intelectuais intercedem pelos presos 


Caracas e Paris (AFP-JB) — Mais de 300 tn. 
telectunis franceses e argentines, inchsive o Prémio 
Nobel: de Písicn, Alfred Enstler, enviaram um tele- 
grama ao Prosidente argentino, Jian Carlos Ongahía, 
pedindo “imediatas, - garantias) democráticas para 
centenas de presos políticos” 

O telegrama assincla que os assinantes: “rei 
tam com indignação a repressão brutal do Govêr-. 
no argentino contra as fórcas populares operário-es- 
tudantis.* Entre os signatários franceses destacam- 
go Jean Louis-Barrault, ator e diretor teatral, Jean. 
Paul Sartre, Simone de Beauvoir e Daniel Guérin, 
é entre os argentinos Júlio Cortazar, Antônio Segui e 
Júlio Le Pare. 





“A. repressão, exercida contra os operários do 
Córdoba é a culminacão de um processo dirigido r. 
sentido de instaurar um regime fascista na Argel 
tina”, afirma Ermesto Molano, secretário de ação pro- 
flesional da Confederação Latino-Americana Sindical 
Cristã (CLASC), 

olano compara os métodos repressivos de On-. 
gania com os útilizados por Fitier, Mussolini e Pra» 
co, que “demonstram a intenção de domesticar os 
sindicatos para mantê-los controlados e sujeitos; às 
ordens oficiais” O líder sindical refere-se com “ » 
dignação aos julgamentos dos. Conselhos de Ge: a 
Especiais, que condensram vários operários argenti-. 

dez anos de prisão. 








8 — 2.º Cad, Jomal do Brasil, quarta-fetra, 4: 
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Incêndio 
mata doze 
em Kansas 


Kansas City, Missourl (AP- 
UPI-B) — Doze pessoas — 
entre as quais olto orlanças —, 
morreram ontem em um incên-. 
dlo ocorrido (em: um. prédio de 
três andares, em Kansas Cliy. 

As chamas surpreenderam a 
malorja dos moradores enquan-. 
to dormiam. Os bombeiras, vi-. 
slnhos e transeuntes ajudaram. 
as vítimas a fugir peles esca-. 
das do incêndio, Noventa pes. 
sons ficaram desabrigadas 
tré os mortos encontra-se tima. 
família inteira, de seis pessons. 

Um dos residentes, Lawrence. 
MM: Smith, saltou” do terceiro 
andar com o filho de um ano 
é três micses, gritando: “Deus 
meu, fogo A criança morreir 
uma hora mais tarde no hos-. 
pital, o o pal está gravemente 
ferido. As causas do incêndio 
&inda não foram determinadas, 





Uruguaios 
lutam na rua 
pelo 4.º dia 


Montevidéu (AP-AFP- 
UPI-JB) — Grupos estudan- 
tis uruguaios sustentarem 
ontem, pelo quarto dia con- 
secutivo, choques com tropas. 
policiais, para protestar con= 
tia a repressão na Argenti- 
na e contra a política do Go- 
vêrno de Montevidéu em te- 
lação aos operários dos fri- 
goríticos. 

No balito de Cerro, on- 
de os incidentes alcançarem 
certa gravidade, repeiiram- 
“e choques isolados, Em qua- 
tro pontos do centro de Mon- 
tevidéu os estudantes er 
gueram obstáculos no, trân- 
sito e ecenderam fogueiras 
pata neutralizar os gases 
com que & polícia respondeu 
as pedradas e dispersou os 
manifestantes. 'Tropas. poll- 
elais continuam em estado 
de alerta é há rumóres sô. 
pre a possível decretação de 
“zona militar” para o balrro 
de Gerro, onde residem 25 
mil operários, se os distir-. 
blos continuarem. 

Nos meios: bem Informa- 
dos revelou-se que o Goyêr- 
no encara a adoção de um 
projeto de lei tendente a so- 
lucionar pacificamente o 
conflito dos frigoríficos, que. 
tá está durando 50 dias e 
que provocou dissensões po- 
líticas na cúpula governante, 


Frei ganha 


apoio no caso. 


da Anaconda 


Santiago do Chile (AFP-| 
UPI-JB) — Os deputados da 
“terceira facção” do Partido 
Democrata Cristão do Ohile 
preparam-se para apresen- 
tar um projeto no Congresso 
exigindo a neoionalização da 
Anaconda! Cooper Company, 

O Govêro de Frei e 
companhia amstinna, Dor 
outro Jado, continuam -. - 
gociações para . possibilitar 
aos chilenos uma malor par- 
tieipação nos lucros da em- 
prêsa que extrai. cobre. do 
pais, As/ conversações, estão 
sendo! feitas em. slgilo, mts 
sabe-se que o Chile defendo 
a tese de “chilenização da 
Anaconda”, mols atualmente 
só percebe os impostos da 
emprésa, sem. participas de. 
ejia idiração, 





EUA querem 
negociar * 
sôbre IPC. . 


Washington (AFP-UPI-JB) 
— Os Estados Unidos estão 
dispostos: n. “reiniciar, a. quelr, 
qiier momonto, as/ negoesações 
om o Peru s0bre a exproprias 
ção dos bens da IPÊ, mas 0 
Goparo. de/Lima, não deu in- 
dfolos (dê desejar prossegilt as, 
dlhonasdes, “disse ontem (o pois 
ta-voa do Departamento de' Bê. 
tado, Carl Barteh, 

Em entrevista 0, semanário 
tranchs V'Expréss, O. Primelr 
Ministro: peruano, General Er, 
nesto/ Montagrie) Sanches, rés 
afirmou “ade seu Goyérno, não. 
cenerá tum milímetro na die oie 
ta Gom' os, Esíados (Unidos, 
Qualificou, ainda, de Inadmis- 
givél, que "os EUA exercessem 
pressões tais oomo a. suspensio, 
da ajude mílitas; 

O corílito: sôbre a TPC sura 
gliva/9/de outubio do ano pas 
sado, múando o nôvo (Govémo, 
peruano [decidiu nacionalizar os, 
bens: da TPC; filial da Standard 
Ol. A crise se agravou, pos 
riormente, (devido  a/ incidentes 
ocorridos “com pósquelros, not= 
te-americanós. apresados “tm 
águas territoriais perusnas. As, 
negociações foram suspentas, 
sem. qualquer Shdíoio do (os 
lução: 

Em Lima, anunciou-se que a. 
me hoco-Eslováquia” outorgou 
tim empréstimo de seis milhães 
“de dólares ao Peru, o. primeiro. 
qiie um: país socialista, concede 
a esta nação. O crédito foi 
subscrito “por. representantes. 
toheco-eslovacos e do Banco | 
Central de Reserva do Pêru, 
materislizando-se, &esir, uma. 
oferta, feita quando os dóis 
países estabeleceram relações. 
Comerciais, à 19/de novembro, 

Os dels milhões de dólares 
serão destinados à importação 
dê maquinaria, e equipamentos 
diversos, para o fomento da 
indústria. nacional. 








PROTESTO VIOLENTO 


Redlofoto UPI 





Govérno de Nixon sofre pressões 


para cancelar Missão Rockefeller 


Washington (AP=JB) — O Govêr- 
no Nixon está sofrendo pressões cros- 
centes para cancelar o restante da 
Missão Rockefeller à América Latina, 
mas a Casa Branca so mantém nó fir- 
me propósito de “tr até o fim.” 

Nixon continua em excursão pelo 
Anterior do país, enquanto seus” asses- 
sôres, diplomatas e 8 fmprerisa inten- 
sificam a campanha contra à viageim, 
aus até agora deixou um: saldo de/10 
mortos, centenas do feridos e consides 
>ável agitação na América Latina: Fa- 
Ja-se, em Washington, que Chile é 
Uruguai poderão seguir o exemplo da, 
Venezuela e “pedir o cancelamento da 
visita. 





TESES 


Os especialistas são contrários, A 
tese apresentada, à imprênsa por Ros 
okefeler. Kalmin Silvert, da Funda- 
são Ford, rejeitou de imediato a teo-. 
xia de conspiração pars. explicar as 
violências, À seu ver, a situação é O 
resultado de um estado de coisas que 
começou a, 15 de maio, quando um es- 
tudante hondurenho foi morto duran- 
te uma manifestação de protesto ias 
escadarias da Catedral de Teguelgal- 
pa: ) 

Ben Slephansky, da Fundação Sé. 
culo XX, julga que o protesto “é uma. 
facéta ide um problema mais protun- 
do” e enumerou os, seguintes motivos: 
da agitação no Hemistério: o senti- 
ménto de que & Allança para o Pro- 

| gesso, Sem constituir um fracásso, des 

4.vê ser atualizada; Os) temores de que, 
| os EUA abandonem ésse programa de 

“cooperação sem instituir outro; a Exis- 
tência de regimes militares “abusivos. 


Governador. admite que 
há problemas graves 


Nova Torque (AFP-UPI-JB) 
Ainda no aeroporto de Nova) Torque, 
de tegresso da/ segunda etapa de sum 
missão pela América Latina, o Gover- 
nedér Nelson Rockefeller admitiu a 
existência de graves problemas entre, 
os Estados Unidos e. os países (do Con= 
tinénto. 

e dêsses. problemas  serjm. 





provochdos peles / “falsas esperanças”. 
súsoltadas! pelo programa Aliança pas 
à o Blogresso, quo não alonnçou aeun 
objetivos: “NãO (se trata Ho criticar as. 
metas da Aliança, mas, é evidente que. 
Eusoltoti) esperanças: que (estão! muito 
além do) que pretendiam | os) jmeios, 
morte-ampriéanos e /do. que aguarda. 
vam of meios: labino-americanos” — 








A prinbipal/ responsabilidade pes 
Jos distrhjoi | ocorridos. nas capitais | 


visitadas atribuiu-a  Rocketeller:, ao! 

grupos) estudantis que aproveitaram A 
ocasião para; fomentar /desordens, sos 
múdas” a (certas influências” estranhaa! 
ao |Hemistério Ocidental. (E citou a 
preseriça de uma (estudante) suíço de 33. 
anos, veterano! das choques na Frans 
sã no jáno púsiado, em [vários pontos: 








de seu percuiso, | 7 


“tivemos à loportunidade / de: nos!“ cem os, Estados Unidos, 


intelrarmos (do) que (o | Presidente nos. 
pedira. Pessoalmente, (acho que, esta 
missão fol um êxito! — (disse, ainda, 
to destacar que sabia de antemão das 
dificuldades que: o. espêravam, 

Rockefeller anunolou que fará des 
olarações mais detalhadas após entre- 
gar, no. Presidente Nixon o relatório. 
completo de fa viagem, uma. vez ons 
cluida a quarta é última etapa, a 6: 
“de julho, Es 











Imprensa americana 
condena a viagem 
Nova Torque (AFP-UPI-JB) — A 
imprensa. norte-americana põe / eim. 
dúvida a utilidade da, viagem “de Roo- 
kefeller à América Latina e começa: 
a defender. a necessidade ide seu cane 
| Solamento, a: fim. de, poupar “outros. 
momentos embaraçosos” no próprio 
Governador, aés Estados Unidos e aos 
governantes dos paises visitados, | 
'O New York Times e o Dally News, 
em editoria) indagom se realmente vê 
e a pena prosséguir e missão Fockê- 
feulor, acentuando o primeiro que Wa-. 
abingten. Já conta com tóda. intor- 





mação disponível para elaborar uma 
política Intéio-americans. construtiva, 


MOTIVOS. FORTES 


Julga o Nes York Times que 4 
publicidade feita por Nixon pata & via- 
gem (de seu envindo especial deixa na, 
América: Lotina & impressão de uma 
encenação espetacular; para sublrair-so, 
à formulação de' uma política, coeren=. 
te no Hemisfério. 

Enumora, asegulr, os Itens nega-| 
tivos da missão Rockefeller; desordens, 
mais ou menos graves em oito dos 10 
países visitados, redução para três ho-. 
ras das 23 previstas para a estada Tia, 
Bolívia, dois convites cancelados, 

Quanto no Dally/ News, pergunte. se 


| ajante de tais elrcunstâncios não será. 


mais prudente anular às próximas vi- 
altas do Rockefeller e substitui-las dis-. 
oretamente por missões de boa. von- 
tade, (“que visitariam (os capitais Ja 
tino-amerionhas em, campanhas / com 
búmbo e pratos.” 


PREVISÕES 


Por ora, o lúnico que se declarou sa- 
tisfelto. com sá missão, fot o próprio. 
Rocketelier, Nem. mesmo o conciliador 
segreiário-Eerhl de ORA, Galo Plazá, 
compartilha ' seus. pontos-de-vista, 
E novos distúrbios estão previstos 
nês próximas etapas da missão Rocke- 
feiler. No “Chile, onde deve chegar 


2) Jornal conumist EN Siglo eRIgS 


& arulação da visita, adyertindo que 
Robkefeller será recebido com ações 
do rua dos sindicatos. Olttro jornal de 
Santiago divulgou ameaças de morto 
ao emissário especial de Nixon. 

No Urugual, incluído na próxima, 
etapa, após a visita Ro Brasil, à polí- 
ola de choque levou quatro horas para 
deminar um verdadeiro motim dos ope. 
rários no bairro frigorífico de El Cer- 
To, Sels agentes ficaram feridos, 

Na opinião de alguns observadores, 
o problema da nocionslização da In- 
ternational Petroleum Compeny (IPO) 
constitui o malor precedente nas má-. 
nifestações, de hostilidade contra Roc». 
kefeller, 


“Brosil deseja, 
sinceridade 


O) Chanceler Magalhães Pinto des 
clarou ontem que “o) Brasil yal falar 
uma linguagem de sinceridade. com 
Nelion Rockefeller é espera que haja 
zeolprocidade de tratamento." 
“Aglantou o Ministro das Relações 
Exteriores que o Cioyêrno não pensou 
em restringir a visita. do) Governador. 
de Nova, Torqueia Brasília, | estando, 
nientidas as vindas | no Rio e Bão 
Paulo, onde se) reslizarão, ob encon 
tios dos grúpos de trabalho, “Intégras, 
Rosi pelos” especialistas. que | (acompa 
nhação! Rockefeller a 08: funcionários, 
Brnalieiro : 
MISSÃO BILATERAL 
| Magalhães | Pinto - lamentou) as 
interrupções” sofridas! pela, milssão. Ros 
BktefoNloir em alguns! países latino-ame- 
ricânos, mas como(o objetivo da mes. 
ma é possibilitar encontros: bilaterais, 
iso não nfeta o Brasil, Balientou que 
o Brasil estará aberto do diálogo é es. 
para [discutir com franqueza vários: 
ispeotos das muas relações /Eslatorais. 








'O Chanceler não. quis, revelar tos 
mta das conversas que o Governador 
Rockefeller terá com o Presidente da 
República e seus Ministros, As cons 
Verzações estão! previstas para a ma: 
mbã, doi ja, 11, (em, Brasília, estando 
eitiphjado 0) minutos para as mess 


» mas, 


"No Rio, Rockefeller participará de, 
Teuniões de pelo menos dois Enipos de! 
“tabalho) o manterá contatos com a 
Assbelação , Comercial. O encontro 
“com 08 industriais Loou marcado pe 
7a Bão Paulo. “As reuniões no Rio se. 
Tão no Museu de Arto Moderna, An- 
tés de partir pára Sho Paulo, na ma 
nbê do dia 19, o Governador de Nô- 
va Torque visitará o ex-Presidente Du 
tra, sou. amigo / pesso. 

Observadores. diplomáticos são) de 
opinião que “o cancelamento a visls 
tá de Rockefeller à Venezuela e os in- 
Gidentes ocorridos na Colômbia, Equa- 

dor e Bolívia vão ser capltnlizados pe 
la, administração — republicana, pará 
mostrar a que ponto chegaram As re- 
Juções (dos Estúdos Unidos com seus 
vizinhos Jntino-americanos, durante o 
Govêrno Johnson. 





Gás sufoca protesto 
de jovens no Chile 


Santiago do Chile (AP-AFP-UPI- 
JB) — A polícia de Santingo em 
pregou gnses. Incrimogêncos para, dis. 
pergar, ontem, uma violenta mant- 
festação de estudantes secundários, 
em protesto. contra a próxima visita 
de Nelton Rockefeller no país. 

Um grupo de 200, jovens apedie- 
dou o) Consulado dos Estados Unidos, 
no centro da cidade, e ergueu barris 
cadas nês rias, causando grande. cons 
Justo no tráfego. Muitos vefoulos fo=. 
Fam danificados pelas pedradas. 


PLANOS 


A poliela levou duas horas para 
dominar a manifestação. Trinta es- 
tiúdântes foram presos. Não houve 
feridos, 

Fontes da Chancelaria. informa- 
rem que, apesar das desordens e da, 
ameaça de novos: protestos, o Govêra 
no não sollejtará o cancelamento da, 
visita “db “Rockefeller, 

O Subsccretário de Relações 
terioros, Patrício Silva, disso textunl- 
mente: “Desconheço os rumôres ou 
versões de que algum dos países ain- 
rda por visitar pretenda  solloitar o 

cancelamento. ou | adiamento, da vi 
alta, 





Venezuela mantém as | 
medidas de segurança 


Caraças | (AP-AFP-UPI-JB)) — |O 
Govêrno venezielano mantém as me- 
(itdas| excep-lonais 'de vigilância ados 
fadas nos últimos dias, na expectati-. 
va da visita de Rockefeller, e novos 
incidentes ocorreram na) madrugada, 
de Segunda-feira para ontem. 

Em Caracas, explodiram: duas pes 
quenas. bombas, tendo em: seu interior 
volantes | considerados. subyorsivos e 
hó, pelo menos, mais 100 pessoas de=. 
ticas, 


NOVOS INCIDENTES 


O) alerta continua (em. Caracas 
Maraçay.  Bnrquisémeto,  Maracasbo, 
Mérida e outras: cidades, importantes 
do país, Graças ai isso, não houve. a, 
mehifostação | programada em. tórno 
do Panteão, Nacional, onde: estão, oa 
zestos 'mortals do libertador | Eimon: 
Bolivar. A polícia, informada, com an= 
tecedência, ocupou posições, horas. an- 
fes, com bombas de: gás Jacrimogêneo. 

Pela manhê, grupos estudantis 
aftom pela, Avenida Bolivar, protes- 
tando contra a suspensão das aúlas e 
ititando lemas anti-Rockefélier. 

Diretores. da “federação (de centros 
universitários /e pequenos grupos do 
estudantes teslizaram umas manifess. 
tação pneítlca. em frente à Embaixada 
do) Peru em Caracas, e entregaram um. 
documento em: apoio ao Goyêrno dês= 
Re país, apesar da forte vigilância: po 
dicial, 

Os universitários, apotam  as/ me- 
aldas do Govêmo do Presidente Jun. 
Velasco (Alvazado contra 'a, Internátio- 
fial/ Petroleum | Company, (IPO), | rem 
púdiam a amença dos Estados Unidos 
de cancelar a ajuda | econômica go 
país, é informam sôbre A criação de 
um comiiá do defesa dos postulados 
Tevolucionários do aíual Coyérno do 
Peru. 


ACUSAÇÕES, 


O Partido Ação “Democrática, 
prinoipal grupo de! Oposição, acusou 
“ontem a/Govêrno venezuelano de criar. 
ui clima de insegurança, no solicitar 
'o adiamento da. visita. do Governador, 
Nolion “Rockefeller ao pais. 

“As duas correntes de opinião que 
se formaram, com a decisão do) Pre-. 
aldento Rafacl Coldera, ameaçam 
desencadear: uma tormenta política na 
Venezuela, Ijdernda “pelos: dois princi- 
pais. Partidos; a Ação Democrática e 
o Democrata Cristão (de Govérmo) 

Esriareceu o) diretor do escritório 
central” de informação, Rodolto | José 
Cárdenas, considerado o porta-voz de 
Caldera, que até: o momento de o Go- 
Vêrno yenenvelano tomar sua decisão 
o preço da vingem de Rockéteiler Já, 
era bastante alto para a América La- 
tina: nove mortos, mais de 600 feridos, 
duas universidades fechadas e uma 
carga psicopática de violência a amar= 
gura poucas vêzes vista no Continente, 








Onganía anuncia hoje 
mudanças no Gabinete 


Buenon| Alres. (AP-AFP-UPI-JB) — O Presi- 
denta Juan Carlos Ongenía, fará hoje às 2h em 
Buenos Alres (2h no Rio) um. pronunciamento 
abbre a situação argentina, enquanto o jornal La 
Raxón enuncia a demisão de todo o Gubineto 
Para permitir uma renovação, geral do Govéro. 

Ongania: deverá revelar as intenções do Go- 
vêrno em relação) às centrais operárias, havendo 
rumáres de que se prepara para intervir nos sin- 
dicatos-chaves e destituir de) personalidade legal a 
Confederação Geral do Trabalho, Os observadores 
ocnsideram improvável que o General Ongania; 
amuncie uma reviravolta na atrial política econd- 
mica, executada por Krlegér Vasena que acaba 
de: realizar novas negociações com o Fundo Mo- 
notário Internacional, em Nova Torque, 


DEPOIS 'DA CRISE 


“A morte de um. estudante em Corrientes, no 
dia 15 de malo, quando. protestava contem o aus 
mento do preço das refeições na cantina, univer- 
aitária deflâgrou ume onda (de protesto em tóda a 
“Argentina, 'aldançando seu ponto meis alto em 
Córdoba, onde estudantes e apenórios entrenta- 
ram e fizeram recunr &s tropas policiais, obrigando 
o Exéroito a intervir diretamente nos disbirhios. 

“Balanço da crise; 15 mortos, centenas do fe- 
Fidos, 400 detidos, além de danos materiais, cal. 
culados em 15 milhões de dólares (NCIS 60 mi- 
lhões), O balanço — segundo, os observadores — 
seria. incompleto se não levar em conta que a 
crise: desgastou de maneira. visível o principal 
pital político de Onganfs: a imagem de estapili- 
dade, que havia conseguldo impor ao país. 

No processo da crise, as duas correntes que se 
enfrentavam. no interior do, Govêrno Ongania che- 
garam a um ponto de confronto-ruptura, De tm 
lado, o ideóiogo' do partioipacioniamo, Ministro do 
interior Gullleimo Borda, quê criticou a inter- 
venção direta, das Fórces Armadas em Rosário, de- 
clarada, “zone. de emergência” pelo comando mill- 
tar e colocada, sob virkual lei marcial. Borda obser- 
vou que & intervenção militar direta allenava s 
possibilidade de se oljer a/ colaboração dos “sindl- 
cntos dinloguistas” para, colocar em funcionamen- 
to os Conselhos Assessóres da Comunidade, unída- 
de-base do “participacionismo”, que pretendia re- 
presentar em nível consultivo todos os interésses 
das diversas classes / sociais. O comandante-chete 
do Exército, General Alejandro Agustin Lanusse, 
inspirador da médida para Rosário, é tido como 
representante da “lnhá-dura” militar, que — se- 
gundo os observadores — considera nefastos cs 
contatos do Govêrno com “os pelegos sindicais, 
apegados ao peronismo.” E 











| Detido Ongaro, 


Euenos Aires: (AP-AFP-UPL-JB) — A polfeta 
esteve ontem o líder da Confederação Geral do Tra- 
balho (antigovernamontal), Raymundo Ongaro, é 05 
dirigentes do sindicato dos Fertoviários, Antonio 
Esipione, e dos Trabalhadores em Construção Na- 
val, Ricardo do Luca. 

Ongnto havia se reunido com os dirigentes dos. 
sindicatos filiades à CGT-rebelde para. estudar os 
detalhes de uma nova greve geral de protesto con-. 
tra as condenações “arbitrárias e ilegais feitas pelos. 
Conselhos de Guerra Especiais” e As condições para. 
a reunificação da Confederação Geral do Trabalho 
argentina, dividida em facções rivais antes da pres, 
gente crise operário-estudantil. 





QUEM E! ONGARO 


Raymundo Ongaro é um católico de esquerdo 
militante no que se convencionou chamar de neo- 
Peronismo, Isto é um movimento que utiliza as 

nquistas dos tiabalhadores durante o regime de 
Perón (1945-1955) e procura ultrapassar as “Inten- 
ções, peternalistas" do Justicialismo. Líder do Sins 
dicato dos Trabalhadores Gráticos e de Tipografias 
ce Jornais, Ongaro destacou-se como agressivo chefs 
da corrente, dentro do movimento sindical argentino 
pés-Perón, que defendia à completa ruptura com a 
Covêmo da Junta Militar de quan Carlos Onganto. 
Nesta. perspectiva, éle práticamente forçou a cisão 
do movimento sindical em agósto de 1967, por dis, 
csrdar das teses do líder metalúrgico Augusto Ven. 
dor, peronisia, quase-ortodoxo, que pregava a ubill-. 
ração “do espaço. legal” dentro do regime de Qn- 
gaia, para aumentar es conquistas dos tinbalhado- 
tes é inclusive dialogar com os militares, 

Aos 41 anos de idade, Ongaro adquiriu notorie- 
gade internacional pele sua presença; em tódas as, 
crises “laboristas" na Argentina, Em duns ocnsiões, 
a políoia o obrigou a salr do interjor do país, tra- 
gendo-o para Búcnos Ares, Recentemente, Ongaro 
fol impedido de alcançar Tucumá de automóvel, on- 











Passada a crise — ou pelo menos suspendida 
por algum tempo — a opinião dominante em Bue- 
nos Alres é de que Lanusso e stus colegas mili.. 
tares saíram fortalecidos pelo papel que as Fór- 
ças Armadas representaram na repressão às ma- 
nifestações populares, pois Borda, enquanto Mi- 
nisiro do Interlor, tinha a seu cargo a orlentação 
da polícia, demonstrando incapacidade para, con- 
ter os protestos, 


MAIOR, RIGIDEZ 


A posição de Ongania frente ao Govêrno; are 
gontino não é colocada em causa pelos militares, 
Segundo círculos oficiais de Buenos Alres, e por- 
tanto 6le deverá permanecer na Presidência, na 
medido, em que concorde com as teses dos coman- 
dantes-chetes das Fórças Armadas, Como, em geral, 
os militares apóiam o Ministro da Economia, Adai- 
bert Krieger Vassena, que aplica na Argentina 
uma política económica semelhante à colocada em 
prática no Brasil por Roberto Campos, isto é, do 
estabilidade monetária e de contenção salarial (os 
salários estão congelados na Argentino desde o 
comêço de 1967 e só em dezembro do ano passado 
tiveram um aumento do 8%, muito interior à ele. 
vação do custo de vida na opinião dos líderes sin= 
ditais), espera-se que a política econômica e sos 
cial do Govêrno seja mantida, 

O próprio 'Tenente-Generol Alejandro Lanusco 
declarou no dia 30 de maio; “As decisões do Go= 
vérno e seus objetivos não estavam em discussão. 
Aos observadores, isto pareceu uma. indicação su=| 
Siciente de que a política. econômica não sofrerá core 
reção de ourso, 











A REFORMA DO GABINETE 


A reformulação da equipo ministerial — ou 
roca de fuzivels” como diz o General Ongania 
— deverá atingir principalmente o grupo lidera- 
do, por Gullrmo Borda, que é conhecido sob o 
rótulo do “nacionalista” em contraposição com o 
“liberal” dos militares. 

Borda, cómo Ministro do Interior, é responsá- 
vel pela. segurança interna e a orlentação da edu- 
cação nacional, Já que na Argentino não exista 
um Ministério do Educação mas sim uma Se. 
eretaria, ocupado por um homem de confiança 
de Borda, Mariano Astlguets. A agitação nos cam- 
puses universitários é também atribuída no pase 
6lvo de Borda, 

Os atuais chefes militares — segundo os ab 
seradores — não serão atingidos pela reformu- 
lação ministerial, 


o líder da CGT 


de havia uma greve dos trabalhadores na indústria 
ecuearoira, Na semana anterior nos distúrbios, On= 
gato havia sido detido para averiguações, 








ANTIVIOLÊNCIA 


Pouco antes de sun prisão, Ongaro discursou =. 
ma reunião de Jídoros sindicais: “Não haverá paz 
com esta nem com nenhuma outra ditadura. Onde 
impera uma tirania, haverá, sempre. ylolênoia, sem» 
pre Imputável no regime. O Presidente Onganfa pre- 
tendo Implantar neste país uma ditadura corporati« 
vista de estilo Inselsta 

O secrotário-goral" da. CGT-rebelde, euja sede 
estava coberta por uma tarja preta cm sinal da 
Juto polos 14 mortos nas luías de rua em Córdo- 
da e pelos estudantes que morreram em choques 
com a polia e tropas do Exército, coordenava, suaa 
fórcas com as da CGT-dislogulsta, já agorê em 
fvanea oposição no regime Ongenfa. À CGT-dialo- 
guista decretou “estado de greve geral", e aumenta- 
Va seus esforços pera realizar em vários pontos da 
país funerais cívicos em memória dos mortos nos 
disilrbios, 





"LA PRENSA” 


O jornal La Prensa, que durante o período pero 
nisto. fol oxpropriado o tornou-se porta-voz da CGT, 
condenou os recentes movimentos dos sindicatos ar- 
gentinos: “Atrás desta guerrilha, metodicamento 
preparada, atuaram o peronismo e o comunismo. O 
peronismo não passa da versão vernáculo do co- 
munismo internacional, Foram necessários recursos 
muiltimilionários para dotar a turba do arsenal qua 
exibiu, talvez superior ou de melhor qualidade do 
que o da polícia” 

O diário afirma: que “se se investigar, sem mê- 
do do estabelecer a verdade, o destino que os si 
dicatos dão às grandes contribuições de seus fli 
dos, o mistério do financiamento da, guerrilha quase, 
seguramente será, esclarecido,” 








Justiça declara ilegais os Conselhos 


Buenos Aires (AP-AFP-UPE-JB) — O Jufz Ros 
berto Frias, do Salta, declarou inconstibucionsts os 
Conselhos de Guerta Especiais, criados pelo Govér- 
no Onganía para reprimir os delitos contra a or- 
dem pública, e determinou a libertação: de 11 de. 
tidos; que se encontinvam em presídios militares, 

O chefe da guamição de Enlta, cotonel Benja- 
mindo La Vega, contudo, não acetou a ordem do 
juiz civil. O magistrado está (disposto processar 
& militar por “desrespeito à ordem” Já em Santa 
Pé, a Justica eivil considerou-se incompetente para 
julgar alguns atentados, entregando dez detidos por 
ferem etacado um jipe da polícia aos tribunais 
militares, 


Frondizi condena 


! Buenos Atres (AFP-JB)) — |O ex-Presidonto 
Artuo Frondiéi distribuiu uma nota escrita à im- 
pronsa declarando que “a violência popular é a 
resposta à violência que vem de cima” e por isso 
a pacificação argentint só poderá ocorrer com “ia 
cessação da - violência económica» contra os traba- 
lagartos, | 

Para Frondizl a “violência do cima” está con-. 
evbstinciada nos “salários cada vez mais bnixos, 
na enorme pressão impositiva, nã desmacionaliza- 
ção da economia e na agressão à universidade.” E 
acrescenta: «não é suficiente à solidariedade que 
oferenemos sem segundas intenções. Agora temos 
que atiar 


TESES DE FRONDIZI 


“Um milhão e melo de estudantes e quase seis, 
milhões de assalariados se mobilizaram. Entre áles 
alnaram agitadores; mas sem o clima crindo, pela 
violência flcial não seria possível uma “resposta, 


Nas Deiheipais cidades argentinas, os Conselhos 
de Guerra Especiais funcionam normalmente apesar 
dos protestos dos sindicatos operários que mostram 
se dispostos a novas greves e manifestações contra, 
“os julgamentos ilegais e aibitrários dos tribunais 
militares.” 

Até ontem, 18 nessons receberam condenações: 
impostas pelos Conselhos de Guerra, Especiais, cujas 
Penas variam de um ano a dez de prisão, Em todo 
pais há eérca de 200 pessoas que deverão enfrentar 
os juíres militares. Em Mendoza, no sopé da G 
aliheira dos Andes, o Conselho deverá condenar a 
ainlqtce momento Antônio Roberto Porreta, o úni- 
co detido no dia 20: de maio pela, polícia, 














política econômica 


tão) extensa e profunde. Estamos, pois, ante tm 
movimento de sentido e' de conteúdo social, nacto- 
mal. Atribulr-lhe filiação ideológica estranha. ao pais 
exagera as possibllidados de uma esquerda der- 
rotada e minimiza a dimensão social e & extensão. 
geográfica dêste protesto populát”, diz Prondial 

E contina: “A repressão não Cria A paz so. 
cial, Seu cíeito é multiplicar a inquietação que con= 
dunirá a novas rebeliões, a menos que se consiga 
jmpor a ordem núm. primeiro. momento. Os fatóres. 
sécio-econômicos fizeram a crise mestes dias 6 as 
motivações sociais, políticas, econômicas e culturais 
não se alteraram 

Frondizl adverte os militares. dos perigos de 
isolamento que a repressão poderá levar as Fórcas 
Armadas argentinas e condena os projetos “parti- 
elpaclonistas de Onganfa.” Termina “fazendo um 
apélo pará que o Movimento Nacional esteja, pron- 
to a apresentar uma solução de câmbio 8o atual 
regime, “únita alternativa possível para evitar no» 
vós Confrontos e ainda mais grayes choques. 








Intelectuais intercedem pelos presos 


Caracas e Paris (AFP-9B) — Mais de 300 in- 
teleofuais franceses e argêntinos, inclusive O Prémio 
Nobel de Física, Alíred Eestler, enviaram um tele: 
grama ao Presidente argentino, Juan Carlos Onganíi 
pedindo “imediatas garantias democráticas “pata 
centenas de presos políticos 

O telegrama assinala que os; assinantes “rejel. 
tam com indignação a repressão brutál do Govêr- 
no argentino contra as fórcas populares operário-es. 
tindantis Entre os slgnntários franceses destacam- 
se Jean Louls-Barrault, ator e diretor tentral, Jean= 
Paul Sartre, Blmone de Beatvolr e Dantel Guérin, 
e entre os argentinos Júlio Cortatar, Antônio Segui e 
Júlio Le Parc. 











“A repressão exerolda contra os operários ds 
Córdoba é a culminação de um processo dirigido no 
sentido de instaurar um regime fascista nã Argen= 
tina" afirma Emesto Molano, secretário de ação pro= 
fieslonal da Confederação Latino-Americana Sindical 
Cristh (OLABO). 

Molano compara os mítodos repressivos de Ons 
gania com os ntilizados por Hitler, Mussolini é Pran-. 
co, que “demonstram s intenção de domesticar 
sindicatos para mantê-los controlados  aféltos à: 
ordens oficiais” O líder sindical refere-se com in= 
dignação aos julgamentos dos Conselhos de Guerra 
Especiais, que condenaram vários opesários argenti-. 
nos à até dez anos de prisão. 














Poher reafirma 
candidatura e 
denuncia o PG 


Paris (AP-AFP-UPI-JB) — Em entrevista à im- 
prensa, o Presidente interino Alain Poher afirmou ontem. 
que manterá sua candidatura na segundo votação à elei- 
ção presidencial da Prança e acusou o Partido Comvinis- 
ta. francês de favorecer o candidato degaullista Georges 
Pompidou, no recomendar a seus partidários que se abs- 
tenha de votar no próximo dia 15, 

“Estou Tutando pela vitória. de um Ideal de justiça, 
e liberdade, com o npolo de muitos franceses. Aconteça 
o que acontecer, considero essencial que éste país tenha 
amanhã uma: fórga de reserva”, declarou Poher, negan- 
do desta maneira os rumôres de quo desistíria de conçor- 
xer na segunda etapa das eleições francesas, 


INSISTÊNCIA 


“Muitas pessons bem intenclonadas vieram dizer-me 
que ou deveria, me retirar, Não acho”, disse o presidente 
interino francês, “Quero permitir que 5e expressem aquê- 
des que não. estão de acóvdo com o degaullismo. No son- 
tido de que o candidato Poher receba certo número de 
votos, Isto demonstrará ao país que una importante fôi- 
qa alternativa. tem de ser levada em conta.” 

“Jumals me passou pela cabeça u idéia de retirar-me, 
Be eu fizesso Ásso, iria permitir um choque, frontal entra 
o degaulismo é o comunismo, Tenho uma, missão à cum- 
pele ná campanha que precedo a eleição,” 

Poher proclamou sun decisio de manter-se na luta, 
pela aucessãio do ex-Presidente Charles De Gaulle, 24 ho- 
246 depois que o Partido Comunista francês, que recesou 
quase cinco milhões de votos na eleição de domingo  últi- 
mo, recomendou a seus filiados 'e simpatizantes à abs» 
tenção na' segunda votação, já que considera tanto Pom- 
pidou como  Poher “rencionários * 

O Presidento interino lembrou que a imprensa so- 
viética o tinha atacado com. violência por suns “Idiêas 
eúiropélas e sun “amizade para com os tchecos e eslo= 
vaços livres” 

Os observadores consideram. que os eleitores comunis- 
tas serão os verdadeiros frbltros dy. eleição, do dia 15. 
Georges Pompidou, que foi Primelro-Mintstro de De Gaul- 
e chirante sels anos, recutou-so ontem a comentar a de- 
cisão do PO/ francês de abster-se na votação, núma. fni- 
clnfiva que é considerada como tentativa de atradr as 
slmpatias dos eleitores: comunistas, 





Comunistas franceses 
contrariam soviéticos 


Armando Strozenberg 
Correspondente do JB 


Paris — Após 'o escrutínio. de domingo e o enfraques. 
elmento da posição de Alain Poher, é a absterição preco 


nitada pelo Partido Comtnista tendo em vista o segundo” 


turno do dia 15 de que so faz objeto das atenções gerais 
Ea impreisão que 'se tem' aqui é de que a decisão do POP. 
é consequência de vontade de seu Comité Central em tentar 
uma “política ' dg independência /em/ relação, nos imperati- 
Voi ruisos. 

Ao não ter optado por Pompidou, os comunistas fran- 
cosos não devem ter agradado multo à maloris dos diri- 
gentes soviéticos que, Como mostraremos mais adiante, 
'são relativamente pompidoulistas. Não tendo se reunido 
'em tdtno) do home de Poher o PCF evita, às vésperas da 
conferência” de Moscou, uma unanimidade contra at do 
moviento comunista, internacional, hão só dos soviéticos 
'e [dos chineses como também do PO italiano, que já o 
acusa de muito conservador, ou dos liberais  tchecos, cuja 
ação sempre viu com bons olhos à política independente 
do Do Gaulle em matéria internacional, 


POSIÇÃO 


Embora tanto Pompidou quanto Poher fôssem iden- 
fificados em Moscou como “representantes. dn direita, 
da burguesia e do grande capital”, algumas nuanças per- 
mitiam perceber que os dinigentes soviéticos preferem o exe 
Premier no Presidente interino no Eliseu. O correspondente, 
do Pravdo em Paris insistiu sempre em seus despachos 
'que Georges. Pompidou “continua se, pronunciando em 
favor da manutenção das opções essenciais da política 
exterior francesa.” Por outro lado, nas mesmas ocasiões o 
Jornalista. russo assinalou que as “influências atlânticas* 
exerclam-se sôbre as posições de Alain Poher: 

Algumas declarações de dirigentes do Partido Comunis-. 
to francês, ofíclosas, davam também à entender que Pom- 

- Pldou é considerado em Moscou como um mal menor, 
primeiro porque com êle há mniores possibilidades de ser 
preservado tum máximo, de elementos da. política inter- 
nacional degaulliste, o que conflimaram os despachos pu- 
blicados pelo Pravda, e segundo porquê numa Europa onde 
& URSS teme qualquer modificação das relações de fórça 
atuais, o ex-Premier de De Gaulle poderá ser maior fator 
de estabilidade que o candidato centrista. 

Fortalecido com o primeiro. turno de domingo, a/de- 
Jegação comunista. francesa poderá marcar novos pontos 
se não deixar transparecer qualquer desentendimento com 
Os soviéticos sôbre a sua decisão de pedir 'a abstenção do 
seus eleitores no dia-15, o que não deverá ocorrer na me- 
dida em que as possibilidades eleitorais do Pompidou aus 
mentaram com o voto do dia 1º, A abstenção preconizada 
pelo /POF, sem: precendentes em consultações nacionais, 
pode ter sido obra da ala liberal, mas a sua adoção 
Pelo Comitê Central. é muito menos sinônimo; de fórça 
daquele grupo que umia opção hábil e capaz de agradar 
& curto e médio prazo comunistas gregos, trolanos e fran- 
ceses, 








Leia editorial “Um Ano Depois” 





' Etega 


Um blindado americano manobra em uma estrada perto do QG da 1.4 Divisão 





Nixon condena a violência 


estudantil e 


Madison, Dacota do Sul (UPI-AFP-JB) — O 
Presidente Richard Nixon classificou, ontem, & 
violência “estudantil como “uma falsa manifesta-| 
ção de arrogância moral que não tem sentido em 
uma sociedade livre” e garantiu que “a insurrel- 
ção não vencerá se as, autoridades universitárias 
assumirem suas responsabilidades. 

“Aproveitando-se de uma, breve escala em Da- 
cota do Sul em sua viagem para a ilha de Mid- 
way, Nixon inaugurou a biblioteca Karl E. Mundt, 
na universidade estadual de Bendie e atacou, em 
seu discurso, “as tentativas de motins” nas cida- 
des e universidades, O Presidente norte-america- 
no dissertou sóbre à forma de encarar “uma épo- 
ca profundamente inquieta e instável.” 


ATITUDE N 


Assumindo uma . posição firme frente os que, 
como declarou, “preferem a coerção persua- 
são” o Presídente disse: “A nação Já sobreviveu 
a outras tentativas de insurreição” e tem o poder 
de conter "a fôra e as ameaças dos que destruí- 
ram nossas cidades e, agora, nossos colégios, 

ara aquéles intoxicados com o romance da 
revolução violenta, a contínua revolução da demo- 
Gracia. pode não parecer estimulante, mas nenhum. 
sistema jamais Jbertou, e tão. plenamente, o es- 
pitito de tantos séres humanos 














Multa gente se tornou impaciente:com. o pro- 


cesso democrático, Desprezando a persunsão, pre-, 


ferem a coação, atribuindo-se q s! mesmos o que 
éles chamam uma maior moralidade, tentam jn= 
timídar as autoridades para que se curvem às suas 
exigências,” 


O apoio 


Em seguida, o Presidente Nixon Jamentou que 
os rebeldes obtenham, dentro das Universidades, 
o apolo de alguns professóres, e fora delas, o dos 
“conhecidos apologistas dispostos a. empregar 
qualquer tática em nome do progresso." 

Deveria ser evidente quo esta pretensa azro- 
gância moral não tem sentido numa sociedade 1l- 
Vrê, porque nega o valor mais fundamental de 
tudo quanto possuímos: o) respeito pelos direitos. 
dos demais. Este princípio. de respeito mútuo é a 
base “de tóda a estrutura da libertação ordenada. 
que permite 'a democracia.” 

Depois, Nixon: advertiu que a rebelião estu. 
dantil não teria êxito se as autoridades académi- 
cas) usassem todo o poder de que dispõem. 


CONCEITUAÇÃO - 


“Vivemos uma. época. protundamente inquieta. 
Drogas, crime, revolta universitária, discórdia ra= 











pede energia 


cla), resistência à convocação militar — em tudo 
isso não vemos os velhos. padrões violados e os 
valóres tradicionais desafiados, Uma minoria da 
Juventude está desprezando o processo através 
do qual a civilização mantém sua continuidade: 
O legado que uma geração deixa para a sua su- 
cessora, 


“Como resultante, nossas Instituições estão en- 
trentando o seu mais severo desafio, Não me re- 
fito ao desafio físico, Falo de um desafio mais 
profundo: o desafio aos nossos valóres e & amea- 
ça que pesa sóbre a autoridade que garante tais 
valóres, 


“Também não me refiro à moral privada, mas 
& moral pública — e quando falo de moralidade, 
digo-o no seu sentido mais amplo, Alguns criti- 
cos classificam nossa sociodade de imoral por- 
que estão em desacôrdo com suas normas cu por- 
que se recusam a obedecer suas leis, 


MÁXIMAS 


A Mberdade é, no mesmo tempo, uma con- 
dição e um processo. E.0 processo é vital k pró- 
pria liberdade, Temos uma Constituição que; es- 
tabelece certos limites sôbre o comportamento go- 
vernamental. Temos um sistema através do qual 
os podéres estão delimitados, de eleições periódi-| 
cas que garantem o govémo da maforis mas que 
também não admitem que a minoria seja espe- 
sinhada ou que seja ofendido o direito do indi- 
víduo. Tudo isso deságua no processso. democráti- 
co. Aquéles que desejam modificar o sistema de- 
verão fazê-lo através de um processo ordeiro, 

Desaflar uma determinada política é uma cot- 
sa — desafiar o direito do Govérno em fixar essa 
política é outra — porque isso contraria O proces- 
so de liberdade.” 


AS UNIVERSIDADES 


*Acostumama-nos a considerar nossos colé- 
glos e universidades em: cidadelas da lIberdade, 























onde a razão deve imperar. Agora, tanto a Jiber= 





dade quanto o império da razão estão sob-ataque, 
Ao mesmo tempo, nossas instituições de ensino es 
tão “sob pressão c ameaçadas de verem selis: pa- 
drões educacionais em total colapso. 


Nenhum grupo deveria ser mais zeloso na de-! 
tesa da integridade dos padrões académicos de, 
que as autoridades universitárias. So bles simples- 
mente acompanham a palavra-de-ordem gritada, 
seguem automáticamente os últimos slogans, re-| 
baixam-se às relvindicações mais absurdas, éles 
não terão conseguido o respeito e sim comiseração 
de seus alunos,” 








Reunião com Thieu domingo 


Washington (AFP-UPI-JB) — O Presidente 
Nixon iniciou viagem, ontem, para Dacota do Sul 
e Colorado'e, domingo, deverá seguir para Midway, 
álha do Pacífico, onte conferenciará com o Presi- 
dente súl.yletnamita Van 'Thieu, que vem manifes- 
tando discordância sôbre algiins pontos do plano 
de paz, apresentado por Washington. 

“Antes de embarcar, Nixon conferenciou com os 
membros: de se Gabinete e com os do Conselho 
Naeional de Segurança sôbre a estratégia militar 
e diplomática norte-americana em relação ao Viet- 
name do Sl. Aumentando 08 rumóres de que os- 
tara. divergindo ” des Nixon, Van Thleu | rejeitou, 
ontem, em Saigon, “qualquer regime de “coalizão 
com o Vietcong. 





OS DEBATES 


O Secretário de Estado, Willam Rogers, apre- 
sentou, durante a reunião um. informe “sôbre sua 
zecenite Viagem /30s 18 países do Extremo e Médio 
Oslente quando tevê ocasião de"conversar, ent Bal- 
gon, com/o Presidente 'Thicu, sôbre o. plano 'de 
paz norte-americano -de &º pontos. 

Melvin Laird, Secretário da Defesa, apresen- 
tou um informe sôbre a: recente reunião intermi- 
nlsterial da Allaniça Atlântica. O Presidente, em 
Sua vingem, fará escala em Madison, Dacota do 
Sul, onde pronunciará um discurso encerrando O 
ano letivo da Universidade Geral Breadie 

Hoje, fará a segunda, escala, em. Colorado 
Springs, onde pronunciará outro discurso sôbre o 
tema “do / papel internacional dos Estados Unidos 
e a defesa do Mundo Livre. Antes de êmbarcar 
no avião que o conduzirá a Honolulu e Midway, 
sábado próximo, Nixon passará dols dias de des. 
canso em sua residência de São Clemente, na Ca- 
Ntórnia, 


POSIÇÃO 








Em mensagem divulgada. pelo rádio e teleyi- 
são, Van Thieu informou ao povo sul-vietnamita. 
sbre os resultados de sia recente viagem à Coréia. 
do Sul e China Naclontlista. Thieu disse que Park 
Chung é Chang Kaí-chek são unânimes em repe- 
lr'as exigências da Frente Nacional de Libertação, 


Aliados acham 


Saigon (AP-JB) — Fórcas da Divisão Aero- 
transportada nº 82 dos Esiedos Unidos comple! 
Tam, ontem, uma batida de dois dias próxima a 
Saigon 'e descobriram um depósito secreto “de fo- 
guetes de 45 quilos, destinados aos ataques comu- 
nistas contra a capital sul-vietnamita. 

Em An Loc, localidade vizinha à fronteira 
cambojans, os bombardeiros B-52 excurslonaram 
sôbre áreas onde se supeltava. estarem concentra 
das tropas norte-vietnamitas, despejendo 1 800 
toneladas de explosivos, Fórças aliadas metaram, 
ontem, 246 soldados comunistas em- vários encon- 
tros ocorridos no território sul-visinamita. 

Nos planaltos, continuou a batalha pela posse 





À insistência do Presidente “Thieu em refertr- 
so à rejeição da retirado, unilateral norte-ameri- 
cana é À formação de um Govtrno de coalizão le- 
vou os observadores locais a suporem que sses te- 
mas constituem os pontos de divergência com Ni- 

cn, a serem expostos na reunião de domingo pró- 
ximo. 

“Os três Presidentes (Thieu, Chung e Chang 
Kai-chek) são concordes em que é: preciso cortar 
o caminho às manobras de expansão € invasão co. 
ministas”, garantiu o Chefe do Executivo sul-viet- 
namilia, 








ESPECULAÇÕES 


érios desacordos existem enire a Casa Bran- 
ca e o Presidente sul-vletnamita, Thleu, ante vá- 
rios espectos do plano norte-américano de paz no 
Vietname, opinaram os observadores de Washing- 
ton. 


O Presidente Richard Nixon, disseram os mes. 
imos analistas, trata ínútlimente de dissimular a 
existência dessas divergências em vésperas da con- 
ferência do Midway. 

ata-se simplesmente de especulações Jorne-. 
Msticas», repetiu Ronald Ziegler, porta-voz da Casa 
Branca, sem que seu desmentido puseste térmo 
dos persistentes rumóres que elrculam sóbre sérios 
desacordos entre Washington e Saigon. 


CONFIRMAÇÃO 








A malor parte dos jornais; norte-americanos, 
por sua vez, coincide em prever que o Presidente 
Sul-vietnamita porá à prova, no próximo domingo, 
& capacidade de persuasão de Nixon. 

Essa corcerência, que se realizará em pleno 
Pacífico, foi objeto de consultas práticamente join- 
terruptas, nestes últimos dias, entre o Chefe do 
Executivo e ses principais conselheiros civis é mi- 

ares. 

Com seu Becretário de Estado, William Ro- 
gers, Nixon analisou as diversas declarações feitas 
em Seul e êm Taípé pelo Presidente Thleu, posi- 
gões que rejeitam a possibilidade de um Govérro 
Sul-vitinamita com participação da Frente Nacio- 

Libertação, 





nal de 


arsenal vieicong 


da Estrada Nacional n.º 14, iniciada em fins do 
mês passado, entre Kontum e Dak To. De 30 de 
maio a 3 de junho, segundo um: porta-voz sul- 
vietnamita, 259 viotcongs e norte-vietnamitas mor- 
zeram em combates com dois batalhões sul-viet- 
namitas epoiados pela artilharia e aviação tática 
dos Estados Unidos. - 

À agêncio norte-vieimamita de informação in- 
formou, ontem. em Hanói, que um avião estaduni- 
dense sem pilóto foi derrubado quando sobrevos- 
va a região de Haiphong. Esse é o décimo quarto 
avião de reconhecimento cem pilóto interceptado 
sôbre Haiphong desde que cessaram os bombar- 
delos sóbre o Vietname do Norte, 
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Okinawa ficará sem bomba A! 


Washingion — Fontes bem informadas in- 
formaram que o Presidente Rishard Nixon de- 
eldlu retirar. ns armas nuclenros norte-ame- 
ricanas de Okinawa assim que so tiver chega 
do a um acórdo detinitivo sôbre o retôrno da 
ilha ao Japão. O Japão pretende que em 197 





as armas já tenham sido retiradas e a ilha 


devolvida. 

“A decisão de Nixon, tomada após uma reu- 
nião do Conselho de Segurança Nacional em 
abril, parece refletir a opínião /dos assestôres. 
clvis do Presidente, para quem as relações cor-. 





diais com O Japão são mais importantes que . 


os desejos militares, de reter total Mberdado de 
aperações, em Okinaw 


COMPLEXO BILIONARIO 





As mesmas fontes disseram que a decisão 
ainda não foi comunicada ao Govérno japo- 
mês, mas ela deverá ser discutida durante 5 
negociações com “Tóquio, durante o verão e o 
outono. O Ministra do Exterior japonês, Eil- 
cht Aichi, manteve um encontro de 40 minutos 
com Nixon, na segunda-feira, no qual apre- 
sentou um pedido formal da devolução de Oki- 
nawa e das outras ilhas Gb arquipélago Ryu- 
kyu no Japão. 

As Slhas Ryukyu foram tomadas pelos 
americanos na Segunda Guerra Mundial, Um 
tratado de paz posterior deu gos americanos 
& direito de administrar as ilhas e ao Japão foi 
permitido manter a soberania nominal sôbre 
elas, além da promessa de que algum dia vol- 
tariam no domínio nipônico. 

Nesse ínterim, os Estados Unidos construí-. 
ram um complexo de bases (no valór de mul- 
tos bilhões de dólares), que os funcionários do 
Departamento de Defesa consideram como vi- 
tais para a réde de defesa norte-americana no 
Pacífico, 


PRIVILÉGIOS ESPECIAIS 








Depois de multas promessas americanas | 
respeito da devolução das ilhas, a opinião pú- 





Hedricle Smith 
do New York Times 


bilea Japonésa mostra-se agora insistente q 
exige de Washington a fixação de uma data, 
O status das bases americanas e o problema 
de six operação depols da devolução são as 
questões centrais a ser resolvidos por Tóquio 
e Washington. 

A visita do Ministro do Exterior Iaponês 
a Nixon marca o comêço das negociações fo 
mais, que deverão chegar ao seu ponto culmi- 
nanite em novembro, quando o Primotro-Mi- 
nistro Elsaku Sato visitar a capital norte-ame- 
ricana. 

O Ministro do Exterior disse a Nixon que 
gostaria de ver as bases americanas em Oki= 
nave funcionando depols de 1972 sem os prix 
vilégios atuais, como o de estocar armamento 
nuclear, Entre outros direitos especiais, os 
americanos têm o de lançar operações ofensi- 
vas contra outras partes da Ásia, como 08 
reldes dos B-52 contra o Vietname. 


ARMAS NUCLEARES 





Em caráter privado, 05 funcionários do Des 
partamento de Estado aconselharam Nixon a 
levar em consideração os anselos japonêses, sob 
pena de pôr em perigo o Tratado de Seguran= 
qa Japonés-Americano. A partir de 1970, qual= 
quer: dos dols países pode anunciar sua inten= 
cão de se retirar do pacto de defesa mútua, 
após um ano de aviso. 

Alguns altos funcionários americanós acres 
ditam “que o Govêrno pró-americano do Sata 
cairá se a questão do Okinawa e das armas 
nuelenres não fôr resolvida êsse ano, Esse pon= 
to-de-vista, é evidente, prevaleceu sóbro os ara 
gumentos militares, que consideram a Iberdas 
do absoluta do uso das bases de Okinawa cos 
mo vital aos interêsses estratégicos dos Esta- 
dos Unidos. 

Não se sabe ondo serlam estocadas as ar- 
mas. nucleares norte-americanas que se en= 
contram atualmente em Okinawa. Fontes Ina 
formadas dizem que Guam é q alternativa maia 
provável, seguida de Taiwan, Coréia do Sul é 
vasos de guerra norte-americanos. 








Você não resiste 
asrefeições da BUA- . 
são verdadeiras tentações 


Duas coisas que na BUA 
levamos muito a sério: a refeição. 
e a aeromoça que a serve, 
Nosso desejo é que Você não 
resista a essa combinação 
quando tiver que viajar. 

«+» E nós queremos que Você 
faça a melhor viagem de sua. 
vida. Em cada mil voos, o mais 
importante é o seu. Por isso, 
temos que ser a melhor, 
Queremos que Você exija a 
BUA ao seu Agente de Viagem, 


Portanto, repetimos, temos 
que ser a melhor, Não fazemos. 
por menos, 











A linha aérea que 
tem que ser amelhor. 
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Reformulação da política aduancira 


O Conselho de Política Aduaneira 
será totalmente reformulado pelo Go- 
vérno. Em sua longa atividade, o Con- 
selho cumpriu um importante papel, fi- 
zando, conforme as circunstâncias o exis 
piam, as alíquotas que (deveriam recair 
sóbre os produtos importados pelo país. 
Entretanto, alegam os técnicos, o de- 
senvolvimento econômico do Brasil, no- 
tadamente no setor industrial, exige ago- 
ra a formulação de uma verdadeira po- 
Utica de importação, do comércio ez- 
terior, no seu mais alto sentido. 

“Assim é que, de acórdo com estudos. 
em conclusão, o Conselho de Politica 
Aduaneira perderá a sua atual estrutura. 
'A fixação de alíquota. sôbre artigos ide 
importação ficará a cargo de Junciond- 
rios burocráticos do próprio Ministério 
da Fazenda, não dependendo mais das 
reuniões do Conselho, com um corpo 
numeroso e variado de conselheiros, que 
exigiam tempo e dinheiro. O futuro Con- 
selho será integrado por Ministros de 
Estado e terá como papel fundamental 
traçar a orientação para todo o pais 
de uma política aduaneira. A execução, 
o processamento dessa política fleará a 
cargo dos órgãos apropriados da admi- 
nisiração. ) 


Deserto 


No velho Palácio Monroe, havia on- 
tem, no at, um sinal de novos tempos, 
indicativo das perspetivas de breve nor- 
malização da vida política do pais, Um 
grupo do políticos do Estado do Rio reu- 
nlu-se com o Senador Filinto Muller, 
presidente da Arena, com êle discutindo 
problemas relativos à reorganização do 
Partido em território fluminense. Num 
outro canto, encontravam-se vários di- 
rigentes do MDB carioca. E, de repente, 
esbaforido, entra pela cona do Senado, 
pedindo um catêrinho, o Denutado Lopo. 
Coelho que, como presidente, cuida de 
todos cs! detalhes da reorganização da 
Arena carioca. 

Pela manhã, com: grande sorriso nos. 
lábios. o Senador Dantel Krieger reci- 
tava versos de Martin Fierro, que lhe 
tecordayam a campina gaúcha. E a um 
xepórter 'quo' pediu novidades, êle dis- 
eretamente esquivou-se, com a seguinte 
Tesposta: 

— Estou plor do que o deserto de 
Saara; daqui não sal nem água, no 
máximo pode sait petróleo, Nem a vara 
de Molsês pode fazer aparecer água neste 
deserto, 


TV na Copa do Mundo | 


Ontem, numa reunião da ABERT, 
divetores de estações de rádio e televisão 
foram informados de que são escassas 
as possibilidades de transmissão para o 
Brasil, vla satélite, dos jogos da Copa 
do Mundo a serem realizados no México, 
em 1070. A razão principal dêsse fato 
é que q Europa comprou os diteitos de 
transmissão, via satélite. Como só exis- 
te um canal, o privilégio será dos euro- 
pus, 

Só três horas depois da realização 
de cada jôgo, é que o Brasil poderá ver 
pelo sistema video-tane a atuação de 
nossa seleção nos gramados mexicanos, 











Rubro-negras | 

No Informe JB' de ontem, conta- 
mos que o embarque do Ministro Del- 
tim Neto se transformara em festa ru- 
bro-negra, promovida por seus assessô- 
tes que torcem pelo Flamengo, É que o 
assessor de imprensa do Ministro, Gus- 
tavo Silveira, no auge da vibração, em- 
barcara no avião com a bandeira de seu 
clube, Houve, realmente, a tentativa de 
entrar no avlão com a bandeira, sendo 
porém, frustrada pelos” funcionários 
da companhia aérea em que viajou o 
Ministro, Exepllearam os funcionários que 
ela, não podéria ser levada, tendo em. 
vista 08 regulamentos da TATA. Um dos 
que a empunhavam na hora do embar- 
que com grande entusiasmo 'era Carlos. 
Alberto. Pinto, diretor do TRC, 


Pouco antes de viajar para o es- 
trangeiro, o Ministro Delfim Neto pediu 
ao Presidente Costa: e Bllva que auto- 
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zizasse a entrada no país de alguns bar- 
cos de regata importados pelo Flamengo. 


Exportação: 


Tomando por base o anó anterior, 
as exportações brasileiras de café solú- 
vel, de, janeiro e abril dêste ano, ex- 
perimentaram 'um crescimento em tôr-, 
no de 17%. O curioso é que a exporta- 
são de café em Grão, também no mes- 
mo período, cresceu apenas 1,1%, 


'O preço médio da exportação total, - 


de janeiro a abril dêste amo, foi de US$ 
5,50 -por tonelada; No ano passado, no 
mesmo período, 'o preso médio: da ex 
portação total foi de US$ 73,30, por to- 
nelada, 


Arena 


Os círculos políticos de maior res- 
ponsabilidade acham que só há dois can- 
didatos em potencial com qualificações 
para presidir a Arena: o Ministro Jar 
bas Passarinho ou então o Ministro Ron- 
den Pacheco, chefe da Casa Civll da 
Presidência: da República. 


Seguro de Responsabilidade Civil 


O projeto do Ministério da Indús- 
tria e do Comércio que altéra o Seguro de 


- Responsabilidade Civil continua em es- 


tudos, Um dos pontos em discussão é 
o que obriga -as seguradoras, no prazo 
de cinco dias, a pagar, sem discutir, os 
danos materials e pessdais sofridos em 
casos de acidentes automopilisticos, o que 
acarretaria a elevação do atual prémio 
do seguro de NOT$ 70,00 para NOr$ 300,00. 

A modificação do breço do pagas 
mento do stguro é considerada muito 
elevada nelos técnicos. Bles argumentam, 
além do mais, que há multa cidade do 
pais que possui dois oustrês veícuios e 
nesse caso os seus proprietários esta- 
zlam compelidos também a se integrar 
nessa corrente securitária. Embora no 
Brasil não se possua uma informação es- 
tatística, louvam-se os técnicos no exem- 
plo da Pranca: em um ano, para doze 
e meio milhões de carros em. cireula- 
cão, à média de acidentes foi de oito e 
melo milhões, 

Há várias alternativas em exame por 
parte do Govêrno, mas a que talvez pre- 
domine é a que restringirá o Seguro de 
Responsabilidade Clvil únicamente q da- 
nos pessoais. Nessa hipótese, em caso de 
morte, o valor do seguro seria aumenta- 
do de NOr$ 6 mil para NOt$ 30 mil. 

A Presidência da República avocou 
& si o problema, tendo solicitado pare- 
eeres sôbre o assunto aos diversos ór- 
gãos técnicos do Govôrno, que estejam 
em condições de oferecer contribuição 
nova sôbre a questão, 


Referendo 


Um ponto-de-vista que, parece, trá 
predominar na hora da votação no Con- 
gresso Nacional do projeto de reforma 
constitucional do Vice-Presidente Pedro 
Aleixo: de acórdo com Idéia em estudos, 
as emendas seriam submetidas uma a 
uma ao plenário do Congresso, que yota- 
Pla apenas sim ou não, em forma de 
Feferendo, 














Dois mandatos por um caixão 


Juvenal Nascimento Filho e Manuel 
Borges eram dois vereadores na cidade 
de Japeaçu. Ambos tiveram o diploma 
cassado porque transacionaram com a 
Prefeitura local, infração cuja pena pre- 
vista é a perda do mandato. 

Agora, no entanto, o Tribunal de 
Justiça da Bahia reintegrou-os no cargo. 
Consegulram justificar a transação: ha- 

m vendido à Prefeitura um caixão 
de defunto, 





Os dois vereadores são os únicos 
agentes funerários de Japeaçu e, numa 
hora de apério, com a morte de um fun- 
olonário da Prefeitura, foram obrigados 
a ferir a Constituição estadual, pois, ca- 
So contrário, não haveria entêrro. 

Além disso, na defesa de seus man- 
datos, provaram que a venda foi feita 
por preço Inferior ão da tabela, não só 
como uma homenagem ao prefeito local, 
mas, principalmente, porque eram ami- 
gos do morto. 


é Lance-livre 


O. Termômetro dos negócios . tmobilêrios: 
há Guannbara: a Imoblilíria Nova. Tatque, 
56, no último; fim de semana, vendeu! 150 
apartamentos. Para /08' difétores da Nova 
Torque não há mistério: o que houve foi ma 
propagando objetivamente /bem  formuláda, 
acompanhada dê uma” oferta que todo mân= 
to pode aeitais q 





Y ) 
O Na saída do jogo Famengo e Botafo- 
80, um cidadão quo-so' dizia oficial da xp- 
serva, fazia. vm comício dos diabos porque 
Ministro do; Trabalho, Júrias. Passarinhi 
comparecera no estádio em carro ofiolal, 
Ministio, sem dar atenção no que dista. 
indignado cidadão, comentou para seu chesl 
fe (do gablhste, coronel: Nilton Buramagul 
Barreiro: 

lei, pois do contrário 'sabêria que o Ministro, 
de Estado temo direito de usar 0 carro ofi- 
ôlal'a Gualquer dia (ea qualquer: hora” 








10) |O Marechal Dutra mandou, através do 
General Mourão Filho, 'um recado & Gene- 





ral Rosado, quelxando-se de que ble nunca. 
lhe faz uma visita, Lembroyo Marechal Du- 
tra que não pode haver desculpas, pois todos os, 
dias, às seis da tarde, oferece uma rodada. 
“de cafêzinho « seus amigos e, nos domingos, 
às des da manhã, Uma rodada de uftque. 
O General Rubens. Eocado!/ considerou os 
dois tipos de oferecimento e Já escolheu o, 
Seu horário de visita: ôbyiamente, às dez de 
domingo. 








O À seção brosileiro da Comissão Mista 
Brasil-Ttália deoldiu ontem, como prellmi- 
dar da próxima reúnião daquele órgão em. 
Roma, fazer as seguintes reivindicações: 
incremento da cooperação técnica Italiana 
com o nosso pais e maior partisipação do 
setor privado; da Ttália em investimentos no 
Brasil. 


O A Tmpretiss Nacional lançará nos pró- 
Ximos dias sua primeira. publicação que. 
foge aos padrões dos livros oficiais. 'Trata- 
se (do uma; coletânea de artigos de autoria 
de Giycon de Paiva, Gilberto Preite, Antô- 
mio Carlos Osório, Eugénio Guáin, Gouveia. 
de Bulhões é outros. Título: O) Processo Re-, 
Dolicionário Brasileiro. 


'Q) Antes mesmo que q redução do impôs- 
to sôbre produtos Industrinlizados pudesse. 
alterar o preço de venda ão consumidor, os 
empresários têxteis de São Paulo enceta- 
Fam campanha de barateimento dos pre- 


“Infelimente, dle rião conhece a | 


dns de varejo dos testdos, roupas confecelo- 
nadas e tapétes, O público está sendo In- 
formallo, através de amplá campanha publi-. 
oltária, “Os. empresários dizem que todo o 
mérito da baixa" de preços no setor têxtil 
deve ser creditado ao Govêrno, que atendeu 
& uma reivindicação da Indústria, compre- 
endeu suas dificuldades 6 concedeu, como 
medida 'de exceção, 'a redução do IPI. 


O Dois financistas de Barcelona vão pro: 
duzir o/próximo flime de Gláuber! Rocha. O 
roteiro está sendo elaborado na Espanha & 
ptsvê adaptações do último capítulo de D. 
Quixote, de Cervantes; e de tma peça de 
Pedro Calderón de La Barca. As filmagens 
Serão feitas na Espanha e começarão den- 
tro de dois meses com a possível participa- 
jo de Orson Welles, 'no papel principal. 





0) Principal reivindicação a ser anresen- 
tad à Missão Nelson Rockefeller pelo Mi- 
nisto da Educação, Tarto Dutra: Um subs- 
tahfal programa de recursos financeiros pa- 
za Wma campanha que prevê a redução, em 
Brida táxa de analfabetismo no país, nos 


Próximas, dols anos. 

O Aniem, Francisco Manoel de Meio 
| em nome do Finep, firmou convê- 

lo 60 'o Instibuto de Desenvolvimento Eco- 

nômici é Social “do Pará, para construção 

de 'umlgrande centro de abastecimento na 


Sldadeite- Belém Valor da obra; NCr$ 360 
mil, 
x 


no programa das 13 horas, o Mi- 
m é Notícia, da RÁDIO JORNAL 
FIL, apresenta flash com a trilha 
Sonora dl Brasil Ano; 2000. Brasil) Ano 2000 
& o filmegue 'nos representará no próximo 


Festival q Berlim. Rodado em côres, em 
Parafl, cota a história de uma família da 
classe méis brasileira no ano 2000, após 


lma guers) nciear que destruiu todos os 


países. deseyolvidos, restando sómente ai- 
guns povoaks em países subdesenvolvidos 
Partitura masical escrita especialmente por 


Gilberto Gil Capinam e também um tema 
de Caetano floso: Não Identificado. 




















Os quadros são expressionistas no uso da cór, dra- 
máticos na composição e carregados de misticismo 


Estudantes de Museologia 
inauguram a exposição 
Cristo em Nova Versão 


Com recepcionistas vestindo trajes dos tempos 
bíblicos, foi inaugurada ontem, no Museu Histórico 
Nacional, a exposição Cristo em Nova Versão, pri- 
meira de uma série que será organizada pelos alu- 
nos da Faculdade de Museologia. 

O objetivo é o de atrair o povo, apresentando 

mostras com mensagens que o atinjam diretamente, 
Na próxima sexta-feira será inaugurada outra ex- 
posição, a de rendas de bilro, no Museu do Folclo- 
te. “Esta atividade faz com que os alunos apren- 
dam a montar exposições e entrem em maior con- 
tato com o folclore brasileiro” — explicou o chefe do 
Museu Histórico, Sr, Clóvis Bornay. 
VIA SACRA trabalhos em diversas Igrejas 
e em algumas coleções parti- 
culares, Sua Via, Shcra com 
põe-se das 14 estações trndi- 
clonais e mais duas extras, ino- 
vação introduzida pelo artista, 
representando apenas o Cristg 
durante à Santa Cela € a Res. 
surreição, 

Os quadros são expressfonts- 
tas, no uso das córes, dramáti- 
cos na sua compesição e car. 
regados de mistlclemo. O ars. 
ta imagina & Via Crucls, não 
tanto como uma” mortificação 
PATA A Carne, mas Como UMA 
Elorificação do espírito, 


TY. Educativa 
começa a 15 
em São Paulo 


São Paulo (Sucursal) — O 
Governador Abreu Sodré val 
inaugurar dia 15 próximo a TV. 
Educativa, em festa no ginásio 
do Ibirapuera para a qual serão 
convocados 30 mil estudantes 
dos cursos primário e secundá- 
rio, 


Cristo em Nova Versão fica- 
rá 15' dias no Museu Históri- 
co Nacional, contando — além. 
dos seis recepcionistas, quatro 
móças e dois rapazes — com. 
Tundo músical composto com. 
oscorals de J.S. Bach. A expo- 
sição compõe-se de 16 quadros 
de Altairo Pimenta de Morais, 
representando a Via Sacra de 
Jesus e que portencem Á ma- 
triz de Nova Iguaçu. 

O artista fol aluno da Pacul- 
dade de Museologia e pinta por 
dilotantismo, figurando seus 


Princesa da 
Noruega está 
em Curitiba 


Curitiba (Correspondente — 
A Princesa Regnhild, da No- 
Tuega, e seu marido, Embai- 
xador Sven Brun Ebbell, en- 
contram-se: desde ontem nesta 
cidade, em visita ofical, 

Hoje, a princesa inaugurará 
instalações “da emprésa. Super- 
gasbrás e, logo depois, às 11 
horas, a Sra. Ivone. Pimentel 
oferecerá almêço nos visitantes. 
e sus comitiva, no Palácio 


sará a transmitir sum prog 
mação educativa normalmente, 
e, no mesmo dia, à noite, 
transmitirá mensagens do Go- 








Iguaçu. Estarão presentes  vernador e do diretor da nova 
também todos os Secretários do emissora, Sr. José: Bonifácio 
Estado do Paraná. Alea) 


Depois de um programa es- 
pecial, em que apresentará um. 
Tesumo do que será transmitido. 
nos próximos seis meses, a TV. 
Educativa encerrará suas trans-. 


COMITIVA. 


À nolte, « direção da Super- 
aasbrás oferecerá jantar à de- 


Soo missões do dia 15 com um 
legação e personalidades “do — concérto sinfônico, a partir das 
comércio e indústris, no qual 22 horas. 


comparecerá o Governador 
Paulo Pimentel, que estará. 
Presente & inauçuração de hoje 
de manhã, em companhia de 


Uma parte dos estudantes de 
todos os estabelecimentos ofi-. 
ciais de ensino de todo o Estado 
será transportada gratuíta- 
mente por ônibus e trens espe-. 
claís, v 








À 'TV-Cultura, Canal 2, pas-. 





altas autoridades estaduais, 
CURSO DE TÉCNICA DE 
ELABORAÇÃO E 


PUC ANÁLISE DE PROJETOS ; 


Au Inscrições. podem “ser feitas por: engenheitos, economistas, contado: 
tes, Advogados, administradores, militares (e alios fupejonários de emprê: 
sas, especialmente de agências de financiamentos de projetos e bancos de 
investimentos ou estudantes dos. Ultimos anos cas faculdades, 

Infeio — 9.649 — NÚMERO: LIMITADO DE VAGAS 

Horário — Didriamente de 8 às 12 horas 


INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO E GERÊNCIA 


Rua Marquês de São Vicente, 263/— Gávea 
Tels. 2272388 e 2471125 e 


CENTRAL ELÉTRICA DE FURNAS S.A. 
(Subsidiária da Eletrobrás) 


CONSTRUÇÃO DA USINA 
DE PÓRIO COLÔMBIA 


A CENTRAL ELÉTRICA DE FURNAS S.A. está pro- 
cedendo à seleção. prévia de firmas às quais serão 
solicitadas propostas ' para execução das obras civis: 
da USINA HIDROELÉTRICA DE PÓRTO COLÔMBIA. 


= As) emprêsas construtoras, com. tradição nesse 
ramo de atividades e que: tiverem interêsse em parti- 
cipar da tomada de preços, deverão dirigir-se à CEN- 
TRAL ELETRICA DE FURNAS S.A., Rua São José, 90 
= 2.º andar, Estado da Guanabara, ao engenheiro 
Edgard da Cunha Machado, no horário de 15 às 18 
horas, O prazo para entrega, pelos interessados, da 
documentação a ser exigida, será encerrado em 30 de 
junho de 1969. e 

















Espectador pode ser ator 
fazendo curso de 4 meses 


que o CNT dará de graça 


O Conservatório Nacional de Teatro decidiu “le- 
var de vez o povo aos palcos, agora não mais como 
simples espectador”: até a próxima têrça-feira, qual- 
quer pessoa, independente de nível de instrução ou 
experiência anterior, poderá inscrever-se em seu 
Curso — inteiramente gratuito — de Extensão para 
Atóôres. 

Q curso terá a duração de quatro meses e as au- 
las serão dadas à noite — entre 19h15m e 21h45m — 
pelos professóres do Conservatório. No próximo mês, 
serão iniciadas as atividades do laboratório onde os 
atôres profissionais poderão treinar dicção, expressão 
cultural e pesquisa de interpretação, orientados, ain- 
da gratuitamente, pelos mesmos professôres, 


ARTE'AO ALCANCE 


ao alcance do público « partici- 
DE TODOS 


pação efetiva como atóres, 

A Intelntiva dor curso é do 
diretor do Conservatório, 13. de 
Paiva. Até agora, existiam 
apenas três cursos regulares — 
para ator, diretor e cenógrafo. 
— com a duração de três unos. 
Para o primeiro, é necessário 
o nível médio, e para os outros. 
dois, o superior. Os alunos do 
núvo curso que se interessarem. 
poderão, após os quatto meses, 
participar de montagens Jeva-. 
das pelo próprio corpo do Coh- 
servatório, 

As inscrições são feitas na 
sede do CNT, na Praia do 
Flamengo, das 18 às 20 hor 





— É uma forma de dinami- 
zar nossa arte, abrir as portas 
do tentro a todos que queiram 
tentar — explicou a atriz Maria 
Pompeu, responsável. pelo setor 
de atividades: extracurriculares 
do CNT. 'Tódas as sextas-foiras, 
às 21 horas, levamos peças ou 
exibimos filmes com entrada 
tranca, seguindo-se, em geral, 
debates entre o público e o 
diretor. Se o interêsse em par- 
ticipar como platéia Já é enor- 
me, imagine quando pusermos 








Conferências Anchietanas 
seguem com palestra sôbre 

é es 0155099, 
o “Mestre dos Curumins 


Anchieta, Mestre dos Curumins foi o tema da 
segunda palestra do Ciclo de Conferências Anchie- 
tanas, que prosseguiu ontem na Sala: Camões do Li- 
ceu Literário Português. O orador foi o presidente 
do Tribunal de Justiça da Guanabara, desembarga- 
dor Murta Ribeiro. ; ú 

Em sua análise sôbre a vida do padre José de 
Anchieta como educador, o conferencista abordou o 
êxito — apesar da falta de material didático — dos 
métodos utilizados com os índios, destacando a con- 
tribuicão do teatro e da música na tarefa educa- 
dora dos jesuítas. 
EXAME sinava o be-a-bá, difundiu en- 
tre os Indígenas o gósto artis. 
tico e os mistérios do erlstin- 
alemo, abrindo-lhes o conlhecl- 
mento para uma infinidade de 
aspectos da vida prática, O 
teaixo, o canto e a dança com- 
plementavam a, instrução ml- 
aletrada. nos filhos e aos pró: 
Pros selvagens — disse o Sr, 
Murta Ribeiro. 

Estiveram prasentes ng con- 
ferência de ontem o vice-pre- 
sldente do Tribunal de Justiça, 
desembargador Marins” Peixo- 
to; 0 cortegedor geral, desem- 
dargador Horta de Andrade; O 


O Cielo de Conferências An- 
chietanas foi organizado pela 
comissão nomeada pelo Presi- 
dente Costa e Silva, para coor- 
denar as comemorações do Dia. 
de" Anchieta, que será festeja- 
do a 8 de junho. 

A primeira palestra, realizada. 
na segunda-feira, foi proferida 
pelo presidente da ABI, Sr. 
Danton Jobim, que procurou 
examinar a figura de Anchie- 
ta como o primeiro relações-. 
públicas do Brasil, e precursor 
dos meios de comunicação no 











país, É presidente do Tribunal de 
gada, desembargador Raul Ri- 
ARTES além dos desembarga- 





? dores Oscar Tenório, Nei Pal- 

— Durante 08 44 anos de pers, meira, Maurício Rabelo, Bu- 
manência no Brasil, Anchieta, lhões de Carvalho, Paulo Alon- 
ao mesmo tempo em que en | 50 e Olavo Tostes, 


PRÊMIO 4 BARNABÉ 


Ra 
À io 





: po Í 
O menino Ademar Bris Barnabé, que respondeu na 





faz nova 
operação 


São Paulo (Sucursal) 
— À atriz Cacilda Becker 
sofreu ontem nova ope- 
ração no cérebro, duran- 
te a noite, em consequên- 
cia do agravamento do 
seu estado clínico, nas 
últimas horas. 


O professor Osvaldo 
Cruz, chefe da equipe de 
cirurgiões do Hospital 
São Luís, assinou o bole- 
tim médico, informando 
que a atriz melhorou, 


Gaúcho acha 
arma de 1885 


enterrada 


Pórto Alégro (Sucursal) — 
Estilhaços de granadas e peças 
de fuzis de um armamento 
empregado ep 1886, no. luta 
entre os, muckors e soldados 
do/ Govérno, foram encontrados. 
por um agricultor na região do 
Fewrabrás, Munivípio de Sapi- 
zanga. 

Arlindo Borgos trabalhava 
nas terms do delegado Pedro 
Santos quando encontrou 36 
peças de antigos armas, que 
Já estão à disposição do TIL 
Exército. Há dins, um outro 
agricultor, Adelino Pedroso 
Morais, achou esferas de metal 
Ro arar a terra, No local, região 
quo pertenceu aos muckers, fo- 
ram descobertos vários vestígios 
da luta entre os colonos e sol- 
dados do Govêrno, 





PONTO DE ATRAÇÃO 


Na comunidade de Saptranga 
há grande Intorésse pelo local 
que se transformou num ponto 
de atração do município, si= 
tundo à 90 km do Pónto Alegre, 
As autoridades Já foi sugerida, 
a construção de um museu dos 
muckers, cujo movimento mui, 
tos classificam como de impor= 
tancio semelhante à Juta do 
Antônio Conselheiro. 

Ohetlado por Jacolina Menta, 
Míder fanática de um grupo 
de colonos agressivos que in= 
terpretavam a Biblia, à sum 
maneira, os Muckers aos poucos 
foram ampliando sun religião 
a ponto de pretenderem parti 
cipação política na província, 
Para debelá-los, foi mecessária 
a interferência de tropas da 
União, sob o comando. do co- 
Tonel Genuíno Sampaio, que fol 
morto na última batalha, contra 
os colonos 








isão sôbre a vida e a obra de Venceslau 


rá, recebeu da, presente uma casa no valor de NCr$ 32 mil, oferecida pela Riachuelo, Crédito, Fis 


nanciamento e Investimentos, Ble reol 
bá, onde pros 
Vitor Keller, diretorpresidente da. Ri 





ou um de seus sonhos: a cai 
uirá seus estudos 40 lado dos pais. Ademar Barnal 
huelo, (à esquerda), que foi cumprimentá-o na tele 


é na cidado mineira de Itojus 
recebeu a escritura do Sr, Sére 








Na AEiimblia 
do Jockey Club 
Brasileiro 


Foram aprovados o relatório 
é contas da Diretoria, bem 
como uma moção de 
aplausos. 





es sócios do Jockey Club Brasileiro, 


ira. Óltima 





em assembléia cujos trabalhos fo- 
ram abertos, pelo. presidente da so: 
cledade Dr. Francisco, Eduardo de 
Paula Machado, passando a seguir à 
direção do Dr. Geraldo Mascarenhas 
da Silva, secretariado. pelos Drs. 
Gabriel Vivacqua e Paulo; Ribeiro 
O relatóri 
parecer favorável 
cal, referentes ao 





cional garantia de 








Tessar é as contas, com 
do Conselho Fis 
amo, de 1968, fo- 


tam aprovados, como também, o 





foi) moção de aplausos ao vice-pre. 
aidente avpervisor da Garage, estem- 
aiva ão seu funcionalismo, pela, per. 
feição dos serviços. Antes do encer- 
ramento do reunião, o Dr. Frar 
Eduardo de Paulo Machado vi 
vado um veto de louvor 


cisco, 








Mesa 
pela forma por que! conduziu cs 
trabalhos. 








CAMINHÕES. CHEVROLEY 69 0 KM 


Inclusive o famoso DIESEL GM 
além de Pick-ups e Utilitários. 


nhões Chevrolet - Internacional 
Benz e outros, todos com a no! 





VEÍCULOS USADOS 


Temos também à sua disposição camí=. 


= Mercede: 
tradi- 
Revisão Mecânica!" 








PLANOS ESPECIAIS 
Em 24 MESES, com entradas MÍNIMAS 
é prostações a partir de 280,00. 


*XPeças e Acessórios 
Genuinos. Assistência 
Técnica Autorizada 


concessionária, 
oMEyROLET 


veículos sa. 


Rua Mariz e Barros, 821 
Tels. 234-5423 o 248-2803 


E Jornal do Brasil, quartn-felta, 4-6-60, 10 Cad. — 11 








A cisão comunista (I) 


Socialistas contestam Moscou 








Praga — As organizações antiz 
comunistas do Ocidente costumam pli- 
blicar mapas mundiais em que os pai- 
sos socialistas se confundem em uma 
tínica mancha cinzenta. Essa fmagem 
conduz o observador apressado à uma 
conchusão falsa: a de uma unidade 
dentro das fronteiras do socialismo. 
Quem viaja com frequência pela Eu» 
ropa do Leste, ainda que não conheça. 
a lingua e soja apenas presença, nos 
qmusous e hotéis internacionais (ês- 
tes, sim, tediosamente iguais) sente 
o problema na passagem das frontei- 
ras, 

Não há rigor pontelal e aljande- 
wário maior do que o exercido pelos 
agentes de um país socialista contra 
aum. viajante de outro país socialista, 
As malas são revistadas e os documen- 
tos do viagem examinados com lentes 
de suspeita, Não que exista uma sus- 
peila real; Existe, sim, um ritual de 
hostilidade. O, policial da Jronteija, 
aproveitando-se dos regulamentos, de- 
monstra uma oposição concreta aos 
temas do amizade eterna que se des 
penduram dos edifícios frios e montt= 
miemtais nas grandes datas. 

Diversificação 

Não existe um campo socialista, 
Ecistem púises que, em um 'ou outro 
nível, buscam edificar um sistema 
nôvo, baseado na ausência da proprie- 
dade privada dos meios de produ- 
ção, Mas, mesmo nesse princípio es- 
sencial que diforencia o socialismo 
do capitalismo, há distinções conside- 
ráveis, Em muitos dos países socia- 
listas sobrevive ainda a propriedade 
“privada dos instrumentos de produção, 
quando não a sociedade entre o Es- * 
tado e empresários privados (como é 
o caso da Alemanha Oriental e da Chi- 
ng Popular). 

Essa diversidade 'se nota, da mes. 
ma forma, na conduta da política tr 
terna e esterna de todos os países do 
dloco, A história dos últimos vinte 
anos, em que, mais como resultado da. 
vitória soviética na 11 Guerra Mun- 
dial é menos como fruto dos esforços. 
revolucionários internos, criou-se o 
ehúmado campo socidlista, pode ser 
contada como uma luta permanente 
entro Moscou, buscando a hegemonia 
sôbre o sistema, e os países socialis- 
tas defendendo-se dessa pretensão, em 
dusca de independência e autonomia, 

A hegemonia. soviética não se pres 
tende apenas nos aspectos práticos da. 
vida soctal e política, mas deseja afir- 
mar-se no ponto fundamental: o ideo- 
Tógico. Em alguns palses, jefunos an- 
teriormente de uma cultura política 
e filosófica (como é o caso da Bul- 
gária), êsse transplante ideológico se 
Jêz sem sintonias de rejeição. Mas em 
outros, os cirurgiões do Kremlin tl- 
veram quo aplicar, e contintam apli- 
cando, Os seus soros: pressões diplo- 
máticas, editoriais ameaçadores do 
Pravda, manobras militares. E quando 
a situação exige, vão do extremo da 
intervenção armada e direta, como 
ecorrou na Hungria é na Tcheco-Bs- 
Továquia. 


Conflitos 


O conflito ideológico núsceu prá- 
ticamente com o estabelecimento do 
socialismo nos países do Leste, Em. 
todos Bles havia, uma tradição  revôm 
iucionária autêntica, em muitos cas 
sos remontando às lutas de 1848 — 
qiiando as áreas mais industrializadas 
da Europa Central receberam de Vie- 
na os reflezos do: movimento. Os s0- 
elal-domooratas eram fortes é o/Par= 
tido Comunista, em quase todos os 
páfses, Discada. programas, em tan= 
to quanto possível, ancorados na rea- 
tldado histórica e econômica de suas, 
áreas nacionais. Ainda que Stalin for 
gude o-domínio de sua própria cons 
aepção do socialismo, havia resisténim 
clas o essas resistências eram tolera- 
das pelo Kremlin, como uma necessia 
dade tática no jógo' molítico, 

O primeiro confltto sério entre 08 
Partidos Comunistas, da. Europa. Cen- 
tral e 08 sovléticos surglu quando da 
assinatura do paoto entre; Moscou e 
Berlim. Os Partidos Comunistas ha- 
viam dentinoiddo: o perigo do nazis- 
mo é lutavam contra os regimes fas 
clstas ou pára-fascistas instalados na 
Iugoslávia, Bulgária, Roménia, Hun- 
gria, Polônia e Alemanha. Na Toheco- 
Eslováquia, onde havia um sistema 
democrático-birguês avançado, o Par- 
tido Comunista participava do pro- 
cesso eleitoral e mantinha, uma Jor- 
te dancada no Parlamento. 

Com a assinatura do acórdo, os 
Partidos Comunistas se encontraram. 
Vem grandes dijicudades. De tim lado, 

estavam seus compromissos de javo- 
irecer a política exterior soviética; de 

Voutro, impunham-se os seus deveres 
»/de patriotismo e a certeza de seus 
córicos do perigo que representava o, 

niazi-fascismo. para a. classe operária 
ve para o futuro do socialismo. 

(1 De Moscou velo a ordem: os Par- 
tidos comiinistas não deviam iparti- 
“olpar das “provocações pegueno-bur- 

à iquesas” contra os ocupantes nazistas, 
'NiSômente com a entrada! das tropas 
Umilemãs' na União Soviética, em 1941, 
| Moscou passou a estimular e a apoiar 
“Hos/atos de resistência armada contra 
[os nazistas, Mas antes que viessem. 

êsse estímtilo| e ésse apoio, inúmeros. 
| militantes de base e dirigentes comti- 

“mistas tomaram a iniciativa de luta, 
| fazendo frente comum com os social- 
“democratas e outras fórcas que en- 
a frentavam. os nazistas e realizavam 
“ações de' sabotagem. contra os alê- 
nemães e seus aliados. 

Aglutinação 

“Após Stalingrado, ao intciar-se a. 
virata no curso(da guerra, 0s| comi= 

mistas passaram a constituir a prin- 
cipal fórga de resistência é, em tórno 

— déles, aglutinaram-se os demais Par- 
tidos, O realismo político, aconselha- 
“va essa unidade, sobretudo entre os 
“ social-democratas e os comunistas. 

Alguns. líderes. social-democratas 
e de outros Partidos, burgueses, atua- 

"vam por oportunismo; já se sabia da 

Jutura ascensão dos comunistas, As 




















populações, ojendidas; com a ocipa- 
são e o terror, entustlusmavam-se com 
as vitórias soviéticas no front e óste 
entusiasmo seria, mais tarde, rejor= 
gado pela presença das armas russas. 
Outros vlam na colaboração com os 
comunistas uma forma de amentear 
e dar um curáter o tanto quanto pos- 
sível nacional ao regime a ser insta- 
lado depols da derrota de Berlim. 
Com à ascensão dos comunintns, 
depois da guerra, Stalin forçou à mão, 
impondo a direção dos Partidos a svus 
aliados mais fiéis, sobretudo os que 
haviam! passado os anos da querra 
em Moscou, Ainda asstn, houve uma 
resistência nacionalista. e ideológica 
no interior dos Partidos, o que con- 
duziu aos fámosos processos dos anos 
Sinquenta em quase todos os países 
(na Roménia, Stalin não obteve o que 
queria e a figura predileta do Krem- 
lin, Anna Pauker, foi afastada em 
uma manobra corajosa é inteligente 
de Gheorghiu-Dej e seus companhei- 
ros), 
hr 


Tentativas E 

A primeira tentativa que faziam 
o$ comunistas da Europa Central de 
realizar um programa. socialista 
apoiado na realidade nacional de seus 
países chocou-se, assim, com à dog- 
matismo stalinista, e joi necessário 
um recuo. A segunda tentativa de 
retomada de um processo autônomo 
surgtu em 1956, logo depois da de- 
núncia dos orimes do stalinismo, feita 
no% Kruscheo, no XX Congresso do 
Partido Comunista da União Sovié- 
tica, Essa tentativa foi mais conse- 
quente na Hungria e na Polônia, e os 
soviéticos Intervieram. rápidamente 
com suas próprias tropas (na Hun- 
gria) e através do chefes militares 
fiéis (na Polônia), Em ambos os cam 
sos, o Kremlin se valeu de homens 
que se haviam destacado na denin- 
cia dos erros dos Partidos, domando 
os com habilidade (Gomulka, na Po- 
lônia, e Kadar, na Hungria). 

O, terceiro movimento de indes 
pendência (não nos referimos, pelo 
momento, ao problema iugoslavo, que 
merece uma análise separada), bis- 
cou seu pretexto na reforma econô- 
mica, Também desta vez o sinal velo 
de Moscou, q partir da publicação das 
teses de Licbermann sôbre o interês- 
se material na produção socialista e 
o aproveitamento dos estímulos de 
mercado, É exatamente aí que vamos 
encontrar a base mais sólida do pro- 
cesso de democratização da Toheco- 
Eslováquia, 

E preciso dizer que os soviéticos 
não apenas toleram, como desejam 
ama reforma econômica, mas preten 
dem, que essa reforma não cause o 
abalo do sistema político, E nisso, 
reside foto o drama: não é possível 
a abertura econômica sem uma de- 
mocracia política. Onde as condições 
estavam mais favoráveis do êxito da 
reforma — a Toheco-Eslováquia — o: 
processo ganhou dimensões incontro- 
lávels, E que, no caso toheco-estovaco, 
as tradições demooráticas do pais e 
a elevada cultura de seu povo impu- 
seram uma subversão do programa. 
A reforma econômica ficou práticas 





- mente limitada aos planos, e à aber- 


tura política se impôs, forçando sua, 
prioridade através da ação, dos lide- 
res e das massas. Por, isso intervle- 
ram os sovtéticos 

Na Hungria, « situação ocorre de 
forma úistinta:'o Partido está apro- 
veitando' ma margem disponível de 
ação econômica, sem. abrir politica- 
mente o pais. Mas, dentro de alglins 
metes, o próprio dinamismo da. rejor=, 
ma. económica. Jorçará «4 adoção de 
medidas democráticas na vida” poli- 
tica, As contradições surgirão: entre, 
o aparelho do, partido e os; gerentes. 
e entre o Partido, Ble! mesmo, e o: 
“Kremlin. Alids; os primeiros. sinais 
dessa batalha próxima podem ser en-. 
contrados em alguns, artigos dá im 
prensa sovtética, criticando. certos, 
aspectos da reforma econiônitea húin- 
gata e: da politica do Partido, 

Na; Romênia, apesar de suo polt- 
tica de independência com relação à 
Unido Soviética (que analisaremos 
múis detidamente em artigo dedicado 
ao pts), o Partido controla férrea 
mento a vida nacional e não realiza 
tim programa de reforma em dimen- 
sões que ameaçem o monopólio par 
tlaário. Por outro lado, por suas pró- 
prlas condições de desenvolvimento, 
inexistem na Romênia. fórcas de re- 
sistôncia em nível considerável, Os 
intelectuais (salvo as raríssimas ex- 
ceções de sempre), não lutam por 
uma elevação do standard de vida da. 
população como um todo. Preocipam- 
de, isso sim, em entrar para o clube. 
dos privilegiados, constituido pelos 
dirigentes do; Partido e do  Govêrno. 
No ano nassado, os escritores, reuni 
“dos em congresso, gritaram pela con=. 
cessão de passaportes, .. dos, escrito- 
tes. Um conhecido jornalista, conver- 
sando com o correspondente, expli- 
cou muito seguro de st, como se deve 
desenvolver a democratização na Ro- 
ménia: 

-“Nósvsomos um pais de campone- 
ses, de gente inculta. Se houver uma, 
democratização total da vida do'pais, 
com o ajrouzamento da disciplina, a 
(produção cairá, Assim, teremos de rea-. 
Uear um processo de alto para bairo, 
Primeiro devem ser beneficiados os 
que se encontram em, condições de. 
exercer a democracia: os intelectuais. 
é 08 técnicos, Depois, então, com o 
tempo, iremos levando a democracia 
a tódas as outras camadas sociais, 
quando 'as condições permitirem, ..” 

Na Polônia, o processo se desen- 
volve” de forma curiosa. Há certos. 
avanços na reforma econômica, muito 
tímidos ainda, mas a direção do Par- 
tido consegue manter-se e equilibrar= 
se diante de ima. crescente voposição 
nos meios intelectuais, através de ma- 
tiobras de diversão. e do terror poli- 
tico. Identificando os intelectuais com. 
os judeus (o que é favorecido pela cir- 
cunstância de que grande parte da 
inteligência. polonesa. seja dé origem, 


Lauro Kubelik 


Correspondente do Jb 


judia), os) dirigentes do Partido con- 
Seguem anular o movimento de puri- 
Jicação ideológica que surgiu entre 
teóricos maristas do nível de Sohayf 
e Langl. A razão é simples: o anti-se- 
mitismo sempre existiu na Polônia e 
sempre se identificou com o reaciona-: 
riemo mais feroz, Pasendo dos judeus 
dades expiatórios, Gomulka adoça a 
bôca das jôrças de direita e sente as 
mãos livres para a purga partidária, 

A Bulgária é o exemplo típico da-" 
quilo que os economistas chamam de 
pastorização de um pais. A Bulgária, 
que sempre Joi aprária e semifeudal, 
pôde, com a ajuda dos soviéticos, mie- 
Canizar os campos, estabelecendo vas- 
tas plantações. O nivel de vida da po- 
pulação se elevou considerâvelmente: 
depois da ascensão dos comunistas e. 
Jivkov governa o país sem. grandes, 
problemas, A intelectualidade é pes 
quena em número e em influência, 
As receitas de exportação de alimen- 
tos (a Bulgária, fornece legumes a vá- 
rios países da Europa, principalmen-, 
te os nórdicos) permitiram uma cer= 
ta modernização de Sófia e à impor- 
tação, do Ocidente, de alguns artigos 
de consumo, antes desconhecidos, Por 
outro lado, o sentimento de gratidão 
para: com os russos (que a libertaram, 
no fim do século passado, de um do- 
minio secular dos turcos) facilitou q 
penetração soviética. Mas, mesmo na 
Bulgária, alguma coisa se mexe no 
interior do Partido. Com muita timi- 
dez e temor e com reduzidissimas es= 
peranças, militantes de maior nivel 
cultural levantam dúvidas quanto à 
subordinação sem limites do Govérno 
do Sófia ao Kremlin. 

A Alemanha Democrática vive 
também uma situação especial dentro 
do campo socialista. Apesar da devas- 
tação da guerra, apesar de a parte 
oriental do território da antiga Ale 
manha ter sido, no passado, eminen- 
temente agrária, era; exatamente na 
Alemanha que se encontravam as me- 
lhores condições históricas é mate- 
riais para a edificação do socialismo. 
Léênine chegou a dizer, logo no início 
do poder soviético, que o movimento 
operário estava dividido pelas circuns- 
tâncias históricas: enquanto na Riis- 
sta havia condições políticas para a 
instalação do socialismo, as bases max 
tertais estavam ma Alemanha. 

Após a derrota dos espartaquis- 
tas, o movimento operário alemão le- 
vou algum tempo para reorganizar- 
se. Mas, no momento em que Hi- 
tlor se preparava para a tomada do 
poder, havia condições de uma nova 
insurreição comandada pelos comu- 
mistas e sociais-democratas, com ra- 
soúvel possibilidade de éxito, Essa 
insurreição fot contida por Stalin, co- 
mo explica Isaac Deutscher. Stalin 
estava fêrreamonte apegado à sua 
teoria de socialismo em um só pais 
e não queria ameaçar, de nenhuma 
forma, a segurança do Estado sovté- 
tico, 


Depois da guerra 

O resultado, todos nós o conheces 
mos, Mas examinemos o curso segui- 
do depois da LI Guerra Mundial, Os 
líderes comunistas que haviam per- 
manecido na Alemanha, ou tinham 
sido aniquilados pela Gestapo, ou 
emergtam dos campos de concentra- 
ção. e das sombras da clandestinida- 
de com o espírito mutilado, Seu gran- 
de lider, Thaciman, fôra assassinado 
por Hitler no campo de concentração 
de Sachsenhauson, 

Stalin coloca, na direção do Par- 
tido e do Govérno, os homens qua 
haviam passado os anos da querra 
protegidos. pelas muralhas do Krem- 
Wn, e que haviam sobrevivido à de- 
puração determinada por Stalin (co- 
mo se sabe, numerosos dirigentes co- 
ministas alemães o austriacos, que 
se encontravam na URSS quando da 
assinatiira. do pqcto entre Berlim e 
Moscoi e que a isso se opitseram, fo 
ram entregues à Gestapo). 

O Partido, ajudado pelo espírito 
nacionalista e de disciplina do povo 
alemão, conseguiu - reconstruir eco- 
nômicamente o país, e desenvolver 
tima indistria. que era: tradicional- 
mente débil no Leste da Alemanha, 
No curso dos últimos anos, sobretudo 
depois da denúncia do stalinismo 
(houve um momento em que os ho- 
méns de Ulbricht tentaram resistir à 
desmistificação de Stalin e quase 
concertam um entendimento ideoló- 
gico com a China, só não levando a 
tentativa adiante pelo “realismo” po- 
lítico) comegaram a surgir focos de 
cuntradição no Partido Socialista Uni- 
ficado da Alemania, 

Esses focos não se localizam: nos 
remanescentes do Partido Social De- 
mocrático, mas nos "velhos comunis- 
tas” herdeiros da tradição de Thael- 
man e desojosos de uma abertura de- 
mocrática no Partido e na sociedade, 
Essa oposição sofre de várias dijicul- 
dades: pressão internacional sóbre 
Berlim, recomendando. uma direção 
política forte; métodos da policia po- 
litica, to. ! 

Foi fácil aos herdeiros do pensa-: 
mento stalinista, capitancados por Ul- 
bricht, neutralizar éstes focos, refor- 
gar sua posição e iniciar uma reetpor- 
tação do stalintmo à própria União. 
Soviótica, Como ocorreu recentemente 
no caso da Toheco-Eslováquia. 

“Assim, as — perspectivas de uma 
abertura democrática na Alemanha, 
Oriental só podem ser, delineadas q 
partir de dias hipóleses: entendimen- 
to entre o Ocidente e o Oriente, com. 
a; reunificação da Alemanha. (ima 
saída possivel, através do estabeleci- 
mento de uma federação de sistemas: 
sociais diferentes), o que forçará a 
queda da clique: de Ulbricht, ou uma 
virada total da Unido Sovtética, com. 
o mesmo resultado no Partido Socia- 
lista Unificado. Ou, ainda, as duas hi- 
póteses combinadas — (mais mossivel 
(re em uma previsão a longo pra- 
20), 


(Próximo artigo: A URSS, a lugoslávia. 
e os Balcãs). 
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8 australiano Melboune entrou ontem no pórto de Sidney com sérias avarias em seu casco, 


consegilência do choque com o contratorpedeiro americano Frank E. Evans, partido em, dois com a colisão 
no mar da China, As autoridades americanas e australianas abriram inquérito, 57 dos 273 tripulantes do 
barco americano, no entanto, continuam desaparecidos 


Intelectuais russos 
denunciam stalinismo 


Moscou, Berlim, Praga, Belgrado (AFP- 
AP-UPL-JB) — Um apélo assinado por ínto- 
Jectunis soviéticos começou a clrculnt ontem 
entre os delegados à conferência múndial dos 
partidos comunistas em Moscou, conciaman- 
do-os a ajudar nã luta contra o renascimento 
do stalinismo na URSS. 

A conferência de cúpula, que: infcia seus 
trabalhos amanhã, apresentará, assim, mais 
um “problema a ser resolvido pelos soviéticos 
em seus esforços para recuperar n hegemonia 
do movimento, comunista. internacional, pres 
domínio absoluto que fol perdido com ns fre- 
nuentes  clsões quo se multiplicam nos. últimos. 
tempos, 





AJUDA 


O apélo dos Intelectuais pedo nos deltgn- 
dos estrangeiros que Lentem persuadir as aum 
toridades soviéticas no senkido de barrar O ro= 
tôrno do método do terror implantado por Stas 
Mn, “mancha vergonhosa para todo o movi- 
mento comunista mundial,” 

O documento relembra. as prisões que vém 
sendo efelundas na URSS, visando nós que 
Proguram promover uma abertura democrút- 
ca no país, e denuncia infiltração de novos 
stalinistas no, aparelho. burocrático nacional, 


“Do que: outro modo — afirma o apélo — 
é postivel compreender a introdução de tropas 
soviéticas num país mmigo como a Tcheco-Bs- 
lováquin? Nós vos conclamamos a fazer todoi 
O possivel para que n sombra. maligna. de Bta= 
Jin não volte obscureger nosso futuro," 


DELEGAÇÕES 


Ontem começaram, a chegar ns delegações 
estrangelras n Moscou, depois de sérias disson-. 
sões quanto ao documento básico. finalmento 
elaborado, parn discutir “um. toimário “conside- 
Pado Ínócuo, pelos observadores, onde so dará 
ênfase à luta contra o Imperinlismo, deixando. 
de Indo os problemas que” abalam a unidade 
que” Moscou afirma | desejar presorvar, 


A Agência “Tnss divulgou ontem a compo- 
sição da delegação soviética, quê, chorlada pe- 
lo Secretário-Geral do POUS, Leonid Brej- 
nov, contará com o Presidento dn URSS, Ni- 
Kolai Podgornl, o Premier Alexel Kossiguln, 
Mikkhall Suslov e Andrei Kirilenko, ambos do 
Politburo, é dois membros do Secretariado en- 
carregado das relações com outros partidos, 
Constantin Katuchey e Boris Ponomarev, 


Fol notiolada pela Agência 'Tass n chega- 
da ontem das delegações da Alemanha Orlên-. 
tal, chefiada por Walter Ulbricht, da Polônia, 
encabeçada por Vladimir Gomulkh, da Bulgá- 
ria, tendo à frente Teodor Jivkov, e da Tohe- 
co-Eslováguia, liderada por Guatay Husak, 


A Liga dos Comunistas da Tugoslávin, ret- 
terou ontem os motivos de seu não compare- 
cimento À Moscou, que se sinteiltam na opj 
nião de que o encontro não servirá puta uni 
ficar o movimento comunista, Outros nustn= 
tes serão os Partidos da China, Albânia, Co 
réia do Norte e Victnamo do Norte, 


Pequim denuncia 
bases da URSS. 


Hong-Kong, Moscou (AFP-UPI-JB) — A 
Rádio de Pequim afirmou ontem que a União. 
Soviética instalou uma, cadela. de bases aéreas 
dotadas de foguetes teleguláveis no longo das 
fronteiras aino-soviéticas e  sino-mongóls, 

Em emissão captada em Hong-Kong, a rá- 
“dio declarou que à URSS aumentou seus con= 
tingentes militares ao longo das fronteiras, rea-, 
Jizando constantes manobras que representam. 
tm, “preparação frenética pira a guerra, 


je 
IMPERIALISMO. 





Depois de ressaltar quo essa movimentação 
fob, ânicinda “em 'seguída “aos incidentes no rio. 
Ussurt, à Rádio de Pequim acrescentou que taís 
atos. “são o fruto da, política social-imperinlista, 





da URSS, que trata de dividir o mundo com os 
Estados Unidos,” 

'Os 700 milhões de chineses — concluiu a 
emissora — não so deixarão Impresslonar pelas. 


- provocações e a chantagem nuclear da União 


Soviótioa 





em os últimos 
tchecos 








aga (Do Correspondente) — A semani 
se inlelou na 'Teheco-Eslováquia com os conser- 
vadores ocupando os titimos bastiões liberais, 
entre êles o Comitó Muniefpal do Partido em. 
Praga, que serviu do cabeça-de-ponto do movl- 
monto que derrubou Novotny em 1908, Bohu- 
mil Simon e seus companheiros do direção e- 
deram lugar n Matoijka, que ocupava na chos 
fla do Partido no Distrito (do Liben, 

Contltmou-se também n nova ascensão de 
Strougal, conforme haviamos previsto: uma 
“distribuição do tarefas” designa-o para as fun- 
ções do zastupee do Gustay Musik, isto é, vl- 
ce-primeiro secretário do Partido, 


DELEGAÇÃO 








Mas a atenção política se transíero agora, 
para, Moscou. Partiu ontem para a capital so- 
Viétien a cologação. toheco-eslovaca, chefiada 
por Husak é composta do homens plenimento 
identiticados com a chamada Linha de Abril, 

Em Moscou, os Seis — os Cinco de Yarsó- 
via (ep nova direção, do Praga — foram acer- 
tar os ponteiros antes do inicio da confo- 
rência, que se instala hoje. 


Tropas russas 
ficam em Praga 


Lodres (UPI-JB) — A União Sovistica 
pretende. manter indetinidamento suas tropas 
de ocupação na Teheco-Esloviquia, contrarl- 
ando rmôres que circularam há algumas se- 
manas, segundo os. quais seriam retirados al- 
iguns contingentes antes da conferência co- 
munista, do cúpula que começa. amanhã em, 
Moscou, 

Depois da conferência, segundo fontes als 
Plomáticas em Londres, o expurgo. político  inl-. 
clndo em Praga deverá ser intensificado, até o 
alijamento de todas as principais figuras que 
se mantiveram firmes no lado do liberal dirl- 
gento Alexander Dubcok, O próprio Duboek 
deverá ser afastado de qualquer função, 


Proposto diálogo 
de Bonn-Varsóvia 


Varsóvia Bonn (AFP-UPL-IB) — O) 
Chanceler da Alemanha Ocitental, Hurt Georg 
Kiesinger, manifestou ontem a disposição co 
encontrar-se com) o Secretário-Geral do Parti- 
do Comunista da, Polônia, | Vladimir “Gomulka, 
para tratar do “conflito. frontelrigo. de Oder 
Niesse, 

Gomulka propusera recentemento; o encon- 
tro, deféndendo um acórdo qlie reconhecesse: à, 
Soberania polonesá sôbre os territórios de Oder-. 
Niesto antes da assinatura de um tratado final 
do paz da, Segunda Guerra, Mundial, Ilesin- 
Eer aceita o encontro, mas inélsto em que o 
problema. só deva, ser Tosolyido depois do acór- 
do final de poz. 


ELEIÇÕES 


O órgão oticinkado PC polonês, Trybuna Li. 
di, publicou ontem os resúltados: das eloiçõos. 
parlamentares tealizadas domingo no país. Gox 
Taulka, líder comunista, obteve 09,44% dos vou. 
tos em sun circunscrição eleitoral. 

A málor percentagem de votos, porém, tol. 
alcançada por Eduard Glerek, do Polithuro do. 
PO, com 90,78%. Olto membros titulares qu su- 
plêntes do Politburo, por sua yes, foram supe-. 
Tados em suas, clreunsorições por outros oandi- 
datos da lista única, perdendo as cadeiras quo 
Ocupavam/ no Parlamento. 





EUA temem “soberania limitada” 


Washington (AP-JB) — O Senado nor- 
te-americano divulgou ontem um'estudo que 
atinma ser a doutrina Brejney da sobera- 
nia limitada, criada; para acobertar à in. 
vasão da Tcheco-Eslováquia, um perigo não 
sô para os aliados como para Os inimigos dá, 
União Soviética, 

'O documento, elaborado pela Comissão 
do Senado para à Segurança Nacional e 
as Operações Internacionais, mostra que a 
invasão da Tcheco-Eslováquia é um exertiplo 
do que pode fazer o poderio militar soyié- 
tico da nolte para o dia, fórca que, respal- 
dada pela ameaça nuclear, está pronta para 
Ser “empregada em 'Gitras tarefas.” 
SURPRÊSA k 

Divulgado ne: véspera, da; abertura da 
Conferência Comunista Mundial em Moscou, 
d estudo afirma que o Ocidente não pode 
considerar como certo que “o bom senso 


prevalecerá necessariamente nas decisões e 
ações de/ Politburo soviético. 

Embora, Moscou negue a existência da. 
doutrina Brejney, ela, criou problemas para 
os Partidos, Comunistas, especialmente os 
do Ocidente, e deverá suscitar complexos. 
debates durantes durante a reunião de 


“cúpula na capital soviética. 


DECISÃO. 


Em setembro do ano passado o Pravda, 
órgão. oficial do PC soviético, enunciou 
claramente os princípios da doutrina. da 
Soberania limitada, que foi Teafirmada em 
novembro pelo secretário-geral do PCUS, 
Leonid Brejnev, 

O contelido da “doutrina significa que. 
os Governos e Partidos Comunistas não pô- 
dem adotar uma decisão prejudicial ao 
em seu pais ou no exterior, ca- 
bendo a Moscou discernir quando o socia- 
lismo sé encontra em perigo, 





Moscou tem 
5.º Mercante 
do mundo 





Washington (UPI-IB) — A 
União Soviética tem feito tres 
mendos progressos na constito 
gão do sun Marinha Mercank 
Em 1950, q Matinha Mercanto 
soviêtica ocuprya, o 21º Igar 
em têrmos do tonelagem, Hoje, 
ela está no quinto Jugar, som 
gundo os técnicos dos EUA, 

Sintetizando o crescimento 
soviético, o relatório afirmo, 
quo, em 1958 05 navios issos 
transportavam 11 milhões da 
toneladas de en o em. 196%, 
o Índice cru do 144 milhões, O 
plano para 190 é de 180,7 mi= 
Jhões de tonclndas, À frota pera 
corre anuntmento 42 milhões da 
milhas, vistta 800 portos em 94 
paises, e uma média diária da 
250 navios mercantes corta o 
boral do Mediterrâneo. 

Em 1080, as nutoridades, so 
viêticas esperam que as cargas 
des países desenvolvidos aus 
mentarão oito vêzes em reias 
oito hs do 1958 é serão nm vadias 
das em USS 11 bilhões, 

O relntório, considera. como a 
mais imediata preocupação, 
contudo, ns indicações da pres-. 
dexa. dos soviéticos o m reduzir 
taxas para aumentar seu co 
mércio e obter mais fretâmen- 
tos, O lemor da redução da 
tnxas pelos soviéticos tem pres 
ceupado enormemente os cir« 
culos do comércio marítimo cus 
ropeu, Segundo o relatório, o 
primeiro sinal dessa tendência, 
foi à. pressão exercida, pelos som 
-viéticos para, consegule entrada 
no comércio marítimo do Báls 
tico. Agora, 08 soviéticas se mos. 
vimontam nas rotas comerciais 
entre o Japi o o Canadá, à 
Europa e o Brasil, a Europa 
e Austrália, é a Europa e o 
Sudão. 

O sinal de partida to! dado 
por uma, agência marítima em, 
Cingapura, que atum como, ins 
termediária do um grande nú, 
mero do linhas marítimas para 
o Ministério do Matinha Mera 
conte e se empenha em obtor 
grandes reduções de taxas A 
longo: prazo, a União Soviétls 
cu poderia estar em posição de 
ditar: os têrmos e determinar 
as taxas marítimas em confes 
zências: de cúpula, é reestrus 
turá-las radicalmente segundo 
seus, intonésses, 

O relatório atredita que são 
boas as perspeotiyas para qua 
os soviéticos assumam a Jide 
tança das potências marítimas 
munéliais, em 1975 ou 1980, à 
menos que; os competidores sa 
defendiam. 

Segunto os) planos -sovléti 
cos, em 1970 sum frota terá 
2.600 navios do 1é 817 000 tom 
neladas de carga, mas seua 
planos pretendem atingir em 
1980/17 milhões de. toneladas 
e mais 4 300 grandes naívios de 
2 milhões de toneladas. O res 
Intório continua: os. Estados 
Unidos aínda não responderam. 
no desafio soviético. Os Estados. 
Unidos, em dezembro de 1961, 
tinham 61 navios de 1 414 000 
toneladas de carga, compara, 
dos com 316 navios soviéticos 
de 3 330/000 'toneindas, O relax 
tório concede que os soviéticos. 
e seus atlados do Paoto de Var=. 
aóvia não possam ainda des 
saflar os Estados Unidos e seus 
aliados não comunistas numa | 
competição - global, mas numa | 
das, seletiva os soviéticos já 
estão fazendo. sentir seu péso, 
Nos próximos amos, ta? frota, | 
com uma administração cen | 
tralizada e diretamente contros | 
lda pelo Geivêrno, será um | 
grando desafio para q 'coméres 
cio marítimo, 1 
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Majoração de 15 a 27% nas 
passagens interestaduais 


vigora a partir do dia 15 


O Conselho de Administração do Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem concedeu ontem, 
para vigorar a partir do próximo dia 15, um au- 
mento variável de 15 a 27% nos preços das passa- 
gens dos transportes rodoviários interestaduais e in- 
ternacionais. 

O DNER explicou que as novas, tarifas foram 
“detidamente estudadas, objetivando onerar o menos 
possivel o orcamento dos usuários. dos transportes 
coletivos interestaduais e internacionais”, e Jem- 
brou que'a última revisão tarifária ocorreu há 13 


Donga responde a Almirante 
afirmando que é o autor 
do samba “Pelo Telefone” 


— Onde foi você, Almirante, buscar a fonte 
dessa afirmação? — pergunta o compositor Donga, 
em documento enviado ontem ao Conselho de Música 
Popular, do Museu da Imagem e do Som, no qual 
rebate a acusação de que o samba Pelo Telefone não 
é de sua autoria. F: 

Segundo. o compositor,. Almirante nunca quis 
esclarecer a autoria do samba, mas apenas acusá-lo 
de paro ptação: indébita, Por isso, Donga selecionou 
alguns documentos “contando à verdadeira história” 
e pedindo ao pesquisador que “tome nota para os seus 


meses, 
OS NOVOS PRECOS 


Do acôrdo com os noovs coe- 
ticlentes, contando-se 0 Impôs- 
to do deoreto 284, quo estabele-. 
cê q taxa de 6% para a com- 
posição do, Pundo de Cons 
vação de Rodovias, os preços 
de passagens em alguns traje-. 
tos. passaram a ser os seguin- 
os: 

“Rlo-Potrópolis, de NCr$ 144 
pata NOr$ 1,85; Rlo—São Palo, 
de NOYS 9,82 para. NOrS 12,56; 
Elo-Belo  Horlzonto, de /NOr$ 
10,10 para NCKS 19/10; Rio 
—Pôrto Alegre, de NC 36,10- 

pata NOIS 40,08; Rio—Salva 
dor, de NCY$ 3825 para NCrs 
4890; São Paulo-Belo Hort- 
“onto, de NCr$ 1338 para NCIS 
Vil; Sho Paulo—Curitiba, de. 
NOIS 054 para NOIS 1320; 
Rio Jula de Fora, de NCrs 4,66 
Dra NCIS 5,96, Rio—Campo 
do NCIS 831 para NOt$ 10,6 























Médicos que negam método 
Cali para cura da raiva 
não falam mais no assunto 


A Secretaria de Saúde e os médicos que consi- 
deraram “desprovido de valor terapêutico” o sistema 
de tratamento. contra a raiva do Dr, Rafael Call, 
Tecusaram-se ontem a prestar maiores esclarecimes 
tos sôbre o assunto e a mostrar à imprensa”o relató- 

o final da conclusão. 

O Secretário Hildebrando Maxinho considera que 
a nota distribuída à imprensa sôbre os resultados a 
que a comissão chegou é o suficiente, e que o caso 
está encerrado, Um dos seis membros da comissão, 
Dr. Nunjo Finkel, disse que ela foi dissolvida no mo- 
mento da entrega do relatório, “e eu não pretendo 











Paciente de transplante de 
fígado em São Paulo passa 
mal e preocupa os médicos 


São Paulo (Sucursal) — O paciente que recebeu 
domingo último um transplante de figado teve seu 
estado agravado na madrugada de ontem e o seu es- 
tado clínico, segundo os médicos do Hospital das 
Clínicas, inspira sérios cuidados, 

O boletim do Hospital explica, também, que es. 
tá sendo aplicada ho paciente uma terapêutica ade. 
atada. À móça que recebeu um rim nóvo apresentou 
ontem ótimo estado de recuperação pós-operatória, 
não inspirando maiores cuidados, 





Rio-São João de Merity, do 
NOr$ 0,46 para NCr$ 0,58; Rlo— 
Nova Iguaçu, de NOr$ 0,83 para. 
NOIS 078; e Rio-Caxias, do 
NCr$ 0,40 para NCr$ 0,46, 

Ao estabelecer os novos 
coeficlentes. tarifários para, os 
transportes de passagelros, o 
Conselho de Administração” do 
DNER aprovou ns seguintes 
tabelas: tabela A, tipo 1, NCr$ 
028276, e tipo 2, NCIS 0036068; 
tabela B, tipo 1, NCr$ 0,027557, 
é tipo 2, NCYS 0034412, Nessas 
tabelas está incluído o impôsto 
determinado pelo decreto 284. 

A tabela A abrange os Esta- 
dos do Rio Grande do Sul, 
Santa” Catarina, Paraná, São 
Paulo, Rio de, Janeiro, 'Gua- 
nabara, Minas Gerafs, Gofás, 
Distrito Federal, Espírito Santo, 
Bahin, Sergipe, Alngoas, Per. 
nambuco e as linhas que par- 
tem de Brasília, Rio e São 
Paulo para qualquer terminal, 








Aumento para coletivo 
só virá após dissídio 


A Secrotaria de) Serviços Pl- 
blicos informou ontem que as 
novas tnvifas de ônibus — d 
correntes do aumento do talá- 
rio míniino — estão sendo cs 
túdadas por seus téentcos, quo 
aguardam, entretanto, o jul- 
Eamento do, dissídio . coletivo 
dos motoristas e empresários, 

Com à elevação dos preços 
da gnsolina é das autopeças, 
praticamento completou-so o 
aundro dos íntóres que detor- 
mínam a elevação do preço das 
passagens de ônibus, preclsn- 
mente um ano depóis ida última 
majoração. À 
EQUAÇÃO 

O aumento idas tarifas de 
ônibus é calculado por melo 
de uma fórmula complexa, em 
que entram todos as elementos 








influentes que sofrem aumento 
de preços sempre que é decre- 
tado um nôvo mínimo salarial. 

Os técnicos da Secretaria de 
Serviços Públicos escintoceram. 
que é preciso ter em conta 
também os dados referentes ao 
salário profissional dos moto- 
Fistas de coletivos, quo é fixado. 
independentemente do salário 
mínimo, através de dissídios e 
decisões dos Tribunais do Tra- 
balho. 

Este componente básico ain- 
da não está definido, porque 
patrões e empregados aínda 
Não chegaram a um acôrdo, As 
novas tarifas de coletivos, de 
qualquer forma, já podem. ser 
estipuladas, depois de comple-. 
tado um ano a partir da última. 
majoração, o que ocorreu no 
último dia 2, 


Açúcar refinado aumenta 
de preço e custa agora 
NCr$ 0,67 o quilo no Rio 


O açúcar refinado juntou-se ontem à extensa lis- 
ta de produtos e serviços que tiveram seus preços au- 
mentádos em menos de um mês; de NCrS 0,55 pas. 
sou a custar NCIS 0,67 o quilo para o consumidor do 
Rio, São Paulo e Estado do Rio. 

- O aumento, 21,8%, foi homologado pela Sunab 
com. base nos estudos efetuados pelo Conselho Inter- 
ministerial. de Preços, para ser adotado em- todo o 
território nacional. O carioca poderá adquirir o pro- 
duto por um centavo “a menos nos estabelecimentos. 
comerciais filiados à Cadep. 


osourros d a 

Ao Sixar o porcentual de 
ai,85a pára o regjustamento, o 
CIP levou em conta o aumento 
já “concedido para, o, preco da 
cana (94,04%) e do açúcar 
cristal (2400%), 

Os: bens “de consumo que: já 
tiveram, 04 seus preços aumen-. 
tédos a partir do dia 19 do 
mês passado foram o leite, café 
em grão, cafezinho, farinha de 
trigo, mássas em geral e o pão, 
entre “outros, No quadro (das 
prestações: de servicos, sublram 
de preço. o das tinturarins 'e 
Javanderias, hospitais, barbea- 
rias, hotéis e similares, além. 
do reajustamento concedido, 











endo : publicados, 





BANCO BOAVISTA S À 


|" (Sociedade de capital aberto) 

+ COMUNICAMOS aos Senhores Acionistas. 
que 'o aumento do capital, que 
à Assembléia Geral Extraordinária, implicará na 
sua duplicação graciosa. : 
3.4 O'canclave: deverá se realizar no fim dêste 
“mês e-os-editais de sua convocação inicial estão. 


1 -;Rlo de Janeito, 3 de junho de 1969: - 


pata. os trens suburbanos da 
Central do Brasil e Leopoláina, 
LEITE EM PÓ 

O superintendente da Sunai 
St. Enaldo Cravo Peixoto, 
ainou portaria, ontem, obri- 
gando as cooperativas, usinas 
€ indústrias de leite sodiados 
no país a fornecerem às dele. 
gacias regionais da autarquia, 
no prazo de 15 dias, declarações 
de estoque do leite em pó, es. 
pecificando as quantidades dos 
tipos spray, desnatado e inte. 
gral, 

A medida visa possibilitar à 
Sunab um levantamento dos 
estoques do. produto no. país, 
A portaria Já seguu para; Bra- 
alia para publicação no: Diário 
Ofiatal, | 















iremos. propor. 



















A DIRETORIA 
vi e 









alfarrábios,” 
PONTO FINAL Tempo de Noel Rosa — o Ro. 
eelro .é apenas dedicado 
O Conselho de Música Popu- Mauro de Almeida, que o bati. 





ar reúne-se na primeira têrça- 
feira de cada mês, No mês pas- 
sado, Henrique Fóreis. Domfn- 
Eues, Almirante, distribuiu para 
os conselheiros um. documento 
mim eografado, Intitulado A 
História do Pelo 'Telefor 

— Embora Almirante mant- 
feste o propósito de não divul 
gar ésso documento, senão me- 
diante recibo, sob palavra do 
não, divulgá-lo, é claro que a 
intenção do aútor tok exolust- 
vamente a de me acusar — 
dia Dony 

Para “acabar eccm o disse-me. 
disse", o compositor pede que 
o seu “pertinaz acusador”, tome 
nota do seguinte 

— Em 6 de agósto de 1916 
não existia. o samba Pelo Tele- 
fone, porquanto o titulo dado 
pot Mauro de Almeida — con- 
siderado por Almirante como 
um dos veradeiros autores — 
era Rocelro, O título Pelo Te- 
lefone é ce minha autoria, 
portanto, 

— Em 17 de fevereiro de 1917, 
o JORNAL DO BRASIL publi« 
cou uma declaração do Grêmio 
Falo Gente, na qual anuncia 
que seria cantado na Avenid 
Rio Branco o  "verdadeiro” 
tango Pelo Telefone, com o 
nome de Rocelro. Ora, se havia 
um tango Pelo Telefone (Ro- 
eeiro), que seria verdadeiro, é 
evidente que não se fyatava da 
pesa que registrei na Biblioteca 


Zou. Por coerência, você deveria 
admitir que a letra do meu 
Pelo Telefone cra de Perua e 
Morcêgo, a quem o dediquei, 








ESCLARECIMENTO. 





— Anote, para os seus alfor- 
rábios, a minha declaração pe- 
remptória de que a letra do 
meu samba é de autoria do 
Mauro de Almeida. Desejo 
ainda lhe dizer, que na letra 
de Mauro existe uma estrofe 
que não é able, e nem tampouco 
de Catulo e Inácio Raposo, 
como vosê afirma mo seu Ji- 
vro. À estroto em questão é 
O refrão da Rolinha, que não 
€ de ninguém, porque é foleló- 
rica; está registrada comó sendo 
de origem portuguêsa, no livro 
Lendas e Tradições, de Afonso 
Arinos. Não cito a página para 
lhe dar o trabalho de procurar, 
Se quiser, Se o fizer, irá encon- 
trar um fato curioso: "Olha 
& rolinha, doce, doce” diz a 
Versão folclórica, enquanto 
Mauro diz "Olhe. a rolinha, si- 
nhô, sinhô.” Se eu fósse o au- 
tor da letra, teria escrito: “Olha 
à rolinha, sindô, sindô” Esta 
versão não é mais do que a 
transposição de silabas da pa- 
lavra doce, Basta que se diga 
sem interrupção: doce, doce, 
doce, para você escutar de onde 
salu o sincô, sindô, E se você 











A Nolonais disser sindô, síndô, vai perceber 
de onde saiu o Sinhô, sinho. 
ESET elo amor de Deus, Almirante, 
ao e não penso que ésse Sinhô é 
— Acóntece que você, Alm. 9.9. B. Silva, 
rante, não cita a melodia nem 
a letra da versão adotada pelo AUTORIA 


grupo Pala Gente. Teria havido 
aproprinção indébita de minha 
parte-se a versão que registrei 
Tósse igual à versão do Receiro. 
Qualquer pessoa de mediana 
inteligência há de compreender 
que nenhuma alegação pode ser 
feita sem que existam, para 
Confronto, as duas versões: 

— Ef curioso — prossegue 
Donga — que a notícia publi- 
Cada no JB mencione o nome 
de Mauro de Almeida como 
simples homenageado, por- 
quanto desde agústo de 1916, 
o tango lhe fôra dedicado 
enquanto você decira que 
Mauro é o indiscutível autor 
da letra. Convenhamos, Almi- 
Tante, você empregou a palavra. 
indiscutível sem ppresentar 
qualquer. docimento. Pelo que. 
se dédur do seu livro — No 


— Nunca afirmei que Mauro 
de Almeida não fósse o autor 
dos versos do meu Pelo Tele- 
fone, embora você não possa 
provar o seu indiscutível. Não 
Se esqueça de que a versão re- 
gistrada por mim na Biblioteca 
Nacional não contém a letra. 
Não se esqueça, também, de que 
& omissão do nome de Mauro 
de Almeida na gravação da 
Casa Edison e em outras não 
pode ser atribuído a mim, pof- 
que nunca desempenhei a fun- 
São de redigir as ctiquêtas de 
disco da Casa Edison. E, sobre- 
tudo, não esqueça que” devem. 
existir no seu próprio arquivo 
centenas. de. discos da Casa 
Edison sem, menção : do nome 
do nutor da música, da letra 
e do intérprete, 





Médico afirma que criança 
cardíaca operada cedo tem 
muita chance de ficar boa 


Oitenta e dois por cento dos casos de doenças 
cardíacas são curáveis por cirurgia nas crianças de 
até dois anos de idade, segundo afirmou ontem o 
cirurgião Fernando Olinto, do Hospital Silvestre, re- 
comendar-o aos pediatras que estejam sempre pre- 
parados para a operação. 

Chegou-se a esta conclusão pelo estudo de 23 
casos de operações recentemente realizadas no Hos- 
pital — e relatadas ontem durante a Jornada de Ci- 
Tuígia Cardiovascular, O simpósio fot- apresentado 
pelô Dr. Domingos Junqueira de Morais, chefe da 
equipe de cirurgia cardíaca do Hospital Silvestre, e 
constou de 14 conferências, À : 


EXPERTÊNCIAS amanhã a de Atualização em 
E Cirurgia das/ Glandulas Endó- 
crinês. Cêrca de 70 médicos es- 


tão Inscritos nas três jornadas 


“Além dos cirurgiões Dori 
Eos Junqueira de. Morais 











Fernando Olinto, fizeram con- 50 dos- quais da equipe do 
Serências os médicos Valdir - Hospital Silvestre. 
Jasbik, Antônio: Jasbik, José PRO 


Segundo o diretor do hospl- 
tal, Dr. Edgar Berger, as jor- 
nadas 'são fruto do próprio Ju-. 


Feldman, Paulo Pernambuco, 
Nofio “de Deus e, Brito, João. 
Florêncio, Hildebrande de 






Blase, Nahallel Rpdrigass Hoc”. rartento profissional, pelo qual 
-Jênio” Coutinho e Arnnido O médico deve também trans 
Oranges, “que: relataram suas | mitir nos colegas todos os res 
CxperiênoIas: pessoais” os Euii conhecimentos e experiências. 

aiopatias, : É A época: escolhida para as 


A Jornada íde Cirurgia Car- 
dlovascular “toy; a* primeira de 
tma série promovida” anual- 
mente no - Hospital Silvestre. 
Hoje será" realizada a Jornaç 
de" Transplantes Renais o 


Jornadas coincide com o ámbi- 
; ente festiva em que se encontra 
o Hocpltal silvestre, que ama- 
nhá inaugurdrá “sua nova ala, 
com 23 apartamentos, além do 
Centro de Pesqulãas Médicas, - 











ESTADO DA GUANABARA i 
SUPERINTENDÊNCIA DE URBANIZAÇÃO E SANEAMENTO 
DIVISÃO, DE CONCORRÊNCIAS 


“AVISO E 
CPO 50/69 E CPO 52/69 


Chamamos, a atenção, dos, senhores. Interessados 












para os editais de concorrência pública ordi- 


manter polémica com o,Dr. Cali.” 


EXPLICAÇÕES 
DETALHADAS 


O Dr. Nunjo Pinkel declarou 
que a comissão de neurologistas, 
que fêz os estudos sóbre o mé-. 
todo Call entregou à Secretaria. 
de Saúde um relatório de seis 
laudas com explicações 
detalhadas sóbre todos os as- 
Pectos do tratamento e razões 
porque foi éle considerado 
"desprovido de valor terapêu- 
tico” 

A Secretaria de Saúde, en- 
trétanto, até ontem: só havia 


divulgado uma pequena nota, 
sóbre a conclusão da comissão 
e não prestava malores 
esclerecimentos, negando-se a 
divulgar o relatório. 

O Dr. Nunjo Pinkel 
esclareceu que o tratamento dn 
raiva cor a gamaglobullna 
teria resultados sc a gamagio- 
bulina possibilitasse n penotra- 
ção no Interior das células de 
aíticorpos específicos, para lu- 
tar contra os antígenos — virus 
— dh tralva, é que isto não 
acontece, conforme as pesquisas 
realizadas pela comissão, 








Rafael Cali aponta 
equívoco da comissão 


O Dr. Rafnol Call distributu 
ontem uma nota À imprensa 
explicando a sua posição con- 
trária às conclusões da comis- 
são de médicos que examinou 
o caso da paciente Candida de 
Sousa Barbosa. 

Segundo éle, os estudos 
comparativos feitos pela co- 
missão referem-se cm sua 
maior parte a experimentações. 
realizadas com animais; e não 
com -séres humanos, sendo por 
isso diferentes "principalmente 
no que diz respeito à compro- 
vação laboratorial, e éste é o 
ponto fundamental onde a 
comissão teria sé cquivocado.” 


A NOTA 


Eis, na integra, a nota dis- 
tribuída pelo Dr. Rafael Cali: 

"Em respeito à classe médica 
e no público que conheceu um 
nóvo estudo sôbre as pesquisas 
da hidrofobia, devo  definiti- 
vamente esclarecer: 

“Tomei conhecimento, através. 
de nota, do parecer ca comissão 
de alto nível instituída a meu 
pedido pelo Secretário de 
Saúde. Lamentel, a bem da 
própria Ciência, as conclusões. 
a que chegaram os ilustres 
médicos, embora não espocia- 
listas em doenças  infecto-con- 
tngíosas, como é à raiva. 

Acho-me no direito sagrado 
de discordar categoricamente 
déêsse parecer que não corres- 
ponde à verdade dos fatos, 
cujos estudos comparativos, 
feitos na sua maior parte em 
animeis, são diferentes do que 
se verifica na raiva humana, 
principalmente no que diz res- 
peito À comprovação laborato- 
Xlal. Eu disse e sustento, como 

que não há comprovação 
possível pelos meios laborato- 
riais através do' líquido da es- 
Pinha ou da saliva nos séres 
humanos, pelas provas de ino- 
culação em camundongos ou 
timumofivorescência, A comissão 
equivocou-se neste e nos de- 
mais pontos abordados, que in- 
felizmente não. possa comen- 

















PROVA DOCUMENTAL 


"Em - documentação privada 
que enviei à Secretaria de 
Saúde, comuniquei O laudo. dos 
exames do segundo paciente, 
feitos no Ministério da Agri- 
cultura, e que coincidiram com 
s da primeira paciente, con- 
firmando nossa opinião quanto 
ao dingnóstico clínico. A vall- 
dade do método é indiscutível, 
se fôr apreciado sem ezoismo, 
& até o momento nenhum re- 
paro foi acrescentado, 

A douta comissão Jgivou-se 
em um único trabalho de um 
autor que fêz experiências em 
gatos com albumina e goma- 





Conselho de 


Elobulina (sóro anti-rábico) e 
que não obtive as respostas que. 
pretendia quanto à penetração 
da substancia, Nossos trabalhos. 
estão mais evoluídos e em nosso 
relatório dissemos que há anos. 
deixamos de empregar o sóro 
anti-rúbico porque chegamos à 
conclusão da não absorção, o 
mesmo da refeição da subs- 
tancia, recorrendo-se então à 
gamaglotedina humana homó- 
Joga.” 


VALOR COMPROVADO. 


“Sêtre n ação da gamagio- 
bulina pura, seu valor inati- 
vante contra O vírus é absolu- 
taihente certo, inclusive com- 
provado por. testzs de Inbora- 
tório. Fiquei surprêso por ni 
merecer atenção da comissão 
que solicite! para acompanhar 
meus trabalhos. De tal forma 
teríamos contribuições alheias 
à nossa equipe que veriam a 
lisura do tratamento, diante do 
paciente com diagnóstico clini- 
co firmado. 

As considerações contidas no 
relatório de comissão sôbre 
nossos insucessos anteríaros, 
comunicados a entidades afi- 
ciais, mostram a sequência de 
um estudo rotineiro; também 
Os insucessos são uma contri- 
buíção para a Ciência. Não po: 
£o e não devo comentar o texto 
do relatório da comissão, pois 
além de ferir a ética, não traria 
nenhuma contribuição médica, 
e não desejo animosidades en- 
tre colegas, embora como dis- 
Se, sias opiniões foram ouvi- 
das mas respeitados. Nem dás. 
se voto de confiança ful mere- 
cedor. Onde está o mal do 
atender-se o doente à beira da 
morte, sem qualquer solução 
possivel? 

A não ser por motivos impe- 
riosos, não voltarei a fazer 
qualquer comentário pela im- 
prensa. Oportunamente ofere- 
Cerei à Academia Nacional de 
Medicina os resultados finais 
de nossos estudos, para o me- 
Tecido comentário, A pedra 
Tundamenta! fot lançada. 
Queira Deus que nunca haja 

essidade de resorrer-se no 
método como solução única de 
Salvar-se uma vida condenada. 

Como médicos, sentimo-nos, 
nás que participamos de uma 
equipe, completamente realiza- 
dos pela convicção de “nosso 
feito. O apoio da Secretaria de 
Saúde foi prímoroso, sem o qual 
Seria impossível renlizarmos 
O esquema. O que importa mes- 
mo é a erradicação da doença 
de nosso país. A campanha de 
vacinação da Guanabara, e que 
está se estendendo para todo 
o Brasil, resolverá o problema, 
Com éste recurso, não teremos 
vitimas a lamentar e isto gra- 
sas ao interêsse da Secretaria 
de Saúde” 























Medicina vui 


julgar relatório dia 13 


O Conselho Regional de Me- 
dicina estudará em sun próxi- 
ma reuntão ordinária, no dia 
13,0 relatório da comissão 
médica que investigou a opera- 
gão realizada pela equipe do 
Dr. Rafnel Cali em Candida 
de Sousa Barbosa, quando de 
terminará ou não medidas de 
punição. 

A Informação toi dada pelo 
presidente do Conselho, Dr. 
2teus Xavier Monteiro de Sá, 
que adiantou Já estar de posse 
do relatório, mas ainda não 
tomou” conhecimento de seu 

a 


MEDIDAS DE PUNIÇÃO 


O residente do Conselho. 
Regional de. Medicina não quis. 








foi constatado que 





segunda, quatro 
tidos, não puderam ser submetidos à 


Examinada por vários médicos, inclusive pelo Dr. 





axvisear  Iápóteses s 
medidas à Serem toada e 
telação ao Dr. Rafael Call, 
"porque tôdas elas já foram 
devidamente exploradas pera 
imprensa e eu não pósso falar 
sem ter dado conhecimento do 
relatório nos demais membros 
do Conselho» 4 

Entrotanto,” sabe-se que o 
Conselho poderá, se estudrdn 
todo a caso e conciisia a que- 
bra do ética profissional por 
parte do Dr. Rafael Call, sus- 
Pendê-lo por tempo determi 
Bado ou mesmo cassar sua ll- 
Sença para exercer a medicina 
na Guanabara, 











Rafael Call, 


estava atacada por raiva. Realizados 


95 exames neurológicos sob orientação dp Dr, Max Karpin, fol de- 


cida a operação. Cam isso, em outubri de 
experiências de quatro anos da equipe do 


RESULTADO PIONEIRO 


1968, - culminavam as 
Dr. Call o. 





Com a regréssão dos sintomis de folotobia, acrotobia e hi- 


nória números 50/69 e 52/69, para, respectivamente “concessão de explora 
Paganda em 1400 (hum mil o quatrocentas) 
concessionária para o DLU nas 23 (vinto e três) Regiões Administrativas do Estado da Guanabara” e 
“Venda de viaturas e equipamentos ir 
Oficialido Estado da Guanabara no. 





com encargos de pro- 
costas coletoras a serem fornecidas e instaladas pela 


inservíveis para o Departamento de Obras”, publicados no Diário. 
dia 14:5:69/a flsi/8 631 e no dia 23-5:69 a fis, 9165, 














À concorrência a que se refere o edital n.º CPO-50/69 será 
realizada no dia 12:6-69 às 15,00 horas e aquêle a que se refere 
o edital n.º CPO 52/69 será realizado no dia 10-69, às 15,00 
horas, ambas à Av. Erasmo Braga, 118 — 4.º andar, na Divisão de 
Concorrências da SURSAN, onde podem ser obtidas!cópias dos 
editais e quaisquer informações a les relacionadas, e 


SURSAN 






















drófobia, bem como em o desaparecimento dos 'demais sintomas 
nervosos e solicitação de alimento pela doente, foi considerada 
realizada a cura, Era uma experiência pioneira no mundo, 

O assunto provocou polêmica. A equipe fol acusada de sen- 
sacionalismo e de haver preparado um blefe. A realização da mes- 
ma operação em Ednor da Silva Santos, comprovadamente rai- 
voso; e a falta de muicesso nesta segunda experiência brasileira, so- 
mando-se à segunda falência em Bogotá, onde se havia tentado 
repetir a experiência, lançou mais dúvidas sóbre o sucesso. do 
Dr. Cali Seus defensores, porém, argumentaram que Ednor, 
além de raivoso, era portador de uma tuberculose ativa, sífilis, 
“úlcera gástrica e estava bastante anêmico. 

O retôrno de siníomas de raiva em Cândida, entretanto, pa- 
receu vir confirmar tôdas as dúvidas: ela nunca haveria estado 
raivosa, sendo apenas uma “psicopata simulando a doença, ou — 
em hipótese pior e menos provável — uma farsante desejos de 

fernada. 








FIGADO MAIS DIFÍCIL 


Na opinião do "Dr. Emesto 
Lima Gonçalves, que Junta- 
mente com o Dr; Eurico Bastos, 
dirigiu os dois transplantes de 
figado no Hospital das Clínicas, 
o primeiro em Antônio Sposlto, 
que morreu sote dias após q 
operação, em Janeiro último, 
“sob um determinado ponto-de- 
vista, é mais difícil transplan- 
tar o fígado do que o coração, 
pois éste é uma estrutura mts 
cular forte que sofre pouco du- 
rante a clrurgja.” 

Explicou que o fígado 6 mais 
delicado e complexo, sendo 
responsável por uma série do 
reações metabólicas adoguadas, 
ao organismo e sua adaptação 
a um outro organismo é mais 
difícil o demorada do que o: 
coração. 

Segundo. os médicos, podem. 
aparecer várias complicações. 
pós-operatórias. Dentro das 
complicações mecanieas, - pode 
ocorrer una torção da artéria 
hepática com isquemia imedia- 
ta, obrigando à extração do 
órgho  enxertado; necrose do 
canal hepático, seguida de pe: 
ritonite e morte do receptor 
& trombose da artéria hopútica.. 

Podem surgir, Lumbém, lesões 
que se manifestam atravis da 
elevação da taxa de bilirubina, 
transaminase, albumina & do 
desaparecimento de alguns fa- 
tóres de congulação, 








SUJEITO À REJEIÇÃO 


Os médicos consideram, 
também, que o transplante do 


Zerbini 


tigado & mais delendo do que 
o de coração, porque o figado 
Sim Órgão imulto Vaseularita» 
do, 

Acreditam que 9 melhor me- 
dicamento pnra combater n. rox 
Jeição é o sóra antilintocitário, 
uma vez que o remédio deco- 
minado Tmoran apresenta um 
composto denominado Aratioa 
pra que traz complicações 
colaterais, conforme descoberta, 
do médico Thomas Stoizl, da 
Universldado do Colorado, 

O tigado, considerado o 
grande Inboratório do corpo 
humano, é uma glanduta res- 
ponsável por 5 “ml funções 
bioquímicas o que renliza ng 
seguintes atividades principais: 

a) Recuperação doa compo- 
nentes nprovoltáveis dos 10 mi- 
lhões de glóbiilos vermelhos, do 
sangue que morrem a cada ses 
gundo, desintegrados pelo baço; 
d) produção de fibrinogênio e 
protombina, substancias qu e 

iam 0º trabalho de congu. 
Inção do sangue o fabricar 
de anticorpos que combatem 
virus o bactérias; c) produção 
de combustivel que os músculos 
transformam em energia: o fi- 
gado converte uma parte do 
estoque de glicogênio ou amido 
animal em glicose, e a lança 
ditetamente na corrente san= 
guínca. Quando os músculos 
queimam glicose éles produzem, 
o ácido lático, que pode cntsar 
O envenenamento do corpo 
quando é acumulado em grânde 
quontidade, O fígado entro- 
tanto, recupera o ácido e - 
transforma em glicogênio. 

















vai ao Canadá falar 


dos transplantes cardíacos 


O professor Euriclides do 
Jesus Zerbini vitjará hoje para 
* Canadá, onde participará do 
2? Simpósio Internacional de 
Transplantes Cardíacos, que 
terá início no próximo dia 6. 
O médico brasileiro exporá no 
congresso sous três transplan- 
tes, ilustrando as palestras com 
atíces, 

O segundo paciente de 
transplante do Dr. Jesus Zer- 
bini, Sr. Ugo Orlanal, está pas- 
sando muito bem no Hospital 
das Clinicas, o que dá trangui- 
lidade para que o médico faça 
a viagem. 





como Sera 
À CONFERÊNCIA 


O Dr. Zerbini, após explizar 
a técnica utilizada no primeiro 
transplante, dirá que o boia- 
deiro João Ferreira da Cunha 
morreu quatro semanas após a 
operação devido à rejeição. 

Através de um gráfico, o Dr, 

explicará a evolução da. 
rejeição de João Boiadeiro 
como era conhecido seu pa- 
ciente, que não recebeu medi- 
camento muito efisiente, como 
É o caso do sõro antilinfositário. 
Dirá que após à morte de João, 
O Coração 4oi encontrado em 
bom estado, no que diz respeito 
às euturus usadas na operação. 
A aorta apresentou lesões cá 
Sadas pela rejeição, As outras 
complicações apresentadas fo- 
ram: insuficiência cardínca e 
dois ramos da artéria pulmonar 
bloqueados, 

Revelirá que o seu segundo 
paciente, Sr. Ugo Orlandi, antes 
da opsração, apresentava sinais. 
de “lesão miocárdica  extonse 
incapacidade fisica absolute 

















coronárias obstruídas e anous 
rismas no ventrículo esquerdo, 
Seu coração apresentava fibras 
degencradas. Não havia práti- 
camente musculos, 

Contará que a primeira doa- 
dora que apareceu para Ugo 
Orlendi tinha um coração pe- 
queno. Por isso, Love que espe- 
rar um condor com cora 
maior. Apareceu um doadar qua 
tinha dado um tlro no córetio 
e seu tipo sanguíneo. coincídia, 
com o de Ugo, assim como o 
fator RE. 








“TRANSPLANTE, 
SEM DÚVIDA 


— Meu terceiro paetente, 
Clarismundo Praça; operado no 
último din 6 de janeiro, apje- 
sentava aneurisma na ponta tia 
coração. No: transplante, Cla» 
zismundo Praça, de 49 anos, 1e=. 
Gebeu o coração de um Jovem 
de 24 

Explicará que sua evolução 
pós-operatória foi satisfatória, 
igual À do segundo paciente, 
À única dificuldade foi o con- 
ttóle dns plaquetas, que cairam 
de seu nível normal, 

Foi necessária a aplicação da 
quatro tipos de 'sóro antilntos 
eitário di 
com a retirada da aplienc 
do  imunossupressor denomina- 
do Tmoian, pam que, o nível 
das plaquetas normalizasse. 

Carismundo Praça. morpéu 
no Jltimo mês de março — 
assinalará o Dr, Jesus Zer 
bini — devido à rejeição apros 
sentada no órgão transplanta- 
do, pois 05 seus amtigenos não, 
coincidiam com os' do dondor, 
causando surgimento ds yá- 
las pertiubações ma olrodlação, 





Pára-quedista equatoriano 
espera desanimado pelo “rim 


O pára-quedista equatoriano 
Leonardo Paredes, que está In- 
termado no Hospital. Central 
do Exército à espera de um. 
transplante renal, anda muito, 
desanimado pot cousa de sua 
situação o só se alegra um, 

oco quarisio uma das três en- 
fermeiras que o assistem en- 
tram no seu quarto, 

Segundo o chefe da equipo 
clínica do HCE, Dr. Matrício, 
Bandeira, o pára-quedista é 
obrigado a se submeter a um 
contróle diário do sangue é 
uia, a fim de que a sun ar- 
teriotolerose renal não progrida 
muito até o transplanto, o que 
possivelmente só será feito em 
Julho, quando o Dr. Edson 
Teixeira voltar de um Con- 
gresso a ser realizado na Sué- 
cla, 








ESTADO CLÍNICO 


Leonardo Paredes está sendo 
assistido no Hospital Central 
do Exército por duas equipes. 
distintas, que atuam em con-. 
junto, sendo uma do próprio. 


hospltnt e a outta do Hospital 
Silvestre, com 08 médicos Ra= 
nato Kovnch e Edson Telxelia 
dv frente, 

4 equipe clínien do HCE é 
chefiada pelo Dt, Maurícia 
Bandeira e Integrada pelos mê- 
dicos Antônio Fernandos Lom- 
bo, chefe da cirurgia, é Li Ram 
mea, chete da clínica. urológi 
entre outros, Segundo o Dr, 
Bandeira, o pára-quedista sofro 
de uma arteriosclerose renal a 
do uma hipertendão arterinl 
teno-vascular grave, que nfos 
tam Seus dois rins, A única 
solução será mestho O trans 
plante. 

Leonardo Paredes vem apros 
sentando tnxas albas de uréia 
e de cretinina, o que é cons 
rolado diriamente por exames 
de sangue é urinn, Ele se subs 
mete a uma dieta alimentar, 
onde a taxa de proteina, é cols 
culada para que não exceda o 
limite permitido, Embora, seu 
estado seja relativamente gravo 
élo poderá aguardar algum 
tempo pelo transplante renal 














Transplante de córnea 
no E. do Rio é defendido He 


Niteról (Sucursal) — Des- 
mentindo que o transplante do 
córneas que realizou no pa- 
olente Aníbal Nunes Guerra 
tenha sido infrutifero, O 
oftalmologista Paulo Pimentel 
disse ontem que êle voltará c 
ver depois de operado de cata-. 
rata, O que somente poderá se. 
feito no mês de setembro. 

O sr. Aníbal Nunes Guerro 
que é músico, foi um dos quatr, 
pacientes a receberem na cli- 
nica oftalmológica do Hospital 
Universitário Antônio Pedro, 
córneas vindas do Cellão e o 
insucesso de 'sua operação foi 
Tevelado a um jornal desta ca- 
pital por sua mulher, D, Emília, 
gue se diz cética quanto à pos- 
Sibilidade ca volta da visão, 


O paciente sofie” há cinco 
anos de catarata total da vista 
direita. segundo revelou o, Dr, 
Paulo Pimentel, que é catedrá. 
tico, da Cadeira de Oftalm 
login da Faculdade de Medici- 
na da Universidade Fedéral 
Fluminense. E 

Antes de ser submetido a 
txunsplante de córnea, éle f6ra 
avisado: de que para ' voltas a 
ver terin ainda de submeter-se 
posteriormente. a operação de 
catarata, que somente. poderá, 
sor reslizada em setembro, para 
dar tempo à recuperação de seu 
organismo da outra intervens 
são, segundo o Dr. Paulo Pi- 
mentel, 





















Meninos sabotam exposição 
científica de meninas e dão 
choque elétrico em Cristina 


'As demonstrações científicas que 19 meninas dos 
Colégios São Sebastião e Mário de Brito realizaram 
» ontem no Clube Municipal não alcançaram êxito to- 
tal, em consegiiência da ação de cinco sabotadores, 
que puseram formol demais no coração de boi entre- 
gue à Fátima, furaram o átomo de Eva e deram um 
choque elétrico em Cristina, 

Segundo as clentistas, êsses sabotadores — de 
sua idade e seus colegas — podem ser facilmente 
identificados, pois fazem parte do pequeno grupo que 
fica humilhado com a ascensão da mulher na Ciên- 
cia e é capaz até de entornar o ácido sulfúrico, para, 
que êle não seja transformado no jódo que irá miti- 
gar a dôr dos despeitados, 


DSSOS DO orícro Fita caindo pela testa, dedo 


ardendo o um belcínho de chôro. 
Sê armado, Maria Leonor só 
não se sentia mais infeliz 
diante da superioridade mas- 
culina porque olhou para a 
companheira em frente, Fátima 


A pequena exposição. clonti- 
tica, com diversos sfands, foi 
montada no salão de conterôn- 
elas do Clube Municipal na Ti- 
Juca, flcando grupos de duas 


à três crianças encarregadas de Cristina, encarregada do de- 
cada setor. Ao todo eram 24 monstrar o mecanismo cora- 
alunos dos Colégios Sho Se- ção-pulmão, 


bastião e Mário Paulo de Bri- 
to, os meninos em minoria, o 
que, Já de saída, não agradou 
a bles 

Muito orgulhosas de 
condição de clentistas, "a 
até nos Jornais, imaginem 
meninas se foram. colocando 
nos devidos lugares, Polos en- 
ênlos que tiveram Horas antes 
(à exposição começou às 16 
horas) tudo parecia estar certo, 
é a reunião tria transcorrer sem 
qualquer” acidente 

Os meninos foram chegando, 
ôlhando de Indo para ns meni- 
nas e comentando entre dentes: 
"Hum. Quem diria, heim.” O 
plano fá estava engendrado. 

— Perguntas difíceis, gente, 
perguntas difíceis — espalha. 
vam os líderes entre os demais 
do grupo, 


PRIMEIRA “VÍTIMA” 


A primeira vítima, foi Maria 
Leonor Ribeito, de 13 anos, ar 
suporior, bem entenda, fita 
branca no cabeça, Sun função: 
ciomonstrar as correntes elétri- 
cas contínuas e alternadas e 
datorias em sério e paraleias, 

Mata Leonor é filha de um 
engenheiro eletrônico. Com o 
pai tomou algumas lições su 
plementares e decorara o que 
tinha realmente de dissertar 
sóbre o assunto. Não sabia na- 
da mais além é já entrara na 
exposição pedindo aos céus pa- 
za que não lho fizessem por- 

* guntas complicadas, 

Com at indiferente um me- 
mino foi-se aproximando do 
land de Marla Leonor, dunto 

“com êle vinham mais dois, Pa- 

Teciam deveras interessados em 

aprender alguma, colsa quando 

viram tódos aquelas pilhas em 
flos sôbre a mesa. 

Depois de inzerem Maria 
Leonor ligar e desligar uma 
porção de vêzes todos as tios 
que, encontravam pela frente, 
“bles formularam a já planeja- 
“da. pergunta, 

— E o doido sulfúrico? 

Maria Leonor estancou. Com 

s mãos trémulas e os dedos 
dormentes de tanto apertar e 

desapertar botões, olhou inge- 

muamente para. 0 interlocutor 

e perguntou: 

* — E que tem o ácido sultúri- 

o a ver com as correntes elé- 

tricas continuas e alternadas, 
digo, em série e paralelas? 

Olhar vitorioso, Jost Gustavo 
eútuca os companheiros. 

— Eu não disse? Eu não 
-Blsse? Cientistas? Pols sim! 


CORAÇÃO DE BOI, 


Um enorme coração de bol, 
real, sóbre uma bandeja, e co- 
rações em isopor era todo O 
material da orgulhosa clentista. 
Pútima Cristina, de 11 anos, 
Para mostrar sabedoria ela fa- 
eia questão de cutucar com o 
dedo condutos do coração do 
bol, dando ássim mais realismo. 
à cem, 

No princípio Fátima começou 
a achar que o que afostava 
a assistência cra a visão do 
coração do bol. Começou a no- 
tar, entrotanto, que os rapazes. 
e as môças ficavam com os 
olhos cheios de lágrimas 
quando se aproximavam dela, 

— Será que estou agradando 
tanto! — comentou com à vi- 
sinha. 

Quando a professôra começou 
a felar-lhe de longo é que ela 
percebeu: puseram formol de- 
mais no coração do bol e não 
havia quem auportasse o cheiro, 
Fátima não conseguíu fazer sua 
palestra até o fim, mas seu 
stand fol considerado o mais 
divertido de todos. 

Não menos atarefadas, "mas 
contentes porque isso aqui está 
uma pandega”, Tanta, Sônia e 
Lurdes também sentirem a fôr- 
sa; dos concorrentes. Elas t- 
nham que demonstrar o copo- 
fone, isto é, provar às colegas 
que vários copos, com quanti- 
dades diferentes de água, pro- 
duziam sons diferentes. Oito 
copos e elas tinham tôda- a 
escala musical. 

“Todos se reuniram em tôrno 
da mesa das meninas espe. 
rando pela grande demonstra: 
são. Orgulhosas, fazendo: pose 
para as fotografias, elas 
iniciaram o programa. Alguém. 
deu'o primeiro aviso, que, velo 
baixo, meio encabulado, ) 

— Tenis, tira é da do mi. 

— E do si também — avisou 
Lurdes, 

Pela primeira vez na história 
de música, uma escala conse- 
gulu fazer sucesso, mesmo sem. 
omlesl, 

A exposição que os colégios 
do Rio renlizam no Clube Mu- 
nicipal terá prosseguimento até 
o dia 9, Eº promovido pela So- 
cledade Interplanetária do Rio 
de Janeiro e, no final, haverá 
um (concurso onde os vencedo- 
res ganharão medalhas, diplo- 
mas e títulos da Blrja, 


sua 





























“Bandeirante 
é mostrado 
em Belém 


Belém. (Correspondentes — 

Com demonstrações para auto- 
cridades civis e militares, toi 
Jexibido ontem nesta capital o 
avião Bandeirante, aparélho 
“inteiramente fabricado no 
“Brasil, 

O coronel Ontres Silva fêz 
Tuma exposição sôbre o funcio- 
namento do nóvo avião, quando 
aventou a possibilidade de o 
+ Centro Téonico de Aeronáutica. 
Teonstrulr um aparélho especial 
dpara operar na Amazônia, Sua 
sugestão obteve ampla receptl- 
Vidade. O | superintendente da 
Sudam, General Bandeira Co 
“lho, prometeu ajudar o empr 
endimento, dentro das. possibi- 
Midades do órgão que dirige, 


Justiça toma 
navio por 
NOr$ 120 mil 


Niterói (Sucursal) — O navio, 
Serrana, da firme Metalnavo 
S/A, de 185 ton, avaliado em, 
NCI$ 600 mil, fot penhorado, 
ontem, pelo oficial de Justiça 
Waldir Pereira Nunes em ga- 
rantin de divida de NCr$ 130 
mil, referente a executivo fiscal 
da prefeitura desta capital, 

A penhora, que teve como 
depositário o cidadão Jorgo 
Narereth Barbomm Zeye Jr, fol 
determinada pelo Julz dos Fel- 
tos da' Pazenda Pública, Br, 
Yussit Salim Saker. A firma 
perdeu o prazo para pagamento 
amigável, Junto à prefeitura, de 
impostos em atraso, 








Jornal do Brasil, quarta-feira, 4-6-69, 19 Cad, — 13 





Procissão: de Corpus Christi 
sairá da Candelária logo 
após a missa das 15 horas 


O Corpus-Christi será comemorado amanhã com 
uma procissão que sairá da Candelária, assim que se 
encerrar a missa das 15 horas. Os fiéis poderão acom. 
panhar com rádios de pilha a missa inicial, os cânti- 
cos, avisos, orações e aclamações durante a cami- 
nhada, 

“Esta é uma das poucas procissões oficiais da 
Igreja, sendo denominada de Povo de Deus em Mar- 
cha, tontalecido pelo Pão da Vida, como a Eucaristia 
chama o apóstolo São João no seu evangelho”, se- 
gundo ríota da Cúria Metropolitana; Haverá tam- 
bém missas festivas em tôdas as igrejas da cidade, 
nos horários normais de domingo. 

COLOCAÇÃO tituída em 1264 pelo Papa Ur- 
bano IV. Estabeleceu que a 
Participarão da procissão di- 


quinta-feira após o Domingo da 
versas organizações religiosas, — Santíssima Trindade fósse o dia 
na seguinte ordom: Cruzada da festa de Corpus Christi, 
Eucarística e colégios, na altura prescrevendo para a data uma. 
da Avenida Passos; Filhas de procissão solene do Santíssimo 
Maria e Leglão de Morla, na Sacramento. À Igreja celebrava 
Rus da Conceição; Apostolado o verdadeiro din da institulção 
da Oração e outras Associações, — (Quinta-Feira Santa) desde os 
na altura da Rua dos Andra- tempos apostólicos. Acontece 
das; Congregação Mariana, Vi- porém que, naquele tempo, a 
centinos e Ligas Católicas, na Jdéia dos sofrimentos de Jesus 
Rus Uruguaiana; Irmandades, dominava o espírito da liturgia, 
Ordens, Ordens Tercoiras o 


Por isto, a Igreja desejava re- 
Contrarias, na altura da Run Servas alguns dias à parte para 
Miguel Couto; religiosas, na al- 


a festa do Santíssimo Sacra- 
tura da Avenida Rio Branco; mento. 

coroinhas, Clero Secular e Re- 

guiar, Cabido Metropolitana e 
autoridades, junto ao altar, 





Durante multo tempo — ex- 
plicam os membros da CNBB 
— não se conservava o Santis-. 
simo no tabernáculo, mas na 
missa e, a não ser para os 
doentes, não havia a conserva- 
cão da Eucaristia, Foi muito 
depois, nos mosteiros, que sur- 
Eu o costume de se conservá-lo 
para a adoração dos monges, 
Na Idade Média a exposição 
do Santíssimo Sacramento foi 


'TENDENCIA 


Torna-se cada vez malor 
dentro da Igreja a tendência 
de tornar o Corpus Christi uma 
manifestação interna, em opo= 
sição a pequeno grupo de pa- 
dros da chamada ela  conser- 


Vetor, e Vo DO DO gerida pura£o Jontenaório 
uma necessidade, pols repre- 


as a Ear dourado, para a adoração dos 

Ro ES maniestação Pd=  sigis, Ag manifestações externas 

Ai do mem. de adoração da. Eucaristia fot 

bros da Contendo Macicauy então se estendendo através dos 
erêi ci 

dos Blspos do Brasil, está sendo “emPos, chegando até os dias 


condenada, principalmente de porta nula imnador domonira” 
Pois do Concílio Vaticano II, pe Dna peo dado não Oormia 





dando-se maior importancia à Ci 

Comunhão interna com a Eu- A INVERSAO 

caristia, "como forma de amar 

isto” em acmaat Sic oe | = Nota ai pa tAam br da 





CNEB que atualmente está 
ocorrendo o inverso: as mant- 
Jestações externas estão dimi- 
nuindo, sendo aubstuídas pe. 
Jas internas, 

O Frei Raimundo Cintrada 
ONEB, condenou & procissão 
como o meio de externar o 
amor a Cristo. 

— O amor a Cristo é mant- 
testação interna. Comungar 
significa unir-se, transformar. 
se em Cristo, 


mens e na humanidade. 





A PROCISSAO 


Os membros conservadores da 
Igreja, segundo a CNBB, en- 
tendem a procissão como a 
Jorma de adorar públicamente 
a Deus, para agradecer-lhe os 
Benefícios ou para implorar-lhe 
as graças, 

A Testa, que comemora a ins- 
tituição de Eucaristis, foi íns- 


Comércio, indústria e 
bancos fecharão amanhã 


Só as feiras livres funcion: 
Tão no Rio amanhã, dia de 
Corpus Christi, feriado religioso 
estadual e ponto facultativo 
nas repartições foderais e au- 
tárquicas. Comércio; indústria. 
é rédo bancária permanecerão 
fechados, 

O JORNAL DO BRASIL 
circular na sexta-feira, mas 
suas agências de anúncios 
classificados não abrirão ama- 
nhá. Hoje, o expediente será 
funcionando atê as 18 





Niterót. A réde bancária te 
ohará e não haverá aulas nas 
escolas do Estatio, As igrejas 
estão programando missas pela 
manhã e à tarde, 





MINAS 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
A missa 2 ser celebrada "na 
Praça da Liberdade, defronte 
ao Palácio do Govêrno, segul- 
da de procissão que percorrerá 
as avenidas centrais até a Ca- 
tedrai da Boa Viagem, encer- 
rerá amanhã a Semana Buca- 
rística em Belo Horizonte. 

Por ser feriado municipal, 
não funcionarão o comércio, à 
indústria eos bancos. Quanto 





+ FERIADO 


Corpus Christi é o segundo 
dos quatro feriados religiosos 





do Estado, número Umitado às escolas, o Secrtário da Edu- 
pelo Decreto-Lei 86 do Presi- cação baixará portaria suspen- 
dente Castelo Branco, do dendo as aulas, 

2-12-1968, 


DISTRITO FEDERAL 
Brasília (Suoursa) — A 


Além de Corpus Christ, de 
data móvel, são feriados reli-. 
Blosos na Guanabara o dia de exemplo da Presidência da Re- 
Bão Sebastião, a 20 de janeiro, — púbitca, que decretou ponto t 
9 de Nossa Senhora da Concei- cujiativo amanhã, em tódas as 
São, a 8 de dezembro, é a Sex- repartições federais de adm. 
ta-Feira da Paixão, também —nistração direta ou Indireta, a 
data móvel, Prefeitura do Distrito Federal 

determinou idêntica medida, 
em comemoração à data rell- 
giosa. 

O prefeito Vadjô Gomide não 
baixará decreto porque, segun- 
do normas governamentais, o 
Corpus Christi faz parte das 
quatro feriados que os prefeitos. 
Podem determinar anusimente, 





ESTADO DO RIO 


Niteról (Sucursal) — O Go- 
vernador Jeremias Fontes de- 
cretou ponto facultativo nas 
repartições estaduais, O comér- 
olo e & indústria funcionarão 
normalmente, segundo intor- 
mou & Associação Comercial do 


TÉCNICAS CONHECIDAS 





O ad 


A exposição de pesos e medidas mostra meios comuns de enganar o consumidor. 


STM recebe 
habeas por 
comerciantes 


Deu entrada ontem no Supe- 
Hor Tribunal Militar o habeas. 
em favor dos comerciantes 
Isanc e Aberto Sidi, que tive- 
ram sua prisão decretada pelo 
Conselho Permanente de Jus- 
tiça da 1a. Auditoria da Acro- 
núutica, sob a ncusação de 
nes de contrabando, corru- 
Pção e prevaricação na Zona 
Franca de Manaus. 

O advogado Lino Machado 
objetiva também alcançar o 
Jevantamento do sequestro dos 
bens daqueles - comerciantes, 
fundamentando seu pedido na 
incompetência. da justiça mili- 
tar em processar e julgar os 
acusados. Isaac e Alberto Sidi 
estão presos desdo 18 de de- 
zembro, por ordem da autori- 
dade aeronáutica em Manaus. 














JULGAMENTO 


O Superior Tribunal Militar 
deverá sortear, ainda esta se- 
mand, o Ministro-relator do 
habeas em favor dos comer- 
clantes Isaac e Alberto Sidi, 
colocando-o em pauta pará 
Julgamento na sua primeira 
sessão. 

O advogado, em sua petição, 
afirma que a autoridade que 
determinou a prisão e 2 aber- 
tura de IPM, o major Ferdi. 
nando Munis, da FAB, já não 
está mais em Manaus, substi- 
tuído que foi pelo coronel Ru- 
bens Arruda, 


Exposição mostra a público 
na Central as fraudes mais 
comuns em pesos e medidas 


Com dez stands e um pequeno troley para fis- 
calização ambulante, foi inaugurada ontem à tarde, 
pelo Secretário de Economia, Sr. Armando Masca- 
renhas, a 3.º Exposição de Pesos e Medidas, monta- 
da no saguão da Estação da Central do Brasil. 

A exposição tem por objetivo difundir 'a metro- 
logia e esclarecer a população sôbte os diversos pro- 
blemas relacionados com as operações de medir nas 
transações comerciais. A mostra estará aberta ao pú- 
blico até o próximo dia 13, 


ESCLARECIMENTO, 





lanças e pesos, sem que seja 
necessário o seu deslocamento. 
No Rio o troley será utilizado 
Jogo após a exposição, na Zona 
Rural. 
ATRIBUIÇÃO 

O Instituto de Posos e Med!- 
das tem por incumbência o 
contrôle e aferição do todos os 
instrumentos metrológicos 
existentes, no Estado, em uso 
comercial. São fiscalizadas ba- 
lanças, pesos comerciais, bom- 
das de gnsolina, caminhões 
tanque, taximéiros, medidores, 
de gós, medidores de volume, 
manômetros, parquimetros, ete. 

O IPEM em casos excencio- 
nais, está em condições de rea- 
lizar blitz com características. 
policiais, Diâriamente agentes. 
metrológicos fiscalizam “elras- 
Jlivres, mercados, postos de gaso- 
lina, fábricas o outros estabe- 
lecimentos onde se realizem 
operações de medir, 

Paralelamente à exposição 
serão distribuídos folhetos ex- 
pilcativos, relatando as atri- 
buições do instituto e prestando 
uma série de esclarecimentos 
úteis so consimidor. 


Nos dez stands, dispostos em 
três blocos, o Instituto de Pesos 
€ Medidas apresenta as princi- 
pais irregularidades adotadas. 
por alguns comerciantes para 
Jesar os consumidores. São 
exibidas diversas balanças al- 
teradas com acréscimo de pêso 
em um dos pratos, além de 
outros mecanismos mais com- 
plexos, Durante todo o período 
da exposição, funcionários do 
Instituto de Pesos e Medidas 
Snrão demonstrações, a fim de 
orientar o público sôbre os 
meios mais eficazes de defesa 
contra essas irregularidades. 

Num stand especial são ext 
bidos: todos os tipas de taxime- 
tros utilicados no Rio, bem, 
como um parquimetro a ser 
empregado futuramente na ci- 
dade. 

O trotey iniciativa do IPEM 
do Estado do Rio, onde Já está 
em funcionamento há dois 
anos, é uma pequena oficina 
ambilente, destinado a levar 
ao contribuinte estabelecido 
fora do perímetro urbano. 
Condições de aferição de bas 











Lesados pela 
Finalay: 
terão ajuda 


Um dos lesados pela Fina- 
lar, Sr. Antônio Rodrigues, 
professor da Matinha de 
Guerra, estêve ontem na re. 
dação do JORNAL DO BRA- 
SIL com o objetivo de infors 
mai a outros dois mil pres 
judicados que uma organia 
zação está disposta a ajudá- 
os, gratuitamente, na defe- 
sa de seus interêsses, 

Essa organização é à Assom 
clação Brasileira dos Inves- 
tidores em Bólsas de Valóres 
— Ablval — situada à Aves 
nida Rio Branco n.º 108, sa- 
la 110."Segundo o Sr. Antó- 
nto Rodrigues, êle encontrou 
na Ablyal todo o apoio no 
sentido de recuperar as im- 
portâncias investidas na. Fi- 
nalar, 














Educação 
Física tem 
comissão 


O Ministro interino da Edu- 
enção e Cultura, Sr, Favorino 
Mérelo, assinou portaria cons 
tituindo comissão Intorminis= 
torlal para estudar ns deficiên= 
cias existentes nn educação 
sien e propor medidas para a 
expansão dêsse setor em todo 
o país, 

À comissão torá representans 

dos ministérios da Edica- 

cão, Marinha o Planejamento 
é a presidência cnberá do diro- 
tor de Educação Fisina do MEC, 
Tenente-Coronel Artur Orlando 
da Costa, Ferreira. A comissão 
entrará em atividade logo após. 
publicação no Diário Oficlal do 
ato que a constituir, 








COMISSÃO 


Além do presidente, partict» 
pam dn comissão o Coman- 
dante Lamartine Pereira da 
Costa, do Ministério da Mar 
nha; &r, Arlindo Lopes Cotrêa, 
do Ministério do Planejamento 
€ Coordenação Geral; Sr. Oscar 
Seixas, do Conselho Nacional 
de Desportos e os Protessórcs 
Maurício Rocha e Ema Hulba 
Lenk Cicler, ambos da Escola, 
Nacional de Educação Fisica da, 
UFRI, 








Telefone p/222-1818 


e faça uma 
do 
JORNAL DO. BRASIL 











NOVAS PERSPECTIVAS PARA VOCÊ 
OU PARA SUA EMPRESA: 


:- PUC 


TÉCNICA DE ANÁLISE E 


abre inscriçõe: 
pa 
novos cursos 














ELABORAÇÃO DE PROJETOS Início: 9/6 
1 GERÊNCIA GERAL " 20/6 
| GERÊNCIA FINANCEIRA ná ed 
* GERÊNCIA DE MARKETING El n 
“GERÊNCIA DE PESSOAL (o ( 
“GERÊNCIA DE PRODUÇÃO Css do 
“CHEFIA E LIDERANÇA “ aaj6 
GERÊNCIA DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO“ 30/6 
7 GERENCIA DE CAPITAIS Wloguçts 
Aula, com apontils; do segundos: da sentavteiras, dis (8 às 12:e/ou 
“das 18/35/22 hora, Os Curtos Gerenciais incluem a de um “Bo 





iresa Game”, 


INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO E GERÊNCIA 


Ria Marquês de São Vicente, 243 — Gávea 
Tehus 247-1125 ou 2272388 e 





er OI 
Jormir ny 
JCIvespuma 
dom Ara 


UTILIDADES PARA Q LAR LIDA. 
Ro da Abanéno 8- Qabara 
Ari. Edgr Rameeo 29 Cetro 
A: Bra do Pla 3a 
“Tri Mara 83 oa iqça 
dio Pequi Guias 


) 





O “tlogan? do Festival Brasileiro de Cinema Amador 
é uma realidade. Baseado no grande Êxito do Festi 
de Curtíssima Metragem de Montreal, o FBCA apre- 
senta êste ano duas grandes modificações; o tema e a 
duração, Tema: VIDA. 


o SEGUNDOS, isto é, 16,46 metros (s4 


Duração 





Início das inscrições: 1.º de agêsto 








Término: 1.º de outubro 








sua capa 
muito em pouco tempo. 











ções 





pés) em 16 milímetros ou 4115 metros (t3s pés) em. 

35 milímetros - excluidos os letéciros de apresentas 

ão, com 10 segundos no máximo. Estas 

vações são um desfio ao seu poder de criação e n 
ade de síntese. Você pode dizer | 


&' FESTIVAL BRASILEIRO DE CINEMA AMADOR, 





luas ino- 





do JORNAL DO BRASA 


| Tarso pede na Conferência 
do CCI um esfôrço para 
que não surjam decepções 


Pórto Espanha (AFP-JB) — Ao falar ontem na 
VI Conferência do Conselho Cultural Interamerica- 
30; 0 Ministro da Educação brasileiro, Sr. Társo Du- 
“ra, disse que “as esperanças de nossos compatriotas. 
estão depositadas em Pôrto Espanha. Façamos um. 
estôrço para não decepcioná-los.” 

À VI Conferência toi inaugurada de manhã pelo 
Governador de Trinidad-Tobago, Sir Solomon Ho- 
choy, um dia depois da partida do Governador Nel- 
son Rockefeller & pouco após o Secretário-Geral da 
OEA, Sr, Galo Plaza, ter pedido um new look nas re- 
lações entre a América Latina e os Estados Unidos, 


PRUDÊNCIA conferência. terminará no dia 
10. 

Em seu discurso, O presiden- 
te do Comité. Executivo do 
CCT, Sr, Patríoio Rojas, adver- 
tiu os países latino-americunos 
contra o perigo de um nôvo co- 
lonielismo, "o colonialismo tec- 
nológico”” 

Condenou a atitude dos paí- 

ses do hemisfério que consa- 
giram mais recursos à importa- 
ção de tecnologias estrangeiras. 
do que ao desenvolvimento de 
suas próprias. 
E Quelxou-se ainda de inexa- 
tidões dos relatórios fornecidos 
pelos diversos países membros. 
sôbre questões relativas. à edu. 
cação e ciências, 

— Torna-se impossível saber 


No discutso inaugural, o Mi- 
nistro Tarso Dutra, que desde. 
a última reunião do COI, em, 
Maracal, em feverelro de 1968, 
exercia as funções de prest- 
dente da entidade, observor 
“Mas culdemos de não provo- 
cat expectativas exageradas ou 
fazer promessas demasiado oti- 
mistas, pols os meses decor 
dos desde a Conferência de 
Marncal nos ensinaram a con- 
siderar nossas aspirações com. 
malor progmatism 

Segundo o costume, um nô- 
vo presidente fo designado 
Donald Plerre, Ministro da 
Educação e Cultura de Trint- 
dlad-Tobago, país onde se rea» 

















Mas hoje — salientou — quantos 

ta a conferência cientistas existem nã Amérios 
Em nome de todos os delega-. Sientiat 

dos, o Ministgo da Educação “algumas estatisticas datam 


colombiano, Sr, Octavio Arlz- 
mendi Posada, agradeceu 
hospitalidade “do Govérno de 
rinfdad-Tobago e elogiou suas. 
realizações no campo do en-| 
sino, 





de mais de cinco anos, segundo 
afirmou, e quase nenhuma ro- 
fiete à situação real, 

Rojas frisou que seu Comitê 
se via numa situação delicada 
cada vez que devia apresentar 
estatísticas nos organismos in 
ternacionals. 

— Nem sequer podemos indi- 
car.lhes quantas salas de aula, 
existem na. América Latina, co- 


NOVOS DIRIGENTES) 


Mais tarde, o delegado cos 
Tombiano foi” eleito por aela- 


mação presidente cia primeira mentou. 
comissão — Orçamento e Aa 
suntos Institucionais — a mais CRÍTICA" 


importante, na opinião dos ob- 
sorvadores 

O representante chileno, Sr. 
Maximo Pacheco, foi nomendo 
vico-presídente an conferência, 

Quanto às  presidéncias da 
outras três comissões de traba- 
ho, foram distribuídas assim; 
a Gomissão de Assuntos Edu- 
cativos, será presidida. pelo ve- 
neruclano Fernandes Caraba- 
no, proposto pela Colômbia e 
Peru; a Comisnão de Assuntos 
Clentíticos e Tecnológicos ca- 
derá no moxicano Eugenio 
Mender, Docurro, proposto pelo 
Chile o República. Dominicana: 
ex Comissão de Astuntos Cul- 
turais será presidida, pola, de- 
legado de Salvador Sra. 
Antônio Portílio-de Galindo, 
oposta. por Honduras 6 Vo- 
neruela, 

As quatro comissões comoça- 
vão seus. trabalhos hoje a a 


O Sr, Galo Plaza, em seu 
discurso, havia insistido que o 
atual oiçamento do COI não 
era renlístico, dada R resistên- 
cia de numerosos países mem- 
bros em fornecer suas contrl- 
buições , 

Plaza” rendeu homenagem, 
contudo, aos esforços das na- 
ções lntino-americanas em ma- 
tório. de educação, objetivo ao 
qual consagram mais de 3 bi- 
lhes de dólares por ano, 

Recordou as decisões da re- 
cente conferência da Comissão 
Especial de. Coordenação Tatl- 
no-Americana (CECLA), reall- 
2ada no Chile, sóbre & noces- 
sidado de promover o desen- 
volvimento do ensino técnico é 
otentífico, 

Eloglou também “o proveitos 
so trabalho” do Comitê Exe- 
cutivo do CCT, sob a direção 
do gr, Patrício Rojas. 








Justiça toma | 
navio por 


NCr$ 120 mil 


Niterói (Sucursal) — O navio 
Serrana, de “firma Mekalnave 
S/A, de 185 tin, avaliado em 
NCrs 600 mil, foi penhorade 
ontem, pelo oficial de justiça 
Waldir Pereira Nunes em 6; 
xantia de dívida de NCF$ 120 
mi, referente a executivo fiscal 
da, prefeitura desta capital, 


A penhora, que teve como 
depositário o cidadão Jorge 
Nazereth Barbosu Zeve Jr. fol 
determinada pelo Juiz dos Fel- 
tos do Fazenda Pública, Sr. 
Xusslt Salim Soker, A firma 
lho, prometeu ajudir o empre- — Perdeu o prazo para pagamento 
endimento, dentro das possible. amigável, Junto à prefeitura, de 
Jidades do órgio que dirige, , impostos em atraso, 


Rio-Bahia 
litorânea 


é para 1971 


Snlvador (Sucursal) — O Mie 
nistio dos “Transportes, coros 
nel Mário Andreazta N revelou 
que a todovia Mtorâned, Rio- 
Bahia — BRO — estará 
pronta em Ínfelos de/197%, tô- 
da asfaltada, o mesmo aconto 
cêndo à dupileação da estrada 
Eahia—Feira de Santana, 

O, Sr, Mário Andróazza, quo 
paásou pelo Aeroporto à de Ju- 
lho, procedente de, Garanhuns, 
Pérnambuco, informou que & 
tá negociado ainda éste ano 
tim “empréstimo do BID para 
aplicação nas obras mencion 

as, o 


Bandeirante 
é mostrado 
em Belém 


Belém (Correspondente) 
Com demonstrações para auto- 
ridados civis e militares, foi 
exibido. ontem nesta capital o 
avião Bandeirante, a parêlho 
Inteiramente fabricado no 
Brasil. 

O coronel Oxires. Silva fêz 
tima exposição sóbre o fúncio- 
neinento co nóvo avião, quando. 
aventou a possibilídado de o 
Centro Técnico de Aeronáutica 
construir um aparelho especi 
pata operar na Amazônia, Sua, 
siigostão obteve ampla recepti-. 
Vidade. O superintendente da 
Sudam, General Bandeira, Coe- 











“Juiz é 
afastado no 


E. do Rio 


Niterôt (Sucursal) — A Cor- 
regedoria Geral de Justiça do 
Estado decidiu ontem à noite 
afastar de sugs funções o juiz, 
de Direito da 2. Vara de Niló- 
polls, Sr. Orlindo Elins e o 
promotor: da mesma Comarca 
Otávio de Freitas, em face de 
uma polêmica que vem se tra- 
vando entre os dois há mais 
de três anos e que atinglu seu 
clímax com a ameaça de mor- 
te feita pelo Juíz contra o pro- 
motor, 

















Gascuiche 





Jornal do Brasil, qual 


a-feira, 4-0-09, 1º Cad, — 13 





Procissão de Corpus Christi 
sairá da Candelária logo 
após a missa das 15 horas 


O Corpus-Christi será comemorado amanhã com 
uma procissão que sairá da Candelária, assim que se 
encerrar a missa das 15 horas. Os fiéis poderão acom- 
panhar com rádios de pilha a missa inicial, os cânti- 
cos; avisos, orações e aclamações durante a cami- 
nhada, 

“Esta é uma das poucas procissões oficiais da 
Igreja, sendo denominada de Povo de Deus em Mar- 
cha, fortalecido pelo Pão da Vida, como & Eucaristia 
chama o apóstolo São João no seu evangelho”, se- 
gundo nota da Cúria Metropolitana. Haverá tam- 
bém missas festivas em tôdas as igrejas da cidade, 
nos horários normais de domingo, 


COLOCAÇÃO tituíde em 1284 pelo Papa Ur- 

bano IV. Estabeleceu que à 
quinta-feira após o Domingo da 
Santíssima Trindade fôsse o dia 
de testa de. Corpus Christi, 
prescrevendo para & data uma 
procissão solene do Santíssimo 
Sacramento, A Igreja celebras 
o verdadeiro dia da instituição 
(Quinta-Feira Santa) desde os 
tempos apostólicos. Acontece 
porém que, naquele tempo, a 
jdéia dos sofrimentos de Jesus 
dominava o espírito da liturgia, 


Participarão da procissão di= 
versas “organizações “religiosas, 
na seguinte ordem; Cruzada 
na altura 








Maria e Legião de Maria, na 
Run da Conceição; Apostolado 
da Oração e outras Assoclações, 
na altura da Rua dos Andra: 
das; Congregação Mariana, Vi- 
centinos e Ligas, Católicas, na 
Rua Uruguaiana; Irmandades, 








Ordens, Ordens. Tereras 6 Por Iso; a Igrela desejava rec 
E A cervar alguns dias à parte para 
Confrarlas, na altura da Run Sever alguns dias à parte para 





Miguel Couto; religiosas, ng al- 
tura da Avenida Rio Branco; 
coroinhas, Clero Secular e Re- 
gular, Cabido Metropolitana e 
autoridades, junto no altar. 


mento. 

Durante muito tempo — ex- 
plicam .os membros da CNBB 
— não se conservava o Santis- 
simo no tabernáculo, mas na 
missa e, a fião ser para os 
doentes, não havia '8 conserva- 
ção da Eucaristia. Fol muito 
depois, nos mosteiros, que sur- 
gu o costume de se conservá-lo 
para a adoração dos monges, 
Na Idade Média a exposição 
do Santíssimo Sacramento fol 
transferida para o. ostensório 
dourado, para a adoração dos 
fiéis, As manifestações externas 
de adoração da Eucaristia foi 
então se estendendo através dos 
tempos, chegando até os dias 
atuais, cuja maior demonstra- 
são é a prosissão de Corpus 





TENDÊNCIA 


Torna-se cada vez malor 
dentro da Igreja a tendência 
de tornar o Corpus Christi uma 
manifestação interna, em opo- 
aição a pequeno grupo de pa- 
dres da, chamada “ala conser- 
vadora, que vê na procissão 
uma necessidade, pois repre- 
senta uma “manifestação pú- 
blica de 16.” 

A procissão, segundo mem- 
bros da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, está sendo 
condenada, principalmente de= 
pois do Concílio Vaticano IT, 


dando-se malor importaneio à Christ 

comunhão interna: com a Eus A INVERSÃO 

caristia, "como forma de amar 

Cristo em st mesmo, nos ho-  Revelaram os membros da 


CNBB que atunlmente está 
ocorrendo o inverso: as ment- 
festações externas estão dimi- 
nuíndo, sendo substuídas “pe- 
as internas, 

O Prel Raimundo Cintrada 
ONEB, condenou a: procissão 
como o melo de externar o 
amor a Cristo, 

— O amor a Cristo é mant- 
Sestação interna. Comungar 
significa unir-se, transformar- 
se em Cristo, 


mens e na humanidade.” 
A PROCISSÃO 


Os membros conservadores da 
Igreja, segundo a CNBB, en- 
tendem a procissão como a 
forma de adorar públicamento 
a Deus, para agradocer-lhe os 
benefícios ou para implorar-lhe 
as graças. 

A festa, que comemora a ins- 
tituição da Eucaristia, foi fns- 


Comércio, indústria e 
bancos fecharão amanhã 


Só as feiras livres funciona- 
rão no Rio amanhã, dia de 
Corpus Christi, feriado religioso. 
estadual e ponto facultativo. 
nas repartições federais e au- 
tárquicas, Comércio, indústria 
e réde bancária permanecerão 
fechados, 

O JORNAL DO BRASIL 
clrculará na sexta-feira, mas 
suas agências de anúncios 
classificados não abrirão ama-. 
nhé. Hoje, o expediente será 
normal, funcionando até as 18 
horas, 


Niterói. A rêde bancária fe- 
chará e não haverá aulas nas 
escolas do Estado, As igrejas 
estão programando missas pela 
manhã e À tarde. 


MINAS 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
A missa a ser celebrada na 
Praça da Liberdade, defronte 
ao Palácio do Govérno, segul- 
dade procissão que percorrerá 
as avenidas centrais até a Ca- 
tedral da Boa Viagem, encer- 
rará amanhã a Semana Euca- 
rística em Belo Horizonte. 

Por ser feriado: municipal, 
não funcionarão o comércio, a 
indústria, e os bancos. Quanto 
às escolas, o Secrtário da Edu- 
cação baixará portaria suspen- 
dendo as aulas, 


DISTRITO FEDERAL 


Brasília (Sucursal) — A 
exemplo da Presidência da Re- 
pública, que decretou ponto fa 
cultativo amanhã, em tódas as 
Fepartições federais de admi- 
nistração direta ou indireta, a 
Prefeitura do Distrito Federal 
determinou dêntica medida, 
em comemoração à' date reli. 
gioss. 

O prefeito Vadjô Gomide não 
taixará decreto porque, segun- 
do normas governamentass, o 
Corpus Christi faz parte dos 
austro feriados que os: prefeitos 
podem determinar anunimente. 


O FERIADO 


Corpus Christ! 6 o segundo 
dos quatro feriados religiosos 
do Estado, número limitado 
pelo Decreto-Lei 86 do Prest- 
dente Castelo Branco, de 
29-12-1966. 

Além de Corpus Christi, de 
data móvel, são feriados reli- 
Elosos na, Guanabara o dia de 
São Sebastião, a 20 de janeiro, 
o de Nossa Senhora da Concei-. 
9ão, a 8 de dezembro, e a Sex- 
ta-Peira da Paixão, também. 
data móvel, 


ESTADO DO RIO 


Niterói (Sucursal) — O Go- 
vernador Jeremias Fontes de- 
eretou ponto facultativo nas 
repartições estaduais. O comér- 
cio e a indústria funcionarão 
normalmente, segundo intor-, 
mou a Associação Comercial do 








TÉCNICAS CONHECIDAS 






| 


Lesados pela 
Finalar 
terão ajuda 


Um dos lesados pela Fina- 
Jar, St, Antônio Rodrigues, 
professor dn Marinha do 
Guerra, estêve ontem na re 
dação do JORNAL DO BRA- 
SIL com o objetivo de Infor- 
mar a outros dols mil pro- 
Judicados que "uma. organi- 
zação está disposta a ajudá- 
los, gratuitamente, na defo.. 
sa de seus interêsses. 

Essa organização é à Asso= 
clação Brasileira dos Inves- 
tidores em Bôlsas de Valótes 
— Abival — situada à Ave- 
nida Rio Branco n.º 108, sa= 
Ja 710. Segundo o Sr. Ank 
nio Rodrigues, êle encontrou 
na Abival todo o apolo no 
sentido de recuperar as im- 
portâncias investidas na Fi- 








A exposição de pesos e medidas mostra meios comuns de enganar o consumidor, nalar, 


STM recebe 
habeas por 
comerciantes 


Dest entrada ontem no Supe- 
ror Tribunal Militar o habeas 
em favor dos comerciantes 
Isaac e Aberto. Sidl, que tive- 
tam sua prisão decretada. pelo 
Conselho Permanente de qus- 
tica da la. Auditoria da Aero- 
náutica, sob a acusação de 
crimes do contrabando, corru- 
pção é prevaricação nt Zona 
Franca de Manaus, 

O: advogado Lino! Machado 
objetiva também alcançar o 
levantamento do sequestro dos 
bens daqueles — comerciantes, 
fundamentando seu pedido na 
incompetência. da Justiça mil 
tar em processar e julgar os 
acusados. Isaac e Alberto Sidl 
estão presos desdo 18 de -do- 
zembro, por ordem da autori- 
dade aeronáutica em Manaus, 
JULGAMENTO 1 

O Superior Tribunal Militar 
deverá, sortear, aínda esta, se- 
mena, o Ministro-relator do 
habeas em favor dos comer- 
clantes Isaac e Alberto Sidi, 
colocando-o em pauta para 
Julgamento na sua primeira 
sess 

O advogado, em sua petição, 
atitma que a autoridade que 
determinou a prisão e a abor- 
tura de IPM, o mejor Perdi. 
nando Munis, da FAB, já não 
está mais em Manaus, substi- 
tuido que fot: pelo coronel Ru- 
bens Arrúda, 








Exposição mostra a público 
na Central as fraudes mais 
comuns em pesos e medidas 


v Com dez stands e um: pequeno troley para fi 
calização ambulante, fol inaugurada ontem à tarde, 
pelo Secretário de Economia, Sr. Armando Masca- 
renhas, a 3.º Exposição de Pesos e Medidas, monta- 
da no saguão da Estação da Central do Brasil. 

A exposição tem por objetivo difundir a metro- 
logia e esclarecer a população sôbre os diversos pro- 
blemas relacionados com as operações de medir nas 
transações comerciais. A mostra estará aberta ao pú 
blico até o próximo dia 13. 


ESCLARECIMENTO 








Janças e pesos, sem que soja 
necessário o seu deslocamento. 
No Rio o troley será utilizado 
logo após a exposição, na Zona, 
Rural, 


ATRIBUIÇÃO 


O Instituto do Pesos e Medi- 
das tem por incumbência o 
contróle e aferição do todos os 
instrumentos metro lógicos 
existentes no Estado, em uso 
comercfal, São fiscalizadas ba- 
lnnças, pesos comerciais, bom- 
das de gasolina, camíni 
taximelros, medidores 
s, medidores de volume, 
manômetros, parquímetros, eto. 
O IPEM em casos exco 
nais, está em condições de ren- 
dizar blitz com características 
policiais. Dikrinmente agentes 
motrol onlizam  feiras-. 
livres, mercados, postos de gaso- 
lina, fábricas e outros estabe- 
lecimentos onde se realizem 
operações de medir. 
Paralelamente à ex posição 
serão distribuídos folhetos ex- 
plicativos, relatando as  atri- 
buições do instituto e prestando. 
uma série de esclarecimentos 
úteis no consumidor, 


Nos dez stands, dispostos em 
três blocos, o Instituto de Pesos. 
e Medidas apresenta as princi- 
pais irregularidades adotadas 
por alguns comerciantes. para. 
lesar os consumidores. São 
exibidas diversas balanças al- 
teradas com acréscimo de péso 
em um dos pratos, além de 
outros. mecanismos mais com- 
plexos. Durante todo o período 
da exposição, funcionários do 
Instituto de Pesos e Medidas 
farão demonstrações, a fim de 
ortentar o público sóbre os 
melos mais eficazes de defesa 
contra essas irregularidades. 

Num stand especial são exi- 
bidos, todos os tipos de taxime- 
tros utilizados no Rio, bem. 
como um parquimetro a ser 
empregado futuramente na ci- 
dade, 

O troley iniciativa do IPEM 
do Estado do Rio, onde Já está 
om funcionamento há dois 
anos, é uma pequena oficing 
ambilante, destinada a levar 
ao contribuinte estabelecido 
fora do perimetro urbano, 
condições de aferição de ba- 





















Educação 
Física tem 
comissão 


O Ministro interino da Edus 
cação e Cultura, Sr, Favorino, 
Mércio, assinou portaria cons=. 
tituindo comissão interminis- 
torial para estudar as deficiên- 
cins existentes na educação fix 
sica e propor modidas para à 
expansão dêsse setor em todo 
o pais 

À comissão terá zepresentans 
tes. dos ministérios da Educa- 
cão, Marinha e Plancjamento 
e à presidência caberá ão dire. 
tar de Educação Física do MEG, 
Tenente-Coronel Artur Orlando. 
da Costa Ferreira, A comissão 
entrará em atividade logo após 
publicação no Nlário Ofielal do 
ato que a constituiu, 





COMISSÃO 


Além do presidente, partiote 
pam da comissão o Coman- 
dante Lamartine Pereira da, 
Costa, do Ministério da Maris 
nha; Sr, Arlindo Lopes Cor 
do Ministério do Planejamento 
e Coordenação Geral; Br, Oxonr 
Seixas, do Conselho Nacional 
de Desportos e os Profossórea 
Maurício Rocha e Ema Hulba 
Lonk Cieler, ambos da Escola 
Nacional de Educação Física da, 
UFRJ. 











Telefone p/222-1818 


e faça Uma 
Em 


assinatuta, 


do 
JORNAL DO BRASIL 











NOVAS PERSPECTIVAS PARA VOCÊ 
OU PARA SUA EMPRESA: 


PUC 


TÉCNICA DE ANÁLISE E 
ELABORAÇÃO DE PROJETOS 


abre, insci 
para 
novos cursos 











Início: 9/6 
(GERÊNCIA GERAL " 20/6 
GERÊNCIA FINANCEIRA q - 
GERÊNCIA DE MARKETING G o 
GERÊNCIA DE PESSOAL LJ E 
GERÊNCIA DE PRODUÇÃO. o E 
CHEFIA E LIDERANÇA 23/6 
GERÊNCIA DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO * 30/6 
GERÊNCIA DE CAPITAIS q a 
“Aulas "com aposillas, de segundas às sextas-feiras, das 8/33/12 e/ou 





dás 18/às/ 22 horas, Os Cursos Gerenciais incluem a realização de um “By. 
ainors Game”, 


INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO E GERÊNCIA 


Rua Marquês do São Vicente, 263 — Gávea 
Telha 247-1125 cu 227.2088 p 








UMILIDADES PARA O LAR LIDA, 
Aos da Pi SA Ge 
“Treta Ma 3 Non lqça 


Anna Papada ateus 





UMA IDÉIA NA EABEÇA E UMA CAMERA NA MÃO 








O “slogan” do Festival Brasileiro de Cinema Amador 
é uma realidade. Baseado no grande êxito do Festival 
de Curtissima Metragem de Montreal, o FBCA apre- 
Senta êste ano duas grandes modificações: o tema a 
duração. Tema: VIDA. : 


Duração: so SEGUNDOS, isto é 16,46 metros (54 





1.º de agôsto 
Término: 1.º de outubro ' 


pés) gm 16 milímetros ou 4145 metros (135 pés) em: 
3 mllmetros- cjeluidos os Jeteios de apresenta: 
ção, com 10 segundos no máximo, Estas duas ino- 
vações são um desáfio ao seu poder de criação e 

sua, capacidade de sintese. Você pode dizer 
muito em pouco tempo. 





PE BOA 


1 
S'FESTIVAL BRASILEIRO DE CINEMA AMADOR] 
Informações! Relações Públicas do JORNAL DO BRASIL 

Branco, TIO = 1º andor. ) 
Penas 222: mal 44 ) 
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Homem idoso é suspeito 
haver matado por asfixia 


professor de surdos-mudos 


Um homem idoso, de identidade desconhecida, é 
o primeiro orpeiio de haver morto por asfixia o pro- 
* fessor do Institi 


+ manhã de ontem no apartamento 801 da Rua dos 
hã epi) 22, O professor foi morto no domingo à 
noite, 

- Homem solitário e de temperamento estranho — 
não conversava com ninguém no prédio —'o profes- 
sor Osvaldo Hebert encontrou-se com o homen ido- 
so na noite de domingo e subiram para seu aparta- 

"mento, O desconhecido desceu às 22h, segundo o 
iro do prédio, e o professor não foi mais visto, 

polícia admite que tenha havido roubo. 
NA MISSA telefonou para; o/ morador 'do 
apartamento 1001, Sr, Salvador 

O comissário Spencer, da 54 Caruso, perguntando se o pro- 

* DD, não encontrou qualquer — fessor Osvaldo. estava doente, 

pista, que ajudasoe a ideniifl= Como o Sr, Salvador não conhe- 

| car o criminoso. Constatou cesso b professor, foi pergun- 
“apenas que o professor deve 


















de Quadrilha responsável por 
80 assaltos tinha também 
PM e ex-guarda bancário 





Os bandidos já confessaram 35 assaltos — in- 
clusive & um padre professor da PUC — e foram re- 
Conhecidos por suas vítimas, “Éles eram chefiados por 
Ariomar Teixeira Baiênse, o Ruço, ex-guarda parti. 
cular do Sr. Cecil Borer, diretor da emprêsa Segu- 
rança Bancária e Industrial Ltda. — SBIL. 
CARTEIRAS FALSAS via naquela unidade no Orlen= 

te Médio, 

Para agir com mais berda- 
de, os assaltantes mandaram 
imprimir “carteiras falsas 
oficiais do Justiça, com 
quais" escapavam sempre das 


investidas policiais. Em poder 
dos assaltantes, a polícia apre- 


PADRE ASSALTADO 


O primeiro assalto da qua- 
drilhe fot contra o padre José 
Dingo Mrawack, professor da 
Pontifícia Universidade Catéll- 
es. O bando se apossou do 








Hi!" ter sido roubado, pois seus bol- 
8os estavam revirados e as ga- 

=!  vetas dos móveis do aparta- 
mento remexidas, 

O porteiro Isalas Gonçalves 


tar ao porteiro Isaías Gonçal- — endeu revólveres, pistolas, gran= 
ves, que sublu ao apartamento de quantidade de munição, um 
801 — a porte estava só encos- | par de algemas, jóias e um 
tada — o descobriu o corpo. emblema da Guarda Especial 

O comissário Spencer, de Segurança Bancária é In- 
maio “pelo síndico, constatou  dustrial. 





Volks azul, de placa . o 
GB 19-34-18, pertencente ao 
religioso, e começou a investl- 
da de assaltos. A placa foi 
substituída pela de número 











(= entrega relatório sôbre | 


disso que o homem ádoso pro- 
!" curou o professor sob q alega- 
gão de que iria avisá-lo sôbre 
? 2/4 missa de sétimo dia da Bra, 
Maria. Meghler, de 92 anos, que. 
será, realizada às 10h de hoje, 
na igreja N, 5, das Mercedes, 
:-» em Ramos, Policiais compare- 
bl 1) cerão hoje àquela Igreja, na 
“ih | tentativa de identificar q ho- 
“1 mem Ídoso, 


“7 SURGE O CORPO 


7.0 como do professor Osvaldo 

* Hebert da Silva só fol encon- 
+w5 brado porque há dois dias éle 
= mão/1n 80 Instlíuto Navlonal de 

grom Surdos e Mudos, Um fiúncio- 
fu /cy mário daquele estabelecimento 


que não havia sinais de luta no 
apartamento do professor mor- 
to O corpo exalava mai cheí-. 
to e estava vestido apenas com 
uma calça azul, cujos bolsos fo- 
ram revirados, O corpo estava 
enrolado em um tapéte, com. 
dois » travesseiros cobrindo o 
rosto; no lado, duas canecas 
é uma panela chele de água, O 
sotá estava entreaberto e um 
baú contendo coleções de mi- 
niaturas de bebidas arranhado, 
com algumas garrafinhas aspa- 
lhadas pelo chão. 

Os peritos constataram que 
não havia. sinais do violências 
no cadáver; o professor foi as-. 
tixiado com dois travesseiros, 





E 


:. Ônibus bate em camioneta 
“e causa congestionamento 
“mo Viaduto dos Marinheiros 


dy Uma batida entre um ônibus e uma camioneta 
1.11 sôbre o Viaduto dos Marinheiros, seguida de uma sé- 
ie de colisões de outros veículos, provocou na tarde 
«wub de ontem, na. hora do rush, um grande congestio- 
': namento, afetando tôdas as vias de acesso 'do centro 
::.. da cidade para a/Zona Norte. 
Bi) A situação piorou pouco depois porque a 500 
Y metros do local um: ônibus foi de encontro ao muro 
=" do Centro Espírita São Sebastião, na Rua Teixeira 
Soares, e impediu a passagem dos poucos veículos 
que ainda. podiam atravessar o viaduto. 


dai PRIMEIRO ACIDENTE 


vou, Bram: 11h46m quando o ôni- 
55 bus da linha Taquara, chapa 
di 4 9B 80-47-12, dirigido por Ell- 
bio Dias, chocou-se com a tras 
selra da camioneta Rural 
Willys GB. 85-40-58, conduzida 
por Alexandre Silva Santos, 
+» Pesto velculo pertence ao Minis 
ti tério da Agricultura, 
2h, Houve depois uma; série de has 
+= tidas: a Rúral choco-se com o 
cura Volkswagen GB 8:50:09, dirigi- 
4, do por Messias de Moura, e 
“um depols foram atingidos, suconsio 
vamente, o táxi Volkswagen GB 
5-88-84, dirigido por. Aluísio de 
Sousa Riscado, o. Volkswagen 
particular GB 28-01-45, o Aero 
Wilya da Petrobrás GI 32-61- 
atont 31, conduzido por Musgolinl Li- 
& ni ma Ferreira e, finalmente, O tá- 
= XL Volkswagen GB) 416: 
> A CAUSA 


O perito, Vigoda afirmou que 
vu não pôde tazgr a vistoria dos 
freios ho local, mas acredita, que 

& batida tenha sido causada pe- 
Ja falta de atenção do motorista 
* » do ônibus. Com exceção do co- 
94 + Jotivo; o demais carros estavam 

or» parados, aguardando o sinal, 

O môtorista. Etíblo, Dias atir- 








mou que o choque ol provoca- 
do por um golpe de direção que 
teve do dar ao ser fechado por 
um Volkswagen que seguiu via- 
gem sem que t0sse identificado, 

Os motoristas dos outros car 
tos atingidos também culpam a 
imotorista do Onibus, O Sr. 
Mubsolint Lima Pezreira decia- 
Tou que quando ouviu o barulho 
da, colisão soltou o veleulo que 
dirigia, o quê evitou consequên-. 
elas maiores, ima vez, que 0 
carro que vinha em seguida 
era um Volkswagen, cujo mo 
torista fatalmente teria à per 
nas atingidas. 

A batida 'fol no centro da 
pista do viaduto, fazendo com 
que os carros ficassem Atravess 
sados  néle, | dando 
apenas para um. veículo, mes» 
mo assim com dificuldade, pes 
Jo canto esquerdo. 

O outro acidente ocorreu às 
18h10m, quando um ônibus da 
Jnha Largo de “São | Francis. 
co-Oldade de Deus que vinha. 
para o Centro tentou , frear, 
atendendo ao apito de um 
guarda de trânsito. Havia um 
caminhão nã frente e o ônibus 
derrapou, indo: de encontro no 
muto do Centro Espírita São 
Sebastião, 

















Carro atropela oito de 
uma só vez na Praça 15 


“Oto pessoas foram atropela 
vt gas ontem à nolte, na Praça 
15, pelo) Aero Willys: GB 20: 
93-51, que perdeu a direção des, 
pols de abalrondo por um nix 
* bus da, linha “Vila” Valqueire 
11) Praça” 16, que corria. em alta, 
uh» Velocidade por baixo (do  ylas 
«o duto da Avenida Perimetral, 
Neo Os dols motoristas fugiram e; 
os feridos foram transportados 
em" carros. particulares e em, 
ambulâncias. “para (o, Hospital. 
Sousa, | Agular, onde três fica 


cp | FRA Anternados, 





a via preferencial (o carro) (e 
outro por estar em, alta, velo 
oldade “(o Onibus)! Depois: do 
choque, 'o Aro, Willys/ ol em 
direção a uma fla de Onibus, 
atropelou quatro pessoas, conti- 
nou desgoverniado e atropelou 
- outras quatro que caminhavam 
em “diceção às barcas | 
'Os feridos tóram os segui 
icada Cunha Ferreira, de. 








va, 50 anos, «Alzira Marques 
Rangel, 48 anos, Neusa Alho, 
46) anos. 'Tódas as quatro são 














bg funcionárias do Instituto “do. 
post O) ACIDENTE Açúcar e do Alcool. Os outros 
buddy; a ' atropelados foram Antônio Per. 
eraré | As testemunhas da desastre. relra Bonfim, Lula Santana Sal 
Er pi Atirmam que'os dois motoristas |. les, Antônio. dos: Bantos 6 Mas 
o ÃO CUIPAÃOS Um (por avançar | nuel Besera de Mojo. 
Edi DAS y PRE da RE 
«: Diretor da Lemos de Brito 


Me 


*''a fuga dos nove detentos 

a mo relatório sbre a fuga dos ore detentos a 
enitênciária Lemos de foientregue 

diretor “óão Marcelo de Araújo E Sacretário. de Jus 





sigilosa de que participou també 
a E Sistema Penitenciário, Sr, Antônio Vicente da. 
osta. : & 
Não foram reveladas as conclusões do relatório, 
cujas cópias serão distribuídas agora a uma comissão 
de três membros a ser, la pelo Secretário de 
Justiça, à 8.4 Delegacia Distrital, onde corre inqué- 
rito sóbre a fuga, e à Auditoria de Marinha, que 





Po RC 2d OE es RAE 


também está investigando. 
OPORTUNIDADE, 


O, relatório elaborado, pelo 
&r: João Marcelo de Araújo 
detalha tôdas ns circunstâncias. 
da fuga dos nove detentos — 
seis. presos políticos é três cri= 
minosos comuns — apontando, 
ánolustve algumas: pistas quo 


está Inocente e não colaborou 
com os detentos que fugiram da. 
Penitenciária Lemos de Brito 
— conclult o delegado Abelar-, 
do Barreto, ds 8a. DD, após 
Teinquirir o estudante, ontem. 
Tôdas as dúvidas deixadas. 
pelo primeiro depoimento desa- 
pareceram ontem. O estudante 





tes; u 
50 anos, Maria Isabel. da Bil- 





tiça interino, Sr. Luís Monteiro Salgado, em reunião. 
sm O superintenden- 


14-49-45, e cabia ao PM Eval. 
do Henrique a tarefa de dir- 
Eir O carro. 

Contra 65: bandidos existem 
fambém as suspeitas de um 
crime de morte em Belo Horl- 
Zonte, ocorrido no fim do ana 
passado, um assalto em São 
Paulo e vários em Niterói. A, 
pedido do delegado da 7º DD, 
O Juiz da 214 Vara Criminal 
decretou a prisão preventiva 
dos bandidos, que serão reco- 
lhidos ao Presídio Fernandes 
Viana, na Rua Frel Caneca, 
PLANO OUSADO 


Os bandidos confessaram sua 
Intenção de assaltar um carro- 
pagador de um banco. Tudo 
estava planejado por Ariomar 
Teixeira Balense, o Ruço, que 
além de ser chefe do bando 
tinhe. experiência sôbre trans. 
porte de valóres, por haver tra= 
balhado na Guarda Especial 
de Segurança Bancária e In- 
dustrial, “Ele próprio multas 
vêzes transportou quantias se. 
periores à NCr$ 200 mil, 

Em Três Rios, cidade do in- 
terlor fluminense, os handidos 
iriam assaltar a fazendo de 
um, milionário, mas: um desas- 
tre com o automóvel obrigou= 
os e adiar o plano. Ao regres- 
sr da cldado de Barra Manss, 
onde assaltaram uma jonlheria, 
e roubaram NCYS 50 mil em 
Jóias, os assaltantes capotara 
com O automóvel, Parte 
Jóias fot espalhada. pelo chão 
é, quando a polícia chegou, os 
ladrões exibiram suas carteiras. 
falsas de oficiais de Justiça e 
foram liberados. Ficaram de 


O bando há muito tempo vi- 
nha agindo na Guansbara é no 
Estado do Rio, mas só no úl. 
timo assalto — praticado con- 
tra um açougue na Rus Tay- 
Jor, 38, Lapa — deixaram pis- 
tas que permitiram sua iden- 
tificação. Basendos na deseri- 
ção das vítimas, os poltsiais 
saíram no encalço dos suspel- 





PRIMEIRA PRISÃO) 


'O primeiro bandido fot prê- 
so. depois que tentou assaltar 
um vendedor de angu, Ivantr 
Batista Medeiros, na Rua Sa- 
cadura Cabral. O bandido, 
Francisco Assis de Almeida, ba-. 
Jeou o vendedor de angu pelás 
costas 6 depois fot atingido por 
êste na perna esquerda, Leva- 
do para o Hospital Sousa, 
Aguiar. al ol detido pelo pos 
Jicial Nélson Duarte, que estam 
va em seu encalço. O ladrão 
começou então a delatar seus 
Comparsas, 

Além do PM Evaldo Hentl- 
'que Nunes de Abreu, do ex. 
guarda Arlomar Teixeira Bajen- 
se e de Prancisco Atmeld 
mais conhecido por Bebeto, fa: 
vem parte do bando Juarez 
Dantas Pereira, o Gordinho, e 
Elimítson da Conceição Guedes, 
o Baixinho. 

O comerciante José de Sá 
Medina também “está detido, 
mas segundo a polícia &le'não. 
faz parte da quadrilha. Limi- 
tou-se a vender duas pistolas 
calibre 45, do Exército, aos ban= 
didos,' que lhe foram apresen- 
tados como sendo oficiais de 
Justiça. As armas, segundo êle comparecer à delegacia no dia 
explicou, pertenciam ao Bata- seguínio para apanhar o carro 
lhão Suez, de onde o comer- e as jóias, mas nunca mais 
clante as desviou quando ser» apareceram em Três Rios, 











Os assaltos 


18. Padaria Graciosa, 
Cachambi, onde 


Na m 
Lopes 





















amintea assáltos: 

À. Açougue na Rua Taylor 
Trancaram' o comerciante Francis. 
€o Carvalho da Silva no frigort- 
fico e lovaram NCY$ 500,00 e carne; 

2. Padre Jcré Dingo Mrawack, 
am PUC, de quem tomaram o car- 
ro; 


Padaria Jult de Fora, Rua 


38, Jutr de Fora, 197, Levaram NCr$ 
809,00, dois rádios de pilha e core 
taram os fios de 


ois. telefones, 


















era, na. estrada, 
7, Jicarepaguá, perten- 
cente à Antônio Gonçalves, Ley 
ram NCrg Mt 

4. Padaria Josell, 
mendador Si 
repi 


Clemente Rodrigues Cens- 
, Do  Méfer.) Levaram NCY$ 








S09,00; 
+ (Al. Bar Carinhosa, na Rua Lbbo 
Júnior, 314, de onde levaram NCr$ 
109,00. Na fuga, prenderam Jcsá 
Jonquim de Oliveira no Danheito 
é ceivaram a porta do bar de bala; 
22, Bar na Rua M de Malo, 989, 
Diomedes José Castilho. Leva- 
im NCr$ 330,00; 
3. Bar e Restaurante Vila No- 
vense, na Rua da Conceição, 128. 
Levaram do dono, Jesus Rodrigues 
Pereira, NCr$ 1 230,00; 
34. Padaria Suburbana, Avenida 
Suburbana, 6 699, Levaram. NCr$ 

















a 
mes; 
5, Motel Meliday, na. 









6 Motel Turismo Santa Marta, 
na Estrada do dc4. Balearam o pe 


rente João Ramen  Garele 









ma bartga é levaram NCr$ ...., 3 mil; 
1.300,00, Jólas e um revólver Cali. 23. Padaria na Aua Tenente Abel 
bre 3 Cunha. Levaram NCr$ 309,00; 


26: Padaria na Rua Cachambi, 
326. Balearam um empregado é le- 
varam NCt$ 1 076,00; 

71. Padátia na Rus São Francis. 
aheito ou selos Alfred eo Xavier; Q91. Levaram NCi$ 1 
drigues; mo; 


Mibeiro, 62; Balesram 6 empregado. 
Emílio” Dantel Pereira e roubaram: 
Nets 286,00 
Banca de jornais na Rua Jo£o 
ro, 61, Levaram NCr$ 80,0 do 


Padaria Baita, Roe Vbcono 

RN o alça no Tnitrene 

M agi nom E 
Corálio Pinto Mendes; e 


28: Restiurante Plabanha, 
Estrada União (Indústria, Km. 












Levaram 2 mile jóias dos comer. 
elantes Clória. Marques 


Correia à 


















E; Levaram NCr$ 600,00] 
garam o dono José Pacheto e 
empregado Rebiilão- Demi 

chonets “ÁgUA Branca, 
na Estrada da Água Franca, 291%. 
Levaram NCE3 406,00 
do  comorelanto “Antôni 


















um dos bandidos; 





Agência do JORNAL DO BRASIL no 


FLAMENGO 


Para anúncios classificados e assinaturas 





poderão servir às investigações, 
Essas pistas, segundo fol re- 
velado ontem no Susepe, é que 
impedem'a divulgação do rela- 
tório no momento, “uma vez 
que mia publicação agora podes, 
rib prejudicar as investigações.” 
José Caros do Nascimento 


esclareceu por que deixou seu 


tão do presídio, por que foi à 
Penitenciária mesmo estando 


Sua arma na portaria minutos 
antes dos detentos imobllizarem. 
Os guardas, 


lá 


+ 


Carro com mtor ligado no por= 


de férias é por que fo! apanhar 





das 8h30m às 17h30m — Sábados: das 8h às lh 
Rua Marquês de: Abrantes, 26-loja E 








Banco paulista é roubado em 
NCr$, 43 mil por dez homens 


São Paulo (Sucursal) — Em assal- 
to dos mais audaciosos — dividido em 
duas etapas — 10 homens armados de 
revólveres roubaram no fim da tarde 
de ontem NOr$ 43 mil do Banco Fede- 
ral Itaú, agência da Mooca, e fugiram 
em dois automóveis, um dos quais en- 
contrado logo depois, 

A primeira etapa do assalto come- 
çou no bar Pinks, em frente ao ban- 
co, onde três jovens bem vestidos sur- 
giram de armas em punho e domina- 
im Os fregueses e dois guardas desta- 
cados paraa vigilância bancária. Um. 
minuto depois, a segunda etapa: dois 
carros encostaram junto ao banco e 
cinco homens se encarregaram de sal- 
tar e roubar o dinheiro. 


BEBADO IRONIZA 


Eram 17h50m e tudo estava calmo 
na Rua Juruana, esquina da Travessa 
Pais de Barros, no alto da Mooca. A 
agência do Banco Federal Itaú estava 
prestes a encerrar o expediente e o bar 
Pinks, em frente, começava à receber 
malor número de fregueses. 

De repente, surgiram os três rapa- 
zolas, dois dos quais vestindo camisa 
esporte e um tercéiro de terno e com 
uma pasta debaixo do braço. De revól- 
veres em punho, foram ordenando que 
os fregueses ficassem de mãos para O 
alto junto à parede. 

Os primeiros a serem desarmados 
forain o soldado Manuel dos Santos, da 
Fórça Pública, e Vitor Sorokovski, da 
Guarda Cicil. Um freguês, Sr. Curtis 
Mendonça, bastante embriagado, tro- 
nizou os assaltantes é foi empurrado 
para um canto, Um outro, Sr. João Pe- 
res, feirante no Mercado Municipal, ti- 
rou do bólso um maço de notas, tota- 
Jizando NOr$ 1.500,00, e jogou sóbre o 
balcão, supondo que se tratasse de rou- 
bo comum. 

— Guarda o seu dinheiro, trab 
lhador. Nós somos da verdadeira revo- 
lução do Brasil e não queremos nada 
do povo. Se todo mundo ficar quieto 
aqui alguns minutos, ninguém será in- 
comodado — disse um rapazola. 

Observando que suas palavras im- 
pressionaram, êle sentou-se calmamen- 
te num banco e perguntou ao soldado 
da Fôrça Pública se o revólver tomado. 
dêle era propriedade sua ou da corpo- 
ração. Obtendo a resposta de que per- 
tencia à Fórça Pública, êle guardou a 
arma: no bôlso e comentou que “se é 
assim, nós não vamos devolver a você.” 


SEGUNDO ATO 


Logo depois, encostaram em fren- 
te ao banco um Aero Willys vermelho 











e um Volkswagen branco. Dentro dos 
carros, sete homens ouviram o grito da- 
do por um dos três que começaram a 
eção no bar: “Aqui, tudo dominado” 

Cinco homens desceram rápida- 
mente dos carros — que continuaram 
com motores ligados e motoristas a 
postos — e entraram na agência ban- 
cária: 

— Todo mundo quieto, pois é um 
assalto. Somos da revolução brasileira 
e não queremos machucar ninguém — 
disse o homem que ja na frente, com 
revólver empunhado e uma metralha- 
dora debaixo do braço. 

Os 21 funcionários e 15 clientes 
que estavam no banco mantiveram-se 
quietos no lugar. Um dos ladrões foi 
é o gerente, Sr, Luís Peret Antunes, 
e pediram-lhe que abrisse o cofre, Da- 
M, tiraram NOCr$ 38 mil. Depois, re. 
colheram mais NCr$ 5 mil dos guichês 
e avisaram aos 15 clientes; 

— Nós não queremos saber do di- 
nheiro que vocês estão depositando, por. 
que o nosso caso é outro, 

Nisso, um dêles deixou catr no chão 
uma nota de NCr$ 5,00 e apressou-se em 
apanhá-la rápido. E todos, inclusive 
os que estavam no bar, fugiram em se- 
guida. 





CARRO ACHADO 


A Polícia Técnica chegou ao local 
quase trés horas depois e só então fo- 
Tam liberados detalhes do roubo. Che- 
fiados pelo delegado Antônio Pontes da 
Silva, do 184 Delegacia Policial, di- 
versos policiais do DOPS e do DEIC 
vasculharam à agência sem encontrar 
pistas. Também mão encontraram im- 
pressões digitais ou fragmentos, 

Um dos carros utilizados no assalto 
— um Aero Willys 63 vermelha, placa 
de 'São Vicente, número 1-76-64-27 — 
toi abandonado na Rua Maria Lufza 
de Pinho, atrás do campo do Juventus 
Futebol Clube e a alguns quarteirões 
do Banco Federal Itai, 

O investigador Décio Rodrigues de 
Melo, do setor de assaltos do DEIC, 
informou que os ladrões abandonaram 
o carro all porque a rua estava priti- 
camente sem saida, devido ao lamaçal 
adiante. Tiveram que prosseguir todos 
os 10 dentro do Volks ou então se di- 
vidiram. 

No banco traseiro do carro estavam. 
duas suéteres que podem pertencer a 
membros do grupo. Em todo o caso, 
para a polícia, o carro abandonado fol 
considerado a pista maior, já que de- 
vem ter nêle permancoido multas im- 
pressões digitais, 


Roubo é atribuído a terroristas 


São Paulo (Sucursal) — A polícia 
atribui o assalto de anteontem à noi- 
te no depósito da Ultragás, nesta ct- 
dade, a um grupo vinculado com e qua- 
drilha de terroristas e assaltantes de 
bancos, porque foi empregada a mesma 
técnica de assaltos anteriores, sem del 
xar muitos indícios. 

Quanto ao bando de quatro homens. 
e duas mulheres que horas antes assal- 
tou uma relojoaria no Centro, levando 
400 relógios e deixando o dinheiro, é 
elassificado pelas autoridades como uma 
quadrilha de principiantes, “cuja pri- 
São será uma questão de tempo, pois 
pistas não faltam.” 


DIFERENÇAS 

As explicações de investigadores do 
DEIG serviram para evidenciar q des- 
cren 
terroristas tenham mudado de téc. 





policial de que os assaltantes- - 


nica, deixando de assaltar bantos, para 
dedicar-se à incursões menos arrisca- 
das contra comerciantes e industriais, 

No caso do primeiro assalto de an= 
tentem, . polícia achou amuitas ima 
pressões digitais e até uma sacola de 
Plástico abandonada às pressas pelos. 
ladrões na joalheria. O mais importan- 
te, porém, é que, ao furtar 400 reló- 
gios, os assaltantes poderão ser fã- 
cilmente apanhados, quando começa- 
Tem a passar a mercadoria. 

A polícia já relacionau alguns sus. 
peitos, mas evita fornecer pormenores, 
Quanto ao assalto da Ultragás, de onde 
os ladrões levaram NOr$ 35 mil, os 
peritos do Instituto de Polícia 'Téeni- 
ca conseguiram apenas frações de im-. 
pressões digitais deixadas por um dos 
ladrões. no cofre, o que “dá trabalho 
de quebra-cabeças e geralmente não 
ajuda as investigações.” 


Polícia protege informante 


que depôs sôbre Pe. Henrique 


Recife (Sucursal) — A polícia está 
mantendo rígida vigilância, a fim de 
impedir um atentado à sua vida, só-. 
bre uma pessoa do Recife que ouylu à 
Conversa de um grupo de homens &, 
respeito do padre Henrique Pereira. 
Neto, no dia em que éle foi assassina- 
do, à 
Essa pessoa depôs na Delegacia: 
de Homicídios, que nada revelou sôbre. 
as informações prestadas, A única pis- 
ta concreta, até agora, ainda é a corda, 
de seis metros que serviu para enfor- 
car o sacerdote numa das árvores da 
Cidade Universitária. 


“SEM DEFESA - E 


A corda fo! feita de material espes 
cial, destinado à pescaria 'e untada: de 
alcatrão, para ficar mais resistente à 
água salgada. O laudo do Instituto de 
Medicina Legal, encaminhado ontem 
à Secretaria de Segurança, estranha 
que 'a vítima não apresentasse qual- 
quer lesão capaz de indicar um gesto 

parecendo que se deixou 
imolar sem luta. 

— Não há sequer sinais de reações 
involuntárias, caracteristicas: do  ins- 
tinto de conservação. Os legistas pre- 
súmem que padre Henrique estava in- 
conselente, devido à pressão do laço, 




















+ Vaticano (AFP-UPI-JB) — O Papa 
Paulo VI dirigtu ontem ao Arcebispo 
de Olinda e Recife, D. Hélder Câmara, 
mensagem telegráfica de pêsames pela 
morte do padre Henrique Pereira Neto. 

Paulo VI disse que rezara pelo sa- 
cerdote assassinado e que faz sua a 
dor da família do padre Henrique e 
de tóda 'a Diocese de Olinda e Recife. 
A MENSAGEM 


A integra é a seguinte: 

“Tomamos conhecimento, com pro- 
funda emoção, da dolorosa noticia em 
tórno da morte do padre Henrique Pe- 





dicação de um promotor por parte do 
procurador-geral da Justiça. 

O jula Aluísio Xavier disse ontem 
que, em nenhuma hipótese, serão di- 
vulgadas informações capazes de pre- 
judicar o andamento das investiga- 
ções, 

Em virtude da missa de sétimo dia, 
realizada ontem, a Universidade Cal 
loa suspendeu as aulas e a polícia 
manteve a prontidão de 2.500 homen: 
para evitar manifestações. Durante à 
missa, realizada em tódas as Igrejas 
de Recife e Olinda, os oficiantes vesti- 
Tam paramentos vermelhos, usados em 
solenidades pelos mártires cristãos. 


MISSA NA BAHIA 


Salvador (Sucursal) — Represen- 
tantes do Clero baiano pedirão hoje 
ao cardeal Eugênio Sales, que chega 
de Bogotá, a realização de uma missa 
por alma do padre Antônio Henrique. 
Pereira Neto, convencidos de que “êle 
concordará, em vista do clamor que há 
em tôda a Igreja.” 

'A idéla nasceu no mosteiro de São 
Bento, mas a solicitação será feita em 
nome de tóda a diocese de Salvador. 
Estudantes movimentaram-se ontem 
nas faculdades da Universidade Fe-. 
deral' da Bahia, convidando os colegas 




















«para uma suposta missa que seria re- 
- 2ada pelo abade Timóteo, do mosteiro. 


de: São Bento, 

'O) abade, porém, desautorizou a 
infeiativa, recusando-se a realizar atos 
religiosos “por doutrina e ponto-de- 
vista pessoal.” Ele advertiu que a cele-. 
bração da missa pelo padre assassina- 
do deverá ter caráter mais profundo, 
“devido à comoção que atinglu a Tgre- 
4, muito acima do aspecto político.” 








; Papa manda ao Recife mensagem de pêsames 


reira Neto. Elevamos ao Altissimo ar- 
dentes preces em sufrágio do malo- 
grado sacerdote. Queremos comparti- 
lhar do luto da familia, de Vossa Ez- 
celência e da Arquidiocese. Com nossos 
sentidos pésames, nossa palavra con- 
fortadora para todos e especialmente 
os parentes. Imploramos dons divinos 
para superar o momento atual e faze- 
mos chegar aos familiares, a Vossa Ez. 
celência, aos diletos filhos dessa Arqui. 
diocese e a todo o querido povo brasi- 
leiro, nosso pesar por tão triste acon- 
tecimentos e a nossa bênção apostó- 
lica 








Avião cai 
e mata 
tenente 


O 2º tenente-avindor Ado- 
mar Tuis Barbosa Pinto, da 
Base Agrea de Santa Crid, 
morreu ontem pela manhá ein 
missão de treinamento na res. 
tingo de Marambaia, quando o 
jato “TF-38 que pilotava. bateu 
Com a asa no chão e explodiu, 

O corpo do 2º tenente Ade- 
mar Luís Barbosa Pinto fol 
velado durante tôda a noite 
na Capeia Renl Grandeza por 
oficiais da Base Aérea de Sara 
ta Cruz é parentes, O sepulta- 
mento será hoje, às 9 horas, no 
Cemitério de São João Batista, 


ACIDENTE 


Embora o Ministério da Ae 
ronúutica tenha mantido em 
sigilo as circunstâncias em que, 
se deu o acidente, oficiais da 
Basc Aérea informaram que o 
2º tenente Ademar Luís Bar- 
boa Pinto morceu ao tentar 
fager uma acrobacia rasante, 
- Segundo Estes oflcinis, q. pis 
Toto do jato acidentado vinha 
seguindo o líder” da esquadrias 


lhe em várias manobras diff 
ceis durante a missão de tre» 
namento, e no momento em. 
que tentou sair de um vôo xa- 
sente batcu com s ponta ds, 
asa do Jato no chão, 


NAO APARECE 


Belém (Correspondente) 
São infrutíferas as tentativas 
da Marinha no sentido de os 
calltar o Cessna PT-CQQ, que 
mergulhou na baía de Quaja- 
rá, domingo passado, em fren= 
te à esta cidade, 

Não só o aparelho como tam= 
Dém seus dois ocupantes são 
procurados no fundo da bata; 
Por homens-rãs da Marinha, 
pelo Inte Clube do Pará e em= 
barcações particulares, A mul« 
tidão so comprime no cais de 
Belém, acompanhando n ope 
ração, Até agora, foram encon. 
trados apenas o trem de ate) 
ragem direito e a bequilha, |, 








Temporal no 
E. Santo 
faz 1 morto 


Vitória (Correspondente) — 
Uma tromba-d'água que du- 
rou menos de dez minutos ma- 
tou ontem à tasído uma pesson 
e feriu 1 outras no Município 
do Nova Venecia, na região 
Norte do Estado, 

A tromba-d'água, com tlo q 
vento, cuja, velocidade calcula= 
da era de 80 quilômetros horá= 
rios, destrulu várias casas a 
parcialmente o principal grupo 
escolar e o hospital da cidado 
de Nova. Venecia, além de ar 
Tasar inúmeras lavouras. 


OUTROS ATINGIDOS. 


Os Distritos de Guararema, 
Cetrolânidia q Perdicia, perten- 
centes no Municipio de Nova, 
Vencelo, foram também fortes 
mente atingidos. Além do mor- 
to Rosalino Vital, 17 pessons 
estão muito feridas e há doze- 
nas de desabrigados, O  pretei- 
to do município pedtu ajuda ao 
Govêrno do Estado e está fa- 
zendo um apélo à população de 
Vitória. para, que envio roupas, 
remédios e alimentos para os 
desabrigados, 


Honestino é 
intimado a 


. a a 
ir à 4.º RM 

Brasilia (Sucursal) — Honese 
tino Guimarães, ex-presidente 
da Federação dos Estudantes 
la Universidade de Brasília — 
FEUB — foi eltado para, com: 
parecer à Auditoria da 
RM, em Juiz de Fora, a fim 
de ser processado e julgado co-. 
mo incurso na Lei de Segurans. 
qa Nacional e no Código Pes 
a antas: 

O edital de, citação, publica= 
do no Diário da Justiça que 
clroulou ontem, traz anexa a 
denúncia do procurador militar 
da 4* RM, na qual Honestino 
Guimarães é nousado de resis= 
tir nos agentes da Polícia Fe- 
deral que, no ano passado, no 
campus da Universidade de 
Brasília, cumpriam urh man |, 
dado de prisão contra éle, 1 


Polícia 

caça agiota 
Ê i 

capixaba 

Vitória. (Correspondente) — 
A Polícia federal continua em 
diligências para prender Celso 
Antônio Faria, apontado por 
várias pessoas como o/ cabeça, 
de forte rêde de aglotagem que 
opera nesta capital 

Segundo o subdelegado re. 
glonal ds Polícia federal, sr, 
Fábio Cnlheiro Vanderlei, a 
ação policial contre a atuação 
dos agiotas tem obtido êxito, 
“pois já descobrimos vários im-. 
plicados, cujos nomes não po- 
demos revelar “no. momento, 


pera não dificultar as investe 
Eações» 














ganhou assim uma nova dimensão: a di- idéias e estas preocupações são comuns 
Parse emprêgo dos sistemas; eletrônicos de con- a todos nós, é que chegamos q tima tos 
re tróle de operações, de modernização ad- mada coletiva de consciência em tôrna) 
A educação e o desenvolvimento inistrativa e orientação financolia e do problema educacional, e estg-9 4 tona 








Por dentro do negócio 





AMÉRICA LATINA — Através da CEPAL vem agoraia pró- 
pra ONU à restirmar e apoiar as palavras que a América 
lina — por intermédio do Sr, Nelson Rockefeller cu dos 
diversos. organismos que representam a região — há anos 
vêm dirigindo aos Estados Unidos, moralmente Implicados 
nos esforços de desenvolvimento do Hemisfério: Sul, no sen- 
tido de se encontrar uma saída “normal” para os proble- 
mas que enfrenta e que, à falta de medidas, só tendem a se 
avolumar, n 

Em estudo realizado sôbre as possibilidades do desenvol. 
vimento industrial da América Latina, a CEPAL se man 
festa extremamente preociipada com a perda de dinamismo 
do selor industrial nos últimos anos e com a diminuição qu 
experimentou o produto industrial da região em sua partie 
pação dentro do produto mundial, que de 1950 a 1968 sofreu 
tma queda significativa, passundo de 3,1 para 2,5%, respec- 
tivamente, 

Mesmo os dados que o estudo apresenta como significa 
tivos — com relação ao setor manufatureito — perdeu em. 
Importância diante de certas comparações: estima-se que « 
Setor poderá alcançar, em 1970, um valor próximo aos US$ 25,5 
bilhões, a preços de 1900, o que poderá representar quase 
24% do produto bruto total da região, Serão realmente sig- 
nificativos êsses números auando se sabe que, apenas éste 
amo, os Estados Unidos aplicarão US$ 48 bilhões no setor 
da construção civil? Outro dado arrolado como significativo. 
é que o mesmo setor manufaturolto, em 1970 ainda, deverá 
fornecer emprêgo a cérca de 12 milhões de pessoas, em Lôda 
n região, Como considerar também ésse dado favorável se 'a, 
cifra não choga n corresponder a 4% da atual população da 
América Latina? 
































BOLSA E BANCO DO BRASIL — A Bólsa de Valóres do 
Rio do Janelto está em gestões junto: à direção do Banco 
do Brasil para que possibilite aos seus acionistas — no caso 
es minoritários — a chance de comprar mais ações do órgão, 
Para 1ss0 está solicitando que o BB coloque em leilão público 
2 milhão e 300 mil ações que, por motivos. diversos, 'não fo» 
ram subseritos no último aumento de capital, Allàs, pela Jet 
das Soeledades Anônimas da França, é obrigatório a qualquer 
emprêst oferecer ao público sobras de qualquer. subscrição, 

E, ainda, sôbre o assunto, um dos principais responsáveis. 
pela nossa lei do: Socledades Anônimas, jurista. Trajano Val- 
verde, comentava ontem com o vice-presidente da Bôlsa de 
Valóres do Rio, Sr. José Willemsens, que o rêcente leilão de 
“sobras” do Banco, do Estado da Guanabara “foi a coisa 
mais Justa que podia, ser feita” e uma das maiores conside- 
rações que so podem. ter pelo acionista minoritário, 


EXPORTAÇÃO — O maior embarque de chapas duras de 
madeira já realizado na América Latina, num total de 1352 
toneladas, foi efetuado esta semana pela Duratex, que man- 
têm a liderança dêsso tipo de exportação em todo o mundo. 
O transporte de carga, para os Estados Unidos, está sendo 
felto pelo navio brasileiro Naven Piratini e o valor da 05 
ração atinge a US$ 160 mil, 





AUMENTOS E BONIFICAÇÕES — E continuam se anun- 
elando os bons resultados para as emprêsas com negociação 
em Bólsa; à Fundação Tupy fleverá conceder uma bonífica- 
ção do 25%; o Banco Sul Amerleano Itaú decidiu dar bo- 
mificação de 25% também, e abrir subscrição do 10%; a Bel- 
Eo-Minelra, por seu aumento de capital do NCrS 147 mi- 
lhões para, 18970 mi), dará bonificação do uma ação para 
end quatro possuída; c, segundo se noticia, anda oficios 
enmente, será de 30% a bonificação a ser dada pela Bras- 
motor, tom subscrição do 29%, 


EXPRESSAS — Por ato do Presidente da República, o Ge- 
neral Antônio Bastos foi reconduzido ao Conselho de Admi- 
nistração do BNDE, para nôvo triênio, & o vice-presidente 
do Conselho, +** E o BDE fêz contrato, no valor de NC1$ 518 
mil, através do Fundepro, com à Fundação Getúlio Vargas, 
para a compra de computador eletrônico destinado à insta- 
lação de um Centro de Processamento de Dados, *** Tóda 
a diretoria do Banco do Brasil estará de 5 a 7 próximos am 
São Paulo para exame da situação de crédito do Estado, 








Jornal do Brasil, quarta-feira, 4-6-09, 19 Cad, — 15 





Terceiro poço petrolífero 
da costa sergipana produz 
dois mil barris por dia 


Setores da Petrobrás confirmaram ontem a des- 
coberta de um terceiro poço produtor de óleo bruto 
e gás natural na plataforma marítima sergipana. 

Acrescentaram que suas possibilidades de produ- 
ção equiparam-se às dos dois poços anteriormente 
descobertos —'o primeiro em setembro de 68 e o 
segundo em janeiro dêste ano: cêrca de dois mil bar- 
ris diários em média, o que os aproxima dos maiores 
produtores mundiais. 
OTIMISMO 





depois para a foz do Amazo- 
nas 

Dispõe de alojamentos para 
acomodar um total de 46 ho- 
mens, Essas Instalações com- 
prendem restaurante, lavau- 
deria, despensa, vestiário, ins- 
talações sanitárias, salão de re- 
ercarão e escritórios. — Possul 
ainda um heliporto de 20 me- 
tros de diâmetro, jostalado no 
tópo da perna, da proa. 


Segundo as informações, po- 
de-se prever acentuada melho- 
ria na produção de. petróleo 
bruto nacional ainda éste ano, 
previsio esta bascada nas ob- 
Servações técnicas e nos testes 
de produção. que so realizam 
em cada/um dos poços da pla- 
taforma e ainda: 

1 — nos testes em realiza 
ção no poço terrestre desco- 
Derto em São Maleus, nó Es- 
pírito Sento; 

2— nas 16 perfurações ex. 
Ploratóras previstas para éste 
ano, que serão distribuídas no 
delta do Amazonas, Barreiri- 
nhas, Alagoas-Sergipe, Recôn- 
cavo-Almada, Bahia, Sul do 
Espirilo Sarto e Campos, tódas 
na plataforma continental, 

3 — nos excelentes resulta- 
dos financeiros registrados no 
primeiro trimestre dêste ano, ma conhecidos, através de per= 
quando a Petrobrás faturou furacões explormtórias realiza- 
um bilhão de cruzeiros novos, das na costa, No continente, os 
tendo investido no mesmo po- sedimentos ocupam estreita fai- 
riodo 100 milhões (o custo fi. xa de até 15 quilômetros de 
nal de cada poço é relativo a Inrgura, Inúmeros indícios de 
um milhão de dólares). hidrocarbonetos (petróleo bru- 

Ensedaos ainda nesses fatos, to), encontrados em quese tô- 
prevéem os dirigentes da em- das as perfurações, atestam a 
prêsa que a importação de óleo potencialidade do óleo, 
bruto, pelo Brasil que no ano Aftrmam os técnicos que nes= 
passado alcançou a 206 mi- sa área o excesso de "cláusti- 
lhões de dólares, deverá ser pe- cos grosseiros" torna parte con= 
lo menos mantida, benefician- — tinentai da bacia menos atras 
do o Balanço de Pagamentos do ente para a prospecção do pe-. 
país em mais de 300 milhões - tróleo, Na plataforma continen- 
de dólares, tal, além de uma, seção sedi- 
mentar mais apropriada, foi de= 
tectncin'a existência de espésta 
comada de sal (halita), mil- 
tas vécas perturbada pola ha- 
locinese; Este fenômeno consis- 
te no deslocamento vettical do 
sál provocado por sun plasticl-. 
dade, quando, em graçães pro- 
tundidades, . pelo desequilibrio 
resultante da menor densida- 
de do sal em relação aos sedi- 
mentos sobrejacentes. Nestas 
condições, segundo os técnicos, 
ainda impulsionado por fór- 
cas tectônicas, o sal se dese 
loca para cima, formando inú- 
meras estruturas capazes de 
provocar o armadilhamento do 
óleo, 





AREAS PRIORITÁRIAS 


Além: da foz do ro Amazo- 
nas, à área localizads. entre o 
Mtoral marítimo de Bahia e o 
Sul do Espírito Santo será ex- 
plorada aínda éste ano. 
Segundo os técnicos 8 plata- 
forma Bahia—Espírito Santo 
apresenta sedimentos terclários 
e erctácios, Já de alguma for. 








NOVA PLATAFORMA 


Está prevista para o próximo 
mês a chegada no Brasil de 
uma nova plataforma: de “per- 
furação maritima, contratada à 
firma Zapata Overseas ' Corpo- 
ratlon, com capacidade para 
operar em mar aberto, em 
qualquer ponto onde a profun- 
didade não exceder a 80 me- 
tros, o que à caracteriza como 
melhor que as duas em fun- 
cldnamento na área, cuja ca- 
pacidade não ultrapassa a 50 
metros, Essa plataforma será 
utilizada para tentar a desco- 
derta de um quarto poço na, 
região, podendo ser transferida, 








Puxa!... Se não fossem as congratula- 
ções que recebemos, acabaríamos es- 
quecendo nosso próprio aniversário. 


(Sô pensamos no desenvol- 
vimento do Nordeste) . 














É 





Ganhe dinheiro 
com seu 


Rui Gomes de Almeida defende 
os investimentos em educação 


A necessidade de moderniza- 
ção na infra-estrutura brasileira e 
da emprêsa privada, bem como de 
crescentes investimentos em edu- 
cação, foi enfatizada ontem pelo 
Sr. Rui Gomes de Almeida, em 
discurso durante o jantar ofere- 


E o seguinte, na integra, o discurso 
do Sr, Ruí Gomes de Almeida: 
ia homenagem de Manchete não 
poderia pare mim ser mais desyanecedora, 
pois reúne a mais prestigiosa e lúcida 
assembléia que se poderia constituir neste 
país, composta de homens que exercem 
as mais elevadas funções na acdministro-. 
cão pública, de figuras as mais represen- 
tativas do nosso empresariado, de perso-. 
nalidados marcantes de nossa vida cuitu-. 
ral ou que pelos seus excepcionais talentos. 
sé têm destacado com suas atividades, 
no setor dos veículos de divulgação. As 
elites brasileiras não poderiam estar, pois, 
melhor representadas. 

Daí ser Imperdo a tratar com os se- 
nhores, que juntos configuram poderosa. 
tórça de decisão nacional, de um tema. 
que, embora transcenda às atividades 
imediatas das emprésos, constitui hoje, 
de todos os problemas, o mais importante 
para o desenvolvimento econômico brasi-. 
leiro, Quero referir-me à educação, 





Diálogo com os moços 


Há momentos, na vida. dos povos, em. 
que talentos e capacidade de ação, reuni-. 
das pela contigência histórica, desempe-. 
nham inelutável função social mobilizan- 
do o presente para preparar o futuro, 
Assistimos ao quadro instável de uma, 
civilização que rápidamente se transfor- 
ma, atingindo ponto evolutivo critico e, 
sob alguns aspectos, scrinmente amençada. 
de ruptura de padrões, porque aínda não 
se fizeram suficientemente fortes os me-, 
canismos reguladores do equilíbrio dessa 
dinamica. 

Vemos diante de nós uma juventude 
ansiosa e descontente, por insegura, 
quanto ao destino que os anos reservam. 
ao uso do valor acumulado polo esfórco 
individual de cada um. Confesso alguma 
apreensão sempre que noto a crescente 
dificuldade de promover diálogo convin-. 
cente com os moços, cada vez mais capa-. 
zes e melhor preparados, do ponto-de-vis-. 
ta dos investimentos pessoais que fizerem 
sob forma de capital humano, acumulado, 
pelos estudos e pelas técnicas de trabalho, 
mhas. também, cada -vez mais distantes 
da auilia ordem social, reivindiz 
mudanças, scbretudo na ética qu na mo- 
al, que temerario soria rotular de meras, 
expressões da imaturidade. A vasta massa 
humana: constituída “pela mocidado de 
hoje assume, pouco A pouco, caracteristt-. 
cas de um grupo social — determinado, 
ainda que multiforme — dotado de um 
dinamismo próprio e cujo efeito se exerce, 
de forma distintas mas permanentes, s0- 
bre o processo da mudança social, 

Em nosso país vive uma população 
predominantemente jovem que busca com. 
denôdo promoção soctal e não raro de- 
sempenha muito cedo funções produtivas 
em at“vidades nem sempre rudimentares, 
Vale dizer que muitos adolescentes, esco- 
larizados e com melhor saúde, deixam 
as escolas para competir vantajosamento 
com os adultos no mercado do trabalho, 
inflacionando sobremuneira a taxa de 
subemprêgo da população maior. 


























Esfôrço pará compreender o 
presente 


Tneube-nos, mais velhos 'e experientes, 
um esfórço para compreender êsso pr 
sente, incendiado do fermento intelectual), 
onde 13 operam transformações conse-. 
quentes da grande revolução; a revolução 
do saber, com seu imeciato efeito — o 
aumento do poder, Esse fermento arde 
nas convicções humanas pela certeza de 
domínio dos recursos naturais, coligando 
as aspirações e mobilizando a todos para 
à luta pelo desenvolvimento, para & busca. 
de uma sociedade boa, solidária e feliz. 





O trabalho coletivo 


A mudança da forma de trabalho, 
ajudada pela pujante tecnologia que a 
instrumenta, promoveu a enorme concen- 
tração característica dos organismos g!- 
gantescos das comunidades contempora- 
nes, coletivizando-as nos seus modos de. 
Vida, nas suas riquezas e nas suas ambi- 
qões. O nóvo hábito de trabalho coletivo 
implicou, de imediato, uma necessidado 
fundamental: a de organização e admi- 
nistração, O estôrço pelo incremento da, 
produtividade, fator consequente dessa 
necessidade, transbordou dos setores da 
Produção para atingir todos os aspectos 
da vida social: a distribuição, a comuni- 
cação, os serviços e o govêrno, O domínio: 
por que se estende a cultura, servido 
modernamente. por conhecimentos  espe- 
clalizados de rígido contróle operacional, 








Em contrapártida, os responsáveis pe- 
los setores produtivos, as elites dirigentes. 










cido por empresários em sua ho- 
menagem. 

O pronunciamento antecedeu 
à transmissão do cargo de presi- 
dente da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro, hoje à tarde, do 


O Discurso 


do melo empresarinl, passaram a ter sérios 
compromissos, de ordem pragmática e de 
ordem idenlista, para com o grande pro- 
cesso da educação nacional. Sentimos do 
perto o valor dessa questão quando nspi- 
ramos desenvolver nossas organizações e, 
possuindo crédito para levantamento dos. 
recurkos. necessários, esbarramós, de chô- 
fre, numa dificuldade insuperável: a ine-. 
xistência de pessonl técnico capacitado 
a exercer, de maneira organizada e cria- 
dora, os encargos das modificações neces 
sárias, Ao mesmo tempo ficamos diante 
da imensa massa de brasileiros que, se- 
cularmente, não encontra emprégo em 
virtude de certas condições estruturais 
e daquela tênue camada de clentistas pa- 
trícios de alto nível aos quais só as em- 
prêsas de avançado nível tecnológico dos. 
países mais adiantados podem oferecer 
uma oportunidade adequada de trabalho. 

Tenho plena consciência do ynlor cco- 
nômico da educação e só por isso me 
arrogo à disposição de fnlnr-vos sôbre 
sua importancia, sóbre sua essencialidade, 
neste momento, 





Novos aspectos da educaç 





A muitos espíritos de formação aca- 
émica parecerá indevida a preocupação 
que nos sacode e impulsiona na fase his- 
tórica que nosso país atravessa, Sel tam- 
bém que, os que subestimam q valor da 
educação, tendem a considerar uma ton- 
tativa dásse gênero como intromissão in- 
devida que apenas servirá para desvirtuar 
principios tradicionalmente estabelecidos, 
Para éles a educação não deve ser objeto 
de análise econômica e o preparo de pes- 
soal técnico para a produção, o melhor 
investimento da atualidade, é apenas um 
movimento sôbre o qual lançam suspel- 
ções, 

O processo educativo está inexofvel- 
mente campremetido na crise ntual € 
possui uma, contradição intrínseca que 
urge superrr: o cons ty entro cs que 
cescjem uma educençio rrincipalmento 
transmissora da cultura que erdomos e 
aquêles que a definem como Insirumento 
rsdificadar e Inovedar 

A análice e-q critica social, que antes. 
rpenos refletia prescupações com cs 
erpoctos Gticos ou morais, passavam q 
sºt, dominantemente, política, e esonômi- 
ca, implicando mudanças nh função da 
trabalho intelectual. Hoje, mais do qu 
nunca, importa formular idéias capazes 
de criar fórças ntuantes e de dirigir o 
processo evolutivo da mecânica social 
Sem essa correspondência seu potencial 
não se atualiza — as Ídéias só se efetivam 
quando incorporadas a meios de ação efi- 
ciente e prática. O conceito de utilidade. 
& eficiência das Idéins novas introduz um 
imedintismo instrumental que pode chocar 
aos tradicionalistas, mas que fêz à riqueza 
das grandes nações é a felicidade de seu 
povo. A vida Individual hoje so interna- 
clonaliza, mergulhado na intrincada tra. 
ma da concentração das fórças de trabn. 
lho que tece-o urdimento da organização: 
dos serviços o do comércio, dando-lhes. 
dimensão que não pode ser ignorada, 






























Necessidade de atualizar a 
emprêsa brasileira 


Nosso país, em desenvolvimento, en- 
trenta o contraditório impacto do viver 
as fnses Iniciais da renovação industrial 
simultaneamente com o estídio moderno, 
extraordintriamente poderoso. e rico de 
informações, invenções, know-how e lec- 
nologia, que torna. impossível reproduair 
a evolução histórica das nações hoje de- 
senvolvidas. Nosso. presente, impregnado 
dessa. consciência, Induz-nos à luta por 
uma adequada adaptação do conhecimen- 
tos, de técnicas, de mecanismos operncio- 
nais e de instrumentos de trabalho por- 
tadores de poderosos recursos científicos 
de ação. Mas, para subministrar a logísti- 
ca désse combate contamos com uma in- 
fra-estrutura de serviços defasada pelo 
menos um século. 

Uma conclusão se impõe à lógica de 
nossos sentimentos; é preciso Lérmos que 
concentrar nossas encrgias para moderni= 
zar essa infra-estrutura sem o que a 
adaptação pretendida será Imposeível, 
“Temos que buscar os meios que possam 
tirar nossa emprésa econômica — presta- 
dora de serviços, produtora de riquezis, 
geradora de emprêgos, equilibradora por- 
tanto das exigências comunitárias — te. 
mos que tirá-la do subdesenvolvimento 
que a sufoca. 

A reduzido eficiência com que opera 
à grande maioria de nossas organizações 
econômicas, com elevados custos. opera- 
clonais, nenhuma capacidade de capltali- 
zação de experiência humana, perpetuação. 
de rotinas  arcaicas, impossibilidade de 














Contábil, torna-as econômicamente frágeis 
é disso resultam duas graves consequén- 
elas: baixa produtividade que nunca con- 


3 COMUNICADO 


A “REDE NACIONAL BAMERINDUS” comunica aos; seus cllen- 
tes que, desde 1.º-06-69, está cobrando sôbre os empréstimos conce- 
didos em tôdas as suas Agências, as taxas mínimas abaixo discrimi- 
nadas de acôrdo com o que lhe faculta o item || da Resolução n.º 114, 
do Banco Central do Brasil: 


Sr. Antônio Carlos Osório para 
Rui Gomes de Almeida, que con- 
sidera ainda o “preparo de pes- 
soal técnico para a produção co- 
mo o melhor investimento da 
atualidade.” 


duzirá o país ao desenvolvimento e desesa 
timulo nos investidores particulares, na= 
clonais ou internacionais, sem o que ima 
possível será caminhar: para a renovação. 


O caminho da: renovação 


Devemos perseguir obstinndamente a 
meta da redenção. econômica que se ca- 
imeterizs pela prestação do bons serviços: 
pelo relacionamento público e humano 
melhot equacionado; pelos cuidados com. 
a suúde, o bem-estar e o aperteiçoamento 
dos trabalhadores; pela possibilidade do 
oferecer melhores salários condicionadores 
do metendo interno; pela modernização 
dos processos de planejamento, adminise. 
tração, exeução € contróle, enfim pela, 
busca real: da produtividade, Sem csta 
determinação, ouso afirmar, que não é 
apenas festiva a nossa csquerda; nosso 
capitalismo também será um enpitalismo 
festivo. 

Às carências técnicas e de pessoal das 
nossas emprêsas, sobretudo a de média 
é pequeno porte que são quase 90% do 
total e a análise que procurel esboça, 
conduzem à certeza de que ns elites diria 
gentes devem, até por condição de sobrem 
vivência, equncionar devidamente dois. 
problemas fundamentais: o preparo téca 
nico, objetivo mas profundo, do pessoal 
necessário — vale dizer assumir pro 
cupações com a meta educação — e com 
o desenvolvimento, nos seus organismos 
de classe, do estruturas prestadoras da 
serviços, capazes de orientar o aprimoras. 
mento de' cada organização e mantê-las 
bem informadas sôbre os novos avanços 
da: técnica. O triangulo nóvo: educação 
— serviços: — informação, substitui, com 
vantagens, a tradição anacrônica da tríaa, 
de antiga: natureza — trabalho — capital, 

Parece-me claro que uma, sutileza ses 
mantiea pode Identificar os dois conjun=. 
tos, bastendo para tanto, medir melhor 
o capital e o trabalho, néles introduzindo, 
por exemplo, os elementos dos insumos 
cinlhusals como os auto-investimentos india 
viduats em forma do estudo o aprendizado, 

A prsdução e o comércio, antes servia 
des por um saber tradicionalmente prático 
que dispensava n escolaridade; a técnica 
evoluída e a crintividado atunlizadora dos, 
zotnas e dos métodos estilo hoje imprega| 
nacos imanentemunte dêsses princípios, 
o que toma impraticável pensar em des 
senvolvimento ceohômico sem pensar no, 
prepato equencional do homem. Já não 
dasta o preparo adequado dn elito quo 
comanda o processo, pols, hoje, faz-5o 
indispensável equenr cada indivíduo para 
torná-lo socintmente ajustado e produtivo, 
capaz de empregar, em seu benefício é 
no benefício de todos, a tecnologia, do 
século. Isto, produz radical mudança nos 
objetivos e nos métodos do preparo pes 
soa], não compreendidos ou mal equacio- 
nados por certos setores de nossa, soclo= 
dade, Não mais se justifica 1 educação 
acadêmica e vazia que Imprime & cultura 
uma rigidei hierática, assim. como é Im 
procedente e inútil o preparo apressado 
de maus profissionais que não poderão 
ser incorporados, de forma definitiva, às 
aspirações do desenvolvimento  empresa- 
ria 























Educação para todos 


A educação de todos é contingência 
Inelutável do mundo moderno. e dela é 
parte integranto o fator qualidade mos 
estudos e no treinamento do trabalhador, 
Conhecimentos, atitude, adaptabilidade é 
enpacidade erindora constituem hoje ins- 
trumental de trabalho que se torno mais 
e mais qualiticado e técnico. 

A educação moderna, em que pêse a 
importancia da cultura que não pode ser 
dispensada, deve também ensinar a tras 
balhar, 

Havendo igunldnde de oportunidade 
para todos, só m quelidado da educação, 
compreendida no seu significado mais exe 
tenso, néle incorporado todo ésso conjunto. 
do técnicas e comportamentos individuals. 
para a vida do tiabalho, pode Jeyar-nos. 
a superar o estágio de subdesenvolvimento 
em que nos debatemos. Investir ma eus 
cação é preparar as bases para recolher 
os lucros da prosperidade nacional e da, 
consolidação do Brasil — país destinado 
a ser grande é poderoso, 


Transformação do país 


Minhas palavras nada mais fazem que 
projetar idéias que têm sido, por certo, 
motivo das maiores preocupações dos sed! 
nhores que; são responsáveis pelas mais. 
importantes funções na vida dó pals, E 
se verifica:aos, neste momento, que estas! 





dição para que o processa educativo 8 
torne, efetivamente, o mais. poderoso insál 
trumento de transformação dêsté pais] 
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Ea 
Pen STA CCC 


quando lastreados, em duplicatas, contratos e ou- 
tros títulos, inclusive notas promissórias, repre- 
sentativos de financiamento à produção e à co- 
mercialização: 

















ESTRUTURAS METÁLICAS 
ECALDEIRARIA PESADA, 








SALVADOR: “Miguel Colmem, 59, & ondar, tet: 2-2874 [Exritório Central) 

















RECIFE: Roo da Concórdio, 153, conj: 701, tel: 4-5902 de prazo até 60 dias BBDO 1,6% ao mês 
ás i RIO; “Av. Presidente: Vorgos, 542, conj; 1506, tela 43-5074 2) de prazo superior a 60 dias .. 1,8% ao mês 
Fe ; Reprosentontes em todos es Estados, b) quando relativos a outros tipos de operações 


munieomento 





CANCIADO PELO INE COM APÓIO DA sUDENE, 


não compreendidas na alínea anterior ..... 





16,43,1º,0ad., Jornal do Bras), quarta-feira, 4:6-69 





Banco Econômico da Bahia 
“divide prêmio com teses 
sobre o desenvolvimento 
Salvador (Sucursal) — O Banco Econômico da 
Bahia premiou entre dezenas de monografias de to- 
do o Brasil, sôbre Desenvolvimento do Nordeste, José 


David Langler, da Guanabara e o padre Cessare Gal- 
van, da Bahia, dividindo entre os dois o prêmio de 


BANCO BRASILEIRO DE INVESTIMENTOS IPIRANGA S.A. 


Ipiranga s.a. ef 
INVESTIMENTOS, raro E FINANCIAMENTO 
edo 





Capital o Reservas do Grupo: NCI$ 25.437.746,75. | 
RIO: Rua da Alfândega, *47 - lel.: 238420 « Rua da 
Quitanda, 85 - tel.: 31-0163 e Rua da Quitanda, 95 
tels,; 23.3905 e 43-1818 « Rua da Quitanda, 19-9.º andar 











Cia. Ipiranga Rosana Aa 


CORRETORA DE CAMBIO E TITKOS 29:6302- Meier » Rua do Rosário, 108: = tel.: 23:2950 | 


BANCO ALMEIDA MAGALHÃES S.A. 
JE BANCO FINANCIADOR S.A. S. PAULO « SANTO ANDRÉ « B. HORIZONTE « CURITIBA 


! SALVADOR » q. DE FORA » BLUMENAU + S. JOÃO DEL REI 





NCis 15 mil. 
As monografias Uma Avaliação Econômica da 
Contribuição Nutritiva dos Alimentos, de David Lan- 


BÓLSAS E MERCADOS 















































“que fará realizar às 19,00 horas do dia 10 ce julho de 1969 con 
ja para fornecimento e financiamento do seguinte. equipa 


carr 
mentor 


=— 36 motos escavo, Ifansportador de potência entre 285 e 
300 HP; 
24 tratores de costelas, pol 


tição, 
concurso, espera-se que os tra- 
dalhos apresentados sejam me- 
lhores, 


os julgadores do Prémio Mi- 
guel -Calmon maior 























Numa próxima série do grafia, 0 Sr. Rubem Costa dis. 
se que o uso dessa raiz seria 
muito perigoso. Acrescentou, 
sorrindo, que se a raiz aumen- 
ta o índice da natalidade, val 
acatar eriando novos proble- 
mas econêmis 


Além do nível, reclamaram 


correção 



































253 260, corecspondendo a NOIS 
W0DO e à 0,85% das operações à vista 
As, ações mais megcoladas foram as da 
Biizo Mincica, Benhuma, Potrobrta, Docas 
ds Sontos é Morbia, Das que compom o 
TBV, sete sublzam e 

mada subiram: D. tá 















































Es boa movimentação, Contudo, os papéis 
de pocistados apresentaram quedas, e o 
Insico Boveipa acusou uma baixa da 45 
pen-os (105%) fixando-se em 408, Sua 
abartuca foi de 405,0 e seu fechamento de 
40.1. Dis companhias que o compõem, ? 
cuibitam, 18 baixuçam é 5 permaneceram 
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tom 
= 18 rolos pé de carnelto duplo, piso Iasttado 6 tom. 
O Edital, completo encontra-se à disposi 

Diretoria de Vias de Transporte, sediada no 1 

“do Exército, 


Rio de Janeiro, GB, 30/ de maio de 1969, 


(8) Umberto Vicente Passinl — Coronel 
Presidente ca Comissão 


Jeremins Fontes lembrou que 
O Esiado do Rlo avançou uma 
recomendação do jltimo ccn- 
presso de bancos oflsiaís, reco- 
mandando aos Govornos est 
duais “uma major coordena: 
sobre as suas diversas em 
sas financeiras, 

Quando recebeu a recomen- 
dação, o Governador afirmou 
que pode, com sua oquipe, “dar. 
uma demonstração do nível de, 
evolução e maturidade atingido 
Por nosso corpo de Govêrno: 
Tespondemos com. o envio. aos 


dadeira expressão, 

A Nova-Coder) nasceu com 
um cspítal inicial de NCrS 60 
milhões e foi criada para, ntra- 
vês da unificação, dissipiinar o 
racionalizar todo o sistema fl- 
nanceiro-fazendário do Estado, 
O seu presidente, Sr. Reneto 
Faria, ontem empossado, disse 
que a emprisa multiplicará re- Y 
ceitas e operações diversas de 

to e financiamento. 
A criação da Coder) — 
conciulu ssu presidente — re- 





NOVA IORQUE 


o na taxa dos Juros Dancásios, O in- 
du UPL tesintron balsa de 04! por 
9, Dis 1 599 ações megicladia, 838 ouís 
e 477 sublism, O Indica da Bira 

uma, baixa de 16 coniavos no 
sho médio, das ações, A média, incus- 














tetal Dow Jones calit 2,39 portos, fecham. 
do em 90,8, As médias ferroviária e do 
serviços. públhoes também  calium, Posum 
ventldos 11 190 090 títulos o ações, con- 
ta 9 180 000 na Mtisão de anteontem, 











tssenações sóbre posthilidades da pis no 
amo e as  rumóroa aóbre um mu- 





e 





PREÇOS FIXAIS: 
Nova Jorque (UPI-JB) — Preços finais na Bólea de Valóres de Nova Iorque, ontem: 




































































presenta o empenho do Es.: o Asma Ohrgitor aro BOeI/R UGSMSO WB ro EIA PDS PC UMA Bru 
responsáveis pelo congresso da da Rio, através de uma equire Auied Chi 1: Coe 28I/a JEM ao Pa SEG A US soe. 
cópia da let que criou a Nova- de Govêrno jovem, mas amn- Anis nat don 24 int nhry Ea A, dia Va orimim 
PETROBRÁS Coder)". E assim — subli-  duresida, de criar uma grende E rr Ra de Rd RAÇA ANA US Sms + 
nhou — “Já estávamos além — escola de administração públi- Amor Sid... OPO-INTU dohas Manvilio 37 Eouthera MR, 821/40 UML Roral o + 
daquela recomendação. & fim de exportar, num fu- Amor Smel Crown ZM. Fenancott 47-3/8 Std O Ou MI-5/8 RR RELIE no 
— Essa emprésa — frisou o turo bem próximo, mestres Am T& To. Curti W Kroger 3378 Std O Indico 681/40 Wonlwlh 4 aus 
Governador — mostra que o para todo o país, Amer Tab ...e u dd coro 31/48 Sid ONT 87/80 Westa EL . 
FROTA NACIONAL DE PETROLEIROS Anigondo. iii Low Tea o ALT id Deenda id 7 E 
Amma ii! Tonertor Com: 213/8 Stud Worih, áB1/4 A 
Adam Ren Mobil OU corci 08974 * Boite Roi/R BAt Rob aim 
RIOVAL Marear Ine “ii S4/8 TD Mabe Bl/B Oraolo P 
Kar Gun R (o Iara Texãdo iii BRA rey Mtg 
A QUEM INTERESSAR POSSA: Rem gui BA pr 
no ia DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS Riméen Rn UA 
as lado, 6 seguinte material Gin Motors a, Candido Juss OU vio 2h 
RR e q DA RIOCRED S.A. Ella Vi Pe em o Ci RS 
Gonayenr «11 0:9/4 Unica Alree Syntox + 
1 lote de 100 fichários Kardex marca Security 





Comunica que seu Departamento de Vendas ago- 
ra se acha na 1.º sobreloja, Loja 245, à Av. Rio Branco, 
156, Edifício Av. Central, 

Nossos telefones continuam inalterados: 


252-1000 e 232-9194 


5 balanças marea Filzolo, 

Peças 4obremalentes. da navica;já allenados 

Fern) 43,469,350 gs. 

Açor 249. hos 

FerrolCobrey 190 hos, 

Ferrol Bronses 326,800 hos. 

fatãos 14250 kgs. 

Cobrês 320,345 hos. 

Brontei 808,80 kgs. 
Y lote de 25 motors 
1 lote do material elénico, cuins relações encontramas à dia- 

Poção dos Interessados na Soco da FRONAPE — 7.º andar, Divisão 

do Euprimento, 


LONDRES 


troleum, à Buimah (que tem 23 por om- 
to das ações da BP) e as cmprécas do 
Ertepo Shell. Os bancos fecharam em al- 
Tas seguros | imalterndos ou em alta; In- 

a, Inclusive Barnoer, Ge- 
Dunicp, Britieh Leylanid, 
Enperiai Chevical e Vickers; lojas em ui 


MERCADORIAS 


Acúicar-ttio — Mercado fisme e inntt 
do, tendo chegado 500 sapos procedentes 
do Estado do Rio é 5400 de São - 
Porem embarcados 5 000 é a existência 
é de 1110 sacos, 





Londres (UPI-AP-JB) — A Elia ds 
valôres. de Londots fumolonou em alta: 
embora as ações é titulos senticem a 
notísia da redução em 3 milhões de 4- 


ta; com destaque para a Woclworsh 
Macks and Spenci 








Títulos do Govémo com pouca des 
manda; minas de ouro Sul-africanas om 
Pequena baixa; minas australianos Iai- 
tendas ou em batia, 





Gorêrno; As companhias de pstcáico fe- 
charam em baia, intiusivo à British Pe- 

















láricos de corrente contínua; 





Caté-Rio — O meroado de café gispont. 
vel continuou ontem sustentado, com o 
tino 7, aatra 1068-60, mantendo-se ao pre- 
go de NO 10,00 por 10 quiios, 





Aigodão-Rlo — O mercado de igodio em 
Fama funelonou esmo é estável. Vi 





A, 
SA WAITE MARTINS 





10 turbinas  Borsig, a vapor super aquecido, acoplada por redu- 
tora a6 alternador a excliatriz/ 4007 KW 440: V; 12,000 RPM; 60 





Opa velocidade” do altarnador 1.200 RPM, sendo duas novas, a 8. 





AVISO AOS ACIONISTAS 


Comunicamos: aos senhores Acionis- 
tas, que o Banco Central do Brasil, através. 
de sua Gerência de Mercado de: Capitais, 
vem de conceder à Sociedade Anônima 
White Martins, certificado da condição de 
Capital Aberto, com vigência desde 23 de. 
maio de 1969 (processo GEMEC/R-69/850). 

CGC-33000571-1 


S.A. WHITE MARTINS 


RUA BUENOS AIRES, 68 —RIO—GB. - 
[4 


no estado, funtamente com um lote de sobressalentes novos a outro, 
de peças uradi 















ei 


Os imateriata acima poderão 'ser vistos no Almexarifado, Central 

da -FRONAPE, aito na Rua Profenor Rodolfo Coutinho! n.º 7, em 
Ramos, no horário das 8 ds 17 haras, 

Comunicamon, aos Interessados no lote de fichérios e balanças, 

ser depositadas até o 

do “as: mesmas devolvidas /s0s proponentes não 

classificados depois de conhecido, o resultado da alien 





ia da entrega 





propostas, 





Telefone para 222.1 818 


e faça a sua assinatura do 


JORNAL DO BRASIL 





As propostas deverão ser entregues pessoalmente e em envelo- 
4 fechados, na' Praça 22 de Abril n.º 36, sala 703, até o dis 
11.649, depois de apresentado o comprovante de qua foi efeivado 
na Tesouraria da FRONAPE o pagamento da cauç 


Rio de Janeiro, 29 de maio /do 1969. 








GERALDO CAVALCANTI CARDOSO, 
Chefe da Divisão de Suprimento 














16 — 1º Cad. Jomal do Brasil, quarta-feira, 4-8-69 MatCLICHÊ 








BANCO BRASILEIRO DE INVESTIMENTOS IPIRANGA S.A; 


Ipiranga s.a. ef 


Banco Econômico da Bahia 
divide prêmio com teses 
sôbre o desenvolvimento 


Salvador (Sucursal) — O Banco Econômico da 
Bahia premiou entre dezenas de monografias de to- 
do o Brasil, sôbre Desenvolvimento do Nordeste, José 
David Langier, da Guanabara e o padre Cessare Gal- 
van, da Bahia, dividindo entre os dois o prêmio de 
NCr$ 15 mil. 

As monografias Uma Avaliação Econômica da 
Contribuição Nutritiva dos Alimentos, de David Lan- 
ger e Evolução da Renda Per Capita no Brasil do pa- 
dire Cessare foram julgadas pelo economista, Mário 
Henrique Simonsen, pelo presidente do Banco do Nor- » 
deste, Rubem Costa e pelo balano Rômulo Almeida. 


Capital e Reservas do Grupo: NCI$ 25.437.746,75. 
RIO; Rua da Allândega, “47 = lel.: 23:8420 « Rua da 
Quitanda, 85 - tel: 31-0163 « Rua da Quitanda, 95 
tels.; 23-3305 e 43-1818 « Rua da Quitanda, 19-9.º andar 


ER 
Cia. Ipiranga SEO E Bd GE E 


tel, 
CORRETORA DE CÂMBIO E TITUOS é E) 22.6392 - Meier * Rua do Rosário, 108-A - lel,; 23:2350 


BANCO ALMEIDA MAGALHÃES S.A. 
BANCO FINANCIADOR S.A. S. PAULO + SANTO ANDRÉ » B. HORIZONTE « CURITIBA 


SALVADOR « J. DE FORA » BLUMENAU » S. JOÃO DEL REI 





INVESTIMENTOS, CRÉDITO E FINANCIAMENTO 








BÓLSAS E MERCADOS 3 
MOEDAS 


O Banco do Bras afixou, on- Libra est eassa 





Franco ego, OM2OIM 91698 Xolim cmmsto + OASIS: Std 












PREMIO vemacular, porque não foram tem, na abertura, as Seguintes arco aiom, 10056 10/2063 Lira. . 000639) O05ASL “Escudo port. « OM4ODTO O 142465 
às de concordânela sesta portada Piorim Logs 131200 Corom din: 2 058947 OSMBL Pesota .oeo+ mOMINAL nOMINAL 

raros os erros de concordás fe tea O venda 
A Comissão do Prêmio Miguel de grafia, Dee erro AMRS ADO Panco beiga é OLaB9I0O! Coroa nor; ... OSMAI OHGIID Phuo mig. ves ODIOIGS 0012076 
Calmori além dos dois primeiros cgEsTÕES Dôjue camado 3127NS 371055 Franco trans, G81690 Coroa cueca . 07608 078963 Pêro Urge .. nominal nominal 





lugares, concedeu uma Menção 
Honrosa à monografia Aspec- 
tos Críticos da Industrialização 
do Nordeste de Jocge Pel- 


Além dos trabalhos premia- 


UM NVESTIM 
dos, alguns sugeriam soluções. FUNDOS MOTUOS DE INVESTIMENTOS 






















renimente boas. Comentou o Data Cota UM. Distrid. Valor Data Cola Ult Distrih 
tler Freire, da Bahia, que ape-. economista Jalro Simôes -que enssonvco . oi-08-00 (00AS 19: 854 PUNDO MM. « Wi0b-6o TA 
sar de não se tratar de um tra. “se não fósse uma Insuflciên- TAMOIO. . JO-04-60 (00) 2056 BAHIA (17) 23-05-69) 













delho científico, possui um cia de dados e certo academis- se sABDA | ii: eae oado dica dons cai creia pin). oi 
s m sa x E 9) 6% SA (5). : 
PGR dra rr NORTES| ocaso 13 de) 0a ANEANGUBRA (187) 17%. ab-0Icd0 


poderiam ser postas em práti- 

















deste, Declarou a Comissão do cn.” Acrescentou também que amos (its 30 INVESTBANCO (051) vv. 10-08 
Prêmio que essa atllude teve o mais, importante é que havia ANO Um foca Nara: arado (006) 
como fim o estímulo aos in- na (late geral dos abate BOL (157 a 3438 BANKIVEST (157) 30-05-69 e março pe) 
ferestados no progresso de nos- apresentados, x vontade de BOL (es da manaeS iooseo Ta, (888) 
Julgadora do concurso faziam parte 08 coma o PoE contribuir de alguma. maneira oSnAvENLO PIO aos MALES tj 290.00. 200 “0:06:00 (0/09 ) 
| Srs. Mário Henrique Simonsen e Rubens Costa “o'presidente do Bando do com o desenvolrimento do seu EvEsEBaco O mer (ON) 436 MB-CRESCINCO (NU) =. 00-40 ia (005) 
Nordeste, Br. Rubem Costa de- pais” DONE?" Gocgi6o TETO QNÍÉ OS (Ô40O) dial COND. DELTES oo: 080000 08 10000 (0815) 





BOZANO SIMONSEN (157) 20: 
FIQUE (131) 





clarou que “não é fácil se fa- 
zer um concurso pioneiro, que 
verso sôbre assuntos comple- 
xos; como a economia.” Por 
1sso, continuou, o nível dos tra- 
balhos apresentados não foi 
dos molhores, como já era es. 
perado. 

Em sua nota oficial, a Co- 
missão do Prêmio Miguel Cal- 
mon diz que o “Importante é 


Uma das monografias achou 
que a solução para o Nordes-. 
te era o uso de uma ralz que 
dá na Paraíba. Para o autor 
da monografia. que não fol re- 
velada a sun identidade, a tal 
raiz é capaz de dar ao nordes- 
tino fórça, vontade de traba- 
That além de curar desde a 
calvice até o câncer, oferecen- 
do ainda maior potência e v 


a) das D— — 745 8 N. ORBPISUL (conta 
300500 197 — —— 2107 eardatia) o. erecrerir DIOO-LO SNI — 


BÔLSAS DE VALÓRES 


+ Beigo Minatra (5 1.3). Av que mate ca 
modação, o mercado de ações apresentou- men: Brahma-pret. (— 4,3), Amósica Pa- 
comiam om baixa, com o Indice DV Il (— 42), Brauma-ord. (— 4,1), Lojas 
estndo 38 pontos no fisar-se om 5624. O Amecica 28) é Mesbiamprot. (— 





MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
DIRETORIA DE VIAS DE TRANSPORTE 


AVISO 


não — Seguindo a tendência de Roo» 





2 396 615, em 184 operações. O volume do 
magóntos ainsi a citra de NOIS 4 487 801, 
à quantidade de 1455 445 tltuios é n ren 
Vização de 28 operações, Ações que mois 











CONCORRÊNCIA — EDITAL 01/69 


A DIRETORIA DE VIAS DE TRANSPORTE avisa nos Interessados 
eue fará realizar às 19,00. horas do di 











competir e estimular à compe- 
tição.” Numa próxima série do 
concurso, espora-se que os, tra- 
balhos apresentados sejam me- 
lhores. 

Além do nível, reclamaram 
os Julgadores do Prémio Mi- 


rilidade, Referindo-se à mono- 
gratia, o Sr. Rubem Costa dis 
se que o uso dessa raiz seria 
muito perigoso, Acrescentou, 
sorrindo, que se a raíz aumen. 
ta o índice da natalidade, val 
acabar criando novos proble- 











indice “de fechamento porém aubiu: ft- 
xou-se em 3657 pontos, O volume total 
de negócios superou o de segunda-feira 
última, Foram transacionndas 2402 994 
ações mo valor de NOS 8 6174579, con- 
tem NOS 3 027 18488. Em opernções A via. 





28). Média 5. No: 3-8-09 (16 208), 20-00 
(UG 332), 27-3-80 (19 973), 20-5-60 (14 372) 
e Junho do 1969 (6 837), 


São Paulo (Suoursal) — Os trabalhos 
reatizados no pregão de ontem Toram mais 











auibltam; Arno-cup. 42 (4 21); Anor-osd. 








(de 58) Astex-poet, (4 68); Docas da 
Santos (o 34); Pauilota da Pórça e Luta 
(+ 240); Peleobris-ord, esub. (4 540) 


Potrójeo Unllo-pret. (-p 94), As que mais 
dadaram: Aços Wiltnemsspost. O 1 A (= 








j dani e os de véspera, tendo ido ater 39) Aços Vilirerquet, O 1 M (— AM 

el Calmon maior correção mas econômicos, ta negootamen-se 2 254 784 ações no valor pas esa : 

U: nbirioi a a DS SIL TISTO, No mecado à tár tando bom númeco de negócios, em niveis Brasmotor-ord. cup. 41 (— 27); Bramo- 

DO a Tb peido à a 2, conemináaio E Ri 7 do e mermo Comodo cu pila derme um 1 (5 ácaro to 
E Bane br Pa std o im pe NA ae ii e a 

— PU alores de cestas, pola ento 260 e 200 Mp; ancos cobram taritas de o e ocdea foram ua do Índioo Bovespa ousou Uma baixa de 45 Puro Bráslicco (— 39); Indo, Vitae 


12 tratores de esteiras, potência entre 180 a 230 HP; 


Bego Minsia, Brahma, Petrobrás, Decas 





pontos (1.05%)  fixando-se em 4018. Sua 








ord. (— 38): Lojas Amentcanss-ox nbs, 


— 12 escavos carregador sêbra pneus, potência entre 150 a 





Adema foi de 405,0 + seu fechamento de 





serviços e deixam de pagar 








ara NV, sele cubra à 18 baltacam, Aa que ABRA: Das compenhias ave o compõem, 7 aus, (— 1): Moinho Somista-cup 
O Elia! completo. encontrase ' disposição dos Interessados na Mr, d GT à da mais subiram: D. Jesbelepret. (+ 5; eubirec, 18 daixacam e 3 permanecerem (— 52); Sousa One-cihon, (— 251; Sou 
es e ati ris | Juros em depósito à vista to De (a ema: Do tc neiodado, cr papi ar rito (42) Anes Pa 
o Ei : 





(3 39), Pmiista de Pórça e Luz (4 27) ES arsnco Mota Cups O (— 3/0). 





Rio de Junero, GB, 30 do maio do 1969. Os principais bancos privados da Guanabara já 


começaram a cobrar desde o início do corrente mês 































































































Umberto Vicente — Coronel a y Fo | . q le | | | 
as tarifas de serviços prestados aos clientes dentro Ações Abert. iPecham.! Média | Quant |V. S/ [Ações de Cias Abert, |Fecham.! Média | Quant. |V. s7 
Presidente cla, Comissão e É & Nery | escrever Er o n dedo 
dos tetas fixados pela Resolução 114, do Banco Cen- (ra otcra | er | a ANS) | CNCAS) | vcs) | ed, 
tral. O Banco do Brasil, e o do Estado da Guanaba- T i | T NESEAl T i 
ra — BEG — (também estão cobrando taxas de ser- (A. Villares, Pret. G al im + 040 ma, Prot Be/Ban] 140] 146) it e = 
viços. oa Ang RES GD — om Neta Gia" mona) 136] 125) 138] 380] Dom 
Ao mesmo tempo, as contas de depósitos à vista a: T 0 Moinho riuiminenio | 130) 140) 248] Bi00) — 04 
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO deixaram de se beneficiar com juros, a partir de Puno, c/Bbie] iam | pets Edney | E OR Sa 
A 1-6-1969. Como determinou o Banco Central, pela bra oo pm re EE anil 201) Casa Cano | um 
Resolução 114, os juros para êsses Lipos de depósitos 2.6.6, Sm OM] 16 xorirnsa Crranaporic) 005 | ON] 005] (Ma 
á 1 Si é 1 4 de Fórça e Lux RE + 00 
DIRETORIA DE VIAS DE TRANSPORTE | & poderiam ser contados até 31-5-1969, dentro do Banco o Bel | 1048 + 04 da rrça e luz 0) 218) MMA] h4b) ano j 
limite máximo de 3% ao ano. A Federação Nacional Chen, Ex/Sub.) 800 | gr ipi Subre, artsares 25 au 246 | 1075 | — 0,01, 
de Bancos vem ultimando as negociações para uni- o Aero ar) 23) 129] r/n [10050] 4000 
AVISO formizar as tarifas de serviços em todo o território aos = 8H pelve, Or, “ED da : 
tira r 7 68 | Sue or, 105) au 40 | — 0 
Rene rasta do Roi) 045 7 2 [et ano, rei a 
ELENCO DE MEDIDAS cos mantém negociações cem Cimento Aratu são pr! Tod ea gd 
CONCORRÊNCIA — EDITAL 02/69 Vados os sindicatos. estaduais Fesp al Da e) a pe nao 240 | — 085 
O estabelecimento de uma na tentativa de “uniformizar” for Maio o ns aum União, Prot. 77.7) 24,45 4 
tarifa uniforme para todo o as laxas a serem cobradas ao O SRU S/N OH] 200 Em. |Ref, União, Ord. 29145) + 019 
A DIRETORIA DE VIAS DE TRANSPORTE via ou Interenador | pais “na cobrança de serviços público, Di do anos 000] TA E o ep y 
que fará realizar às 13,00 horas do dia & de julho de 1969 cancor- prestados ao público pelos ban. zeca uniformização de tarl- D. lsabel, Ord, EX/Dlv.| 1,20 20000 | + 000 Nom. 5 1,200 
ráncia para fornecimento e fnanciamento do seguinte equipamento: | cos vêm sendo estudada no fas também se insere na cons- Ducal Roupas 0% | 120 | Em semi, GD/DI. 23500 
— “24 motoniveladoras com potêncio efetiva de 115 HP; contexto de uma série de cus" telação de divertas medidas — Eetromar, Pre iss 68] + 006/8: Raclonnt: Ratio A 
da motors da Ee Es tras medidas, cuidadosa e den-  cêrea de 42 — qu E Eneeia, Bret, Ex/Div| 2% siso | Dom 5 
4 tr pneus tipo agrícola, potência na barra BO HP; cérea de 42 — que os banquei Ca is En ie] 
= 6 rolos de pneus auiopropultades, pêso latiado 12 tom; tro da malor discrição. tos estudam com a finalidade Ro Teeuicea D mimo) 1 Pre ada) 
= 6 rolos lisos vibratório, impacio folal aBbre a tólo de 14 Procuram os banqueiros de apresentar sugestões às Au- e a ML oram, anote; das, qo 
tom manter o diálogo com as au. torídades monetários para a Pe Las Pariná, EM) OM S. Cris, Ex/Dir. es100 | — 015 
— 18 tolos pé de cameto duplo, péxo Intrado é ton. taridades monetárias em alto redução dos custos cperacianeis. ti Pra, e an 8. Gram, Reco os: 2506 
O Edital complon raso à disposição dos dk nível, “dentro de um espírito dos bancos e uma mais perfei- Kibon ac — 063 |V. No Doce, Part saca | — out 
completo encontra-se olieão “dos, lntorusnatios na construtivo" e evitar, entre ta racionalização do sistema E Rmverias ada Mes E o CAIO T 045 [W. Martins, CD/Bon, 12386 | — 017 
Diretoria de Vias de Tranaporie, dead no 13. ancar do Ministério | st mesmos, “uma concorrência hani el os Et Wings, Pr à ooo 
do Entra dÃ mesmos, "uma concorrência Bancário. nacional, Eae da RES Em ra 20) =0m 
bi Lo Tanto as autcridades mone- amil nisto a 
norama pôde ser constatado ,srias como os banqueiros es- l 1 
entre os principais líderes da (à 
classe que so mostravam on« (ão interessados em apressar o 
tem otimistas quanto ao com. Processo de modificações cor- VA UE 
portamento do sistema bancá- dio faia dade nd NO! TORQ] 










o mesmo exerce 
economia. Em um 
entro com o Mi- 
nisico Delfim Neto, os banquei- 
ros apresentaram algumas su- 
gestões para reduzir o custo 
“operacional dos bancos, 

O Ministro Delfim. Neto pro- 
meteu estudá-las em caráter 
de urgência. Nessas primeiras 
medidas, destacavam-se o esta- 
bolecimento de um horário úni- 


ro em geral, diante das novas. 
medidas adotadas, 

Segundo um dos mais desta- 
cados dirigentes de órgãos re-. 
presentativos de bancos, a pro- 
cura de dinheiro no sistema 
bancário continua como era 
antes, ou seja, múlto gri 
oferta, ou em outras pal 
a lquides bancária, mostra-se 
razoável, com “o declínio, con-. 
sislerado sazonal de fim e co- 





tetal Dow Jones cat 230 pontos, fechan-. 
do em 09076, As métins forroviária e do 
serviços públicos também. cafram. Form. 
vendidos 11 190 090 títulos e. ações, ecns 
ara 97180000 na muto do anteontem. 


ora lerque (UPI-AP-3B) — A BOl- to na taxa dos Juros bancários, O In 
ea AS, (ORLA SAO fchdu mos Ge da, UPI tegitcou Balão de 04 por 
oo baixa, devido x (ana de Ino  GSDi0 Das 1 898 ações sopocladis, 855 cais 
Der Te entao tum e 477 aublsum, o iniice da Bóia 
tosmações nobre possibilidades de paz no 


mescou uma Maisa de 15, conavos no 
Viciname e aos rumôres aObre um au prtaão médio das ações. A “média incius- 











PETROBRÁS 


FROTA NACIONAL DE PETROLEIROS 








PREÇOS FINAIS 
Nova Iorque (UPI-JB) — Preço finais na Bisa de Valóres de Nova Iorque, ontemi 
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Bronze: 308,80 kgs. 


teshetim, o Busemah (que tem 23 por cen- 
1 lote de 25 motores 


Lendres (UPI-AP-IB) — A Bóia de 





áiricos de corrente comfnuay 


7 lote de material elétrico, cujas relações encontram-se À dis- 
petição elos Interemadios na Sede da FRONAPE — 7.º andar, Divisão, 
de Suprimento, 








10 turbinas. Boraig) a: vapor super aquecido, acoplada por redu- 
tora no altermador e exclatriz 400 KW; 440 Vj 12000, RPhy 60) 
Ops. velocidade | do altarnador 1.200 RP, sendo duas novas e 8 
no estado, juntamente com um lote die sobressalentes novos a cutro 
do peças usado 








Ou mater 





acima: poderão ser no Almoxarifado Central 
da FRONAPE, alto na Rúa Professor Rodolfo Coutinho n.º 7, em 
Ramos, no horário das 8/ãs 17 horas. 











Comunicamos aos Interessados no lote ce fichários e balanças, 
que a caução aerá de NCHS 100,00, e, pa 
NCr$: 1.000,00, que ceverão ser dopos 
dar propostas, sendo as mesmas devolvidas ao proponentes 
clicados depois de conhecido o resultado da alienação. 





on demais. materiio 
sé o 









a da entrega 








As  propontas deverão ser entregues pessoalmente e em anvelo- 
pes fechados, na Praça 22 de Abril nº 36, sala 703, né o dis 
11669, depols de apresentado d comprovante de que foi afetuado 
da Tesouraria da FRONAPE o pagamento da cauç 





Rio de Janeiro, 29 de; maio de 1969. 


GERALDO CAVALCANTI CARDOSO 
Chefe ca Divisão da Suprimento 





P 


sy 
SA WHITE MARTINS 


Valôres de Londres funcionou em ata: 
embora as ações e tis 

notíela és redução em 
bras das reservas de ouro e divisas do 
Govêeno. As companhias de petróiso 
chacam em baixa, incisivo à British Pe- 








to dos ações da BF) e 8s emprésas do 
grupo Shell. Os bancos fecharam em al- 
ta; seguros Imalterados ou em alta; in- 
austrias em alta, Inchisive Bownoer, Ge- 
nerat Eletric, Dunlop, British Leyiand, 
Enperiad Cheyicat é Vickers; lojas em al- 








Titulos do Govbmo com poura des 
manda; minas de ouro Su-africanas am 
pequena balsa; minds australianas inálo 
tocadas ou em baixa. 


AVISO AOS ACIONISTAS 


Comunicamos aos senhores Acionis- 
tas, que o Banco Central do Brasil, através 
de sua Gerência de Mercado de Capitais, 
vem de conceder à Sociedade Anônima 
White Martins, certificado, da condição de 
Capital Aberto, com vigência desde 23 de 
maio de 1969 (processo GEMEC/R-69/850). 

CGC-33000571-1 


SA WHITE MARTINS 


RUA BUENOS AIRES, 68 —RIO — GB. 
E e 





MERCADORIAS as 


Café-rio — O mercado de cxté dispont. 
vol continiiod ontem aistentado, com o, 
tipo 7, extra 1988-09, mentendo-se no pre- 
soide NOry 10,00 por 10 quilca, 





á do 17176 secos, 


Açúear-Rio — Mercado firme a inaltera- 
dó, tendo chegado 300 ancos procedentes. 
do Estado do Rio 4 5470 de Sto 

Pornem embaccados 8.000 6 a existência 


Algodão-Rio — O mercado de agodão em 
rama tunslonou calmo e estável. Vitiam 
171 fardos de Sho Paulo e 120 do Minos 
Gasto, Saldos: 300, Estoque: 1 01 far 
dos, 




















| Rua Marquês de Abrantes, 26-Joja E 





Agência do JORNAL DO BRASIL no 


FLAMENGO 


Para anúncios classificados e assinaturas 





das 8h30m às 17h30m - Sábados: das 8h às 1h 


RIOVAL 


DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS 
DA RIOCRED S.A. É 


Comunica que seu Departamento de Vendas ago- 
ra se acha na 1.º sobreloja, Loja 245, à Av, Rio Branco, 
156, Edifício Av. Central. 

Nossos telefones continuam inalterados: 


252-1000 e 232-9194 








Jornal do Bra 





sil, quarta. felra, 4-0-09, 1º Cad. — 17 





Delfim critica entraves à 
importação em países ricos 


'No discurso que pronunciar na Turquia, 
o Ministro Delfim Neto vai criticar à política 
de protecionismo adotada por alguns países in- 
dustriniizados em detrimento dos desenvolvidos, 

O pronunciamento será feito hoje, por oca- 
slho do JEXTT Congresso da Câmara de Comér- 
elo Tmternncional quando o Ministro da Fazon- 
da dirá que “tal política levará forçosamento 
& represália por parte dos phises em desenvol- 
vimento que lutam por uma partioipação maior 
no comércio mundial e acreditam nas vanta- 
Bens da livre Inieintiva. 


EMPRÉSTIMO. 


Franeforte e Estocolmo (UPI-JB) — O Bans. 
co de Reconstrução do Pranctorte concedeu on- 
tem no Estado de São Paulo um empréstimo 
de 84 milhões de marcos — cêrca de NCI$ 844 
milhões — que serão utilizados na, construção 
da Hidrelótrica de ilha Solteira, pertencente so 
complexo do Urubupungá, 

Participaram da cerimónia da assinatura 
do contrato, além do Governador daquele Es-| 
tado, Sr. Abreu Sodrê, o Ministro da Fazenda, 

- Delfim Neto, e q presidente das Centrais 
Elétricas do Estado do São Paulo — CESP — 
« Lucas Nogueira Garcez, 








LONGA VIAGEM. 


O Ministro Delfim Neto, que Infelou por 
Fransforte uma viagem pela Europa, que inolul=. 
rá Istambul, Londres é Roma, declarou que q, 
tarefa econômica mais difícil é importante que 
os países Ialino-americanos enfrentam é a do 
mantor um suporavit no balanço de pagamen- 
tos, Daqui, seguiri para Istambul, onde pro- 
nunciatá uma palestra na Conferência Anunl 
da Câmara de Comércio Internacional, 

O convênio ontem assinado compreende, 
principalmente, empréstimos para os bens de 
equipamentos alemães com destino à Usina Hi- 
drelétrica de ilha Solteira, no rio Paranh, 

Disso ainda o Ministro da Fazenda bra- 
slleiro que manter o superavit no balanço do 
pagamentos permitiu ao Brasil desenvolver seus. 
Tecursos e, dêsse modo, incrementar suas ex 








EUA criam barreiras alfandegárias 





Dias atrás a publicação Business Week, 
destinada a homens de negócio, comentou qua 
os Estados Unidos travam neste momento uma. 
batalha com a Europa o o Japão, Pretendem 
que diminuam aé exportações de produtos têx- 
teis daqueles países para o seu mercado, por 
ação voluntária, sob pena de limitação imposta 
pelo Congresso para as importações. 

Segundo observadores, a situação não é fá- 
ell para Nixon, pois Os Japonêses e europeus 
não concotdam com n imposição de quotas de 
Importação por parte dos Estados Unidos e Isso 
pode dissipar as boas relações que êle tentou 
sedimentar em sua recente vingem à Europa, 


PROMESSA 


Acontece, entretanto, que Nixon, durante 
sua campanha eleitoral, prometeu ajudar a in- 
distria têxtil norte-americana por melo da l- 
mitação de produtos feitos de Ji e fibras sin- 
téticas, 


Espera-se que o Presidente norte-america-. 
no use tôda a sun influência junto aos líderes 
europeus para conseguir a, cooperação, mas 
tanto europeus quanto, Japonêses cobrarão um, 
preço alto por qualquer acórdo, provhvelmento 
através de medidas que afetem outros pro- 
dlutos americanos, o que poderia. causar prejuí- 
ros nos Estados Unidos, especialmente entre os 
fazendetros, 


OUTROS CASOS 


Recentemente os produtores da Europa 6 
Japão Já concordaram em diminutr suas yen- 
das nos EUA e não desejam acoltar novas exi-. 
sêncins do Washington. Neste momento, o 
Mercado Comum Europeu. está. considerando, 





portações, “Estou convencido — afirmou — que 
O supetavit no balanço de pagamentos é o yer-. 
dadolto problems dos países latino-america- 
nos”, tendo concluído dizendo que “pudemos 
aumentar nossas exportações apenas impondo 
as condições mais estritas e concedendo aos ex- 
portadores créditos fiscais.” 





EM NUMEROS 


Adiantou o Ministro Delfim Neto que o su- 
peravik nos pagamentos do Brasil alcançará de 
US$ 80 a 100 milhões durante úste ano, mas 
acrescentou que isto está financiado, em par- 
te, par empréstimos e pelp ajuda externa, Dis- 
se ainda que as exportações brasileiras subl- 
zam 14% no primeiro trilhestre. dêste ano e de. 
verão aumentar em UBS 200 milhões em 1960, 
comparados com os US$ 140 milhões que al: 
cançou em 1968, 

interrogado sôbre se os créditos fiscals con- 
cedidos pelos Governos estaduais e federais às 
firmas exportadoras, não constisniam, na rea- 
Jade um mlbsídio à erpriaçã, sespendeu quo 
“o mesmo ocorre em alses industria. 

cendarecidea Em nome do Ministério das Relações 


rag asil, o Conselheiro Murl. 
lo Gurgel Valente augeriu, ontem, aos 
membros do IE Congresso de Engenharia. 
Naval e Transporte Maritimo, a criação 
de um organismo internacional filiado à 
Organização das Nações Unidas destina- 
do a coordenar todos os aspectos do tra. 
fego marítimo mundial. 

De acórdo com a tese defendida pelo 
Jtamarati, no plano operativo empresa. 
rial, seria indispensável a criação de uma. 
entidade, de âmbito mundial, que con- 
gregue armadores e usuários do transpor- 
te marítimo e diseinline, no Interêsse su. 
porior da movimentação de cargas e do 
intercâmbio internacional, a exploração 
dessa atividade. 











OUTROS CONVENTOS 








Logo após participar da assinatura do 
empréstimo concedido pelo Banco de Recons- 
trução de Pranoforte, o Governador Abreu So- 
dré seguiu para Estocolmo, onde assinou um. 
contrato com três firmas que fornecerão equi- 
pamentos para as obras de ilha Solteira. As 
firmas são; q SKF, fabricante de rolamentos; a 
Asen, firma de eletricidade; e q Erlesson, fa- 
bricante de telefones, e que fazem parte de um 
consórcio internacional para áqueias obras, 

Em declarações feitas durante as duss 
Nzações, disse que aquéles atos eram a 
do crédito que 9 Brasil possul no exterior: 
do de grande relevância o fato de ser ilha Sol- 
telra uma obra de US$ 81 milhões, destinada a 
atender 45% da população brasileira, e que está 
+ sendo construída por trabalhadores brasileiros, 
sob a direção de téenicos brasileiros e com base 
em planos brasileiros, 














IDEIA ANTIGA 


A ldéia da aeronautização do trans. 
porte marítimo internacional não é nova. 
Ela Já fol ventilada pelo próprio executi. 
vo da Marinha Mercante brasileira, AI- 
mirante José Celso de Macedo Soares 
Gulmarães, como à única maneira de se 
conseguir o efetivo disciplinamento de 
um tráfego tão desorganizado em têrmos 
de interêsses comuns como o marítimo. 

Mas ão apresentar a tese do Itamara. 
44, o Conselheiro Gurgel Valente pro- 
curou estabelecer a relação entre 03 
transportes e a segurança nacional, air. 
mando que “a própria sobrevivência do 
organismo nacional depende fundamen- 
falmente da movimentação das mercado 
rias visíveis que produz ou que recebe, 
em troca, de outras coletividades” Em 
seguida, afirmando que sá no binômio se. 
gurança e desenvolvimento se encontra 
à perspectiva justa para a apreciação da 
problemática “dos transportes, destacou 
que, “no caso especial do Brasil, os (rans- 
portes por água assumem uma Importân- 
ela transcendental.” 

Para êle, o Brasi! não pode ficar a 
mercê da oferta de capacidade do mer- 
cado internacional pois, mesmo na hipó- 
tese de que os serviços oferecidos por a 
madores estrangeiros sejam mais eficlen. 
tes e mais baratos que os prestados pela 





as taxas que Jançariam sôbre as exportações 
americanas de soja e óleo de soja, que alcan- 
cam o valor de US$ 500 milhões, Outros pro- 
dutos que estariam no mesmo caso são: fumo, 
no valor de US$ 150 milhões; frutas e vege- 
tais enlatados, no valor de US$ 20 a 30 milhões, 

O Govtrno norte-americano está tentando 
adiar essas taxações, mas seu poder de barga- 
nha diminuirá sensivelmente caso suas impor- 
tações do têxtels sejam restringidas. 

E possível que Nixon ache multo alto o 
preço por um acórdo sôbre os têxteis e assim 
docida lutar contra pressões do Congresso pa- 
ra impor restrições às importações. Em caso 
contrário, os: observadores acreditam que se 
poderia provocar uma guerra comercial entre. 
os Estados Unidos e seus aliados. 

Segundo fontes industriais, se a Europa 
concordar com a limitação, “estariam perdendo 
o direito de reclamar compensação comercial 
em outros produtos sob a égide do GATT — 
(Acórdo Geral de Comércio e Tarifas). 

Dizem que Os europeus poderiam fazer uma. 
contraproposta a Nixon sugerindo um acórdo 








LANÇAMENTOS DA INDÚSTRIA NAVAL 


Atualizado para 0 ano em curso, O gráfico re 


A construçeo ve navios cresceu rupidamente no Brasil, hoje entre os principais produtores m 
velaria um desempenho melhor ainda, em face da expansã: 


dos estaleiros 


Brasil sugere contrôle da 
ONU no transporte marítimo 


armação nacional, ainda assim não pode 
o país, sem correr o risco do expor seu 
comércio exterior a sério colápso, na 
eventualidade de interrunção ou restrição 
do oferta internacional de capacidade, 
prescindir de sua. própria, frota mercante, 
Em sua conferência, o representante 
do Itamarati disse que para o Brasil a 
receita cambial das exportações é a pri 
cipal fonte de recursos de que o pai 








dis 
põe para atender a uma pauta relativa- 
mente rigida de importações e uma com- 
posição ailamente defleltária de Serviços. 


das 
3007 
st 


negativo líquido anual 
transações Invisíveis oscila entre US 
40imilhões e, se compararmos ess 
tuação erônicamente deficitária com a 
balança individual de fretes, logo verifi- 

o efeito deletério das transações 
as sôbre x capacidade do país de 
financiar as importações necessárias à 
manutenção do seu ritmo de crescimento 
econômico.” 

Chamou a atenção para o fato de 
que em 1968 o comércio exterior brasi- 
leiro (importações e exportações) gerou 
US$ 493 milhões de fretes brutos, mas 
ponderou que os armadores nacionais só 
auferiram US$ 153 milhões, ou seja, ape 
nas 31%. Ora — acentuou — argumen. 
fando na base de que cabe ao Importa- 
dor designar o transportador das merca- 
dorlas por êle adquiridas e que, no caso 
brasileiro, o valor total das Importações 
prálicamente equivale ao valor total das 
exportações, teríamos que à bandeira bra. 
sileira caberia o transporte de 50% da. 
queles US$ 493 milhões de fretes brutos, 
ou seja, US$ 26 milhões, Assim, a ban- 
deira deixou de'ganhar US$ 93 milhões. 

Examinando mais a fundo o proble- 
ma, o representante do Itamarati desta- 
cou que, do folal de fretes auferidos pela 
Pandeira brasileira em 1968 (US$ 153 mi- 
lhôes), apenas US$ 62 milhões correspon- 
dem a navios próprios, O lucro líquido dos 
armadores brasileiros foi da ordem de 
10% dos 91% correspondentes nos navios 
afretados. Assim — explicou — a bandeira 
brasileira, nas operações de fretamento, 
apenas guardou cêrca de US$ 9 milhões, 


O resultado 




































S. Paulo vê 
exportação 
industrial 


São Pauto (Sucursal) — O 
êxito da exportação de produ 
tos Industrializados «depentie 
de um conjunto do pré-condi- 
qões “znramente oxistentos em 
países em desenvolvimento, sem. 

- tradição exportadora de manu=, 
taturados. ” 

A afirmação é do Secretária, 
da Fazenda, Sr. Lufs Arrôbas 





uudiais 


do uma comissão de alto nível 


Martins, que anunciou ontem a; 


criação, pelo Govêmo paulista, 


quo estudará e indicará medi- 


de produtos 
paulistas, 


PRÊ-CONDIÇÕES 
pagando à armação estrangeira USS &2 
milhões, Adicionemos, então, êsses USS 
8? milhões aos US$ 9? milhões que a 
bandeira nacional deixou de recober. O 
Brasil pagou à armação estrangelra USS 
174 milhões, isto é, os armadores estran- 
geiros receberam US$ 114 milhões além 
dos US$ 246 milhões a que fariam jus. 
Esse seria, a grosso modo, o (otal de di- 
visas que o Brasil deixou de ganhar no 
ano passado no selor de fretes: USS 
milhões. Esse total corresponde a cêres 
de 59% do deficit do bi de ânvisi 
veis do país no mesmo pc Eis au 
ficado — 


A comissão é 
Ses 








Figueiredo, da Ordem «os Ee 
nomistas; e Antônio Bntreto, 

















eretaria da Fazenda, 











das visando n dor um ostimu-. 
lo permanente às exportações, 
manufaturados 


composta dos 
Almone Summa, gerentes 
adjunto da Cacex em São Paus 
lo; Giordano Roml e Roberto, 
Maluf, empresários; Gilson Ga= 
roínio, do Banco do Estado de 
São Paulo; Nuno Fedelino da 





da assessoria econômica da Ses 


fretes sábre o comércio exterior brasileiro, Há nocessidado — disto o 
apesar de tôdas as medidas “dita disrl- Secretário — de um  planejn- 
mimatórias” que o Brasil vem adotando, mento adequado que proteia 


Deixo à iniciativa dos senhores congres- 
aistas Imaginar o que não feria sofrido o 
esfórço nacional do desenvolvimento, se 
em boa hora o Govêrno brasileiro não 
houvesse executado, com firmeza e abso- 
luta justiça, sua nova política de Marl- 
nha Mercante. 





tações 
em têrmos permanentes. 





OUTROS TRABALHOS 


medidas de promoção e uma 
eficaz infen-estrutera de expor= 
capaz do sustontá-los 


Essas medidas envolvem pros 
blemas de armazenagem, trans- 


porte, fncilldndes para reequi- 


Ainda ontem, no seu segundo dia de 
trabalhos, o IE Congresso Pan-Americano 
de Engenharia Naval e Transportes Ma. 
rilimos apreciou o estudo sôbre Barcaças 
Oceânicas e Navios Convencionais, apre- 
sentado pelo engenheiro Paulo Jenrique 
Bebiano Montenegro, do Escritório de 
Serviços Técnicos e Assessoria Industrial 
(ESTAI); Centro de Desenvolvimento e 
Pesquisa da Marinha dos Estados Unl- — Elas só poderão ser tomas 
dos, defendido pelo capitão N. da C. Vin das com resultados positivos, 
cent; e Experiência do Propulsão das Tur- de 
binas à Gás na Guarda-Costeira dos Esta- 
dos Unidos, - levada a plenário pelo Sr, 
William F. Tighe Jr, dos EUA. O traba- 
lho do Sr. Jorge Medina C, que seria 
apresentado como sendo da Associação 
Latino-Americana de Armadores 
(ALAMAR), sob 0 lítulo Transporte Ma- 
ritimo Latino-Americano — Problemas o 
Perspectivas, fol tirado de pauta da reu 
nião plenária. 





dito, financiamento, 


vos nos mercados 


des de representação no extes 
rior o outrns. 


disse o Sr; Arróbas Martins. 
Enfatizou que o pas está em 








importações, urgindo caminhar 


ções de manufaturados, 





de mercado internacional sôbre gordura e óleos, 
O que reduziria a exportação americana de soja. 
para o MOE, O perigo em tudo isso, afirmam, 
é o possível aparecimento do protecionismo nos 
países industrinis mais fortes 

Ainda não se sabe ao certo qual a aproxi- 
mação de Nixon ao comércio, nem se 6le pre- 
tende nomear um sucessor para William Roth 
que era representante especial para as Nego- 
elnções Comerciais. O Secretário de Comércio 
está tentando absorver o cargo de William 
Roth para seu departamento e uma luta se 
trava nos bastidores entre o Departamento de 
Comércio e o Departamento de Estado pelo 
contrôle da política comercial. 


LIGHT — SERVIÇOS DE ELETRICIDADE S.A. 


AVISO AOS ACIONISTAS 


ENTREGA DE CAUTELAS DE AÇÕES NOMINATIVAS 
E AO PORTADOR 


Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores Acionistas desta 





| - ALUGUE OU | 
COMPRE UM 


decorrerem de uma ação ; 
conjunta condenada do poder 
público e do setor privado — 


pamento, estímulos fiscnls, cré= 
aumento 
de produtividade, produção em 
malor escala, preços competia 
Internacios 
nd, especiticações precisas, 10 





vias de esgotar O processo de 
Industrialização substitutiva dor 


resolutamento para as exporta» 


Sociedade, nos seus escritórios à Av, Marechal Floriano, 172, das 9 às 16 h, as À ABX j 


cautelas representativas das ações dadas em bonificação na Assembléia Geral ; 


Extraordinária de 30-4-1969, na proporção de 3 ações novas para cada grupo JA STANDARD ELECTRICA |: 


de 10 já possuldas, 
LIGUE PARA 2314-0040 e 2314-0752 


Ramais 230/236/237 
As mesas telefônicas PABX são centrais automáticas 
que resolverão definitivamente os problemas de comuni. 
cação de sua ómprôsa. São modulares, O PABX-Média 
tem capacidade de 10 a 95 ramais. O Crossbar Pentaconita, 
de 50 a 800. Ligue hoje e nosso representante dirá como r 
é fácil alugar éste espetacular equipamento. 


Standard Electrica ITT 


ANBANO ALE ETA PADRÃO MUNCIAL EM LETRÓNICA E TILECOMUNGAÇÕES 


— todos 
acertam 
cheques 








E Sua mulhe ; 
em que gostaria 
de ter um 
marido rico. 


nriquecer desde já; compre Letras de Câmbio Safra. 


Safra 4 


Tradição Secular de Segurança 
Tel.; 31-5960 » Rio de Janeiro 


INDEPENDÊNCIA S/A 


LETRAS NEGOCIADAS EM 300549) 
Ner$ 1.294, 109,00 


Rua da Quitanda, 159 — 2º — Tels; 229-2701 — 2230590 — 2430460. (p 









* A entrego das cautelas referentes a ações nominativas será feita aos pró- 
prios titulares, seus representantes ou procuradores, devidamente. credenciados, 
mediante a apresentação de documento de identidade. 


A AGÊNCIA 
CAXIAS 


JORNAL DO BRASIL. 

FUNCIONA 

DAS 8 ÀS 17,30 HS. 
AOS SÁBADOS, 

DAS 8 ÀS 11 HS. 





Aos possuidores de ações ao portador a entrega será efetuada contra a apre- 


Comece seritação do(s) titulo(s) em seu poder e exibição de documento de identidade. 






A presente bonificação abrange as ações representativas do capital social 
existente em 31-12-1968, não alcançando as subscritas no corrente exercício. 


Rio de Janeiro, 3 de junho de 1969 











A DIRETORIA e . 


















RUA 
JOSE ALVARENGA, 379 
































metalgráfica 
merhy s. a. 
underwriting 


| O Banco de Investimentos Finacional S.A. comunica que completou o “under- 
writing” para aumento do capital da Mefalgráfica Merhy SA., promovendo a 
colocação, no mercado de ações, de NCr$ 802. 824,00, subscritos e integralizados 
pelas seguintes instituições: 


BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTOS 

BANCO REAL DE INVESTIMENTOS 

CIA. AMÉRICA DO SUL — CRED. FIN. E INVESTIMENTOS 
FIDELIDADE S.A, CREO, FIN. E INVESTIMENTOS 

FUNDO CREFIPAR DE INVESTIMENTOS 

FUNDO CREFISUL 

FUNDO DE INVESTIMENTOS AURORA 

FUNDO DE INVESTIMENTOS FINACIONAL 
INDEPENDÊNCIA S.A. FIN, CRED. E INVESTIMENTOS 
MERISA S.A. COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO. 

NÓVO RIO — CRED. FIN. E INVESTIMENTOS 

RIQUE S.A. FUNDO DE INVESTIMENTOS 

SÃO PAULO MINAS S.A. — CRED. FIN. E INVESTIMENTOS 


BANCO DE INVESTIMENTOS FINACIONAL S.A. 


Rua.Boa Vista, 208 — 3.º andar — Tels.: 2399-2271 e 33:799]. 





































abra uma conta 


Um cheque do City Bank é uma 
tranquilidade para quem recebe, um passaporte. i 
para quem dá. E abrir uma conta no ' 

City Bank é mais fácil do que você imagina, 
Venha abrir sua conta e fique surprêso 
com a aceitação dos nossos chequi 


















Delfim crítica entraves 


a 


a 


importação em países ricos 


+ No discurso que pronuncintá na Turquia, 
oiMinistro Delfim. Neto ya! criticar à política. 
de protecionismo adotada. por alguns países in- 
dlustilalizados em detrimento dos desenvolvidos, 

'O pronunoiamento será feito hoje, por ooa- 
alãio do XII Congresso da Câmara de Comét-. 
clo Internacional quando o Ministro da Fazen- 
da dirá que “tal política levará forçosamenta. 
& represália por parte dos países em dosenvol- 
vimento que lutam. por uma participação maior 
no coméroio mundial e acreditam nas vanta- 
gons da livre infelativa. 


EMPRÉSTIMO 


Franeforte o Estocolmo (UPI-JB) — O Ban- 
co de Reconstrução de Francforte concedeu on- 
tem no Estado de Sho Paulo um empréstimo 
de 84 milhões de mavcos — cérca de NCY$ B4A 
milhões — que sorão utiliendos na construção 
da Hldrelétrica de ilha Solteira, pertencente ao 
complexo do Urubupungá, 

Parileiparam do cerimônia da assinatura 
da contrato, além do Governador daquele Es- 
tado, Sr. Abrou Sodré, o Ministro da Fazenda, 
Sr. Deltim Neto, e o presidente das Centrais 
Elétricas do Estado do São Paulo — CESP — 
Br, Lucas Nogueira Garcez. 


LONGA VIAGEM 


O Ministro Delfim Neto, que iniciou por 
Fransforte uma viagem pela Europa, que inclui. 
rá Istambul, Londres e Roma, declarou que a 
tarefa econômica mais difleil e importante que. 
es paises Intino-americanos enfrentam é n do 
manter um superavit no balanço de pagamen- 
tos. Daqui, seguirá para Istambul, onde pro- 
nunelará uma palestra na Conferência Anual 
da Câmara de Comércio Internacional. 

O convênio ontem assinado compreende, 
principalmente, empréstimos para às bens de 
equipamentos alemães com destino à Usina Hi- 
drelétrica de ilha Solteira, no ro Parini, 

Disse ainda o Ministro da Pazenda bra- 
sllelto que manter o superavit no balanço de 
pagamentos permitiu ao Brasil desenvolver seus 
tecursos e, dêsse modo, incrementar suas ex- 





Dias atrás a publicação Business Week, 
destinada 8. homens de negócio, comentou que 
os Esiados' Unidos travam neste momento uma. 
batalha com a Europa e o Japão. Pretendem 
que diminuam as exportações de produtos têx- 
teis daqueles países para o sou mercado, por 
ação voluntária, sob pena do imitação imposta 
pelo Congresso para ns importações. 

Segundo observadores, a altuação não é fá- 
ell para. Nixon, pols os Japonêses e europeus 
não concordam com a imposição de quotas da 
Importação por parte dos Estados Unidos e issu 
pode, dissipar ns bons relações que éle tentou 
acdimentar em sua recento vingem à Europa. 


PROMESSA 


Acontece, entretanto, que Nixon, durante 
eua campanha eleitoral, prometeu ajudar a tn 
distria têxtil norte-americana por melo da. Jl- 
mitação do produtos foltos de la e fibras sin 
tóticas, 


Espera-se que o Presidente norte-umerica- 
no úiso tôda a su incluência junto nos líderes 
europeus, para conseguir 'a cooperação, mas 
tanto europeus quanto Japonéses cobrarho um 
preço alto por qualquer acórdo, provavelmente. 
através de medidas que nfetem outros pro- 
dutos ameticanos, o que poderia, causar prejuí- 
tos nos Estados Unidos, especialmento entre os 
fnsendeitos, 


OUTROS CASOS 


Recentemente os produtores da Europa e 
Japão Já concordaram em diminuir suas ven- 
das aos EUA e não desejam aceitar novas exi- 
gências do Washinglon. Neste momento, o 
Mercado Comum Europeu “está considerando 


portações. “Estou convencido — afirmou — que 
o superavit no balanço de pagamentos é o vei 
dadeiro problema dos países Jatino-amerioi 
nos”, tendo concluído dizendo que “pudemos 
aumentar nossas exportações apenas impondo 
as condições mais estritas e concedendo nos ex- 
portadores créditos fiscais.” 


EM NUMEROS 


Adiantou o Ministro Deltim Neto que o su- 
perayit nos pagamentos do Brasil alcançará de 
US$ 80 a 100 milhões durante êste ano, mas. 
acrescentou que isto está financiado, em par-. 
te, por empréstimos e pela ajudo externa, Dis- 
se ainda que as exportações brasileiras sub 
ram 14% no primeiro trimestre dêste ano e de-. 
verão aumentar em US$-200 milhões em 1969, 
comparados com os US$ 140 milhões que a! 
cançou em 1968. 

Interrogado 'sóbre se Os créditos fiscais con. 
cedidos pelos Governos estaduais e federais às 
firmas exportadoras, não constituíam, na rei 
lidade um subsídio À exportação, respondeu que. 
“o mesmo ocorre em todos os países industria- 
jzados. 














OUTROS CONVENIOS 


Logo após participar da assinatura do 
empréstimo concedido pelo Banco de Recons- 
trução de Prancforte, o Governador Abreu So- 
drê seguiu para. Estocolmo, onde assinou um 
contrato com três firmas que fornecerão equi- 
pamentos para as obras de ilha Solteira. As 
lirmas são: & SKP, fabricante de rolamentos; a 
Asen, firma de eletricidade; e a Erlesson, £ 
bricante de teletones, e que fazem parte de um 
consórcio Internacional para aquelas obras. 

Em declarações felias durante as duas rea- 
lizações, disse que aquéles atos eram a “pros 
do crédito que o Brasil possul no exterior”, se 
do do grande relevância o fato de ser ilhs. Sol- 
feira uma obra de US$ 81 milhões, destinada a 
atender 45% da população brasileira, e que está. 
sendo construída. por trabalhadores brasileiros, 
sob à direção de técnicos brasileiros é com base 
em planos brasileiros. 











UA criam barreiras alfandegárias 


as taxas que lançaram sôbre as exportações 
americanas de soja e ólco de soja, que alcan- 
cam o valor de US$ 800 milhões. Outros pro- 
dutos que estariam no mesmo caso são: fumo, 
no valor de US$ 150 milhões; frutas e vege- 
tais enlatados, no valor de US$ 20 a 30 milhões. 

O Govitno norte-americano está tentando 
adiar essas tnxações, mas seu poder de barg 
nha diminuirá sensivelmente caso suas impor- 
tações de têxteis sejam restringidas, 

E possível que Nixon ache muito alto o 
preço. por um acórdo sôbre os têxteis e assim 
decida. Jutar contra, pressões do Congresso pa- 
za impor restrições às Importações. Em caso 
contrário, os observadores acreditam que se 
poderia: provocar uma guerra, comercial, entre 
os Estados Unidos e seus aliados. 

Segundo fontes industriais, se a Europa 
conco:dar com a limitação, “estariam perdendo. 
o dirolto de reclamar compensação comercial 
em outros produtos sob a égide do GATT — 
(Acôrdo Geral do Comércio e Tarifas). 

Dizem que Os europeus poderiam fazer-uma. 
contraproposta a Nixon sugerindo um. acórdo 
de mercado internacional sôbre gordura e óleos, 
o que redulria a exportação americana de soja. 
para o MCB. O perigo em tudo isso, afirmam, 
é o possível aparecimento do protecionismo nos. 
paísos industriais mais fortes, 

“Ainda não se sabe no certo qual à aproxi- 
mação de Nixon ao comércio, nem se Gle pre 
tende nomear um sucessor para William Roth 
que era, representante especial para as Nego- 
clações. Comerciais. O Secretário do Comércio 
está tentando absorver o cargo de William 
Roth para seu departamento e uma luta se 
trava nos bastidores entre o Departamento de 
Comércio e o Departamento de Estado pelo 
contrôle da política comercial. 








Sua mulher 


bem que gostaria 


de ter um 
marido rico. 


Comece a enriquecer dosdo já; compre Letras de Câmbio Safra 


satra O 


Tradição Secular do Segurança 
Tel. 91-5960 - Rio de Janeiro 


A AGÊNCIA 
CANIS 
JORNAL DO Bust, 
FUNCIONA 
A DAS 8 ÀS 17,30 HS. 


AOS SÁBADOS, 
DAS 8 ÀS 11 HS. 





INDEPENDÊNCIA S/A. 


LETRAS NEGOCIADAS EM 30.0549 
NG:$ 1.294.100,00, 


Rua cla Quitanda, 159 — 






















writing! 


pelas seguintes instituições: 





INCO REAL DE INVESTIMENTOS. 


FUNDO CREFISUL 


metalsráfica 
merhy s. a. 
underwriting 


O Banco de Investimentos Finacional S.A. comunica que: completou o "under- 
|! para aumento do capifal' da Metalgráfica Merhy S.A., promovendo a 
colocação, no mercado de ações, de NCr$ B02. 824,00, subscritos 


BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTOS 


| CIA. AMÉRICA DO SUL — CRED. FIN. E INVESTIMENTOS 
FIDELIDADE S.A. CRED. FIN. E INVESTIMENTOS. 
FUNDO CREFIPAR DE INVESTIMENTOS 


FUNDO, DE INVESTIMENTOS. AURORA: 

FUNDO DE INVESTIMENTOS FINACIONAL 
INDEPENDÊNCIA S.A. FIN. CRED. E INVESTIMENTOS 
MERISA S.A. COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO: 
NÔVO RIO — CRED. FIN. E INVESTIMENTOS 

RIQUE S.A. FUNDO DE INVESTIMENTOS. 

SÃO PAULO MINAS S.A. — CRED. FIN. E INVESTIMENTOS 


BANCO DE INVESTIMENTOS FINACIONAL S.A. 


Rua Boa Vista, 208 — 3.º andar — Tels.: 239-2271 e 33-7991. 





JOSÉ ALVARENGA, 379 








fegralizados 





MascLICHÊ 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 4 





-00, 1.º Cad, — 17 





LANÇAMENTOS DA INDÚSTRIA NAVAL 


A construção de navios cresceu rápidamente no Brasil, hoje entre os principais produtores mundiais 


Atualizado para o ano em curso, O gráfico revelaria um desempenho melhor ainda, em face da expansão 


Brasil sugere contrôle da 
ONU no transporte maritimo 


Em nome do Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil, o Conselheiro Muri- 
lo Gurgel Valente sugeriu, ontem, aos 
membros do 1X Congresso de Engenharia 
Naval e Transporte Maritimo, a criação 
de um organismo internacional filiado à 
Organização das Nações Unidas destina- 
do à coordenar todos os aspectos do trá. 
fego marítimo mundial. 

De acirdo com à tese defendida pelo 
Itamarati, no plano operativo empresa. 
rial, seria indispensável a criação de uma. 
entidade, de âmbito mundial, que con- 
gregue armadores e usuários do transpor. 
te marítimo e discipline, no interêsse su- 
perior da movimentação de cargas e do 
intercâmbio Internacional, a exploração 
dessa atividade, 











IDEIA ANTIGA 


A fáêia da aeronautização do trans- 
porte marítimo internacional não é nova. 
Ela já foi ventilada pelo próprio executl 
vo da Marinha Mercante brasileira, AL- 
mirante José Celso de Macedo Suares 
Guimarães, como à única maneira de se 
consegulr o efetivo disciplinamento de 
um tráfego lão desorganizado em (êrmos 
de interêsses comuns como o marítimo, 

Mas ao apresentar a tese do Iamara- 
!4, o Conselheiro Gurgel Valente  pro- 
curou estabelecer a relação entre os 
transportes e a segurança nacional, àfir- 
mando que “a própria sobrevivência do 
organismo nacional depende fundamen- 
talmente da movimentação das mercado- 
rias visíveis que produz ou que recebe, 
em troca, de outras coletividade.” Em 
negulda, afirmando que só no binômio se. 
gurança e desenvolvimento se encontra 
a perspectiva justa para a apreciação da 
problemática dos transportes, destacou 
que, “no caso especial do Brasil, os trans- 
portes por água assumem uma imporlân- 
cla transcendental 

Para êle, o Brasil não pode ficar a 
mercé da oferta de capacidade do mer- 
cado internacional pois, mesmo na hipó- 
tese de que os serviços oferecidos. por ar- 
madores estrangeiros sejam mais eflclen- 
tes e mais baratos que os prestados pela 




















dos estaleiros 


armação nacional, ainda assim não pode 
o país, sem correr o risco de expor seu 
comércio exterior a “sério colápso, na 
eventualidade de interrupção ou restrição 
da ofera Internacional de capacidede, 
prescindir de sua. própria frola mercente. 

Em sua conferência, o representante 
do Namaral! disse que para o Brasil a 
receita cambial das exportações é a prin- 
eipal fonte de recursos de que o pais dis. 
põe para atender a uma pauta relativ 
mente rigida de importações e uma com- 
posição aliamente defcitária de Serviços. 
O resultado negativo líquido anual das 
transações invisíveis oscila entre US$ 300/ 

es e, “se compararmos essa si- 
tunção  crúnicamente deficitária com a 
balança individual de fretes, logo verifi- 
caremos o efeito deletério das Lransações 
maritimas sóbre a capacidade do país de 
financiar as Importações necessárias à 
manutenção do scu ritmo de crescimento 
econômico.” 

Chamou a atenção para o fato de 
que em 1968 o comércio exterior brasi- 
teiro (importações e exportações) gerou 
USS 43 milhões do fretes brutos, mas 
ponderou que os armadores nacionais só 
aufericam US$ 153 milhões, ou seja, ape-. 
nas 31%. Ora — acentuou — argumen. 
tando na base de que cabe ao importa- 
dor designar o transportador das merca- 
dorias por éle adquiridas e que, no caso 
brasileiro, o valor total das importações 
praticamente equivale ao valor total das 
exportações, Leríamos que à bandeira bra- 
sileira caberia o transporte de 59% da. 
queles US$ 493 milhões de fretes brutos, 
ou seja, US$ 246 milhões. Assim, a ban- 
deira deixou de ganhar US$ 93 milhões. 

Examinando mais à fundo o proble- 
ma, o representante do Itamarati desta- 
cou que, do total de fretes auferidos pela 
bandeira brasileira em 1908 (US$ 153 mi- 
Ihões), apenas USS 62 milhões correspon- 
dem a navios próprios. O lucro líquido dos, 
armadores brasileiros foi da ordem de 
10% dos 91% correspondentes aos navios 
afretados. Assim — explicou — a bandeira 
brasileira, mas operações de fretamento, 
apenas guardou cérca de US$ 9 milhões, 






































Beltrão diz 
nos EUA como 


vai economia 


Nova Torque (UPI-JB) — O 
Ministro do, Planejamento, Hé- 
lio Beltrão, disso ontem 9. 250 
homens de negócios dos Esta- 
dos Unidos que o Brasil con- 
tinuará em “seus esforços, até 
agora bem sucedidos, para con- 
seguir à estabilidade econômica. 
e o desenvolvimento, 

“O produto nacional bruto 
aumentará provivelmento, em. 
sois ou sete por conto em 
1969," disse Beltrão no! salão 
nobre de Câmara de Coméreio 
de Nova Torqie, “e a Inflação, 
ão que tudo índica, será subé-. 
tancinimente reduzida, Esta- 
mos procurando; atingir 08 dois, 
objetivos, e isto não é fácil. 


METAS 


Estes “objetivos, prosseguiu, 
serão atingidos no segundo ano 
do Plano. Econômico Trienal 
Brasileiro, organizado para 
Consolidar e aumentar as mé 
portantes vitórias. econômicas 
conseguldas polo Brasil desdo 
o Infeio do 1964 

A economia. brasileira cross 
cou rápidamente durante a dê- 
cada. de 1950, mas o dosenvola 
vimento não” foi equilibrado, 
disse o miinstro. ol dada. mul= 
da ênínge à industrialização, 
sendo negllgenciados a agri= 
cultura € o pleno empréro, 





pagando à armação estrangeira USS 82 
milhões. Adicionemos, então, êsses US$ 
8? milhões nos US$.92 milhões que a 
bandeira nacional deixou de receber, O 
Brasil pagou à armação estrangeira US$ 
14 milhões, isto é, os armadores estran- 
geiros receberam US$ 174 milhões além 
dos US$ 246 milhões a que fariam jus, 
fisse seria, a grosso modo, o total de di- 
visas que o Brasil deixou de ganhar no 
ano passado no setor de fretes; US$ 174 
milhões. Esse total corresponde a cêrca 
de 50% do deficit do balanço de invisi- 
veis do país no mesmo período. Eis aqui, 























o, Pala no mesmo peri ol, em iso, AfimnON, apsar 
ento” aprosimado, o hopselo dos do produto macios | Bruto ter 
fretes sâbre o comércio exterior brasileiro, eresçido ha média ia mais dj 
apesar de tódas as medidas “dita discrl- seis por cento ao a indis 





co Infincionário ora de 43 por 
cento, é o balanço do pa 
mentos estava em defleit, 

Durante n presidência do 
João Goulart, disse Beltrão, à 
economia. sofreu uma séria balé, 
xa no Índice de crescimento, 
O PNE, que sublu 13 por 
cento em 1961, calu para 18 
por cento em 1on3, 

O crescimento. Industrial pie. 
sou de 11 por conto em 19GL 
pura 07 por cento, e a infla- 
ção de 402 por cento para 50,8 
por cento em 1068, chegando a 
10 por cento no més no pri 
meiro trimestre de 1904. 

“Havia corrupção e incom- 
petência, e no planejamento, 
A altunção da balança de pas 
gamentos era de falência”, dis 
se Beltrão, Nos aros segutns 
tes, depofs da queda de Gon. 
dark, acrescentou, a situação fl- 
cou melho: 

“Nosso PNB cresceu 6 por 
cento em 1909, € nosso indica 
de cresetmento industrial m 
biu para 15 por cento, Redus 
zimos a inflação de 868 por 
cento em 1964 a 24 por cento 
em 1006. Controlamos a. balan= 
ca de pagamentos e a doffcil do 
Tesouro, que fol redusico do 
54. por cento do PNB em 1063 
para L6 no ano presndo, e cais 
TÁ para bem menos do Um por 
cento em 1969, 


minatórias” que o Brasil vem adotando 
Deixo à iniciativa dos senhores congres.. 
sistas Imaginar o que não teria soíriia o 
estôro nacional do desenvolvimento, se 
em boa hora o Govêrno brasileiro não 
houvesse executado, com firmeza e abso- 
luta, justica, sua nova política de Mart- 
nha Mercante, 


























OUTROS TRABALHOS 


Ainda ontem, no seu segundo dia de 
trabalhos, o IL Congresso Pan-Americano 
de Engenharia Naval e Transportes Ma- 
ritimos apreciou o estudo sôbre Barcaças. 
Oceânicas e Navios Convencionais, apre 
sentado pelo engenheiro Paulo Henrique 
Bebiano Montenegro, do Escritório de 
Serviços “Técnicos e Assessoria Industrial 
TAN); Centro de Desenvolvimento e 
Pesquisa da Marinha dos Estados Uni- 
dos, defendido pelo capitão N. da O, Vin- 
cent; e Experiência de Propulsão das 'Tur- 
binas a Gás na Guarda-Costeira dos Esta- 
dos Unidos, levada a plenário pelo Sr, 
Willtam F. Tighe Jr, dos EUA. O traba- 
lho do Sr. Jorge Medina C., que seria 
apresentado como sendo da Associação 
Latino-Americana de armadores 
(ALAMAR), sob o fitulo Transporte Ma-. 
ritimo Latino-Americano — Problemas e 
Perspectivas, fol tirado de pauta da reu- 
nião plenária. 






































LIGHT — SERVIÇOS DE ELETRICIDADE S.A. 


AVISO AOS ACIONISTAS 


ENTREGA DE CAUTELAS DE AÇÕES NOMINATIVAS 
E AO PORTADOR 


Comunicamos que se encontram à disposição. dos senhores Acionistas desta 
rios à Av, Marechal Floriano, 172, das 9 às 16 h, es 
cautelas representativas dos ações dadas em bonificação na Assembléia Geral 
Extraordinária de 30-4-1969, na proporção de 3 ações novas para cada grupo 





Sociedade, nos seus est 


de 10 já possuldas. 


.A entrega das cautelas referentes a ações 'nominativas será feita aos pró- 
prios titulares, seus representantes ou procuradores, 


mediante a apresentação de documento de .identidade, 


Aos possuidores de ações ao portador a entrega será efetuada contra à apre 
sentação do(s) titulo(s) em seu poder e exibição de documento de identidade. 


A presente bonificação abrange as ações representativas do capital si 
existente em 31-12-1968, não alcançando as subscritas no corrente exercício. 


Rio de Janeiro, 3 de junho de 1969 
e Standard Electrica ITI 


A DIRETORIA 





devidamente credenciados, 








ALUGUE OU 
COMPRE UM 


PABX 


DA STANDARD ELECTRICA 


LIGUE PARA 231.0040 e 231-0752 
Ramais 230/236/237 


As mesas telefônicas. PABX são contrais automáticas. 
ão definitivamente os problemas de comuni-. 
cação do su O PABX-Médio 
tem capacidade de 10 a 25 ramais, O Crassbar Pentaconta, 
de 50 a 800. Ligue hoje e nosso representante dirá como 
é fácil alugar éste espetacular equipamento. 











TANGA ELI TNICALA-PABAÃO MUNDUL EM HLETRÔNICA 


















uma conta 


Um cheque do City Bank é uma 
jado para quem recebe, Um passaporte 
para quem dá, E abrir uma conta no 
City Bank é mais fácil dê que você Imagina: 
Venha abrir sua conta e fique surprêso 

com a aceitação dos nossos cheques, 





tanqui 





18 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, quarta-feira, 4-8-69 





* Costa e Silva e Leonel irão 
a Barbacena semana que vem 


instalar o Plano de Saúde. 


| Belo Horizonte (Sucursal) — O Presidente Cos- 

«7 ta e Silva e o Ministro Leonel Miranda estarão na. 

“º pióxima semana em Barbacena, onde, em caráter 

experimental, será instalado o Plano Naclonal de 

Saúde. 

- Depois da experiência em Friburgo, no Estado 
do Rio, o Plano Nacional de Saúde será estendido a 
21 municípios mineiros que dependem econômica e 
socialmente de Barbacena, utilizando 67 médicos pa- 
ra atendor a 219902 pessoas que já foram cadastra- 
das pela comunidade de saúde. 
INSCRIÇÕES 


As Inscrições Inculiativas dos, 
médicos, hospitals e pessoas 
«juo uilizarão o Plano Naclo- 

“o nal do Saúdo são feitas nesta 

«o Semana o deverão estar con- 
oluídas na. próxima, quando q 
comunidade de saúdo terá 
pronta a ostrulura para n/exe- 

H Sução a partir da ontogoria so- 
cial da população. 

O Pinho Nacional do Saúdo 
= atingirá na rogiho do Barbace- 
na os Municípios de Alto Rlo 
Doce, Antônio Carlos, Arncita- 
va, Barbacena, Batrosos, Bias 
Fontes, Capela Nova, Garanaí- 

da, Carandaf, Cipotânca, Dos- 
tétro, Dores de Campos, Eus 
danck Câmara, Ibertloga,  Ol- 
veta Fortes, Rio Espora, Res- 
quinha, Santa Rita do Tbitipo- 


en, Santos Dumont e Senhora, 
dos Remédios. 

Os inscritos, entro operários, 
trabalhadores rurals, emprega-. 
dos no comércio e outros, até a 
renda mensal familiar de dez 
salários mínimos, — receberão 
uma carteira do Plano Nacio- 
nal de Saúde quo lhes possibi- 
Hinrá escolher o médico e o 
hospital de sun” preferência, 
pagando NCr$ 0,40 por con- 
sulla. 

Os quo recebem mais de dez 
salários mínimos estão fora do 
Plano Nacional de Saúde o 
para gles o Ministério da Sail- 
de estuda uma forma de seg 
zo estatal de cobertura finan- 
ceira, segundo informou o pre- 
sidento da Associação Mégica 
do Minas Gerais, Sr. Francis. 
co José Noves, 











AVISOS RELIGIOSOS 


ALCEBIADES ELIZARDO 
DOS SANTOS 


(FALECIMENTO) 
Espôsa, filhos e netos comunicam o fa- 
ea lecimento de ALCEBIADES ELIZARDO 
DOS SANTOS e participam que o féretro 
sairá de sua residência, Rua Arquias Cordeiro, 
660, para o cemitério de Inhaúma, às 10 horas 
do dia 4-6-69. 








COMANDANTE 
ILSON DOS SANTOS GIRÃO 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Olinda dos Santos Girão e filhos, Manoel 

Girão e espôsa, agradecem as manifesta- 

sões de pesar recebidas por ocasião do fa- 
lecimento de seu espõso, pai-e filho e convidam 
para a missa de 7.º dia, que será celebrada na Ca- 
fedral Metropolitana, na Rua 1.º de Março, quinta- 
feira, dia 5, às 11,30 horas. Agradecem aos que 
comparecerem a êste ato cristão. 


DR. KAZU MASSA 
YATUDO 


(MISSA DE 7.º DIA) 
Cecília Yatudo, Clóvis Alfredo, Thelma 
Cristina, Achiles Tadeu e Grace Apare- 























t E cida, convidam amigos e clientes para 
: a missa de 7.º dia que mandam celebrar em 
| intenção da alma de seu querido e inesqueci- 
: vel marido e pai, às 11 horas, dia 5 de junho, 
na Igreja Nossa Senhora das Graças, Marechal 
Hermes. 
(FALECIMENTO) 
A família de' JEREMIAS ARRUDA, pe- 
alta sercsa comunica o seu falecimento é 
convida seus parentes e amigos para o 
seu sepultamento a realizar-se hoje, dia 4, às 
16 horas, saindo/o féretro da Capela Real Gran- 
ceza, para o Cemitério de São João Batista. 
(FALECIMENTO) 
Haroldo Thaumaturgo Mendes de Moraes e filhos; 
Joana Brunet e família; viúva General Miguel Sa- 
«lazar Mendes de Moraes; Edgar Duvivier e família; 
Vera Thaumaturgo: Mendes” de Moraes; Walter 
Wunder e família; Feliciano Thaumaturgo Mendes de Mo- 
raes; participam, pesarosamente, o falecimento de sua que- 
rida espôsa, mãe, filha, irmã, nora e cunhada “LEA” e con- 
vidam para o seu sepultamento hoje, às 10 horas, no Cemi- 
tério de S. João Batista, (0067 
(MISSA DE 7.º DIA) 


Maria Aparecida dos Santos Guedes e 
filha, Francisco de Paiva; Guedes, Dr. 
Joaquim Navarro de Castro, senhora e 
filhos, agradecem as manifestações de pesar 
recebidas por ocasião do falecimento de seu 
espôso, pai, filho, cunhado, irmão e tio e con- 
vidam para a missa de 7.º dia, que será cele- 
brada na Catedral Metropolitana, na Rua 1.º de 








Março, quinta-feira, dia 5 às 11,30 horas. Agra- 
decem aos que comparecerem a êste ato cristão. 


Coração mata 
presidente 


da ABAP 


Vitima de doença enrdiaca, 
tnleceu em São Paulo o Sr 
Júlio Ribeiro Neto, que exer- 
cin» presidência da Associa-| 
ção Brasileira de Agências do 
Propaganda (ABAP), 

Entre as várias emprêsas a 
que serviu, ocupou aitos cargos. 
na gravadora Colúmbls, na Ge- 
nieral Motors, na Ford Motor 
Co. e na Vemag. Durante os 
tilimos anos, exerceu as fun-| 
ções de diretor da Interame- 
ricana de Publicidade SA, O 
Sr. Júlio Ribeiro Neto era fl- 
lho do Sr. Albertino Pinheiro 
€ de Dona Maria Julia Ribeiro 
Pinheiro, filha do escritor Jú-, 
Mo Ribeiro. O falecimento obor-. 
reu no dia 29 do mês passado, 


Marinha não 
ouve Uruguai 
sôbre Darci 


O Conselho Permanente de 
Justiça da 1.º Auditoria da Ma- 
zinha indeferiu por unanimida- 
de o pedido do advogado Wila 
son Mirza, no sontido de serem 
efetuadas diligências Junto no 
Govêmo do Uruguai, em tôrno 
das atividades all desenvolvidas 
pelo Professor Darcl Ribeiro, 
quando do seu asilo, 

O Conselho indeferiu, tam- 
bém, o envio de carta rogatéria 
para que fôsse ouvido o Embai- 
xador Sérgio Prasão, chefe da 
missão diplomática do Brasil 
em Montevidéu, bem assim o 
Ministro do Interior do Uru- 
guai, sôbre as atividades do 
acusado. 


OUTRO INDEFERIMENTO 


Outra medida adotada pelo 
Conselho fol no sentido de in 
deferir o envio de cartas roga- 
tórias para que fóssem ouvidas. 
as testemunhas arroladas pelo 
advogado do ex-coronel Ema- 
nuel Nicoll, que rsidem no 
Uruguai. 





PASSOS DEPÕE 


O presidente do: MDB, Sena 
dor Oscar Passos, em depoi- 
mento ontem no Conselho Pere 
manente de Justiça da 14 Aus 
ditoria da Marinha, como tes- 
temunha de defesa do ex-Depu- 
tado Hermano Alves, disse que 
éste jamais defendeu uma so- 
lução armada para a crise pos 
Jítica brasileira, durante o tem- 
Poem que era membro do 
MDB, é bem asslrm (como par 
iamentar. O Sr. Hecmano Ale 
vês encontra-se asilado no Mé- 
xieo, 








iovena Poderosa 

o Riiraculoso 
tino Jesus 
da Fraga 


Ot; Jesus “que, dissostos 
receborá, procura e ach 
ap 





Pede e 





Ol Jesus que dissestes; Tudo qu 
Pai em Mey Nome Ele 
or Intermédio de Mar 

Sagrada Mãe, eu humildemen: 
togo ao Vosso Pai em Vossa no- 











me que minha oração seja ouvida; 
(menciona-te o pedido). 
Oh! Jesus que dissestes: O Céu 






Vossa Sagrada Mã 

flo que minha oração se 

(imencionase o pedido). 
Rezar 1 Padto Nosso, 3: AveMa- 









vis Save Rainha e 3 GM 

or vn roça Duo 
Oração de 
Santa Marta 





as têrçanfer 
tante este novena. Consola-me nas 





de que tivestes em hospedar em 


voa cata o Divino Salvador do 
Mundo. Intercedoi hoje e sempre 
Por mim e por tôda a minha 

fia para que sempre evaquemos ao 








o. (Faz-se o pedido e a promessa 
obtiver a graça). Rogoivos que 
me façals vencer tôdas as necessida- 
dos da vida como vês vencestes o 
Dragão que tendes cebuixo de vos 
sos pés. Amém Jasus, Nota 
esta movana em 9 








fim de prope- 
gar a devoção de Santa Marta, eu 
milagrosa Santa concede antes di 
9 térçasfoiras a graça que se pedir 

Ao rezar 
queimar 











OLA MIRIAM, 





S. Judas Tadeu 


Agradeço graça aleançada 





MB. ds 


LABORATÓRIO IMPROVISADO 


as chapas em um varal 





no porão da escola 


Lattes revela até sábado 
filme que prova sua tese 


São Paulo (Sucursal) — Os professôres 
César Lattes e Sholchi Fujimoto esperam die. 
vulgar até súbado a revelação das 7 mil chapas 
fotográficas da Câmara 14, trazida recentes 
mente do pico de Chacaltaya, onde pretendem 
encontrar sinais mais evidentes sôbre o que 
acham ser um nóvo estado da matéria. 

Essa placa, por sis constituição, teria si- 
do a mais impressionada pelos ratos cósmicos, 
depois de um ano de exposição. O professor 
César Lattes só voltou no Colégio Culto à Ci- 
ência, onde realiza suas experiências, ontem à 
tarde. Pela manhã estáve em Limeira, visitan- 
do a feira anual de ciências daquela Jocali. 
dade, 


TUDO EM FOCO 


Os dois professóres iniciaram a revelação 
dos filmes radiográficos segunda-feira à t 
de, depois de prepararem os produtos quími- 
Cos necessários aos diversos banhos. O procs 
samento é igual à revelação de um filme co- 
mum, só que devem ser observadas uma te 
Peratura constante de 20 graus centígrados 
e a renovação constante do local. Como não 
conseguiram a instlação de ar condicionado 
resolveram o problema colocando um grando 
ventilador à entrada do laboratório. Mas o 
vento produzido dificilmente chega à área on- 
de trabalham os inboratoristas e por isso o 
pessoal tem que so revezar de hora em hora 
para não ficar intoxicado pelos gases. 

A física Marta Sílvia Martorani super- 
Fisiona a revelação e processamento das pla-. 
cos. Em cada tanque é passível revelar 60 
chapas simultâneamente e o tempo gasto é do 
55 minutos. Cada chapa dessa é numerada por 
um código que tem o número da câmara, que 
é 14, o número do bloco e o número da cha- 
Fa. Depois de reveladas tódes as chapas com. 
Os números de código é possível reconstrulr-se 
tida a câmara fotográfica, exatamente como se. 
a estivesse aínda no pico do Chacaliaye, e 
Eaaticar, já revelsdo, tudo o que Os raios côs- 

ram nas placas pressionades, como 

m fotografado um objeto. Os pon- 

as emul. 

es nucleazes também são reveladas pela su- 

rsrpesição, é possível passar à fase seguinte, 

que é a determinação da energia, felia por 
Gois métodos e microscopicamente. 

A) — Conta-se o número de traços de 
eléttens na emulsão: 
densitométrico, pelo qual se 


































Foi 





vê a opacidade das filmes do raios X. Assim, 
quanto mi 
recci 


Escuros os pentes, mais energia 
£ vice-versa. Depois, por curvas e 
los. matemáticos nos quais 
entrem teorias sóbre interação, é possível se 
chsgar a determinação da evidência que o 
grupo do professor Gésar Laltes pensa ser o 
nôvo estado da matéria. O exame de todos 
ésses pontos leva cêrca 'de um ano, tempo 
necessário para que outra câmara seja 1 
presslonada no pico do Chncaltaya e depois 
possa ser examinada. 
O professor Fujlmoto, que é o principal 
clentisto joponés do convênio entre o Brasil 
é o Japão nesse programa, recebia ns chapas 




















Energia sobe “Balet” baiano 

apresenta-se 

no Municipal 
Com uma apresentação no 


Teátro Municipal, no final dês- 
te mês, o Balet Brasileiro da 


todo mês 


na Matinha 


Moradores da Favela da Ma-| 
tinha, no Rio Comprido, reclá- 
mam! que as contas de luz au- 
mentam, mensalmente, (sem 
coclação. dos. Moradores: hega- 
los Moradores  nega- 
se à mostrar a conta da con- 
cessionária e esta alega nada 
teria ver com os aumentos. 
Desejam os moradores, que o 
Govérno estadual fiscalize a 
cobrança de luz nas favelas, e 
que obrigue a Associação local 
& exibir, em lugar visível, 


Bahia “Aniciará. 
preparando-se 





cessionária, para evitar a e) 
ploração e a apresentação de 
contas que, no dizer dos mo- 








ram 

“ninguém entende cio “otamente nôvo 
REPERTÓRIO 

HISTÓRIA Comum integrado por 


gindo do, Escola de Ball do 
aro Castro Alves, O grupo 
baiano, segundo sin pianista, 
Já alcançou elevado nível ar- 


Na Matinha, como em multas 
gutras favelas da Guanabara, 
“há apenas um relógio para tô- 
da 8 comunidade, À concessio- 
nária apresenta' mensalmente 
uma conta global à Associação 
de Moradores, que é dividida 
pelos barracos. 

O cargo do “cobrador de luz” 
é muito disputado pelos mem- 
bros da associação, o que ley; 
os moradores a suspeitar d 
que as contas apresentadas nr 
correspondem à realidade. A= 
Sispeitas dos favelados cresce- 
am em virtude do sumento 
constante que as contas sofre. 
ram éste ano, subindo o quil 
watt de NCr$ 0,12, em janeiro, 
para atingir NCIS 016 em 
maio, 


tístico, estando 


mente 





e faça uma 
assinatura 


do 
JORNAL DO BRASIL 





Pelas principais cidades do país, 
p para à exmiraão 
Europa, marcada para o inf- 
cio do próximo ano. 

'O Bale Brasileiro da Bah 
segundo “informou ontem sus 
planista, Srta. Maria Augusta 
de Oliva Morgenroth, que se 
encontra no Rio, nasceu da 
fdéis de se formar um con- 
Junto que aliasse às formas do 
Dallet clássico a riqueza dos 
movimentos e do ritmo brasi- 
Jeiro, criando um conceito f- 


de apresentar a dança e 
música numa forma genuins: 
brasileira. 

O repertório 
Bahia é formado por músicas 
conhecidas do folclore brasi- 
leiro, como o Maracatu, a Ca: 
poeira, o Maculelê, o Camdom- 

é, e composições de Vílla-Ló- 
os e Heckel Tavares. 


Telefone p/222-1818 








Já revelados à porta da câmara escura do 
jaboratério e pendurava-as num varal de 
cinquenta metros de comprimento, extensão 
do corredor do porão que 6 separa em ditas 
metades: uma para O professor Lattos e ou- 
tra para a Universidade Campinas. De cada 
cinco chapas o professor Fujlmoto examina- 
va uma mais atentamente, Como multas 
Jimpadas do corredor estavam queimadas, dis 
tinha que se aproximar de uma jancia para 
verificar melhor. Com isso expunha as pia- 
cas à possibilidade de se sujarem mais aínda. 
As condições do trabalho são pequenas € 
mesmo na sala de. microscopia. os analistas. 
mal conseguem se mexer entre os apárelhos. 
e um grande placar improvisado em tm 

A equipe do professor Lattes disputa com a 
Zelndoria do prédio do Instituto Culto à Ci- 
ência ums saja na qual éle colocaria alguns 
livros e Instrumentos. 











A CONTESTAÇÃO 


Os assistontes-do professor César Lattes 
fizeram uma ligeira retificação sôbre uma, 
declaração que saiu mal compreendida nos 
jornais. Quando o professor Lattes se refo- 
riu no Almirante Otacílio Cunha e ao profes- 
sor Marcelo Damí de Scusa Santos, atual- 
mente diretor do Instituto de Energia Ató- 
ca, queira dizer que êles seriam os melhores 
roms para substituir os atuais homens que 
Cirigem a política de energia nuclear no 
Brasi). 

Além disso afirmam que o presidente in-. 
terino do Conselho Nacional de Pestulsas, 
Sr. Heitor Grilo, erra ao dizcr que é mui 
cinheiro 40 milhões de cruzeiros novos nua 
piano quinquenal de tecnologia, num pais co- 
mo o Brasil, que se pretende considerar em 

avolvimento. 1sso cstresaonde a circa 
O imiihões de dólares, quando Israel, há 
uco, sómente para um pequeno programa 
















Chaim Wejcz- 


és dólares para o Instituto 
man, em Rehovot. O país está longe do 





considerar como preocupado com s pesquisa 
e a ciência quando um professor do renome 
cional. diretor do Instituto de Física 
de uma universidade recentemente criada, em 
de carreira, ganha por mês somente 150 
m contar os descontos, o sua prin- 
pal auxiliar menos de 500. 

Para se poder trabalhar com as chapas 
radicgráficas foi preciso enviar um ofício ao 
Feitor da Universidade Católica de Campi- 
Dasgpedindo emprestado um aparelho de 
raios X à sua Faculdade de Odontologia pr- 
Ta ser utilizado na numeração das emulsões 
nucleares já expostas à radiação cósmica. 
Essa máquina é a única existente em Campi- 
ras e o professor Lattes prometeu no Rel- 
tor da Universidade que ela seria usadas sô- 
mente depois das 13 horas, todos os dias, 
com a supervisão do assistente da cadeira de 
Radiologia, prof. Roberto Abdalla, com ga- 
rantia de que seria devolvida intacta. A má- 
quina fol cedida, emprestada como grande fa- 
vor de um reitor para com um professor, 
concluu o assistente, 

















Detetive s 
defende 


de acusação 


O detetive Ar Vieira Mach 
do afirmou ontem que não mi 
tou, com dois colegas, O mar- 
ginal José Maria da Cunha, o 
Cheirinho, conforme acusaram 
as testemunhas Jane Maria 
Folster e Zélia Maria Posse na 
Delegacia de Homicídios, 

O policial disse que o pro- 
cesso da 254 Delegacia Disty- 
tal foí remetido pela Justiça 
à Delegacia de Homicídios por 
deficiência de registro da ocor-. 
rência, no mês passado, 





a temporada 





VERSÃO POLICIAL, 

Exibindo o dossiê de José 
Maria da Cunha, o detetive 
Ari afirmou que o bandido já 
Sofrera três atentados a bai 
deciarando sempre nos hos 
tais que não sabia quem o atin-. 


de dança, 





52 bailarinos, 


etra. 

Contou o policial que estava 
conversando com um cabo da 
Aeronáutica, no lugar conhe- 
cido por Cabaré dos Bandidos, 
o cruzamento da Rua Antunes 
Garcia com a Avenida Mare- 
chal Rondón, na subido do 
morro do Sampaio, quando ou- 
vii um tiroteio. 

Segundo disse, o detetive cor-. 
reu para ver o que se passava 
e encontrou José Maria da 
Cunha caído. Providenciou so- 
Corro mas o marginal morreu 
a caminho do Hospital Sousa 
Aguiar, 

Explicou o detetive que não 
se preocupou muito com o fato, 
dando algumas informações ao 
comissário de dia na 254 DD, 
“sem saber que, no registro, sto 
não fêz alusão à troca de ti. 
ros que ouvira e que atribuíra, 
- a uma briga entre bandidos, 





em condições 





do Ballet ta 


& 











Chacina do casal pode 
levar a polícia até 
2 Esquadrão da Morte 


Niterói (Sucursal) — O trucidamento de um 
casal em São Gonçalo é à prisão de três policiais que 
respondem pelo crime em inquérito na Corregedoria 
de Polícia, nesta capital, pode ser o ponto de partida 
para à elucidação de crimes atribuídos ão chamado 
Esquadrão da Morte.  « 

No terceiro dia de depoimentos, Es! 
a ser tomados sob o mais rigoroso sigilo, “por ques- 
tões técnicas”, conforme explicou o corregedor” Ale- 
xandre Palmeira, que não quer “prejudicar o bom. 
andamento das diligências em tôrno do caso.” O in 
vestigador Motvan Lopes Cordeiro, guarda civil Jus. 
tino Silva e o motorista Alcebíades Nazário dos San- 
tos continuam incomunicáveis, no xadrez do DOPS. 


SILENCIO, AGORA 





passaram 














delegacia na sexta-fera, quan 
do seriam prôsos, apresentando» 
so às 23 horas desarmados, em, 
companhia do ndyogado Tsma- 


Para ontem, estavam previs. 
tas, na Corregedoria do Poll- 














cia, as neareações dos três el Serielro, Foram detidos nesia 
acusados, onde aparece como hora, 

peça. principal o motorista Al- Ontem, Delemela de Vigl- 
coblades Nazário. dos Santos, tancin encaminhou À Superino 
que confessou o crime com da- tengência de polia clyil aa 
falhes. O casal — Natanael carteiras funcionais das ncusas 





Ferreira de Frias e Regina Cé- 
lia Valadares — foi morto em 
12 de abril, aparecendo os cor- 
pos em São Gonçalo e Itabo- 
ral, 

As acareações não foram fel- 
tas, pois o gunrda-civil Orlando. 
Borges, que acusou, infcinlmen- 
te, os três policiais — o que 
originou o inquérito em 6 
Gonçalo, presidido pelo delegi 
do Galvino Bucker da Mota — 
foi apanhado na Delegacia, 
quando safa de um plantão é 
passou o dia na Secretaria do 
Segurança, sendo acarendo ora. 
com Morvan Cordeiro, ora. cont 
Justino Silva, Apenas o moto- 
zista não voltou a depor, 


HOUVE DISCUSSÃO 


Apesar da. incomunicabilida- 
de, os três policiais recebem 
jornais e ouvem rádio, sendo 
que Morvan Cordeiro comen- 
tou, na Secretaria, que se “a 
coisa apertar eu vou abrir o bl- 
co”, antes dos depoimentos do 
ontem, Sabe-se que o ser aca- 
reado com Orlando Borges, que 
manteve a história da prisão 
do casal pelo grupo agora 
acusado do crime, chegaram a 
discutir e Morvan chorou várias 
vêzes, 

O primeiro depoimento do 
Orlando Borges foi às 11 ho- 
ras de ontem e at às 19h45m, 


dos, mas o oclelo não [qu 
rência às arma 
corregedor proceder q 
dnlísticas, amas não quis conftrs 
mar so ns armas já constam 
nO procseso, 


PARALIZAÇÃO 


Há mais do alto meses está 

lizado na Corregedoria da 
Policia o Inquérito mandado 
instaurar para apurar as ati 
vidades do Esquadi 
te, por fala de testemunhas, 
A eeperança da polícia era par- 
tir dos depolmenios de dola 
marginais Oldalr Diabo e Maca- 
ca Fina, que so dizem jurados 
de more pelo Esquadro da 
Morte, 

Em Alcântara, ondo ocortou 
o crime, vários homicídios cs. 
tão insolúveis, nos últimos anos 
Os cadáveres aparecem quaso 
sempre mo Município de São 
Gonçalo ou já nt divisa dêsto 
com Ttaborní. No mês passado, 
um corpo apareceu em Itaboraí: 
José Augusto Catarino, que ha- 
vin: cometido um nssassinato 
em Laranjal. Consta que êle fol 
préso pela Delegacia Especial 
de Alcântara, 


os MoTIVOS 


Os motivos do trucidament. 
do casal ainda não estão bem. 















































qvando foram encerrados os claros no inquériio. Conforme 
trabalhos do era levado o delegado Galvino Bucker, quo 
de um Indo para outro. No o iniciou, o rapaz trazia const- 
período, cstéve incomenicável, sigo um relógio de alto valor 





mas deendalou no sair: 
a gente acusa o que 
do c passa o dia sem 


e uma importância em dinhei- 
ro, que não se sabe o certo 
se erm NC:S 19200 OU NCIS 
900,00. O zapãz era, contudo, 
cobrador de uma entidade be- 
nofieiente, mas a Corregedoria 
não informa como constam cs- 
tas informações no processo. 
Admitia-se ontem, na Secres 
tatin de Segurança, que o siti- 
lo se dove a uma série de acusa. 
ções paralelas ao trucidamen- 
to do casal, feitas pelos poli. 
ciais entre si. Alguns delega- 
dos admitiam que “é hora de 
fazer uma limpeza nos qua 
aros policiais” Hoje será fei 
ta, conforme anunciou o Sr. 
Alexandre Palmeira, a acaren- 
são dos três acusados presos. 





né 
O chefe de relações públicas, 
delegado Ivo Barroso Graça, 
não pôde dar informações só. 
bie os depoimentos, mas garan- 
tiu, pessoalmente, que “o eri- 
me foi cometido apenas pelos 
três prêsos” 


BALISTICA 


Des acusados, o único prêso 
poa Delegacia de Vigilância e 
Csniscas, tal. o motorista Alee- 
bifes Santos, detido em um 
bar de São Gonçalo, onde, con- 
niio, deixou sua arma. Os ou- 
tros dois, não compareceram à 























Policiais acreditam que PM 
carioca fei assassinado per 
família da noiva em Caxias 


Niterói (Sucursal) — Ao se despedir da noiva 
na madrugada de ontem, em Caxias, o soldado da 
PM carioca Damião Rodrigues Ferreira, de 23 anos, 
foi assassinado com cinco tiros. A môca culpa. três 
zapezes, mas a polícia acredita que os seus próprios 
patentes tenham cometido o crime. 5 

O assassinato foi considerado pela polícia de Ca- 
xias como o mais misterioso do ano. Ele envolve, 
além da noiva — Reginete Cavalcânti Guerra — seus 
familiares, em número de três, o noivo de uma outra 
filha e os três rapazes acusados. Damião morava. na 
Rua Professor Teixeira da Rochs,, 296, na Vila da 
Penha. 


roubado de Damião, 4 não ser 
O revólver, Segundo os policiais, 
de Caxins, em caso de assalto 
ou assassinato os autores ni 
deixariam testemunhas, te 
tando eliminar também a môças 


RELATO. 


Regineto Guerra, de 19 anos, 
industriária, explicou na. dele- 
gacia que na nolto do crime o 
noivo disse que estava cansado 











iu para dr embora. Os Os principais suspeitos do 
ole agindo “o “depolmento, . crime Sto à noiva do PM e O 
sníram do sia Casa, no Run seu irmão, Reginaldo Covalr 
Paraiso, lote 81, quadro 71, cântl Guerra, de 26 anos, Ela 
Jardim” Gramacho, e dirigi apresentava arranhões no  tose 


to e no pescoço, explicando à 
polícia que se machucare du- 
rante um Jogo de futebol no 
último domingo. Exame médi- 
co demonstrou que Reginaldo 
se arranhou ontem. 

Caso o assassinato tenha. 5 
do feito por Reginaldo Guerré 
tôda a família astará envolvi= 
da, exceto o pal, Sr. Manuel 
Gonçalves Guerra, de 59 an 
polícia que na noite do crime 

A irmã da noiva, Regihalda 
Cayalcânti Guerra 'e seu note 
vo, Hélio Nunos do Morais, es. 
tavam sentados na sala quane, 
do ouviram os disparos, segule. 
dos dos gritos do Regincte. 
Não chegaram a ver os crimt» 
nosos, segundo afirmaram. 

O irmão de Reginete disse à 
polícia que no, noite do crime, 
trabalhou até as 21 horas na 
Companhia Carioca de Indiisa 
trins Plásticas, em São Cristóa 
vão; e quando chegou à casa 
Já encontrou. Damião morto. 

O chefe do Serviço de Vigle 
Jância, Investigação e Capine 
ra da Delegacia de Caxias 
Carlos Nunes, não abandonou 
a possibilidade da existência 
dos três rapázes, mas acredis 
ta numa briga em família, EM 
chegou a esta conclusão devil. 
do às constantes contradições 
nos interrogatórios, 

O PM Damião recebeu cin. 
co tiros: no coração, na axilt 
esquerda, ná perna, na mão die 
reita o no pescoço, todos dis 
parados de um revólver 58 


Tame-se para o ponto do ônibus, 
nim terreno baldio. 

— De um lote: próximo — 
contou a méça — sairam trés 
rapazes e Damião ficou des- 
confiado. Eles phssaram por 
nós e depois pararam. Em se 
gulda se aproximaram, atlrane 
do em Damião, Eu ainda tens 
tel gritar, mos um déles segu- 
rou meu braço, dizendo que 
nada aconteceria comigo, De- 
pois fugiram. 

Reginote disse que após q tl- 
ro o futuro cunhado, a mãe, 0 
pai e irmá sofram correndo de, 
dentro de sa cast, mas não 
conseguiram ver os Criminosos, 
CONTRADIÇÕES 

A mêça contou nos policiais. 
que os tiros foram dados pe- 
la frente, mas isto foi con- 
testado pelo médico-logista. 
Herdy Cunha, que na autóp- 
Sia verificou que dois. disparos 
atingiram o soldado pelas cos- 














Ela afirmou que se dava 
bem, com: Damião e nos dois 
anos de namóro e um de noi- 
vado poucas vêzes brigaram. A 
mãe do soldado negou o fato, 
dizendo que os dois brigavam 
muito. 

A polícia. encontrou marces 
de sangue na parede externa 
da casa e sinais do brisa, O 
que desmente as afirmações de 
Reginete no declarar que não 
houve luta. A arma do pó 
clal desnparcceu, Reginete dl- 











tia que êle não andava armar avosar de Reginete afirma 
do, mas a mic expliccu Que que os três estavam armados 4 





Damião era policial e estava 
sempre com um revólver. 


SUSPEITOS 


A hipótese de asenito foi co- 
locada de lado, pois nada foí 


atiraram no mesmo tempo, é 
xame das balas constatou qui 
tódas lorem disparadas di 
uma só arma. O soldado fo 
enterrado na tarde de ontere 








Jornal do Brasil, quarta-feira, 4-6-69, 1.0 Cad. — 19 





100 mil especta 


Ão. COMPLICADA 


M. Prince 
encerra 
os treinos 


Nora Torque; (UPL-JB) — 
Majestio Prince, o potro fnvlo- 
toíde trãs anos tentará tornar-. 
68 o primeiro cavalo tríplico 
coroado, desde 1948, sábado, 
quando enfrentará cinco rivais, 
inolúaive Arts and Letera, na 
disputa do 101º Belmont Bta-. 
Xas, com dotação de NCr$ 500 
mit. 

'O Belmont, o mais duro é 
longo — 2400 metros — da mé-. 
rie, terá “um campo formado 
pelo" campeão do Kentucky 
Derby e do Preakness; pelo 
apgundo colocado em ambos os. 
clússicos; Arts and Letters, por 
Dike, que participou do Derby; 
é três novos cavalos — Roo: 
ney Shield, Primo Fool o 
Distray. 

Majestlo Prince não: corre 
desde que ganhou o Preakness, 
mas seu rival, Arts and Letters, 
disputou e venceu o Metropol!- 
tan Handicap, no Memorial 
Day. Dike, desde, que tirou o 
terceiro lugar no Kentucky 
Derby vem se exercitando re- 
gularmente e executando um 
bom trabalho, 


Catatau 


apronta em 
51s fácil 


Catatau mostrou novas me- 
totas no npronto realizado na. 
madrugada de ontem, pere: 
rendo 900 metros, com facllida- 
deem G1s, sempre pelo ces 
tro da pita e deve se apresen- 
tar, na reunião de amanhã, com 
o: sou conhecido e violento 1I- 
nal 

EI Caribe tom bom apronto, 
também, fá que ficilmente pas- 
sou o quilômetro em ImO4s, sem 
que houvesse — preocupação de 
tempo da parte do seu pllôto, 
3,B, Paullelo, Mostrando evo- 
lúção na sua forma, Urbany 
contirmou na madrugada de 
ontem o seu ótimo trabalho, 
terminando o quilômetro em. 
Imo6s, apresentando multas so- 
bras 
MEIA LUA 

Meia Lua (A, Hodecker) des- 
ecu a reta em 37%, deixando 
muito bon impressão. Xivol (A, 
amos) 05100 em 465, com so- 
bras e Jonlina (CG, Almeida) os 
últimos 360 em 2252/5, com ai 
Eumas reservas, 

CAMURY. 

Expo 67 (J. Sousa) a reta 
em 385, com grande facilidade: 
Tatagan (D. Mufiog) vindo de 
mais distância, — completou 'os 
300 (em 2251]5, agradando mul- 
to; Camury (J. Portilho) a re-. 
ta em 3653/5, muito contraria-. 
do. Soleil du Matin (D, San- 
tos) nã reta oposta, os 500 em 
288215, correndo muito, 
JUNEDA. 

Juneda ((F, Estâves) os 360 
em 32515, agradando é Tiraoa-. 
dia CP, Alves) 08 360 em 23 8, 
dominando uma - companheira 
com múita autoridade, Luka 
Tinda (R. Penido); renlizou um 
cárrelrho de 438 08 600, 
CATATAU 

Vestal Boy (J. Pinto) subiu 
inté quase os altocentos e trou- 
xa 43:4]6 os 00, com algumas 
teservas o afastado da cfrca, 
Principe Valento (8 M. Cruz) 
os 800 em 65s2/5, à vontade. 
Nautinha (D. Mufioz) da mes-. 
ma forma, melhorou para 555 
Alb. Savl (R, Ribeiro) baixou 
part 6bs, de galope largo, Ca-| 
tatau (./Molta). baixou para 
bis, com múlta fncllidade e 
sempre a poco; mais do mio- 
Jo da rala. Foggy Day (J. Ma- 
tinho) deu um pastolo de 268 
25 os 300. Preedon (CR, Car-| 
valho) não se empregou nesta 
partida de 4852]5 os últimos 

out: (E. Carmo) os 
suavemente. 




















EL CARIBE 
El Malak (3, Pedro P) o 
quilômetro em  Im089]5, agra- 
dando múito e Fakorial (P. Al- 
ves) “os (últimos B00 em 5352]5, 
com algumas reseivas. Mileto 
(0; Borja). aumentou para: bás, 
inteiramente à vontade e EL 
Caribe (J. B. Paulieio). vindo 
pelo centro da pista e com al- 
uma facilidade, registrou Im 
0850 quilômietro. 'Tamoyo, (A. 
Nerl) realizou um, passelo de 
= Bs 05 800, Urbany. (D. Múfoz) 
o quilômetro em Im 065, com 
cobras e Ripper (O, F. Silva). 
conipletau 081700 em 458, agr 
dando alguma colia, 
CABINDA 
Maninha (L, Santos) a reta, 
em; 305, à vontade. Miss Cadir 
4(P: Alves) melhorou para 37, 
agradando muito. Parrúbia (H. 
Ferretra) aumentou para 315 
3/5, com miúlto, boa, disposição, 
Taya (M. Alves) aumentou pa- 
«03389, Com sobras visíveis, Ke 
Nane (H, Vasconcelos) levou a 
pior: de tuma. companheira, em 
235 os 360, Cópia (D. Muficz) 
“deu um passejo de 415 2/5 a re- 
mu ta é Cabinda (CP. Maia) os 360 
em: 205, com facilidade, 
“FIVE FINGERS 
Repoty (E: Marinho) desceu 
a Téta (em 37%, dem per exigi- 
“do fer parte alguma. Pive Pin- 
= Tgers' (1x! Correia) os 100) em 
43, com rar facilidade e um 
pólio afastado da cérca, 
« EBULO 
“Good Hound. (R. Carmo) a 
teia: em 385, com seu pilóto 
“muito Béreno, Monk (E, Mari- 
+ nho) melhorou para 318 2/6, 
!ieorrendo bem nos derradeiro 
metros, Usineiro. (C./A. Sos 
a baixou para” 378 1/6, Com al- 
=iffimas reservas. Ebulo/ (M. 
'Cárvalho): os 700 em 4is, com 
* grándo facilidade, Seu Becão 
? (8; Crus) realizou um passeio 
ido 4Ts & reta é, finalmente, Zé. 
Pretinho (A. Lins) a reta em 
305, suavemente, 

















LES sto 


Um bando de ciganos instalou-se cômodamente no gramado que circunda o 
da proibição, policial, para assistir à importante prova, que terá a presença 









Rodlefeto UM 


hipódromo de Epson, apesar. 
de 100 mil pessoas 





as : Lea o 
Pedrosa quer percurso sem) Jorge Pinto não vai mais 


problemas para ver Xarusca 
vencedora mesmo em 1400m 


José Luís Pedrosa admite que Xarusca, inscrita 
nos 1400 metros do Clássico Alfredo Santos, ainda. 
não esteja colocada em distância de acôrdo com suas 
características de atropeladora, mas o trabalho fá- 
cil de Im33s mostrou que é grande a sua chance de 
vitória, 

Para alcançar o triunto, o treinador pretende es- 
peclalmente que 9 percurso seja realizado sem maio- 
Tes problemas, dando chance a que sua pupila pos- 
sa encontrar espaço suficiente para descontar a des- 
vantagem inicial e superar suas adversárias, entre as 
quais salienta Funga como a mais perigosa, pela sua 
colocação em distância onde à rapidez, na sua opi 
nião, é sempre uma arma positiva. 

3. PINTO PRESTIGIADO apronto de (%s fol a demans- 
tração da excelente forma que 


José Luís além de informar ostenta, 
que Jorge Pinto será o pllóto — Pedrosa admite que o páreo 
de Xarusca, informou que é esteja forto, com Expo-6?, 


O Jóquei mais prestigiado na 
Sua cocheira e as oportunida- 
des no regime de bridão serão, 
na sua maloria a élo destina- 
das, 

Admite que corrida. próxima 
nos ponteiros, Xarusca. poderá. 
na reto final dominar as int-. 
migas, embora reconheça que 
em um campo onde disputam 
M potrancas não será fácil 
Acha uma passagem que pos- 
aibilite a vitória, principalmen- 
te em 1400 metros quando as 
Mgeltas chegam mais ou menos. 
Juntas, impedindo a ação dos 
que só aparecem nos últimos. 
momentos, como é o caso de 
Sia pupila, 

SEMPRE MELHOR, 

A respeito de Alta! na cor- 
rida de amanhã, explicou o 
preparador que tem com aje- 
gria verificado a evolução 
constante do seu estado de 
treinamento e explicou que o 


Happy Luck e Iatagan pre 
dentes, mas &s melhoras de Al- 
tai têm lhe despertado grando 
confiança na vitória e mes- 
mo “com 60 quilos acredita que 
seu pensionista dificilmente 
deja superado. 











FASE DE MELHORA 


Bóbre Bobolina, inscrita 
também amanhá o treinador 
avisou que Já mereeo ser bem 
observada, pois demonstrou 
pele última atuação quando 
Quando foi quinta “colocada, 
Dem, próxima dos ganhadores, 
que desta vez pode brigar pe- 
la vitória e até mesno conse- 
gul-la. 

Embora informando que Jo- 
ne e Bobolina aprontaram em 
3s1/2, considera. Bobolins. com 
maior possibilidade de “suces-. 
do, pois não tem cessado de 
evoluir. desde a sua última e 
boa apresentação. 

















Good Hound corre amanhã 
como favorito do último 
páreo embora mais pesado 


Good Hound, alistado no último páreo de ama- 
nhã, vem de boa atuação em companhia mais forte e 
está cotado para vencer a prova, embora a escala de 
pêso nesta oportunidade não o favoreça como na se- 
mana passada, pois desta feita  deslocará mais sete 
quilos. 

Mesmo com 58 quilos, entretanto, o pilotado de 
Rangel Carmo é o mais forte competidor, principal- 
mente se a pista estiver pesada. O manhoso Usineiro, 
O lameiro Monk e mais Manield, Éfeso e Seu Becão, 
são os maiores adversários do favorito da carreira de 
encerramento. 

PROGRAMA 
1º PAREO — Ay iinsom — 1000 


54 PAREO — As iShssm — 2109 
metros — CE 3.599,00 — Pros 











metros — NCY$ 2.090,00 Especial 
kg 
kg Ío1 EL Malak, , Pedro Po 1/55 
* Pntorlal, P. Alves... O 58 
Fin de Nut, 9. Latra 13 s8 2-2 Secelon, J, Pinto 3% 





* Machan, 1, Pedro Pô 3 56 3 Patchouly, R. Carmo. 4 56 






2 Salvatore, A. Lins... 4 54 3-4 Mileto, 3. Bora 1 6 39 
2-3 Meia Lim, A, Hodecker 1 54 * EL Caribe, J. B; Paúl; 7 50 
4 Lippi, 3. Tinoco ...... 6 58 S/Gurupé; L. Acuiia ui. 8 dg 

5 Xivel, A, Ramos 56 4-6 Tamoyo, O. Mentes . 54 
Tubatam, B/ Santos 587 Urany, D) Mufos E) 





Parado, P./Alvos 88 5 Ripper, O. F, Silva 

7 Deltos, . Gráça 5 

4-8 Palcos, 3. Borja. u 
9 Andalur, M, Carvalho 11 58 
10 Radical, Di P. Bilva”.. 5 6 
11 Soatina, O, Almeida ., 2 54 





PAREO — As 16h30m — 10 
metros — NCr$ 3508 









1-4 Mantnha, D, Neto .... 3 6 
2 Miss Cadir, P. Alves). 8 


2º PAREO — As Jdh20m — 1200 3.0: Grande, G. R. Cary 5 





metros — NCI$ 3509,00 — Prova 2-4 Búllcolra, 8. Me Cruz 1 
Especial 510, D. Motelra ..1v. 10 
ke, 8 Farrábia, H, Perrelra . 6 


Tara, Me Alves 
Surama, J. Pedro Pó 4 56 
St, 9 KeName, HM, Vascono 12 58 
87 “4:10 Cópia, D; Mufor 5, 3/56 

il Cabinda, P. Maia ;..( 11 56 
i2 Alcalis, P, Pereira PS 9 59 





151 Expo 67, 3, Sousa ..., 3 
E; Lúck, G. Menbsea 1 
359 Tatagan, D. Múfor .. 4 
4 Camury, 3/ Portilho. 3 84 
8 
8 











4-5 Alta, 3, Pinto 
6.8: dá Matio, D 







7.º PAREO — As Ihtsm — 1309 




























DENTE ei DR a ido 
metro nº NG ! 
ade) 1-1 Repoty, A. Aleixo usa 

de PT Ribgaioo O, Cardio “4 às 

14 eta Dance, T Goma 7 34 2-4 petnéaio, D. Bantos , 5 ta 
PU, Pts A ação ê 5 E Vingador, 3. Garcia 2 51 
S 3-5 Bio Negro, 0, 7. iva 10 30 

8: " Voltio, O. R. Carvalho 7 54 

? 7P. Mises 2. Comela 8 56 

48 Anthony R niveis a 6 9 

3 9 P da Via, D. E Graça 3 do 

238 roaupmami 3, Pordião à 1 

E &4 PÁREO — As Hihdom — 159 
io ir AO 216% mero o Tu tdo 
; ! 

ks” 11 Good Hound, RE Gamo (6 35 

E 2 Monk, E. Marinho ... 4 32 

1 Vest Boy, Ji Pinto . 4 85 2-9 Unico; O, A Bodas 4 dé 
2.2. Valanto O. P Biyi 5 59 4 ovo Me Gamito o 6 3 
a-3 Nada, D- Mudo + à ds 3-5 Mania Pe Bert ES 
Á Bav, PRIDE ori 8 00 76 BU Bão 6 Cria 10 dó 
3-5 Guta, 3. Mola (0 0 do Sou Re meio (9 SO 
6 PogtriDay; 2. Mato 7 &8 4-8 Ereso ME Mána o! 3d 
4-7 Preadom O, R. Gatvo 4 80 7 Destino, Basis: À 
À Eepmous, Re Cimo v 8 d0 1020 Prsúáho, A LiaS: dd) 





para São Paulo atendendo 


aos apelos de familiares 


O Jóque! Jorge Pinto não val mais se transferir 
para São Paulo, diante da indecisão do treinador Care 
Jos Cabral, que o convidara, e ainda pelo nervosismo 
de sua mãe, D. Mônica, que terminou por confessar 
que gostaria de ter seu filho mais môço sempre à 
seu lado. 

Inicialmente tudo parecia decidido com a sim. 
ples oferta ao pilôto de um apartamento para resi- 
dir, mas com o passar dos dias e com os adiamentos 
de Carlos Cabral no sentido de total definição, o pj- 
Jôto observou que montando sómente para um trei- 
nador, a tranquilidade da moradia serla muito pou- 
ca, principalmente para éle que, através de seguidas 
vitórias, obtém uma renda mensal bastante expres- 
siva na Gávea, 


SATISPAÇÃO INICIAL 





meça fora das pistas, quase 
contra todos os companheiros 
na busea das montarias, J. Pin- 
to sempre fol estimulado pelo 
amblente de compreensão e 

Izade existente na sua famf- 
lia e naturalmente sempre que 
tomou qualquer atitude, inclusi- 
ve da atual transferência, foi 
sempre de comum acórdo com 
irmãos e pal. 

Com a decisão inicial tome 
da, apenas D. Mônica não par- 
ticipou das conversações, porque, 
em se tratando de um assunto 
técnico, a família julgou que ela 
não gostaria de opinar. 3. Pin- 
to, porém, observou um silên- 
cio constante da sua mãe é que 
sômente há dols dias velo à ser 
quebrado, com multas lágrimas 
€ um pedido para que seu fl- 
lho permanecesse no Rio, onde 
“ganha dinheiro sufiolente para. 
pensar em um bom futuro, sem, 
ter que ficar longe da sua cast 
apenas com 19 anos de idade. 


PROFISSAO E AMOR, 


Ao primeiro momento, após 
o convite, J. Pinto confessou 
que sentiu o des 
da transferência. 
tim pilóto escolhi 
zenas de profissionais apont 
dos como excelentes e o fato o 
tornou normalmente vaídoso, 

A própria imprensa, os aml- 
£os, a família, todos viveram 
O acontecimento com euforia 
acima do comum, já que na- 
quele memento o convite. reve- 
lava, mais uma vez, São Pay- 
lo despertando para a boa q! 
lidade dos pilotos, 
como Já' acontecera anté 
mente" com Luís. Rigonl, “Al- 
bângio Barroso e Antênio Ri- 
cardo, entre outros, 




















MELHOR OBSERVAÇÃO 


Após O sucesso alcançado 
stmplesmene pelo, convite, Jor- 
Ee, Seus irmãos e seu paí, Lio- 

Pinto, resolveram fazer 
uma demorada observação sô- 
bre o assunto, partindo do prin. 
cipio da que São Paulo podia 
ser o destaque mas se em con- 
disões multo favoráveis para 
um Jóquei apontado na Gávea 
cemo tm dos mais perfeitos 
dridões do momento. 















Mesmo pretendendo obter 
malor tendimento, J. Pinto 
acha que isso sbmente  aconte- 
ceria em São Paulo por fórça 
de um contrato, com a tranqii- 
lidade que ima verba boa e 
certa lhe daria para lutar por 
“uma situação cada vez melhor 
Admite que assim, talvez, ainda. 
yalesse a pena se distanciar ca. 
família, até mesmo se afastar 
da mãe 








IMPORTANCIA DA FAMILIA 









emo tendo Jóquei, o qu 
Importa dizer é que sua luta co- 


Firme vitória de Innocence 
na Prova Especial de ontem 
sob a direção de O. Cardoso 


Innocence, excelente corredora em provas co- 
muns de velocidade, foi a ganhadora da Prova Espe- 
cial de Éguas, realizada ontem à noite na Gávea, sob 
a condução de Oraci Cardoso, derrotando. Amsvilte, 
Happy Spring e a favorita Nachma, no bom tempo 
de iml5s para os 1.200 metros, 

Bethesda comandou as ações sempre perseguida 
por Nachma, com Innocênce próxima, Correndo Ams- 
ville em quinto, Nos 400 finais, Nachma, que domi- 
nara a ponteira, não conseguiu suportar os ataques 
dé Innocence, Amsyille — que avançou com ímpeto 
e Happy Spring, que terminaram, pela ordem, nas 
três primeiras posições, 
RESULTADOS 
1º PAREO — 1000 METROS 
É Areia pesada. 
1º Eglanta, F. Estéves, 56. 
2º Groelândia, J. Pinto, 56 

Ratelos; Vencedora (5). 057. 
Dupla (13) 025. Placãs: (6) 0,23 
& (1) 04, Tempo: imãs 1/5. 
Treinador: Sabatino D'Amore, 
2º PAREO — 1 300 METROS 
— Areia pesada. 
1º Virajuba, D. F. Graça, 49 
2º Jacobéia, J, Bafica, 55 

Rateios: Vencedora (4) 0,51. 
Dúpia (33) 1,57, Placés: (4) 0,30 
e (3) 032. Tempo: Im25s. Trei- 
nador: MF. Neves. 
3º PAREO — 1000 metros — 

areia pesada 
1º Arisco, A. Ramos, 51 
2º Royal Fox, OF. Silva, 51 





PAREO — 1 200 METROS 
— AREIA PESADA 


1º Kripo, P, Alves, 58 
1º Vergel, P. Pereira Fº, 54 





Réteios: Vencedor (5) 0,22, 
Dupla (24) 048. Placás (5) 0.20 
& (14) 040. Tempo: Imi7s. Não 
Correu Peblo, Treinador: Fran- 
cisco. Abrei, 


6º PAREO — 1 300 METROS 
— AREIA PESADA 


[-1e Hué, 8, Cruz, 57) 

! 284) Cariols, O. F. alva, 57 
Ratelos: “Vencedor (1) 031 

Dupla (13) 0,24. Placês (1) 0,18 

€(D 018. Tempo: Imãs 35. 
ão correram: Rondante e 

Sirong Love, Treinador: Válier 

Pedersen. 














º 7º PÁREO — 1 300 metros — 
Rateios: Vencedor: (2) 039. et 

Dupla: (23) 0,88. Placés: (2) — Areia pesada, 

024 e (4) 027. Tempo: Imo2s, 





1º El Cepitan, O. Cardoso, 53 





Treinador: A. Araújo. 2º Folgadão, A. Ramos, 5º 
4º PAREO — 1200 metros —  Ratelos: Vencedor: (1) 020. 
Dupla: (12) 030. Placés: (1) 





ova Especial — areia pe- 
ae VOS Pe 038 e (8)/040. Tempos tintão. 

Não correram: Sigiloso e Seul 
Ary. Treinador: Antônio Pínio 
às Silva. 

Obe.: No sexto páreo, o anl- 
mal Siong Love toi retirado 
pelo Serviço de Veterinária. O 
movimento geral de apostas al- 
cançou a importância de NOr$ 
69 35785, 


1º Innocence, O. Cardoso, 56 
2º Amsville, D. Mufios, 58 
Vencedora: (1) 
027. Dupla: (14) 044. Plncés: 
(1)/016 e (8) 0,19. Tempo: im 
15s: Não correram: Urussaba, 
Volneia e Elvetta. Treinador: 
Sabatino D'Amore,, 








Epsom, Inglaterra — 
(UPLJB) — A Rainha 
Elisabete II e cêrca de 
100 mil pessoas verão 
hoje o famoso Derby de 
Epsom, no percurso de 
2.400 metros, com dota- 
ção de NCr$ 600 mil ao 
vencedor, surgindo Ribó- 
filo, filho do extraordiná- 
rio Ribot, como o proyá- 
vel favorito, ameaçado 
por Paddy's Progress. 

Lester Piggott, que 
conduzirá o craque, já ga- 
nhou a prova de Epsom 
cinco vêzes, e a sua expe 
riência internacional po- 
de lhe dar ganho de cau- 
sa logo mais. Participa 
rão do clássico 26 pare- 
lheiros, mas os aficciona- 
dos não esquecem que Ri- 
bófilo, no primeiro GP 
da temporada, os 2.000 
guinéus, teve de abando- 
nar a prova ao ficar ines. 
peradamente para último, 
sem condições para pros 
seguir no mesmo ritmo, 











INCÓGNITA, 


O Jóquei campeão Lester Pig- 
Eott que venceu com Sir Ivor 
o clássico do ano passado exer- 
citou Ribofolio na semana 
passada, tendo então O pro- 
prietário do potro, o milioná- 
rio norte-americano Charles 
Engelhard, decidido Inscrevé- 
Jo no Derby. Um importante 
hookmaker de Londres atir- 
mou que o potro está de nóvo 
atraindo a atenção dos: apos. 


tadores, Daf porque resolveu 
dar-lhe a cotação de 4-1, igual 
à do outro favorito Paddy's 
Progress, que será pilotado por 
Sandy Barclay. 


AS COTAÇÕES 


Outros conhecidos hookmakes 
estão cotando Paddy's Progress 
em 8-2, Ribofolio, 6-1 e Balke-. 
ney em 8-1, 

Ribofolio foi conduzido a, 
Epsom segunda-feira em gran- 
de segrédo, tendo dado ontem 
um galope de 1 200 metros, que 
eRusou excelente impressão, Os 
Primeiros cavalos a chegar em 
Epsom, segunda-feira, foram a 
dupla francesa, Prince Regent 
e Belbury, 

Prince Regent corre bem na 
distância e poderá surpreender, 
mas Belbury parece não, ter 
clase suficiente, tendo-se em. 
vista que chegou em segundo 
Jugar quatro vêzes e uma em, 
terceiro, em suas últimas apre-. 
sentações Roger Poincelot, 
contudo, declarou-se satisfeito 
com Belbury, acreditando em 
suas possibilidades, apesar de 
sua cotação atual de 16- 

Apesar de Paddy's Progress, 
Ribofolio e Blakeney, desponta- 
rem nas apostas como favori- 
tos, & opinião mais generaliza- 
da, contudo, é que a prova se- 
tá difícil, tudo dependendo da 
resistência dos. cavalos inscrt- 
tos em carregar 571 kg, no 
percurso de 2.400 metros. 





CLÁSSICO TRADICIONAL 


O Epsom Derby, embora não 
consiga rivalizar com as corrl- 
das milionárias dos Estados 
Unidos, no valor das dotações, 
continua sendo o mais famoso 
de todos. % o clássico turtisti- 
co mais antigo do mundo, ten- 
do aído corrido pela primeira 


ores veem hoje o Derby de Epsom 


Vez em 1780, sagrando-se  yen= 
cedor Diomed, pertencente: a 
Charles Bunbury, Nenhum pro- 
prletário, seja elo inglês, norte 
americano, francés, ou de qual- 
quer outra nacionalidade, não 
se realiza até que tenho, con- 
quistado o Derby, em Epsom, 
A Família Ren) britânica 
sempre. prestigiou o turte, « 
nunca: tanto como. agora, Ai 
Rainha Elisabete IT possui vá= 
rios cavalos e, embora só ta» 
nha conseguido classificar um 
de seus cavalos no 12º lugar, 
na temporada passada, ely gos 
ta das corridas — e estará 
presente hoje no Derby. 
Espera-se uma grande aflu- 
ência de público, pois as con- 
dições do tempo, após as pro- 
longadas chuvas do maio, são 
Tavoráveis, não estando preyis 
tas chuvas 
O campo é Jóqueis: 
Augustus — BH Wiliamsong 
Backing Britain — Hard Ride 
den; Belbury — Roger Poina 
celet; Blakeney — Ernie John- 
son; Chadwick Stone — Briam 
Jago; Dutch Bells — “Tony 
Murras; Hard Slipperh — Gre 
ville Siwrkzy; Intermezzo — 
Ron Hutchinson; Miosouko — 
Dick Richardson; Moon Mona 
tain — Yves St, Martin; Pads 
dys Progress — Sandy Bar- 
clay; Pardigras — Denis Ryan 
Prince Regent — Jean Defora 
ge; Riboíllio — Lester Piggott; 
Ribomar — Joe Mercer; San- 
tamoss — Eúdio Hide; Shoe 
maker — Brian “Taylor; Silena 
ce Dior — “Tommy Burns; So- 
Toco — Erlo Eldin; Stoned Ne 
Arctic — D, Vam Cleit; Sulval- 
go — William Bentgey; Tantiyy 
— John Seagrave; The Elk — 
Jimmy Lindiey; Timon — John 

















Hoje, às 1] horas, você vai acompanhar, 


lance por lance, o Derby de Epsom, a 
maior prova do calendário turfístico 
mundial. 


1 de Londres, via satélite. 


Coberturaicompleta — transmissão direta 


Descrição de Ernani Pires Ferreira 
Comentários de Domingos Pontes Vieira 


ACOMPANHE LANCE POR LANCE 
A MAIOR CORRIDA DE CAVALOS EM 
TODO O MUNDO 

Patrocinio exclusivo do 
Jockey Club Brasileiro 


HOJE, ÀS 11 HORAS — DERBY. DE EPSOM — RÁDIO JB 


Equipe de turle do Departamento de Rádio- 
Jornalismo da Rádio Jornal do Brasil. 








20 — 1º Cad, Jornal do Brasil, quarta-feira, 4: 
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Koch e Mandarino chegam 
hoje a Santiago para jôgo 
com Chile pela Taça Davis 


UP, especial para o JD 


Santiago do Chile — Os tenistas brasileiros 
Thomas Koch e Edison Mandarino, integrantes da 
equipe brasileira à Taça Davis, estão sendo esperados 
hoje nesta capital, onde disputarão, no próximo fim 
de semana, contra o Chile, a partida decisiva pelas 
eliminatórias da zona sul-americana, 


En És 


O jôgo, que não tem favoritos, está despertando 
o maior interêsse e espera-se que o recorde de público 
em partidas de tênis seja superado, Os brasileiros 


vêm de uma vitória sôbre a 


olômbia, em Bogotá, 


por 3 a 2, enquanto o Ohile derrotou a Argentina e 
o Equador, em Santiago, respectivamente por 3 a 2 
e4a 1.0 vencedor enfrentará o México, que elimi- 
nou surpreendentemente a Austrália, na zona norte- 


americana, 


JOGO EQUILIBRADO) 


A equipe, brasileira, formada 
por Jogadores experientes e de 
grando' técnica, como Koch e 
Mandarino, tendo ainda na ro- 
Berva Ivo Ribeiro é Carlos 
Fermiandes, podéria ser conste 
derada um pouco superior à do 
Chile, Esta, no entanto, 
vem subindo de produção a 
cada partida e leva à grande 
vantagem de atuar em sun 
próprias quadras. 

Os brasileiros chegaram a 
ameaçar sair da Taça, Davis, 
pois queriam que a paréida 
fósso mealizada em São Paulo, 
alegando que Já haviam atuado 
fora do gas quadras contra 
à Colômbia, enquanto o Chile 
Jogara. sempre em casa, contra 
Argentina e Equador, Mns, à 
Federação Internacional resol» 
veu manter a sua decisto, res-. 
túndo a Koch e Mandarino 
provar. que podem vencer em 
qualquer terreno. 


KOCH, O MELHOR 


Koch, que ganhou no último 
fim; do semana, O Torneio Tn- 
térnoclonal de "Tulsa, nos. Bs- 
tados Uhídos, | deriotando o 
mexicano) Vicente: Zaiúaua, por 
6/2 e 8/6, é, sem dúvida a mes 
Mor figura da. representação 
visitante, De suns mãos poderá 
sair a vitória brasileira, embora 
Edson Mandarino também: seja 
uim elemento ide / grande  cntê- 
sora 

Os chilenos estão. tranquilos 
e confiantes, Jalme, Sohrador, 
capitão da equipe; Informa que 
os: treinamentos. têm sido, in- 
tonsivos — são realizados alh- 








a rendimento da equipe, car 


rlamente, pela manhã e à tardo 
— 8 que o estado de anfmo 
entre os Jogadores é excelente. 

Jalme /Pilol, de, 22 anos, é 
a maior esperança do, tênis 
chileno. Já venceu a Koch 6 
Mandarino em partidas anto- 
Hiores, tendo. cumprido uma 
carreira meteórica, valendo-so 
das suas melhores. armas: um 
saque” violento e; multa, habili- 
dado na rêde, 

— O Brasil é uma equipe 
aiticn de se derrotar — disso 
Fillol — mas tenho muita con- 
Sinnça o crelo que ainda não 
será desta vez que safremos da, 
Taça Davis, 


COM RECURSOS 


Patricio Cornejo, tenista de 
grande” experiência Internacio- 
nal, foi a melhor figura da sua, 
equipo nas partidas contrá ar- 
gentinos e equatorianos, Alto, 
'mas com um físico delgado que 
lhe dá grande agilidade, tem. 
muitos tesurios, tanto na rêde 
“como no jógo de fundo. 

— Também. estou muito 
otimista — disse — e góstaria 
de. enfrentar Mandarino, na, 
peimofra “partida, pólis 0 seu 
Jógo se amolda mais ao meu 
stilo, Uma vitória de início é 
muito importante. 

Sou irmão, Armando, de 21 
anós, está na rescrya, o mesmo 
ocorrendo com o veterano. 
Jnime - Pinto, especialista em 
Jogos “de duplas. Ambos são 
também bons jogadores e po- 
dem sor chamados à, qualquer. 
moménto, “sém que Iso faça, 




















muito, 


Judo indica. sua seleção 
juvenil ao IV Brasileiro 
sabado numa eliminatória 


A Federação Guanabarina de Judô marcou para 
O próximo sábado, às 14 horas, na Academia Shu- 
“Yo-Campanella, a competição: eliminatória que: in- 
dicará os integrantes da seleção carioca juvenil ao 
IV Campeonato Brasileiro, em julho, na cidade pau- 
lista de São Bernardo do Campo. 

O Campeonato Carioca prosseguirá domingo à 
tarde, no ginásio do Tijuca Tênis Clube — Rua De- 
sembargador Isidro — com a abertura do Infanto-Ju-. 
venil. À competição é reservada para judoístas de 
13 a'14 anos de idade, estando o seu início previsto 
para as 14 horas, com pesagem das 12 às 13, sem 
prorrogações. 
COM OTIMISMO que disputarão as 10 vagas da 
soleção, tábado. 

A "competição será realizada 
a portas fechadas, acgundo re 
solução da PGJ, que deseja se- 
rem as lutas disputadas centro 
“da maior tranquilidade possível, 
Sem interferência. de torcidos. 


Os técnicos Leopoldo -de Tu-| 
cas é Orlando Duarte, respón- 
gáveis, desdo 1966, pelos juvenis, 
cariocas, acham que seja qual. 
for o resultado. das eliminató- 
rias de sábado, poderão. for- 


miar tuma boa equipe, capas do 
conquistar o/ tetracumpeonato, 
tão desejado. Os dois treina- 
dores fizeram suas observações 
durante o último Carioca Ju- 
Veni, quando escolheram os 26 


Cedo pda Sai 
dojô da Shi-Yo-Camavanella 
Jornalistas, membros da Fe- 
deração e representantos das 
academias. À pesagem será 
efelunda “no período das 12 às 
13 horas, 


ao 
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E rd 
empre adversário perigoso 


River pode 
jogar na 
Macabiada 


Telaviv, Israel (AF-JB) — 
A equipe de futebol argenti- 
na do River Plate foi convi-. 
dada e deverá tomar parte 
na cerimônia de abertura da 
VHI Macabiada Internacio- 
nal, dia 28 de julho, enfren- 
tando o time israelense do 
Nacional, segundo informa- 
ções divulgadas, ontem, pelo. 
comitê organizador, 


Tostão 
voltou aos 
treinos 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
“Tostão voltou, ontem, aos trel- 
nos do Cruzeiro, após vários 





fessou que ficou temeroso do 
sentir novamente o tornozelo 
esquerdo, às vésperas: do jôgo. 
contra o Atlético e de ser con-. 
“vocaido para a seleção brasilei- 
ra que enfrentará os inglêscs 


no dia 12 no Maracanã, 

'A “delegação cruzeirense. 
gulu ontem à tarde para As 
onide Joga amanhã cont 
time leal, levado Fontana. 
que, pela primeira, vez, ficará. 
na regra-tris desde que foi 
afastado da equipe no jógo do. 
primeiro turno contra o Atléti- 
co, Mário Tito ficou na capital, 
com fratura na clayicula, aos 
cúldados ido massagista Noca 
te Jack e está fora de cogita-, 
'ôss para amanhã. 

“Todos ficaram alegres, ontem, 
no: Crúteiro com a volta de 
“Tostão os. trolnamentos, pols, 
o time perdeu dois pontos em 
a Sun ausência — empates 
contra o Vile do Carmo e In- 
dependente, Evaldo o substituta 
bem nas partidas pelo interior 
do Estado, mas. faltou-lhe “a! 
genialidade de Tostão, 


Simas decide 
transmissões 


do Mundial 


Brasilia (Sucursal) — O 
(Ministro das Comunicações 
professor. Carlos -Simns, con. 
fiieriou aa presença na Gua- 
mabara, sogunda-feisa próxima, 
na sede da Confederação Bra= 
sileira de Desportos (CED) — 
onde. debaterá os, problemas. 
suígidos com es irradiações dos. 
Jogos do selecionado brasileiro. 
— caso se classifique — no 
México, e para oútras partídes 
Pelo campeonato múrriial: de) 
futebol que se realizará no país, 

O debate contará com a par: 
ticipação dos diretores do esta-. 
cães de rádio e televisão, aléim. 
do presidente da Abert, 
disputado João Calmon, que di- 
xigirá os trabalhos de reunião, 


O DONO DA COPA 


























Etra-oficialmente, o) gabi: 
nete do Ministro das Comuni-, 
Enções fol informado da vinda. 
no Brasil, aínda nestes díis, 
de Nma missão -comerci-i mo-. 
aicnha da qual faz parte o Er. 
Gastm “Azsarraga, da família 
que é dona de quase tôdas as. 
emissoras 'de televisão do Mé-. 
xico, além de detentor, com. 
exclusividade, dos: direitos de. 
transmissão de futobol realiza-| 
dos no Estádio Asiesa, O de- 
bate entre autoridades do Mi- 
mistério das Comunicações e o 
grupo mexicano de televisão 
Será possível desde que se con-. 
firme a vinda do Sr, Azcarraga. 





RITMO CERTO 
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Da ao 


da equipe brasileira 





Itália vê ciclismo ameaçado 


com acusações de “doping” 


Roma — O ciclismo, es- 
porte tão popular quanto o 
Íutebol, na Itália, está ame- 
açado de morte desde que se 
divulgou a notícia da des- 
qualificação do campeão 
Eddy Merckz do 52º Giro 
Clolístico da Itália. 

Todos os jornais italianos 
consideram hoje o resultado 
da análise da urina do cor- 
redor Merckz — o belga é 
considerado o grande fenó- 
meno do ciclismo europeu 
depois de Louison Bobet e 
de Fausto Coppl — a mais 
grosseira injustica já prati- 
cada pela medicina esporti- 
va contra um atleta e, em 
consequência, contra o es- 
porte, 

do clamor dos jornais ita- 
Uanos junta-se o dos belgas, 
franceses e inglêses. 

— 4 atmosfera é aquela 
de um funeral. Talvez se as 
câmaras da televisão se dis-. 
traissem por um momento, 
seríamos uma cena insólita: 
a da chegada da primeira 
coroa de flóres onde repou- 
sam os campeões que ama- 
nhã cumprirão uma nova 
ctapa do Giro da Itália. 
Morreu alguém? Sim, está 
morto o Giro da Itália, po- 
drezinho. O que continua é 
tim fantasma de bicicleta. 

O editorial acima, lançado 
na primeira página por um 
jornal romano sintetiza tóda 
a incredulidade e a indig- 
nação da imprensa da Itd- 
tia. Nos outros jornais, os 
titulos, os comentários, as 
notícias são no mesmo tom: 
Julam de “réquiem para o 
ciclismo"; do “suicídio | do 
ciclismo"; de “uma, conspia 
ração iniqua”; de “um com- 
plot contra um honrado 
campeão”, de “uma corrida 
que prossegue entre insultos 
da multidão 

Aldo Biscard!, editor de 
Esporte do Paese Sera, ad-. 
mite'que na desqualificação 
do fuoriclasse belga, o que 
houve fot um escândalo à 
dtaliana; 

— As interrogativas se su- 
cedem em sequência dramá- 
tica — escreveu, Tudo pode 
ter acontecido; Mas todos 
jitram pela inocência de 
Merciz, No escândalo, duas 
coisas não convencem: que 
a noticia oficial, não tenha 
sido dada imediatamente 
após o resultado da andiise; 
que Merckz não tenha ao 
menos a oportunidade de se 
defender, pois a decisão era 
tnapelável, E neste ponto 
surge a suspeita de que se 
posta tratar de um escân- 
dalo à italiana, de um es 
cândalo desejado por quem, 
mo ano passado, quando 
Eddy Marckz: triunjou no. 
Giro, havia criado história de 
misteriosos filtros de proce- 
dência oriental; de um es- 
cândalo desejado e tramado 
por quem não se agrada das 
titórias e dos campeões es- 
trangeiros) sóbre as nossas 





estradas, na corrida cictis- 
tica mais popular do pais. 

Quase na mesma Tinha 
désse comentário publicado 
hoje no jornal de mator cir- 
culação em Roma, é a rea- 
ção da imprensa belga, que 
atrtbut a eliminação de 
Merckz à “monstruosa con- 
jurar 

— Eddy — sustentam to- 
dos os belgas — não pode 
ter-se dopado, É múlto forte 
e muito honesto para fazé-lo, 

Na Bélgica, Eddy é mais 
do que um grande atleta, E 
o maior e mais autêntico 
idolo popular nacional; o 
único talvez. Inclusive por- 
que consegue fazer tmez- 
pressivas e inconsequentes 
as velhas antmosidades en- 
tre o flamengo e o belga. Lá 
como aqui, tódas as discus- 
sões de ruas, tódas as pri- 
meiras páginas de jornais, 
os principais programas de 
telejornalismo, se fazem em. 
tórno do) drama de Eddy 
Merckz: uma fotografia de 
seu rosto transfigurado, o 
rosto de um homem em 
pranto convulso. Os antece- 
dentes da vida esportiva de 
Merckz justificam essa soli- 
dariedade que hoje tôda a 
Europa lhe concede: há cér- 
ca de cinco anos éle surgiu 
e se impôs como um atleta 
perfeito. Não foram apenas 
ds vitórias constantes, repe- 
tidas, brilhantes, indiscuti- 
veis, que lhe deram a proje- 
cão e o respeito dos técnicos, 
das organizações, dos criti- 
cos e do público. 

A' demonstração de apoio 
e de amizade que recebeu de 
seus adversários — todos fl- 
reram questão de afirmar 
que não acreditavam na ht- 
pótese de um doping volun- 
tário de Merckr — não re- 
sulta apenas da sua admi- 
rável aluação nas pistas e 
nas estradas de tóda a Eu- 
ropa. Para êsses seus adver- 
sários, que só não abando- 
naram a competição em vir- 
túde da enorme coação que 
sojreram dos orpanizadores 
“ão Giro da Itália, dos inte-. 
rêsses comerciais em. jôgo 
(cada um déles representa 
uma emprêsa ligada direta 
ou indiretamente ao neçócio 
da bicicleta) e ainda das aú-. 
toridades da Federação de 
Cletismo, 

Eddy não é estimado ape- 
nas, pelos seus méritos de 
cictista. Não houve) um só 
adversário do campeão bel-. 
ga capaz! de contrariar ou 
pôr em dúvida sua repu- 
tação) de homem de bem. 
Um ex-chofer de caminhão. 
que, ao se tornar campeão 
mundial não perdeu sua hu. 
mildade e q sua nobreza. 

Merckz fot desqualificado 
justamente quando acabava 
de cumprir uma das etapas 
mais fáceis e tranquilas do 
Giro. Em tódas as outras, 
mais dijíceis — de mais lon= 
vos e acidentados percursos, 








Araújo Netto 
Correspondente do J3 


de subidas de montanhas, 
em estradas mais trrogila- 
res — suas vitórias. nun 
ca joram depreciadas pelos 
exames antidoping. Deram 
sempre resultados negativos. 

Precisamente na estrada 
mais plana, quando o giro 
entrava na 17% fase, na 
Lombardia, - avizinhando-se 
dos Alpes, Merckz, que até 
ontem fêz sempre questão 
de ser o primeiro a apresen- 
tar-se para os ezimes da 
funta médica — apareceu 
com um resultado positivo. 
Entre Parna e Savona êle 
teria ingerido um estimu- 
lante que figura no elenco 
de drogas condenadas pela 
medicina esportiva da Itália 
e da Europa. 

As lágrimas de Merckz, li- 
der absoluto, a poucos qui- 
lômetros de mais uma vitó- 
ria esportiva e profissional, 
não comoveram os médicos, 
os analistas, e os ezecutan- 
tes do regulamento do Giro 
da Itália. 

A hipótese — considerada 
a mais vidvel, isto se real» 
mente não tiver ocorrido 
uma falha no exame (e 08 
próprios médicos admitem 
que os ezames antidoping 
ainda não são cem por cen- 
to thfalíveis; há dez por cen- 
to de probabilidade de equi- 
voco) — de Merckz ter sído 
dopado — involuntiriamente 
na hora de uma rejeição ou 
ao beber um copo dágua ou 
o suco de fruta, não foi se- 
quer considerada. 

Não adiantou o imediato 
e enérgico protesto de Fell. 
ce Gimondi, grande clelista 
italiano, éle também vitima 
de uma injustiça igual em 
1968, e que era o mais sé- 
rio e o mais próximo con- 
corrente do belga. Não adi- 
antou o seu gesto de recusar 
a camiseta vermelha, simbo- 
lo da vitória, até ontem ves- 
tida por Merckz, não adian- 
tou que éle dissesse, quase 
como um orador de comício: 

— Isto é uma indignida- 
de. Conheço bem Eddy, Ele 
é um campeão e um ho- 
mem incapaz de usar artifi- 
cios para vencer. 

Nem mesmo as poucas e 
sinceras palavras que Eddy 
conseguiu pronunciar duran- 
te uma interminável crise 
de chóro foram levadas em 
consideração: 

— Não) compreendo, coisa 
alguma. Até hoje só preci- 
Sei e só usei as minhas per- 
nas para vencer. 

Hoje, segundo um grande 
jornal de Turim, só há uma. 
possibilidade de o, ciclismo 
italiano não morrer. Se 
acontecer um momento de 
nobreza. Se Gimondi vencer. 
o Giro. E se, depois da vitô- 
ria, mandar a camisa ver- 
melha. da vitória a Eddy 
Merckz na Bélgica. Se, en- 
fim, Gimondi agir como 
Merckz agírio. 


+ 


Sarita é 





quase a 


campeã do Aberto 
feminino do Gávea 


A goltista Sarita Raby, com 
o escore gross de 162 tacadas, 
manteve a liderança destacada” 
da categoria soratch do II 
Campeonato Aberto do Gávea, 
pós a segunda rodada, e hoje, 
na última, é práticamento a 
campeã, pois leva uma vanta- 
gem de 22 strokes. Cecília Vas- 
concelos é a segunda colocada 
na sorateh, e tem multa chance 
de ganhar » de zero a 18. 

'A programação do IL Aberto 
Masculino começa oficinlmente. 
hoje, às 11h30m, com a disputa 
de” uma laguneada entre os 
profissionais e os amadores 
inscritos. Para às 19 horas, na 
Sede do clube, está prevista q 
realização do tradicional leilão 
dos jogadores e de um coquetel, 
O horário de saídas para ama-, 
nhã, feriado, é publicado pelo 
JORNAL 'DO BRÁSIL. 


COMO ESTÃO. 


As colocações das concorten- 
tes no Aberto Feminino são as 
seguintes, pela ordem e por ca- 
tegoria: 

Seratoh — 19 Sarita Raby 
(05-71), 182 tocadas gross; 2? 
Cecilia” Smith de Vasconcelos 
(89-85), 174; 3% Betty Gordon 
(888), 115; 49 Lila Sweet 
(88-89); 177; 5? Cecilia Grimaud 
(94-85), 179; 69 Brigitta Potter- 
son (99-101), 194; 7 Doris 
Sohoeller (98-99), 197. 

Zero à 18 — 1 Sarita Raby, 
144 tacadas met (handicap 4): 
2º Cecília Smith de Vasconce- 
los, 146 (14); 3? Betty Gordon, 
149 (19): 4 Lia Sweet, 151 (13) 
Br Cecília Grimaud, 157 (1 
6 Brigitta Petterson, 158 (1 
% Doris Schoeller, 161 (16). 

19 27 — 1º empatadas, 
Peggy Burke (12-18) e Ingrid 
Engelhardt (78-72), 150 tacadas. 
net; 3º Ann Guardian (77-74), 
164; 4 Mariana, Nogueira 





















(15-80), 155; 9 empatadas, 
Toma Carvalho (78-78) e Eva 
Eliel. (80-77), 157; 1º Angela, 
Parcto (79-10), 168; gr Lucy) 
Brantiy (74-80), 263; 9? empa- 
tndas, Enid Freeland (1-8) a 
Janes Shaw (86-78), 164; 119 
Lysbeth Smith (78-00), 16 
empatadas, Jean Bass ( 
e Ant Cramer (80-81), 17 
Bara Smith (86-89), 108; e 159 
Stevie Noren (85-90), 115 taca- 
das net. 

28 36 — 1? Mirga Devino 
CI-Bi), 152 tacadas net; 
Marin Teresa Portela (1 















153; 39 Clarita Azulay ( 
154, 





4? Ulin Belbeok (82-15) 
º Helen Pentiold (17-82) 
6 Ofélia McDougali 
), 160; 19 Gilda Amaral 
Sousa (81-80), 161; 8º Franots 
Atwell (85-82), 167; 9º Bonnia 
Emerson (77-98), 170; 10? M. 
Prateheit (107-81), 188; 119 
Alda Hime (122-87), 219 tacam 
dns net, 

O horário para a terceira 
rodada — a decisiva — é o 
seguinte: O9h0dm — Raby 
Gordon e Grimaud; 09h07m. 
Vasconcelos, Sweet, Petterson a 
Schoeiler; O9hlám — Burke, 
Guardian e Carvalho ; ODh2im. 
— Exgelhardt, Nogueira e Eliel; 
OPh28m — Paroto, Shaw e Le 
Smith; 09h35m — Brantly 
Frecland e Bass; OBhám, 
Cramer, 8, Smith e Nora 
OBhsom  — Devine, Azulay 
Pentleld; Oohsim — Portela, 
Belbeck e 'G. A. Sousa; 10h0Sm 
=  MeDougall Emerson a 
Alwell; 10hi2m — Pratehett q 
A. Hime, 


HORARIO DE AMANHA 


Para a rodada innugural e 
a segunda do IE Campeonato 
Aberto do Gávea, os Jogador 
deverão obedecer as soguini 
ordens de saídas: 




















“h00m — Braga, A, C, A, — Davies, R, — Pereira, Abilio; 


Thom — Caltagirone, J. A. — Coelho, J. L, 8. — Pereira, 
“hibm — Jaward, M, A. — Emerson, W, M. — Alwell, G. 
ham — Sued, E. — Azulay, P, — Vidal, G. 
hm — Carhpos, J. C, — Sousa Leão Jr, L 
htm — Johnson, 8, — Me Dougall, T; M. 
“i46m — Potterson, R, — Sá Lesta, 
Th82m — Meads, V. J. — Paranaguá, LC. — Kim, 
8h00m — Almeida, A. O. — Faria, A, G. 
Bhotm — Mayer, E, — Faria, M. O, — Fraga, 5; 
Bhlôm — Guimarães, A. — Bandeira, L. — Buffalo, H; 
8h22m — Castanheira, P, — Sloper, 'T, W, — Slockwel 
— Raby, 
Shath — Pareto, G, — Lowndes, R, — Tpat, A; 
Bháôm — Barbosa, A, A, — Michel, J. A. — Flóres, 
8h52m — Esperança, M. — Osborne, R. — Fonseca, à 
M. — Stanton, E. — Baumann, 
— Thompson Flóres, FP. — P, Pres, Ay 


8h30m — Moscovite, 





9h00m — Vaz de; Mek 
Ohoim — Burke, R. 
9hism — Pentieiá, 








.— Bi 














Pires, q, 
Olestad, K; 
. — Santy, P. A; 














Carvalho 








D. M; 





— Guimarães, 











an, K. — Loudon, G, 8; 


Sh22m — Pifes, J. — Daudt, H, — Lina J; 

On30m — Montgomery, J. — Eliel, R, — Wells, Rj 

Shsfim — Bosco Viana, J. — Ferreira, J, L, — Faltão, P, Wj 
9h46m — Anderson, Y, — Motta, N, — Cortes, C, E. B; 
9h52m — Reed, G. — Dault, P, — Brown, G; 
10h00m — Cravo, O. L. — Motta, P, — Lemos, N. G; 

Iohoim — Richers, H. — Mayer, A. A, — Armando, E; 
10hlôm — 'Tadini, 1. — Sousa, A, P, — Ribeiro, P. A; 
10h22m — Soares, R. L; — Vasconcelos, P, 8, — Teixeira, JH, Ly 
10h30m — Pracalanza, R. 5, stro, V. M$ 

10h3tm — Pontes, R. — Watkins, Costa, A; 

Álh0ôm — Fowler, J. — Sylla, O, — Bessa, A; 

Iihoim — Borges, G, — Notar), G, — Camilo, J, R; 

lhiôm — Bolssejon, F, — Canedo, D. F. — Fernandes, A; 
Jh22m — Weldon, L, G, — Pinheiro, Y, — Coelho, R$ 

lihãom — Hartley, N — Goleman, W. — Dias, d; 

Mlhgim — Brasil, T. — Gonzalez Pº, M. — Gontnlez, J. M; 
liháôm — Almeida, J. L, O, — Ferraz, Rocha, H; 

lih5im — Carvalho, R. — Kowarick, 'P, — Querelos, 1, 
12h00m — De Vicentl, C, — Hunt, 8. — Pini 
12h07m — Robertson, J, . — Gonzalez, J, 
12h15m — MacFarlane, D. — Adamson, R. — 
12h20m — Smith, L. — Azouenaga, J. — Gonanlez, M; 
12h30m — Gentry, R. — Monguzel, R. — Rúfg, L; 
i2h3im — Egyplo, F. — Marvin, 5. G, — Lima, Alcyr; 
12nibm — Ofienberg, Igel — Williams, T. R. — Campos, Ai Dj 
12h52m — Trasher, B. G. — Falkenburg, R. — Florencio, E; 
13h00m — Pórto. Pires, O, — Aleivar, L, — Coelho, A; 
13h07m — Chatenubriand, P. — Hiltz, A, F. — Santos, 
13h15m — Moreira, O, H. — Norgren, L. — Lima, Almi 
13h22m — Lyons, T, J. — Lemos FS, N. G, — Bark, H; 
13h30m — Whyman, W. H. — Santi, P, R. 




























































FMB estabeleceu o sistema 
de caixa única para jogos 
da VI Copa Gerdal Bôscoli, 


A Federação de Basquetebol já estabeleceu o ese 
quêma financeiro para a VI Copa Gerdal Bôscoli, 
prevalecendo o sistema de caixa única: entre os cin« 
co participantes — Botafogo, Vasco, Flamengo, Flu- 
minense e Tijuca, 

A caixa única corresponderá a 60% do líquido 
apurado em cada rodada, cabendo 25% à FMB e os 
15% restantes a quem ceder a quadra, no caso o Clu- 
be Municipal, para onde foram marcadas as quatro 
primeiras etapas da Copa, que começará sexta-feira, 


BAIXOU INSTRUÇÕES tinho que ambos tinham "carta, 
dranen” para trocar o Botafogo 


O Departamento Financeiro 
da Federação baixou instruções 
específicas para a Copa Gerdal 
Eóscoli dêste ano, publicadas 
em nota oficial. Após o estudo 
do assunto, ficou, resolvido que 
à melhor forma de atender nos. 
clubes seria a de distribuir as 
atrecadações | pelo “sistema. de. 
caixa única. 

Embora o início da Copa 
corresponda à época em que 
o Campeonato Carioca de Fu- 
tebol entrará em sua fase deci- 
siva, os dirigentes da PMB 
mostram-se esperancosos de, 
obter boas arrecadações, reall- 
zendo as; rodadas às sextos- 
feir: tódas no ginásio do 











Clube Municipal, exceto a ul- 
tim, ainda sem local determi- 





Mancolilo, “a Federação pres 
tende também realizar comple- 
to trabalho de divulgação da 
Copa, à fim de facilitar o noti- 
clório através de órgãos da 
imprensa que normalmente não 
prestam informações sôbre o 
basquetebol. À rodada de aber- 
tira a VI Copa Gerdal Bôscoli 








por outro clube, caso desejas= 
sem. Os dois fogadores, procue 
zaram o Sr. Lira Filho, ontem, 
pata, colocá-lo a. par: dos, últia 
mos acontecimentos relacionha 
dos com o basquetebol do clubs, 
pois consideram aquêle despore 
tista um amigo: 

— Não podíamos tomar nês 
nhuma atitude sem primeiro 
falar com o Sr. Lira Filho, tim 
dos prineipais responsáveis pela, 
mossh permariência no Botafo= 
go. Ele ouviu tudo detidamente 
e, no final, nos deixou & vona 
fado para Rgirmos Como pares 
cesse melhor, Entretanto, (Ista 
não slgnífica que eu vá mudar 
de clube, Apenas, fiquei À von 
tade para, daqui por diante, 
tomar qualquer deliberação — 
atirmou Tiha. 

Ilha e Peixotinho vêm sendo. 
pretendidos. pelo Vasco, sendo 
quase certa a transferência de 
Peixotinho, apesar. de não poder. 
Jogar nesta temporada, “pois 
cumprirá um ano de estágio, 
Quanto & Tlha, como esclareceu, 
ainda não chegou a se detínir, 
O pivô Luís Amaro, também 
do Botafogo, é outra provvol 


está prevista para Ga-feira à 
noite, com os Jogos Vasto x 
“Tijuca e Flamengo x Flumi- 
nense. 

CARTA BRANCA 


O Sr. João Lira Filho decia- 
Tou aos jogadores Ilha e Peixo- 


aquisição do Vasco. Com a 
proximidade da Copa Gerdal 
Bósooll, competição oficial, 
foros os casos de trasistert 
no basquetebol carioca ficarão 
Bolucionador nos próximos dias, 





—- 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 46-69, 1.9 Cad. — 97 





Flu treina mal 


Telê não se perturbou 
com a derrota dos titula- 
res do Fluminense por 
1a 0 no treino de ontem, 
quando armou os reser- 
vas num sistema bem re- 
trancado, conforme joga 
o; Bangu, porque viu o 
ataque principal mexer. 
se bem e criar diversas 
situações. de gol. 

O técnico disse ontem 
estar confiante no seu ti 
me nas quatro rodadas 
que: faltam para termi- 
nar o campeonato, prin- 
cipalmente porque De- 
nilson, Lula e Wilton, 





“três jogadores dos mais 


importantes dentro do es. 
quema da equipe, vêm 
subindo de produção de 
jógo para jógo. 


OBSERVAÇÕES 


'Telê ontem conversou duran. 
te meia hora cam os fogadores, 
sentados no meio de campo, 
para dizer como a equipo 
deve Jogar contra o Bangu e 
fazer algumas observações téo- 
nicas sôbre uma falha que no- 
tou contra o América, 

O técnico sabe que sei pró- 
ximo adversário atua tran 
do, concentrando vários Jo 
dores no centro de sua área, é 
por isto pediu que o time pro. 
cure sempre lançar ag bolas 
para as pontas, & tim de e) 
Plorar a “velocidade de Lula e 
Wilton. 

— Alfa, nosso time yem So- 
gando mais ou menos dentro 
dêsso esquema — explicou “o 
técnico. Nossos pontas são bem 
acionados durante tódas as 
partidas 

A observação técnica de 'Te- 
18 tol quanto ao gol de falia 
do “América, onde viu alguma 
parcela de culpa na, colocação 
dos jogadores. Ele acha que pe-. 
Jo menos dois déles deveriam 
ter se colocado a direita da 
darveira, a. fim de fechar mais 
O ângulo para o chute de Edu, 


CAUTELA 














Além, dessas obsorvações, os 
Jogadores entraram em campo 
para o treino alertados contra 
as bolas divididas, a fim de 
evitar contusões de última ho-. 
ra 

— & melhor vocês, titulares, 
perderem o treino do que ficar- 
mos sem alguém para a par. 
tida contra o Bangu — disse 
lhes Tolê, 

Embora o ataque titular não 
tenha foilo gol, ns chances 
surgidas foram inúmeras, prin 
elpalmente pelas boas infiltra. 
ções de Lula é Wilton pelas. 
pontas. O esquema defensivo, 
com todos descendo para bi 
alicar área, deixando apenna 
Flávio na frente, também fun, 
clonou à contento, tanto que 9 
gol dos reservas tok feito” de 
tm chute de Silveira, quase 
do melo de campo, 

As equipes formaram assi 
Titulares  — Perl, Nélio, Gi 
ihardo, Assis e Marco Antô- 
nio; Lúlinha e Denilson; Wil-. 
ton, Flávio, Cláudio e Lula, Res 
servas — Félix, Terztani, Vê 
tinho, Altair e Bauer; Silveira, 
e Suingue; Caluringa, Sêrgis 
nho, Reinaldo e Gilson Nunes, 

















“TELE ANIMADO, 


Após O treino Tek fa algu. 
mas observações sóbre os fo- 
Endores, demonstrando-se, sa. 
tiateito principalmente pela. 
atual forma de Galhardo, As-, 
sis /o/ Denílson, e pela, melho- 
ria inltimamento observada nos 
dola pontas Lula e Wilton. 

— Tsso tudo me deixa mul.. 
to animado em relação Às nos- 
sas quatro últimas partidas, ca. 
da uma delas mais importante. 
que & outra. 

O técnico voltou a liberar os 
Sogadores “do! treinamento téc. 
nico, mas ficou em campo de-. 
pois do apronto chutando gol 
Com Wilan, Piá vio e Nélio, 
Mais Hartão os dois últimos fi-. 
caram treinando cobrança do 
pênaltis com Félix, que voltou. 
& mostrar-se em boa forme. | 
CONFIRMAÇÃO 


O empresário José da Gama 
Voltou ontem ao Fiuminende, 
onde confirmou estar peútica- 
mente acertada a venda do 
Cláudio para um clube da Es 
penhe, por NCr$ 220 mil à vis. 
ta, O atacante, receberá mó do 
NCr$ 50 mil, por um ano 
“do contrato, com a promessa 
de renovar por mais um ano 
pas mesmas bases. O empresá- 
zlo-diase inclusive que Cláudio. 
deverá yinjar para a Espanha 
entre os dihs 23 4 25 dêsse mês. 
Cláudio evtia falar sôbre o 
ssúnto, dizendo que por (ara, 
está preocupado apenas em jo. 
gar bem nas últimas partidas 
déxos campeonato e vencer 0 ti- 
filo / pelo. Fluminense. 
- Samarone e Oliveira fizeram. 
ontem tum individual, puxado 
com o preparador físico Antô-| 
Hilo Clemente. Samarone, que 
Já!yem treinando individual há 
dias, aínda continuou em cam- 
Po após a saída, do companhel- 
To, a fim de submeter-se à no- 
Yos, exercícios. Ele, entretanto, 
dó deverá ter condições físicas 
para voltar ao time na partida, 
contra o Flamengo, o mesmo 
acontecendo a Oliveira, 











“América mantém time contra 
o Bonsucesso, mas Bebeto 
e Jeremias trocam de lugar 


Embora tenham sido poupados do apronto de on- 
tem, Renato e Mareco enfrentarão o Bonsucesso, 
amanhã, quando o América manterá o mesmo time 
que perdeu para o Fluminense, fazendo apenas tma 
troca de posições entre Bebeto, que vai ser deslocado 
para a ponta-esquerda, e Jeremias, que voltará a 
formar a dupla de área com Edu. 

Renato amanheceu com dôres nas costas e Ma- 
reco ainda estava com o joelho direito um pouco in- 
chado devido a uma pancada que levou contra o Flu- 
minense, Os dois jogadores pediram a Flávio Costa 
para serem dispensados do coletivo, explicando que 
preferiam se exercitar à parte, mas nem isso fize- 
ram, limitando-se a assistir ao conjunto. 


AINDA NO PÁREO it 


Os times treinaram assim — 
Titular: Rosh, Paulo César, 
Alex, Aldec e Zé Carlos; Bi 
deco e Gfison; Tadeu, Jeremias, 
Edu e Bebeto, Reserva: Batista, 
Dojatr, Tião, Gilson e Nonato; 
Paulo Sérgio é Suquinha: Joia 
zinho, Ernesto, João Alberto e 
Canhotetro, 

Flévio Costa pediu que os jo- 
gadores: se poupassem, mas, 
mesmo assim, o coletivo foi 
múlto corrido com o time Lit 
lar se movimentando bastante. 
€ realizando boas joga 
deco foi o autor do único gol 
do treino, finalizando bem um. 
Stimo passe do Bebeto, 

Antes do treino Flávio Costa 
fêz úma preleção, pedindo quo 
Os Jogadores nho se impressi 
xinasem com os últimos result 
dos desfavoráveis, trente n Fl 
mengo, Portuguêsa e Pluminen- 
de, porque o time se mantevo 
dentro de uma produção regu- 
Jar, entregando os pontos: sô- 
mente no fl, 

—, VAMOS Tengit e esquecer 
esses Ansucessos porque ainda 
estamos no páreo — finalizou. 


SATISFAÇÃO DE UM. 

























O médico José Fernandes ex 
plicou que a subida de prodi 
Gio de Edu deye-se no seu es. 
tado físico atual, muito melhor 
do que "mo túfelo do Campeo- 
nato, 

— Aquelas contusões segul- 
das — disso médico = atas 
oia 9 enects do 
que tem: uma complexão <r 
& qualquer pancada ínfiui no 
treta, não Deejuis 

pofre prejuizos 
com "08" individunis “puxados, 
como muita: gente penem, Pelo 
Senirário, agora que dle vem 
de empregando a fundo, livre 
das contusões, recuperou sum 








Paraguai 
convoca 
seleção 


Assunção (FPB) — À Li 
Ea Paraguaia de Futebol con- 
vocol ontem 19' jogadores pa- 
ta à formação da sis seleção 
di uia 6 preparei 

ara 
aa eliminatórias da Copa do 
Mundo. 


Gueiros — Colman (Cerro), 
Chaves: (Rublo Nu) Encia 
(Cerro), “Tayarellt (Guarant), 
Tvaldi (Guarani, Mendora 
(Cerro), Taterra (Olimpia) a 
areia. River Piate); apolado- 
tes — Sandoval (Sol de Amé- 
rca), Arrus (Cerro), Escobar 
(Certo) e Aleides Rosá (Guara 
ni); Atacantas — Américo Go 
doy (Olímpia), B. Perreira 
(Olimpis), Leoncio  Oibila 
(Olimpia), Celino Mora (Cer- 
to) e Vicente Cabra (Nacio-. 
Pa), Os trehos “começam aob 
& direção do técnico uruguaio 
José Maria Rodrigues, 


melhor forma, voltando a fazer 
grandes exibições, 

Fiávio Costa está satisfeito 
com & recuperação do Edu e 
tem mostrado bastante interás- 
Se nos treinamentos do Joga- 
dor, elogiando sempre o seu 
comportamento, fnolusive no 
coletivo de ontem, quando q 
atacante fêz ótimas Jogadas. 


TRISTEZA DO OUTRO 


Rosá estava aborrecido com 
uma entrevista do vise-presi- 
dente Odilon Cérar, segundo a 
qual o dirigente estava. pro- 
Surando um goleiro, 

— Se à diretoria: do Améri- 
ca acha que eu não strvo m 
= falou Resá — deva dizer 
fãso à “mim. Não ficaria zan- 
gado se tbm dispeneado, 
Porque um profissjonal cstá au 
Jeito a leso, Mas que vieesem 
me procurar primeiro. Marque 
um encontro com qualquer um 
déles aqui no campo e ninguém 
apareceu, Tenho 15 ance de fu- 
tebol e um nome que precisa 
ser respeitado, 

Plávio Costa tem dado todo 
O apolo a Rosé, dizendo que 
êle ainda é o goleiro titular do 
América e que não precisa sa 
Preccupar com isso. 

— Quanto à direção técnica 
do clube, Rosã está plenamen- 
to prestigiado — clase O tée- 
too, 

O presidente Woiney Braune 
dove yinjar amanha para 0 P 
Togual, à fim de trazer o pon- 
ta-esquerda Cia, do Libertad 
e da seleção paragunta, que 
vem cumprir tum empréstimo 
do trts “meses no América, O 
Sogudor já deveria ter chegado, 
mas enviou um telegrama, avi- 
dando que não, quer vir sbai- 
nho e pedindo que aigum di- 
rigenta/tôsso bucá-jo, 


Frio deixa 
Portuguêsa 
conitrariada 














A feetituda the apenas 
recreação, ontem, na Ilha 
Corernador, sem "a presença 







dou & vários jogadores, pois re- 
clamam do frio que costuma 
fazer tódas as noltes e que 
ámpéde um aono tranqúiio. 
'O mais) contrariado, no en-. 
tanto, & Sérgio, ex-jogador do 


com Daniel Pinto, que o afas- 
tou do time sob a alegação de 
que él estava muito gordo. 


colocado na barreira quando Edu féz o gol do América 


mas não perturba Tele 





PAP dah 





Vasco aproveita tese do Flu 
e pensa em escalar Eberval 


Evaristo informou que o Vas- 
co está atento ao desenrolar do 
caso de Flávio, pols quer apro- 
veltar à mesma tese para esca-. 
Jar Eberval na partida contia 
o Flamengo, já que seu ra- 
gueiro foi suspenso por dois jo-| 
gos pelo 'TJD e !a curnprir mais. 
um por causa do decreto-lei do 
CND. 

— Já que o Campeonato Ca- 
rioca virou bagunça mesmo — 
afirmou o diretor de futebol 
— o ninguéia 









o Vasco val Ignacé 
são é colocará Ebsrynl erm can 
po depois de cumprir u rena 
imposta pelo TJD, pois 6e sei- 
te no mesmo diralto do Plumi- 
nense, 


ALOIR POUPADO 


Na partida de hoje, contra o 
Botafogo, Eberval aínda fi 
“de tora, mubstituído por Li 
val, mas já foi clentificado que 
entrará no time contra q Tia. 
meng 

O Vasco realizou ontem uma 
brincadeira de, basquete, na 
quadra de Sio Januário, en- 
cerrando os treinamentos. al- 
elr, sentindo algumas dores no 
tornozelo direito foi paupado, 
fazendo exercícios à parto com, 
O professor Carlos Alberto Par- 
reiras, 

Enquanto isso, O) preparador 
fisico intensificou o treinemiei- 
to com Luís Carlos, já Inte! 
ramente recuperado da cuni 
são no pé esquerdo, mas com 
uma atrofia múscular bastante. 
acentuada naquela perna. 

O, técnico Evaristo, junta-. 
mente com Célio de Sousa, 
aproveitou para realizar tam- 

















bém um coletivo. do time re- 
serva contra os infanto-juve- 
mis. Os reservas venceram por 
2a 0, gols de Nado e Silvinho 
e atuaram com Celso, Perreira, 
Sérgio, Joel e Bené; Brito é 
Valinhos; Nado, Jafison, Kli- 
ger e Silvinho. 





CINEMA À NOITE 


Depois do treino, os Jogado- 
res se concentraram nas pró- 

dependências de São JJ 
nuário, Além dos titulares, fl-. 
carem tembim concentrados os 
reservas Pedro Paulo, Pernan-. 
do, Ferrera, Valírido e Adil 
Ea, 

A noite, Evaristo liberou os 
Jogadores para irem ao cine- 
ma na Praça Bãens Pena e 
maloria preferiu assistir no f! 
me Os Paqueras, 

O atacanto Acelino conver- 
sou ontem com Evaristo 
plicou quo gostaria de 
ainda hoje sou contrato com o 
Vasco, já que seu compromnis- 
so terminou desde o dia 30 de 
abril e Ele Já acertou as bases 
para  renová-lo, por NOr$ 18 mil 
de luvas e ordenados de NCr$ 
1200/00. 

— Eu não tenho dividas 
quanto à palavra dos dirigon-. 
tês do Vasco — expicou o jo- 
gador. No entanto, me senti- 
Tia melhor se poste: s1º 
nôvo contrato, que, na verdade, 
é resimente uma ga-ania pur 
Taío' jogador, 






















Bj 





NI CALMO: 


O Jogador Blanchint foi 
múlto solicitado ontem para. 
conceder entrevistas sóbre seus. 
Sãtos com Gérson. O/atacan- 





te do Vasco, porém, fugia das 
perguntas e explicava simples-. 
mente: 

— Quem se mete no meu 
caso com Gérson é que sai 
prejudicado. Nós dois somos 
amigos e só criei um caso com 
éle porque queria ganhar, co- 
mo ganhei, aquéle jógo. Não 
tenho a menor raiva délo e 
creio também que Gérson não 
tem rancor de mim. Dentro 
do campo é uma coisa; fora, 6 
outra. 

A respeito das possibilidades 
dos clubes bem colocados pa- 
Ta ganhar o titulo déste ano, 
Bianchinf argumentou: 

— “Time por time, o Botafo-. 
go é bem superior aos outros, 
Contudo, me parece que se! 
Jogadores estão cansados, e o 
quadro do Flamengo motivado 
é um perigo. 

O Sr. Adriano Lamosa ex. 
plicou que o Vasco não pensa 
em trocar Brito por Maniccra. 

— O problema de Brito — 
frisou — será resolvido depois. 
de sua volta da seleção, brasi- 
leira, mas o clube não pensa 
em se desfazer déle. 











ATLÉTICO QUER BRITO 


Já existe, no entanto, um 
movimento no Vasco para ven- 
der Brito para o Atlético Mi-. 
neiro, que demonstrou interês-. 
se em contratá-lo, Por outro 
lado, o clube está interessado 
em renovar 6 contrato, em 
melhores bases, com Orlando, 
para arântir a permanência. 
de um jogador experiente na 
defesa, 











Na grande área 


Sérgio Noronha 
fios 


“Algumas pessoas estão espantadas com a 
recuperação de Liminha e Luís Cláudio, ambos 
figuras destacadas na vitória do Flamengo só- 
bre o Botafogo. O primeiro sempre foi um jo- 
gador esforçado, que procura compensar com 
uma correria incansável a sua falia de maio- 
res recursos técnicos, e bastou-lhe um aprimo- 
ramento na forma física para crescer de im- 
portância dentro do time. 

Luís Cláudio, porém, é um caso diferente. 
Segundo a opinião de Tim, que o conhece bem, 
êle é um dos poucos jogadores do Flamengo 
gue sabe fazer um passe em profundidade e 
lançar bolas em espaços vazios, Conheci-o as- 
sim que chegou para o Flamengo, e Silva, que 
nos apresentou, disse que êle era um craque. 

Apesar do diagnóstico de Tim e do aval 
de Silva, Luis Cláudio não conseguiu ser titu- 
lar no Flamengo, criando inclusive um pro- 
blema com a torcida, que começou a vaiá-lo 
cada vez que êle demorava a dar um passe. 

A imagem de Luís Cláudio para o torce- 
dor do Flamengo é a de um jogador frio, mas- 
carado e até displicente, alheio ao jógo. E o 
rapaz é exatamente o contrário. O Luís Cláu- 
dio dos treinos é alegre, descontraído, corre, 
passa e chuta com desenvoltura, mas o Luis 
Cláudio dos dias de jogos é inteiramente di- 
ferente. e = 

Não existe jogador mais tenso que êle nos 
dias de jogos. Ble fica nervoso a tal ponto que 
seus músculos ficam. duros e a bola passa a ser 
uma. inimiga. E a cada érro e a cada vaia o 
nervosismo cresce a ponto de Luís Cláudio co- 
meçar a apelar para o jôgo desleal e aí irrita 
juiz, adversários e companheiros. E 

O pessoal do Flamengo já sentiu que éte 
é um vom jogador, e tenta pó-lo em condições, 
já tendo colocado um. psicólogo junto a Luís 
Cláudio para tentar fazer diminuir a sua ten- 
são nos dias de jogos. 

Aos poucos êle vai se descontraindo e se 
mostrando mais disciplinado, como o foi no 
domingo. 


un. 


Nada como à dupla Fla-Flu na cabeça pa- 
ra salvar as finanças do futebol carioca, As 
rodadas de domingo renderam nada mais na- 
da menos que NCrS 688 922,25, soma das mais 
apreciáveis, principalmente se compararmos 
com as rendas da rodada de São Paulo. 

Vejamos: Palmeiras x Juventus rendeu 
NCrS 14966,00; Santos x Botafogo — NCIS 
13.365,00; São Bento x Portuguêsa santista — 
NO:S 600,00 e São Paulo x Corintians — 
NCrS 67973,00, o que dá um total de NCI$ 
102 304,00. 

Para têrmos de comparação, basta dizer 
que, com o regime de caixa única, Botafogo, 
Flamengo, Fluminense e Vasco embolsaram 
cada um, NC1S 86 779,10, ou seja, quase que o 
total de tôda renda de São Paulo no fim de 
semana. 


... 


Em São Paulo andaram inventando que 
Edu era o nôvo rei, que êle era o homem dect- 
sivo nos jogos importantes, e o antigo, preo- 
cupado com o impósto de renda, já não era o 
mesmo, 

Pois Pelé veio ao Rio no fim de semana, 
discutiu negócios e voltou para marcar quatro 
dos cincos gols na vitória sóbre o Botafogo. 


... 


O problema mais grave para o Flamengo. 
na reta final do campeonato é o goleiro Do- 
mínguez, que não se recuperou totalmente de 
uma contusão recebida no turno, em um cho- 
que com Roberto. 

A contusão é no tendão de Aquiles e o 
laudo médico é o seguinte: só fica bom se pa- 
rar 15 dias. O Flamengo veio protelando a pa- 
rada de Dominguez, pelo mêdo de jogar sem 
sua maior figura, e agora pode ficar sem êle 
exatamente no momento em que se tornará 
mais necessário. 

















Dupla garantia ao seu Volkswagen. 
A primeira garantia é quando v. compra na Auto Industrial qual. 
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Karmann-Ghia, Kombi, Furgão ou Pick-up. Sempre nos melhores 
plonos de finenciamento através do crédito direto ao consumi- 
dor, aceitando também o seu carto usado como porte de 


A segunda garantia, é quendo v. faz a manutenção do sau 
Volkswagen na Rio Motor. Instolamos paços oi 
4ey motor usado por outro. recondicionado, na própria fábrica, 
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Fla x Portuguêsa e Botafogo x Vasco jogam hoje 


Seleção da 
Venezuela 
pede treinos 


Caracas (UPI-JB) — Os Jo- 
gndores convocados para for. 
mar a seleção da Venezuela, 
adversária de Brasil, Paraguai 
e Colômbia nas eliminatórias 
“da Copa de nO, começam q re- 
clamar do desintorêsse dos res-. 
ponsáveis, pela equipo, que até 
agora não marcaram o: início 
dos treinos, 

— Já nos reunimos várias vê 
zos pára discutir táticas e ou- 
tros problemas com respeito À 

ão, mas, faliando pouco 
mels de um mês para o início 
da sério, aínda não fomos a 
campo 'e' só sabemos como Jo- 
Ear alravés dos quadros-negros 
=— reclamou um Jogador, 

Apesar das lições aprendidas 
no fracasso de 1980, quando À 
Venezuela “foi eliminada após 
enfrentar Uruguai e Peru, os 
dirigentes nínda não estabelo- 
ceram sequer as bases mínimas 
de otganização para o selecio- 
nado. O! problema maior até 
agora tem sido conseguir um 
melo do se paralisar o com- 
peonato, para, então, começar. 
os treinos para as eliminato-, 
zias. Segundo os jogadores ve. 
nezuelanos, o que não seria pos-. 
sível ora tentar fazer as duas. 
colsas o mesmo tempo. 

— Os times profisslonats exi. 
gem de nós o maior rendimento 
possivel no campeonato — 
afirmam. Neste, cada clube Jo- 
Ea três partidas por (sema 
em cidades diferentes, Se ni 
houver uma paralisação, não 
daverá fólego também para as 
eliminatórias, 








Fio e Doval, que se tornara: 


Juristas acham que o Flu 
vai perder mandado de 
segurança na Vara Federal 


A alegada violação de artigos da Constituição 
brasileira, por parte dos advogados do Fluminense, 
em declarações prestadas aos jornais de ontem, a 
respeito do caso Flávio, causou impressão desfavo- 
rável em rodas da Justiça Federal, onde a impres- 
são geral agora é de que a sentença final no iman- 
dado de segurança será destavorável ao clube, 

De acordo com os comentários de diversos ju- 
ristas os dois artigos da Constituição invocados pelo 
Fluminense não impedem a aplicação da deliberação 
do OND que suspende automaticamente um jogador 
expulso de campo, pois se referem a violações de di- 
zeitos individuais que não foram impostas ao clube 
ou ao seu atleta. 

PERMISSÃO tulção citados pelo clube dizem 
o seguinte: “a lei não poderá 
excluir da apreciação do Po. 
der Judiciário qualquer lesão 
de direito individual” e a Jet 
assegurará nos acusados ampla 

os “recursos a ela 


Os juristas argumentam. ain 
da que 9 Artigo 1º do decre-, 
to-let nº 5342 6 claro no pera 
mitir que o CND baixo instruo 
ções visando À organização 
pottiva do país, Dia O seguin- 
te o artigo; 

“A organização - desportiva 
do país. obedecerá As. disposta 
gões da Jei federal e As reso 
Juções do CND, no uso da suas 
atribuições.» 

O Artigo 12 do mesmo decre- 
to permito ainda, segundo sé 
comentava ontem, que 0 CND 
Smponha nós atletas proflssio- 
nais que fnfrinjam auns jnse 
truções a pena (de. suspensão 
temporária de: suas atividades, 

Depois de explicarem os as- 
peotos legais da deliberação do 
OND, os. Juristas passaram a 
estranhar à alegação de incons- 
titucionalidade do ato, argui- 
da pelo Fluminense, 

Os; dois  nttigos da Constl- 





A impressão geral é de que 
dificilmente o juíz: poderá Fe- 
conhecer como violados os dois 
preceitos constituclonals, que 
so referem especificamente aos 
acusados por crimes comuns e 
não aos atlotas profisslonais. 
que estão vinculados à Jegisla-. 
ção esportiva e ao CND, que é 
o órgão federal encarregado do 
organizar o esporte no país. 

Na distribuição de ontem, nos. 
moldes, do sortelo da Loteria. 
Federal, o mandado de segu- 
rança calu na 24 Vara Federal 
e assim a sentença será dada 
pelo Julz Renato do Amaral 
Machado, o mesmo que conce- 
dera sibado a liminar ao Fit- 
mlnense, 


Supremo acha que Flu 
acertou em recorrer 


Brasília (Sucursal) — As ro- 
gras ostabolecídas para O fu- 
tobol não foram excjuidas da 
apreolação Judicial o a cons 
titulção e menhum ouro ato 
toferiu-se a ela, deixando. o 
Judiciário livre para decidir na 
questões susoltadas sôbre qual. 
quer atlyidado. esportiva, 

Teto ficou esclarecido | num. 
Julgamento fejto, ontem, pes 
jo Supremo Tribunal” Federal, 
considerado explicativo, da, 
tuação jurídica em que so en- 
contra o Fluminense, por ter 
fhcluído” o jogador. Flávio 
Jóro contra o América, contre 
riando” "normas do CND; O 
relator fol 6 Ministro Luf 
Gallobti, torcedor do Flumi-. 
Tênse, más) a) decisão foi 


unânime, porque a ela se as 
Soelaram os outros Ministros, 


FLU BENEFICIARIO 


O Ministro Luís, Gallottl re- 
latava, na ocasião, um hab 
corpus para, beneflclar 
de crime 'de Jenocínio, quando 
externou conceitos aplicáveis. 
ao conflito jurídico estabelecie 
do no Campeonato Carloca. 
Num dos trechos do seu vo: 
to, o Ministro sallentou que “a 
revolução, nos atos que  pro- 
O múlgou, suspendeu direitos “a 
exelutu a apreciação — judicial 
DOS CABOS expressamente 
apontados, Jamais, . porém, 
anilou decisões. proferidas pes 
1o Poder Judiciário,” 


























CND se reúne na casa: de 
Osório! para estudar liminar 


Os membros do Conselho! 
Nacional! de “Despartos poderão 
renunciar coletivamente se o 
decreto-lei que' criou a loteria 
esportiva não fôr modificado 
ou adotado o projeto que aquê- 
le órgão elaborou, por deter 
minação do Minisiro | Tarso 
Dutra; 

Por não concordarem com o 
que chamam 'de intromissão 
dos Ministros do Planejamento 
e da Pazends no assinto — 
colocando o' Ministro da Edu- 
cação, única autoridade que 
deveria tratar da destinação 
da tenda da loteria. esportiva 
em segundo plano — a maioria. 
“dos membros daquele órgão po- 
derá anunciar sua renúncia du- 
santo reunião de hoje. 


DESAGRADO. 


Em reunião realizada, ontem, 
a portas fechadas/é que durou 
várias horas, o Conselho Nabjo- 
mal de Desportos resolveil fora 
mãr uma comissão, para estia 
dar e redigir o pedido do; Juiz 
Renato Amara), má! minar 
concedida no Fluminense no 
caso de Flávio. 

A comissão será formada. 
por três membros do Conselho 
“do OND, Bis; Carlos Osório de 
“Almeida; Aníbal. Pellon e mm 
o fscessor jurídico Alexandro 
“Barbosa da Fonseca, A primei- 
ta reunião da) comissão “está 
marcada para hoje, nã casa, do 
Sr, Osório de Almeida. 


PROIBIÇÃO 


Na reunião, o CND. decidiu, 
ainda, proibir qualquer  exibf- 
clojde time estrarigéiro no Ma. 
rncaná, sem prévia autorização 
dá entidade, reafirmando “sum 
deslsão de proibir o jógo Sans 
tos x Internacional, pela. Re- 
copa, A medida, baixada on- 
tem, fundamentada no Artigo 
9 do Decreto-lei 3199, será co. 
municada. hoje ao Governador 
Negrão de Lima, por intermé- 
do de ofício. 

O Conselho Nacional de Des. 
portos, resolveu 'aceitar o pedi- 
do de exoneração do Sr. Ivá 
Paixão França que, além do 
assessor jurídico do CND, é vie 
ce-presidente do Departamento 
dutídico do Fluminense, 





Outro ponto que desagrada 
o OND é & conduta que pré- 
valeceu na aprovação (da: lo 
teria “esportiva, transformada 
em lei exatamente: quando o 
Ministro Tarso Dutra estava 
fora do Brasil, em visita à Po- 
lônia e à Hungria. 

“Alegam os membros, do: CND. 
que o anteprojeto por éles cla- 
borado  trazin mais benefícius 
ao esporte e que o que Sol 
aprovado deixa cota que não 
atende às exigências mínimas, 





| AMIGOS DE VERDADE 


im grandes amigos, assistiram juntos ao treino 


machucados fazem 
teste para jogar 


“Tim sômente hoje de ma- 
nhã poderá escalar o time 
do Fiamengo, porque Do- 
minguez e Doval terão que 
fazer teste para saber se 
poderão jogar, enquanto que 
Flo ainda não se recuperou. 
de um estiramento muscular 
e dificlimente terá condi- 
ções de atuar. 

Dominguez continua, sen- 
tindo uma contusão no ten- 
dão de Aquiles e Doval 
quelxa-se de uma pancada 
que recebeu na coxa direita 
durante o jôgo com o Bo- 
tafogo. Tim está muito pre- 
ocupado e disse que já colo- 
cou Sídnel e Luis Henrique 
de sobreaviso. 


locado para a ponta-direita, 
passando Luis Henrique pa- 
za a mela-esquerda. 

Fio explicou que prefere 
Jogar só quando estiver cem 
por cento, “mas caso seu 
Tim precise de mim, estou 
aí mesmo.” Ontem de ma- 
nhã, Fio exercitou-se multo 
durante o individual Jevo 
que os Jogadores do Flamen- 
£o realizaram, mas não pô- 
de participar do treino co- 
letivo dos reservas e juvenis 
como desejava. 

Ontem à tarde, os Jogado- 
res assistiram a uma sessão 
de cinema no Leblon e à 
noite divertiram-se com um 
show organizado pelo pla- 
nista Luis Reis, que é tor- 
cedor fanático do Flamen- 
go. 

Devido à chuva, o prepa- 
rador físico Francalacel 
transferiu o treino da praia 
do Pepino para a Gávea. Do- 
minguez foi poupado e en- 
quanto seus companheiros 
treinavam, fazia massagens 
e ducha. À contusão de Do- 
minguez é antiga e o vem 
atrapalhando desde a par- 
tida do turno contra o Flue 
minense, quando fot substi-. 
tuído por Sidnei nos últimos 
minutos. 

O médico Célio Cotecchia 
explicou que a única manel- 





DUVIDAS DE TIM 


Caso Dominguez não pos- 
sa atuar, Tim colocará Sid- 
nel como titular e manda- 
rá concentrar Walcknasr 
para colocá-lo na regra 
três. Dominguez, porém, 
acredita que Intensificando. 
o tratamento até a hora do 
jôgo, poderá ter condições 
de pelo menos ficar na re- 
serva, 

Doyal treinou pela ma- 
nhã, na Gávea, mas retirou- 
se para o vestiário queixan- 
do-se de uma contusão na 
coxa direita. Na Impossibilt- 
dade de Doval Jogar, Tim 
poderá colocar Fio, mas co- ra de Dominguez recuperar 
'mo êste ainda não se en- se “é parar de jogar uma 
contra bem fisicamente, semana.” Na reserva do jôgo. 
Luis Henrique será a solu- desta nolte ainda estão os 
ção, Entretanto, como Luís Jogadores Jaime, Tinho e o 
Henrique é canhoto, Luis. apoiador juvenil Chiquinho, 
Cláudio teria que ser des- que substituiu a Zanata, 





Comissão se reúne à tarde 
para convocar a seleção 
que enfrentará Inglaterra 


A Comissão Técnica da seleção brasileira, se reú- 
ne; às 17 horas de hoje, na CBD, para discutir as 
medidas a serem tomadas com vistas ao jógo contra. 
a Inglaterra, dia 12, e a convocação dos 23 jogadores. 

Conforme o técnico João Saldanha anunciou an-. 
teriormente, os jogadores à serem convocados são os 
seguintes: Gilmar, Félix, Cláudio, Zé Maria, Carlos 
Alberto, Brito, Djalma Dias, Scala, Joel, Rildo, Eve- 
raldo, Piazza, Clodoaldo, Dirceu Lopes, Gérson, Ri- 
velino, Paulo Borges, Jairzinho, Tostão, Pelé, 'Toni- 
nho, Paulo César e Edu. 
A APRESENTAÇÃO 


Os Jogadores se apresenta-. 
rão diá 0, às 13 horas na sede 
da CBD) e, logo depois, 
juntamente com os membros 
da Comissão Técnica, para a 
concentração do Flamengo, em 
'São Conrado. 

Neste mesmo dia, os Jogado-. 
“res começarão a fázer exames 
radiográficos, estando o treino 
marcado para O dia seguinte 
na dependéricia dos resultados 
dos exames médicos. 

Ontem à tarde o/ gr. Antô- 
nlo/do Passo recebeu a visita. 
do presidente da Federação 
Balena de Futebol que apre. 
sentou ao dirigente da CED) 
tum programa no quel os jog: 
dores da seleção deveriam com- 
parecer a um jantar e a uma 
audiência com o Governador, 
de Bahia, em Salvador. 

— Aquêle tempo em que nos- 
sos jogadores iam a festas e 
recepções — disse o dirigente 


— já passou. Hoje só fazemos 
programas Simples para éles, 
pois estas. atribuições =6. ser= 
vem para «deixá-los mais câm-. 
sados' e aborrecidos, Lamenta- 
mos não poder: atender ao cón- 
vite do. Governador da. Bahia, 
más é uma norma é será obe- 
decida. 

O representante da Bahia 
ainda tentou argumentar  di- 
sendo que; tio dia livre, os Jo- 
gadores poderiam fazer qual- 
quer coisa. 

— O dia livre déles não tol 
feito para ste tipo de aten- 
dimentos e visitas, e sim, com 
o único objetivo de lhes dar 
tranquilidade e liberdade. 

O supervisor Russo argu. 
mentou que não permitiria que 
os jogadores cumpriasem (estas 
programações, afim de não 
deixá-los. aborrecidos, pois bles 
de sentiriam na obrigação de 
aceitar, caso recebessem  éstes 
convites: pessoalmente, 














de ontem, na Gávea, mas estão ameaçados de não jogar à noite 


'Domínguez e Doval msm 


TANDO 


sda 


Botafogo fêz individual e 
Zagalo ainda não escolheu 
um substituto para Rogério 


Os jogadores do Botafogo fizeram ontem um 
leve individual, bate-bola e revisão médica, sendo ve- 
tado o ponteiro Rogério, que no jôgo. desta noite 
será substituído por Zequinha ou por Ferreti, com a 
deslocação de Jairzinho para a ponta direita. 


Antes do treino de ontem, Zagalo conversou com 


os Jogadores analisando o jôgo com o Flamengo, e 
manteve, depois, demorada palestra com: Valtencir, 
que a seu ver não atravessa boa fase técnica, mas 
será mantido no time. 


BO À VITÓRIA INTERESSA. 


Na preleção, Zagalo disse que 
o tricampeonato não está per- 
dido como os" infmigos. pen- 
sam”, mas ficou difícil depois 
da derrota de domingo. Acre- 
dita, “no entanto, que tanto 
Flamengo como Flúminense 
pódem perder” pontos antes da 
Todada final, o que colocária o 
Botafogo nã condição de ga- 
nhar o título pelo seu próprio 
estórgo, 

Para Zagalo,. o jôgo de ho- 
Se “6 tão “difícil quanto: o do 
Flamengo. Acha o treinador 
que o Vasco, mesmo fora da 
corrida. pelo “título, “ou - justas 
mente por estar fora dela, é 
um temível adversário, 'achan 
do que irá Jogar fechado, fa. 
zendo; tudo para impedir a vi 
tória do Botafogo: 

Mas — acrescentou — pa- 
ra nós sômente a vitória inte- 
Tessa, pois não. podemos per- 
der pontos daqui até o final se 
aínda quisermos ser campeões. 

Zagalo mão criticou o time 
pela derrota contra o Flamens. 
Fo, mes depois da conversa 


com os jogadores, chamou Val- 
tencir para tm canto do cam- 
po e com dle manteve longa 
Conversa, O lateral val ser man- 
tido no time e, para Zagalo, 
fão| existe' rarão pára afastá- 
lo, pofs “ble' está” perfeltamento 
integrado no conjunto, 


= Conyersel com le — disso 
O Menico — porque achei, que 
precisava, alertá-lo sôbre. cer- 
tos Jances 6 não queria, fazer 
diante” dos jornalistas. Mas 
sigo “confiando em Valtencir, 
que é um bom zagueiro é ape- 
tas não teve sorte em dois jo- 
£.3, sendo responsável. por gols 
que sofremos. Felizmente no- 
teí que die está com boa mo- 
Tal é esperó que venha a se 
Fecuperar. 


Gérson, Roberto e Moreira 
não participaram do treina- 
mento por ordem do Dr. Lí- 
dio Toledo, mas estão bem fl- 
sitamênte, Depois do treino os 
Jogadores jantaram no clube e 
Seguiram para 8 concentração. 
Além dos titulares, Zagalo 
concentrou Cao, Dimas, Chi 
quinho, -Afonsinho e Perreil. 

















ra Já definida, Além disso 
= à julgar pela partida do 
domingo — o Flamengo tem 
no seu técnico um trunfo & 


Flamengo x Portuguê- 
sa, às'20 horas, e Botafo- 
go x Vasco, às 22, são 
duas partidas que abrem pas at 
a quarta rodada do retur-  OfnPenha, do Mamengo 
no do Campeonato Cario- 1 a 1 Bonsucesso, 2a O são 
ca de Futebol, hoje, no Cristóvão, 1 a O Madureira, 
Maracanã, com duas equi. Gringo ps Bono 
pes defendendo posições: 1 Olatia, On 0 Fluminenso 
chaves: o Flamengo, a vi- rs MPa po 

: “800; (ret o 
celiderança a um ponto. Jc Grito) To hoo 
lo Fluminense, e o Bota: Botafogo, 
fogo, o terceiro lugar a — Campanha da Portuguêsa 
um ponto do Flamengo. T (turno) 0 a 1 Fluminense, 

A esa altira — faltam. 4 8 0 Ovo, a 2 Amélie, 
do quatro rodadas para co, 081 Bangu 1a 0 São 
que tôda a tabela seja Ea E oe Ra 
comprida — Fluminem 2,2 | Nédureo 2» é Pio 
se, Flamengo e Botafogo de; (returno) O a 2 Flumi- 
são os únicos candidatos nense, 2a 2 América e la 3 
ao título, de modo que as Vasco. 
duas partidas de hoje, co- 
mo a de amanhã, entre 
Fluminense e Bangu, po- 
dem pesar na decisão fi- 
mal. Carlos Costa será' o 
juiz da preliminar de ho- 
je e Amílcar Ferreira api- 
tará a principal, 








Botafogo ameaçalo 


O Botafogo volta campo, 
três dias após perder a co- 
liderança do campeonat 
para defender uma pos 
já difícil alante de um ad- 
versário mais difícil ainda, 
Dois pontos atrás do Flumi. 
nense, é claro que o Bota- 
fogo ainda pode pensar no 
tricampeonato, sobretudo 
porque sua equipe continua, 
a ser a melhor da cidade 
(nelo menos a que possul 
melhores valôres indivis 
duais). No entanto, na pos= 
sibllidade do vitórias do Fla- 
mengo na preliminar e do 
Fluminense amanhã, uma 
derrota botafoguense, logo 
mais, significaria práticas 
mente a perda antecipada 
do titulo, embora tudo vá se 
definir, mesmo, nas três úl. 
timas rodadas, 

Campanha do Botafogo — 
(fumo) 1 a 2 Bonsucesso, 
4a 1 São Cristóvão, 1 o | 
Campo Grande, 1 a 1 Flu- 
minense, 3a O Bangu, 4 a O 
Madureira, 2 a O Flamengo, 
4a 0 Portuguêsa, 2 a 2 Amé- 
rica, 1a 0 Vasco e 2a Q 
Olatia; (returno) 1 a 1 Bon- 
sucesso, 6 a O Bangu e La 2 
Flamengo, 


Campanha do Vasco — 
(turno) 4 a 1 São Cristóvão, 
1a/1 Bangu, 2a 0 Olnria, 
1a 0 Portuguêsa, O a 0 Bon- 
sucesso, 2 a 2 América, 1 a 2 
Fluminense, 6 a O Madurel- 
za, 4 a O Campo Grande, O a 
1 Botafogo e O a 3 Flamen- 





Fla mais firme 


Depois de sua partida de 
domingo — última de uma 
série de cinco vitórias con- 
secutivas — o Flamengo fir- 
mou-se como real candida- 
to ao título de campeão, 
Num certo sentido — ou de 
aoórdo com a opinião de 
muitos — êle o mais cota- 
do dos três candidatos, se- 
não pela posição que ocupa 
ou pela equipe que tem, pe- 
lo menos; peia tabela que, 
daqui para frente, o deixa 
mais à vontade do que o 
Fluminense e Botafogo. 

À primeira vista, a Portu- 
guêsa não chega a ameaçar 
o Flamengo, pois até aqui 
só tirou um ponto dos cha- 
mados grandes (América), 
Em seguida, Vasco, Flumi- 
nense e Bangu completam a 
lista de adversários do Fla- 
mengo, enquanto os outros 
candidatos, alé de jogos 
igualmente difíceis, terão de 
encontrar-se na última, ro- 
dada, a 22 dêste mês, 

Mas o que realmente pesa 
na boa posição que o Fia- 
mengo desfruta é a fase de 
Ascensão que sua equipe go; (returno) 1 a 2 Bangu, 
atravessa, agora muito mo- O a O Fluminense e 3a 1 
tivada e com uma estrutu-  Portuguêsa. ' 


==", 




















FLAMENGO PORTUGUÊSA 
(Sidnei) Dominguez 1 Otávio 
Murilo 2 Bruno 
Guilherme 3 Jeri 
Onça 4 Carlos Pedro 
Rodrigues Neto 5 Gentil 
Paulo Henrique 6 Beto 
(L. Cláudio) Doval 7 Antoninho 
Liminha 8 Américo 
(L. Henrique) L. Cláudio 9 Sabará 
Dion 10 Mário Breves 
Arilson 11 Escurinho 
=——"———— ———— 
BOTAFOGO 
Ubirajara 1 
Zé Carlos 2 
Leônidas 3 
4 
Carlos Roborto 5 
Valten 6 
(Jairzinho) Zequinha 7 
Gérson 8 Benett 
9 Bianchinl 
10 Adir 
Paulo César 11 





Saldanha responde críticas 
de Zezé dizendo que de um 
analfabeto pouco se espera 


João Saldanha respondeu ontem às críticas que 
lhe fêz Zezé Moreira, em entrevista publicada num. 
jornal de São Paulo, dizendo que de um frustrado e 
analfabeto, que é incapaz de passar num exame de 
admissão, só pode esperar reações como. esta. 

— Se êle acha que eu não sirvo — disse Salda- 
nha — que faça uma petição à CBD, solicitando mix 
nha demissão e tomando meu lugar, desde que tes 
nha coragem para isso, o que não acredito. O técni= 
co da seleção disse ainda que não entende esta mas 
nifestação de Zezé, a quem deu guarida em épocas 


que prefere não recordar para não prejudicá-lo, 
UM FRUSTRADO — Ele queria transformar 
Garrincha num pont lirelta, 
armador, do estilo de Telê, um 
jogador sensacional, mas de 
características completamente, 
diferentes. Aliás, Zezé nunca 
escalou Mané na seleção, por 
considerá-lo tum débil mental. 
Segundo João Saldanha, Zee 
zé Moreira não tem sequer cas 
pacidade de passar num exãs 
me primário, de qualquer colés 
lo, pole acha-o tim semi-anals 
beto. 
“É Paço até um desafio a Ze- 
24 — disse. Donilhe um ditado, 
tirado da cartilha da Lúluzis. 
nha, com três dias para estus. 
dar e com & chance de não 
precisar colocar ns  virgulás, 
Duvido que tie tenha nota sus, 
fíclente para passar. Zezé é q 
tipo do sujeito que pode dizer, 
tranqlilamente, que entrou nã 
Escola de Educação Física pos 
la jeneia, 





Na entrevista publicada em 
São Paulo, anteontem Zezé Mo- 
relra diz que Saldanha é ima- 
turo, inexperiente e incapaz, 
acrescentando, entre” outras 
colsas, que “num país onde q 
Chacrinha é lider de audiência, 
é natural que o Saldanha seja 
o técnico da seleção. ”. 

— Aos canalhas, trato como 
canalhas, e aos frustrados não. 
dou confiança comentou fi 
Saldanha — pois é isto exata- 
mente o que Zezé é. Eu o co- 
nheço de longo tempo e cet 
bem de sua vida, por causa 
disso posso falar. Só não pos- 
do entender o motivo réal des- 
ta agressão, já que quando éle 
lovava uma vida dificil, det- 
lhe guarida em minha casa, 

Disse finda Saldanha que, ao 
que se lembre, a única diver- 
Eência que teve com Zezé tal 
Por causa de Garrincha. 
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Os festivais da Recorde e Ex- 
celsior foram cancelados. O Festi- 
val Universitário está com suas ins- 
crições abertas. Mais de mil músi- 
cas, só da Guanabara, foram inscri- 
tas para o próximo Festival Inter- 
nacional da Canção, cuja seleção 
vai ser iniciada, e os nomes manti- 
dos em segrêdo para evitar “maio- 


res aborrecimentos,” 


A música popular brasileira — 
quando muitos partem — inicia 
um período de agitação. Nesta agi- 
tação, o II Festival de Música Popu- 
Jar de Juiz de Fora, com sua tran- 
qiiilidade aparente, traz alguns no- 
vos dados. Gutemberg Guarabira, 


grande vencedor do 1 Festival In- 





ternacional da Canção, com Marga- 


rida, está de volta; Carlos Imperial 






uniu-se a Ataulfo Alves. Gut, Impe- 





rial e Ataulfo foram os vencedores 





dêste festival, primeiro da série: 





Casaco Marrom e Mandinga são as 






suas novas composições. 












omimeio 1 de 


ELAS ESTÃO CADA VEZ MAIS JOVENS: 


A medicina, a vida sadia e ao ar livre estão 

modificando os limites da juventude feminina, Antigamente, ter 
quarenta anos era ser quase velha, Hoje, muitas. 

mulheres já passaram desta idade e continuam mais belas. 


O DESQUITE DE DENNER 


A reportagem de ELE ELA estêve com o famoso casal 

dois dias antes da decisão. Como foi a último domingo em que Denner 
e sua jovem espósa achavam que o desquite estava superado 

e que êles ainda se amavam para sempre. 


OS INIMIGOS ÍNTIMOS 


Um analista americano ensina um curioso 
método para salvar o casamento em perigo: é necessário brigar 
um pouco para evitar os ressentimentos e as mágoas. 


A GLÓRIA DA DINHEIRO? 


Você sabe se Júlio César era um homem rico? E se De Gaulle, conseguiu juntar 
fortuna? Nem sempre a glória dá dinheiro e saiba porque, 


O MÉTODO KNAUS 


Entrevista exclusiva com o Prof. Hermann Knaus, inventor do método 
anticoncepcional que foi recomendado pelo papa para uso dos católicos. 


Encarte fechado: DICIONÁRIO DE EDUCAÇÃO SEXUAL 


COMPRE ANTES QUE ESGOTE. 


uma revista para ler a dois 


ela 
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GUERRA 
COMEÇOU 


“Casaco Marrom é o meu auto-retra- 
to” declarou Gutemberg Guarabira, ven- 
cedor do II Festival de Música Popular de 
Juiz de Fora, cidade onde começou sua vi- 
da artística, e onde agora volta ao cenário 
musical. Seus parceiros são Renato Cor- 
reia, do conjunto Golden Boys, e Danilo 
Caimi 


Mandinga, de Carlos Imperlal, tendo 
como parceiro o falecido Ataulfo Alves, 
cuja melodia fol considerada por todos co- 
mo a melhor do festival, dividiu o primei 
ro lugar com Casaco Marrom ou Bye, Bye 
Cecy. Antônio Adolfo recebeu o prêmio de 
melhor arranjador, e Taiguara fol o me- 
lhor intérprete do Festival. 


“Eu vou voltar aos velhos tempos de 
mim/ Vestir do nóvo o meu casaco mar-, 
rom/ Tomar a mão da alegria e salr/ Bye, 
Bye, Cecy — Nous allons./ Copacabana es- 
tá dizendo que sim/ Botou a brisa à mi- 
nha disposição/ A bomba H quer explodir 
no jardim/ Matar a flor em botão/ Eu dl- 
go que não/ Olhando a menina de meia, 
estação/ AIô, coração!”. Esta é à letra ven- 
cedora do IL FMP de Juiz de Fora. Gu. 
temberg se apresentou com o casaco mar- 
rom que o acompanha em seus passeios 
por Copacabana, e cuja história êle con-. 
ta na música. 


Enquanto todos diziam que o autor do 
Margarida estava morto musicalmente, êle 
se preparava para voltar com tóda fórça, 
e composições novas, de preferência em, 
parceria com Renato Correla. Para sua 
volta, Gutemberg escolheu a cidade onde 
se lançou no mundo artistico e Cinara co- 
mo intérprete. Cinara, tendo como parcel-. 
ro o marido Rui, do conjunto MPB-4, con.. 
correu ao festival com Sem Direção, mas 
não obteve classificação para a final. O 
prêmio para o vencedor foi de NCI$ ...v 
800,00. 





UM JÚRI INDECISO 


Obrigando os concorrentes a encher o 
tempo com números improvisados, o júrl 
demorou cêrca de uma hora para, decidir 
sôbre os prêmios. Os componentes eram 
Marcos e Paulo Sérgio Valle, Moisés Fucs, 
da revista Manchete, Fernando Must, cor- 
respondente do JORNAL DO BRASIL na- 
quela cidade, Damásio José, músico, e o 
professor Murilo Híngel, que dirigiu o gru- 
po de trabalho do festival. 


! Antônio Adolto, terceiro colocado com. 
Tibério Gaspar, teve o arranjo de sia me- 
lodia, Você nem Viu, premiado com o Tro- 
téu Ataulfo Alves, além do prêmio de NOr$ 
1.500,00. Jorginho Teles foi'o intérprete. 


Jorginho, com.22 anos, estreou artis- 
ticamente em Monte Carlo, cantando Pre-. 
ciso Aprender a Ser Só, de Marcos e Pau- 
1o Sérgio Valle, e outras, ao lado de Andy. 
Williams e Johnny Mathis, em 1987. De- 
pois velo para o Brasile foi crooner de 
Lafalete durante dois anos, até que resol- 
“veu parar de cantar. Mais tarde foi con- 
vidado para À Grande Chance, de onde 
saiu vencedor. Sia interpretação de Você 
nem Vit empolgou o público de quase 3 
mil pessoas que lotaya o Cinema Central. 


Coisa Secular to! a melodia, irterpre- 
tada por Eduardo Conde, que obteve 0 se- 
gundo lugar. Seu autor, Élcio Costa, foi 
um dos sete compositores locais classifica. 
dos para a final dentre as 16 selecionadas, 
Foram inscritas 160 músicas. 


Élcio tem 22 anos, é cantor e profes- 
sor de violão. Sua primeira composição, 
com João Medeiros Filho, foi Samba de 
Libertação, composta em 1963. Sempre par- 
ticipou de shows como cantor e violonista, 
e acabou trocando o Direito pela música. 


VIRGÍNIA CAVALCANTE * 
Fotos de EVANDRO TEIXEIRA. 


Considerado como um dos movimen-= 
tos mais importantes da. música mineira, 
O Grupo Mineiro assim se define: “Partir/ 
Não por fórça, mas por 1r/ E partindo se 
encontrar/ Num tempo universal.” Breve. 
mente serão lançados por Fauzl Arap em. 
um show de teatro, e farão parte de um, 
LP sob a direção do cantor e compositor 
Luís Cláudio, 


O Grupo Mineiro, atualmente rad!- 
cado no Rio de Janeiro, é composto pori 
Daltoni e Wellington, com 22 anos, com- 
positores; Antônio, de 29 anos, e Maurício, 
com 21, são autores; Otávio, de 21 anos, 8! 
Guilherme, com 20 anos, formam com Dal= 
tont e Wellington o conjunto vocal. 


Aluísio Horta, quarto colocado, é estu= 
dante de Engenharia e tem 22 anos, Seu 
frevo, 0 único do concurso, Renovação, £ol 
intorpretado pelo conjunto vocal O Grupo: 
“pra cantar cu volto/ E até me atrevo/ A. 
cantar um frevo/ De vencer canção..." são 
os versos que iniciam esta composição fel- 
ta Imediatamente após o autor saber de 
sua desclassificação no 1 Festival de Jula 
de Fora. 





Aluísio toca violão e compõe há apenas 
um ano e meio, é quem lho ensina é o par- 
eeiro e amigo Marcos Albuquerque. "Acho. 
que-uma das coisas que me fazem compor; dia 
êle, é 0 fato de ter morado em muitos lu- 
gares diferentes. Minha outra concorrente, 
que não ficou para a final, Casa Grande, 
é minha preferida, pois conta da. fazenda, 
onde vivi dois anos, e aonde volto todos os 
anos para passar as férias. Minha desclassi= 
ficação no ano passado só setvlu para me 
mostrar que eu precisava aprender mais, 
Quando soube que minha música não 
nha entrado, fui pra casa e (ly um frevo 
de reação, é e alegria, também por causa 
de uma. dor-de-cotovêlo recente Seu prés 
mio foi de NCr$ 1.000,00. 





O quinto lugar, com um prêmio de 
NCr$ 500,00, coube também a um compo- 
sitor de Juiz de Fora, Armando Fernandes 
Aguiar. Adeus Diferente, tol o sumbão que 
Élen de Lima interpretou. 


Talguara, que cantou 4 Hora de se 
Dar, de Eduardo Souto Neto e Sérgio Bite. 
tencourt, recebeu NCr$ 1.000,00 de melhor 
intérprete. 


ALTO NÍVEL 


Um público bem comportado, no lado 
do nível das músicas considerado excelente 
por todos, a marca registrada do festival, 
Correia de Araújo, que dividiu a apresen- 
tação com Riva, Blanche, ganhou de ime-. 
diato a simpatia do público, por sua pre= 
sença de espírito. 


Lúcio: Alves, diretor-musical do fes 
tival, mostra-se entusiasmado com 0s re= 
sultados: “Lamentâvelmente a transmissão 
por televisão, que exigiria o deslocamento 
de tóda uma aparelhagem para Juiz de Fo= 
Ta, é cara demais para ser possível, pois O 
nivel das músicas, como é opinião , geral, 
merecia uma maior divulgação. Meu tr 
Balho foi fácil e não tive problemas, a não 
seras fofocas normais de festival.” 





Lúcio fo! o responsável pela vinda dos 
15 compositores e intérpretes cariocas que 
foram a Juiz de Fora. Entre éles: os Gol. 
den Boys, Mário Castro Neves, Dulce Nus 
nes, Sérgio Bittencourt, Turma da Pesada, 
Clara Nunes, Mariozinho Rocha, Trio ABQ 
da Portela, MPB-4, Tito Madi e Sidnei Mie 
ler. Além de presenças significativas como 
Paulo Mendes Campos e Fauzl Arap. 


Ela chegou macia, sem suor nas azilas, bem 
vestida e tímida — não sei se por natureza ou 
porque o ambiente lhe dá médo. Estamos num. 
restaurante muito badalado, frequentado por 
pessoas mito conhecidas, 

Um homem se ergue para recebê-la, Senta- 
sea móça, e o homem nos apresenta: eu lhe 
aperto a mão, o mesmo faz uma senhora que faz 
parte do nosso grupo — um grupo formado ao 
acaso no restaurante em que todos, de algum 
modo, se conhecem, 

O nome que ela pronuncia confere: eu já 


havia reconhecido naquele rosto uma celebri- 
dade do teatro rebolado, Não faz nem muito nem 
pouco tempo, mas parece uma eternidade, por- 
que o tentro rebolado é também uma espécie de 
Olimpo. Era algo assim como a herdeira de Vir- 
ginia Lane — duas pernas novas e um nôvo 
umbigo para a mesma cena saturada de sezo e 
crivada de trocadilhos baratos. (Tem Bububu 
no Bobobó, vocês se lembram?) . 

A outra senhora, fingindo inocência: 

— Você é artista? 

A artista responde embaraçada: “Não” A 


ELA 
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outra senhora, fingindo ter chegado a sua vez 
de ficar embaraçada: 

— Desculpe... É que você é tão bonita... 
Imaginei que fósse uma artista... 

Com delicadeza, a artista; 

— Já fui... 

E não se tocou mais no assunto. 

Mas eu fiquei ali, observando a antiga co- 
rista. Ter sido corista é assim como um, peque- 
no susto ou embaraço que ela traz em si, quan- 
do vai almoçar nos restaurantes badalados, 
Terá saudade? Ficará encabulada por não a re- 





conhecerem? Ou constrangida quando a reco- 
nhecem? 

Havia nela alguma coisa dorida e ao mes. 
mo tempo satisfeita. Uma espécie de modéstia 
— quer dizer, ela parecia cansada de ter sido 
orgulhosa alguma vez. 

Almoçou como qualquer pessoa, e isto me 
pareceu surpreendente em relação com as suas 
fotografias em antigos cartazes — as pernas que 
ela mostrava à cidade, o seu umbigo tão pouco 
bububu, e tão bobobó... 

Depois foi embora, leve e modesta, anó- 
nima. 








TELEVISÃO | ALBERTO MADUAR 


A TV DESCOBRE O BRASIL 


Quem assiste hoje ao Ama- 
ral Neto Repórter (Canal 4, 22h, 
domingo) custa a reconhecer 
no homem jovial e entusiasta 
que dá título ao programa 
aquêle deputado sombrio e 
sarcástico que alguns anos 
atrás vinha para o vídeo terçar 
armas com seus desafetos poli- 
ticos, Que diferença, agora, en- 
tre o político enervado com as 
retaliações pessoais e o repórter 
otimista que nos vem mostrar 
e contar a sua crença num 
Brasil grande, olhos só voltados 
para os fatos positivos da nossa 
terra, 

Trilhando um caminho 
Iniciado por Carlos Gaspar 
há alguns anos, em sua 
Grande Jornada (série de do- 
cumentários filmados em co- 
operação com a VASP), Amaral 
Neto leva adiante e aprimora 
a idéia de revelar o imenso 
continente desconhecido de nós 
mesmos que é o Brasil, indo 
até os confins desta terra, 
onde "o Brasil começa”, como 
êle diz, quando na fronteira 
com as Guianas. Nesse pro- 
grama (dia 18-5-69), fomos le- 
vados por êle até o extremo 
Norte do Brasil, território do 
Amapá. Sobrevoando o rio 
Ojapoque, visitamos a corre- 
doira de Grand Roche, e num 
pequeno barco a motor senti- 
mos, como o repórter, as emo- 
ções de enfrentar a fúria das 

guas nesse ponto inóspito do 
Brasil, Do Oiapoque até Cleve- 
lândia, vamos conhecer uma 
antiga colônia penal, hoje co- 
lônia agrícola militar. Ali en- 
Einam o povo esparso da região 
— verdadeiros pioneiros do 
século XX — a manobrar bar- 
cos, agricultura, pesca, Sem 
qualquer comunicação com o 
resto do Brasil, a não ser o te- 
légrato, sem melo de locomoção 
& não ser o rio, índios e des- 
cendentes de holandeses e 
franceses ali vivem, e 400 
crianças aprendem as primei- 
ras qa com professóras 
vindas do Pará. Ficamos ainda, 
sabendo que all, na fronteira 
com a Guiana Francesa, reali- 
za-se, todos os domingos, o jógo 
Brasil x França composto pelos 
craques locais dos: dois lados, 
(Em tempo: o time do Brasil 
joga com a camisa do Flamen- 
go). 





Índios poliglotas 


No Oiapoque travamos 
ainda conhecimento com uma 
aldeia de índios brasileiros — 
Garibis — que falam. .. fran- 
cês, Indios que em tempos idos. 
fugiram para a Guiana Fran- 
cesa quando os colonizadores 
portugueses quiseram escravl- 
zá-los, Geraldo Lott, o chefe dos 
índios, por exemplo, fala fran- 
cês, português e garibl. A re- 
portagem prossegue, mostran- 
do o ramo dessa mesma tribo 
Garibl que vive na. Guiana 
Francesa, Numa choça, vemos 
cartazes com a declaração de 
De Gaulle ao deixar o poder. 


Na cidade francesa de Kou- 
Tou, nova descoberta: 2 800 
operários constroem uma base 
espacial na Guiana, Oitocentos 
dêsses operários são brasileiros 
vindos: do Pará, atraídos pelo 
salário — ainda que temporário 
— de 1.200 cruzeiros novos por 
mês, O Govêrno francês em- 
prega meio bilhão de cruzeiros 
para, dentro de dois anos, dail 
lançar um satélite mais pos- 
sante que o Intersalt e que já 
tem nome: Symphonie. O local 
será uma, espécie de Cabo 
Kennedy francês e dessa ope- 
ração participará Fortaleza: 
técnicos brasileiros serão alt 
formados antes de operarem no 
lado de cá. Pela primeira vez, 
p base é filmada. 

Mais adiante de Calena, o 
repórter nos leva até a Ilha do 
Diabo, antiga colônia penal de 
triste memória, onde estêve 


prêso o célebre capitão Dreyfus, 
em 1894, Por um século, 50 mil 
ssaram pela "gui- 
lhotina séca”, como era cha- 
mada a ilha e, pela primeira 
vez na televisão americana, o 
local é mostrado, a câmara 
passeando pelas lúbubres ruí- 
nas que, em 1948, cessaram de 
Tuncionar como presídio. 








Num programa anterior, a 
reportagem nos mostrava, 
desde Belém do Pará, a saga 
das professorinhas que ruma- 
vam, numa embarcação precá- 
ria, para a inóspita região do 
Amapá, onde iriam lecionar 
numa vila perdida na selva 
amazônica. Era difícil conter à 
emoção ante a partida do barco 
sob os acordes do Hino Nacio- 
mal e a presença comovida do 
Governador do Pará. Na sua 
singeleza, a cena tinha tóda a 
muda eloquência dos heroísmos 
anônimos. 


O brado retumbante 


No programa do dia 25 de 
maio, Amaral Neto deu-se ao 
trabalho de mostrar, de nôvo 
pela primeira vez na TV, as 
nascentes do riacho Ipiranga, 
em São Paulo, aquêle mesmo 
riacho que se vê no quadro de 
Pedro Américo, o mesmo riacho 
em que "às margens plácidas” 
foi declarada a "independência 
ou morte” do Brasil. A Casa 
do Grito, junto ao Museu do 
Ipiranga, nos é mostrada com 
os seus objetos coloniais. pre- 
servados e tudo aquilo adquire 
um aspecto solene, quase sa- 
grado, porque ali nasceu, poll- 
ticamente, a pátria de todos 
nós. 


Em seu último programa, 
do dia 1.º de junho, o repórter 
nos mostrou a hidroelétrica de 
Urubupungá, com sua gigan- 
tesca barragem de Jupiá de 37 
comportas, a maior do Ociden- 
te, realizada pela engenharia 
nacional e com apenas 5% de 
financiamento estrangeiro, Si- 
tuada no rio Paraná, na divisa 
entre São Paulo e Mato Grosso, 
a água que dali despenca no 
espaço de três minutos poderia 
abastecer o Rio de Janeiro de 
água por um dia inteiro. São 
1200 metros de barragem com 
a altura equivalente a um edi- 
fício de 9 andares. 


Brasil — País do presente 


'Tôdas estas são informações 
diretamente colhidas dos pro- 
gramas de Amaral Neto Repór- 
ter. Apoiado por uma eficiente 
equipe, onde anotamos os no- 
mes de Chuco Narvaez, cine- 
grafista; Gilberto Lannes, di- 
reção de imagens; Auden! 
Alencar, montagem; Adílson 
dos Santos, sonoplastia; Ar- 
mando Barroso, direção geral, 
“Amaral Neto nos ajuda a des- 
cobrir o Brasil desconhecido, 
tão próximo e tão distante de 
nós. Seu entusiasmo juvenil é 
sua crença num Brasil grande, 
como diz, facilmente nos con- 
tagiam porque as imagens que 
êle mostra e os fatos que êle 
fornece enchem de lastro suas 
palavras, que não são mais as 
de um político buscando im- 
pressionar, mas as de um jor- 
nalista que a um só tempo faz 
o papel de repórter e educador. 
Não admira, pois, que esteja 
recebendo pedidos de todos os 
cantos para que seus filmes se- 
jam projetados nos mais diver- 
sos institutos de ensino, Seu 
Programa, inclusive, passará a 
ser transmitido também às 13h 
de domingo, para que as crian- 
cas tenham a oportunidade de 
vê-lo e aprender algo sôbre o 
Brasil. Nós, que também esta- 
mos. aprendendo, recomenda- 
mo-lo & todos, brasileiros natos 
ou de adoção, para que teste- 
munhem o despertar do "gi- 
gante adormecido.” 





MÚSICA | RENZO MASSARANI 


JOSE CARLOS OLIVEIRA 





PERLMAN E NÉLSON FREIRE 


Itzhak Perlman, môco Israelense com 
24 anos de idade, foi o solista do terceiro 
concêrto social da OSB, e sua presença deu 
à manifestação um grande público e um 
éxito memorável: eis, meus leitores, como 
se pode tocar o velho e eterno violino sem 
a menor preocupação técnica, sem uma. 
desafinação e com uma perfeitíssima mu-. 
sicalidade. Periman toca serenamente, oti- 
misticamente, e até o Capríccio, de Paga- 
nini tocado em extra contou com uma in- 
terpretação paradisíaca, sorridente. Ima- 
ginam as caretas ferozes que seu autor 
via fazer, nesta obra diabólica? Pois bem: 
Perlman, como única exterioridade, limi- 
tou-se a alguns movimentos das sobrance- 
Thas, deixando o restante ao seu Stradiva- 
rius; poucos, hoje, teriam valorizado esta 
obra superficial, com tamanha beleza de 
resultados. O mesmo diga-se dos resultados 
comovedoramente musicais alcançados no 
Concérto, de Brahms, obra que contou um 


ARTES PLÁSTICAS | WALMIR AYALA 


OS ÂMBITOS DO BOI 


Vimos pela primeira vez Humberto Es- 
pindola no Salão de Santos em 1968, Forte 
candidato à premiação já naquele Salão. 
Havia recebido meses antes dois primeiros 
prêmios em salões paulistas. Era olhado 
com respeito e surprêsa. Na verdade cha- 
maya atenção, dentro de um conjunto vi- 
sualmente estreito, com saídas para vários 
rumos, seja pesquisa, seja minimalização, o 
trabalho amplo, agressivo, direto e cheio de 
propostas de Humberto Espindola. Por 
mais que se insista na categoria do tema, 
como ponto de mais pêso na pintura dêste 
jovem do Mato Grosso, continuo defenden- 
do a tese de que o que fica mesmo é o esti- 
mulo Ra pio recado por formas vivas em 
st, estimuladas por aquéles temas sociais. 
A cultura do boi, o dinheiro e o gado, o or- 
gulho, o faraonismo, a espoliação, o esma- 
gamento, são centelhas que flutuam em 
suas telas avançadas como as carrancas ar- 
caicas do rlo São Francisco. São grandes 
medalhas de boi, chifres retorcidos e bar- 
rocos de onde rasgam faixas com frases la- 
tinas, uma nova arcádia em tela panorâmi- 
ca, em que dinheiro, corpo, conceitos se 
fundem sob a vigilância sagrada do boi. 
Espíndola usa a côr chapada, sem qualquer 
textura, intencionalmente violentada por 
pratas de gôsto duvidoso, e que se inserem 

em na cajonice crítica da nossa tropicália. 
Mas sem o carnaval de outras experiências, 
Espíndola concentra tudo numa simbologia 
sintética e de grande beleza. Recebemos as 
respostas dêste pintor ao questionário do 
nosso livro 4 Criação Plástica em Questão. 
Divulgaremos aqui algumas respostas que 
nos parecem essenciais, embora o documen- 
to que nos deixou em mãos seja todo precio- 
so e amplamente elucidativo. Não quere- 
mos tirar à surprêsa do livro, por isso ofe- 
xecemos uma parte dêste texto que é, sem 
dúvida, um dos melhores recebidos até o 
presente momento. 





é 





SICA POPULAR | JULIO HUNGRIA 


conjunto sinfônico ensaiado e guiado por 
um regente seguro e expressivo, Karabtche- 
wsky. Os dois voltarão a apresentar-se em 
público sábado às 21h, na Sala Cecília Mei- 
reles, num programa Tchaikovsky: não 
percam! O regente completou o programa. 
com a Odisséia de Uma Raça (uma das 
melhores obras de Vila-Lóbos) e Meditação 
e Danca, de Samuel Barber, cujo início 
meio hesitante se amplia e toma vigor mu- 
sical na segunda parte. Muito público. 


... 


O retôrno ao Rio de Nélson Freire coin- 
cide com à chegada das notícias das suas 
vitórias na Europa, e do Stereo 72713 da 
CBS alemã, no qual êle gravou o Concérto 
em Lá Menor, de Schumann e Totetans, de 
Liszt, com o maestro Kempe e à Filarmôni- 
ca de Munique. Usarei, para a execução de 
Totetanz, o tal adjetivo de atômico inven- 


Arte brasileira 


— Como se situa dentro de uma arte 
nacional brasileira? 

— Situo-me dentro de uma arte bra- 
sileira, pois acredito nela — como fruto 
de uma reflexão em tômo de realidades 
brasileiras. Havendo esta reflexão (do téc- 
nico ao formal, do sociológico ao psicológi- 
co, do histórico a tôdas as tendências evi- 
dentes da atualidade) o resultado, no artis- 
ta, será a revelação de uma arte do Brasil ou 
melhor, para o Brasil, Entretanto, o têrmo 
arte brasileira pode e deve ser analisado 
dentro do universal, pois, crendo na fun- 
ção social da arte, a essência única de seu 
conteúdo será os problemas do homem, 
através de suas múltiplas facêtas. É o tra- 
tamento de um problema humano que uni- 
versaliza a arte de qualquer região. É a re- 
presentação dos dramas do homem, através 
de uma simbologia clara, retirada do in- 
consciente coletivo, da história comum da 
humanidade, que faz a obra comunicável 
além das fronteiras lingiísticas. 


Conceito de nêvo 


“A arte é tão velha quanto o próprio 
homem — diz Espíndola — e tem sido sem- 
pre a história desse homem. Todavia, co- 
mo um diamante inconcluído, apresenta de 
tempo em tempo uma nova face ao pro- 
cesso interminável de sua lapidação. Essa 
face é o espelho do tempo que a permite e 
concretiza, É o nôvo dentro dessa histó- 
ria única e velha; é, entim, um certo númé- 
ro de histórias de um número igual de ar- 
tistas que, por sua vez, possuem um deno- 
minador comum e amplissimo em relação a 
todos os seus contemporâneos. — artistas 
ou não, bons ou maus espectadores. O nóvo 
é a história pessoal que o artista, com seu 
gênio criador, transporta à sua obra, His- 


tado para outro planista que nos visitou 
recentemente: atômico e perfeito, mesmo se 
a obra é a que é, de um Liszt funambulesco 
e de uma dramaticidade de papelão, Mas 
também aqui, a arte do jovem intérprete já 
não tem limites, e espanta pelas qualidades 
que evidencia, tão raras num móôço de 25 
anos. Muito mais comovedora, naturalmen- 
te, foi a maneira como deu vida à obra de 
Schumann: esta sim, tôda cheia de música, 
E não deixa de merecer simpatia o fato (ra- 
1o, êste também...) de que Nélson Freire não 
esquece um tributo de gratidão lembrando, 
na contracapa, suas professôras, Nice Obi- 
no e Lúcia Branco. 

No recital de segunda-feira, organiza- 
do pela Abrarte na Sala Cecília Meireles 
(batendo alguns recordes de velocidade, 
mas sempre com resultados definitivo: 
Nélson Freire repetiu obras de Mozar 
Schumann, Chopin, Vila-Lôbos e Debussy ,, 
Seguiram, inúmeros, os extras. 














tória em que quanto menor fôr a allena- 
cão do artista tanto mais será repleta de 
entedos, dramas, cenas, técnicas ou temas 
que denunciam os climas ou realidades 
que então o circunstanciaram. O nôvo da 
arte é o nôvo da história.” 


Conceito de realidade 


Continua Espíndola: “A realidade ar- 
tística não é um conjunto de formas e cô- 
res atadas a duas, três ou quatro dimen- 
sões, mas a corporificação imaterial daqui- 
lo que nos chega, através dêsse conjunto, 
em nossa sensibilidade. A realidade em ar- 
te existe em uma dimensão diferente da- 
quela em que, habitualmente, podemos ra- 

ionalizar, Ela não se apóia nos aspectos 
físicos do mundo exterior e sim no fruto 
nastido de uma árvore dramática em nossa. 
vivência pessoal e interior. Podemos dizer 
que essa realidade existe apenas dentro de 
nós, e que tem o poder de transportar-nos 
para uma espécie de transe onde à intuição 
e a sensibilidade agem de forma a realizar 
um conhecimento não conceituável. Entre- 
tanto, não devemos esquecer que êsse co- 
nhecimento, que contém em si a realidade 
artística, permite-nos perceber ou intuir o 
que existe de mais importante e significa- 
tivo de uma visão do mundo, ou, seja, (2 
uma verdade. Concluímos que a Teal're. 
dade é múltipla e individualizada como os 
muitos sêres que compõem uma espécie úni- 
ca. Em se tratando de realidade, que uma 
obra de arte pretende transmitir, cada es. 
pectador receberá de um modo diferente, de 
acórdo com as suas predisposições e suas 
outras realidades, Mas nem por isso a rea- 
lidade da obra será alterada, pois é a sua 
própria estrutura, materialmente corpó- 
rea, existe em função de sucessivas é simul- 
tâneas mutações.” 








MAIS PROBLEMAS, MENOS FESTIVAIS 


Semanas atrás comentávamos aqui os. 
benefícios que os festivais, principalmente 
desde 1966, têm trazido para a nossa músi- 
ca popular. Faziamos, no entanto, uma 
ressalva que nos parecia importante: a fór- 
mula que acabou se repetindo tanto (fo- 
ram cinco os festivais de primeira linha no 
ano passado, por exemplo), estava ficando 
gasta e isto em decorrência de vários fa 
tóres entre os quais o de que os concursos 
sempre usaram a TV como veículo e, sabi- 
damente, a TV tanto promove quanto 
queima. E 

Êste ano, um ano de tantos problemas 
para a música nacional, tantos nomes tro- 
cando o nosso mercado debilitado pelo su- 
cesso no exterior, os festivais também so- 
frem as consequências de tudo o que ocor- 
re. Talvez as primeiras consequências reais 
dêste período indefinido e indeciso que vi- 
ve a música popular brasileira dentro das 
suas próprias fronteiras. 

Eis a notícia: um memorando interno 
de cinco linhas anunciou, na última sema- 
na, o cancelamento dos festivais de mú- 
sica popular da TV Recorde e, ao mesmo 


tempo, a demissão de Solano Ribeiro, 30. 
anos, o produtor que, em 1965, importou a: 
moda da Europa. 

Antes, sabia-se havia sido cancelado o 
Festival da 'TV Excelsior, e o quadro, supri- 
midos também agora os concursos da Re- 
corde, fica afinal, desta vez, bastante redu- 
zido: em agósto, o Festival Universitário, 
em outubro /novembro, o Internacional. 

Um quadro suficiente? Os autores, 
principalmente os mais jovens, aparentam. 


- certa perplexidade diante de tudo isto, 


Procuram tomar o pulso do momento e das 
consegiiências que podem resultar do can- 
celamento de dois festivais importantes pa- 
ra a música popular de um modo geral e 
para o mercado musical. 

Um fato negativo nos parece, em prin- 
cípio, na medida em que todos esperavam 
muito dos festivais no sentido de que êles 
abrissem novas perspectivas para a música 
popular por aqui. E, em matéria de festi- 
vais, quantos mais, melhor, a teoria. 

Na prática, no entanto, nos parece 
possivel descobrir no cancelamento dos con- 
cursos da Recorde e da Excelsior, certos 


dados positivos: menos festivais, quem sa. 
be, em decorrência disso, mais qualidade 
no repertório de cada um. E, naturalmen- 
te, um interêsse maior por parte do públi- 
co na medida em que êsse interêsse venha. 
se concentrar em apenas dois concursos 
(e falamos dos mais importantes) . 

Sexta-feira passada encerrou-se o pes 
ríodo dado aos autores e compositores para 
Se inscreverem nos Festivais Universitário e 
Internacional. 


Nara no Poeira 


O lançamento do nôvo LP de Nara. 
Leão vai ser feito.no próximo dia 11 de ju- 
nho, às 20h, no Cine Teatro Poeira, em 
Ipanema. À sessão vai ser aberta com uma, 
série de filmes selecionados por Cacá Die- 
gues, seguindo-se números de mágicos. De- 
pois disso, Nara, Martinho da Vila e o Ter- 
ra Trio apresentam, em caráter extraordi- 
nário, o espetáculo que fêz tanto sucesso na 
Sucata, 





Paradoxo 


o A decisão do PC de 
abster-se no 2.º escrutínio 
provocou uma reviravolta 
no panorama eleitoral da 
França. Alain Poher, que 
era o favorito do 2. escru- 
tínio, parece agora — sal. 
vo alguma nova alteração 
no quadro sucessório — 
inevitavelmente derrotado 
por Pompidou a 15 de ju- 
nho, quando será exigida, 
apenas, maioria simples 
páta 8 eleição, presiden- 
cial. 


O O fato não deixa de 
envolver um paradoxo, 
porquanto em sondagem 
Tenlizada por um concei- 
tuado órgão pesquisador 
da opinião públi 

do 1º escrutínio 67% dos 
consultados responderam 
que desejavam um presi- 
dente árbitro, exatamente 
como. declara Poher que 
pretenderia ser, se eleito. 
E só 23% (10% não ti- 
nham opinião) pronuncia- 
ram-se à favor de um pre- 
sidente dirigista da políti. 
ca como era De Gaulle e 
certamente será Pompi- 

ou. 








O Portanto, êste será 
eleito para exercer um ti- 
po de presidência diferen- 
te daquele desejado pela 
maioria mais do que abso- 
luta do eleitorado, 


O futuro “Premier” 
O Ainda faltam 11 dias 
para Pompidou (a se con- 
firmarem as previsões) se 
cleger Presidente da Fran- 
ça para um período de sete 
anos e em seus redutos já 
se trava uma luta de foice 
pelo cargo de Primeiro-Mi- 
nistro. 


S Curiosamente, os dois 
políticos que mais se em- 
penham em obter a prefe- 
Tência de Pompidou fica- 
zam a favor do non no ple- 
biscito que terminou por 
derrubar De Gaulle, São 
êles os Sis, Duhamel e Gis- 
card d'Estaing. 


O Isto também é parado- 
xal, porquanto, ao menos 
oficialmente, Pompidou re- 
presenta a continuação do 
degaullismo. Seria engra- 
gado que chegando ao Ely. 
se com êste rótulo Pompi- 
aou escolhesse para che. 
fiar o Ministério um polí- 
tico que fazia oposição 'a 
De Gaulle. 
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entre Paris e Capri son coeur balance... 





Lengulenga 


€ Que me perdoem os tricolores, 
mas ninguém aguenta mais as in- 
termináveis arengas pela televisão 
dos verbosos e prolixos advogados 
do Fluminense, defendendo a inclu- 
são do atacante Flávio no jôgo de 
sábado contra o América, Chatea- 
cão igual ainda estou para ver. 
Ohega! 


Insistência 


O Não é a primeira vez que esta 
coluna aborda o assunto e pelo vis- 
to não será a última. Teimam as 
autoridades estaduais em dizer que 
será construído um supermercado 
na beira da lagoa, precisamente 
um dos locais mais sofisticados e 
elegantes da cidade. 


O Quer dizer: em substituição ao 
madeitame é ao zinco dos barracos. 
das favelas, caixotes e mais calxo- 
tes de hortalicas. Acaba-se com a 
mortandade de peixes e consequen- 
temente com seu cheiro pestilento 
para em sou lugar passarmos todos 
a aspirar o odor de peixe fresco, 
nem por isso mais agradável. 


18 páginas 


O O St, Evendro Guerreiro, al- 
retor de relações públicas da Se- 
cretaria de Turismo, lavrou um 





Foto de JOHNNY SALES 


tento, conseguindo a publicação, 
pela revista alemã Anabelle (a 
Manchete de lã), de 18 páginas de-. 
dicadas ao Rio e seus pontos tu- 
risticos. Tudo em córes, uma be- 
leza. 


Jantar de “big shots” 


O Para um jantar de homena- 
gem ao presidente e vice-presiden- 
te da Bethichem Stecl Co., Mr. 
Martin é Mr. Sims, respectivamente, 
sócios do host nas minas de man- 
ganês do Amapá, receberam ante- 
ontem para um jantar black tie o 
Sr. e a Sra. Azevedo Antunes. 


O Entre os presentes, os Embal- 
xadores e as Sras. Vasco Leitão da 
Cunha e Válter Moreira Sales, o 
industrial Erling Lorentzen e sua 
espósa a Princesa Ragnhild, da No- 
zucga, o Sr. e a Sra, José Nabuco, 
o presidente da Associação Comer- 
cial e a Sra, Rui Gomes de Almei- 
da, o Sr. é à Sra. Berent Friel 
(éle velo preparar à visita do Sr. 
Nelson Rockefeller), o Sr. e a Sra. 
Cândido Guinle de Paula Machado, 
o Sr. e a Sra. Lucas Lopes, o eco- 
nomista e a Sra. Mário Henrique 
Simonsen, o St. e a Sra. Drum- 
mond Vilares, from São Paulo. 








As bôlsas e a moda +* 


O Em matéria de bólsas, o que há 
de mais moderno acaba de ser lan- 





gado pela famosa La Bagagerie, de 
Paris. Seus desenhos são de inspi- 
ração oriental ou africana, 


& No primeiro caso, são decalca- 
das das bólsas do Afeganistão (o 
máximo em sofisticação) e têm de- 
senhos coloridos e típicos bordados 
no couro. Mas outras, originárias 
do Marrocos, os couros são lavrados 
«e os desenhos também típicos, 


Comissão 


€ O Ministro Gama Filho convl- 
dou o Ministro Luís Gallotti e os 
professôres Oscar Tenório e Harol- 
do Valadão para formarem a co- 
missão que vai elaborar a nova Jet 
de introdução ao Código Civil. 


Postos vagos 


O Ontem referi-me aos dois pos- 
tos no exterior que estão para va- 
gar — as Embaixadas do Brasil em 
Roma e em Camberra — e por um 
lapso deixei de citar os nomes de 
seus titulares, São éles, respectiva- 
mente, o Embaixador Thompson 
Flóres e a Embaixadora Magda 
Guedes Noguelra, que dentro de 
mais algumas samanas estarão no 
Brasil. 


Duda e Terzieff no Rio 


O Duda Cavalcânti estará no Rio 
em agósto com seu marido, o ci- 
neasta Daniel Polet, para rodar um 
Íllme, em sistema de co-produção, 
com Laurent Terzleff. O próprio 
Daniel é quem vai dirigir a peli- 
cula. 


“O” camarote 


€ O camarote mais badalado e 
por isso mesmo aquéle que concen- 
trava as atenções de tôda a imen- 
sa platéia que compareceu à es- 
tréia do musical Funny Girl, em 
Paris, reunia nada mais nada me- 
nos do que Elizabeth Taylor e Ri- 
chard Burton, Barbra Sireisand e 
Omar Shariff, Odile Rodin e... o 
nosso Zé Pessoa de Queirós, que 
destruia.., A esticada (para dar 
um pouco mais de água na bóca 
dos leitores) toi no Maxim's. 


O Zé Pessoa, aliás, trocou Capri 
por Paris por uns dias e tem cir- 
culado alí em companhia de Mado- 
Jeine Rothschild, Bettina, Helêne 
Rochas, etc eto. 








Casamento 


€ Carlos Henrique Amorim Cos- 
ta, filho do chefe da Casa Civil do 
Govêrno da Guanabara e Sra. Car- 
los Leite Costa casa-se dia 9 de ju-. 
lho na igreja de Santo Antônio, em 


Hózimo 


Brasilia, com Maria Cristina de Fa- 
ria Pereira. 


O O Presidente da República e a 
Sra, Costa e Silva serão padrinhos 
e haverá uma recepção após q ce- 
zimônia no Salão Azul do Hotel Na- 
cional. 





Agenda 


O Dia 17,0 Embaixador e a Sta, 
Fio Correia oferecem um jantar de 
despedida para Sir John e Lady 
Russell. 


O Por falar nos Russell: o ani- 
versário (19 anos) de Alexandre, 
seu filho, será comemorado com 
um grande jantar black (le no dia 
28, 


O O Embaixador da Noruega, Sr. 
Sven (Juanito) Ebbell recebe para 
jantar no dia 12, 


& O Embaixador de Israel e a 
Sra. Itrhak Harkavi estão convi- 
dando para recepção, no dia 9, a 
partir das 18hm, no Jato 
Clube, em homenagem ao Ministro 
da Indústria e Comércio e da Fa- 
zenda de seu país e a Sra. Zeey 
Sharet, 


Herb volta 


O Ninguém se surpreenda se sur- 
gir no Rio, enquanto aqui estiver 
Sérgio Mendes, Herb Alpert, que 
está agora na Europa, Herb dei- 
xou, quando partiu da última vez, 
um exército de corações partidos. 


Cinema 


€ O grupo de trabalho que estu- 
dará a partir do dia 10 o aumento 
do número de dias obrigatórios pa- 
za à exibição de filmes nacionais 
já recebeu os primeiros subsidios 
para a suo tarefa. Surpreendente- 
mente, foi constatado que a média 
(eu disse a média) de frequência 
aos flimes brasileiros é superior à 
dos filmes estrangeiros, embora em 
números absolutos esta ôbyiamen- 
te seja muito maior. 


Mercado comum... 
de roubos 


€ A Interpol acaba de desbaratar 
a mais audaciosa quadrilha inter- 
nacional de roubos de automóveis 
com que já se detrontou, chefiada 
por um simpático playboy, Harry 
Konlg, que se especializou em fur- 
tos de carros esporte carissimos 
(apenas), criando um verdadeiro 
mercado comum de transações ili- 





eltas, envolvendo a França, a Ból- 
gica, a Alemanha e a Itália, 


O No Inverno passado, cm Kitt» 
Duhel, na Alemanha, não crim as 
grandes figures do Golha, do 
Who's, es sebrinhos dos xeques do 
Kuwait e muito menos os magna- 
tas das finanças que faziam suces- 
so, mas um jovem moreno e char- 
mant, cujas fnustosas festas eram 
frequentadas pela jeunesse dorto 
— dos Príncipes de Wittelsbach aos 
de Turn und Taxis — em férias na 
pequena cidade. Seu nome; Harry 
Konig. 


O Só mais tarde é que se velo a 
saber que sua aparentemente 
imensa e inesgotável fortuna pro- 
vinha do roubo de luxuosissimos 
automóveis, que eram levados de 
um pais para o outro graças às fax 
ellidades de locomoção criadas pe- 
lo MCE, e, uma vez falsificados os 
documentos, vendidos a milionários 
por preços milionários, 


O Fol o excesso de carros furta- 
dos — mais de 500 em um ano — 
que possibilitou à Interpol a cap- 
tura da quadrilha. Como os ladrões 
não tinham onde guardar os nuto- 
móveis deixayam-nos estacionados 
nas ruas das cidades para onda 
eram levados até que conseguis- 
sem comprador. Até que certa, vez, 
em Milão, a demora em achar com- 
prador fêz com que ficassem dias 6 
dias estacionados em diferentes lo- 
cais da cidade, como se estivessem 
abandonados, mais de cinco eusto- 
síssimos automóveis, o que acabou 
chamando a atenção da polícia, que 
nôde assim botar a nos mar- 
ginais, 











Jantar 


O O correspondente do Daily Te- 
Tegraph no Brasil e presidente do 
Clube dos Correspondentes Estran- 
gelros e a Sra. Michael Fields re- 
ceberam para um jantar de home- 
nagem ao Conselheiro da Embai- 
xada britânica e Sra. Reginald Se- 
condê, que se estão despedindo do 
Brasil. 


O Estavam presentes, entre ou- 
tros, os Srs. e as Sras. John Mo- 
winckel, Renato Archer, Ricardo 
Marinho, Charles Reade, a Embal- 
xabriz Ester Proença do Lago, o 
Embaixador, Jalme Chermont, 








Ponto final 


O Bonita e lúcida aos 92 anos, 
faleceu domingo passado D, Ge- 
nisy de Saint Juan, mãe de D. 
Luizita Saint Juan de Ouro Prê- 
to e avó da escritora Malu de 
Ouro Prito. A missa do 7º dia se- 
tá térça-feira, dia 10, na igreja 
é Nossa Senhora do Carmo. 


O Vai amanhã para Ouro Prêto 
o Secretário Alvaro Americano, 
que voltará na segunda-feira, Vai 
passar lá seu aniversário, que 
transcorre no dia 8. 

O O Encarregado de Negócios 
do Canadá e à Sra, Clive Glover 
estão convidando para uma re- 
copção, dia 16, at 7:30 pm. 

6 A colega Gilka Serzedelo Ma- 
chado comemorou em grande es- 


tilo no último domingo seu ani- 
versário, sendo homenageada com 
um almóço por um grupo de ami- 
gos. 

O Estreou com grande sucesso 
em Pórto Alegre O filme Brasil, 
Ano 2000, 

€ Até hoje se comenta o brilho 
e a originalidade da festa promo- 
vida no Copacabana em benefício 
da Colméia, entidade presidida por 


D. Ema Negrão de Lima. A or- 
ganização e o planejamento da 
Testa, impecável, estiveram a car- 
£o da Sra. Jacira Domingues e o 
seu ponto alto foi o desfile de mo- 
delos da Dijon magnificamente 
apresentados sob a orlentação de 
Umberto Saadi, realmente um ex- 
pert na matéria. Aliás, Umberto 
viu com alegria, depois da festa, 
sua lista do clientes ser acrescida 


de um nome ilustre: 0 do Gover- 
nador Negrão de Lima, que decla- 
ou que de agora em dianto val 
modernizar um pouco sua austera 
indumentária. 

O Seguiu para a Alemanha, ao 
encontro da comitiva do Ministro 
Delfim Neto. acompanhando-a até 
o final do seu Itinerário, o jotna- 
lista Rubens Amaral. 








Zúzimo Barrozo da Amaral 
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PANORAMA 


A Celestina, 
peça de Fernando 
de Rojas, será 
montada em setembro 
O Livro de Milton 
Pedrosa sôbre 
João Saldanha sairá 
ainda êste mês O! 
Exposição. 
homenagem a Dirceu 
Néri começa hoje 
na Casa Suiça 


polishes de protects 


Use Goddard's, a Slane- 
Ja especial de limpeza. 
Importado da Inglaterra 
para V.' conservar 
aria com “aquêl 
ilho e beleza. 
À vendo em 
PRATA MODERNA 
“Ba Barata Túbeiro, 45875 
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das artes 


OS INEXATOS — Morgam Mota teletonando 
de Belo Horizonte e comunicando que os minei- 
ros não concorrerão à seleção para a Bional, 
por não terem sido incluídos entre os convidados, 
e Frederico Morais, supondo o boicote da X Bie- 
nal, por parte dos artistas, dando como índice o 
Pequeno número de inscrições. Dados inexatos: 
quando estivemos em São Paulo, escolhendo as 
25 artistas convidados, isto é, dia 26 próximo pas- 
sado, já havia 120 artistas inscritos para a se- 
leção, entre os quais muitos mineiros, Conside- 
rando que a data de inscrições se encerra no 
próximo dia 15, e que os artistas deixam para so 
inscrever invariâvelmente à última hora, cons 
deramos o niúmero de participantes à seleçã 
até agora, realmente expressivo. Quanto à ausên- 
cia de mineiros entre os convidados, não se es- 
queçam de que Lígia Clark e Mary Vieira são 
mineiras, Enfim, provincianismos, ., 











DIRCEU NÉRI — Hoje, no Clube Suico, à 
Rua Cândido Mendes, às 20 horas, insugura-se 
uma mostra de óleos e guaches de Dirceu Néri, 
falecido em 1967, um grande criador de atmoste- 
xa plástica para o nosso teatro. Jamais esquece- 
remos seus objetos, seus adereços, a graça e a 
poesia de seus cenários, Vamos ver a pintura 
que nos deixou. 


GRAVURA BRASILEIRA — Vinte artistas 
gráticos do Museu de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro estão expondo seus trabalhos na Gale- 
ria da USAID, no 20.º andar do edifício do Banco 
do Estado da Guanabara, Rua Melvin Jones 5. 
Os gravadores são Válter Marques, Teresa Mi- 
randa, João Luis Vieira, Vera Mindlin, Elber 
Duarte, Inge Roeser, Rute Bess, Marilia Rodri- 
gues, Newton Cavalcânti, Margareth England, 
Vilma Martins, Marisa Dias Costa, José Lima, 
Manuel Messias, Farnese de Andrade, Iv Serpa, 
Edite Behring, Ana Letícia, Roberto Magalhães 
& José Assunção de Sousa, 





W.A. 





do teatro 


BRECHT EM PORTO ALEGRE — Numa de- 
monsiração de coragem, o Centro de Arte Dra- 
mática da Faculdade de Filosofia da Universi- 
dade Federal do Rio Grande do Sul val lançar 
manhã, em convênio com o Instituto Cultural 
Brasileiro-Alemão, uma montagem de A Ópera 
dos Três Vinténs, de Brecht e Kurt Weill. Para 
& direção do espetáculo foi especialmente con- 
tratado o Jovem diretor carioca Luis Paulo Vas- 
concelos, que contou com a assistência de Luis 





Artur Nunes, Maria Helena Lopes é José Ronal- 
do Faleiro. Os cenários e figurinos são de Luis 
Roberto Damasceno, e Ligia Viana Barbosa dirl- 
a produção. Nos principais papéis estarão 
atuando: Carlos Carvalho, Cecilia Niesemblat, 
Maria Luisa Martini, Susana Outeiral, Mauricio 
Herskovic, Nara Kieserman e Roberto Ruas. A 
música orquestral foi transposta para o plano 
€ será executada por Léo Ferlanto, 





CURSO LIVRE NO CONSERVATÓRIO — Es- 
tão abertas no Conservatório, Naclonal de T 
tro, diáriamente das 18 às 20 horas, até 10 de 
junho, as inscrições para o curso de extensão 
Promovido pelo CNT, destinado a amadores e 
interessados em geral, e que pretende servir 
também como iniciação a candidatos ao curso re. 
gular de direção de 1970. As aulas, que terão 
inicio na segunda quinzena de junho, serão re: 
Jizadas às 295, 4ns e 6as. das 19h15m às 21hásm, 
O curso obedecerá à orientação geral de Osvaldo 
Waddington. , 


DUAS VEZES DOIS PERDIDOS — Entrou em 
cartaz no Teatro Sérgio Pôrto uma remontagem 
de Dois Perdidos Numa Noite Suja, de Plínio 
Marcos, produzida pelo grupo Cena 3. O espeti- 
culo, que foi apresentado há alguns meses no 
Teatro Arena da Guanabara, é dirigido por Ma- 
nuel Pinto e interpretado por Ivi de Almeida e 
Manuel Pinto, com cenário de J. Campos. Uma 
outra versão da mesma peça de Plínio Marcos 
está sendo apresentada às sextas-feiras no Tea- 
tro Luís Peixoto, numa adaptação para nada 
menos de nove personagens, ou seja, mais sete 
do que no texto original. 


EVA SERA CELESTINA — Celestina, a obra- 
prima de Fernando de Rojas que Walmir Ayala, 
acaba de traduzir, será a próxima apresentação 
da Companhia Eva Todor, devendo estrear em 
Setembro no Teatro Glâucio Gil, com direção de 
Martim Gonçalves e cenário de Hélio Elehbauer, 


VM. 























das letras 


SALDANHA EM CAMPO — João Saldanha, 
autor de divertidos livros sôbre coisas de fute- 
bol, é agora tema de um livro, a ser lançado, 
por todo êste mês, pela Editôra Gol, de Milton 
Pedrosa. A Hora é Vez de João Saldanha tra- 
ta da vida do treinador da seleção brasileira e 
da próxima disputa da Copa do Mundo. Nessa 
obra, a personalidade de Saldanha é analisa- 
da, desde os tempos de menino no Rio Grande 
do Sul, em meios às lutas entre maragatos e 
chamangos, passando pelas peladas nas areias de 
Copacabana, em companhia de Heleno de Frei 
tas e Sérgio Pôrto, às incursões no basquete, a« 
aprendizado com Nenê Prancha, até atingir o má- 








ximo de sua carreira como técnico: o govêrno da. 
seleção brasileira. Todos os demais aspectos da 
personalidade versátil de Saldanha, inclusive a de 
comentarista esportivo inteligente, são enfocados 
no livro, 


ENSAIO GERAL — O diretor do Instituto Na 
elonal do Livro, escritor Umberto Peregrino, auto- 
rizou para êste ano a publicação de uma série de 
livros de ensaios sôbre grandes escritores nacio- 
nais. O primeiro, organizado por Afrânio Couti- 
nho, reunirá ensaios sóbre José Lins do Rêgo. 


SEGUNDA NA QUINTA — Na próxima segun- 
da-feira, dia 9, a partir das 21h, Macedo Miran- 
da estará autografando exemplares de seu livro 
O Rosto de Papel no atelier de arte da Rua Lo- 
pes Quintas, 735, no Jardim Botânico. O livro de 
Macedo Miranda foi lançado pela Gráfica Recorde 
Editóra, que oferecerá um drink aos presentes, 





NOVO JORNAL — Está circulando desde on- 
tem o Jornal do Escritor, órgão de literatura e, 
arte, reunindo trabalhos inéditos de Guimarães 
Rosa, Adontas Filho e Adelino Magalhães. O Jor= 
nai do Escritor é dirigido por José Louzciro. 


O SUPERSUPER — Uma exaltação à virill- 
dade é a matéria do livro O Supermacho, romance 
do surrealista francês Alfred Jarry, ora lançado 
no Brasil pela Coordenada Editóra de Brasilia, 
com prefácios de Gianni Rato e Antônio Fraga. 
Morto aos 35 anos, já que só se alimentava de 
álcool (naturalmente com cantárida), Altred 
Jarry tinha fama de ser um conquistador irre- 
cuperável. Quando êle morreu, sua compânheira 
escreveu-lhe a biografia com o título sutil de 
Jarry, o Supermacho das Letras. E, se ela falou 
assim, está falado. Quem sabe, sabe. Alfred 
Jarry é também autor da peça O Rei Ubu, que 
Gianni Rato vai dirigir nos próximos meses para 
uma companhia carioca. 


LÚCIO DE VOLTA — Estão em vias de aca- 
bamento as seis novelas de Lúcio Cardoso, reu- 
nídas pelas Edições Bloch em dois volumes: Três 
Eetácias da Província e Três Histórias da Ci- 
dade. 


PRÊMIOS EM ITABORA? — Os prêmios do 
1£ Tormelo Itaboraiense de Literatura serão er- 
tregues solenemente às 16h do dia 8, no Citrus 
Clube de Itaboraí, no Estado do Rio, durante a 
Festa da Laranja. Esse tornelo é promovido 
anuslmente pelo Clube de Poesia de Itaboraí, 
que êste ano premiou com as taças Alberto Tór- 
tes, Salvador de Mendonça é Joaquim Manuel de 
Macedo os concorrentes Maria Teresa Melo Soa- 
res, Elton Carvalho é Zuleica Hallais Walsh, os 
quais obtiveram o primeiro lugar, respectivamen- 
te, nos concursos de prosa, poemas é trova. 


t. 














do cinema 


“JIPE SEM CAPOTA” — Já em fase final as 
filmagens do filme Jipe sem Capota, de Xavier 
de Oliveira. O filme retrata a vida de um ado- 
Jescente da classe média, Marcelo, em conflito 
com a geração passada, representada pelo pai, 
um funcionário público de 30 anos de serviço, 
pelo professor e diretor da escola, Marcelo leva, 
em si as contradições da classe média e tenta 
se libertar do futuro que o espera numa reparti- 
são pública, Por isso, foge de casa para empre- 
ender uma luta maior, cujos aspectos o fazem 
recuar, 


Os principais atóres do filme, Stepan Ner« 
cessian, que interpreta Marcelo, à menina Fran-= 
goise Forton e o garóto Lula, foram escolhidos 
através de reportagem publicada no JORNAL 
DO BRASIL, e que proporcionou o aparecimento 
de 300 candidatos. Stepan tem 15 anos, foi re- 
visor e repórter do jornal goiano O Cinco de 
Março, sendo considerado o mais jovem jorna- 
lista de Golás. Inscreveu-se no concurso sem 
pretensões e agora fará sua primeira aparição 
no cinema. Seu trabalho está sendo considerado 
de primeira linha. 

Françoise Forton veio de Brasília para parti 
cipar do concurso. Tem 12 anos e uma pequena 
experiência em teatro e cinema, tendo partici 
pado de um filme pata a BBC de Londres: Lula 
é carioca, de 14 anos, ator de teatro infantil, 
Sua experiência no cinema foi em Garóto da 
Calçada, curta-metragem premiado no Festival 
JB-Mesbla. 

Jipe sem Capota tem direção e roteiro de 
Xavier de Oliveira. À câmara é de Édson Batis: 
ta, Participam ainda do elenco Simone Malagut- 
Francisco Dantas, Teresa Barroso, Antônio 
Vitor e outros, 

















Etepon Nercessi 
Forton em Jipi 
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A DOCE PINTURA: MECÂNICA 


JOE COSTA 


Copia World Setinca, Sen 








Atualmente a arte abstrata está muito difundi 
da. Decora casas, está pendurada nos museus e au- 
menta o colorido dys escolas, restaurantes e escritó- 
rios. Manifesta-se até em laboratório de pesquisa. 
A elegância do desenho, o arranjo dos componentes 
ou a intenção da geometria da gravura impressa, po- 
dem revelar belezas próprias onde, na verdade, a 
forma segue a função. 

O fotógrafo Bill Laster, da agência de notícias 
Sandia Laboratories, vê coisas mhecânicas em têrmos 
de luz e sombra, forma e linha. O resultado pode 
ser uma espécie de arte abstrata, de que as fotos 
são alguns exemplos. 














Comutadores de circuitos gravados com 
água. forte: ésses artifícios são visados 
para obter indicações remotas e precisas 
da armação de dobinagem giratória 





Amplificadores fluídicos de estados 
múltiplos: o elemento plástico é usado 
nas pesquisas de fluídos, envolvendo a 
manipulação de pequenos jatos ou cor- 
rentes de ar, gás ou líquido, para de- 
sempenhar várias funções atualmente 
, realizadas por circuitos eletrônicos 





Moenda. fotoquímica sóbre a prancha do 
circuito: esta foto de uma parte de circuito 
impresso na prancha é ampliada nume- 
rosas vêzes de seu tamanho atual 





A máquina da arte 
A pintora Franca Biagini, de 28 anos, criou uma máquina que pinta 


os quadros possibilitando a tódas as pessoas ornamentar suas parédes com. 
trabalhos pessoais. Não há necessidade de qualquer experiência artística 
anterior, e o método é simples: cada nôvo artista escolhe, de acórdo com sua 
sensibilidade, as córes desejadas; e 'as coloca, em camadas, no aparelho. As 
córes são espalhadas em uma velocidade determinada pelo artista que, 
obtém, assim, em cada nôvo quadro, uma obra absolutamente pessoal. O apa- 
relho está à venda-em Roma. (Foto Keystone) 








O JÓGO DO 


DIA-A-DIA 


EDITADO PELO DEPARTAMENTO EDUCACIONAL DO JB 


Você am considara um litor kom Infor, 
ia com ar mellia 


| 














o PAIS 


1) O Cardeal Dom Vicente Sche- 
zer decidiu cancelar a procissão de 
Corpus Christi tradicionalmente Tea- 
lizada no centro de Pôrto Alegre, no 
dia 5 de junho, porque: 


a) O tráfego intenso não per- 
mite que a procissão Seja 
perto 





b) A'procissão caiu em de- 
suso 

c) A manifestação não tem 
atraído grande número de 
fiéis 


Rica ii Pa Pei 

2) A escalação dêste atacante do 
Fluminense para a partida contra O 
América foi decidida à última hora, 
com base numa liminar obtida pelo 
clube, em mandado de segurança. 
Mas êle acabou jogando e marcou O 
gol da vitória do Fluminense. 





a) Flávio 
b) Lula 
c) Cláudio 


3) Os compositores Marlos Nobre, 
José Antônio Almeida Prado e Lin- 
dembergue Cardoso foram escolhidos 
pelo Conselho de Música Erudita para 
representar o Brasil na Bienal de Pa- 
ris. files foram também finalistas do 
1 Festival de Música da Guanabara: 
quem venceu foi o autor de Os Peque- 
nos Funcrais Cantantes. Qual dos 
três? 


4) Uma missa campal em Poço 
Bento, Magé, iniciou as comemorações 
da semana consagrada a um vulto 
muito conhecido da História do Bra- 
sil, Ble motreu no dia 9 de junho de 
1597 e será reverenciado, principal- 
mente, em cinco Estados brasileiros. 


a) José de Anchieta 
b) Rapóso Tavares 
c) Fernão Dias 


/; 
Ml 

5) Este é o cartaz op-art que ser- 

virá como símbolo da X Bienal de São. 


Paulo. Foi selecionado entre 684 car- 
tazes concorrentes, e seu autor é: 


a) Leonardo Visconti 
Db) Maria Ribas 
e) Gian Calvi 


6) Provavelmente ainda êste mês, 
a Agência Nacional mudará o horário 
de transmissão do noticiário A Voz do 
Brasil. Devido à falta de penetração 
do horário atual das 19 horas, o pro- 
grama irá ao at em horário à ser es- 
colhido entre: 


a) 7 e 10 horas 
b) 10: 12 horas 
€) 12. € 15 horas 


7) Arqueólogos localizaram, no si-. 
tio da Guia, vestígios de uma, cultura, 
indígena que parece ser uma das 





maiores, senão a major oficina pré- 
histórica da região Leste brasileira; 
Onde se deu a descoberta? 


a) Campos 
b) Parati 
é) Cabo Frio 





h À 
8) De tôdas as cidades que conhe- 
ceu, à que mais impressionou a éste 
pintor baiano foi Cuenca, na Espa- 
nha. file acaba de voltar de uma via- 
gem de estudos pelas principais cida- 
des da Europa e seu nome é 


O MUNDO 





1) 600 mil habitantes, centro da 
indústria automobilística e do ensino 
do país, Essa cidade argentina, cha- 
mada À Sábia, foi o principai centro 
das agitações ocorridas na semana 
passada. 


a) Corrientes 
db) Santa Fé 
e) Córdoba 





2) Os franceses foram às umas 
pata, escolher o seu nóvo presidente, 
mas terão que realizar outro, escruti- 
nio no próximo dia 15, pois não hou- 
ve maioria. absoluta. Mesmo assim, 
houve um candidato que obteve a 
maioria dos votos. Quem foi? 


a) Georges Pompidou 
b) Jacques Duclos 
c) Alain Poher 


3) O Partido Comunista da Tche- 
co-Eslováquia expulsou de seus qua- 
dros três destacadas personalidades 
do país, inclusive um economista que 
estava exilado na Basiléia até há pou- 
cos dias, 


a) Alexander Dubeek 
b) Ota Sik 
c) Gustav Husak 




















O Govêrno holandês enviou uma fórça de 
fuzileiros navais para esta ilha das Anti- 
lhas holandesas, onde ocorreram violentos 
distúrbios, que acabaram adquirindo o ca- 
ráter de conflito racial, A capital é Willems- 
tad e a população é de 50 mil habitantes. 
Qual o nome da ilha, assinalada no mapa? 














4) A seleção de futebol da Ingla- 
terra iniciou sua temporada de qua- 
tro jogos na América Latina, como 
treinamento para a Copa do Mundo 
de 70, No primeiro jôgo, O escore foi 
0x0. Contia quem jogou a Inglater- 
za? 





a) México 
b) Colômbia 
e) Venezuela 


5) O volante Mário Andreti ba- 
teu o recorde de velocidade de uma 
das provas automobilísticas mais fe 
mosas do mundo. Com a média hor: 
via de 257,090 quilômetros, Andreli 
foi o vencedor da corrida de: 





a) Indianápolis 
b) Mônaco 
c) Le Mans 


6) A Frente Nacional de Liberta- 
cão (Vietcong) fêz uma trégua de 48 
horas nos bombardeios ao Vietname 
do Sul, em comemoração a: 


a) Queda de Dien Bien Phtt 
b) Nascimento de Buda 
<) Ano Nôvo Lunar 


7) Aproxima-se o dia do lança- 
mento da Apolo-11, na missão desti- 
nada a colocar dois homens na super 
fície da Lua. Embora a Administra- 
cão Nacional de Aeronáutica e Espa- 
ço ainda não tenha dado a confirma- 
ção oficial, tudo indica que a Apolo- 
11 será lançada no dia; 


a) 20 de junho 
b) 14 de julho 
c) 16 de julho 


8) Pelo menos uma pessoa ficou 
ferida em incidentes ocorridos num 
dos países visitados por Nelson Ro- 
ckefeller na semana passada, Por de- 
cisão do próprio Govêmo dêsse país, 
o enviado do Presidente Nixon perma- 
neceu apenas três horas, cancelando 
tôda a programação já prevista. On- 
de foi que aconteceu isso? 


a) Bolívia 
b) Colômbia 
c) Venezuela 


«Caracas 


VENEZUELA 


RESPOSTAS 
a ne ao at vt SU SONO, 

















O Servico 


BOSSA: uma boutique que tem também 
salão de beleza instalado em conjunto, O 
nome; Maria Fulô. Av, Copacabana, 420. 


CURSO QUE INTERESSA: esclarect- 
mentos sóbre o comportamento das crian- 
qns excepcionais. Organizado pela Campa- 
nha Nacional da Criança. As segundas e 
quartas-feiras, às 11h30m, no auditório da 
ABI, 9 andar. 

LITERARIA: a mulher; que gosta dos 
livros de Macedo Miranda Já pode comprar 
o Stu romance mais recente. Chama-se 
Rosto de Papel e está à venda nas livrarias, 


SUGESTÃO: o pelxe-móblie que publi- 
camos nesta página, na semana passada, 
vem sendo realizado por várias professóras 
de curso primário, para decorar com êle 
as suas salas de nula. A idéia vale para 
tódas as professóras primárias da cidade. 


MUDANÇA: à aula de Miguel de Carva- 
lho, de culinária, que deveria ser amanhã, 
foi antecipada para hoje. No mesmo horá: 
rio de costume, 


TAMANHOS ESPECIAIS: quem, tiver 
dificuldades de encontrar seu manequim 
nas lojas de roupas, pode contar com uma 
boutique chamada Extra, que é especialista. 
em tamanhos grandes: do 48 a 56. Vestidos, 
salas, blusas, malhas, casaquinhos, calças. 
compridas e lngorte. £ na Santa Clara, 
em Copacabana, nº 33. O telefone; 236-5281. 

AGUARDAR: o llvro que será lançado 
em breve, escrito por Eisa Soares. Minha 
Vida' com Mané é o título, 

PARA CRIANÇAS: em courvin uma co» 
leção especial para a garotada, com jum- 
pers, colêtes, salas, conjuntos tipo Lee. 
da Petistil e está à venda em várias lojas 
do Rio; 

JOANINHAS: na Coquelicot, em São 
Paulo, uma nova bossa de anéis, com cora-. 
ções e Joaninhas; são franceses e custam 
entre NCr$ 5,00 e NOr$ 10,00. 

PARA O INVERNO: Um jumper versátil, 
aouble-jace com um lado em vemiz prôto, 
está sendo vendido na Drugstore por NCr$ 














DE DANÇA: a quem interessar — depois 
de amanhã, às 21 horas, no Conservatório 
de Teatro, na Prala: do Flamengo, Raquel 
Levy val fazer uma. palestra sóbre dança. 
E val ilustrá-la com slides coloridos. 

FARA O DIA 10: o tradicional Cha 
das Rosas, às 17h, no Golden Room, O 
desfile de moda é de Elsa Haouche, A 
tarde será em beneficio do Lar da Criança, 
Preço do ingresso; NOr$ 15,00, que pode 
ser encontrado na própria loja de Elsa, 

DESDE ONTEM: exposição do Instituto 
de Pesos e Medidas, que começou ontem, 
Interessa especialmente à dona-de-casa. 








Está instalada na estação D. Pedro II: 


(Central do Brastl). Objetivo: alertar o 
consumidor em tódas as espécies de fraudes 


das quais podem ser vítimas, quando com- 
prarem, gêneros alimentícios. Lá estão pre- 
sentes técnicos, especialmente para de- 
monstrar e orientar na defesa do consumi- 
dor contra essa espécie de fraude. Medido- 
res de luz, balanças, botijões, metros, ter= 
mômetros, tazimetros, bombas de gasolina, 
medigores de yás — tudo está exposto, 


A FICHA DOS OVOS 


RUTH MARIA 


Ovos, alimentos ricos em proteínas, es- 
tão custando NCr$ 1,80 a NCr$ 2,00 a dizia, 
rendem muito e podem ser preparados de 
diversos maneiras. 4 

Conselhos para a utilização dos ovos: 1 

Quando cozinhar: ponha-os em água 
com um pouco de sal. Será mais fácil des- 
cascá-los. 

Quando fritar: para não agarrarem, co- 
logue a frigideira para esquentar um pouco, 
retire do fogo e esfregue um pouco de 
gal. Só então coloque a manteiga ou gordu= 
za para fritar, 

Quando os ovos estiverem cozidos, co- 
loque-os em água fria; assim as claras 
conservarão sua brancura, 

Quando, bater claras, para que elas 
cresçam, junte um pouco de açucar, um 
potico de sal e um pouco de creme tártaro. 
Não bata em vasilha de alumínio; as claras 
ficam feias o escuras. 








Idéias; 
OVOS RECHEADOS 


Ponha em uma panela água e um pouco 
de sal e cozinhe os ovos. Depois de cozidos, 
descasque-os e corte-os pelo meio. Retire 
as gemas. Prepare uma massa com pão 
molhado no leite, manteiga, as gemas, 
queijo ralado e um pouco de sal. Encha 
os ovos com essa massa. Passe os ovos 
em ôvo batido e em farinha de rósca. Frite 
no momento. de servir, Coloque embaixo 
de cada um uma fólha de alface. 


OVOS EM FORMINHAS 


Escorre-se à água de uma lata de petit= 
pois, junta-se 1 colher de manteiga e 150, 
grs. de presunto picadinho ao petit-pois 
escorrido e' forra-se com essa mistura O 
fundo de várias forminhas untadas de man. 
teiga, Quinze minutos antes de servir que- 
bra-se um 6vo em cada forminha por cima. 
da mistura feita e leva-se ao forno sem 
deixar que as gemas endureçam muito. De- 
senforme-se uma & uma cuidadosamente 
arrumando-se num. prato sôbre fólhas de 
alface intercaladas com rodelas de tomates, 








“SHOW” DE MODA SIMPLES 


VAMOS USAR 
GARGANTILHA 


Ainda se vendem e ainda se usam, com uma in- 
sistência e até com uma vulgaridade que queima rápi- 
damente o hábito, as correntes e os dourados, pen- 
durados no pescoço — uma contratação da moda 
hippy de um ano atrás. Verdadeiras ciganas bara- 
tas, reluzentes com os metais ordinários com os quais 
se fabricam as correntes, há mulheres que circulam 
por aí, exalando em tôrno de si um cheiro de azinha- 
vre e tornando também vulgar a roupa, por vêzes ele- 
gante, que serve de fundo o enfeite. 


£ em resposta aos colares-correntes que lança- 
mos aqui a moda do colar tipo gargantilha, que vem 
sendo fotografado com fregilência nas revistas de mo- 
da francesas, italianas e nnrte-americanas. A gar- 
gantilha moderna, à maneira de 1969, é de contas 
graúdas. Em geral, de contas fôscas, de acrílico, de 
madeira, de vidro. Para os pescocos mais sólidos, as 
duas voltas ficam melhor. Para os pescoços de cisne, 
três voltas, colocadas bem altas, são o que há de 
mais moderno. Quem tiver colares de pérolas (falsos 
ou verdadeiros), que adapte-os ao nôvo comprimen- 
to: as gargantilhas de pérolas são também super- 
moda 

Com que usá-las? Com tudo: pantalonas e ca- 
misas; saias e blusas; vestidos sêcos, de inverno; ves- 
tidos prêtos; ternos; tailleurs-pantalonas; à noite e 
à tarde — e nas horas esportivas, que a gargantilha 
seja de contas de madeira ou de material bem 
rústico, 


NARA: 








FOTOS DE EVANDRO TEIXEIRA. 
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LEA MARIA 





a Leão num show simples de moda. Um tom esportivo, 
despretensioso e espontâneo; um guarda-roupa nada 
intencional, com pantalonas, saias, calças e colêtes 

e chemisiers. “Para mim moda é algo confortável e que se 
adapta à personalidade da pessoa, Não existe mini 

nem maxi. A mulher é livre para escolher sua própria moda 
e procurar aquilo que seja adequado ao seu tipo.” 

santora prefere um estilo de traje que lhe permita 
cão fácil; ela costuma usar pantalonas com 
túnicas. Branc: 
E “é acima de tudo confo: 








, quando quer realçar as luzes dos spots. 
ável.” Nara mulher, 
é uma pessoa introvertida, discreta, conserva uma 
infantilidade refletida pelo corte de cabelo “é o megmo 
desde os seis anos de idade: franja e corte na altura do 
queixo.” Saber o que yai vestir, nunca foi preocupação para 
ela: “Não sou vaidosa, não gasto muito dinheiro com 

roupa e não enjôo de um vestido com facilidade.” 

Nara, mulher moderna e ativa, que trabalha e se considera 
independente mas que não cultiva o mito 

“da mulher independente.” 











po, 


Pantalona e coléte em zantungue prêto com blusa de séda 
branca. 4 gravata, de contas coloridas e transparentes 


A roupa de show: túnica com pantalona 
larga, de jérsei branco com passamanarias 









Um minivestido hindu comprado em Londres. Os detalhes 
são o. bordado, as mangas-sino e o tecido rústico 
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O QUE HÁ PARA VER É VAMOS AO TEATRO | 


i saTR 2 y TEATRO. SANTA ROSA — Visc; Pirjb, 22. h 
eira da semana Q O Assalto continua sua carreira no Teatro Ipane: A 


Livre, com Gal Costa, Tomzé e Os Brasões, é sucesso no Nôvo Teutro de Bôlso ADULTÉRIO ADULTERADO 














O Bravo Guerreiro, um filme de Gustavo Dahl é a atração brasil 


ma O O So 





aaa 








Trad, de Raymundo Magalhães Júnior 
heresa Amayo — Paulo Araújo — Maurício Barroso — Arthur 
Costa Filho — Sânia Maria, 
Dir. Léo Just 
às 21,30 
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FLAUTA DOCE — 
Prof, Rui Vanderlei. Inveiç 
Infocmações no Conservatório Br 
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TEMPORADA OFICIAL DE CONCERTOS DE 1969 





ESTRÉIAS dom Bend 
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e RM NONO mio Av, Epi Pi 
Logon, Tel 













Rua Marquês de São Vi 
ente, 23. Telha 2471128 
ar, 





OSsB 


SALA CECÍLIA MEIRELES 
Dia 7, de 21 horas 
FESTIVAL TCHAIKOWSKY 
(Em benefício da ABR) 
EDUARDO DHELOMME — pintu- Regenter KARABTCHEWSKY. 
Aliança. Francana Solista: ITZHAK PERLMAN. 
Programa Capricho Italiano; Romeu e Julieta; 








Com Lúcio Gentil, Claus 



































nho Savar jo Anthony Dawson, à interpretor um papel que já Concério violino e orquestro. 
Hear pano com e E ai Ea, Av a 
teres P e pao PR O pot a GILDA GRILLO apeseno co JOSE VICENTE 
pião.” Prduzão Vamo ar! Chao de — 5 e a 

Es ar Le NR o Tl Boni Paio M Gon CORRÊA aque 

ns Eloa Bon Gay Gi Licia Dio outro. Pi RyBENe GEEVaUES 





Av. Prince Iv 
(2369724: 21h00m sáb, 20h o 
Tomb vasp, 88 18h “a demo 





Pairiio Valtoe, MG Bah, Mário Lago, falo Rosi, Cê- 

Mato Ladeira, Paulo Gracindo, José 

Po Pat Guerreiro, Hugo Carvana, abas 
ti to, David Zina, Co 








ASS 


2IRIOmy add, é 20hlSm e Dir, FAUZ| RAR 



































INTORAL SANGRENTO Tha Kona Cecil Tiié, 2ahdOm; veio, Sata da 17h aca A 
Con, de Lomomt Johnson, Dra Paltando,  Tjca dem. da Hancique Luciano Mavrleo, Ribeiro, EA TRO ANE 
ma “do mvenlors, em -Tecnicolor, 4h, 15h40m, 17h00m, AMANHA 4 DIA DE PICAR = Meme de Paolo Mare Loo GEIETOS — No Ros Prudente de Motala, B26A — Reservas: tel, 247:9794 





com Rlehurd Boone, Vera Miles, 20h40m, 21h20m, (18 arco), 





» Leão. Litek, Local Ave 

Comédia do José Vanderiei a 

Mário Laço, Dir, da Rodolio dera 435 

Arena. Com Rodolfo Arena, Ce. MENA CARIERES 
Gelaria do An 


rato. Ribeiro, Hoje, às 21,30 — Amanhã, vesp. às 18 ha, — Proço Único NCy$ 500 


io dantes 50% desconto 








Thy 59, 16h o 20h48m 
TOmdSm; aáb., 18h e 20hiSmy 








da Churisenia 
Tivcana, Marquês de Valenca, 74. Machado, 
COLETIVA am. mese, Víjor Décio Gerhard, Mary 





TEATRO SERRADOR — Reservas 2324531 


DERCY 





Tarcvio, 





(2220367) 21h Xavier do 











or Ah é 2h veio, domo, Mércio. Boro do 

Ei ia Amaral, Dileni Campos, Angelo GONÇALVES 
BOIS PERSIDOS NUMA NOITE AoA Num ceia para ri 
SUJA — Mais uma romontagem E “A VIÚVA 
da peça de Plínio Marcos. Dir MARIA RINOTER = Tipéiso ê 
de Manuel Pinto. Com Manuel la Covilha (Dias da Rocha, RECAUCHUTADA” 





; ne e da Ao, 
tão Moniz Freire, Oduvaldo s no du e 





'Páro, Rus Miguel Lemes, 





ÚLTIMAS SEMANAS 








Fio, bo EN IGASO)  2lhdOmy nbr co copacabana,” 291, expo. Hola, do, 21:90 == Ar, concicn 
20hd0m o 22hlSmy vio. 58, são. da Orlando eras a seu te Ingressos à ve 
Th é dom, 18h. boo Rogério Terur, pintura = 





a o EA ui dos ONEINA, DE AME Fora 
Ê 


gadeiros, 14€ 





8,00 e 5,00 — Síbudo, 10,00 
EVA e seus artistas 


ÓLHO NAMÉLIA 


de Feydeay — Tradução: João Bathencoutt 













“Show”? 


MARIA ALICE FERREIRA no lia MAISA — hoje, no Canecão 
das À Noite, no lado de António 


Palo "César Paréio ie Maria Lúcia Dahl, à  cámpt; Maia Alena a Eles 








DIRCEU” NERI — 
menagem na Ca 
Cândido Mande, 





e aprenanto can. 
e dinçando. “Das 23h30m 











Tim oo de Jo, 30. da adm End RS 1006, Direção, de Gral 
frente io leo da O Bro Crato. — emo go Fani Tea tora e Com 'e Figos Mupólaão Mani Fira 


CamaTachack, “com Nélio Mota, 





TEATRO MAISON DE FRANCE — Tely 2529456 
































Pa ai Sória Mudo Choo das Doctor Av Co 
aque Penha Mata Bei : Cm Ra SE Moi, da 21 has 
CONTINUAÇÕES AGE HOUDAF GN IEE = cosivlis5  picibo: 110, ts. Tot — EEREETE MNGNPIDA GH = 
a Sonvioo ao mer. 1, cit dação ão 1 data E 
aro Uma ES PRaUiRAs faia ate Zoom : e Jorge, Aos São, Clemente, rei 
dlivontidas das últimas (65 PRQUIRAS Trio, 20h30m domingos e fer mémero a lilo ted Y o 


ginaldo, Faria, Fraquantementa 
bntanto civertida 4 comédia que 
nula a estréia do ator Per 
ginaldo Faria pa. direção, Com 
bom elencos Reginaldo, “Valter 





Um festa “em. Mollynood apresenta OSWALDO 
E 


LOUREIRO 


CHICO TEATRO 


LAGOA 


Ros. 227-3589. 


t4hdom o TBh.. Venda 
da nos, reguinies Tocais 
” 

do da 13 de Maia) à no My 


J0ãO TOSCANO — ne da Que 

Rus Alberto Rangel, BA. 
ARLÍNOA COREIA 
teia Dom Pedro, Ru 
beira, 200. E 
EDUARDO ASENSIO — Pini 
tendo. como tema ft 








ator indiano. (Peer Seller com 
Vidudo “por. doscuído,. Produção. 
Americana em Delune Color, Com, 
dire” Longe, urge Chame 
plom,. Peter Sell é out 
Música do Henry, Mancini, Ve 








O SM LIVE = show com” 
Canto, Tem Zé 2 a» Bsões, No 
Av. Atol. 





















Reid fo, de Puiva, 249. Tel. 2273122 yestiments. Galo, Ab 
nega tá, 16, NB 9 23h. lona Ata da E 6 ho dO ado do Visconde Pinj, dat 

(O ano) 4 ih e bém e domo da Leer 

o PRONTA Pis e 21h 








no Rosi, Um homem. que. vive 
toltório “nos. montanhas retorna 
à Gonltanênio, ao convívio do 
eia do conflito. resulante vive 


Parques e: jardins 








Dare), da Brian. Mute HELENA DE LIMA 












a comédia lado. Com Vi: tom. Film de avanlras pasado o Dri, Av. 74 EE 
tante 2 gue, Dessa 4 nos a 97 SANDA TOP = roê JARDIM ZOOLÓGICO — Varisdo as, So, é at, do 2130 ho, — Siba, 

E PL Qua a ES alo de toada UM te fp So rg” Autos espécies do anta da Fauna mu: do 0 2230 — Domo ds 19h o 21h00m 
dh mu Lean. Produção americana em Trio, Rainha Elizabeth, 85. enpecialment — Reservas e vendas das 14 às 20 horas, 





fem 1808 por O. Joio Vi, possui Censura até 18 anos 
cêrea de 7 mil 
eia, numa bro 


mvinion/Matracalor. 
Richard Burton, Cl Esstucod a 
Mary Ure, Matrodionvinta: 12hd0m 








lar Machado. Um ahow de Nai 
Machado, Meira Guimitões é € 





APENAS UMA NULA 
de Mark Rydil, As rações 



































15h30m, 18h30m o 21h30m. (1 SÍLVIO ALEIXO E ROBERTO RO. mete 
o A CE MAN, “ro. Ranitondo Gula 68 da an a o É Ri, TEATRO DA LAGOA 
inteúção “de um homem. Ver À NONE DO DIA SEGUINTE ho Alatca fes CE Em Horário da a go lo do rien e Sucata 
teiramanto satisfatória da novela Hubert Cornfiald. Theil amerie +. 





Buloa, Capitólio, Micamar,. Amé- 
ahzdm, 18h30m, 17h40m, 





cando pera dançar e fazendo 
how. Tódi au nella no Le Co 


los parques do Rio. Aberto aih. 












HE Qui RA para A pi A di 
E RAR sons DE UNA NONE Museus CECIL THIRÉ, eseemam pon vocês no, 
Poa de e ce o EA a e 
blemo racial visto sob prisma sen- de Ingmar Bergman. Comédia q 





teilexão abre “0 amor, 
fllmes mais apraciados do cin 
tá nieco, No  alenco: Eva Dahl. 
back, Gunnar Bjomirand, Ulla 
Jucobusom, Harriet Andermen, 
Jor: Kule, Margir Cary 

d 


timantali Kalhacine Hovghton 
para, fántr com. om pe (Kai 
ne Hopbuin & Spencer Tracy) 













a 
NE, jstónco Mk PONIA reação, nto aroma TEATRO COPACABANA 
coment Hades 4 o do o “FALANDO DE ROSAS” 





próximo, na Sale Cecilia Meireles, 
de 21h, tecla! do pianista João 













6, TIA (Grilo Temple ção. do “violinita. fralante No pro. ni od VAR 

E ana Pa Pe a BED rr Mei, Sn, rd dono Fire mf 
o Ee ag - ! 
de é a do, mi, als 








am 
juca, Avt Palácio M 






Na Bo po Po ns RÁDIO JORNAL DO BRASIL rd 


tar 20h, 20h, Súbado a domingos 
teimbém às 16h, 18h, 20h, (18 





— Mais de 100 mil fotografi 
discos w gravações raras — Ara 





FALANDO DE ROSAS 


TENTRO COPACABANA dir. Fauzi Arap 

































RR INFORMATIVO ar ju eta EE Es 
De hora am Por de eia ok) e Pia do Tra, geada eo nt TEATRO MESBLA — Reservas: 224880 










o Mino 


TEMPORADA POPULAR 
MUSEU DA RERNICA BG VR de Jeito: pare da Cidade 5 ÚLTIMOS DIAS 


LÁCIO DO CATETE — objetos da (telefona 2474057) — Motário único: 
lstória da” Reób) Es Preço único: NCr$ 5,00 


Caiato (il, 2458149) Horários Enprada franea. o “ “" 
já os im NO mts do prior = 7 CHANTAGEM 
emana. Enirada Nrô 030. — permarania, Documentário tê. 
RE ASTÓNS MAGRA = bs Tori o ao 100 REPRESENTAÇÕES. 
Enpotição de Armas fntiga. Or. Sob Patrocinio do Gow. do Est. da Guanabara 
Fadélia regido, por Sickownkoa ganizado o montado por Franco Secretaria. de Turismo, 
Teen Tú Roger, Olívia — Coreio Olveira Hoje, do 21 ha. 
TEATRO PRINCESA ISABEL 





in aaa 


18h30: 19h30m, 22h00m a 2h 

= Aov . demingos, “informa. 
tiver ds 6h30m, ENO, 9H0m, 
10h30m, 11h80m, 12h30m, 13h 











Som Têm, 20h00m, 21h30m 
TaNiOm. Dei 28. a da-foira, 
18h45m, Informativo. Ecendavêo. 
Às quinta, sábados 4 domingos, 
Vraniminão” dos púrios do Jó. 










cabana, Para 





al  R VONATÃO HUNDO INOE mo quente, am Dé Maior, K. 447, do o Goun Maria Biicourt. Praça 
CROWN, O MAGNÍFICO (The TENTA DIAS (Around The Wald PRIMEIRA CLASSE = J3h05m = Mozart (Ger Anda) * Ortoo, Marechal Ancora. Hori du 12 












































oii, O maio qi Tn Ds tn Ta Má ER Sd EE peace 
ei der Um romeo dpnen- Produção amaricana. em Shahepenro, “do Smetana (Berg (Oimar Suitrer). PROCÓPIO FERREIRA 
MeQueen é o milionário qua rou- tintas, Shirley MacLai ST Te E MAIS 11 ATORES EM 
da ur! on o ty se o Cu Bibliotecas 

RE OR =, ALR oa Cafis Eita fuaiç a 0 
Teairo e Md, A qa RR BAT Rali ae No fá a DL Sa 






E ão 206 Hoje; às 21,30 — Reservas: 2363724 


Sos, dis. e Sun. no BALCÃO PREÇOS REDUZ, 





Be 185, Como de pinto, de hds o ado, Feto 


OLHO NANELIA — O fomos 21h aib, 19h00m é 22h20m, 

























Vildav ley code Grorge: Peida pr e pertuguês é inglês, indi TEATRO! GLÁUCIO GIL —/ Tels 237-7003 
isa” pel alho: da om letor cinto ars dam qiso.. Talelaro Cá. a Ros Secret, Educ. e Cult. — Dep. Cult. Div. Teatro. 
RR TE 5 da eta 
ed PANTAG — Co a Pe VAR pes 5; Mi Meo da Inieno 17 Frida? Pins do plc! 

Ped ção de pata Urge fe, Gomiço  eS DROONCA CNO AVES = MNTONEA ETADUAE = Avai A COMED 


Canários de lucro Trio. Com parareioçãr do ia a Tê arco. PINTURA pura ioga dolor Avenida Treo de Maio, 200 = de Presidente Varga, 1 261 (Tl 
Fone, Ay. Pros Vando Lacerda. Jorge. Charaunt, & Ta, 2529865; merária: do Zi 2239176). Morris 8 do 20 horas, de Shakespeare 
Aniôio. Colet, S0 (2S294G6) IE Chndido Henri Dra Ni Tochada as badado Pecado e bi PORÃO PoE e CU ADO E VIANHA 
FILHO, ISABEL TERESA, REGINA RODRIGUES, 
Trad, Dis BARBARA HELIODORA 
Exa 











Hoje, ds 21) pl estudantes 




















COLE apresenta 
MANOEL VIEIRA E NLOINA no musical 2001 
“RIO, SOL e ALEGRIA” 


res de Sampuio e Colé 
Kramer, Almedinha, 
José, 





CATARINA DA RÚSSIA... 
NATURALMENTE! 
Gi Aeurdas Moi, Raul la Mato, Ary ontura, Anal Maron 
. 


Ruth Mezeck a Janny Mo ARLINDO, RODRIGUES 
TEATRO  OINÁSTICO "= Reservas 








OLINDO DIAS + AMÉRICO LEAL 
“TOCANDO NA BANDINHA DELAS... 


com MARIA QUITÉRIA — MANULA, — GRANDE ELINCO 


Grande: 





comitidadal STRIP. TEASEI a atrações] 
a loan pan Coreografia de Celio Filho 
LTRONAS: NCr$ 5,00 — Entud: NCr$ 3,00 


Dir. ant 





Maracankinho 


CARNAVAL NO GELO 


“MHOLIDAY ON ICE” 
VENDA ANTECIPADA 
O ao jachom À vendo Ingrena: para (fedos 


ÚLTIMOS 
DIAS 





to. femporado nos. seguinte 

TEATRO, UN IAL (ndo o 13 do Mal), TERCADINHO AZUL DE 
ACABAR ANÃZI 

630 e 





CARLOS JAY ON 


HOLIDAY ON NOGELO LE 


'5 CÔMICOS ESPETACULARES = DA Nôvo 
vis Ss E aa 
Horários: de Ja. a Gu-feira ds 20,30 (SR Faça el 
So 
pese pes ana 





ÚLTIMOS 
DIAS, 











al CENA 3 
cartas com 





de PLÍNIO MARÇOS — come Manoel Pinto e Yua 
UM TEMPORADA POPULAR. no TEATRO SERG 
amos, 51H. Mojo, Às 210, pel Cam 






AGUARDEM: no TEATRO MESBLA 


CLUBE DA FOSSA 


ÚLTIMA: DENÚNCIA DE ABILIO PEREIRA DE ALMEIDA 
Direção de FREDI KLEEMANN 


TEATRO JOÃO CALTANO — Ar refrigerado 
HOJE, da 18 hs 

CLORYS DALY o CLÁUDIO FERREIRA 

CIA, INTERNACIONAL DE MARI 


ROSANA a 










consicionido 


Saléo Nebro no 1.9 andar, com 
e múnico! no vivo, com Ubis 
lunto. — Sem consomaç 


O MELHOR CHOPE DO RIO! Sorvimos também e famesa chao escura 


ACAPULCO 


— apocllidado em Pizzaria 
“o chope mais meladinho da Zona Sul 


mÊ AOS sAsADOS | ESPETACULAR FEIJOADA! 


No. melhor. ponto de Vlântic, esquina, com 
Trancoso La RAL AS0A 


LeRelais 


COZINHA FRANCESA 


Almbços admente. sábs. a domingos. 
ncio Pibroa. 411, Leblon. 












qu 











Aborto “dida 





são exclusividade 
nessa 


DRUGSTORE 


Ao lado da Cine 
Driveinlagos 


AEPPELIN 
* eU bicos 
pi CHOPP CLARO e ESCURO 


iscondo de -Piralá, 499 
IPANEMA “GUANABARA = BRASIL 














SUCATA. apresenta 6a-feira 
SÉRGIO MENDES: 
BRASIL 66 


“ALGO MAIS EM SUA VIDA | 
ALGO MAIS EM SUA VIDA 
SÉRGIO MENDES apresenta 

BOSSA RIO 


com GRACINHA LEPORACE e  PERÍ RIBEIRO 


SUCATA 





Reservas 
27389 


Estréia 
Sábrdo na 





CADERNO b E JORNAL DO BRASIL [1 RIO DE JANEIRO [1 QUARTA-FEIRA, 4 DE JUNHO :DE+1969. [rj PÁGINA 7 


venha soda ro Mir o 
rea) O dos Pai E 


RINCÃO 
GAUCHO 


R. MARQUÊS DE VALENÇASS 
TEL. 2-48-3663": TIJUCA 


CHURRASCARIA 


NOVA DIREÇÃO 
AMBIENTE AGRADÁVEL 
MESAS AO AR LIVRE 








“MINUANO. 


* Atendimento perfeito 
a Internacional F; 









LARGO DO MACHADO, 5 


Sê (o amu paladar) 
Res: 2255857 — 





NO MELHOR PONTO DA GUANABARA 
RESTAURANTE — BAR 


PARQUE RECREIO 


CHURRASCARIA e PIZZARIA 
Aos abbadoss Feijonda Compl 
Nôvo servi refe 


Rus Marquês de Abrantes, 92A é 96 
E etefores: TISSM — USARTO é US4ST6 


h 


OS MACHADO 









[CARLOS MACHADO apresenta 


UM SHOW DE: 


MES MACHALO MEIHA GUIMARÃES - CA 


previsão satirica do que vem por aí 


1 SHOW, AS 23 HS. om 


) consumação 
a 2. SHOW. AS 030 H. minima 
Av. Allântica, 1020 - Tol. 257.9789 


tus nego — Bio o nao — BAR = BONE = RESTAURANTE 
O recanto romântico da Barra da Tiluca 
BANHOS DIURNOS E NOTURNOS DE PISCINA 


canecae 


Um show de Maysa com 
maETdo 30 participantes 


Reservas no local e na Casa Hersraa 
Palermo no Largo da Carioca Asia tejo) 


Ex 

















no canecao 








Especialidades: 
TRATAMENTO CARINHOSO E COMIDA GOSTOSA 


abania 


(a casa do Manolo e Léo Batista) 
AOS SÁBADOS: FEIJOAI 

R. JOANA ANGÉLICA (em frente a Pça No S. do Paz) 
ESTACIONAMENTO FÁCIL 








CURSOS & ACADEMIAS 


DBSSROGossuncasansesasannaTanaIÊ 
DÉCOR 


EXPOSIÇÃO DE PINTURAS DE 
MARY ANN PEDROSA e 
MARÍLIA GIANNETTI TORRES 


TAPETES DO ARTESANATO DE BANGU 


= els 297017, 





R. Tonaleron, 356 





Admirável mundo nôcvo 


Jornalismo em 
discussão 


A exposição interna- 
cional do II Interpress-69 
(de 11 a 18 de junho pró- 
ximo) será complemen- 
tada por três simpósios 
que contarão com & pre- 
sença de destacados es- 
pecialistas do mundo in- 
teiro. No primeiro dêstes 
simpósios, denominado 
As Perspectivas e a No- 
va Técnica na Produção 
de Jornais, os delegados 
tchecos e estrangeiros 
falarão sôbre a impressão 
das rotativas pelo siste- 
ma offset — técnica mo- 
derna que vaí obtendo 
preponderância sôbre a 
tradicional impressão ro- 
tativa. Este simpósio dE 
gar-se-á ao segundo, 
se ocupará dos méi 
modernos de linotipia E 
finalmente, o terceiro 
analisará as questões re- 
lacionadas com a produ- 
ção de paper-back, o mo- 
do mais barato de im- 
pressão de diversas pu- 
blicações, utilizado co- 
mumente nos países in- 
dustrialmente - desenvol- 
vidos, O Simpósio será 
realizado em Praga. 


Teatro de 
vanguarda 


A obra de Stanislaw 
Ignacy Witkiewicz (1885- 
1939), precursor do tea- 
tro de vanguarda, vem 
obtendo cada vez melhor 
acolhida. O êxito de suas 
peças, representadas em 
Sarrebruck, São Francis- 
co, Florença, Viena, Co- 
lônia e outras cidades, 
despertou 0 interêsse dos 
editores por suas obr: 
Ultimamente foi publica- 
do nos Estados Unidos 
um livro de dramas de 
Witkiewicz, selecionados 
e traduzidos por Daniel 
C. Gerould e C. S. Du- 
er. Uma edição de obras 
teatrais de Witkiewicz foi 
anunciada pelo Cité-Edi- 
teur, de Lausanne, 





A edição norte-ameri- 
cana, inclui um estudo 
detalhado sôbre Witkie- 
vwicz, que demonstra a 
grande erudição dos edi- 
tóres. The Madman and 
the Nun and Other Plays 
foi publicada pela Uni- 
versity of Washington 
Press. Além da obra-títu- 
lo O Louco e a Freira, fo- 
ram traduzidas A Gal. 
nhola, A Mãe, Os Sapatei- 
zos, Eles e A Locomotiva 
Enlouquecida. Em Lon- 
dres, a Emprêsa Calder 
and Boyars Ltda,, editou 
obras teatrais do “drama- 
Urgo contemporâneo po- 
lonês FORME Rosie 
O Fichário, Ato Inter. 
rompido e Saiu de Casa 
foram traduzidas por 
Adam Czerniawski, 





... 


Os editôres franceses 
publicaram recentemente 
vários livros de autores 
poloneses, e a imprensa 
dedicou muita atenção a 
A Arte do Antigo Égito, 
do professor Kazimierz 
Michalowski, renomado. 
arqueólogo, descobridor 
dos afrescos de Farras. 
Foram igualmente edi 
dos A Ciberiada, de Sta- 
nislaw Lem, e Modo de 
are de Kazimierz Bran- 





-Das numerosas tradu- 
da literatura clenti- 
ica vale mencionar o ex- 











tenso trabalho do profes- 
sor Edward Rosset, O Pro- 
cesso de Envelhecimento 
da População, publicado 
pela editóra dê Moscou 
Statistika. O livro do ci- 
entista polonês foi publi- 
cado também em htinga- 
To em tiragem do Insti- 
tuto Demográfico de Bu- 
dapeste. Uma versão in- 
glêsa dêste trabalho tôra 
editado anteriormente 
em Londres pela Perga- 
mon Press. Os editôres 
tcheco-eslo ya cos anun- 
clam a tradução de Os 
Limites da Contempora- 
neidade, do professor Mie. 
czyslaw Porebski, conhe- 
cido teórico e historiador 
de arte. Este trabalho 
deve igualmente ser edi- 
tado na Austria. 


O Massachusetts Insti- 
tute of Technology Press 
publicará dentro em bre- 
bre nos Estados Unidos 
Disneyland, de Stanislaw 
Dygat, e O Livro dos So- 
nhos Contemporâneos, de 
Tadeus Konwicki — am- 
bos em tradução de Da- 
vid Welsh, da Universida- 
de de Michigan. A mesma 
editóra publicará A Tor- 
rente Negra, de Leopold 
Buczkowski, Igualmente 
em tradução de David 
Welsh. Em carta dirigi- 
da à redação da revista 
Polônia, o professor 
Welsh informou que aca- 
bara de terminar um es- 
tudo sóbre a linguagem 
de A Trilogia, de Henry 
Sienkiewicz. 





E E 


RESTRINGIR PARA SOBREVIVER 


Está em Varsóvia a Comissão Internacional do 
Atlântico Norte para a Pesca. Como tema principal, 
a limitação da pesca do salmão. Consumido larga- 
mente na alimentação, o salmão está ameaçado da 
desaparecer do Atlântico Norte. 


Estados Unidos, Grã-Bretanha, Canadá, Noruega 
e Dinamarca são os países de maior consumo. Os 
países escandinavos, os maiores pescadores, (Forum 
World Features) 





A ÁRVORE DE MORAR 


Esta gigantesca árvore com ramos de ferro, aço e cimento abrigará den. 
tro de alguns anos na República Federal da Alemanha 3 a 4 mil indivíduos, 
Com êste gigante de 100 metros, um grupo de arquitetos pretende iniciar a suá 
campanha contra o ar viciado nas cidades. Argumentam os arquitetos que se, 
em vez de cobrir as colinas à volta das cidades com edifícios, se erigissem es. 
tas tórres, poder-se-iam conservar as florestas e assegurar o ar saudável até 
mesmo no centro da cidade. Sob o ponto-de-vista financeiro não se trata de uma 
utopia, pois uma destas árvores custaria cérca. de 250 milhões de marcos (62,5 


milhões de dólares). 
















SOFRIMENTO ENQUADRADO. 


(e) 


Michael Ostwald, pintor em Berlim Ocidental, deu recentemente as últia 
mas pinceladas no maior quadro do mundo, que representa um homem transe 
figurado por edemas de fome e que, de braços levantados, grita o seu sofri= 
mento. Ostwald, de 42 anos, trabalhou quase um: ano incansâvelmente neste 
símbolo da miséria e do sofrimento. Ostwald, que, segundo as suas próprias 
declarações, ainda não se libertou das vivências da guerra, pretende protestar 
com o seu quadro gigantesco contra a falta de compreensão e a indiferença. O 
produto de um leilão simbólico do quadro de 72 por 12 metros destina-se a obras 
caritativas em todo o mundo. Em seguida o quadro, intitulado de Sofrimento e 
Desespéro, será pendurado na frente do Centro Europeu, no coração de Berlim. 


Ocidental. 





(A imposição de uma! 
cultura estranha e um 
falso paternalismo 
são as duas maiores) 
ameaças aos índios, 
sobretudo | quando 
ainda em estágios] 
muito primitivos. Os 
beiços-de-pau só há 
pouco começaram a 
falar, Os seus muitos) 
hectares de terra, co: 
biçados pelo branco, 
reduzirão a superfície] 
da tribo, limitando) 
suas possibilidades del 
subsistência. As defe- 
sas contra a assimila 
cão são poucas, as 
ameaças inúmeras. 













A PACIFICAÇÃO 
DOS 
BEIÇOS-DE-PAU 
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De todos os índios belços-de-pau que man- 
tiveram contacto com a expedição da Funai, 
Beição 6 o mais trabalhador e alegre. Mas 
êles e seus companheiros talvez Tecusassem 
qualquer entendimento com o homem bran- 
co, se soubessem da história das outras ex- 
pedições pacificadoras, responsáveis pelo inf- 
elo da extinção de muitas tribos. 


Belção Ignora que homens com o seu por 
to fisico e a sua mesma alegria pela vida men- 
diguem hoje por Mato Grosso, depois que acei- 
taram pacificamente a convivência com os 
clvilizados. Desconhece que Isso está aconte- 
cendo com os membros das cinco tribos con- 
sideradas pacíficas naquele Estado: bororos, 
Pacairis, cajabis, xavantes e inhambiquaras, 


Os guerreiros beiços-de-pau 


Uma simples comparação entre as tribos 
Já pacificados e dos beiços-de-pau torna cla- 
to que não fol nenhuma vantagem para as 
primeiras aceltarem as imposições dos homens 
brancos. É que êstes, do alto de sua auperio- 
sidade, após conquistarem os índios com pre- 
sentes e um falso paternalismo, passaram a 
impor sua cultura à cultura do selvagem. O 
impacto é muito grande; o índio, com a sim- 
ples erradicação de seus hábitos e costumes, 
perde o gôsto pela própria vida. Até agora, 
Beição e seus companheiros se mantém li- 
vres de tal perigo, em virtude dos aínda pou- 
cos contatos, Mas correm um grande risco. 
E poderão deixar de ser os aguerridos beiços- 
de-pau, 


Chegou também a hora de a Fimat mo- 
aificar seu sistema 'de trabalho, atualmente 
nos mesmos moldes do extinto SPI. Há tem- 
po, mas não muito, para que o órgão entique- 
ça a expedição com sociólogos, antropólogos 
e médicos. Só êstes poderão determinar o que 
se deve manter no índio, quais os principais 
traços culturais que não podem ser modifi- 


A DIFÍCIL COMUNICAÇÃO COM 


cados abruptamente e até quando e até que 
nivel é frutifero o contato entre o civilizado 
e o selvagem, inclusive quanto à saúde, 


Oportunidade única 


Considerada pelo indianista alemão Frita 
Tolksdort, membro da expedição, como a tri- 
bo de cultura mais primitiva de quantas fo- 
ram descobertas ultimamente, os beiços-de- 
pau demonstram claramente que usam a lin- 
guagem falada há relativamente pouco tempo. 
Como os animais, éles utilizam quase que 5ó- 
mente a garganta para emitir sons. Estão 
muito distantes do mundo civilizado, em que 
os homens conseguem falar sem esfórço, fa-. 
zendo da língua e dos dentes, bem como dos 
lábios, outros instrumentos que facilitam a 
comunicação verbal. Um estudioso de línguas 
faz também falta à expedição. Para êle seria 
uma oportunidade única: conviver com um 
povo que está aprendendo a falar agora. 





Quanto ao seu nível cultural, os beiços-de- 
pau superaram a fase da pedra polida, mas 
aínda não usam nenhum material metálico 
em suas armas e Instrumentos de trabalho. 
Vivem apenas da caça e da pesca, além do 
potico' de mandioca que plantam. E comem 
qualquer animal que lhes cala na mão, até 
mesmo homens. Não negam isso: um casal de 
índios se aproximou de um dos repórieres que 
acompanhava a expedição e depois de apal- 
par seu estômago comentou por gestos muita 
claros que “aquilo deveria ser uma boa co- 
mida,” 


Acredita o indianista Fritz Tolksdort que 
êles não saiam à procura de homens para co- 
mer. Só deglutiriam carne humana quando, 
com fome e sem outros alimentos, encontras- 
sem alguém morto na floresta ou matassem 
um inimigo. A conclusão dos indianistas é 
baseada no costume dos índios canoeiros, vizi- 
nhos dos beiços-de-pau que só devoram pes- 
Boas em última instância. 

















































































































































































A simplicidade: da vida, primitiva 





ser comprometida por uma pacificação sem planejamento. 
O contato estreito dos Índios com a natureza 


cria hábitos de vida, difíceis de mudar 

















A grande árei 


Um milhão e duzentos mil hectares para 
apenas mil pessoas é terra demais, do ponto- 
de-vista dos homens civilizados. Mas acon- 
tece que os belços-de-pau, em seu atual es- 
tágio cultural, necessitam de uma grande 
área de floresta onde a fauna se renove na- 
turalmente, sem qualquer ajuda humana. tiles 
matam o que vão encontrando, sem nenhum 
método, Não percebem, sequer, que o macaco, 
animal que lhes cei no paladar, está em fase 
de extinção naquelas matas de Mato Grosso. 
E comem quantos macacos puderem, sem 
olhar o problema da reprodução, 

Em suas longas caminhadas em. busca 
de alimentos, os beiços-de-pau chegam a ir a 
mais de uma centena de quilómetros de suas 
aldeias. Para tanto, mantêm escondidas na 
floresta Inúmeras cabanas de caça, Uma 
delas fica a uns cinco quilômetros do local 
onde a expedição da Funal fêz seu acampa- 
mento. É uma meia-água cujo teto, coberto 
de palha, vaí até o chão de um lado, subindo 
inclinado a uma altura de 1,50m, do outro. 
Ali êles passam a noite, deitados em esteiras 
trançadas com palha de uma espécie de pal- 
meira, Um longo tronco de árvore serve de 
travesseiro único para todos. Do lado con- 
trário há outro tronco, onde põem os pés 
quando deitados, E entre cada esteira uma 
fogueira, que serve para matar o frio, espan- 
tar os mosquitos e preparar alimentos em 
qualquer momento do dia, pois os beiços-de- 
pau não têm hora para comer. 

As mulheres casadas e as crianças acom- 
panham os homens nas caçadas e pescarias, 
estas também na base do arco e da flecha. E 
para que os meninos de colo não se tornem 
um obstáculo, as mães os carregam num en- 
trançado de palha que usam como se fôsse 
uma faixa de concurso de intiss, Os garotinhos 
põem as nádegas na parte do trançado que 
fica próximo à cintura da mulher e all se es- 
cancham, com uma perna na barriga de 
quem 'o conduz e outra no fim das costas. 
Dessa maneira, as mãos da pessoa que leva 
o menino ficam livres para carregar qualquer 
pêso, afastar os cipós e matar os mosquitos 
que são muitos e de várias espécies, com os 
Índios comendo os que matam sôbre sua pró- 
pria pele. 


O perigo da interpretação 








Os, membros da expedição da Funai já 
estão ensinando os índios a plantar mandio- 
ca de forma mais racional, inclusive com o 
uso de entradas. Pretendem também que os 
índios venham a criar animais domésticos. 
Com isso, éles diminuiriam suas andanças em 
busca de caça. Tudo está certo e é muito ló- 
glco. Sô que há um perigo que pode motivar 
o início da extinção dos beiços-de-pau: é o de 
& Funai, tomando  inicamente por base o 
ponto-de-vista do homem civilizado, limitar 
multo o território dos selvagens, ao cuidar do 
problema das terras excedentes. Nesse caso, 
os Índios, cuja cultura exige grandes cami- 
nhadas ma luta pela sobrevivência, termina- 
riam indolentes e por fenecer, perdendo o 
gósto pela própria vida. Afinal, aquéles 1200 
mil heciares são mesmo déles. 

E enquanto todo o destino dos belcos-de- 
pau está entregue ao bom senso ou não dos 
civilização, Beição e seus companheiros de- 
monstram grande prazer em. trabalhar pela 
sobrevivência: caçar e pescar é sempre moti- 
vo de alegria. A vaidade também toma conta 
de todos éles — de vez em quando aparecem 
com 'os rastos pintados de vermelho. Para isso 
usam um líquido da madeira verde de imbaú- 
ba. As mulheres, principalmente, ficam muito 
bonitas quando pintadas. Seus olhos ficam 
mais negros no contraste com o vermelho. 
Seus cabelos, também prétos, brilhem mais. 
L. Já os índios paciticados anteriormente em 





O CIVILIZADO 


DE TARCÍSIO BALTAR E RUBENS BARBOSA [7] ENVIADOS ESPECIAIS DO JB 






























Mato Grosso não têm mais beleza. Por direta 
responsabilidade do homem branco, que 08 
fêx deixar de ser índios, mas nada fêz para que 
éles fóssem realmente civilizados. São uma 
espécie de párias, mendigando o auxilio da 
Funai. Antigos guerreiros pedindo esmolas. 
Os  bororós, por exemplo, perdem quatro fl- 
lhos em cada cinco que nascem, Hoje são 60, 
antes eram milhares, 





O problema da comunicação 


O nome de Beição não é Belção. Mas tie) 
não se preocupa em dizer como é chamado pe- 
os seus. Afirma o indianista Pritz que é cos- 
tume entre os índios só revelar o nome aos 
seus verdadeiros amigos. E Beição ainda não 
sabe se aquêles estranhos são realmente ami- 
gos. Surglu, assim, um problema entre 08 
membros da. expedição e os jornalistas que a 
acompanhavam: como chamar os indios, co- 
mo identificá-los? 

Foram então aparecendo os apelidos: 
Eeicão, pelo seu enorme beiço de pau o maior 
de todos) ; Lolita, pelos seus 12 anos, embora 
já casada com Beição; Bom Paí e Boa Mãe, 
um casal exemplar, sempre preocupado com, 
os dois filhos e fazendo questão de afirmar a 
sua responsabilidade pelo nascimento daque 
las duas criaturinhas; a Viúva, que parece 
vlúva mesmo, pois anda com um filho nos bra- 
ços, mas desacompanhada. de homens. 

Estavam lá também o incorrigível Morel-. 
ra da Silva, que gosta de escutar samba e 
acompanhar o batuque, bem como cantar as 
músicas de sua tribo; o velho Mahazishi, pa 
secidissimo com o hindu que 1ol mestre espi- 
ritual dos Beatles; Cloatriz, um índio jovem 
que tinha seu corpo todo talhado de ponta da 
Jança, talvez consequência de uma cerimónia 
religiosa, além de muitos outros, como Cavalo, 
Brabo, Jack Palance e o menino Orici, 

Mas o que chamou mais a atenção dos 
Jornalistas e membros da expedição foi o índio 
apelidado de 'Traidor. le, que fol um dos pri- 
meiros a manter contato com os civilizados, 
demonstra claramente não gostar do sua tri- 
bo. Não quer comer com seus companheiros 6 
sim na cozinha, com os brancos. Nunca anda 
nu e sim de calsá, camisa e botas. Não quer 
caçar, nem pescar. E faz a córte a Prancisqui= 
nha, filha de um dos trabalhadores braçais 
contratados pela Funai. 

Não houve tempo de constatar se 0 Tral-| 
dor era enjeitado pelos seus ou os enjeltava, 
Não há dúvidas, no entanto, que é um caso 
real de desajustamento à sua comunidade . 
Talvez uma forte neurose índia. O pessoal da, 
expedição aceitou êcse comportamento, em- 
bora estranhasse muito. Principalmente o in- 
dianista Fritz, que, baseado em sua longa ex- 
periência, sabe que mesmo os índios pacifica- 
dos têm uma ternura especial aos de sua raça. 

















O complexo do Édipo 


O Bom Pai e a Boa Mãe têm um filho e 
uma filha, ambos ainda de colo. A menina 
chora tódas às vêzes que vai para sua mãe, 
O menino não aceita ficar com o pai. O caso 
foi observado durante nove dias. Em nenhu. 
ma oportunidade as crianças fizeram qualquer 
concessão. Os outros casais índios apresenta- 
vam também o mesmo problema, mas não 
com tamanha intensidade. É que as demais 
crianças suportam ir para o cônjuge do seu 
sexo, apesar de sempre mostrarem preferén- 
cias pelo do sexo oposto. 

Manias é cacoetes não foram vistos entre 
os índios. Todos, por sinal, olham de olhos 
bem abertos e mantêm a bôca no lugar. Nunca 
contorcem os lábios ou fazem caretas, » não 
ser quando estão imitando os brancos. E se 
tratam com grande ternura. O pai não grita 
com os filhos, nem houve palmadas durante 
o tempo em que a expedição estéve lá. 


Volkswagen 


já tem o seu 


modélo luxo 





Bancos anatômicamente desenhados e 





São Panlo (Sucursal) — A Volkswa- 
gen vai colocar à venda até o final do més 
um modêlo de luxo do seu VW-1600 que 
será lançado ao preço de NOI$ 17.060,00, 
aproximadamente, incluindo os NC1$ .« 
402,00 dos encostos reclináveis opcionais, 


O nôvo modêlo objettva atender a uma 
faixa mais exigente de compradores que 
deseja um carro mais luxuoso 


O Volks-1 600 L — assim so chamará 
-— virá com pintura êm duas 
famento em couro, tapótes bouclé, rádio e 
uma série de outros requintes que fazem 
délo um modélo de luxo, 





AS INOVAÇÕES 


O próximo lançamento da Volkswagen 
— que antecederá a; camioneta Variant 
que deverá sair em outubro ou novembro 
— contará com as seguintes inovações que 
o diferenciam do modêlo 1.600 Standard. 


Pintura em duas córes — o carro será 
apresontado nas seguintes combinações: 
bege-gob! com teto branco-lótus; verde- 
fólha com teto yerde-pinheito; vermelho- 
cereja com teto préto; branco-lótus com. 
teto bege-gobi e prêto (cór úmica). 


Estofamento em couro — assentos com. 
nóvo desenho, forrados a couro, na cór na- 
toraí dão mais beleza e malor contôrto, 
Também o revestimento do carro será to- 
talmente feito em couro, garantindo assim. 
vedação mais perfeita contra os ruídos 
externos, 


Andretti 
ganhou 
com recorde 


Último no ano passado, 
Mário Andrettl, após sofrer 
grave desastre nos. treinos, 
venceu as 500 Milhas de Tn- 
dianápolis. Pilotando. um 
Hawk Ford da equipe de An- 
dy Granatell, Andrettl, bateu 
O recorde de Bobby Unser 
— vencedor do ano passado 
€ que se colocou éste ano 
em terceiro lugar — ganhan- 
do a prova com duas voltas 
sóbre O segundo, colocado 
que foi Dan Gurney, que re- 
potiu à colocação do ano 
passado, O vencedor ganhou 
US$ 200000 (NCr$ , q 
800 000,00) e um Chevrolet 
Camaro 85 conversível, 
(Pág. 4) 





forrados a couro dão maior confórto 





F  Tapêtes de bouclá de nylon — o res 
quinte do acabamento interno se compl 
ta com os tapétes em bouelé de nylon. A 
mala do carro vem, também, forrada com 
tapéte de pano, 





Acendedor e relógio — acendedor de 
elgarros e relógio, ambos elétricos, além de 
darem mais beleza ao painel de instru- 
mentos, são de grande utilidade, 





Rádio de quatro faixas — o carro vem 
equipado com tm rádio Blaupunkt auto- 
mático de quatto faixas, de ótimo som. 

Busina dupla — dotada de relais que à 
mantém sempre estável, assegurando-lhe 
malor durabilidade, potência e sonorida- 
de, 


Frisos e emblema — frisos cromados 
na fateral da carroçaria, um emblema 
VW-1800 L na tampa do motor e pneus de 
banda branca aumentam a beleza externa 
do carro. 


“Tampa da gasolina com chave — tam- 
bém a tampa do tanque de gasolina virá 
dotada de fechadura, £ provável — se- 
gundo a fábrica — que os primeiros ca 
ros não tragam ainda a tampa com fe- 
chadura devido a um atraso na entrega 
da encomenda, feita pela Volkswagen. 

O preço do VW-1600 para o públt- 
co, na tabela, é de NCr$ 14 895,00. O nóvo 
modêlo de luxo custará essa importância 
acrescida de NOr$ 1763,00 relativa às ino- 
vações acima discriminadas e mais NCr$ 
402,00 se o comprador optar pelos encos- 
tos reclináveis, 





Mario" Andreiti venceu as 500 Milhas de India- 
nápolis duas voltas à frente do segundo colocado imjh, Avalone fêz o tesie de embreagem, direção, mo- 


Opala Cupê 
não passa de 
especulação 


São Paulo (Sucursal) 
— O gerente de relações 
públicas da General Mo- 
tors, Romeu Neto, diz 
que “nada há de nôvo ou 
de concreto sôbre o Opala 
de duas portas”, desmen- 
tindo notícias segundo as 
quais estaria para sair o 
modêlo esportivo. “Tudo 
não passa de especula- 
ções, sem qualquer fun- 
damento na realidade, 
pois no momento esta- 
mos preocupados, aqui 
em São Caetano, em 
atender às necessidades 
ainda não satisfeitas pe- 
lo carro de quatro por- 
tas.” 


Segundo o gerente de 
relações públicas da GM, 
a fábrica tem mais pedi- 
dos do que entregas. “As 
solicitações são em maior 
número, ultrapassa n d o 
as nossas expectativas, 
seja quanto à versão lu- 
xo, seja quanto à versão 
standard, de quatro e seis 
cilindros”, assinala Ro- 
meu Neto. 

Ele obserya que em São 
Caetano existem dois se- 
tores cuja atividade é 
ininterrupta, a engenha- 
ria “experimental e o es- 
tilo, “Mas nem tudo que 
é objeto de estudos ou 
pesquisas nesses dois de- 
partamentos da emprêsa 
quer dizer que venha a 
ser projeto ou realidade. 
Nem para um futuro pró- 
ximo, nem mesmo remo- 
tamente, estamos const- 
derando o Opala de duas 
portas. Quando especula- 
ções como essas são divul- 
gadas, só prejudicam a 
emprêsa, tumultuando as 
expectativas do mercado 
e desorientando a todos”, 
concluiu Romeu Neto. 
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la suspensão do GT 


Tudo pronto para lançar o 


São' Paulo (Sucursal) — Ford e Willys prepa- 

ram-se para entregar ao público o nôvo modêlo da, 

“linha Corcel, o GT, um duas portas, de 80 HP, que 
pode atingir a velocidade de 150km/h, frisos prêtos la-. 
terais ressaltando as linhas aerodinâmicas. Seu: lan- 
gamento está previsto para o fim dêste mês, devendo 
& distribuição à rêde do revendedores ser iniciada logo 
nos primeiros dias de julho. 

O Corcel GT tem capota de vinyl prêto arrematado 
por írisos cromados; pneus radiais com faixa, estreita, 
branca ou vermelha, de acórdo com as combinações. 
das córes do carro. Seu estilo lembra os famosos car- 
TOS enropeis e americanos da categoria. - 

“Gostel da eficiência dos freios dêsse carro”, disse 
o corredor Antônio Carlos Avalone, depois de dar al- 
gumas voltas no Ford Corcel GT, num teste que fêz 
durante sua curta permanência no Pais, quando apro- 
Veitou “para conhecer de pérto os modelos da, linha 
Corcel. 

A caminho de Santos, pela antiga Estrada do Mar, 
o corredor testou os freios a uma velocidade de 125 
Jmjh. “Eles são firmes — declarou — pois O carro não 
jogou nem para à esquerda, nem para a direita, man-. 
tendo-se neutro, e isso é muito importante para a se- 
gurança do automóvel 


BOM COMPORTAMENTO 


Na descida da serra, uma velocidade de 100 a 115 


Corcel GT ainda êste 


mês 


tor, câmbio, suspensão e; também, da tração dlantetra, 
considerada pelos fabricantes uma característica bási= 
ca do Corcel ' 


“A direção do GT — é Avalone quem fala — está 
bem colocada em relação ao motorista, embora consi= 
dere que os catros esportivos devam ter direção maia 
direta e pedais mais adequados para o punta faco 
(acelerar é frear ao mesmo tempo utilizando a ponta. 
do pé e o calcanhar). O carro é muito estável, mesmo 
com três pessoas dentro, e seu manejo é satisfatório, 


“Gostei da primeira velocidade do entro, do esca- 
Jonamento e da sincronização das marchas.” 


E sôbre a embreagem: “Ela é boa e está bem dl 
mensionada, caso contrário, depois de todos êsses tes 
tes, já deveriam estar patinando. O motor é silencioso e 
o sistema de tração diantelra fo bem construído, não 
se sentindo nenhuma. vibração na direção.” 

Quem é êsse homem que fala do nôvo Corcel GT? 
Antônio Carlos Avalone é um pilóto brasileiro vencedor 
da prova da Fórmula-5 000, corrida em Mallory Park 
na Inglaterra, um dos poucos pilotos brasileiros que 
venceram a barreira” do automobilismo internacional. 

Faz um ano é mejo que corre em monopostos. £ 
o detentor do recorde da carretera no Brasil, com tem- 
po de 3m50s em 1963 na pista de Interlagos. Começou 
na Inglaterra com Fórmula Ford, passando depois 
para a equipe Lotus de Fórmula Ford e, em segulda, 
pata à Fórmula-5 000/0u Fórmula-A. £, realmente, um 
conhecedor e sua opinião é das mais abalizadas. 

















Turismo mostra o País de Gales e a Lapinha. gruta pré-histórica 
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TRÂNSITO: 





Crelo que já aborde! todos os aspectos compatíveis com 
o espirito desta coluna semanal, no que diz respeito ao em- 
mrêgo de computadores para o contrôle de tráfego nas 
gtandes cidades, 

'No artigo do hoje, varto-nos limitar a epresentar opl- 
niões e comparações expressas por outros autores, deixando 
aos senhores, como sempre fol o nosso propósito, o direito. 
soberano de formar a sua opinião. O assunto é palpitante 
e não pode ser mantido sob o manto do mistério. Mesmo 
porque sob qualquer manto existe escuridão, e nós deseja- 
mos as coisas às claras. Nada melhor que permitir a dis- 
cussão, no bom sentido da palavra, Da discussão em têr- 
mos elevados masce e luz, É luz de que precisamos, para 
que tenhamos tudo às claras, Talvez de mais luz ainda 
precisem equêles que enxergam pouco, Vamos iluminar 
tudo, 

Uma frase muito explorada neste assunto não poderia 
também deixar de ser explorada aqui, neste despretensioso 
trabalho, que visa tão-sômente a esclarecer um pouco a opi- 
mlão pública. 

Ela fol emitida ne obra Conceitos do Contróle Moder- 
no de Tráfego, pelo diretor de trânsito de Nova Torque, da 
época, o nosso já conhecido Henry Barnes. 

Eu próprio teria enaltecido esta figura. exiraordinária, 
auo tomou habitável aquela cidade apesar dos seus 
1600 mil veiculos. Apesar de tóda a sua enorme 
experiência, honestidade de propósitos e moção de 
servir, sua frase não especifica qual o sistema de sinaliza- 
ção a ser adotado. Ela é Inclusive acaciana.. 

É o fruto da lógica de quem tem a vivência da prática, 
de quem tem o problema sob sua responsabilidade. 

Vejamos o que escreveu Henry Barnes: “Certamente, 
ninguém ousará afirmar que a simples instalação do melhor. 
sistema de sinalização do mundo irá solucionar os proble- 
mas de tráfogo em qualquer cidade, tanto nos Estados Uni- 
dos, como na Europa, Ásia ou qualquer outro lugar. 

Entretanto, independentemente das ouiras soluções 
tomadas para melhorar as ruas urbanas com mão única, 
restrições sôbre estacionamento, prolbições de voltas nas 
esquinas, etc, sem um bom sistema de sinalização, as 
outras medidas de nada servirão.” 

“AI está a famosa frase, na qual eu substitulria, com e 
minha pequenina experiência de 24 meses à frente do 
Departamento de Trânsito da GB, à expressão “bom siste- 





Vamos quebrar o nosso mosai 


ma de sinalização”, pela expressão “sistema de atualização 
adeguado. ” j 

“Desta frase tantas vêzes citada, como fá friscl, nada do 
conclusivo especificamente pode ser tirado, 

Ela me lembra. um fato do um assessor de um ministro 
de Estado que, ao apresentar uma crítica favorável a de- 
terminado projeto governamental, e tor o seu trabalho 
elogiadissimo pelo ministro, ter respondido: “V. Exa. fica- 
ria múlto mais bem impressionado se mo tivesse solicitado 
um parecer contrário ao projeto, Ficaria multo melhor o 
trabalho.” 

“Assim é que esta ftase é incluida num pequeno. tasei- 
culo Intitulado: A Engenharia de Trifega Urbano e O Có- 
digo Nacional de Trânsito, de autoria do Eng. Renato Mor- 
gado, obra impressa pela Secretaria de Obras Públicas do 
Estado da Guanabara, em que o seu autor concluí assim 
a segunda parte do trabalho, intitulada: A Sinalização de 
Tráfego Controlada por Computadores, da seguinte manei- 
ra: “Como vemos, o sistema de sinalização que está sendo 
instalado na Guaziabara, além dos benefícios que trará para 
a circulação de veículos e pedestres, será uma experiência 
valiosa para a engenharia de tráfego nacional, pois permi- 
Alrá aquilatar as vantagens e desvantagens técnicas e eco- 
nômicas, decorrentes do emprêgo de um sistema de sinalt- 
zação controlado por computadores pela primeira vez em 
nosso país.” 

'A frase de Henry Barnes, igualzinha à que aparece na 
publicação já mencionada, é encontrada no trabalho inti- 
tulado: A Aplicação dos Computadores à Sinalização do Trá- 
fego, de autoria do Eng. professor Luis Ribeiro Soares 
membro do ITE, figura ilustre e competentíssima, tendo 
sido o relator do IV Congresso Nacional de Trânsito. 

Esta sua obra foi publicada pelo Instituto de Pesqui- 
sas Rodoviárias e, para sua elaboração, o autor recorreu aos 
amais de recentes reuniões internacionais, como as I e I 
Conferências Mundiais de Engenharia de Tráfego, promo- 
vidas pelo Institute of Traffic Engineers, realizadas respec- 
tivamente em Washington e em Boston, bem como a V 
Reunião Mundial da International Road Federation em 
Londres, Não contente com os dados reunidos dêstes con- 
elaves, O autor ainda recorreu aos anais de uma conferên- 
cia promovida pela Highway Research Board, em Wash- 
ington, e outra conferência convocada pelo Comité do Ele- 
trônica da AASHO em St.-Paul, Minnesota. 











Neste seu trabalho, o professor Luís Ribeiro Soares 
ressalta que; “a utilização do computador eletrônico na 
escolha de um programa para regulagem para sinais de 
tráfego não constitui, em absoluto, uma panacéia universal 
que possa vir a sor utilizada, indistintamente, em todos os. 
grandes centros urbanos e, mesmo para uma determinada 
eldade, no longo de tôda a rêde viária existente. Em inúme- 
ros casos, a simples regulagem adequada dos sinais auto- 
amáticos — quer através da adoção dos sistemas alternado 
ou progressivo (simples ou flexivel), quer mediante a yaria- 
ção periódica durante o dia na própria duração do ciclo, 
poderá vir à constituir uma solução admissível para um. 
determinado setor da rêde viária urbana.” 


Mais adiante, pouco antes de citar a frase de Henty 
Barnes, o autor ainda transcreve um trecho do trabalho de 
J. G. Wardrop, membro do Road Research Laboratory da 
Grã-Bretanha, intitulado: Contróle Eletrônico de Tráfego. 
Diz Wardrop: “Frequentemente, vêm sendo feitas sugestões 
para a realização de experiências extensivas com 0 emprégo 
de equipamentos complexos, sem. que qualquer tentativa. 
seja feita para examinar, através de estudos preliminares. 
de tráfego, se as propostas trarão ou não benefícios para o 
tráfego, ou se tais beneficios serão suficientes para justifi- 
car o seu custo. Esquemas extensivos de contrôle de trá- 
fogo são muitas vêzes postos em prática sem mesmo have- 
rem realizado estudos antes e depois. O sucesso de tais 
esquemas é julgado intuitivamente e, embora a sua adoção 
mossa multas vêzes ser justificada, não podem ser tão con- 
vincentes e valiosos para outros como uma série de medidas 
adequadamente conduzidas. O problema da avaliação eco- 
nômica é especialmente importante, uma vez que os sis- 
temas complexos do contrôle de tráfego podem tornar-se 
dispendiosos, existindo um risco de que os benefícios sejam 
marginalizados.” (O destaque é nosso), 


Finalizando o trabalho A Aplicação dos Computadores à 
Sinalização do Tráfego, conclul o professor Luis Ribeiro 
Soares: “Em sintese, torna-se aconselhável esgotar primei- 
xo todos Os recursos disponíveis que um bom sistema cor- 
rlqueiro de sinalização traz consigo, antes de cogitar do 
emprêgo dos refinamentos das técnicas mais avançadas, 
as quais só se justificam em casos especiais nos grandes 
centros metropolitanos, onde o volume de tráfego acusa 
indices elevados, o número de cruzamentos é excessivo e a 
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CELSO FRANCO 





quantidade do sinaleiros automáticos ultrapassa os miles 
do razoável. É o caso, por exemplo, da cidade de Nova lor- 
que, onde o número de veículos licenciados atinge 0 total 
de 1.600 mil, onde existe um total de 30 mil crizamentos 
urbanos e onde funcionam nada menos que 9 mil 6iná- 
leiros automáticos. Quando se compara tais quantidades 
astronômicas com a modéstia atual de nossos dados (300 
mil veiculos licenciados em todo o Estado da Guanabara o 
pouco mais de mil sinaleiros em tóda a áren do Estado), 
compreende-se ficilmento à restrição que se impõe Tazer, 
quanto ao emprêgo talvez precipiiado de novas técnicas 
avançadas, sem pretender com Isso eriálcar as técnicas em 
51, ou impugnar à utilidade de sun aplicação em determina- 
dos casos especificos, onde a mesma se justifique. pler 
mente, como consequência de estudos prévios sôbre O trás 
fego em potencial, 

A tentativa de implantação no Rio de Janeiro de um sis» 
tema de sinalização automática controlada por um compu- 
tador eletrônico, vem-se arrastando há mais do dois anos, 
através de uma sério de dificuldades burocráticas para a 
obtenção do financiamento necessário para a importação 
do equipamento adequado. Essa simples demora na insta- 
lação do sistema vem, forçosamente, onerar o custo final 
da mesma, tornando-se quiçá prolbitivo em face dos recur- 
sos disponiveis do Govérno estadual, Será que as vantagens 
decorrentes de sua implantação entre nós compensarão as 
ônus impostos à economia do Estado? Somente o tempo 
dirá, conforme assinalames no inielo da presente contribul- 
ção, cujo único objetivo foi o de focalizar o assunto sob o 
ponto-de-vista técnico.” 

Assim conclulu o seu trabalho o Eng. Luis Ribeiro Son- 
res, analisando sem maior profundidade o problema de L 
milhão de dólares que nos atormenta, desde nossa posse, 

- Como lhes disse ao iniciar éste artigo, hoje traria à opi- 
nião de outros autóres, Elas foram dadas para sua medita- 
ção. Enquanto meditam, permita-lhes dar um conselho 
Tecebido por mim certa Ieita de um brilhante Oficial-Ge- 
neral da nossa Marinha: “Se pegarmos uma pedra do mo- 
salco estrangeiro e quisermos encaixá-la no mosaico brasl- 
Jetro sem que ela seja devidamente desbastada e moldada, 
à nossa figura, duas colsas podem acontecer: ou ela não 
se encaixa, ou se encaixa e quebra todo o resto do mo- 
salco, 
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Este é o ES-511, um arrojado triciclo, movido a gasolina 





DETALHES DO CONJUNTO PROPULSOR DO MINI=GARRO ES = Bit 


Nôvo fluido 
para freios 


deautomóveis 


Acaba de sor lançado no 
mercado o Castrol Girling 
Brake Fluid, fabricado poli, 
Castrol do Brasil, para freios 
a disco de carros de cot- 
vida 

Dado o seu altissimo pon- 
o de ebulição (5120-F) tal 
te fluido também é zeco- 
mendado para sistemas À 
disco e de tambor de carros 
de passeio, ônibus e cami- 
nhões e garanto o perfeito 
funcionamento dos freios, 
mesmo quando muito solici= 
tados e sob qualquer condi- 
são de serviço. 








cíplos da dinâmica automobilística, os 
elentistas da General Motors admitem 
que os automóveis do futuro terão for- 
mas de propulsão como eletricidade, va- 
por, turbinas especiais e sistemas mo- 
trezes hibridos para diminusr a poluição 
do ar, 

Para éles “a produção em. série de 
veículos com. essas características de- 
pende, anda, de muito tempo e pes- 
quisas.” Mas, durante a recente expo- 
elção que a emprêsa realizou em War- 
ren-Michigan, denominada Progresso da 
Fórça, foram exibidos 26 carros capazes. 
do so locomoverem, através de órças não 
convencionais, 


Os PROTÓTIPOS 


Alguns protótipos experimentais ext- 
lda rá (CH oder ae descrl- 
os; 

Carros a vapor; — Utilizou-se esta 
energia para experiências num Pontiac 
Grand Prix, 69, que recebeu o nome téc- 
nico de GM SE-101. Seu motor usa óleo 
combustível, possui quatro cilindros e 
desenvolve 160HL.P. Além dos dispost- 
tivos comuns a outros carros, foram in- 
cluídos no compartimento do motor: ge- 
rador de vapor, nóvo sistema de com- 
Pustão, expansor e condensador espe- 
cial. Segundo à emprêsa, os maiores 
problemas relativos ao carro a vapor, 
são: tamanho do motor, consumo de 
água, congelamento, custo e tempo de 
partida. 

Série 512 — Constituida por veiculos 
experimentais urbanos, projetados pela 
Divisão Delco-Remy. Só podem operar 
em pistas especials em virtude de suas 
características peculiares: tamanho re- 


BATERIAS 


MOTOR ELÉTRICO 


(TRI SR e SN iso 224 





Assim serão 
os carros da 
era espacial 





£ de alumínio o motor, com 
dois cilindros, dêsse modélo 








duzido, baixa velocidade, ete. O primet- 
ro da série foi denominado Hibrido-512. 
Dados técnicos: motor de 200cm3 a ga- 
solina, acoplado por embreagem eletro- 
magnética ao motor elétrico de corrente 
continua. Fonte de alimentação, bate- 
ria de 73 volts e outra adicional de 12 
volts. Os dois motores, gitam juntos, 
entretanto, poderá ser utilizado sômen- 











MOTOR A 
GASOLINA 


ENGRENAGEM REDUTORA 
E DIFERENCIAL 


MOTOR HÍBRIDO 


te 0 elétrico que pode ser recarregado 
por conversor ligado à tomada. Velo- 
cidade, 56km/h; autonomia, 230km, com 
14 litros. Com o motor elétrico alcança. 
apenas a distância de G,5km. 

O outro carro elétrico é movido por 
um motor Delco-Remy.. Possui dgas ba- 
terias de BM e 12 volts que exigem 1 
horas para serem recarregadas, Seu 

















do minicarro 
mental elétrico 512 


ralo de ação depende da velocidade: à 
40km/h, 90km e a 45km/h, 70km. 

O terceiro da série tem motor de alu- 
mínio de dois cilindros, 12H.P,, 320cm3 
e taxa de compressão de 11:1. A trans- 
missão é automática, de desmultiplica- 
ção variável, embreagem centrifuga e 
correia em V. Sua velocidade, 70km/h; 
autonomia, 420km com 18 ltros, 


MOTOR A GASOLINA 


A GM apresentou ainda outros vet- Argentina 
culos especiais, como o 511 Triciclo, com. . 
capacidade para duas pessoas e o 
XE-883, outra versão do 511, com capa- Importa peças 


cidade para dois adultos e duas crians 
ças sentadas em posição contrária, 


NOVOS DISPOSITIVOS 


Sistema de transmissão de tório, 
utilizado no SE-101 à vapor e no RTX 
(ônibus a turbina), Funcionamento: 
transmite por atrito viscoso de dois co) 
pos rolados, oferecendo a vantagem da 
variação gradual de desmultiplicação. 
Não faz ruido e responde imediatamente 
a qualquer alteração de velocidade. 

Revolucionário sistema de suprimen- 
to de calor conseguido por melo de um 
tanque contendo pelotas de cerâmica 
aquecidas foi aplicado, com possibilida- 
dos de êxito, no Calvair, equipado com 
motor Stirling. Vantagens dêsse prin- 
cípio: pouco ruído e indice minimo de 
emissão de gases. 

Visando êsse objetivo, foram insta- 
tados, em alguns veículos, seis sistemas 
redutores da emissão de gases. O cqui- 
pamento é composto de catalisadores de 
platina, escape de aço inoxidável super 
dimensionado, etc. Principal desanta- 
gem: pouca durabilidade. 

Além da propulsão elétrica (bateria 
de zinco-ar ou lítio cloro) que permite 
o funelonamento de motores térmicos e 
à bateria, foram exibidos: o Firebird-l 
(primeiro carro à turbina); o RTX 
(ônibus) e o Astro-05 (caminhão), am- 
bos movidos pelo motor OT-309 da Di- 
visão Diesel. Também despertou inte- 
Têsse O sistema de fôra baseado na 
aplicação da energia nuclear e de ra- 
dioisótopos, 





TRANSMISSÃO 
CONVERSOR CATALÍTICO 


do Brasil 


A Argentina acaba de efe. 
tuar nova Importação do 
autopeças brasileiras, para 
o seu mercado de reposição 
nos veículos da linha Auto- 
Union. À exportação efetua- 
da pela Volkswagen do Bra- 
sil inclui peças de carroça- 
rias e outras, destinadas aos 
veiculos DKW que circulam 
naquele pais. Neste ano, a 
Volkswagen do Brasil está 
incrementando considerkyel= 
mente a exportação de pes. 
cas para o pais andino, 


Jubileu 


de ouro 


da Beniley 


Londres (BNS-JB) — Em 
Janeito um luxuoso livro com. 
encadernação de couro foi 
levado do Bteering Wheel 
Club, em pleno coração de 
Londres, em um carro Ben= 
tley fabricado há 45 anos, 
para o aeroporto de Lon- 
dres. Dall, 0 livro fot colo- 
cado em um avião com des 
tino a Johannesburg, na 
primeira escala de uma lon- 
ga viagem em tôrno do mun- 
do e que terá cinco meses 
de duração. 

Este ano assinala o Jubls 
leu de Ouro dos Carros Ben- 
tiey Vintage. Para celebrar 
o acontecimento, o Bentley 
Drivers Club enviou n lu- 
aiosa encadernação a di- 
versas partes do mundo pa- 
ra recolher assinaturas de 
Seus associados. 

De Johannesburg o livro 
irá para a Austrália, Nova 
Zelândia, Havai e depois de 
percorrer os Estados Unidos 
e Canadá retornará à In- 
glaterra. Durante a sua 
longa viagem, o livro será 
transportado por terra, sem= 
pre que possível, em um 
Bentley Vintage. 

Na Grã-Bretanha será as. 
sinado pelos seus associados 
no decorrer da Bentley 500 
— uma corrida dedicada es. 
pecinlmente aos carros Ben= 
tley, na pista de Oulton 
Park, em meados dêste mês, 


Ca, de Automóveis = Jornal da Brasil, 48, 





ta, 4669 — 3 





Ainda 


= AMACIANDO: 


ti neste fim de semana, uma notícia a respeito 
do Salão do Automóvel que estão pretendendo reali 
zay no Rio, em novembro. 


Já na semana passada me ocupei aqui nesta co- 
luna dêsse assunto e não me posso furtar a voltar a, 
êle pois, ao que parece, uma tal comissão organiza- 
dora pretende mesmo desfechar o golpe em cima do 
povo carioca. 


Dizia a notícia, justificando a, realização do Sa- 
ão, que haveria o lançamento do Dodge Dart, do 
Opala. Cupê, da camioneta: Variant, de produtos da 
indústria de autopeças e dos fabricantes de carroça 
rias de ônibus. 


Para jogar por terra essa frágil argumentação, 
vem muito a propósito a declaração do Sr, Romeu 
meto, gerente de relações públicas da General Mo- 
tors, que vai publicada na primeira página dêste 
Caderno, 


E podemos juntar a ela a informação que nos dá 
a Chrysler de que o Dodge Dart só será lançado de- 
pois de janeiro do ano que vem. 

OS únicos lançamentos que poderão acontecer 
nésse Salão: são os das caumonetas Corcel e Variant 
assim mesmo, tenho cá as minhas dúvidas, 





o Salão do Rio 
WALDYR FIGUEIREDO 


or do Caderno de Avlomáveia a Turismo do 1 








E que novidades poderá ter a indústria de auto- 
peças pare mostrar ao público, a ponto de justificar 
a realização de um salão de automóveis? E que ou- 
tras novidades tão importantes, poderão estar os fa- 
bricantes de carroçarias de ônibus reservando para 
êsse Salão? 


E, em última análise, que interêsse poderão ter 
as fábricas montadoras, os fabricantes de autope- 
ças é os de carroçarias de ônibus por essa mostra, 
quando se sabe que em novembro de 1970 — ezata- 
mente um ano depois — todos êles terão que se apre- 
sentar no Salão de Automóveis do Ibirapuera, cujo 
sucesso já está mais do que comprovado através de 
todos ésses anos de apresentação? 


Acho que êsse Salão do Rio já está a merecer a 
atenção da direção do Automóvel Clube do Brasil, a 
quem se pretende atribuir a organização dessa mos- 
tra, que, ao que tudo indica, será um fracasso de todo 
tamanho. 


Creio que o coronel Américo Santa Rosa, preste 
dente do ACB, homem de larga experiência adminis- 
trativa e um dirigente de ampla visão, precisa ser 
informado pelos seus assessóres mais diretos, sôbre 
êsse Salão, para: que sinta de perto o que isso poderá 
significar em matéria de desprestígio para o bom no- 
me e a tradição do seu clube, 








Há um comando 


implacável 


na Via Dutra 


São Paulo (Sucursal) — 
Na Via Dutra, os guardas 
todoviários nínda ficam de 
binóculo e cronômetro con- 
trolando os veículos, mas 
não escondidos, como antes, 
pata surpreender o infrator: 
é uma recomendação da 
chefia do trânsito. O radar 
instalado na área do 8º Dis-. 
trito (SP a Queluz) e o 
malor volume de recursos 
ajudam a fiscalização, tor- 
nando mais eficiente e mais 
rápido o seu trabalho, 

Para o inspetor Armani, 
que já tem muitos anos de 
experiência nessa. auto-es- 
trada, o motorista encontra 
vários inimigos na Via Du- 
tra, como o mau estado das 
pistas nos trechos em obras, 
outros veículos que não 
obedecem às regras do trá- 
fego, animais na pista, pe 
destres distraídos e defl- 
clências da sinalização, Po- 
rém, de todos, o Inimigo 
maior e que causa um indice 
elevado de acidentes é o 
despreparo do próprio mo- 
torista, 


Outras percentagens le- 
vantadas em 68: estado da 
rodovia e defeitos nas pistas, 
182%; culpabilidade dos 
veículos, 10,1%; e culpablll- 
dade de pedestres, 9,4%. A 
grande. responsabilidade Je- 
vada na conta do motorista 
não inclui enusas concrotas 
de acidentes como a neblina 
e certos defeitos mecanicos 
de fabricação do veículo, não 
apurados no Item da culpa- 
bilidade do veículo. 


CUIDADO COM ELA, 


Agora que o Inverno cos 
meça, culdado com a nebil-. 
na. À estatística da Polícia 
Rodoviária não fala dela, 
nem os números dos técnicos 
de tráfego que se ocupam 
das auto-estradas, Quando a 
neblina mata, à culpa fica 
no capítulo do despreparo do. 
motorista, naqueles 617% de 
culpabilidade, definidos pelo 
levantamento da Polícia 
Rodoviária, 

Mais forte na Via Anchie- 
ta e na Reiis Bittencourt 
(SP-Curitiba), à neblina 
também faz acidentes na 
Via Dutra. A Secção e Es- 
tatística do Departamento 
Nacional de Estradas de 
Rodagem informa que houve 
1820 acidentes na Via Dutra 





A CULPA E A CAUSA 


Despreparo ou Impericia 
do motorista é uma faixa 
de culpabilidade que com- 
preende diferentes Itens, 
mas cujas causas são tôdas (tóda a extensão), em 1068. 
da responsabilidade de quem Dêstes, 1 123 foram culpa dos 
dirige o. veiculo, Em 1968, só. motoristas. A neblina está 
no 8º Distrito, a culpa do nesse meio. 
motorista foi de 61,7%, as- Se tósse possível estabele- 
sim distribuida: excesso de cer um mapa da neblina 
velocidade, contra-mão, 
dormir no volante, ultra: | Para o Pais, com base em 
PRN estatisticas, muitas “mortes 
A Policia Rodoviária tem o do a 
um bom serviço do estas. Mp ra debito é 


tica. Seus resultados são ! E 
reunidos e compilados pelo dis Ithãom às 19h, Segundo 
a mesma fonte, nesse horá- 


DNER, que os divulga. Falta, qo a nesses meses houve, em 
no entanto, um laboratório “ço caron de 454 acidentes, 


de análises estatísticas, 

como. nos Estados Unidos é NÓVO EQUIPAMENTO 
na Euro-a, que apura em 
profundidade as causas dos 
acidentes e por meio de 
avaliações, precisas contribui 
para atenuá-las ou eliminá- 
tos, é 4 





guarda rodoviário, na Dutra, 
"não fica mais na tocaia, is- 
so foi completamente aboll= 
do”, o chefe de Transito do 


Depois de explicar que o ” 


Fotos WILSON SANTOS. 





8 Distrito, Sr, Mauro Costa 
Viveiros, esclarece que, com 


equivalentes n NCIS 
1.214,508,12, Foram recebidas 





o radar e novos equipamen- 40.002, cérca, de NOr$ 
tos, principalmente no setor 891.518,42, 
de emergência, melhoraram A partir dêste ano, com 


os recursos da fissalização, 
A Policia Rodoviária alnda se 
ressente de viaturas e ho- 
mens, mas procura compen- 
sar as falhas atuais com multas serão cobradas. nã 
maior mobilização de esfor-" ocusiho do emplacamento e 
sos; a” cnigo da repartição «te 
O. aparelho de radar do origem, 
8º Distrito opera no trecho 
entre Cumbica o Taubaté, A PRONTA ASSISTÊNCIA 
sua função mais Importante 
é cronometrar a velocidade, As viaturas do 89 Distrito 
o que faz com precisão, fncl- são em número do 54. No 
Jitando a tareta dos guardas, monto, 'só 17 estão em 
A ponte entre patrulheiro e bom estado. Essas viaturas 
radar, é felta por melo do incluem ambulancias, carros 
rádio. O VHF dá as caracte- de fiscalização é motocicole- 
tas, Tódas as vinturos estão 
equipadas com calxa de 


a nova regulamentação do 
Código de Trânsito, o siste- 
ma de recolhimento terá 
mais. eficiência, porque ns 











risticas da infração e a ye- 
locidade comunicada pelo 


radar, primeiros socorros, macas e 
“Há um serviço; de apreon. (las para pronta imobllizas 
são de animais — anfmais SÃO: ii 


O pa ulheito da Polícia 

Rodoviária Federal) recebe, 

p.erm anentemente, instru= 

sões especiais para atendi. 
mento de emergência em 

o de acidente, Há, tam- 
bóm, uma rêde de hospitais, 
na Guanabara, em São Pau- 
lo'e nas cidades em toda a 
exnsão da Via Dutra, para 
internações. 

! Os cursos de pronto-sos 
corro, os guardas rodoviários. 
recebem no Hospital Getúlio 
Vargas (GB) e Hospital das 
olínicas (SP). Além disso, 
têm cursos de especinlização, 
sem o que não podem, ser 
admitidos. Esiúdam e se 
preparam nã Fórça Pública 


na pista, causa frequento de 
acidentes — que a Policia 
Rodoviária mantém, No ano 
passado, 554 apreonsões fo- 
ram feitas. Nesses casos, o 
proprictário sofro multa 
equivalente a 4 cruzeiros 
novos por cabeça, além de 
pngar a estuda do animal 
à prefeitura da localidado 
para a qual é encaminhado, 





COMANDO IMPLACÁVEL 


A 1 permite uma veloet- 
dade máxima do 80 quiló- 
metros horários, Atualmen- 
to, € asiderando a boa qua- 
lidade dns, pistas, a Polícia 
Ródoyiária tolera 100. km/h. 
“para atos de passelo. "Mas, de Jundial, tomando cons 
além de 100 quilômetros, tacto e: matérias correla- 
nenhuma consideração”, é 0 tas a transito e rodovias, 
Inspetor Arminnl quem diz: como contróle de tráfego, 
“A tiscnlização multa mes- sinais, relações públicas o 
mo, o Comando de Veloci- prin: - c3rorros, 
dade é implacável, Os pa- Na, Vit Dutra, a Policia 
trulheiros têm instruções Rodoviária já é hoje, apesar 
rigorosas a êsse respeito.” de tódas as deficiências que 
A multa por excesso de alnda apresenta, uma orga- 
velocidade é de 1/2 salário nização de grande eficiência 
minimo da região. Em 68, e de um valor inestimável 
no 8º Distrito, as: multas para os que se utilizam des. 
aplicadas subiram a 5163, sa zodovia, 








“i'udo qua existe nos curros de hoja j 
mnamos nado, apenas aperfeiçon 








ist ent 1900, Nós não revolhci 
03d técnica antigu? — diz Henry Ford 


Infiltração de carros japonêses 


na América preocupa Henry Ford 


Detroit (De Eduard Seldter especial para o JB) — O 
tato de a Ford Motor Company pão controlar senão 
um quarto do mercado automobilístico americano, em 
comparação à General Motors que detém mais da meta- 
de, não impede que Detrolt seja, antes de tudo, Ford, 
A primeira oficina de Henry Ford — fundador da dinastia, 
e um dos patriarcas da cldade — é visitada como se 
tósse um santuário, E! no museu Ford que podem ser 
encontrados os primeiros Buick e Ondiliac, ao lado de 
uma completa mostra dos modelos T — e um suntuoso 
Bugatti Royale. E o caminho mais rápido para se ir 
ao quartel-general da General Motors é ainda a auto-es- 
trada Edsel Ford, 

O automóvel, para Henty Ford, parece que se trata, 
acima de tudo, de um prazer. Os grandes de Detroit 
não pretendem ser construtores de gênio, nem putistas 
da mecanica, Eles se tornaram comerciantes — o que 
não os impede de amat o automóvel. Henry Ford, de 
sua parte, atirma que ama "os carros pequenos,” El 
gosta de dirigi-los em suas visitas à Europa; se não 
dirigisso carros da Ford, daria preferência a Mercedes, 

Ford fala de tudo com infinita liberdade, com uma 
total descontração. "Eu falo frequentemente, demais”, 
declara éle, sorrindo. Sua. efusão tem qualquer coisa 
de Intino, não sendo de surpreender que de se tenha 
casado com uma Italiana. Para seus negócios, gosta dos 
Estados Unidos e da Alemanha. Para sua vida privada, 
prefere o Meditertanco. 

Henty Ford completará 52 anos, em setembro pró- 
ximo, Depois que deixou a Universidade de Yale, em 
1040, só teve dois empregadores: a Ford e a Marinha 
norte-americana, Tenente desta última, foi vice-presi- 
dente da. primeira, com a idade de 27 anos, antes de 
suceder seu avô, Henry Ford, na presidência da Ford 
Motor Company. Fol eleito "Chairman (Presidente do 
Conselho de Administração), a 13 de julho de 1960, 

Possuindo perto de 1250 mil ações da companhia 
(valor unitário: 50 dólares, ou seja, NOr$ 200), Henry 
Ford não é, porém, o maior a-lonista, E! superado por 
s dois irmãos, William e Benson, vice-presidentes do 
grupo. 
































MAVERICK 


Para começar, Henty Ford dá uma, denionstração 
de sua profunda honestidade intelectual, Enquanto seus 
agontes de publicidade cobrem o nóvo Maverick do tô- 
das as virtudes, dando-lhe origens e ambições excep- 
jonais, Ford oferece uma explicação bem simples e na- 
tural para seu nôvo produto: 

“Do fato! — diz êle — "a Idéia do Maverick nasceu 
ná 20 meses. Inicialmente, era apenas um substituto 
para o Falcon. Desde seu lançamento como compacto, 
em 1960, êste carro não cessou de aumentar de tamanho 
— 'o que, sem divida, constitui uma regra lamentável 
entre nós. Queriamos, simpiesmente, fazê-ló voltar às 
suas primitivas dimensões, E, “então, à medida em que 
evoluia, nosto protótipo, mês, pauco a pouco, decidimos 
reestruturar a imagem déste carro. Sabíamos que o 
Falcon havia se tornado um carro conservador, comprado 
por uia clientela relativamente Idosn, de rendas. fixas. 
A média da Idade dos compradores do Falcon é de 
51 anos, Preferimos fazer do Maverick um carro jovem, 
de aparência esportiva, mais Interessante que o Falcon 

Modificamos ias. linhas e renunciamos ao modêlo 
de quatro portas, Assim, nosso projeto nos pareceu viável 
não só como uma linha independente dentro de nossa 
companhia, como, também, em relação aos carros nacio- 
nais e importados.” 

— 0 Maverick não fol, então, concebido, original 
mente, como um carro anti-Volkswagen, de que se fala 
tanto? 

“Por seu preço e seu formato” — diz Henry Ford 
— "eu penso, contudo, que éle terá um efeito sôbre 
o mercado de carros importados. Quantos serão vendi- 
dos? Ninguém o poderá dizer, com certeza. Mas o Mave- 
rick poderá fazer uma carreira sólida, Ele poderá atrair 
de 50 a 100 mil clientes por ano, que, de outro modo, 
adquiriram um Volkswagen. Ele atrairá um bom número 
de cllentes de carros. japonêses e outros modelos euro- 
peus. Espero, também, que êle Interesse aos compradores 
de compactos fabricados por outras companhias norte- 
amerlcánas. Serão fabricados 200 mil carros por ano, 
no minimo, podendo éste número, de acôrdo com o 
mercado, ser aumentado para mais de 400 mil. 

— Todo mundo fala aqui do lançamento, no próximo 
ano, do verdadeiro pequeno Ford — o Phoenix. Ford 
penas respondeu; ”Fala-se muito, mas estamos traba 
lhando em vários projetos...” 


OBJETIVO DO, MAVERICK 











— Irá o Maverick reduzir a parcela de carros ese 
iros vendidos no mercado norte-americano? 

"Esta parcela é de 10%. Eu penso que, sem reação 
por parte de Detroit, esta porcentagem já aumentou, 
Talvez para 12%. Mas, se levarmos em consideração 
que nos Estados Unidos, antes*do flm da década dos 
70, haverá mercado para 11 milhões de carros, isto 
pode representar, em números absolutos, um potencial 
importante de programação para os fabricantes europeus 
e Japonêses. O Maverick não deverá diminuir o número 
total'de suas vendas, mas deterá a onda. 

— Washington teve alguma interferência nesta con- 
tra-otensiva? 








“Absolutamente. nenhuma”, responde. Henty' Ford. 
“O Govêmo não tem qualquer influência sôbre nossa 
política. de produção, E' certo, porém, que nos  conside- 
ramos responsáveis, como cidadãos que participam da 
atividade econômica dêste. pais, pela adoção de certas 
medidas que possam garantir seu equilíbrio e prosperi- 
dade, O problema do balanço de pagamentos é daqueles 
que não podemos ignorar, Ademais, somos homens de 
negócios: existe, aqui, um importante mercado para os 
carros econômicos de pequeno porte. Tal mercado nos 
interessa, obviamento. 


PROTECIONISMO. 





— Certos citeulos europeus temem uma reação pro- 
teclonista por parte dos Estados Unidos. A indústria 
do aço, por exemplo, exige de Washington uma proteção 
eduaneira, 





"De nossa parte, condenamos todo o protecionismo", 
diz Henty Ford. "Somos e contiguaremos a ser partidã- 
ros da liberdade de comércio priricipalmente porque nos-| 
sa companhia é um empreendimento multinacional, cuja 
responsabilidade econômica, não se limita a um só pais, 
Mas não se deve esconder que existe um risco de prote- 
cionismo nos Estados Unidos, onde o govêmo poderá 
adotar certas medidas restritivas sob a pressão dos sin- 
dicatos e dos problemas monetários.” 


— O senhor se oporia abertamento a tais medidas? 


"Seria necessário conhecer, antes, o seu conteúdo, 
Se se tratasse de medidas tomadas em relação aos 
inppnêses, eu as aplaudiria. Mas eu me oporia se fossem 
medidas gerais, O Japão possul, agora, a segunda indis- 
tria automobilística, depois dos Estados Unidos. Firmas, 
como a Fiat, começam a nos causar embaraços, mas 
isto não representa nada. em comparação aos jnponêses, 
flos mão deixam ninguém entrar em seu pais, mas 
se Infilttam por tôda parte, xoem os mercados como 
ratos, Seus preços são incrivelmente baixos, e eu suponho 
que óles fnzem dumping. Mas ninguém, à não ser os 
australianos, conseguiu provar Isto, Os europeus: irão, 
provavelmente, conter sua, investida, Não sel so chega- 
remos a isto aqui. Eles já so lançaram nos mercados 
da costa do Pacífico e agota Ivão avançar em direção 
ao Interior do pais. Falta-lhes realismo. É agindo assim 
como agem, com excesso, que éles farão soprar um 
vento de protecionismo, 














— Q senhor não é compassivo com ô 
”Nunea o ful”, replica Henry Ford, 
melhor enlar-me,” 








Mas talvez fôsse 





E prossegue; "Estamos negociando com à Toyo Kogo 
ca Nissan a implantação de uma fábrica de caixas 
de marchas automáticas Ford, no Japão. files não demo» 
rarão em vir revendê-las aqui” 





PROGRESSO LENTO 


— Pode-se esperar, segundo sua opinião, no futuro 
próximo um progresso técnico espetacular no domínio 
automobilístico? 


“Não acredito. Tudo o que cxsté hoje mos nossos 
carros já existia em 1900, Fica-se extasiado com o desen= 
volvimento das transmissões automáticas — mas isto 
sempre existiu, Nós aperfeiçoamos um certo número de 
inovações técnicas antigas, mas não revolucionamos. 
nada. Se a indústria automobilistica teve tanto sucesso, 
como Indústria, (ol, talvez, porque ela sempro toi evoluti- 
va, raramente revolucionária. Neste dominio, tódas as 
tentativas de rovolução (veja-se o exemplo da Tucker) 
foram liquidadas pelo insucesso, Eu não vejo nada do 
fundamentalmente nóvo à nossa frente, Os motores a 
turbina virão, certamente. Mas éles não serão instalados. 
senão nos caminhões; nunca nos carros particulares, 
Nós mesmos prevlmos sua comercinlização em tórno da 
1973 ou 1974, O carro elétrico não está amadurecido, 
a não ser para censos de utilização multo especializada. 
Duvido que o motor rotativo Wankol venha a substituir 
os motores clássicos.” 





A INDÚSTRIA 


— Passemos, porém, à Indústria automobllistica, em 
si mesma, Sua estrutura evolui rápidamente. Como vô 
o senhor o mapa industrial do mundo de amanhã? 

'No que há de essencial, Gle já é bastante claro, 
Se deixarmos à margem as filiais norte-americanas, 
a Grã-Bretanha não possuí senão um grupo construtor, 
Na Alemanha, eu penso que os dois grupos em gestação 
em tórno da Volksagen e da Daimler-Benz ticarão 
independentes, com alguns acórdos de colaboração entre 
éles, Mas crelo que estamos ainda longe duma hipotética. 








* fusão entre êstes grupos, entre os quais uma verdadeira 


tusão me parece dificil. Na França, acho que haverá 
essa fusão entre a Citroen e a Flat. Tenho a impressão 
qué Giovanni Agnelli, deve lamentar, hoje, o fato de à 
Fla ter cedido a Simca à Chrysler, Confesso que tenho 
dificuldades em prever o futuro da associação Renault- 
Peugeos o que me parece bastante natural, No Notte 
da Eutopa, acredito que a Volvo poderá continuar inde- 
pendente. Ela tem uma boa base nacional na Suécia, 
e uma posição sólida no setor de exportação. A grande 
desconhecida, no, momento, me parece ser a situnção 
italiana. O lançamento da fábrica Alfa-Romeo de Nápoles 
— no campo da Fiat — vai criar problemas a Agnellt. 


— O senhor não prevê, para um futuro próximo, 
novos acôrdos internacionais? 

vNão, Bles são dificeis de se concretizar, Pode-se es. 
perar acórdos de cooperação, mas não verdadeiras fusões 
novas; Parece que a Chrysler e a Fiat, por exemplo, 
colaboram, tecnicamente, no problema do motor à tur- 
bina. Nós mesmos estamos ligados a firmas japonésas 
e curopéias em matérias de estudo de poluição atmosté= 
rica, Isto dificilmente irá mais, Jonge, 


PROBLEMAS 





— Um dos raros grupos verdadeiramente europeus 
seria assim aquêle que foi constituido pelo senhor, ao 
fundar a Ford-Ruropa? 

“sim e não, Nós procedemos a uma fusão de cérebros 
e não a uma integração econômica. Um veículo como 
o Capri, resulta de uma cooperação, total entre nossas 
tilinis, não: só ao nivel de estudos; como de produção, 
Mas cada firma conserva sua independência econômica, 
A Ford-Europa progrediu de maneira favorável. Tivemos 
dificuldades no início, porque nossos objetivos não ha- 
viam: sido bem compreendidos. Mas estamos hoje em 
condições de utilizar mais, plenamente os conhecimentos: 
e as idéias de todas os nossos quadros europeus, uma 
vez que conseguimos armar as estruturas que favorecem 
sua colaboração reciproca,” 





do Automóveis — Jornal do Brasil, ASfoiro, 4669 






LUFTHANSA. TROUXE DIRETOR DE 


Na conferência 
nércas associadas à IATA, que acaba de realizar-se em 
Atenas, houve acórdo sôbre novas tarifas de carga 


internacional das companhias. 


néreai 





Sujeitas à aprovação dos governos, estas tarifas 
rão em vigor em 1.º de outubro de 1969 por um 
período de dois anos. No ensejo, a Lufthansa participa 
que novas tarifas vantajosas foram estipuladas para 
carga entregue pronta para embarque, paletizada ou 
acondicionada em containers, para transporte sôbre o 
Atlântico Norte, Oceano Pacífico e rotas entre a Euro- 
pa e o Extremo Oriente. 

A Lufthansa está convencida que destarte come- 
a um nôvo capitulo no desenvolvimento do tráfego de 
carga nérea. O transporte de carga coletiva receberá 
novos impulsos dessa maneira e ao mesmo tempo all- 
vlará o congestionamento de carga nos armazéns de 
muitos aeroportos. 

Em tempo: o representante da Lufthansa no Bra- 
sil, Sr. Peter Tiesen, viajou de férias para a Alemanha, 
Férias merecidas, aliás, porquanto êle tem sido Incan- 
sável dos interêsses daquela emprêsa em nosso pai 
usando de sua personalidade marcante e experimenta- 
da inteligência, 











55 SEGUNDOS PARA ACABAR INCÊNDIO DE JATO 


Chamas que se acredita sejam as maiores provo- 
cadas deliberadamente até hoje para fins de demons- 
tração, foram extintas em 55 segundos por bombeiros 
equipados com aparelhagem da Pyrene Ltd. que usa 
Light Water, superconcentrado de espuma. O fogo foi 
alimentado com quatro mil galões de combustível de 
avião e tinha no centro um avlão de quatro motores, 


preneraro 
Pena 


Porsche; 


conquistou 


o Mundial 


A equipe Porsche obteve 
por antecipação — com a 
vitória de Jo Siffert e Brian 
Redman nos 1000 Quilôme- 
tros de Nurburgring — o 
Campeonato Mundial de 
Marcas, 


Apesar de faltarem ainda 
três provas, a fábrica do 
Stuttgart já é campeã, pois 
venceu em Brands Hatch, 
Monza, Targa Florio, Sp: 
Francorchamps e agora em 
Nurburgring, onde conguis- 
tou os cinco primeiros luga- 
zes, e seu primeiro titulo em 
campeonatos mundiais, 











A PROVA 





Pilotando um Porsche- 
908, o suiço Joseph Sittert, 
— que também corre em 
tómula-1 e entrou tercel- 
10:no último GP de Mô- 
naco — e o Inglês Brian 
Redman, completaram o 
percurso em Gh1l0m42s, com 
a média horária de 162,6km. 
A volta mais rápida foi do 
neoselandês Chris Amon, 
ao volante de um Ferrari, 
Amon correu em dupla com 
o mexicano Pedro Rodri- 
guez, mas por defelto me- 
cânico abandonou à prova, 
na 21º volta, 








' 

O resultado final foi o se- 
Euinte; 1º — Siffert-Red= 
man com Porsohe-908; 2º — 
Stomclen-Herrman com 
Porsche-908; 3º — Elford- 
Ahrens com Porsche-908;, 





Porsche-908; 5º — Kauh- 
sen-Von Wendt com Pors- 
che-908, 





LB MANS 


A 374 disputa das 24 Ho- 
ras de Le Mans, com sua 
largada marcada para as 14 
horas G:M.T. de sábado, dia 
14, obedecerá e êste esque- 
ma: nos dias 9, 10, 11 de 
junho, pesagem. dos carros; 
nos dias 11 e 12 serão os 
primeiros treinos oficiais. A 
largada será dada por Ber- 
nard Conster, presidente da 
Federação Francesa de Es- 
portes Automobilisticos, Atn- 
de não se conhece a lista 
oficial de participantes. 





MUNDIAL DE MARCAS 


“Após os 1000 Quilômetros 


Andretti vence 


finalmente em 





Mario Andretti venceu após seis tenta- 
tivas as 500 Milhas de Indianápolis 


Acidentes 


A demonstração, realizada na Escola de Treina- 
mento de Combate ao Fogo da Board of Trade, no 
aeroporto de Standed, no Leste da Inglaterra, foi para 
mostrar a corpos de bombeiros europeus a rapidez com 
que um incêndio que ocorra num avião acidentado — 
mesmo um gigantesco fato Jumbo — pode ser debela- 
do com a utilização do nóvo equipamento, Ficou tam- 
bém demonstrada à rapidez com que as equipes de so- 
corro podem entrar num avião acidentado: e incendia- 
do — a diferença entre à vida e a morte para os pas- 
sageiros. E também se viu como a Light Water, lan- 
cada por equipamento especial criado pela Pyrene Ltd, 
reduz um dos malores perigos que as equipes de so- 
corro encontram — o de o fogo reavivar-se, dificultan- 
do sua segurança. 


FAN JETS FALCONS 


Dezesseis aviões executivos Fan Jet Falcon foram 
vendidos em abril passado pela Divisão de Jatos Exe- 
cutivos da Pan American World Airways. Um total de 
25 Falcons foi vendido a homens de negócios dos EUA 
durante éste ano. Agora, o total de Falcons vendidos 
ou encomendados para entregas futuras, eleva-se a 175 
unidades. 

Os Fan Jet Falcons podem transportar 10 passa- 
geiros, 2 tripulantes c respectivas bagagens. Seu ralo 
de ação é de 3000 quilômetros, e suas turbinas são Ge- 
neral Electric CF700-2D, turbofan. 


MODIFICAÇÕES NO QUADRO DA PAN AM 


O Sr. John A, Goodrich foi nomeado gerente de 
Propaganda de Carga da Pan American World Alrways. 


Di ADO 


Jim McElreai 





cidade recorde. 


Andretti correu com um Hawk Ford de Andy Granatell!, que havia 
eontratado a equipe de Colin Chapman, da qual fazem parte o campeão 
mundial Graham Hill, o austríaco Jochen Rindt e o americano Art Pollard. 
'Temerosos de acidentes, pois era a primeira vez que correriam em carros 
de tração nas quatro rodas os corredores europeus não competiram, res- 
tando Pollard — que não se colocou — e Andretti. 


O VENCEDOR 


Indianápolis. 
A CORRIDA 





autódromo não conta com pessoal suf 








Ainda com as marcas no rosto, do acidente sofrido durante os treinos 
quando destruiu um Lotus Ford, Mario Andretti — nascido em Trieste mas 
naturalizado americano — venceu as 500 milhas de Indianápolis, com velo- 


Ecta fel a sexta tentativa feita por Marlo Andretil para vencer em 
Indianápolis. No ano passado, por defeitos mecânicos, Andretti chegou em 
último lugar. Quando êste ano, seu Lotus Ford colidiu com o muro de 
proteção ficando totalmente destroçado, éle teve então que correr com o 
Hawk Ford ca Clint-Brawner, uma das oficinas de Granatelli, e um dos 
poucos carres de tração em duas rodas, Inscritos na corrida. Apesar de 
ser o maior ídolo dos aficionados norte-americanos, sendo duas vêzes 
campeão des Estados Unidos, Mario Andretti nunca havia vencido em 


Logo que o carro-madrinha deixou a pista dando início & prova, 
Andretti ultrapassou Foyt, mas por pouco tampo, sendo que, logo depois, 
Wally Dalembach tomou a ponta, nela se mantendo até a 74 volta, quando 
derrapou saindo por momentos da pista. Andretti voltou à liderança, mas. 
Jogo depois Foyt o superou comandando a corrida por 20 voltas, estabele- 
'cendo a média recorde de 263,797kmih. Foyt atrasou-se um pouco mas, voltou 
logo à ponta até a 19.2 volta quando estrou nos boxes com seu Coyote Ford, 
com o motor falhando, perdendo então 23 minutos. Foi para a liderença 
Lioyd Ruby, correndo um Mongcose Ford, com Andretti em segundo. Ruby 
ficou em primeiro até a 168.4 volte quando foi obrigado a parar, com um 
tubo de gasolina quebrado. A partir dai, Andretti tomou a ponta, fázendo 
uma corrida tranquila, chegando a reduzir a velocidade do seu carro, Mesmo 
assim, ainda chegou à frente de Dan Gurney com duas voltas de vantagem. 


COLOCAÇÃO: FINAL 


Com a velocidade recorde de 256,948km/h — o recorde to ano passado 
pertencia a Boboy Unser e era de 244,61 lkmjh — Mario Andretti foi o primei- 
ro colocado, com Dan Gurnty em segundo, Bobby Unser em terceiro, Mel 
Kenion em quarto, Joe Leonard em quinto, Peter Reyson em sexto e Mark 
Donohue em sétimo, 


Módena, Itélia (UPI-JB) — As autoridades italianas ordenaram o imediato fechamento da pista dr 
corridas de Módena, uma das mais famosas da Europa, alegando falta de segurança para o púr 
blico, Segundo os funcionários que fizeram cumprir a ordem, a atitude foi tomada porque o 


Acórdo sóbre novas tarifa 


TELEGRAMA DEMOROU E AVIÃO 
CHEGOU ANTES — Partindo 
ds 6h15m e chegané 





Vilhena à qua espera, pois 
havia avisado que iria no ví 








qu 
horária do 450km, chegou ma 
“dopresta que e telegrama 


O Sr. Goodrich trabalha para a Pan Am desde 1962, 
quando foi admitido como representante de Vendas Co- 
merciais, em Boston, sua cidade natal. 


O Sr. R. C. Counsbury, Diretor de Tráfego da em- 
prêsa e ploneiro do aperfeiçoamento de tarifas e trá- 
fego dos transportes aéreos, aposentou-se após 40 anos 
de serviço. Para substituí-lo, foi nomeado o Sr. Alber- 
to de Toledo, até então diretor de Tarifas. Ainda no 
quadro funcional da Pan Am, Richard M. Blair foi no- 
meado gerente distrital de vendas de passagens e Ro- 
nald L. Holmand foi designado gerente distrital de 
vendas comerciais em Nova Torque. 








EXECUTIVOS HOMENAGEIAM COM ALMOÇO 


A Associação de Executivos da Aviação Comercial 
reuniu, sexta-feira passada, no American Clube, figu- 
ras representativas da aviação e jornalistas especiall- 
zados, para homenagear com um almôgo o Sr. Alítedo 
Rodriguez, da Acrolineas Rodriguez, indicado Executi- 
vo do Ano de 1968. 


RIO-PÓRTO VELHO EM 8 1/2 HORAS DE VOO 


Uma viagem do Rio a Pórto Velho era, até há pou- 
co, um transtôrno, mesmo de avião, uma vez que 0 pas- 
sageiro gastava nov percurso nada menos que 48 horas. 

Agora, a Cruzeiro do Sul, primeira emprêsa de 
navegação aérea a chegar ao Oeste, via Culabá, em se- 
tembro de 1930, vem de inaugurar um serviço bisse- 
manal de turboélices, com capacidade para 60 pas- 
sageiros, sendo o percurso de 3593 quilômetros venci- 


de Nurburgring, as próxi- 
mas provas do Mundial se- 
rão; dia 14 de junho, as 24 
Horas de Le Mans; dia 13 
de julho, Watkins Glen nos 
Estados Unidos e finalmen- 
te no dia 10 de agósto, o 
GP da Austria, 
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“fecham pista 








e eee, 


não possuir um mínimo de segurança também para os que se mantêm afastados. O fechamen- 
to do circuito, que tem 2300 metros, sig! 
d ode vas importantes das fábricas Ferrari, Maseral 

e Mó: ena. iss últimos anos, ocorreram inúmeros acidentes em Módena, mas o 


1961, quando o pilêto italiano Giulio Cabianca morreu e matou mais três pessoas. 


jente para manter os espectadores fora da pista, além de 





ca o cancelamento de várias corridas, inclusive pro- 
, Tecno, Tommaso, Lamborghini e Stanguell 
r de todos aconteceu em 

















+ do em 8 1/2 horas de vôo, com escalas em São Paulo, 
Campo Grande e Cuiabá. 


GRA-BRETANHA: NOVO RECORDE 


Um jato Phantom da Marinha Real britânica es- 
tabeleceu um nôvo recorde mundial de vôo direto en- 
tre Nova Torque e Londres, 

“Tomando parte na maratona aérea organizada pe- 
1o Daily Mail, de Londres, o Phantom, acionado por 
motores Spey, da Rolls-Royce, voou do acroporto Floyd 
Benett, em Nova Torque até o aeroporto de Wisley, em 
Londres, em exatamento quatro horas, 50 minutos e 10 
segundos, A façanha superou em 10 minutos o recorde 
anterior, estabelecido por outro Phantom da Marinha 
Real. 














INAUGURADA TERMINAL DE REATHROW 


A Terminal Número Um — construida no preço de 
26000000 de dólares no Aeroporto de Heathrow, em 
Londres — vem de ser aberta agora aos vôos Intern: 
clonals. À terminal oficialmente inaugurada pela Rai- 
nha Elisabete 11 em abril transato, fol aberta agora 
para os serviços domésticos, - 

Estima-se que pela terminal transitatão, éste ano 
cêrea de 77500000 passageiros. Mais de 14 milhões de 
pessoas deixaram os aeroportos britânicos durante 
1967/68 o esta cifra deverá ser práticamente duplica- 
da por volta de mendos da próxima década. O tráfe- 
go de carga através dos aeroportos britânicos assina- 
Tou Igualmente um notável aumento. Por Heathrow 
passou o equivalente a 10 por cento das Importações 
e exportações britânicas do ano passado. 











Aspectos tático-estratégicos 
do avião de caça (1) 


DAVID CHINDLER 


Engenheiro Asronáutico 


É indubitável que, atualmente, o caça desempe- 
nha um papel por demais estratégico. Na moderna 
tática aérea, sua função é imprescindível, qual seja, 
estabelecer as condições necessárias para o domínio 
dos céus. Assim, a configuração sobejamente diná- 
mica que acompanha a tecnologia aeronáutica, exige, 
cada vez mais, que o avião de caça se aproxime ao 
máximo da perfeição. 

Um dos principais tópicos referentes a êsse as. 
pecto é o desenho do aparelho. Como, normalmente, 
das primeiras idéias à produção em série, o caça exi- 
ge um espaço de tempo de até cinco anos, é funda- 
mental que os técnicos que o projetam verifiquem tó- 
da a gama de seu espetto, a fim de que o avião pr 
priamente dito, ao executar seu primeiro vôo, não se- 
ja considerado obsoleto. 

Podemos dividir os aviões de caca modernos (al- 
guns já em fase de pré-fabricação) em duas arte: 
aquêles cujo pêso máximo não ultrapassa 10 tonela- 
das, e os que atigem até 20 toneladas. 

Dentro da primeira categoria, descreveremos al- 
guns aviões que exerceram e ainda exercem uma 
função preponderante nos combates aéreos. 


ATÉ DEZ TONELADAS 














Tomando como referencial básico a velocidade, 
iniciaremos pelos aviões movidos a hélice e helicóp- 
teros com motores a pistão. 


DOUGLAS A-1 


O primeiro exemplo típico desta categoria é o 
Douglas A-1, cuja atuação na Coréia, Argélia é Viet- 
name marcou época. ste avião é propulsionado por 
um motor Wiight de 3020 H.P, e, apesar de seu pê- 
so (5600Xg) ser excessivo para um caça convencio- 
nêl, pode ser equipado com uma variedade de bom- 
bas é foguetes (3630 kg), possuindo, além disto, 
quatro canhões de 20mm instalados na asa. Sua ves 
locidade de cruzeiro em combate é de aproximadas 
mente 323km/h, podendo, contudo, atingir o limite 
de 495km/h. á 

Apesar de excelente avião, sua produção foi 16. 
lativamente pequena, devido à um principal fator: o 
preço — cérca de 800000 dólares. Uma de suas prin- 
eipais funções foi o combate às guerrilhas (convém 
notar que, exatamente para esta função, foi adapta- 
do o North American T-28 D que, apesar"de propul- 
slonado por um motor menos potente que o do A-1 

(Wright 1300 H. P.), conseguia atingir até 565km/h, 
levando em seu bôjo 1 830kg de armamento) . 


OV-10 A BRONCO 


O problema de Ataque ao solo e balizamento de 
alvos revestiu-se de tal envergadura, que a North 
American produziu o OV-10 A Bronco, aparelho equi- 
pado com dois turbopropulsores Garret T-76, com 
715 H.P, cada, e cuja velocidade máxima de com- 
bate alcança 447km/h, com 1 640 kg de bombas em 
seus pilões, e quatro canhões 7.62mm. Trata-se, 
sem dúvida, de um avião bem mais atual que o Dous 
«las A-1, e cujo preço — cêrca de 550 000 dólares — 
“orna-o mais acessível ao mercado. 


CAVALIER-MUSTANGII 


Na busca sem tréguas de aviões que possam ser 
smpregados na luta contra as guerrilhas, podemos 
citar, também, o Cayalier-Mustang-II, que alcança 
uma velocidade de 865km/, e cuja adaptação é real- 
mente bem interessante, pois os responsáveis por 
sua construção aproveitaram a estrutura e a aerodi- 
nâmica do famoso avião Mustang, da Segunda Guer- 
ra Mundial, para uma série de aperfeiçoamentos, tn- 
troduzindo, inclusive, o turbopropulsor RolisiRoyce 
Dart, para a obtenção. daquela velocidade. 

Outras características suas mais marcantes são: 
envergadura: 12,22m; comprimento: 9,18m; altura: 
3/72m; pêso máximo para decolagem: 4763 kg; pêso 
máximo para aterragem: 4 175 kg; taxa de ascensão: 
“Tim/minuto; velocidade de perda: 138km/h; deco- 

lagem: 1305m; aterragem: 1282m. (segue) 











PASSAPORTE 








HELIO KALTMAN 





A CAPITAL DO TURISMO 


Entre os próximos dias 18 e 21, Santa Ontarina se con- 
verterá na capital do Turismo ao servir de sede para o 
Seminário de Turismo Brastl-Istnel, que reunirá cêrca de 
BO agentes de viagens do Brasil e países vizinhos e também 
autoridades, entre elas o Ministro do Turismo de Israel é 
o Governador Ivo Silveira. Além das sessões plenárias e 
debates, o Seminário incluirá projeções de. filmes sôbre 
Isrnel e de Santa Catarina, assim como uma série de pas- 
selos aos pontos de atração do Estado. 


O PAPA NO CEU 


Um Convalt-990 de prefixo HB-ICO, de Swissalr, está 
sofrendo uma série de adaptações para transportar um 
passageiro Ilustre, É que na próxima têrça-feira, às 8h45m, 
no aeroporto de Roma, embarcará no aparelho o Papa Pau- 
1o VI para uma visita de menos de 24 horas à Suiça, onde 
discursará no plenário da Organização Internacional do 
Trabalho. Entre as providências tomadas pela Swissair 
para adaptar o avião, figuram a pintura do escudo papal 
do lado direito da porta de entrada e a divisão do aparelho 
em três compartimentos reservados, respectivamente, a 
Paulo VI, aos cardeais, bispos, arcebispos e monsenhores e, 
no tercelro compartimento, aos jornalistas credenciados no 
Vaticano. 


O LEVA-E-TRAZ 


Um grupo de autoridades, agentes de viagens e Jorna- 
listas brasileiros segulu esta semana para Santiago e Bue- 
nos Altes, a convite da LAN — Linhas Aéreas Nacionais, 
tio Chile, à tim de tomar parte no vôo inaugural do Boeing- 
“27 daquela emprêsa na nova linha Santiago--Buenos Aires 

* —Rio, Também esta semana chegou ao Rio uma comitiva 
de 100 agentes de vlagens do México, Estados Unidos e 
Venezuela, convidados pela VIASA, emprêsa venezuelana, 
que também inaugura uma nova linha, entre Caracas e o 
Rio, com aviões DO-8, O grupo fol homenageado pelo Ge- 
rente da VIASA no Brasil, Sr, Manuel Lopes, com um co- 
quetel no restaurante Mesbla. 





ESCALA 





Com unia nova linha inaugurado (Los Angeles—Tó 
com 





Silveira, com 





alnóço no Hotel Glé 











rins. 63 À Japan Air Lines pretende colocar um Bocing 





do), à Pam Am passou a ter v 
total de cinco vôos diários. ca A Associação Brasileira da Indústria de Hoté 
i a E a Iberi 
dade de Lucerna, ent 1º de julho, o seu p 
4 Tapa d 7 (Jumbo) em serviço entre o Japão e os Estados Unidos ai 
da Expo 70, em Osaka. co A Iberia bateu seu recordo de transporte de passageiros em um só dia, quando seus aviões, num periodo 


Editor do Tolimo do JR 





A RESBRVA FÁCIL 


Obter alojamentos em hotéis da cidade suiço de Mon- 
treux não é mais problema. Os visitantes rocêm-chega- 
dos dispõem, no departamento de turismo Jocal, de um 
sistema de comunicação direta com os hotóls, através do 
qual falam com a recepção e discutem todos os aspeotos 
relacionados com os tipos de acomodações existentes, preços 
das diárias e, se necessário, já mandam esquentar chá para 
tomá-lo ainda fumegante ao chegar no hotel escolhido. 


ONDE VAO OS SUECOS 


Exatamente 416251 cidadãos suecos viajaram de avião 
para o exterior no ano passado, ultrapassando o recorde de 
368 117 estabelecido em 1967. Palma de Majoroa foi o des- 
tino escolhido pela maioria (82794) seguida por Las Pal- 
mas, que recebeu 80 648 visitantes procedentes da Suécia. 
A Gréoia, que era o quinto lugar na preferência dos turis- 
tas suecos, caiu em um ano para o 24º lugar. 


BRANIFF PROMOVE 


Um grupo de 25 profissionais da indústria de viagens, 
procedentes de diversos paises Iatino-americanos, está reu- 
nido no Rio, sob os auspícios da Branitf, tomando parte 
em um Seminário de Agentes de Viagens Latino-America- 
mos que tem como sede o Hotel Savoy. O Seminário está 
sendo conduzido pelo Diretor de Ensino e Treinamento da 
Branitf, Sr. John Massey e no programa consta um chur- 
rasco de encerramento no qual a saudação de despedida 
será felta pelo vice-presidente da Branitt para o Brasil, 
Sr, Décio Camões. 


CARRO PELO TELEFONE 


A emprêsa Alrways-Rent-a-Car está oferecendo aos 
passageiros que desembarcam no aeroporto de Londres um 
serviço de aluguel de automóveis, com ou sem chofer, para 
o qual basta telefonar à companhia (tel. SKYport 9861) 
que o carro estará esperando, com todos os documentos 
necessários, em frente ao edifício do aeroporto. O aluguel 
de um carro médio — o Cortina, por exemplo — custa 
US$ 37,80 por semana 





8 todos os dias entre os Estados Unidos e Japão, 
homenageou o presidente da Embratur, Sr, Jo 
recobeu para um coquetel em honra de Miss Estudo do Rio, 
imeiro planetário que ri. também, um atração para cs tur 
lurante a reoli 








de 24 horas, tiveram a bordo 14382 pessous. 





guia JB 


NAVIOS QUE VÃO SAIR 


São as seguintes as saídas de navios rumo à Europa 
previstas até 21-12-1969: 


Enrico O (6-0), Brasil Slar e Rio Tunuyan (1-6), 
Eugênio O (17-80), Giulio Cesare (21-6), Argentina Star 
(25-6), Cabo San Roque (30-60), Pasteur (1-7), Augustus 
(12-), Eugenio C (15-7), Giulio Cesare (8-8), Bugento C 
(1-9), Pasteur (19-8), Augustus (24-8), Eugenio O (7-9), 
Cabo: Sun Roque (12-9), Giulio Cesare (14-9), Augustus 
(4-0), Enrico C (11-10), Pasteur (14-10), Eugento O (16-10), 
Cabo San Vicente (17-10), Glulio Cesare (25-10), Flávia 
(7-1), Eugenio C (12-11), Augustus (15-11), Enrico O 
(26-11), Pasteur (2-12), Cabo San Vicente (3-12), Giulio 
Cesare (68-12), Eugenio C (9-12), Augustus e Enrico O 
(31-12), 


O PREÇO DOS ÔNIBUS 


As passagens de ônibus da Estação Rodoviária Nôvo 
Rio para as principais cidades turísticas do país custam: 

Angra dos Reis (NCY$ 4,50), Aparecida do Norte (NCr$ 
5,85), Araruama, (NCr$ 4,52), Arcozelo (NOr$ 2,81), Belo 
Horizonte (NCr$ 10,55), Brasília NCr$ 28,80), Cabo Frio 
(NCr$ 4,81), Cambuquira (NCr$ 7,07), Caxambu (NC$ 6,40), 
Curitiba (NOr$ 1854), Florianópolis (NCr$ 27,17), For- 
taleza (NOI$ 61,87), Itacuruçá (NCr$ 2,33), Itatiaia (NOr$ 
3,94), Lambari (NCI$ 8,02), Miguel Pereira (NCr$ 2,81), 
Pati do Alferes (NCr$ 2,70), Petrópolis (NCr$ 1,48), Poços 
de Caldas (NOr$ 11,42), Recife (NCr$ 51,07), Resende (NCr$ 
3,66), Salvador (NCr$ 37,09), São João del Rei (NCI$ 8,23), 
São Lourenço (NCr$ 6,08), São Paulo (NOr$ 9,87), Teresó- 
polis (NOr$ 2,13) e Vassouras (NCr$ 2,81), 





AGORA A EUROPA N 
ESTA MAIS PERTO 
DE VOCÊ 


FUNCHAL - LISBOA - NAPOLES » HAIFA. 

Partida do Rio | 

13 de junho 

no fabuloso Hotel Flutuanto 
THEODOR HERZL 
Próços desde wi 250,00 com 
financiamanto atavês do companhias. 
especializadas 

Conaulto sua agência de Visgona a 


a to geral para o Brasil: 
OREMAR «rg. e Rese. Maria Bordas Lda. 
Ay. Rio Bianco, 109 - 8.º and, = conj. 109. 


Fone: 52-0950 
Embratur» 180/68 - Cat. À 










TUDO SOBRE O AVIÃO 


Horários, preços e reservas de lugares nos aviões podem 
ser obtidos nos seguintes telefones. Aerolineas Argentinas 
(242-5123); Aerolineas Peruanas (222-9816); Alr France 
(231-4100) ; Alitalia (243-9778) ; Branift (232-2255); Cruzei- 
ro do Sul (222-5010); Iberia (252-8008); KLM (232-6675) 
Lufthansa (291-3985); Pan American (252-8070);. Pas: 
ense (242-4033) : Pluna (242-5793); SAS (242-1704); South 
African (242-1780); Swissalr (223-1950); TAP (232-0477) 
Varig (252-6080) e VASP (231-3825)., 








CORCOVADO & PAO DE AQUCAR 


Preços das passagens do trenzinho para o Corcovado: 












Alto do Corcovado ....ciciree cersrervoao, NOr$:2,50 
Paineiras .,.. rrervos NCE$ 2,00 
Silvestro ...rerea cecre NCE$ 0,80 
Terceira parada . rvevore NOFS 0,16 
Segunda parada ......csscerercrersersvroceno NCIS 0,10 


Para 0 Alto do Corcovado e Paineiras as crianças de 
3 a 8 anos pagam metade da passagem. 

Os bondinhos do Pão de Agúcar sobem ou descem a ca- 
da 30 minutos, entre Bh e 22h30m, ao preço de NOr$ 4,00 
até o morro do Pão do Agiúcar e NCr$ 3,00 sómente até à 
Urca. Em ambos os precos já está incluída a volta. 


COMO ESTÁ O CRUZEIRO 




























Dólar (Estados Unidos) ......sescreerererrero NOS 4,050 
Libra (Inglaterra) ..... NCr$ 9,67 
Franco (França) . NCr$ 0,81 
Franco (Suíça) . NCr$ 0,92 
Escudo (Portugal) ..... cera NOIS 0,14 
Pêso (Argentina) . NCr$ 0,012 
Marco (Alemanha) . NOr$ 1,01 
Dólar (Canadá) NCr$ 3/72 
Lira (Itália) . NOr$ 0,008 
Franco (Bélgica) NCr$ 0,030 
Coroa (Suécia) NOr$ 0,18 
Coroa (Dinamarca) ....... NCrs 0,53 
Florim (Holanda) ..ceeremeees NCr$ Lil 








ITALIA” 


NAVIGAZIONE 
“GIULIO CESARE” 


- Sairá em 21 de junho, ao melodia, par 
Lisboa, Barcalo 


“AUGUSTUS” 
Sulrá em 12 de julho ao meiodia, para 
Lisbos, Barcelona, Cannes, Gênova a Nápoles 




















OUTRAS SAÍDAS 
ro Buenos Air Para a Europa 

12 de junho GIULIO CESAR 21 de junho 

3 de julho AUGUSTUS 12 de julho 

28 de julho GIULIO CesaRE 6 deagósto  (') 
15 de agêsto AUGUSTUS MU deagênto (8) 
' do astembro GIULIO CESARE M de setembro (2) 
25 de setembro AUGUSTUS. 4 de outubro (9) 
16 de outubro GIUIO CESARE 25 de outubro (9) 
Gde novembro | AUGUSTUS 15 de novembro (º) 


(8) ESCALA EM LISEOA 
CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU OS 
AGENTES GERAIS PARA O BRASIL 
Agentes Gerais para o Brosit 


“ITALMAR?” 





S.A. BRASILEIRA DE EMPRESAS MARÍTIMAS 








Rio: Av. Presidente Vargas, 542 — Fone: 43-8860 








Como viajar 
Londres—Rio 
de ônibus 


O Rio de Janeiro repre- 
senta o clímax de uma 
aventura iniciada em Lon- 
dres há seis meses, sob a H- 
derança de Sam Cordell, um 
ex-pracinha do Exército in- 
glês, em serviço na África 
durante a Segunda Guerra 
Mundial, ex-homem de ne- 
gócios e agora principal- 
mente aventureiro. Sam 
Cordell trocou o assento de 
uma escrivaninha pela pol- 
trona de motorista de um 
ônibus Leyland e meteu o pé 
no mundo. 

Mas, viajar sózinho é 
chato” e Cordel resolveu 
juntar o útil ao agradável 
& organizou a Sambus Over- 
land Expeditions. O que é 
preciso? Esportividade, an- 
tes de tudo. O resto vem por 
si mesmo. 

Já realizou uma série de 
viagens pela Europa e Ásia, 
Fol até mesmo ao Nepal. 
Nesta última viagem, partiu 
da Inglaterra e atravessou 
tôda a Europa Ocidental, 
penetrou na Turquia, cru- 
zou o Bósforo, engoliu as 
distâncias do Oriente Mé- 
dia, índia e chegou ao Ne- 
pal. Bem aos pés dos Hl- 
malaias. 


A AMÉRICA, ENFIM 


Sam, contudo, sentia uma 
tristeza, Não conhecia ain- 
da as Américas. Vai de lá, 
vai daqui, conseguiu reuntr 
20 móças e rapazes. E se o 
seu percurso era internacio- 
nal, igualmente internacio- 
nal foi a sua tripulação: 
pessoas da Grã-Bretanha, 
Austrália, Nova Zelândia e 
Canadá. 

O comêço dê conquista da 
América começou em Nova 
Torque, com o desembarque 
do ônibus. Deixando Nova 
Torque, os expedicionários 
tomaram o rumo de Fila- 
déitia, Washington, Knowx- 
ville, Birmingham, Baton 
Rouge, Nova Orléans é 
Hruston. 


Dai em diante, México. 
Diz Cordell que o ônibus en- 
Euiçou, mas tudo indica que 
êle mesmo sabotou o fiel 
Leyland para arranjar um 
pretexto de assistir às Olim- 
piadas no México. De cha- 
péu de abas largas e tudo, 
segulu o rumo dos países 
centro-americanos. Em Hon- 
duras, e na Nicarágua, diz 
êle que viu um vulcão exa- 
tamente no meio do lago e 
que, nas águas, tubarões vi- 
vem pacificamente com ou- 
tros peixes de água doce, 
Pode ser, mas essa isca é 
um pouco dura de engolir, 

No Paraná, a polícia me- 
xicana multou-o em 10 dó- 
lares por estacionar em 1 
“gar não permitido. A razi 
dizem, é porque 0 america- 
no nunca desculpou o inglês 
de ter fundado o seu país. 

A viagem sul abaixo cor- 
reu sem incidentes. Diz 
Sam que quando deixou a 
Inglaterra a sua preocupa- 
cão eram as más estradas, 
doenças, feras, bandidos. 
Nada disso. A hospitalidade 
foi geral em tóda parte e 
nenhum problema de saúdo 
ou perigo algum surgiu no 
caminho. 

Percorrendo a Cordilhet- 
ra dos Andes, Sam e seu 
grupo passaram pela Bolívia, 
Peru (com visita a Macchu 
Pichu), Chile e Argentina, 
O valente ônibus cruzou sem 
um arquejo os Andes e fo 
o primeiro do seu tipo a 
realizar essa façanha. Na 
Argentina, viram a distân- 
cia um puma. 

Finalmente, Brasil. Das 
fronteiras do Rio Grande do 
Sul até o Rio, a viagem fot 
um desfile de encantamen- 
tos. Para começar, as estra- 
das: asfalto de lá até cá, 
bom balizamento, ajuda e 
carinho bem brasileiros o 
tempo todo. 

O Rio, para Sam, é o má- 
ximo. Gostou da cidade, 
gostou das cariocas (êle diz 
isso quando a mulher não 
está presente), gostou de 
tudo. Mora num dos meiho- 
res enderêços do Rio: num 
estacionamento da Praia do 
Flamengo, dentro de seu 
próprio ônibus. 

O testo da tripulação já 
foi embora de avião (nasce- 
zam dois romances entre os 
expedicionários) . Sem, po- 
Têm, não pensa em arredar 
pé ainda. Vai a Mato Gros- 
so. Olhar em tôrmo, e ver a 
pessibilidade de organizar 
uns safaris à moda africana. 

Espera vender depois o 
ônibus, regressar a Inglater- 
1a, e voltar ao Brasil. 
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um trono para 


Charles 


Londres (BTA) — Que é que você sabe 
sôbre o País de Gales? 

— Que há muitas minas de carvão, que 
os galeses gostam de jogar rúgbi, de can- 
tar e que Richard Burton nasceu Já. 

Tudo isso é verdade, mas se êsse é o 
quadro completo que você faz do País de 
Gales, então há multas falhas nos seus co- 
nhecimentos, e certamento você desconhece 
o significado da palavra eroeso. Esta é uma 
palavra galesa que significa boas-vindas e 
que se pronuncia cróisso; será ouvida mut- 
tas vêzes no decorrer de 1969, o grande ano 
para o Pais de Gales. 


A GRANDE FESTA 


Em todo o pais haverá três meses de 
comemorações para marcar a investidura 
do Príncipe Charles como Príncipe de Ga- 
les. A cerimônia será em 1º de julho, no 
Castelo de Caernarvon, de modo que 0 pró- 
ximo verão será uma oportunidade excelen- 
te para se visitar o país. 

Haverá concertos, danças folclóricas e 
danças com tamancos, festivais de flóres, 
competições de pesca e feiras, festas car- 
navalescas e corridas de carros, competi- 
ções de música e poesia, exposições, espe- 
táculos militares, competições esportivas, 
exposição de cães pastóres, pecas tentraís, 
espetáculos populares e corridas de barcos 
a motor. As comemorações irão do princi- 
plo dêste mês até o fim de agósto, sob o ti- 
tuto de Croeso 69. 

Pela primeira vez, em muitos casos, ti 

las procedentes de vários paises visit: 
o esta terra belíssima e experimentarão 
o calor da acolhida galesa. É prociso que 
se lembrem, porém, de que o Pais de Gales 
não é a Inglaterra; é antes um pais den- 
tro de outro, mantendo a própria identida- 
de e orgulhando-se de suas tradições se- 
culares e de sua lingua celta. Boa parte 
da-população de dois milhões e meio de ha- 
ditantos, especialmente no norte e no su- 
doeste, fala galês como primeira Míngua; e 
é dificil encontrar outro país com uma por- 
centagem mais alta de belas vozes para o 
canto ou com um povo que tenha maior 
amor à poesia. 

Êsses talentos naturais encontrarão 
multas oportunidades para revelarem-se 
durante Croeso 69, especialmente por oca- 
sião dos festivais de música. e poesta, que 
há séculos gozam de imensa popularidade 
no País de Gales. 

Várias dessas competições se realiza- 
rão êste verão, e a mais importante é o 
Royal National Elsteddfod, em Flint (4 a 
10 de agósto). Este festival é realizado em 











uma cidade diferente cada. ano, alteman- 
do-se entre o Norte e o Sul, e a malor par= 
te do programa é em galês. 

Vinte milhas ao Sul de Flint, em Llan- 
gollem — uma agradável cidade às margens 
das águas rápidas do rio Dee — terá lugar 
o XXHI International Musical Eisteddfod, 
que se realizará de 8 a 13 de julho e que 
receberá êste ano 10 mil concorrentes, pro- 
vindos de mais de 20 paises 

Embora estejam incluídos no extenso 
programa de Croeso 69, êsses festivais sa 
realizam todos os anos. Há, no entanto, 
muitos acontecimentos especiais para 1969, 

À investidura do Principe Charles, na- 
turalmente, é o ponto central de Croeso, 
mas é pouco provável que a pequena cida- 
de de Caernarvon possa conter tódas as 
pessoas que certamente desefarão assistir 
ao acontecimento real mais colorido desdo 
a coroação, em 1953. 


UMA VELHA TRADIÇÃO 











A tradição da investidura do Principe 
de Gales é na ronlidade a comemoração 
de uma cerimônia imposta em 1284 no Pais 
de Gales pelo então Rel da Inglaterra, 
Eduardo I. Como se dará no dia 1º de ju- 
lho déste anô, aquela cerimônia teve lugar 
no Castelo de Cacrnarvon, uma das várias 
fortalezas poderosas construidas por aquê- 
le Rel. Segundo a lenda, Eduardo 1, apre- 
sentou seu filho recém-nascido & assem- 
diéia de nobres galeses, anós haver-lhes 
prometido “um principe galês, que não fa- 
lasse inglês. 

A vasta extensão dos gramados, com- 
pletamente cercados pelas muralhas ma- 
ciças — com 15 pés de espessura cm mul= 
tos pontos — faz do castelo o local ideal 
para q realização da cerimônia. Haverá 
várias procissões acompanhadas de bandas 
militares as quais convergirão para o cas. 
telo e, após uma cerimônia que inclui um 
serviço religioso bilíngile, a Rainha apres 
sentará o Principe Charles ao povo galês 
no Queen Eleanor's Gate (Portal da Rainha, 
Eleanor), que dá para a praça da cidade; 
a segult ela repetirá a apresentação nos 
degraus que levam ao portão principal e, 
ainda uma vez, no.pátio inferior do castelo. 

Durante os quatro dias que se segui- 
rão à cerimônia, o Principe fará uma ex-. 
cursão-de 500 milhas pelo Pais de Gales, A 
excursão terá início no Norte, com o iato 
real Britânia ancorado diante de Holy- 
head (na verde ilha de Anglesey), o passa- 
rá pela estância de Llandudno antes de di- 
rlgir-se para o Sul, através do Parque Na-| 
clonal de Snowdonia. 



































MM 38 ins totais do viagem. 


1 Guias de idioma português, 


melhor atendé-io. 


MM Visitando: Lisboa, Madrid, Paris, Bruxelas, Frankiurt, Zurich, 
7 Munich, Viens, Veneza, Florença, Napoles, Roma, Côte d'ÁzUf 


MM Hotéis com banhelro particular em tôdas as localidades. 
IM Autopulmana «Gran Turismo », de nossa propriedade, 


ME E, mais, serviços Polvanl, uma garantia, uma organização para 


SAIDAS NOS CONFORTÁVEIS E MODERNISSIMOS JATOS DA 


VARIG $9 


D JUNHO 6,20e 27 [1 JULHO 11e25 O 
AGÓSTO 1, 15e29 [1 SETEMBRO 5e 19 E OUTUBRO 4 





FINANCIAMENTO: Através de Companhias Financiadoras, sem entrada, alé 20 meses 
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Lapinha, Minas Gerals — Ao percorrer o mesmo 
labirinto descoberto por Peter Lund, há 139 anos, mas 
agota vestido de córes vivas, alguns turistas estão de- 
predando a Gruta da Lapinha, patrimônio de grande 
importância para a Paleontologia nacional e nóvo 
ponto turístico de Minas, escrevendo nas rochas e ar- 
rancando pedaços. 


O zelador da gruta, o velho Joaquim Roberto So- 
brinho — o Doce — já recusou muitas discussões ao 
fazer um flagrante, pois os homens nunca aceitam fã- 
cilmente a idéia de abandonar o local sem deixar uma 
lembrança. As mulheres são mais compreensivas, e 
logo dissimulam o gesto destruidor, embora ingênuo, 
seguindo adiante no passelo pelo fantástico mundo co- 
lorido, debaixo da terra, 


REFÓRÇO FAMILIAR, 


O Prefeito de Lagoa Santa, Ciro Davl, resolveu 
ajudar o velho Doce, contratando três zeladores que 
servem também de guias aos turistas para poder vi- 
glá-los mais de perto. Dois são filhos do velho Doce 
(61 anos), Raul e o Anael, enquanto o terceiro é ami- 
go da familia, Juraci Lemos. 





O prefeito prometeu ainda ao agora chefe dos ze- 
ladorcs que colocará uma placa na entrada da gruta, 
proibindo escrever ou tirar pedaços das rochas. A 
medida foi anunciada há dias e não se concretizou tão 
depressa como Doce esperava, tornando-o um homem 
preocupado com o futuro da gruta. 


— Não sei como podem escrever uté imoralidade 
nas pedras, prejudicando a beleza natural da Lapinha , 
Devia existir um livro aqui ma entrada para os visi- 
tantes assinarem, já que é Isto o que éles querem, 

O velho Doce é ainda zelador do cemitério da Li 
pinha, povoado por dois mil habitantes, mas “lá está 
ftudo na santa paz de Deus.” As sepulturas são “400, 
as visitas esparsas, a tranquilidade própria de qualquer 
outro cemitério do Interior. 








REDESCOBERTA NA LUZ 


Para faser da Lapinha um ponto turístico de prt- 
meira grandeza em Minas, o Govérno não precisou 
alargar a entrada da gruta, Quando Peter Lund, na- 
turalista dinamarquês, chegou aqui há 129 anos, en- 
controu à mesma passagem de 25 metros de largura, 
que abre num único corte a enorme pedreira. 


Só que naquela época o mato circundava. tudo, im- 
pedindo à visão e adiando a, descoberta, afinal, posst- 
vel pelo sério espirito de Investigação do clentista, tido 
como o pai da Paleontologia brasileira, 


Hoje, uma visita é facilitada pela rodovia astal- 
tada que liga Belo Horizonte a Lagoa Santa, num tra- 
jeto de 50 quilômetros, A viagem é agradável, não 
passa de 40 minutos se fôr feita em carro próprio. 


Estamos no primeiro andar da Lapinha, iniciando 
O passeio de 30 minutos através de seu fantástico mun- 
do subterrâneo. Com um pouco de boa vontade pode 
— se ainda avistar ao longe o velho Doce cobrando 
NOr$ 1,00 — o preço da entrada — a um grupo de 
turistas, 


Ao alto, formações calcárias, de aspecto indefl- 
nído, mas de uma beleza extaslante, realçada por efi« 
clente sistema de iluminação indireta, A frente, apa- 
recem os primeiros corredores e salões, numa anteyi- 
são do belo espetáculo de córes em ambiente pré- 
histórico, | 


Caminhando, um pouco de barro do lado direito, 
devido à infiltração de água, As Inscrições são visi 
ves por todos os lados e em pedras incrivelmente al- 
tas. “Eu te amo Lapinha”, “Márcio, o bom”, “Ana Lúi- 
cia”, uma infinidade de nomes e frases traçados a 
mão firme, sobressaem no jôgo de luzes, Um garrafal 
“Galo”, escrito em tinta preta, denuncia a visita de 
um torcedor do Atlético — por isto, é a única inscri- 
são simpática aos quatro guias, 


ETERNO RETORNO 














Em pouco tempo percebe — se o detalhe que, além 
da beleza, distingue a Lapinha, da outra famosa gruta 
aberta no turismo em Minas — Maquiné; não há mu- 
dança de temperatura em seu Interior, Quatro en- 
tradas de ar garantem um passelo tranquilo, sem que 
O corpo fique suado, E a segurança é completa — es- 
tadas e pontes de ferro ligam os três andares, os gran- 
des salões e os diversos corredores, permitindo uma 
comunicação fácil em todos os niveis do labirinto, 

Chegamos ao escritório do Dr, Lund. Assim os 
turistas irônicamento apelidaram o local por causa 
da caprichosa formação que surgiu a uma altura me- 
diana! do solo, Um holotote que não se vê — alguns 
são visíveis, de perto, mas os flos são todos, cobertos 
— ilumina um abajur natural, O eteito é maravilhoso 
e; compltando a idéia de escritório, coloca-se logo 
abaixo uma porção plana que lembra a mesa de tra- 
balho do Dr. Lund. 

Mas, na verdade, o trabalho de Peter Lund não 
lembrava em nada a moderna burocracia, Ble vivia 








Lapinha, 





uma gruta da 


Pré-listória 








Pório Alegre (Sucursal) — O camping estã surgindo 
no Rio Grande do Sul com tôdas as caracteristicas de do- 
ença epidêmica. Só que, em luvar da corrida às farmá- 
elas, os interessados estão-se dirigindo pera Nóvo Ham- 
burgo, onde funciona uma fábrica de trailers (carros-re- 


doque) . 


Idênticos aos produzidos pela emprêsa alemã Knaus 
& Hahn, a fábrica Turiscar tem uma linha com três mo- 
fielos diferentes, cujos preços variam entre NCr$ 5 mil q 
NCr$ 7 mil. A montagem é feiia sob encomenda, com à 
média de 15 pedidos por mês. 


CASA AMBULANTE 


Velozes e leves, os trailers do tipo sel;-containcd sã 
minicasas ambulantes, com camas, sala, água sob siste-. 
ma pressurizado, WC químico, armários embutidos e cozi- 
nha a gás. E, como casa súbre rodas, têm a vantagem 
de proporcionar aos seus donos a despesa normal de ma- 
nutenção e a diferença constante das paisagens. 


O modêlo Caravana pesa 380kg, tem capacidade para 
quatro pessoas é é rebocável por qualquer veículo a partir 
do Volks-1 200. O Eldorado pesa 490kg, serve a cinco pes- 
soas e é facilmente rebocado por Volks-1300, Corcel e 
carros de igual potência. O Brilliant é o maior e mais 
fuxuoso: com 630kg, tem capacidade para seis pessoas e 
é rebocável por carros grandes, a partir da Kombi-1 500, 
do Esplanada e Aero Willys. 

Das quase duas centenas de trailers já entregues, a 
maior parte foi para a Guanabara e Estado do Rio, isso 











do 38 em Minas 
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“Camping” toma conta do Rio Grande do Sul 


devido aos 4 mil sócios do Camping Clube do Brasil. Um. 
déles, Sr. Pedro Forster, viajou até Fairbanks; no Alasca, 
num medêlo Brilliant. 

O trajeto começou em Teresópolis, onde reside, se- 
guindo por São Paúlo, Pórto Alegre, Montevidéu, Buenos. 
Aires, de Mendoza para o Chile, Peru, Equador, Colômbia, 
América Central, México, Estados Unidos e Canadá até o 
Alasca. 

Com três companheiros de viagem, às despesas foram 
de USS 4450,00, cabendo uma cota de USS 1500,00 para 
cada um, numa viagem de mais de 25 mil km. 











ECONOMIA É BOA 


=— Com o frailor, gasta-se o que se pasta em casa, 


«mais a manutenção do veículo, gasolina e pneus. Gasta-se 


mais comprando lembranças de viagem, dizem os pro- 
prietários. 

Entusiasmados com essa experiência, os campistas 
gaúchos já começaram a atravessar as fronteiras do Es- 
fado, em busca das emoções de viagens maiores. Os luga- 
res prediletos, nesse início, sido as praias de Santa 
Catarina e o Urugual. E visando a uma organização maior, 
já está sendo criado o Camping Clube do Rio Grande do 
Sul, 

No que diz respeito à economia, os primeiros resul. 
tados são animadores: segundo pesquisa efetuada entre 
Os proprietários de trailers, há uma cesnomia que oscila 
entre NCY$ 80,00 e NCr$ 100,00 para uma família de qua- 
tro pessoas: não há hotel nem passagens a pagar, a co- 
mida se faz no próprio reboque e o contório não tem preço, 











nas grutas e abrigos que descobriu em Lagoa Santa 
sem tempo para tal luxo. A procura de ossadas hu- 
manas e de restos de animais era uma constância, 
uma obsessão pela origem do homem americano, 
sorvendo-o 24 horas no dia, 


ab- 





E foi numa de suas. pesquisas que Lind chegou 
aqui, no final do primeiro andar. Bem ao centro, unde 
hoje os turistas pisam sem cerimônia, o naturalista 
dinamarquês encontrou ossadas humanas fossilizadas 
de mais de 10 mil anos, junto a restos de animais ple 
tocênicos. 














Girando o olhar, vê-se, distância, uma flgy- 
Ta pitoresca, imóvel, talvez uma estátua esculpida peia 
mão Invisível da natureza, Não, nada disso. Apenas 
mais um turista que, depois de infiltrar-se por um dos 
corredores do labirinto, aproveita um momento de d 
cuido do guia para fazer pacientemente a sua inseri- 
são na roch; 


VEU E BOLO 








Cachoeiras, tartarugas, cortinados de estalactites 
e estalagmites, aparecem numa sequência interessante, 

de subir a escada que 
leva go segundo andar, outra peça Importante: o local 
onde Lund dormia. Apertada entre as rochas, à cama 
de pedra, incomôdamente estreita, recebe luz especial. 











Mas não é por isto que o lugar é o mais quente da 
gruta. Apenas um capricho da natureza, Nenhuma das 
quatro entradas de ar Incide em linha rota aqui, tor 
nando o local agradável mesmo no inverno e, printi 
palmente, à noite. E Lund soube tirar proveito disto, 
escolhendo a estreita faixa de terreno para passar as 
suas solitárias noltes. 








No segundo andar estão as pecas mais procuradas 
pelos turistas, De fato, é de rara beleza o vóu de noiva 
e o bôlo de casamento — iguais aos da gruta de Maqui- 
né — que se formaram em duas rochas, quase supe 
postas. Aqui, à imaginação do visitante tem que tra- 
balhar um bocado e êle deve se colocar numa posição 
calculada para captar o efeito realçado pela luz in- 
direta, 








Aliás, os turistas de imaginação fértil é que veal- 
mente fazem um passeio formidável na, Lapinha. Uma 
simples pedra pode aparecer aos olhos mais românti- 
Cos como um tesouro desprotegido, um anão que salta 
e dia alô, ou mesmo uma moderna nave espacial que 
é preparada para o lançamento no cosmo, com conta- 
gem regressiva, fumaça e tudo. 


Mas, algumas figuras desenhadas pela natureza o 
são de forma tão perfeita que possibilitam uma. percep- 
são universal. Assim, ninguém coloca dúvida sóbre o 
Santo Antônio em miniatura que, de perfil, tica o tem- 
po todo rezando, naturalmente arrumando casamento 
para as noivas aflitar. E há uma santa num dos sa- 
Jóes, mas nenhum turista se arriscou ainda a dar-lhe 
um nome. Muitos acham que é Nossa Senhora, porém 
nunca encertam a questão. 


A esta altura do passelo, entre o segundo e q ter. 
ceiro andar, quem estiver cansado pode sentar um po't- 
So num dos bancos de pedra da Sala de Visitas do Dr, 
Lund. E, além do descanso ligeiro, se puxar conversa 
com o guia, ficará sabendo que êle ganha apenas NCr$ 
80,00 mensais trabalhando 12 horas diárias. Só o velho 
Doce ganha mais, mesmo assim é multo pouco — NCr$ 
119,00 — nem o salário mínimo. Na saída, certamente, 
o visitante dará uma boa gorjeta. 


Já refeito do cansaço, o turista ainda tem muita 
coisa para ver. Colocando a cabeça em funcionamento 
pode-se registrar nas rochas os mais diversos animais 
e até o diabo, De morcégos, a gente só escuta um ba- 
rulhinho — não convém vir à noite, 


Na verdade, o melhor para se ver Já passou, E as 
Inscrições que tanto atormentam o velho Dote? Por 
causa do desfile de beleza e luz neste fantástico mundo 
da Lapinha, você acaba esquecendo de observá-las 
atentamente. Esquecer de todo é impossivel, pois os no- 
mes, frases e até imoralidade estão em tódas as partes, 


Alguém pergunta pela saida, melo nervoso, sentin- 
do-se aprisionado no fundo da terra. O guia lhe indica 
o caminho, apontando para uma curva à distância, on- 
de uma grande abertura se esconde. Um grupo de cri- 
anças dá risadas, grita bem alto, e fica à espera do eco 
que não vem — as entradas de ar impedem qualquer 
retôrno de ondas sonoras, 


Ao sair, O visitante poderá comprar laranjas ou re- 
frigerantes nas mãos dos garotos que o ficam espe- 
rando para ganhar um dinheiro. E, logo, se fica saben- 
do que a entrada está distante da saída apenas 22 me- 
tros. Subindo uma: pequena ladeira, quem olha para o 
lado esquerdo, vé o velho Doce contando aos amigos que 
um estudante de Brasilia, colhido em flagrante quando 
jogava pedras num dos holofotes, ficou revoltado e lhe 
disse que vai voltar com uma lata de tinta a óleo e lam- 
buzar tôda a gruta. Enquanto a placa proibindo esere- 
ver e arrancar pedaços das rochas não fica pronta, o 
velho Doces passa o dia todo pensando uma boa res. 
posta para dar “aquêle estudante louco quando êle vol- 
tar aqui.” 
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O VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES 












ITODOS OS TIPOS. AGORA COM DIREÇÃO HIDRAULICA k 
FINANCIADO EM 24 MESES SEM ENTRADA * 


VICTORI 
à CONCESSIONÁRIO DA NH 
É Avenida Brasil, 2306 
* Telefones: 234-1573 
2340448 = 248-1892 

















NóS VENDEMOS 
VOLKSWAGEN USADOS 
COM GARANTIA. 


ELES ESTÃO AQUI HOJE! 
Ciracenfrd - « 


Veleutos 
volks o 
VOLkS so 
VOLKS 1400 

Komal o 
KSHA 4 


posição 
praço e prato, p/ carro de qualquer ano, 


IMPERIAL S.A. 


AVENIDA GOMES FREIRE, 333 
TELEFONE: 252. 9387 


Velevlos, 
VOLES 
VOLS 
VOLkS 
VOLS 
VOLkS 
KcGhia. 


38500 
q3600 
aa200 
asião 
38430 
Soujo 


a 82400 
3 0000 
5000,0 


estudamos out 







AUTOMOVEIS 


VOLKSWAGEN, 
VOLKSWAGEN, 





ent 16000 em, 1 
adalinhaço tm ra 


e Sra 
= VOLKSWAGEN, ótimo “estados di cr. 
65 E VemAGuEr 






FATIMA 


Indigo 



















Financiados em 24 


E s8oDiéve! a Gratia, 382 e UulárioF-t00. 
tro usedo, velo como 





E COM A CAER 


ASRO, RURAL, TAMARA Financiados am 24 








VOLKSWAGEN 


O km — Pronta entrega — Tôdas as côres 
Aproveite, venha hoje ! Concretize um ótimo negócio 


N.B. — Já estamos operando com as novas taxas redu- 
xidas, do acôrdo com a Resolução do Banco 
Central, 

vestes Entrada pm 
SEDAN 1600 ao 4 
SEDAN 1300 u 
KOMBI STANDARD] E u 
KOMBI LUXO MU x é 
Pickup Capão 4 x 5900 
PUMA mo GT Ads 4 x 1.09800 
KARMANNGHIA amo 4 x 7900 


Plantão aos sábados até 16,30 e aos 
“domingos até 12,00 horas 


memal 
742,00 
B4600 
60500. 





com a pick-up 
financiada 
pela Crisauto 















Rua Uruguai, 319 — Tels. 238-8444 — 
REVENDEDOR AUTORIZADO 
VENHA VER! 

GALAKIE 69, pronta arrega 


238-7079 — 238-7842 — Tijuca - Guanabara 
e faça bom negócio, em carros 
GALAXIE 69, Único: dono» 


() COMVEPE 6) 

































CORCEL 49 Coupé, pronta entrega 3.200,00 
d, pronta entr, 3.400,00 

tir de 1.109,00. 

ESPLANADA 68, um só dono 2:509,00. 
AERO WILLYS 69: 4.009,00 





3.800,00 







Somos uma Cia. 

especializada em 

CARROS NOVOS 
OU USADOS 


Jarrão 
VEÍCULOS 

























Y SÃO CLEMENTE, 195 — TEL. 2268214 Entrada 

KARMANNGHIA 47. 2.400,00. 
VOLKS 69, 2 por 2.300,00. 
VOLKS 69, 4 por 3.800,00 
VOLKS 68! 1.800,00 
VOLKS 67 à. 1.700,00 
VOLKS 66 à. 1.600,00 
VOLKS 65 1. 1.500,00 
VOLKS dá 1. 1.400,00 
VOLKS 63 .. 1.300,00. ; 
VOLKS 61: 1.100,00 
VOLKS 60; 1.000.001 







n 
AMPLOS ESTACIONAMENTOS 






































Mercedes-Benz 
1968 - 250.5 


2505, MARFIM 


Propriatário, vende. a vista, 
lodo equipada, élimo “estado, 


Concessionário F. N. M. 
VENDAS: Av. Atlântica, 3092 
Vendas e Oficina 


R. ALMIRANTE COCHRANE, 175 
Tel, 248-2005 a 254:4975 





ay-ban, Tratar 








[9 às 14 horas 


* Automóvel Rotor 


COMPRA — TROCA —. FINANCIA = 
voutsinceN es tu 65 a 17 8 = 69 1968 
FORD CORCEL 69 = 4 portas, vário córas. EE 
Todos, 100% revisados, várias côres. OS) MELHORES PLA | Excelente « 
NOS (At 24 mos) Aceitamos, pacls iiermedidra. (empto, Ta 
SCIMO), 
Au! RU Grandeza, 74 — Te: 2466227 — Ay 20 horas lot 


Mercedes Benz 

















[ice Nidradhes, rádio, vidio] 
É arboss, 1.) 
[574]20), telefono 2258565, da | 








U CARRO CERTO NO 
REVENDEDOR CERTO 


Chevrolet Parua 
Chevrolet Caminhão. 





— Zero — Todos 
delos 
Chevroler Pickup. 
































- Sábados aberto até as 17 hora 
VÁRIOS PLANOS DE FINANCIAMENTO. 
O SEU OPALA JÁ CHEGOUI 


O caminho curto 





cesócio 





mesa 





itpado 
ipado' perfeito 

VOLKS 45 imo entado” da nbro 
KARMANN-GHIA. 47 todo equipado, perfiio, 
KARMANNGHIA 64 part 






Res Haddock Lôbo, 286, 





VENDE, TROCA E FINANCIA ATÉ 24 MESES. 







O seu lucro é maior | 


Maior economia, maior espaço e o 
financiamento em até 24 meses 
pelo Crédito Direto ao Consumidor 


[SRISAUTO; 


ido Volkswagen 
Rua São Cristóvão, 1216-Tol.: 28-1911 


IAMSA 


Se revendedor .Chevrolet de confiança 
TER VEÍCULOS NOVOS E USADOS NES 





1949 


— Zero, Luxo e Standard 1949 


hero Itam = Seminovo, equipado 1948 
Ford — Equipado 1968 
Merced — Seminovo, 200 D - 1948 
Kombi, Standard — Excelente 1959 — 1966 
a 1967 

NM = Equipado 1967 
Volkawagen — Excelentes 1964 — 1945, 
1966 + 1967 

Karmann Ghia — Excelenio 1946 
Vemaguer — Enuipado 2 1966 
Aero Will = Enuipados 196] — 1942 
e 1966 

DkWiSelcar — Excelemio 1964 
Chevrolet Peru — Equipado 1964 
Oleamobile = 4 portas 1962 
Rural Willja = luxo, equisado 1962 
Oldsmobile Coupé — Superequipado 4 1959 
Lincoln = 4 portas, equipado 1957 
Oldemobita = 4 pts. excelente 1957. 
Chevrolet = Station Wagon r1956 
Oldamobile Conversível 1955, 
Ford F-100 196y 
Chevrolet 1968 
Ford 400 = Clearrecaria 1958 — 1959 
e 1946 

Ford F-100 — Pickup 1969. 
Chavroler — Pickup: 1947, 





Rua | do Resende, 147 — Tel. 2522844 e também 
agora na Rua (São Clemente, 185 — Telefones: 
246355] e 2464388 — Aberto até as 22 horas. 





Pádua Automóveis Lida. 





TODOS REVISADOS, EQUIPADOS E SEGURADOS 
LO] e mL es06 








VOCÊ 

QUE TEM 
ESPLANADA 
OU REGENTE 
JA CONHECE 
A NOVA 
BRAMOCAR? 


Agora, estamos na Avenida Brasil. 
Em novas e amplas instalações. 

Na nossa oficina (onde Falta lu- 
gar), uma equipe de mecânicos trei- 


nada pela Chrysler cuida do seu carro 
no prazo marcado por você. 





Venha até à Avenida Brasil conhecer 
a nova 


: BRAMOCAR 





O número é 1.745. O tel. 228-7141 
Aos sábados, estamos abertos até 
* 18 horas. 
Aos domingos, fechamos ao meio-di 


va? 








RtvENDIDOR 
AuroRizADO 


CHRYSLER 


do BRASIL S.A. 















































VENHA CONHECER 






E EXPERIMENTAR V. TAMBÉM. 
—Fs 
Z; 150 wxo 


BANCO SEPARADO — VIDROS RAY-BAN 


MUDANÇA NO CHÃO 
RODAS CROMADAS — RÁDIO 
TUDO DE FÁBRICA 


. 
FINANCIADO EM 24 MESES 
SEM ENTRADA 


VICTORI 


O ÚNICO REVENDEDOR FNM NA 
ZONA SUL 


R. ASSUNÇÃO, 236. BOTAFOGO. 246-7413/ 


































Proprietário vendo à vis 
têda equi 
do, rádio antena 


Volks 1600- 69) 


Ve O Km. branco lotus 
fab. 237-46] 





(AUTOPEÇAS E REVEND.| 
Mercedes 1967 |" ACESSÓRIOS 





250-5 


Pi 
[rifa Ro 
RUE 














[VENDE-SE var 






rigeso. 











Diinão 
1276 18h17 hora 


jo para asa 
Preço NCIS 


Terimeiro 
Ru des Invaldos, 125 | 














AN 


PEÇAS DA LINHA 





MERCURY 


NACIONAIS E 
ESTRANGEIRAS 







AV. MEM DE SÁ Nº 241 
Tels. 2224485 — 2327859 


















BICICLETAS — MOTOS 
— LAMBRETAS 


| MOTORES MARÍTIMOS 
| NOTOR MANirÍMO; 137 HP; Dis. 







(CASAMENTO. 
 Impals, Lindo Erro. 
Ma Aguiar 296] 0. 

ZA 














[2434916 À Sérgio. 





Tel: Ze 

















Locadora STK 


comerciais, 6,00 p|| 
pequenas”. mu- 
ver danças, fazemos contratos. com| 





Kombis Aluguel 
6,00 p/h 


lodos Estados. Tranup, TA. —| 
Tel. 228.6405 emerog. 261. 











76. 









MAIS ANÚNCIOS NO 


CADERNO DE CLASSIFICADOS 











áquinas. Motores. 


Equipamentos. 








O MAIS NOVO — O Bulldozer:9R (foto) é o 


AUGUSTO CESAR CARVALHO 








nôvo membro da família Catorpilar 


Nova concepção em trator Caterpillar 


Com uma lâmina reta provida de 
porta-dente ajustável hidráulica- 
mente, assim é o Bulldozer-Escarifi- 
cador 9R, nova concecpção anuncia- 
da pela Caterpillar. Agora, o trator 
DOG possuí cinco bulidozers dispont- 
veis. 

Este projeto representa um imple- 
mento com capacidade produtiva qu- 
mentada numa ampla variedade de 
aplicações. Em materiais como a ar- 
gila, por exemplo, ambos os porta- 
dentes podem ser estendidos para 
atuar como cantos de lâminas mais 
longos e facilitar a penetração 

O irator DOG, com esta adição, 
permite no operador reduzir o tem- 
po de ciclo e aumenta a eficiência. 
do bulldozer em serviços como mine- 
ração, escavação em pedreras e cor- 
tes preliminares, em que a penetra- 
ção constituía problema. A profun- 
didade de penetração dos  poitas- 
dentes é de 30 em e o ângulo de 40º. 

Os porta-dentes, montados nas 
extremidades, são de aço endureel- 
do totalmente e podem acomodar 
duas pontas escarificadoras diferen- 








tes, para aplicações normais e govo- 
ms. As pontas são intercambiáveis 
com as do escarificador em parade 
logramo número 08, 


Segundo a Caterpillar o Buldoger» 
Escarificador 9R pode ser utilizado 
em conjunto com um csenriticador 
de montagem traseira para sup) 

mentar sun função ou para efetrar 
escarificação love. E com um das 
porta-dentes estendidos e a Jimina 
inclinada o Bulldozer 9R é capay de 
desnlojar matncões qu escarifienr 
munterial cm locais Inncessi 
escarificador conveneionn!. 


Um cilindro de inclinação do 
montagem esquerda está incluído co- 
mo equipamento standard no Bull 
dorer 9R, além da esfery contral 
deslizante, recento aperfeiçoamento 
da Caterpillar para climinar as 
tonsões da lâmina devidas à incilo 
mação e às cargas lateráis, A opern= 
sho dos cilindros é controlada pela 
função de inclinação do controle do 
dulldozer standard o por uma vil- 
vala de contróle de pllólo, 











is 0 














Plásticos serão a base de 


qualquer 


Estáve recentemente em visita no 
Brasil o Sr. Wilhelm Euler, presiden- 
te da Confederação Goral da Indiis. 
tria de Plástico da Alemanha, com. 
sede em Praneforte entidade que con- 
grega mais de 2200 indústrias de 
transformação daquele setor, com cbr- 
ca de 160000 operários, e represen- 
tando um ramo industrial que movi- 
menta anualmente, naqueio peís, mais. 
de 65 bilhões do marcus — aproxi- 
madamente 62 bilhões de cruzeiros 
novo 

Do Brasil, o Sr, Wilholm Euler se- 
guiu para a Argentina, devendo vist- 
tar em seguiga outros países da, Amé- 
rica Lotina, Estados Unidos e Cana- 
dá. Em rápida entrevista, que con- 
cedeu quando visitava as Instala 
industriais de Golana, em São Paulo, 
o Sr. Euler declarou acreditar que, 
dentro de 10 a 20 anos, praticamente 
todos os produtos industrialinados te= 
zão como base O plástico, superundo 
as demais matérias-primas em quan- 
tidado produzida, O Sr, Euler aci 
dita que 30 por” cento da produção 
de plástico será aplicada na constru-. 
são civil, que utilizará também, em 
larga escala, o aço e o concreto ar- 
mado. 
FORMAÇÃO DE TÉCNICOS — "Eyl. 
dencia-se, assim — disso 9 Sr, Euler 
— & importância, para o futuro, da 
formação de técnicos especinlirados 
num tamo industrial que registra 
uma expansão extraordihária, com 
é o caso da indústria do plásticos.” 
Informou depoís, o Sr. Euler, que em 
deu país, os primeiros industrials 11- 
gados ao setor formaram às suas ex- 
Persas os técnicos de que precisavam. 

“Minha própria firma — a Max 
Richter AG — é um exemplo dessa 
fase pioneira”, contou o Sr. Euler. 

































Fotografias ajudam 


£ cada vez mais comum, hoje em 
dia, ver-so turistas caminhando pelas. 
ruas de cidades grandes ou pequenas 
de todo o mundo, carregando chmi 
ras fotográficas a tiracolo, prontos 
para registrar em fllme tudo o que 
virem de interessanto. Ninguém de- 
verá surpreender-se, entretanto, se 
avistar, num futuro próximo, policiais. 
carregando câmaras como os turistas. 
— mas por motivo bem diferente, 











O que acontece é que a fotografia 
policial está assumindo importância, 
cada vez major em todos os tipos 
de Investigação criminal, desde o 
mais simples acidente de tráfego até 
os casos de atropelamento em que 
há homicídio e fuga. E' claro que os. 
álbuns de fotos para identificaçã 
vêm sendo usados há multo tempo 
nas investigações criminais, tanto no 
âmbito nacional como no internacio- 
nal, “As fotos dêsses álbuns e as Im- 
pressões digitais são elementos búsi- 
cos nesse; tipo de investigação, 








AJUDA 


Além disso, os. arquivos. policiais, 
costumam incluir fotos do pessons de- 
saparecidas, bem como de objetos ou 
documentos perdidos, cheques falsos, 
ou sem fundos, e cartas anónimas, 
Esses tipos de informação podem se 
encontrados com facilidade em qual- 
quer central de polícia do mindo, 


“Atualmente, em muitos países, os 
arquivos policiais, incluindo não só 
as pastas com relhtórios de investi- 
gações mas também as fichas de 
identificação, costumam ser microfil- 
madas. Essa técnica de fotografar a 
informação e miniaturizá la econom!- 
za mão-de-obra e espaço para 
tenagem. Além disso, as informações. 
microfilmadas podem ser facilmento. 
localizadas e reproduzidas. 








TECNICAS ESPECIAIS — Locais em 
que ocorreram crimes ou acidentes de. 
tráfego são em geral fotografados mi- 
núciosamente, e, mais tarde, ns foto-. 
grafias são utilizadas como provas, 
em reclamações de semiros e julga- 
mentos criminais. Provas materiais, 
tais como balas e revólveres, podem 
ser fotografadas e o estudo compara- 
do das fotografias torna possível es. 
tabelecer identificações positivas, 


Impressões disitais invisíveis e m!- 
crissópicos vestígios de "prova podem 
ser revelidos por meio de técnicas to- 
tográficas especiais, como & microfo- 
tografia (ampliação) e a radiação in- 
visível. Esta última, valendo-se de um. 
infravermelho, e ultravloleia, bem co 
mo de raios-X de baixa e alta inten- 





indústria 


Com o passar do tempo, entrelana 
ta, esforços isolados dêsse tipo foram. 
“e lornando Insutcientes, e surgiram 
novas soluções, “Na reali 

tou o Sr, Euler — o desenvolvimento 
tecnológico da indústria alemã do 
plásticos só se tornou possível com 
a criação de organizações « institutos 
de enstno o pesquisa, financiados 50 
por cento pelo Govêrno e 50 por cen- 
to pela indústria, de plásticos.” “Ati- 
almento — prossegutu o Sr, Euler 
ésses institutos remlizam trabalhos de 
pesquisa, bem como ostudos técnicos 
avançados, assistindo 4 formação do 
professóros para as escolas técnicas 
e dando também assistência às uni- 
versidades* 

O Sr, Euler considera. que os Go-| 
vernos estão um tanto ntrasados no 
que se refero q êsse ramo de ensino, 
“pols as escolas superiores da, Alema- 
nha — país que possul o segundo 
complexo industrinl do plásticos do 
mundo, depois dos EUA — nem set- 
quer ministram cursos de química 
macromolecular, para atender às 
zoais necessidades da. indústria.” 

Por jsso, na Alemanha, as indiisa 
triás fornecem nos institutos e esci 
dos especializadas todo o material do 
ensino e a orientação técnica básica, 
preparando até mesmo filmes sóbro 
os diversos processos de manufatura 
de plásticos, num investimento da 
ordem 300000 marcos (NCIS .. 

285 000,00) anunts, No Brasil, elacia 
falta de condições para a execução 
de um progtama semelhante a curto 
prazo, a Goiana, por exemplo, re- 
Solveu enviar à Alemanha. téenieis 
Seus, para cursar os institutos Já exis. 
tentes e trazor para a indilstria nã 
cional os benefícios da avançada tec= 
nologia. alemã, no setor, de plásticos, 


























luta contra o crime 


slilado, possibilita gravar em filma 
o que o Olho humano não consogus 
ver à luz visível. 


Em casos de atropelamento e fus 
ga, em lascas de pintura de caros 
sispeltos podem ser analisadas qui- 
mieamente o dopois fotografadas, Og 
xesultados dos exames químicos pos 
em ser. comparados fotográticamen= 
te e as fotos dos minúsculos poda. 
ços de tinte podem ser ampliados a 
ajustados da mésma forma, Pequenas 
poças de provas clrcunstanciais têm 
sido comparadas por melo do fotos 
grafias, com bastante sucesso — fós-. 
foros ou mechas encontrados nos res= 
tos de um incêndio forjado eram 
idênticos aos fósforos encontrados em 
poder suspeito. 


Pegadas ou rastros de pneus pos 
dem ser fotografados e compatados, 
Alé cabelos humanos, que. são tão 
caracteristicamento individuais quan= 
to Às impressões digitais, podem ser 
comparados em mlorofotografias, Fo 
tografias de assinaturas podem ser 
analisadas e comparadas; com Jeso, 
é possível descobrir falsificações, 


Recentemente, alguns bancos ing. 
talnram câmaras cinematográficas 
nós recintos abertos ao público. 
sas câmeras filmam tudo o que acon- 
tecer no interior do estabelecimento, 
ao simples apérto de um botão. Essa 
tipo de provas é de valor inestlini- 
vel, seguida por filmes tomados quan= 
do da chegada da polícia à cena do 
crime, registrando as reações espons 
tâneas das testemunhas ou suspeitos, 





A fotografia é usada como tática 
de vigilância tanto em Investigações. 
policiais como de segurança indus- 
trial, utilizando-se filmes operáveis a 
velocidades extremamente altas e em 
condições de baixa luminosidade. 


Por. outro Jado, filmes de treina. 
mento são de valor inestimável para 
o ensino de táticas policiais, técnicas 
de investigação, estudo de problemas 
do tráfego, contrôle de tumbtos, psis 
cologia das multidões e contrôle da 
população durante catástrofes mate 
rais, 





Assim, na realidade, não dever 
mos ficar surpresos ão ver a poli 
portando câmaras fotográficas, dev 
damente carregadas, como equipas 
mentos de rotina. A câmara estará, 
então, apenas simbolizando a grande 
participação que tem a fotografia na 
manutenção da lei é na prevenção do 
crime, 
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Sexta-feira, dia 6, o JORNAL DO BRASIL cir- | 
culará normalmente. 


Amanhã, dia de Corpus Christi, as Agências de 
Classificados estarão fechadas. 


Antecipe, portanto, seu anúncio de sexta-feira 
procurando hoje as Agências JB, que funciona- 
rão em horário normal. 
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fa imaginação no setor profissional, apresentan- fpregaca e 2 vagas delltsm Bios quo it 
do novos métodos ou sistemas de trabalho, De- sigaragem. Acabamento 

dique algumas horas a parentes e a pessoas ami- 


rádio” à por 
lesmarado e com muito 

gas. Se fr solioliado para favores, coopere o maia ôsto. Preços a partir de| 

possível, 


'260 000,00. Pagamento) 
igrandemente facilitado. e 
“Ver na Rua | Barão da 
“eiTórre, 615, até &s DI fit q E es 
S/PAN-IMOVEIS — Rua ão RTARENTO = Vando ea a 
México, 119 — Grupo Mesquita 218, ag: 383, 
BOT. Tais. 252:5256 e. fes A 














































[APARTAMENTO — Vende Te. 
tre pr 





ECORPIO (23 de outubro a 21 do novembroy — 
Aproveite à fuso boa para dar tóda n sua atenção 
& assuntos relntivos a família e no lar, Se você tis 
ver planos para renovar algumas situações no setor 
doméstico, êste é o momento exato, Sua correse 








/ JAR 
A vi 
asp = 





= VER rante dai sh 
banho dep, emp. lui 
iiclentdor,-lnjeo, "3 






















































ia iara A entro, 345 Tal: 258692 A DO, CARO, Va 
pondência também deverá estar em da; poderá ser raias enter ad E seio Vendemia lar dao 2 ct 
favorecido com boas novas que virão; de lugares 2223032 — CRECI Jair Sine — Canci srt UA TORRES WON, STE = fo oi 2 po e bsth compl, em 
distantes, 308. Vendemes exelente lee em [E : 


al pcivilagiado “a Aus BS, Pe 
mo Ti = Vir de” 806 


[dades Lofes. tadca urbanizado ei 
e 1 






IPANEXA = j Josie ou lpsg. Ver, de quim] E 25 ul saldo a, combo Vaê 
Era APARTAMENTO. PRON: 
(ela aentavo o mares HO 2 quartos, sala e] 
(VILA ISABEL — Pertinho| dependências complo-|é lorôo aíte 
(da Praça 7 e paralela alias, com sinteco,  pinlu-|deminsos. Rs Clapo, Es 2emiiã, ml sado a, Comb, Trat, 
Rua 28 de Setembro —Ira plástica e garagem Candelária pro. 
RUA TEODORO DA Sll-lEntrada a partir de NCr$ MADUREIRA ="R- Caia Xavi PENHA, Vão. 
IVA, 553) — Financiados 6 179,00. (podendo. ain: 
lem 15 anos pelo Plano da, financiar 50%). Pres. 
A” do BNH (as presta-rações mensais — NCr$ AR 
(ções mensais só sofre-/363,00. Rua Oliva Mais [o esta paes nar rito Sia, O 4, 
nd! gi Cemtiuito asirão aumento 60 dias)69, Madureira (próximo El into, Tolo 24/9796 leio, e facho 
rio" pia 7 empregados, "Bajapós O nôvo salário mí-uo viaduto). Vendas tio | Sis o 
A ão “ara, “Proa” cone poctlinimo e na mesma pro-llocal — 8. À. Ribeiro Ne 

(porção). Prédio em cen-lto — Creci 1497, — la 
jiro de terreno, sôbre pi-lR.A, 
lotis.  Estritamente.. resi- SEVEN 
lelencial, — Apartamentos fe Sei 6 er 


'de sala, 2 quartos, copa-Nº À plan Tem SU tio, cor 
AQUARIUS (21 de janeiro a 19 de fevereiro) — Arco de serviço, 2 quartos de “cozinha, banheiro social, wa 4524257 — €, aos Benhur, 


nata e fe 

Período favorável à criatividade. A colaboração do — |piosesi's Fiapo = !eilempregada e dependên-|atci sis. gs [dependências completas |iNTONIO NONATO VIEIRA NG: 

parentes é amigos lhe será múlto úl) na realiza-  |DELHM MORRA fo8-- Eira cias completas. Prédio! io elada “Jde serviço e garagem. — NES, Veio ap vaia v3.4 

São de projetos novos ou já iniciados. Seja cautes | ncia ema mun! ain |sôbre pilotis e garagem. du Nets em “Cóm, comu [Prazo rigoroso de entre. a 

Toto é não ae precipite em dar opiniões que pos-  |isi Jing asa do Incorporação. de SALVA- tre ga: 18 meses. Obra com 

sam provocar mal entendidos no setor profissional. Ga a DOR RESRERANÇANEES e vos] 
es 


ec * mes ja garantia e fiscalização | 
S ia “né : É etica a maio EI 
No amor, ótimas perspectivas para momentos ale- [Construção com a garan- Escutas bi “uNGSER: sá do Banco da Bahia SJÁ e ANIONIO NONATO VIERA (No. DARE 
Eros e felizes. tão my grseea (meme) ria. cle MARCOS ESQUE-| 


Enio — SM 18% “/BNH Sinal do 1 000,00 At. ctg o do tor pensem, alho do o, Sn ad pro 
E LIgoT io Chet dê. NAZI. Prazo de entrega Feimêntalidadas dê ep Gino ia "ao li ec eo Te 
PISCES (20 de fevereiro a 20 de março) — Seus |FARME DE AMOEDO figoroso. Obra. iniciado: “=63/320,00.. Informações. ce pra ml. Vir acao ta GR 8 do Elena sn 
Halerêsses profiósionals e financeiros estarão favo- [146 — Apartamentos Ver plantos e forma de 


ai more do 
| fone Tele. ERRA pis mi jo sino — Est 
plantas e modalidades [5H ope” "Chrdnitado ad UA ARQUIRE CORDEIRO GU = | eau ias il E 
cetidos por terceiros. Tente criar uma atmosfera novos — Edifício de lu. [pagamentos no local até [ANDE DEPRESSA, FAÇA UM UDN SS: 
Stlma e alegre no seu amblente doméstico. Pe- |xo — living — 3 dorm.his 22 horas ou direta- 


gu Grande 1825, apos 40. 
[de pagamento didrio lawos Dimas, FAÇA UM Bo ii “de fa Cadu Le as 

imente no local até as 17 Ngáris: Era a, Ne O na Ca 
Flodo mais indicado para es atividades que envol- lar. emb. — 2 banhe.lmente em nossos escri lhoras ou diretamente em, Vas IR era 
vem & sua vida pessoal. Procure o convívio de Ice — depend, empreg. jtórios na Av. Rio Branco, ; |nossos escritórios à Av.l, 
Prsens amigas que se mosirarão acessíveis e ale |Financiados em 2, 5 ou 156 — grupo 801 — Tels. "ye [Rio Branco, 156 — gru- DE STA 
Eres com sua presença. - |10 anos, Visitas no local/232-3428, 2228346, .. É 
O PENSAMENTO DE HOJE: A simpals to  |até as 21 hs. Telefones |222-2793, 232:8774, — 


ejpo 801. Tels. 232-3428, at. mr 06 a/065 

[222-8346, 222-2793, e esa “o, RAP gaia ITA DA: PEN 
imá da vida, [231-1091 :231-1721 —|JULIO BOGORICIN — 
* ústerney [CRECI 199, (BlCRECI 95. (e 





BAGITTARIUS (22 de novembro a 31 de dezem- 
bro) — Procure usar do tranquilidade na sua vida j 
Profissional é aproveite o período para, resolver ago |Ssteio o 1 de Mor taoe 
untos & problemes que exigem o múximo de cono JATENÇÃO — Fi Bar de Tr 


Ex 
cenlração. A sua saúde está. exigindo tm pouco [arm emb tenho soe IPANEMA = FINANCIA: gui = Bra 
mais de atenção. No abuse dos prazeres da mesa. [ie des: compl. 


lei ata de den apo” CARtOSIDOS EM 30 MESES SEM 
Boas perspectivas para. fazer novos contatos e ami. |VARSANO CRtci 1ága. JUROS. Apenas 2 apar-|se, 
rades nas relações sociais. lamentos. por andar em 
[prédio com 4 andares. 
RUA NASCIMENTO SIL- 
VA, 104 (entre Farme 













leres “o trator 
Au 









































CAPRICORNIO (22 de novembro a 21 de de: 
bro) — Periodo positivo para, tôdas as iniciativas 
tomadas no campo financeiro e económico, Você Vaio def: Sia Balde “Amoed 
; io de ré: Store o fene- 

poderá, contar com a colaboração de superiores a e do qua, emb do cedo e Montero, 
pato Cel Profissional, Na vida, amorom, — E TEMIRA vero: dias Dos ooo '3 quartos, 2 ba- 
uma atitude máis positiva de sua parte seria acon-  |s 1 mese amb EE E 
Jnável a fim do eviiar mal-entendidos e aborrecto Cinta asuléjades eles 
mentos no futuro, 

ni até O teto, grande área is: 





















gr epa de] 
la esciha,”Benhairo, a 


























mento, “Tao, 1084 

[É "2907586 "iChect jar. 

.[FAMOS — Vendo vazto apariamame 
jo tério à 

























(COBERTURA: Via Savio: Sala! 
amar, À atos. 3 ban 




















EMOS, hole au 
Udo junho de [80 ta 
horas, de tm 
e 





[peito 8 longos pr 
[CSoeHAS. presiaçõos ma 
NES 296,00. Esto 























































































'252-8774. JULIO BOGO- 25 009,00 7 mi 


dE 
RICIN — CRECI 95. (BLaie! Bia lda cod, 2 Ta de Ear 





























€ IMÓVEIS — COMPRA E VENDA O IMÓVEIS — ALUGUEL Se deep 
AUXILIAR e RIO DOURO [HA GOVERNADOR — Va p.| fd enda 


N Atoira, 4649 — 3 





[VENDESE —. Comilerio Dem 
tio, soper Tuso, melho 









(CENTRO — Alegess um quario FATURA = Aly 
ae reta a Jur ade Pad Fina 78 

























rd feno 


































ENIO = ER dedo Roo ea, om dito a q 

MENÇÃO = Ene Pes fd Wo 25 = donde, ho cond, Ro ! 

die. Pu a da DIVERSOS RO o eterna FAGAMENTOS = A Denon única agponiarã 
o O mta a | [o tora Ay Presidente Varous 2007 [parei — Aluga: sexta-feira, no Banco do Brasil, pura pagamento, 
APARTAMENTOS 2 varios 7 Av. ES por em quatro dias, das seguintes pensões; pensões 


João Ribeiro 3 il SR 































toi pe a pende” preço mad] copecials militares, vias. G00L 1/6006; pensões dia 

de TERRENOS sets o Nader Próprio, 2 e a comida, Emblema ou] Guerra do Paragial, Ívro 0020; pensões judlold= 

a repente à iii co ti e asc de idg: Cem) ris Nvro 000; ensdos especial de PD 5. tros 

ailooia localizados em focel de pero tr fasaio = De ten deaE- Er e 6041; pensões especiais civis, livros 050 a 

E iii E crescente velarização com fr MP Pena a ad Moro Pa tos Leo a “pensões especiais clvis Jol 3738-00, Jívros 6060 

Estr comércio, gua, teca poa dm ração Sina at penses especiais militares, ll: 9748-00, U= 
REA anibus à porta e a poucos º 






vro 6070; diversas pensões reunidas, livros 0101 a 





queria — Verdade aj 
ndo Era 














antes ido choados (no) juão 6103; pensões do Ministério das Relações Exterio- 
ao D á s Relações Extenlo 
pe Sa ranma rante IMÓVEIS 88, lc, 700; pensões do Minisléto da Fazendo, 
DATDTM GUANABARA lota Sair rd ÉRRTOS CARVALHO — coroas vros 7101 q 7106; pensões da Casa da Moeda, 1iz 
PATO SUANASARA loja died Venha hoje mesmo conhecer DIVERSOS Eca “ou cmol Rob Jiyros 1210 











Igunsto — Ages am deep] TO 7180; pensões miltaros da, Guer 
mb Pao] SANDS ncia ai, lo ram RR O maca do e 

tado da Guanabara credilará em conta hoje, atras. 

de suas 35 agências metropolitanas, os vencl- 


vela 
Ma di 















) 
gor as dogános 
Ea A Sp 


SÍTIOS — CHÁCARAS —| 


Sar! Sente aa! [FAZENDAS 


CASA — Vando a quem 










BRASPOR IMOVEIS LIDA 





[GUARIO, — Alugeãs pesa tr 











A e Pe Agicina aged A o Braco, 85 ' lhe fo mentos da, Secretaria de Segutança Pública o gru= 
dale Y Tels: 25 po 15 dos seguintes: servidores do Estado, Tribunal 
EEE ee jomstande | de Justiça, Tribunal de Contas, ALEG, Sursan, 
ERA [auaRrO — Algo grande pede DER é Fundação Leão KU, 








TRA GSE NET PÁRA DA ER = Vinde a 
do a a aço 


ten avos entra 
lolol rata ei, opa, améracina, salão 
EE pao o 


var, coxinha. 170,00, 
ir 








TRANSITO — O Departamento de “Trânsito esta 
oa Ciao Neo, 220 e- To) Melo o regime do, mão tnico ma Run Barão do 



















) MO NETO, 224 ap: 10] São Prancisço, no da Rua Maxwell nara a Rag, 
fio dra. NE msg Barão de Mesquita, ** No sábado, será também, 
Ene e De Dica me so. Í08 — adotada mão únion na Rua Manuel Vitorino, ire= 


DORA ge a! cho compreendido entre as Ruas Euséblo de Matos 
pu, Te BegÃ4 O é Assis Camelto, 


da: NES OO ; o TRENS — Hoje é amanhã, des 9 às 16 horas, os 
7. 


io rr om Andando = trens da Central do Brasil tom destino a Deodoro, 





ala 2425878, ou] 
no, 45 904 










eo ride ut, gunielo de grande movimento, el TIO 
pri peça "enords de til vdol 











VUNA, = Vepdo  feranos de 

















E a faxes, 1 
[SATA COMERCIAL = Arc Prinessalem vôda volto, piscina, Táda. me-|ef'º2734857 





destinados 1. Deodoro, não etacionarão no Encans 





Pêmo de quilo 


E não farão parados em Lauro Muller é São Cisió! 
irma com dit oca) ESTADO DO Rio | Es Er Se fa e OLARIA = oops asi saio dl vão, para serviços na. via permanento, +» Nos dias 
Ver e. e na Estrada Rio “do |] lcficina própria, bombas. é usolilisvo Sampaio, 745-A. Tratar tel.| da é repouso, é 67, também das 9 às 16 horas, os trens paradores 
Pau (478, com o, pxonritário =|NITERÓI — S. GONÇALO] "la oficina” montada, - elevadores |2229013, Creci 359. [3 is. Salão copa e cor., varanda 


ta 7 cre 





[do multa “puta vender 





72 





o A me too “A pavide d je s axe que 48 detimam 
= Apa: Pronta, atações 












Di cm A CORN E tado o Ceaa,  pam o ] 

NANA = VP de a a na Détta E do TVs Colndeiror pera ETTA = Fm o Banco 186 ar] à Campo Grande progicinirão até Matadouro. 

HOC NIEANDA = taça a a banho o Pe il o Sd si aU MAGRTADE EA NE dr pn do, ed A Se RECREIO, ad Madona, À 
E RR ao "hi E psgeni cano NR Ee Mangaratiba, excluindo a baldenção que era feita 





[POSTO DE GNSOUNA = v = em Campo Grande. 

entar = Apiai Sai E “ZONA NORTE E ZONA SUL , 

La an Sinal" Fado us Goto à po AVIOES — Ponte aéxea Rio-São Paulo saldo hos 

TRE DO GOVERNADOR = Ver let cateo 40 centavos mi. Fi STA. FUMMENCO — Aigprir — Rus] Je, quarta-feira, do aeroporto Santos Dumonl, Hos 

als oo na ee, Cao Caralho ras resta desê cor. — “JGLÓRIA — STA. TERESA ago 8 caio] AMO: Gm GN A TD o A 

e Pro BOATOS & lg ag O — Bh — 9h30m — 10h — 11h — 1h30m — 12h — 

Jenca próximo” ds ns 12h30m — 13h — 13h30m — 14h — l4hã0m — 15h 

e O Reta o 2425516 — A8hS0m — 10h — 16h20m — 17h — 1b80m — 
28h — 18h30m — 19h — 19h30m — 20h — 20h30m 





















ou pos 
Saxo Banhos” em 3, EASTA Jo” Bina, Var to 



















te la pe a 
VA do Setor, 08 eo Mg SM pç 
Ando adm PE fia o ia d sã af muto 


































|Vendese c| 20 dos comp. Caiph O ET Eee aaa | — 91h — 21h30m — 22h — 20h15m, +** Rlo-Bras 
go Rima do for tdo Vande-to otimo “contrato, gedolet qndo [SAPO o = a O er PR alias ih E a Mm E 13h30m — 16h30m — 17h 
gg? | to “ou” aesitase sócio. ereção ma o Neg 39,00 Lata Ea [Nor Sto = Bríogo, jm. *** Rio—Belo Horizonte: Gh — Bh — 13h30m 
a e alia qe si eta, Fo E Alegre, 356 “al 356 up 103, DB) > tánzom — Ibi. 


eo a“ Mao 
ioê Ea Tguaço, Camelo, 



















IMPOSTO — As 16 horas de hoje, termina o praro 
de pagamento dos Impostos predial e territorial 
para os contribuintes com guias terminadas no ale 
Barismo 7. 


E 100 = Ne, EDS 
etuad ng O Gt 
e = Vo -3 VR Vol 

De peito MO 2UDA t 

Pair ca do cr, o a 147 = Eros. 

ja a 4% og Joe LOJAS — Vende-se lojas 

cê: trei fle sobrelojas em ótimo 


vd E 
fia “o “indo. 'Pavena divialponto comercial, à Rua 


: arte Conde de Bonfim, esq. [rise cos & 

Ide Aguiar (Largo da Se-flide Av. Cepresbam 647 4] 64] aTUG 
Igunda-Feira). — Informa-fiie ne Sos! cre só, 
RA E (ções no local ou à Ruaféfio = essi 
iFOGARRA —  Vendeie pea7 de Setembro, 44, sO-j-, “iss ei 2º qu. salão, cor 
aerea grita us era breloja — Tel. 242-5]36, lento ada, 
Pis oca = 30 uh dingins. “CRECI 903. k 

Ta dez To ande PO RE 

Rio Branch, 108, nal <7jquer cio Ab 





roupa vevada = ônibus IA 
rena 97 [00872 Ria Mome Alegre 1.9 398/10 


peter ent. 









o = Caipira no Méier, 

















Sladoiros, 49 = nto” No eoq 6/1 ATO: 
ILHA DO GOVERNADOR [tios oe, pícireme, 
— PAQUETÁ 


mara Pelnoto, 35 grupo. OM 
e lerá Tela 2:4201 ou 2474. 
O a O 

perto “da praia. Vê cdi 


E INOVA IGUAÇU 
ee geo 50) NILÓPOLIS 


OVERNADOR — Manifo, venda asda 
o Serão, 2877 = Humêi talo o pc “io tod ERA 


água" 





o Sos BANCOS — Os estabelecimentos Pancírios não 
AMENO = Alisa om) funcionam amanhã em todo o país, devido o fe» 
[veria para rapaz de irtamen-| — rlado religioso, dia de Corpus Christi, 
El ieu aj refeições mM 
is Sias” 



















BONDINHO — O bondinho do Pão de Açucar, já 
reparado, volta a funcionar amanhã, saindo” de 
30 em 30 minutos, a partir das 8 horas até às 22h 
30m, Preço da passagem: NCY$ 4,00 até o Morro 
do Pão de Agilcar e NCIS 3,00 até a Urca. 



































mo 
| õãa Cod 
NOVA, IGUACU — Vando rato 








Tr 
3; apio. 902 




















FEIRAS — Hoje, quarta-feira, haverá feivas Jivres 
com ala | nos seguintes locais: Rua Fausto Barreto, São Cris. 
ggartom cor borh. dep de emp) tóvio; Largo do Humaitá, Humaitá; Rua Barão 
do Sertório, Rio Comprido; Run Glnziou, Pilares 

Rua Sampaio Perraz, Estácio de Sá; Run Mend 
Tavares, Vila Isabel; Run Daniel Carneiro, Enge- 
nho de Dentro; Rua Firmino Camaleira, Olaria; 
Rua Comendador Siqueira, Jacarepaguá; Run Ade 
laido Badajós, Osvaldo Cruz; Tua Valério, Engea 
nho Leal; Rua Irará, Vicente de Carvalho; Rum 
Antônio Vargas, Plodado; Praça Nicaságua, Bota- 
Togo; Rua Divisória, Bento Ribeiro; Run Itlguassir, 
a dei jeeni Preco 2000 =] Bangu; Rua K (Conjunto do IAPO), Itajá; Penla 
Hg 8 niver el partiro =| de Olaria, Tha do Governador; Rua Visconde de 
Ssdgos Ph Figueiredo, Tijuca; Rua João Muller, Santa 'Te- 
PONIQNATO = RA di rosa; Rua Irapiã, Penha; Rua Leopoldo Mígues, 

ha Copacabana. 
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Vo RO PENRPOUS 7155 = Vem. 





A = AGosta quado PE 
oveno, madri, meb. coma 
“o reta 
logo “ap. 1008: RIFAMENTO = V 
Z feno 2252864, 
FLAMENGO, 
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VENDO é il fic; Àgo Erprdas/] 
ont, Roy Sn. Data 117 71629 


TIO” vendo em Miguel. Pereira | 
adorêvel "disto. do 
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merea] em Edif 
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2lPRAIAS E VERANEIOS 


(CABO FRIO = Apio, Q. 
lindo, em dei 


















modas — Sopajaria > Otimo lo- 
a Bem invslado, Vendesa, cu 













ada am 
us Riga Sofodado, 
3. mil ant 5 mil, 
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pênto enter e mind 
“Jo Largo “da Carioca, emibut 





PESO, ato 
vão lava a 
rónta D uni 
ea e Tino en 


PEDRO AMERICO — Cenjvnado 
a Send (220,00) 






aço 1 
Pi E 
[ita rias ] EEE da boo cheg 
E ay 
ane = fede ú: 
to conto 7 od o INDUSTRIAS tório ou sobrelojas —| 
[SAPÃO = Rocha = Vecão “elVende-se no. melhor [5 
ponto da Tuca, & Rus 
onde de Bonfim, 11 pd: pen CA 
lesq, cle Aguiar (Largo da Né de fosdon a UM dom da e A UOAMSE dinero 
||Segunda-Feira). Informa + 
ções no local ou à Rus, 
PAG = Veda cosuie não? de Setembro, 44, so 
2, Mito 1050 nroloja — Tel, 242-5136, 1: 
RE e RESTOS 
CARR EA = 








ACIONISTAS — Os aclontstas do Banco do Estado 
da Guanabara ostão sendo chamados a intogralizar 
as ações subscritas no último aumento do capital 
social, de NCr$ 15 600 mil para NCtS 45 800 mil, 
O prazo para o pagamento será encorrdo 1 4 do 
julho, O atendimento será feito na Seção de Aclo- 
mistas, no 11º andar do edificio-sede, no Av. Nilo 
Peçanha, 178, no horário das 12 às 17 horas, 
























a7ns. DIVERSOS 


[BRASA = Undvela, camera de AU 
ad Telefones “2365536 


3,80 5 tes 
Vila Ponha 












































Pa o Pag 28 20 





ra Construção da um ho: 
e etica 00 posto de ge 





MEDICINA — Prossegue hoje o curso de catdios 
mermo =) logia que está sendo renlizado no Centro de Esta 
LARANJ. — €. VELHO dos do Hospital Sousa Agular, com as nulas ECG 
AUGASE ape anieae mic] NOS dishirblos eletrolíticos (Dr, Luís Carlos Siquet= 

RES Este] ta) e Tratamento da sífilis onrdlovasqular o cara 

diopatia tireotóxica (Dr. Paulo Vitor Staviateki), 
*** Dia 19, às 21 horas, no anfiteatro do Instituto 
Fernandes” Figueira, a sessão do mês com à so+ 
e poi do EIA SIR] guinte ordem do dia: professor Brum Negroltos — 
rir É Renções Indesejáveis às Drogas; Dr. Holloy Pa- 
Ecs joe miga hem de upar rombo, mo Terazádio 





“iáaº8o Oral 2 Tello 
ali. 0877 Rh 

















E "contração vem mira 
nal é (aa 






4 lb, 
[pode coé. (ade 









o Bºhua! alada 
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SINALIZAÇÃO — O Departamento de Estrade 
de Rodagem val inaugurar, no dia 4 de julho, & 
sinalização viva — com plantas — da estrada Ges. 
tulândia-—Angra dos Reis, O plantio de 3 500 ár 
vores foi previsto pelo órgão. 

















pia creo 
SR lá a 





[to “Paso = "ago = 350 
300 = 750 = 200,00 (1 mês denó: 









e ão A ) De fado ot. gra 
8.20 x 48. var le? 859 = arnar. Ve SORTEIO — Todos aquéles que gusrdaram seus 
223 Tg her. 1 + AGA comprovantes de compra no período de 1º à 31 





Gia = BO da Ra 
pe mi, frente — Vosso 
agi rue 


de maio estarão, nas diversas regiões fiscais do Ese 
tado, habilitados ao sorteio do próximo dit 13. Pas 
ra concorrer basta guardar a nota fiscal e aguare 
dar o sorteio da firma o do número da nota, 





es see ia TG] 
[SALAS — Te. locação — prédio BILÍARIA RINAR U o leu 
ixo, — Per: Varçã” axo Pro. [Coprcabans, 647 = mala 1004 
pv 2656 — baga 









Som Curdoro da 
da 005 SR Sad au 
Pg PE TES TE TE a 


do ias das — 25 





TRADIÇÃO — O Colégio Anchieta de Nova Frd 
burgo, repetindo o que anualmente faz desde a mu 





por andor ciê 
to. empire tendo do 











[LEME — Vando lojas Jaciretar, 



































Edi ir Aa SE Ko Juris Noel e] fundação, exibirá, de 5 a 8 do corrente, O Tapêt 
e. im alado FLAMENGO — Vagas para qaças NCrS50 00 mai faxes. 26 andar] de Flóres, Este ano O tema escolhido foi A Gone 
ESSA a Caráêxo de Mora sito e E é tenhsres, que “rsBeliem, 6050, NES. 859,00 maio tasas, Chaves à 
304/5. Sr, João ou Bar [espmcatana e pasado de [es Teia, 17 lamento “recentemente aluga-| local aDiNINISA  quista do Espaço, com & odisséia do programa da 
2528698 = TERECI de ça. lesada ===" NG “8º Apolo, 





4 — CLASSIFICADOS — Jornal do Bras Atitolra, 4 


Clubes a 





O IMÓVEIS — ALUGUEL 


Es Eas PETROPOUIS — EENTORO Vw rep 





POSTO 48 Bm A qe 












IANDARAI GRAJAÚ — detoRAS DE PINA à 





















































O atoa! Socredeu psd a Cano e) 2 mo pia E 
ocande Po bah eos den Bl 28774, HOLA, À bia VILA ISABEL a dani rh TERESÓPOLIS — 2 tieionene Zu 5910 a ES10051 
lemorem. ale. Tranr Tel. 2254941 dn “Cruz 7450 (a par da a % CISERRAS ESCRITÓRIO 1 Paiao uma lá 
UG cujo. seusro e um ds E Na ao aa o E À Run Ando "ano, 130 
o pa na que ema cone ds Teles Es 
GÁVEA GOLF — Campeonato aberto para senho-  |lora, Ambiente familine. Du) vol, catfania,| Visconde Cabo Frio 10 Tiju] jcnsas o aplos, (160, “ooo 250 NAIPAVA — Alugo dentro magn. |ventiladores. Chave 
ya nen ia Ho, O nc id E ado ni dei de nua Toda, Ga 


zas, hojo, 54 buracos stroke, play, final, 






GAS o pa er Em RO sb Bareio Fé (ol, 67h 2, Bs a ar cias tl 
gi a do E do 4 do ais o emp 
ee oro Gone Pauitiaa o Nerd NOA O FL " apliana ERECI, 1236-199 E 


ERESOPOUIS — Alo — Cost 
famores, tória Julho. — Alugaa LOJA 

























ea 
ara it 
so Lago! = 400 = 250 — 
táBo O nba depbaio)  z| 


= Alvááia À To 
Apa / uno, 9] 


"TIJUCA TÉNIS: — Filme, hoje/8 amanhã: Como ato à 


Possuir Lissu — Shirley MacLaino e Michael Cal- 





quarto, cor, banheiro a/c at 
a dar guto fis, tindom 















ag ia case, "mobi, “pita ot 

[EPA TAN TR Eh hate Var a flar ÁvI 2) s sê 

ne; As 20h30m, [mento 3. quarios, um, conve id. dor, Inf, grátia 6 As 22h5, 2617747 Intenor Navarra, “262 NOIS ong gag o SIS (oi ED dação Resina santa raloãe 
ninho, bom Eat posa - ug cem pis fr coro a Cage 

























epa 
SHDOVIL ra Ee 7=7 Ao 7 pia Nie TE 
dpartamento po ema] COMÉRCIO [a Fado, 


quaries, ala, cotinta. banheiro, 


Evan 4 qu = Rua Por) E INDÚSTRIA 


BO 290, 250, 00 en “HA ICASAS COMERCIAIS 


e 
je “180, 230, 250 


OA RA = A Co ao doi 
SGA na Pe jo, ad tn 28º Bloco pm 
nao” capa Eni Rã. it pá A 
na co 68 tan at to nt 
ins RAÇÃO, (fo [ 

SÃO TO ças ótimo ap aa 





de 
CASA DE TRÁS-0S-MONTES — Ensaio do Grupo Nel 
Folclórico, hoje, às 20h30m, Estão abertas as ins- 
crições para o grupo folclórico Infantil, 





"32900. Matar tl, 
[SF 0NA a AS 4098 CRI 
SENDA ANA, Al 


idos dear Ne 





















amor 





'a 


























































[9208 “mil, Var: na va, fa pardo EGPACASANA = Ng ar Ee dana! era inaalações, 
CENTRO) EXCURSIONISTA .BRASILDIRO = nda 7 agia ESTÃO asa 8 3 = pi 06 O de e, CR ni 
Reunião dos sócios, amanht. o SA MG E o unia, 9) 
to ea Tl sm gr, Chat po, e 2479750] ET, E] ty ivição vi, Pai 
MONTANHA — Auln do Curso deDecoração de A O E) E Ri N gli Rc Soul den ch ea ie E E em ta 
Ê AR O qi ua Ê feio ct, Hopi oe 
Interiores, hoje, às 14hã0m. po a ADC on Maçã 9 BI 409 a a Deco, Shvan, o pio a Pasta nd “E fl er Ary, 20675 
pa ER S/A) o Aço ANvim am dep, com ja PARTAMENTO dE Uma. mê [vas e aptos, (190, 150, 180, aÃg, ope nae [Senador Pompeu, 23. 





tok" demais. dusendências 
Tenenia. Abel Cunha, iál; 
pelo. Telefone) 







Í 6 ah 8 andar. OO MM o pa C/ mano “alugo sonho 
UMUARAMA = Noll social esportiva jcom luto. [ADED ampl assi E7/EZ fe E Aa 


eelçõe periho ptl rita. ear” c/ADM. to 410, apto 7. 


juro Alvim, 24, 


aca = ft Eine a ER to, ER 


El 2 ai 




















































ço 8. |Propor (ae nd sanitário própr 

bol, sinuca, volei, eto, Es ou” moça ou "cauol Ave SION, Av fo, Brinco 136, gr] fi Elise," “apto 305, toda eos INC 400 “a Ce Pies bio 

ES ga AT 23 VADAS lapa ara 0 rd amoo is o GIENGFOUE=— game [8] PM a a e 
ALUGANOS — mob: pl COPACABANA; Aluga ensaio rabo foro iosblal, Trata Rum (Múnico, TO WS NAS câmago de Vosconcalos apito 0a da, Dreid mu Ay, c 

CAMPING — O 1.º Camping de Guanabara (Bar-  |gsf cd E dânior 1áai [PRATA RALVINO REIS = aploa it dt Alea dn ta 


coz banh 





IPANEMA — LEBLON | partir cio 220, 2501 [a ado de dar Caia 


sem fiador, dep. dd ) hololofarto, Proposta grátis, Ta 
|ALUGASE var Tor daa "6 dy 0 SION Av. io Branco 
TR fogao da on SIGRO Tay Rio Cb 


xa da Tijuca) será inaugurado no sibndo 14, às 
42h. (Av, Bermambetiba, 3200). Trajo esporte, 










Bea, PROPORTA GRATIS: ram 
E/AOM TOR, ho ano 































lenta amblóto do o A ps ZA ENG NOVO = Alvosae “ema 5a 

ASAE SORA paes macas GREEN e a a ado ERECI N DGNO AS Tnb copo RORTO 

; srs Pablo at [ALHOS om ema de fila QUARTO, x va alia BRENDA ni ja DU E ia 
HEBRAICA — Os cursos de loga, pintura, ballet 41.4). por 130 cre Runfdistou Ne o M 2a cor ban. áreas, Padro, 
















ameno "13d 





OPAGAEAN = Pb 6 = ia b Nobroga 430 Gai 9 m. 

| QUARTO = Alo do pe dO CASCADURA alugo 4 cana EIS 
di MR rito 1204 190, 150 de 2 ato à 199 cl 

pa ralo 12 dagástoo Raton 


di ido, PE a” nar 














e judo estão om funcionamento. 





om lei 
ij capela, ou sim 
lar Rua, Botão, de, 

it 




























AABB — Tódas sextas-feiras, às 22h, jantar-dan- 
qante com show e o conjunto Bingo Sete, As 
festas Juninas já estão sendo planejadas, 








[ITA SEER = Am va 
BE tio, TU 
[oo 201 efa 2 autor a dave 
és depánio dou indo. Infdôidas, compleia" de empregada 
do “ado abizodo Ts og ias e o 
1717. hole ne pets do Eta Ra da 


OFICINA alugo sem fa 
lou vandeta e/fartamenta” tt 
0 02% 





NCIS 0000. 
alho, Rus 














fiador pata qu 


sado 
E Avamblo 48 a RO oe [ana 


“Gloria com dot, dem 5º quarist 





pa 
a nro! can a aparimentano rh ATA, 

































; pa FERE Ti = 63 CAS A ado O Sr SONS a 1 6 4 
A. A. VILA ISABEL — Amanhã, às 21h, noite Je. 2ia 96, Eae o e ad ando gd, a abc ag, So ÍLA, OAB = lo a E iguos — AE A e aa a ra o ir 
DAR pd a e it a tos Pt cd porcas Bm OR au Rom Rca, Pt es 









Mai 8 5 Tso INDUSTRIAS 


it tel, 28740870 Cro, Compre. 


uso lab o 
ção Ri Cone att 
|/30m2, NCrS 700 | 
ENDARA = Olima aperuniádo irao” AGIR? mOMNISAÇÃ 
E qu e. cha la 


bp. 202, Ch, 40. com “2 quanos, 
DESEJAR ANUGAR 0 SE APTO: [CONAIGADO 1 vor masiinda Am, NS 
Trios ingullos rente 330. mens depónio À 
Sal Romi 


fr. Abro 








Ico, banh] 
leal 





E (a Enc 
ES an an RR aa 












GINÁSTICO — Nolte de Santo António no sábado 




























































olclóricas porbuguésas, per fone doróia Om ÇA SA TER Ee e Ceci otodo cu 
3h o dança Garça ps NE a EPA SR Tod E a 
die Eira o Tea amil a Rara RU do Quo IS ab Sr ado Sa o 

ND E CEEE A aan, Eid il, Nom ano nr lis ia, 

MONTE LÍBANO, — Sérgio Mendes estará mosto Pi ion TebMBsióad O“ açeents, ir JANE = flogs BR O e à, mb TN dee JP À 
UGASE pio Amo cr po: o ot paro Ara oi SOR Ri mrneo ; 

fim do semana, no clube, ALUGA SE raro A Rene aa à atas Da E 
e Cano id Ee oia rio, ano | PANA o 284999 Te e it nz tau Mia om pá rato Em da road 3 mo lg Ea 
e NEN albdo, Elio Sam eita IVIICISAREL = Albgo api à s8Iv Aloguel, NC [STARR — Aluga ap, alo RT Camara, Via rent Rlgsel de, 
Emi. He Dean de Va E e ls pa pda 8 = ago 208 Para PE 

BOTAFOGO — Vilma Vietas foi escolhida paro [Ega ler e Ver BO a DIO 




















o E lcomm viana - 
dp OR 


tobreloja com| 


ENPÃO a dar 
o aniões com 1 00 mta Com 


[io “Branco, 186, gr; 1714, 
FRESNO “até Vaio aim 





representar o clubo no concurso Miss Guanabara, Leme, Conac 


oo-50-200,00 (1. mês dept Telefones ”Inlerman 











adere do pi inatobações para. administração, 6x 
FP pieriahio. aq UNS — E DO MATO CINTA FE Ata cs ado, e cor E 
AERONAUTICA — Depois do choptuho amigo do RESETE Em Visconde Talbvaueraue, d80, al id, ôrga, aluguel. demo 






sexta-feira. (às 18h), esticada: com Ji-fizinho tam- ps Birds Soneto 


bém amigo, 


lat, dependências, NCIS 3504 no po para al 

a eee DE e a o o no ja q 
ORG, ROMANO. = Av, Pres. Var Irons “da Crue 480: Adm Ama: [208 Es o tm] 

EA çÕO do 200 47712! — nd 200 REC a pia = "aag so CRECI (0 DE DENTÃO = Al 








mento comvidasivo, prádio 8 200 

mio da AV. Brasi Vor ce tr 

Mova uniomóla, 215, Penha, 
est 20769 


OCA DOT 
200, 246, a, 












E) 
quartos, deBêndâneas de. empre 


Bo Cm na mo am sois to 
OLARIA — Sind 1, festa com Os Amataits, — |jendo Pepsi RO OT EON o Ci cl 
“The Bablus, The Crows e com Os Mutantes, As 878,00 += 200) 


aum: 


dolor, 2 abordo 
adorou. dopo Ver e Traar. hoj 
de" Rua Paranapanema, 168 















pri d 
sat nu rm 


LOJAS — 
ESCRITÓRIOS — pes 
CONSULTÓRIOS Ego Ro Ba 
PCN a na a 
centro a a 


e, balho e uita tamo ou vendo. 





"YCASAS,— notica anlas = [Una = 
Bôes do Mala = Méier = Mora 
o] — 250 = 200. — ENGENHO. DÊNIRO ai 
gb e dE NV no NE 14817, 185] 
0422. 2617099 | el” 1 mês dapônito R: Carolina 
ol Machado 472 4/5, Nadu 








19) 
Boo ga AT e GTA] 
do 





[6h 2 
















E nv 
bad 1 é o de 
leo da pr EA pa 





E 
o, band. área Maia 
Rn “on 










a cnas, poda Jovi 
sein dept "2º mise Rua 
Br. Gn, 907. 








FLAMENGO — Até din 10, das 15 às 11h, Holena Jó eliana am e a Ei ei bi Cori à 
Rublnstelt dará “aulas gratuitas do máguilagem, — [522072 "Ba ar c. 0 U 
qa sede social (Av: Rui Barbosa, 170-Lérveo), PAT RREO a 





E a 
ALUGA SE — comuliório, AS = Via Copuesbani à 
nato, medersas, Av Rio Dancoipanema, esquinas ponto. espelho 
o1.242.5020 ol 202. v093, ela para br ima! Guto ro 

E Alugo "256850 át 
a, Meca LOJA, — Coriesban "= Pita 
BEI Viana 106 It. isso 108 und E om oo maler lr doi am io 
ge Mc aún” Eeudtay, Rio Piao Vais RS: 


ST 
Visconde 
fpaném 













“o 











NS = Aa ii 
ANEE =A Tag Do. qu O ático Binho eme. ENGENHO: NOVO, = Cri TRT 
re a (aaa ,00)) ds ed alia de fostes, Rua, a “da Van (150, 200, 25 E “go, em, ai 
Do Sp Mr als ao h pc o td o 8d 


7 
dao o o doa 20 Sá 















LADY'S CENTER — No Lawço do Machado há 





QU 
fera, R Dona Romana, 622 





















BATO JESTO = a caga rt, oa, do viene nv Nor 240/00; Esiudo autos 
agora 49 cdepnriamentos esposialzados im beloum  laiy 2, 15 ds da CR dava Canoa a ENGENHO NO rea E SIGRO agi Ria Treo a ad as RE ug inda” Core 
é saúdo e 20 cursos permanentes para, a mulher Joy E o o nO prq contra e Loc SN a e pira PO ET 
moderna, fo Lady's Center, Funciona no edifício | TE Du Copsensano 1008 Martina + 












24ac3hna Adm. 


sra CRE 31, qua, alto banhos COMA A GURETRA alo ess NE 
do cinema Condor, a | A AOURET ane 3 e, Nest Pin 


mm a NA 
[Grando conjugado, fogão Z rsnevalva! 139, 15 de ea Rs o ATT 
Ve e ONA NOR Ra pi VR o ng dC AUXINAR e RIO DOURO 





Trava Pas “4 NA DA PENHA = Alugo eua 
E aj valo get ari 





vs Copacabana” Too unclonar decoração “mode 


Bank, pri. Panco 















8 "Emas na 
“andina, asareio, e 





















































AMÉRICA — Ed Lincoln estará sábado no clube, dah [PRAÇA DA BANDEIRA —|AUGO soto Algo a alum Pet T aa 
bo Amartoado ir ATOS aa a [ALUGO cha, 2 ato ento, co AV. Co “os 
SÃO CRISTÓVÃO o dao RES io fodas or art atuo 2 Roca EN NCO [E io 
CLUBE MUNICIPAL — “Traga: sou disco e venha GO agua 8 dotmeu A, Gorendio Oy prt] (4: Alugase O 16º PalzONA NORTE 


dançar conosco, hoje, das 20h30m às 29h80m Traje 
esporte, 





as fl ar iba tnada vimento, Nor no focallSa 
murada rega 30 ml. Foclto 
o e Main 4 | o zelador e trat, cl of 
proprietário na Rua Besáies 11 a 201 é Av, Biba 

neditinos, 10 s loja. (B)) don dat! 
ai SE um 7 eserligrio numa Al 

Tea A Am 
AV, E AUIODANST A 
o 104 Ag de freio, 





ALUGUEL 
gn = Togo 





ALUGA SE ratimanto som 1 qa 
ua À Vatands 2 Bol e 

ia cp, co [0 ma pt lou 

fine a mada Ya Mr god 8 ha à a 


a na OR 


102 7 aula, 






















Os anlversários de seus sócios devem ser enviados 
para a coluna Clubes do JB, Av, Rio Branco, 
MO, 20-21, 


















[AVG 2 Tai em 
po ioolooo 2524473 


joKIE 57 e A RR 
dt Tt O Var je 
Teo Po go 





ira “empre 

Dinim "Ur 

a ol, pi 
7 























AV. idea, dt Tio 202695 + 





















































ua ai, el bahia Vet “no 

; eg uia og 88 o SA pa a A 

HOTAFOGO = Alúpane Jia Con ALUGASE os: por fear 2 Naa o Hdr) In gua 6 Mm ne Jneis Iodo Uva Nº! carvalho a 

de a lcção io Ca lo re COPACABANA = gs Ta] de ip ie sita a a eo Fio aa Gu NR, O CUT 

dos! NC 25900 1 lado” perdoe, algun e tl Fls ol canal au 2 rapazer Ro EA PRÉ Camndrne: oba VA pao tr abel dE, aa! a SUA horn na Sã aro a, Alia 
ar Re y ! 99 À aBN77a7. o Si MR asa ma por ido y 

Vet sa Tr OM Imobitibria. Basto dolta: Dentam, 93, noi 1 NET TONER re el cre a [ALUGUEL = Ci eu na parar, Dome Um tório minimo, Ver. po 

RBrpAçÃo, Telá aszs0a0, a 0 EGBRCADRN = e 7 as. E Bia ol Tam morada 









Ph reg coco 

Y ao mo (LaSS-20. 4] 

cor banh área; do aro: 190,00) (1 /mên demônio. (dou fia: 

E ENE A E 
és Bota ab 

Eca 





FOGO api doi) 
o, Cano Vamo RR 
Lorne o po ut 
aço c/tenauas. Chaves a. api 
NO true VACIRT ADIINISTRA: 


Pv da lvl iam di 







Aluguel + Ners 200,00 Ladra | 
lo Marto 16% 

E 5 apiar diva Eva 
à 38" Contato comettlal 
fi ado 








met, o ERIE DA TEUNTA 7 8 TRAÇA SECA rogo o 
Pv, om, cima, 3 pio (80, 200, 20, 60! 

"ounhaira.” Em dar, dep, de jo 
Tamar. eta AS BN, Bin Char 490 Aluga 
do onte tic ra 29/89, [229.582 jota Fimosida ar tr 
Chuva [ROMA SIR A, Rlo erro, 15% 












O nl a Md 


o MIO! 0775, Tent 
pr 










Ea Cimento 
Ran o, 







NETO. 





ir = Sao Pen 
“ou “ras, “em 7 fiador) 














































































ot E co a com É quan PAGA SE me 
SAS ao (O mt an RR] 033 a do GRE! ONT = Toliniço mala depebncis. Alcom dao Melsons = ua 2006 e ago (280 200 om 
oiço, E Doda CA HR Tino o o Pai” tolo iod Cris du 
E) Dice e iso oo A Vo, E pontiga, preta ndo reparos, [oteiio DO do Nes (rico 96 E 5 | ade sã a Eu frio — 252 5) 252.040, 
ab, 108/986 oe proçor da 6 Si RL pod prep aa aér AML algas Use Vagas a lo tratar Sr. Pedro dp. 4ON. gnse 227 com 2 ia, o em eta d 
a gu Dori Aa = sta E CENTRAL o ea to Sh ol ci 
ERte a. nara rs Tita O Ciok EOPACASANA jugo 2 am rido, Onlbus ma 308, 20 a VA 
aço E a , OM bisdam de Jor e tel E PENTE = A Ho pdoe Vi, EUA = fcbdo, alugo o H 
CON, radeon Sa, o ori dar mpreoaao lndapondanies, Ver rag Na BG00, Avntas ME 








Rio Fi 
ERR 
Apiai Sa 
pa Mi 
o 


es. jratamento, referâncias, Tel , nevos él 

RO VER En 
TATO ia a o NE VB Vide rolo Ay, 

ET bi apr 


idos 8? up er Nom Ne 4 A 
o (Pompeu Leuraito 5 noto, 
"04760, 







































Pg =— Ro Ao o Mo 4 Mu 
nº 3, contúo bn InornaçõoLGTAS. aluga. am os 
Rui Rhtaro, Alvim mê SN m do Ergo da perha, Vet a 
o q as Ho Pi Cave a pare: ata ee A No ár da 
la apl 204 alo, auto amparado re 
Ioanhê o cótinha. área c/tanal 


Alugo caio 1 
banheiro 



















paes ou casal am lo. 
fe Setemioro, 148 Mélor Eachamk 
if Manto pose 





Aa 
Beat agéo vs PR mol, 68 
EOFACMANA A E 
EA 
CU 
feno 254-5079, [Costa Le 454 apto, 302, com) 








BOTAFOGO! Alugr “e 2) pi 
go ano gl der | 

qi 
docas e teto ABUSE 
NES 470/00. Esidano vofertal A! 











“Preço rat 


lehavos do del ua Emporio Paz” 123, 
di 


a, 
de apita 
E 220,00. 





(QUARTOS —=7 Aluga davi 
is 8500 e oulro 



















































Propena rd SAD CADANA = Alas asi ori, quai, 1 ola, Binhaira, com [ Irto cce REM, 0 30) vd, 60NOS = a ee 7 Zdiio 
IR EA “o ae 10 modos om pets ih e Aug Peer dios pa e Era jo is Woo” 8, 
Ra RA se a Cp 

Ed E lg ap mia a 00 o ão no o E NWá ILHA DO GOVERNADOR Gi 


Torarocor au joao o ap 407 AL PA IMOBILIARIA THOR om azulaio, gás 








































Do a Sa Gli mantepa” 184] VA GRAÇA — 134] co CREC) OMR Roça LcaM de Pinto, Ra Plorentina |— PAQUETÁ ja Noris 9698, com, 
lasla à quarto. conlugados, coz - 1085” pata 30) [Nlorói. B. Outldor 00. pio, 10), Chave. no 1 50nê. Aluguel TIC 698/08, Jrau 
ta Eros epi A ERtct mo! o, COMPRIDO, = Nan aaa fu IAUUGA-SE [um quarto, em ca at a sl a 00 lo 
pro PO ea o CRISTOVÃO mA são ço “e Um penhor ab" à Uno. penhor renda as ogro ERgiHio = Agra Aos RE 
eg ad RE to, gado dev Do e o gare o Trabalhe fo di ha e ugual 100 == Ver“ áratar 70d 
do a er pe Aa DT dy Es de Ei OB Ve E 
É NA e ein. Eitino er ve] 



















pa 
a a aa av 








Tot EAN reopinio “DA Siva 
[onado 


A eo 


ne asi 
| 249.9798 
sean 1085 

Boi, Te 2BdastO a 


IRA DO GOVERNADOR ="Afo|CENiãO — Tur dis Trader TÃO 


6 ma jou radenciad. 
Jeca Chan, local 


[ALUGA SE 0/2000 


o jo 94, fundos, e/ 


TÍJUCA — R. COMPRIDO E 


(ATUGASE Um Bem auto mei 





EDifiício ANGIOLINA — 
Av. Rui Barbosa n. 500) 


























Pd Pia ne ua 


GO = Tijuca = /vaga esquina! R, Carmela, Dur 
4900 melada; roupa ora |5Sten Pena, Tn 28.0974 
dessa femílin, Rua Barão de Tiapa| [ER Goo qa 




















ra Ea Rh o AS A po, dl st nei. Gi 
— Aluga-se ap. n. 602. Tv; Pu o A cando 87, a BL Mic ao to it a o Entao Ro 
Pe SE 18:71; ral ontas 8. A iinrrecos. Tratar porteiro. 
Chaves no local coma o pena ESC Pc ABRAÇÃO Te 
Ie scaEs ari ET Pe 
encarregado Rodrigues. des 1:87. a Tel, ESTADO DO RIO ps 





E AU 
: Ra 
ea 













Tratar com, Figueiredo. 


[QUARTO = alvos, pl Tag; cos der” Po 
Tel. 43-4468, (8) ENE 


BD MÃO dep Va, do GUÍCAXIAS — SÃO JOÃO) 2432888, Goat oo 
Bl jo! dl a o vr  MERITT pa 





ho pe 


















































































HUMANA Ape aR/E? Ei ente feto inha [ATUGASE Du Caso; RUA ! 
2 mes ai Som 1 Pari GRMSE agr pá arame ea go. E do rio Ed mil, ed à got ALUGAR, Donia Caran” RUA] ua der! 
re ATER 74 nao te ro aê aee a a dn poa Vad ce 
ese. em fla OU ooo Fem pl si Fuuca = da oc USE a é to aço 201/42, [és 178 "nf sd 
EM a eis Tu End "Rã UIT TH Ae oa A E Ed) DIVERSOS | 
Ei a irdipendenits ato EEito algas TR RT 
pah tia: anal Mario jo ij Mg Re na TOPO = AD 
sia. PA ê Bi VD ri Cs Fi 
2 ci Era nº 966, Jacarezinhe Hit, 261.747, 261:7699, hoje. te = 
E a ini th [ENSA = Alúguas 57 3: ori E É IMÓVEIS 
pi E dreads doa 3 o ON Hoi ca 
DR RR TE 7 e emana 
: Pe cl ao in mor: Algo, an HA gets es com ia pa o Snio et " DIVERSOS 
VOLUNTÁRIOS DA PATRIA hi It al 





Pres. Vaga 


DN do a leave a 
Bl bode? im ado at 


[tatoo CTA e/Gonsago, tar 
IRIUNIAO fon 2231878 D, Joe e 





Ea e a 
lata, A 
do ea 







ço geo 
tê. domingo” do, focal 

a. Mora Pedeses fi 
cento. 81 


Apto o comi (250, 300, 050 06) 
let. hoja, partir 6 (manhã. Tel 
RN, 261 769) Dl cl Cru 
450, CRÊCI 1.749. Adm, Am 





PRAIAS E VERANEIOS 



























































Dex em bla ou 1 mb Acess aa IT o Je à Riba Prtplontne ni. GR cio pi or, s/ADI SON A EAD TA EITA 
fia sê “ha lema STO DINA a peço DS ente ay cid Eru NÉ 
WENGESTAU BRAS, TO EANCS [ALUGA E pat opa a TCS Si demorar a LOS lan o Dee, Sports RE ão [O meat, tel 2251907. "7 
Paso mn tosa cn DO 0 COPACABANA = AUD ON ea ia caoria ou palo he storm ileso, Bana, Ts duo Po GR Pie em 6 Ta E 
Praia ae ca (100 ed dc, mr lida nd i ns y Bisdido O MO O da Loja 
mio, X ic Ro ul a oa is e ago inn 269008 ne NOVATIGUAÇU ps cre a | 
oa, Sata Lim, 363 ap. E [ALUGASE quer ca [ATUGATRSE ones Ta apartir ia, alagadas e) | 
LEME — COPACABANA ! ESP fATUGO ari dose sa ALUGANRSE cn EE INILÓPOLIS É Passo contráto do uma em 
ut FOPACARANA = pá 2 Al, pç Po Rg ia Dat EN ea opreabana  Irtalações, come 


TON ca Aa eu mobilado 


aa. Hentiquo de avi, “desde 130, 7150 
emo. Eura au fraco Hariauo cla SJ gov, ds 


od 
Vidor Navartg, 99 /ALUGASE 727 catar 0a Ano] 222837 ções a combine 
fi E) Ar Po AGA a rss. o nldiçõe o 





podre 





Aluguel bar 































































a Rs Nba e TENS 
tio PU/O; 2560 a de espe pe ES? = acto O er pan A a a, Ta ESCRITORIO ra TCinelandiar Fi: rato, contrato novo. Tratar c| 
83. CRECI 192-4a fora. 8. Cinco de Julho, 219 Caco A A SANA a Alesaa Y dargunta 6e| Li prega nen] pas centro, aúem far, GM Roberto pelo Tela 235-1926 ou 

Ea pe cana TE abria com a ALUGA SE om enem E EE o, 2269148 e 2204041 = 6 [2397.9959 

gde cad Pt reprint. E to Pega rodo ia À ua nda 

oia int TAS OA — Algo 86: sto te Hands "07: Mipot e Ne 
em an e Ss o ateste o TO TO apo, apre Ve sol, ato a tasqvos | 

ADNINETRDGA GRATA — RORNIMA =|" 2. “264409. 40000. om ALUGASE Tava de Trata com 3 Eee SUE = las = À 
Alog ou melhor aí bum Josh ALUGA SE 1 [COPRCABANA =" Al Imóveis a cla que abalo fato rupo salas eroporio 
his pl tes fão quarto “e, aula naparádos Et eai ira 389256. Mas2nag-es, 


io ton “io Ae raio comple e cia depósito deu. ada Tn 
bjos 


E 
ZA 









ale Bastos 0 
Pa. 29433557 Todo 
[ALUGARESE pequane 
st Boa Clarimundo 





Êo 
[ge aros 
sda tás "1d, duo" 
Alvco ae 
Ea psi á e/2 au 





22h, hole. 2017699] 








Alugo 9 salas área; 285 m2, sobreloja, ilu- 
Iminação neon, duas vagas estacionamento priva- 
cjpva Peruto, fardo. 262 cativo: Ver e tratar Av. General Justo, 171, 2.º ane 
DE) 7 q os (Dou fio ss Vai O lar Sr, Geraldo, P 


e, gi, 6 do o doom pingo ra lol da o 
E astiro Pega fiador ou dest: 


GSE gira Cid e A ap 
AS 5 é to Dude lo Viste, Só ue, 28 Ch 
doiho der Calhas, 55 veto: 208, oformaçõe 
Tente St dO 

ANUGASE 


To 2583099. fel, 2477 
ap. eat, é sala ALUGASE vaga à | 
deparo sro coz” ada Lecopido de fe. Ria Sant Cn 
iiguer TOU ap. BS, Inf. 223:6327/ 102. 




















































E 
284254. 








€ UTILIDADES 8! OPORTUNIDADES — NEG. 6 ANIMAIS — AGRICULTURA ' 


É CAASSIFICADOS — Jomul do Brasi, ABfeita, 4659 — 5 





Veterinária 





CAMPEÃO DOS EUA em 1a — A Exposição 
mais importanto dos EUA é a de Westminster, 
que So renliza anualmente no Madison Square Gar- 
den. Glamoot Good News, que aparece na foto, 
apresentado por Walter e Adele Goodman, sagrou- 
se best in show; pela primeira vez um skeye 
tesreler consegulu tal prêmio no Westminster. 


INGLES TEM MEDO DA AFTOSA — (Londres) 
— Na zona de criação de gado, por tôda a Ingla- 
terra, à preocupação com a aftosa é enorme, Visi- 
tando Bath, região que consagra grandes fazendas, 
de criadores de carneiro, notei quo todos esperam 
uma solução urgente e definitiva para o problema, 

O governo, através. do Northumberland Com- 
milto of Inquiry on Foot and Mouth Disease, acaba 
de publicar o-Ato nº 1, que contém o histórico 
do quo ocorreu em 1087, em Owestry, Shropshire, 
e sugestão para controlar futuros surtos da doença, 
E em brevo sairá o Ato II que traçará as linhas 
definitivas 1 adotar, Apesar de não se ter identift- 
cado como se deu o surto de 1967, as evidências 
são de que se originou do crcassas, importadas, 
de carmeiros, 

O fato é que dentro os 119 surtos identificados 
desdo 1964, 18 foram resultantes de carne importa- 
da de países ondo a: aftosa é endêmica, A União 
Nacional dos Pazendeiros (National Permer's Uni- 
on) apóia. a idéia de que se deve proibir a importa- 
cão (de carne, porém o Ministério da Agricultura 
é contra, alegando. que se a importação. de carmo 
da América, do Sul, no total anunlmente de 140000 
toneladas é menos, que 10% do consumo do país, 
no entretanto serve como estabilizador do merci 
do e impede que o produto nacional force o au- 
monto do preço, (a SUNAB inglêsa atua como a 
nossa). 

Do acôrdo com os dados, que me foram fornect 
dos, o último surto em Oswestty obrigou o govérno 
inglês à sacrificar 200000 bovinos e 100 000 carnei- 
108 e porcos, recebendo os fatendeitos 26 milhões 
de libras estertinna, 

A verdnde, porém, é quo se levarmos em conta 
os lucros da industrialização e comercinlização 
dêsses animais, prejuizo real dos Tasendeiros foi 
de 150 milhões, de libras esterlinas, Além disto, 
tem de se considerar que, em certas fazendas 
de animais de pedigree, 0 trabalho do muitos 
anos ficou intoltamento perdido, Se a política. 
sanitária “a ser adotada depender do sacrifício 
de animais suspeltos de contágio, ninguém poderá 
suportar éste desgaste, 

Há evidência. do quo será estabelecido um plano 
de vacinação que, em princípio, custará 15 milhões 
de llbras e nos anos subsequentes 5 milhões, Pa 
executar esta vacinação ent massa não há problema 
de vacina, mas não existe na Inglaterra. vetoriná- 
rios “em número disponível para isto, o que 5e 
levado avante, obrigará a desviar centenas de pro- 
Sisslonais de trabalhos de rotina, cuja. consequência 
poderá ser desastrosa. Além disto os veterinários 
inglêses recebem com reserva a idéia desta vacina- 
ção, porque não se sabe os efeitos em animais 
que tnlver estejam no periodo de incubação da 
doença, principalmente. no caso de cameiros, que 
são capazes. do. transmitir a doença, muitos dias 
antes do aparocimento dos. primeiros sintomas da 
aftosa, 

So êste problema dá mêdo! aos inglêses, a 
nós brasileiros. dará. preocupação, porque depois 
do tantos anos de luta, para conquistar um, mer- 
cado de moeda forte, será desastrosa para a nossa 
economia uma proibição total e definitiva. da en- 
tinda, do carne do procedência brasileira no mer- 
cado da Inglaterra, 

Entro, as multas soluções surgidas há uma 
que está sendo encarada com otimismo pelo Minis- 
tério da Agricultura da Inglaterra, que é à permis- 
são para a importação de came desossado, Em 
breves dias a solução final será divulgado, 














ACONTECEU EM BUOKINGHANSHIRE (Ingla- 
ferra) — “Terminado o abate no Matadonro Slough, 
o magareto John Bell, ouviu um gemido. Na sombra. 
do curral de admissão no abate encontrou um 
enrneirinho. Mr, Bell levou-o para casa. No princi- 
plo tudo foj bem, porém com a chegada da prima- 
vera, Tiny-Tim, apelido que recebeu o carneirinho 
órfão, começou a comer as Tosas, e as papoulas. 
Resolvido que Tiny deveria sair da casa, David 
irmão de John, com 12 anos de idade, encontrou 
a solução levando o enjeitado para a sua Escola, 
onde a professora Sheila Papall mantém uns ratos 
brancos e porquinhos da India. Tiny-Tim fol ofi- 
clalmente. recebido. pelos 700 alunos do colégio 
e vem retribundo éste carinho comportando-se 
“como se fôra um cão mascote, isto é fica sentado 
para pedir comida e atende quando é chamado 
pelo nome. Agora na Escola Secundária de 
Woodside, Siough, todo fim de semana há um 
aluno escalado para levar Jeito, para Tiny-Tim. 


MESA CIRURGICA DE 50000 dólares (Estocolmo) 
— À Escola Nacional de Veterinária da Suécia 
acabo de instalar a mesa cirúrgica mais cara 
do mundo. Uma sala com ampla iluminação toi 
preparada e no centro fol colada esta nova mesa 
equipada para cirurgia de grandes animais e que 
é inteiramente comandada por um quadro eletró- 
nico; “Tive a oportunidade de assistir ao transpor- 
te, à Colocação sôbre a mesa e indução anestésica 
de um cavalo cm apenes 10 minutos. Os fabrican- 
tes desta nova mesa cirúrgica pretendem reduzir o 
seu custo atual que é de 50000 dólares (duzentos 
mil cruseiros novos) para 1/5, isto é, produair 
em série, 
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NOTICIAS AVÍCOLAS 


— O preço do milho — matéria. prima Insubstitut- 
vel, ma fnbricação de rações balanceadas para 
aves — continua subindo, O snco de 00 quilos 
Já atingiu a 15 cruzeiros novos e q tondôncia 
ainda é para a alta, em consequência das exporta- 
qões, 


Paradoxalmente, o preço do quilo do Irango vivo, 
pago no produtor, continua baixando, Com rações 
em alta e preço de venda em baixa 0 produtores 
de frangos estão perdendo dinheiro. 


Depols de tor chegado n um cruzeiro nôvo « 
noventa centavos — no fim do ano passado — 
o quilo do frango vivo desceu para menos da 
um cruzeiro nôvo e cinquenta. centavos, 


Uma das causas principais desta desorganização 
do mercado avícola — segundo os especialistas 
— é a não existência, no Brasil, de um sistema 
moderno de comercialização e industrialização que, 
ajudado por uma propaganda técnica serin capas 
de incrementar o consumo, 


Na realidade, o consumo do carnes de aves pela 
população brasileira é ainda muito baixo, prinoi- 
palmente considorando-se o. que ocorre nos, paises] 
desenvolvidos, Comparado com o dos Estados Uni- 
dos, por exemplo, o consumo brasilelto, de carnes 
de aves é cêrca do 15 vêzes Inferior. 


— Em recente reunião realizada em São Paulo, 
pola União Brasileira de Avicultura, ficou decidida 
a arrecadação de fundos para a a realização de 
uma campanha promocional visando; a clevar o 
consumo de aves e ovos. A campanha seria zenli- 
zada em São Paulo e no Rio 


— A próxima reunião de União Brasileira de 
Avicultura, ma Guanabara, terá lugar no din 17 
de Julho e coincidirá com o 1º Congresso Brasileiro 
de Avicultura, promovido, pelo govêrno do Estado, 
— A firma Tortuga, Sá Jançou o set primeiro 
produto da linha farmacêutica avícola — nova 
atividndo ca companhia. O nóyo produto chama-se 
Eletrin o destina-se a combater a CRD. 


O Pegou fogo, na semana passada, com prejuizo 
total, uma das fábricas da Indústria Rural Ex. 
trativa “Tarsum, localizada no. Município paulis- 
ta de Avaré, Ainda não foi possível: determinar a 
enusa do incêndio. A indústria em questão — 
que continua operando suas outras unidades, — 
Iabrica o aditivo Cortegg, pigmento para dar cór 
às gemas dos cvos e à pele dos frangos de corto, 





ONA Socilaves desligou-se, em detinilivo da Sos 
eil Pró Pecuária, A primeira dodica-so à comer 
cinlização avícola tendo Inaugurado, recentemen- 
te, em São Paulo, um abatedouro automático com 
capneidade para processar 3 mil frangos do corto 
por hora; n segunda é uma das mafores fibricas 
de rações do pais. 


O A manutenção, na granja, de um só Jote do 
frangos do corte — todos com a mesma idade — 
e o abato dos frangos com. nove semanas de idade 
são duas recomendações importantes) para a ma-, 
ximização dos lucros, Na realidade, n erinção pelo 
sistema. de lote único, complementado por rigoro= 
sr desinfeção entro cada duas crinções, é o Bls- 
tema: melhor o mais econômico para a prevenção 
das doenças aviárias, principalmento as respira 
tórias, 





€ O envio ao mercado das aves no completarém, 
9 semanas do dado justifica-se pelo fato do ser nf 
que clas apresentam a relação mais favorável en= 
tre o pêso corporal e o pêso da ração consumida, 
Noutras palavras: depois da non, semana do 
idade, embora os frangos passem a pesar mais, 
êsso pêso extra não compensa. 


O O melhor mais barato desintetanto para pi- 
sos de galinheiro continua sendo a soda câus- 
tica que deve ser usada na proporção de 5 qui- 
Jos para 96 ltros de água, A solução devo ser 
preparada na hora do usar, jogando-s a soda 
câustioa em lâminas no piso de cimento e a água 
depois, E importanto que os tratadores trabalhem. 
protegidos por óculos, além de botas e luvas do 
borracha uma vez quo soda câustica nessa pro- 
porção é extremamente perigosa pata a pele 6, 
principalmente, para os olhos. 


AGROPECUÁRIA 


O Além de ser o veículo no qual se dissolvem 
os adultos para. serem. absorvidos pelas. plantas, 
a água exerco outras funções e é retirada da 
terra em muito maior quantidade do que se supõe, 
Cérea de 90 por cento dela so perde na atmosfera, 
pela evaporação através dos tecidos vivos, prínci=. 
palmente as tólhas, 


Para se avaliar o volume de água que passa 
pelas plantas, basta dizer que um eucalipto desen= 
volvido chega a retirar 400 litros, por dia, de 
água da terra, evaporando a sua quase totalidade, 
E um hectare de algodão faz n terra ceder-lhe 
200 mil litros de águn dikriamente, 


€ Um financiamento do NCIS 650 mil fot cons 
cedido pelo Banco de Crédito Agrícola do Espírito 
Santo à Cooperativa Leiteira de Cachoeiro do 
Itapemirim, visando à modernização e ampliação 
da bacia leiteira do sul capixaba. Graças a dese 
financiamento, será montada n usina da Coopera- 
tiva, além de amplindos os: postos de Muqui e 
“Alegre, beneficiando cêrca de 1.900 cooperados. Será 
assim aumentada para 120 mil litros diários a 
capacidade de usinagem do leite. 


6 Apoiamos e aplaudimos o ato do General 'Tára 
cito de Oliveira, superintendente da Sudene, asst- 
nando portaria que abre novos horizontes à agro= 
pecuária nordestina, tão esquecida e carente de 
recursos: A assinatura, no próprio plenário do 
Encontro das, Federações do Norte e Nordeste, 
Já foi, deveras, uma demonstração de apóio à 
classe patronal rural, A declaração é do presidenta 
da Confederação Nacional da Agricultura, Senador 
Flávio Brito, após regressar de Recife e Manaus, 
onde presidiu 9 1º Seminário de Desenvolvimento 
Rural do Amazonas. 


A portaria em questão faculta às pessoas jurte 
dicas titulares de recursos dos artigos 34 é 18 do TV, 
Plano Diretor da SUDENE, referentes ao exercício 
de 1567, que não fizeram indicação dentro do 
prazo de tm ano, aplicar os referidos depósitos 
até 31 de dezembro de- 1969, em projetos agropos 
cuários, independentemente da sua localização, 
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Agência Ipanema do JB 


RUA Nilda p PIRAJÁ, 611 
E PERTINHO DO JARDIM i 
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DIVERSOS 


DECLARAÇÕES E EDITAIS 





Associação Religiosa Israelita 
do Rio de Janeiro 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
Camo Presidente ca. Associação Relilota Israeli do Ria 
kde Janeiro, na, forma dos Esfalulos convido cr sócios dera 
associa 
1) para à ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA que terb luger ma 
dede “prépri, & Rum Goreral Severiano, 170, QUINTA: 
FEIRA, 26 de Junho de 1969 = às 20,30 oras, 
A Ordem do Dia é à teguintes 
1 — Relatório da Dioloriaz 
2 — Eleição do Conselho Fiscal 
3— Diveros. 
= an 82 — 8 28 — Propostas para serem Voladis na Age 
tembléia Goal. coverão ser opresentades à Seciol 
par escrito com ' assinatura de 20 sérios quiles, al 
dia, T6 do Junho do 1969. 
lb) — fr. 48 — Só os técios quites fazem parto da Asse 
bláia Geral, Por liso pedimos aos Sócios provarem a aua 
quitação, apresentando a recibo do maio de 1989. 
HERMANN ZUKERANN 
esidanto 

















Clube Federal do Rio 
de Janeiro 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
SEGUNDA E ÚLTIMA CONVOCAÇÃO 

Ficam convidados. os senhores. associados. do CLUBE Ex 
DERAL DO RIO DE JANEIRO, à comparecerem a Assembléia 
[Geral Ordinário, a ser reoliado na. forma da” ei “G” ca 
art, 955 dos Estalutes Soc, em sua sede no Leblon = Run 
Timóteo da Costa n.º 988, no dia: 17 (dozecsele) de Junho 
le 1969 (brça-eiro) às 21,00 horas, em segunda e úlima cone 
lvocação, com 'a seguinte crdem do ins Eraminor é Relmória, 
lda Diretoria, o Balanço Getal e o Parecor do Conselho Fiscal, 
provados pelo Contalho. Deliberaivo, 
Rio de Janeiro, 30 de maio do 1969, 
CLUBE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
(a) Euelydos Alexandro Pinaud 

Presidente e 








Comunicação à 
praça da Guanabara 


INBRAL — INDÚSTRIA BRASILEIRA DE Alt 
MENTOS LTDA., firm estabelecida: em Pelrópo- 
lis, à Rua Dr. Bonjean, 275, CGC. 31. 137.458 — 
Insc. 706, comunica sos que se julguem seus cre- 
dores para entrarem em contato com a mesma 
Ino enderêço acima ou pelo tel.: 3122. 





Declaração 


SEC Serviços de Engenheiros e Corretores 
Ltda., em liquidação, estabelecida à R. Francisco 
ISerrador, 2 — 4.º, parte de uma sala — comunica 
lque desde maio de 1969, acham-se extraviados 
ltodos seus livros contábeis e respeciivas do- 
icumentações, Gratifica-se a quem; entregar no 
fenderêço acima. 





Declaração 


Perly Cypriano e Joselina Cypriano Dulra do Souto, únte 
ens cototas da fina “DA MILA — CONFECÇÕES FINAS LIDA.” 
inda À Rua Conde do Bonfim nº 685 — Loja 215, nasta 
idade, declaram à praça e a quem mais Intecessar, que cedes 
ram e transferiram suas cotas às. senhoras Mancelina Afilhada 
dos Santos e Lígia Belisário Ferreiro, as quais, exclusivamente, 
im a rospondor pola. fitma acima: citada. 


Rio de Janeira (GB), 18 de maio de 1969, 














ly. Cypriano 
Dutra do Souto 


(ua) 





De acórdor 








Estado de Mato Grosso 


Secretaria da Fazenda 


LOTERIA DO ESTADO DE MATO GROSSO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA 


Chamo à alanção dos intorostados aj 
ldo Estado de Nato Grosso publica, em au 
do, 20 de malo corrente, Editais de Concarrêne 
estação de Serviços Lotéricas e Distribui 
Igão a Venda de Bilhotos da Loteria do Estude 

Exemplares dos referidos números do Diário Oficll podes 
ão ser, obiidos nos seguintos “endereços! 


Ofichl 












1 Em S, Paulo; 
Escritório de Representação do Estado da) Mate 
Grono. 





do linpetininga, 255 — 3.º andar — São 






Escritório de Representação do Estado de Mute 
“Grosso. 
dr, 242 — 





dar — Rio de Janeiro 





Cuiabá, 22 de molo de 1969, 


(8) Eng? PAULO, DE ALMEIDA FAGUNDES. 
Secratário cla Fazenda 








Usabrol (Importações) S.A. 


ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


Ficam convidados os senhores acionistas da 
IUSABROL (IMPORTAÇÕES) S.A., a se reunirem 
lem Assembléia Geral Extraordinária no dia 30 de 
lunho: de 1969 às 10 horas em sua sede social, 
jà Rua Bispo de Lacerda n.º 67, a fim de delibe- 
rarem sôbre: 

1.º — Aumento de Capital por revaliação do 
ativo imobilizado, mais os lucros pendentes de 
lexercícios anferiores, aproveitando os benefícios 
Ido Decreto-Lei n.º 484 de 3 de março de 1969, 
2º — Assuntos Gerais e Administrativos, 


Rio de Janeiro, 29 de maio de 1969, 


USABROL (IMPORTAÇÕES) S.A. 
(a) MAURICIO SANTOS ERTHAL 
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(Solteiro, 5 anos em Carteira: Profissional) 
Apresentar-se com: Certificado Militar, 2 retratos, 
Carteira Profissional, Carteira de Saúde, ou Atestado. 


Médico, na ilhado Fundão, Cidade Universitária, com 
Sr. LUCIO. 
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Auxiliar de escritório 


Precisa-se. Com prática em serviços gerais 
Ide escritório, para trabalhar na Tijuca, Compare | 
icer munido de documentos à Rua Barão de Ipa-| 
nema, 71-A, 


CON. 
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RIO-NITERÓI S.A. 


ONTE RIO-NITERÓI) 
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Faleceram e foram sepultados ontem segundo in 
formaram os cemitérios do Rio e o Departamento 
Funerário da Santa Casa da Misericórdia: 


SÃO FRANCISCO XAVIER — João Ferreira Luh 
da Ali Carlos Henrique dos Santos, às 10h, Ma 
rília Maria Praga, às 10h; Marcolino Emílio Be- 
nlamito, às ih; Paulo Lima da Silva, às Oh; Luis 
Cindido da Silva, fis 1h; Edmundo Meneses, às 
Uh; José Deodoro Lima, às 21h; Milton João Li- 
ma, às Oh; Olímpla Pinto Vieira, À 
Andrade Figueira, às 15h: Trindade Vasques Bur- 
get, às 16h; José Edunrdo da Costa Leite Júnior, 
às ih; Wilson da Silva Cruz, às 17h; Maria Cris- 
tina Gomes Sarmento, às 14h; Claudemir Pereira 
Santos, às 16h; Pedro Ferreira da Silva, às 15h; 
Marivel de Jesus da Silva, às 17h; Gilberto Mar- 
tinez Domingues, às 15h; Álvaro 'dos Santos Fio 
lho, às 16h; Mercolina Beavo Trigo, às 1Th; Car 
Jos Rabêlo Verner), às 1h; Mácio de Paiva Gue- 
des, às 10h, 

SÃO JOÃO BATISTA — João de Melo Morais, 
às 17h; Aram Mardiros Chnbazian, às 18h; Maria 
do Carmo Santos, às 14h; Ralmundo Carmem Melo, 
às 16h; Márcin Borges de Carvalho, às 9h; Tomar 
Santana Gonçalves, às 16h; Hibson dos” Santos 
Girio, às 11h; Estelita Luís Caetano, às 13h; Antôm 
nio Moreira, às 16h; César Rubens da Silva, is 
16h; Leonel Angelo, às 17h; Cláudia Ferrelta Bntisa. 
ta, às 16h; Maru Gulmardes Reinand, às 19h 
Raimunda Nonata Bastos, às 19h; Carmem Silva 
dos Santos Sousa, às 9h. 

JACAREPAGUÁ — Rita do Castro Soaros, às gh. 
CAMPO.GRANDE — Jorge de Oliveira Vicente, 
às 

Foram sepultados anteontem; 

SÃO JOAO BATISTA — Lázaro 1, Haldar, às 
17 horas; Macária Lapa Maranhão, às 16h30m; 
Irene Alves Canelas, às 11 horas; Inés Roberto 
Carneiro, às 16 horas; Leonídia Amarante Bel. 
chior, às 16 horas; José Smako, às 13 horas, 

SÃO FRANCISCO XAVIER — Frederico Favaront 
Goníde, às 17 horas; Cêsar Zacont, às 17h; Cantídio 
Ferreira Fernandes, às 15 horas; Maria da Coficel= 
ção dos Santos Marques, às 17 horas; Marclonília 
Angélica de Jesus, às 15 horas; Leonina Ferreira 
Luciano, às 12 horas; Edson Cretano Machado, 
às 10 horas; Rejane Ferrac'ni Gomes, às 17 hora 
Jonna Frossard, às 16 horas: Sinval do Castro 
e Silva Filho, às 11 horas; Maria Monteiro Saraiva, 
às 17 horas, 

NOTAS 

Kurt Ahlert — Diretor do Banco Germanico da 
América do Sul SA. faleceu domingo passado 
em São Paulo. 

Maria Guimarães Guerra — Paleceu e seu sepultas 
mento fof realizado ontem, às 12h. O féreiro sul 
do Cemitério São Prancisco Xavier para a mesma 
necrópole, 

Aristóteles de Magalhãos Cordeiro — Fol sopúltado 
ontem, às 15h. O féretro sal da capela Real 
Grandeza para o Cemitério de São João Batista, 
Lucilia do Sousa Ribeiro — Sepultada ontem, às 
1h. O féretro sulu da capela Real Grandera para 
o Comitério São João Entista, 

Maria Emilia Whileman — Foí sepultada ontem, 
às 10h30m. O féretro sal da capela Santa Teresi-. 
nha, ma Praça da República, para o Cemitório 
dos Inglésos na Rua da Gamboa. 

Maria da Conceição de Melo Pedrosa — Faleceu 
e foi sepultada ontem, às 13h. O féretro salu 
da capela do Cemitério de São Francisco Xavlor 
pata a mesma necrópole. 

Comunicações, noticias de falecimentos, sepultas 
mentos e missas fúnebres devem ser enviadas para 
as colunas Falecimentos e Missas do JORNAL 
DO BRASIL, Avenida Rio Branco nº 10, sobros| 
Jeja, 









































Missas 





Missas fúnebres que serio celebradas hoje no Riot 


5º DIA 
Amelio Pedrétra do Couto Ferraz, às 0h80m, na 
paróquia do Cristo Redentor, na Rua das Laran= 
deiras, 510. 

Alice. Vieira, às Gh80m, no altar-mor ca igreja 
da Candelária, 

Vicente Boneli, às 10h30m, na Igreja de Nossa 
Senhora do Carmo, na Rua Primeiro de Março. 
Maria Candida Moreira, às 9h, na Igreja de Santa 
Eduvigem, na Run Fonseca Teles, na Run de 
Eão Cristóvão, 

30 DIA 

Maria da Silva Mota, às 9h, nã Matriz dos Sas 
grados Corações, na Rua Conde de Bonfim, 474. 
Mánria Luísa Berençer Raposo, às 11h, na Igreja 
de São José, na Praça 15 de Novembro, 

Dr. Virgílio Isola, às 11h, na Catedral Metropolita= 
na do Rio de Janeiro, 

Dalila Coutinho Lóbo, às 11h30m, no altar-mor 
da Igreja da Candelária, na Praça Plo X, 

ANO 

Francisca Leal da Costa, 12º anivorsário de faleci= 
monto, às 9h30m, na igreja de São Francisco 
de Paula, no Largo de São Francisco. 

Dr. Antônio da Silva Pessoa Filho, primeiro ano 
do falocimento, às 9h, na Igreja do Nossa Senhora 
da Paz, em Ipanema, 


Trabalho 


SINDICATOS — O Ministro do Trabalho e Provis 
dência Social, acolhendo prrecer do Departamento 
Nacional do 'Prabalho, assinou as respectivas cartas 
de reconhecimento das seguintes entidades: Sindia 
cato dos Carregadores e Ensncadores do Sal do 
Rio Grande, no Rlo Grande do Sul; Sindicato 
Rural de Mondaf, Sindicato Rural de Papanduva, 
Sindicato Rural de Itapoema, Sindicato Rural de 
Aurora, todos no Estado de Santa Catarina, 
JORNALISTAS— Concordando com, parecer exas 
tado pelo Departamento Nacional do Trabalho, 
o Ministro Jarbas Passarinho, resolveu homologar 
ato do delegado regional do Trabalho, no Estado 
do Rio co Janeiro que prorrogoi, par 40 dias, 
o mandato da administração do Sindicato dos 
Jornalistas: Profissionais do Rio de Janeiro, para 
que, dentro déêste prazo, providencie novas eleja 
ções na mencionada entidade. 

IMOVEL — O Ministro do “Trabalho indeferiu 
recurso de um segurado do INPS, que pretendia, 
à transferência de aquisição de imóvel ocupado 
por outro vago. O indeferimento se pautou no 
ponto-de-vista de que o atendimento do apélo 
atentnria contra a regulamentação própria e não 
convinha à administração do INPS: 

EOLSAS — O Conselho Administrativo do Pros 
grama Especial de Bolsas-de-Estudo (PEBE), inicia 
atá, no dia 1º de junho, o pagamento da primeira 
parcela das blósas relativas ao ano de 1969 Os 
primefros contemplados serão os bolsistas inscritos. 
meto dos sindicatos do Amazonas, Pará, Rio 
tande do Norte, Ceará, Maranhão, Piauí, Amapá 
& Rondônia. 

PRODUTOS QUÍMICOS — No processo em que 
são, interessados o Sindicato dos Trabalhadores 
pas Indústrias de Produtos Químicos para, Fins 
Industriais de Cabo Frio, no Estado do Rio, é 
a Bristol Serviços Auxilinres Limitado, informou 
o Departamento Nacional de Salário que o aumen= 
to para os empregados da emprêsa, será de 51, 
incidindo sôbre os salários vigentes em maio de 
1967. A vigência do aumento será fixada pelo 
Tribunal Regional do Trabalho. 

LBA — O Departamento Nacional de Salário ne 
formou no Sindicato des Empregados em Entidades 
Beneficentes e Irmandades Religiosas quo o 
mento para. os funcionários da Legião Brasileira 
de Assistência é de 51%, calculados sobre os salde. 
zios de maio de 1961. A vigência será retroativa 
ao dia 1.º de maio de 1969. 

ENFERMEIROS — O aumento para os enfermeiros 
de São Paulo, da área particular, será de 20%, 
com vigência a partir do dia 22 deste mês, À 
informação é prestada pelo Departamento Nacional 
de Salário, 

CONSTRUÇÃO — Os trabalhadores na indústria 
és construção civil do Vitória, no Estado do Es- 
pírito Santo, tém direito ao aumento de 50 e 205%, 
incidentes sbre os salários de fevereiro de 1967. 
A vigência será estabelecida pelo Tribunal Regional 
do Trabalho, 
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Sociais 





ANIVERSÁRIOS DE HOJE 


Armolindo Ferrari — Paulista do Ariranha. Casado 
com à Sta, Maria Aparcelda Ferrari, Pal de Pedro, 
Pnúilo Roberto, Armelindo Jr, Tania, Telma, Taís 
e Carlos, Fundou é presidiu a Associação Comercial 
e Industrial, onde foi reeleito duas vêzes vico-pro- 
sidente, E! presidente da mesma associação, e 5ó- 
clo-diretor da A. Ferrnrl e Irmãos Ltda — Indús- 
trin de Bebidas, 


Paulo Pinto Vasconcelos — Mineiro de São Do- 
mingos do Prafa, Médico, Casou-se com a Sra, 
Dulco de Vasconcelos, Pal de Paulo, Fernando, 
Carlos, Marcos, Elisabete, Dulce e Adriana. For- 
mou-so pela Faculdade (de Medicina da UMG. 
Diretor da Unidade de Ambulatório do Hospital 
Enva Kubitschek, cirurgião e traumatologista. da 
Maternidado Odete Valadares e do Hospital Darci 
Várgas o chefe da 1n, Clínica Cirúrgica Infantil 
da Santa Casa de Belo Horizonte. Entro outros 
é, ainda, membro do várias associações médicas, 

Sonia Fabriant — Filha da vilva Sra, Dulce de 
Carvalho Fabrinnl. Receberá em sum casa. (Rua 


Anajatuba, 85 — Andarad). 
Sra. Corina de Oliveira — Vice-presidente social 
feminina do Mocidade F, C. de Anchieta, E' casada 
com o &r, Leopoldino de Oliveira, diretor de divul- 
gação do clube. 

Dr. Salvador Caruso — Professor, advogado, pro- 
curador do IPEG é jornalista carioca, 


Fazem anos ainda: Vélter Beldassarini, prof. Hen- 
rique Roxo, Brigadeiro Clóvis Monteiro Travassos, 
Heron Domingues, Evandro Moreira de Sousa 
Lima, médico Luís Rodrigues, Reginaldo G, da 
Silva, Praneisco Antunes ce Araújo, Misael Antônio 
da Silva, José Ribamar Rabelo, Dr. Arísio Viana, 
Jofo Falcão Bezerra, Egídio de: Oliveira Lima, 
Silvio Moteira de Andrade, Herculano Borges da 
Fonseca, Ademar Simões Coelho, Maria Júlia Fa- 
xins, Ant Maria Colmbra, 


NASCIMENTOS 


Abneir Rodrigues da Costa — Filho do casal Ade- 
mar Sontes da Costa e Zilda Rodrigues de Medei- 
vos. 

Ana Paula — Pilha do prof, Francisco Ferreira 
da Silva o da profa, Maria Elisa Ferreira da 
Silva. Seu paí leciona. nos colégios Militar, Pedro 
Xe Sia Bento, É jornalista antigo do Rio e do 
Ceará, 


Marcelo Barbosa — Filho do casal Molsés e "Teresa 
dos Santos Barbosa. 

Vânia Terez — Pilha do casal Alberto Teres e 
Deniso Álves Tevez, 

Jara Gomes de Macedo — Pilha do Sr, Manuel 
Joaquim de Macedo e da, Sia, Vasti Gomes de 
Macedo, 

Vanessa Teles — Pilha do casal Adilson "Teles 
— Sra, Blslra Teles Dias, 


Maria Paula — Pilha do Sr. Jalme José da Costa 
(uncionâno do IPEG) e da Sra. Noémia Carvalho 
Barveltos, 

BATIZADOS 


Maria Helena — Filha do Dr. Wantull Bittencourt 
Cavalcanti e da Sra. Helena Maria Guimarães 
Cavalcanti. Os padrinhos foram a Sra, Lígia Feras 
Blttencourt e o Sr, José Bonifácio de Castro, 
Marcelo — Filho do Sr. Lencl Soares Bandeira 
e da Sra, Fant Silva Bandeira. Os padrinhos foram 
o Sr. Mílton Alves Bandeira e à Sra, Estefania 
Marin de Sales Romão, 


DEBUTANTES 


ANA LÚCIA EMARIA CECILIA DOS SANTOS 
LOUREIRO, — Será regada missa no sábado, 7 
do junho, às 20h, nn igreja de N. Sra. das Mercês 
(Ramos). São filhas do' casal Manuel Loureiro-| 
Maria Cecilia Loureiro, Ana Lúcia é aluna do 
Colégio Brasileiro de São Cristóvio (3º ano gina- 
sial), Maria Cecilia é aluna do Colégio Pedro 
II — Centro, (19 clentífico), 


NOIVADO 


Regina Duarte Gonçalves e Dr. Marco Antônio 
Pimentel — Ela é filha do casal Ar! Batista 
Gonsalves, le é filho do casal Dr. Calo Josué 
Plmentel, 


CASAMENTOS. 


Sónia Saldanha e Alexandro Barbosa da Silva 
— No dis 18, às 18h, na igreja da Reitoria da 
Universidade, Sônia é filha do técnico João Salda-. 
nha o da Sra Hilda Lopes da Cruz. Alexandre 
é filho do Sr Afranio Barbosa da Silva e da 
Sra, Olga Barbosa da Silva 


Vania Maria D'Alessandro e Roberto Soares Brígio 
— Na Búsílloa de N. 8. de Lurdes, sábado, às 
18h30m, Ela é filha do Br. Angelo Rafael D'Alos- 
sandro o da Prof Normélia D'Alessandro. Ele 
é filho do casal Jorge Soares Brígio, 


Maria de Lourdes Santos e José Carlos Perelra 
da Silva, no dit 1, às 17 horas, na igreja Sagrada 
Família (Rua do Livramento nº 69). 


FORMATURA 


TERESINHA Brasil Tomás — Formou-se no curso 
do Parapsicologia e Relações Humanas do Dep. 
de Difusão Cientifica do Instituto de Relações 
Humana. É casada com o Dr. Jolo Albino Tomás, 
ohete do gabinete do Secretário de Saúde da GB. 


HOMENAGEM 


Dia 6 haverá um banquete no Hotel Glória em 
homenagem à Embratur, oferecido pela Ass. Bras, 
da Indústria de Hotéis. À classe empresarial hote- 
Tolra estará presente, E uma iniciativa do Sr, 
Eduardo Tapajós. 


VIAJANTES 


Ministro Delfim Neto — Viaja para Prancforte 
(Alemanha) e depois para Istambul. Em Istam- 
bul fará um discurso na Conferência de Comércio 
Exterior, Será sôbre os problemas de países sibde- 
denvolvidos quanto à exportação do produtos in- 
dustrinlizados. Voltará por Roma e Paris, onde 
assinará três ncôrdos. 


Sr. e Sra, Eduardo Tapajós — Viajam na noite 
do dia 6 para a Europa, Vão a negócios e turismo, 
Dis. Geraldo Siffert, paí e filho, Dr. José Pinheiro 
e Dr. Valmi Peçanha Pacheco — Voltaram de 
La, Par onde estiveram por 10 dias a convite 
do Govimo boliviano. Realizaram conferências 
e deram aulos no Ateneo de Medicina de Lo 
Paz e na Fac. de Medicina tn Universidade de 
Bon André, 


Roberlo Azevedo — Diretor da AXTA em Bão 
Paulo. Está no Rio. Val instalar a Abrojet em 
tão Paulo, 

















Nomeação 


dornalista Carlos Chagas — Foi escolhido para 
o cargo de secretário; de Imprensa da Presidência 
da República em substituição ao Jornalista Herá- 
elio Salles, 

REABERTURA 


Casa Grande — A Cosa Grande será renberta 
no dia 1f de julho. Silvio Coldas será a atração. 
Sem bar e restaurante deixará de ser café-teatro 
passando a ser' somento teatro, 

INAUGURAÇÃO 


Alltour — Os diretores: Daniel Sampaio e Elói 
Bliva inauguraram suas Instalações. 

Hotel Municipal Onze de Setembro — Recife — 
“Fol inabgurado com todo seu confórto e beleza. 


ELEIÇÃO 


Luis Furtado — E o nôvo gorente de vendas 
da “Tap no Rio, Substitui a Antônio Sobral, nôvo 
representante em Nova Iorque, 

Sociedade Paulista de Reumatologia — Pol empos- 
sala a nova diretoria, O Dr. José Carvalhal Ribas 
Jêz uma conferência na ocasião sóbre Psiquiatria 
e Reumatologia. Os novos diretores são: Dr, Sérgio 
Inácio Ruis, (pres), Dr. Marcos Cohen (vice-pres,, 
Dr. João P. M. Amarante (1º secret) Dr. Plínio 
Baltazar (2º), Dr. Antônio Borges (Jº tes), Dr. 
João P, R, de Morals (26), Dr. Halim Chati (bibi). 


NOTA 








Feu aniversário e sua biografia devem ser en- 
viados para a coluna Sociais do JB. Avenida Rio 
Branco, nº 110, 



















Motorista 
particular 


Para família de fino trato, com 
três anos de carteira de habilitação, 
prática e fólha corrida na Polícia. 

Apresentar-se ao Sr. AFONSO, 
na AV, NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, 
22-A térreo, munidos de documentos 
e um retrato 3 x 4, das 9 às 18 horas. 

ú 










Só para homens casados 


Desejamos selecionar 10, para ganhar acima 
Ide NCr$ 1 200,00. Necessário boa apresentação, 
[desembaraço e nível científico. Entrevistas Rual 
Lucídio Lago, 126 — Sala 310 — Méier. 


Vendedores 





bebidas, para produto de grande aceitação na 
praça. 
Av. Presidente Vargas, 590 — 2.º andar — 


Sala 202, 
Vendedor 


Com 2 anos no mínimo de 
lexternas na mesma firma com instrução ginasial 
[de 22 a 35 anos ambicioso — podendo ganhar! 
acima de NCr$ 1.000,00. 


Precisa-se para praça de Niterói e Guana- 
bara, favor não se apresentar quem não estiver 








Estácio de Sá. 
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| Totalmente nova, a vis: 
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trada de 1980, saldo, 
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—xos, instrução Govêrno 


maitá 68. Tel 246-0949 [sis 
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2 Cairu, 75 e Mariz e Bar. 


“dono, equipado. Entr 


ITAMARATY 66, diver. 
sas córes, equipado, ent. 
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